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Este trabalho tem como objetivo a leitura das Cartas familiares de D. Francisco Manuel de 
Melo, tal como impressas em sua primeira edição, de 1664, levando em conta as cinco partes 
mais comuns da carta, fixadas na tradição da Ars dictaminis: salutatio, captatio benevolentiae 
(ou exórdio), narratio, petitio, conclusio, com a valedictio e as indicações de local e data da 
carta. Anexas, uma descrição histórica de alguns tratados epistolares e as traduções de 
tratados do Anônimo de Bolonha, de Erasmo e Rotterdam e de Justo Lípsio, bem como a 
reprodução das páginas iniciais da edição de 1664. 
ABSTRACT 
This work has as objective the reading of the D. Francisco Manuel de Melo's Cartas 
familiares such as printed in its first edition of 1664, taking in account the five more 
common parts of the letter, fixed in the tradition of the Ars dictaminis: salutatio, captatio 
benevolentiae ( or exordium), narratio, petitio, conclusio, with the valedictio and the 
indications of place and date of the letter. Attached, a historical description of some 
epistolary treatises and the translations o f treated to the Anonymous o f Bologna, Erasmo o f 




Ce travail a pour but la lecture de les Cartas familiares de D. Francisco Manuel de Melo, 
te! comme elles ont été publiées dans leur prémiere édition de 1664, en considérant les 
cinque parties plus cornmunes de la lettre, fixées dans la tradition de la Ars Dictaminis: 
salutatio, captatio benevolentiae (ou exorde), narratio,petitio, conclusio, avec la valedictio 
et les indications de lieu et de date de la lettre. Annexe, une description historique de 
quelques traités d' épistolographie et les traductions des traités du Anonyme de Bou1ogne, 
d'Érasme de Rotterdam et de Juste Lipse, et aussi la réproduction des prémieres pages de 
l'édition de 1664. 
Este exe 
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A memória de D. Francisco Manuel de Melo 
" ... a ver se por ventura também, despois de 
meus dias, acontece que algum vindouro home 
ao meu nome, quanto eu procuro eternizar e 
engrandecer o dos passados." 
(Naufragio da Armada Portugueza em França, 
Anno 1627. Epanaphora Tragica Segunda de 
Dom Francisco Manuel) 
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(Carta a António Pereira, senhor do Basto, quando 
se partiu para a Corte co a casa toda) 
He a cortesania a gramatica das pessoas illustres 
D. Francisco Manuel de Melo 
(Alteraçoens de Evora, Epanaphora Politica 
Primeira) 
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tritissima quaeque uia et celeberrima maxime decipit 
Sêneca. De vita beata, I, 2. 
nullum estiam dictum quod non sit dictum prius 




As cartas de D. Francisco Manuel de Melo, reunidas no volume 
intitulado Primeira Parte das Cartas Familiares de D. Francisco Manuel escritas a várias 
pessoas sobre assuntos diversos1, impresso em Roma na oficina de Felipe Maria Mancini 
em 1664, cobrem um período de trinta anos: as mais antigas datam de julho e dezembro de 
1634; a mais recente, de junho de 1664, o ano da 1 • edição. A maior parte delas, contudo, 
segundo Maria da Conceição Morais Sarmento, "pertence ao período mais duro da prisão, o 
que vai de 1648 a 1651"2. Preso, excluído do convívio social, D. Francisco Manuel utiliza a 
correspondência para promover e atualizar suas relações. 3 
Sarmento descreve a edição como "um grosso volume, in 4°, de 
vinte e quatro páginas não numeradas e oitocentas numeradas'"\ contendo a parte não 
numerada "a dedicatória à Academia dos Generosos5 e a carta 'Aos Discretos', ambas de 
autoria de António Luís de Azevedo, a protestação da fé, a aprovação, em latim e em 
1 Por comodidade, adotaremos o título conciso de Cartas familiares ao nos referirmos à obra. 
2 Cartas familiares, prefácio e notas de Maria da Conceição Morais Sarmento, Lisboa: Imprensa Nacional I 
Casa da Moeda, 1981, p.l4. 
3 Duas observações: primeira, nunca é demais lembrar que, a despeito de D. Francisco Manuel muitas vezes 
descrever as "penas" do cárcere (como quando afirma à Rainha Regente de França, D. Ana de Áustria, estar 
"nas trevas dum escuro e dilatado cárcere", carta 3 da Centúria I; n° 160 da edição de Sarmento), a prisão era 
condizente á sua condição de fidalgo, já que podia receber visitas, acolher hóspedes e sair sob palavra; 
segunda, é interessante mencionar aqui a expressão utilizada por Pierre F abri: "visitar seu amigo por cartas" 
("'visiter son amy par lettres"; in: Le grand et vrai art de pleine rhétorique, publié avec introduction, notes et 
glossaire par A. Héron, Genéve: Slatkine Reprints, 1969., p.274), bem como um dos tipos de carta expostos 
por Antonio de Torquemada, o das .. cartas de visitação" ("De las cartas de visitaçión", pois "los seftores 
suelen ynbiarse a visitar unos a otros"; in: Manual de escribientes, in: Obras completas, vol. I, edición y 
prólogo de Lina Rodriguez Cacho, Madrid: Turner Libros, 1994, p.l68) e por Francesco Sansovino ("o 
gênero comum de cartas é aquele pelo qual nós visitamos os nossos amigos, ainda que não haja necessidade 
de escrever", [R] secretario overo formulario di lettere misstve et responsive I di M Francesco Sansovtno •... _, NUIIL BNF 
de l'éd de Cambridge (Mass.): Orrurisys, [ca 1990). Reprod. de l'éd de In Turiuo: appresso de! Bevilacqua, 1580, fl.43), o 
que nos faz concluir que uma das formas de manutenção de relações sociais era a correspondência. Para 
maiores detalhes, v. Anexo I. 
4 Cartas familiares, cit., p.14. 
5 Segundo João Palma Ferreira, "as sessões dos Generosos iniciaram-se em princípios de 1647 e prolongaram-
se até 1668, reiniciando-se em 1685-1686. ( ... ) A activídade da Academia dos Generosos (que, conforme 
Teófilo Braga, foi antecedida pela Academia Augusta, fundada por D. Francisco Manuel de Melo) contou ao 
longo da sua história com a contribuição de outros sócios, como José Soares da Silva, Lourenço Botelho, 
Manuel Piruentel, António Rodrigues da Costa, Inácio de Carvalho, D. Francisco Manuel de Melo, António 
de Oliveira de Azevedo ( ... )" (Academias literárias dos séculos XVII e XVIII, Lisboa: Biblioteca Nacional, 
1982, pp.33, 35). 
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português, feita pelo erudito F r. Francisco de S. Agostinho de Macedo6, e, por fim, a Carta 
do Autor aos leitores de suas cartas."7 A parte numerada abrange as cartas de D. Francisco 
Manuel, divididas em cinco centúrias, numeradas por algarismos romanos. Cada carta é 
precedida de uma didascália, em que se encontram informações como o nome e a ordem ou 
posição social do destinatário, e/ou o terna da carta, e/ou o tipo de carta (p. ex., carta de 
galantaria, carta de negócio). 
Sobre a elaboração dessa edição de 1664, é interessante lembrar 
aqui duas cartas enviadas a António Luís de Azevedo, o compilador do volume e autor da 
dedicatória à Academia dos Generosos e do prólogo "Aos Discretos". Na primeira delas8, 
datada de 06 de janeiro de 1650, após o pedido de devolução de algumas cartas para a sua 
inclusão no volume, encontramos o convite de D. Francisco Manuel para que Antónío Luís 
de Azevedo redigisse uma introdução e uma carta dedicatória: 
Mandando-me V. M. as cartas que tem, ficará este livro em boníssimo 
estado; e, agora que V. M. me meteu em atentar para elas, vejo que têm 
algum jeito. Sirva-se V. M. de me remeter as com que se acha em que eu 
fundo meu crédito, não só por escolhidas de V. M., mas por escritas a tal 
pessoa. Se V. M. fosse servido de acompanhar a obra com algila 
introdução sua, teria eu grandíssima confiança e beneficio nesse favor. 
Parecia-me se fizesse prólogo e introdução, ou prólogo que fosse; e que 
V. M. houvesse por bem descrever ila dedicatória da obra ao senhor Rui 
de Moura Teles, que, por sábio bom e bom amigo meu, e dos bons (com 
que de força o há de ser de V. M.), muito a merece. Isto é proposição e 
não pacto, e assim pode ser alterada de V. M. como for servido9 
Adernais, D. Francisco Manuel nos fornece um juízo próprio a 
respeito da obra ern formação: 
6 Fr. Francisco de Santo Agostinho Macedo nasceu em Coimbra em 1596 e faleceu em Pádua, em OI de maio 
de 1681. Sobre ele afirmou D. Francisco Manuel no Prólogo das Obras métricas, de 1665: "en la opulencia de 
las buenas, y de las mejores letras humanas, y divinas nuestro insigne, y nuestro Preceptor e! P. Maestro Fr. 
Francisco de Macedo, cuyos copiosos raudales gozan admirablemente dós Cathedras, muchos pulpitos nó 
pocos tribunales, y innumerables typos" (apud MACHADO, Diogo Barbosa. Bibliotheca lusitana, Lisboa: 
Com. Nac. para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses: BN, [19--], vol.2, p.87). 
7 Canas familiares, cit., p.l5. 
8 Canas de D. Francisco Manuel de Mello escritas a Antonio Luiz de Azevedo, publicadas com Introducção e 
Notas por Edgar Prestage, Lisboa: Imprensa Nacional, 1911, n' 23 (n' 303 na edição de Sarmento). 
9 Todas transcrições de cartas de D. Francisco Manuel, salvo outra indicação, foram extraídas do volume 
organizado por Maria da Conceição Morasis Sarmento, com a ortografia e pontuação atualizadas. 
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O livro vai sem ordem escrito, tendo por mais agradável aqui a variedade, 
e me parece que poderá levar quatrocentas epístolas, que, como as mais 
são breves, não fará fastioso volume. 
Através da segunda carta10, datada de 31 de janeiro do mesmo ano, 
tomamos conhecimento de que António Luis de Azevedo aceitou o convite de D. Francisco 
Manuel e redigiu algum texto introdutório. Mas, a despeito dos elogios que tece à carta e ao 
prólogo, D. Francisco Manuel ainda não estava totalmente satisfeito, e aponta algumas 
modificações que poderiam ser feitas: 
Se de tão baixa cousa possa fazer comparação, Senhor, a carta e prólogo é 
o livro. O livro nem para sua carta e prólogo pode ser bastante. V. M. 
escreve dobrões, eu, quando muito, reales singelos. Üa razão de V. M. vai 
por muitas das minhas. Mas, enfim, pois sou o noivo, e me hei de honrar 
com o lugar em que me quis pôr a humanidade e cortesia de V. M., digo, 
quanto à carta, que desejara metesse V. M. ali também, por motivo da 
oferta, a mercê que o senhor Rui de Moura me faz a mi e a meus papéis, 
parecendo que por esta causa lhe ficariam mais decentes. Com um 
pequeno periodo se fará tudo isto, que eu fiz não de pouco em poucas 
palavras. Quanto ao prólogo, me parece (salvo o juizo de V. M. em que 
me salvo) poderá ser ilustrado com alguns lugares das letras humanas. 
Dou logo as causas por que assim me parece. A primeira por que se não 
cuide que é suposto e obra minha, cuja pobre erudição não se pode 
equivocar com a de V. M. A segunda, porque, indo o livro à mão de 
pessoas (se há algiías no Reino ignorantes do nome de V. M.) vejam essas 
que um talento cheio de sabedoria faz caso daqueles papéis e os inculca ao 
juizo público; cousa que a meu ver resultará em boa opinião do livro, a 
quem desejo melhor sorte que a seus irmãos, por ser afilhado de V. M. 
Outras razões pudera dar, que, como são menores, se incluem nestas. 
Retenho os papéis enquanto V. M. me avisa e também entretanto os não 
faço copiar. O recado aos Zoilos é bem digno de V. M., mas não sei se da 
obra. Não lhe quero mais dragões que lhe guardem seu fruto. Assim ele 
fora de ouro, como seguro estava. Confesso que me consola muito a nova 
que V. M. me manda do que lhe vai parecendo esse livro; o certo é que 
por Castela ninguém fez maior entrada; mais rica sim fariam outros. 11 
Corno vemos, a dedicatória deveria ter sido endereçada a Rui de 
Moura Teles mas, corno afirma Prestage, "este ultimo morreu, e quando as Cartas 
10 Id., ibid., n' 24 (n' 332 na edição de Sarmento). 
11 V. no Anexo VI o texto da dedicatória a Academia dos Generosos, o prólogo "Aos Discretos", "ilustrado 
com alguns lugares das letras humanas", e o recado aos Zoilos. Especificamente quanto a este último, v. 
adiante p.l2 e nota 19. 
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Familiares sahiram em Roma em 1664, trouxeram o prologo com uma dedicatoria á 
Academia dos Generosos, ambos redigidos pelo douto professor."12 
Além da edição de 1664, impressa em Roma "na Officina de Filipe 
Maria Mancini", houve uma 2• edição em 1752, em Lisboa, "por Luís de Morais e Castro, 
que considera as Cartas Familiares 'uma obra das mais úteis que se têm visto' ."13 Nesta 2• 
edição a carta V, 100, foi substituída por uma carta a António Luís de Azevedo. Aliás, 
mesmo nos exemplares da I • edição, a referida carta foi substituída, por ordem do Santo 
Oficio. 14 
Além das edições antigas acima citadas, duas outras merecem 
destaque: a coletânea selecionada por Rodrigues Lapa e a edição organizada por Maria da 
Conceição Morais Sarmento. 
A edição de Lapa, editada pela Livraria Sá da Costa (com edições 
em 1937, !942 e posteriores), reúne 115 cartas. Uma delas, a de n° 4, foi extraída das 
Cartas de D. Francisco Manuel de Mello escritas a Antonio Luiz de Azevedo, publicadas 
por Edgar Prestage em 1911. A última, de n°ll5, "sobre a edição dos antigos poetas 
portugueses", foi extraída, segundo as palavras de Lapa, "do estudo biográfico de Edgar 
Prestage, que com tanta diligência pormenorizou a vida do nosso autor", mas ressalva: "não 
é propriamente uma carta familiar; mas por ser importante e por nos dar a maneira como D. 
Francisco concebia a edição dos autores antigos, a que se quis abalançar, publicamos aqui 
este Discurso, como uma espécime de apêndice. Possivelmente é uma oração dirigida aos 
seus consócios da Academia dos Generosos."15 
12 D. Francisco Manuel de Mello: esboço biographico, Coimbra: Imprensa da Universidade, 1914, p.236. 
13 Apud SARMENTO, Maria da Conceição Moares. Cit., p.l8. Infelizmente não tivemos acesso a nenhum 
exemplar da 2' edição, de que só temos notícia o existente na Biblioteca do Centre Culturel Calouste 
Gulbenkian, em Paris. 
14 O volume da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, cujo microfilme consultei, traz, em lugar da carta 100 
da Centúria V (n° 387 da edição de Sarmento), uma cópia manuscrita de uma carta a António Luís de 
Azevedo, com a seguinte ressalva: "Esta carta é cópia da q substitue a q foi nesta mandada arrãcar pelo S. 
Officio, [rasurado] na 2' edição desta obra." A propósito da censura do Santo Oficio, cabe acrescentar que a 
carta 83 da Centúria li (n° 282 da edição de Sarmento) também foi extirpada do volume, pois no mesmo 
exemplar consultado encontra-se uma cópia manuscrita dessa carta, rasurada em parte, também com a 
ressalva de que fora mandada arrancar pelo Santo Oficio. V., no Anexo VI, urna lista com a reprodução das 
cotas de várias bibliotecas onde consegui localizar exemplares das duas primeiras edições das Cartas 
familiares. 
15 Cartas familiares, selecção, prefácio e notas de M. Rodrigues Lapa, Lisboa: Livraria Sá da Costa -
Editora, 1937, ppJCXVII; 277-278. 
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Na edição organizada por Sannento, publicada em 1981 pela 
Imprensa Nacional- Casa da Moeda, e que se auto-intitula uma "edição completa"16, foram 
impressas "todas as cartas conhecidas de D. Francisco Manuel: as por ele publicadas e as 
descobertas posteriormente". 17 Como Lapa, Sannento resolveu dispor as cartas em ordem 
cronológica, sob o argumento de que, nessa ordem, teriam mais interesse para o leitor: 
Mas o que realmente é importante nas Cartas Familiares é o 
conhecimento que elas nos dão a respeito da pessoa do seu autor. Através 
da correspondência de D. Francisco, o leitor fica informado dos 
problemas que o preocupam, das contrariedades da sua vida caseira, das 
suas diversas actividades, das suas reflexões, das suas relações de 
amizade. Daí resulta as cartas terem muito mais interesse se forem lidas 
por ordem cronológica. Acompanha-se o dia-a-dia do seu autor como se 
se lesse um diário. 18 
Não vejo razão para que da leitura das cartas em "ordem 
cronológica" possa resultar "muito mais interesse" para o leitor. Até porque muitas das 
cartas não trazem datas, e sequer referências contextuais que possam tomar possível a sua 
datação aproximada. Pergunta-se: por que não organizá-las então em ordem alfabética de 
destinatários? Ou então, por que não organizá-las por assunto? Ou por tipos de cartas? É 
claro que minha intenção aqui não é a crítica pela crítica, mas sim mostrar que a opção da 
organizadora em dispor as cartas cronologicamente é mais uma dentre tantas outras e, como 
intervenção numa obra que tem a sua organização própria, não deixa de ser arbitrária. 
Adernais, cabe indicar ainda duas ressalvas sobre essa edição. A 
primeira delas é apontada por Segismundo Spina: 
16 Op. cit., p.45. 
17 Cit., p.27. 
Em 1959 Maria da Conceição Quadros de Morais Sarmento publicou ou 
defendeu em Coimbra sua tese de licenciatura intitulada Edição crítica 
das 'Cartas de D. Francisco Manuel de Melo·, que vemos citada no 
Inventario ... de Teensma (Bibliografia, pág. 231 ); queremos crer que a 
sua obra D. F. M. de Melo- Cartas Familiares, Prefácio e Notas [Lisboa] 
Imprensa Nacional- Casa da Moeda [1981] seria a mesma tese; e a ser 
assim, não podemos considerá-la rigorosamente uma edição crítica.19 
18 Prefácio. In: MELO, D. Francisco Manuel de. Cartas familiares, Lisboa: Imprensa Nacional/ Casa da 
Moeda, 1981, p.36. 
19 SPINA, Segismundo. Introdução. In: MELO, D. Francisco Manuel de. A tuba de Calíope: (quarta musa 
das Obras métricas), São Paulo: Brasiliense, 1988, nota 6, p.21. 
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A segunda ressalva diz respeito às omissões dessa edição. A 
organizadora suprimiu textos de grande importância para o entendimento da obra - o que, 
para uma edição que se auto-intitula "completa", é algo que não se pode aceitar-, como as 
Aprovações - uma escrita em latim, outra em português -, as notas marginais ao prólogo 
"Aos Discretos", de António Luís de Azevedo, em que se encontram todas as autoridades 
referidas no texto, e a advertência latina "Ad Zoilos"20 . Esta última omissão, inclusive, faz 
com que o seguinte passo na carta n° 332 da edição de Sarmento fique ininteligível, mesmo 
porque a organizadora não a explicou em nota: 
O recado aos Zoilos é bem digno de V. M., mas não sei se da obra. 
Nenhuma das duas edições modernas, portanto, respeitou a 
disposição das cartas na I • edição, nem reproduziu partes essenciais dessa edição, como as 
Aprovações, as notas marginais de "Aos Discretos", ou a advertência "Ad Zoilos"?1 
Cabe ainda mais uma ressalva. Ainda em seu prefácio, Sarmento 
afirma que D. Francisco Manuel decidiu incluir algumas cartas na coletânea em que "temos 
de reconhecer ( ... ) que não apresentam, tanto pelo seu conteúdo como pela sua intenção, as 
marcas que definem o texto epistolar farniliar."22 Todavia, detém-se ai, sem explicar quais 
seriam essas "marcas" definidoras do texto epistolar familiar. Talvez a organizadora 
julgasse tratar-se de assunto evidente demais para ser esclarecido. Contudo, o conceito de 
"texto epistolar familiar" que temos hoje é capaz de explicar cartas escritas no século 
XVII?23 Afinal, D. Francisco Manuel inclui, entre suas "cartas familiares", aquelas que 
20 Zoilus foi um gramático de Alexandria, conhecido por suas criticas a Homero. Daí, passou a ser sinônimo 
de detrator, de mau critico (FARIA, Ernesto. Dicionário escolar /atino-português, Rio de Janeiro: F AE, 1992, 
p.591). A advertência é a seguinte: "AD ZOILOS I Vnguibus hic vestris sit pagina quaeque notata, I At 
mendum his nullum est; ergo notate bonum", o que quer dizer, em português: "AOS ZOILOS I Por vossas 
unhas aqui seja cada página marcada I Pelo menos para isto o erro é sem valor; logo, anotai o que é bom" (a 
tradução é minha). 
21 Reproduze, no Anexo V, todos os textos, conforme a lição da edição de 1664. 
22 Op. cit., p.l6. 
23 Vale anotar aqui que também David J. Pérez, sobre as Epístolas familiares de António de Guevara, afirma 
que "o epíteto familiares não lhe cabe muito bem, pois não são dirigidas a pessoas de sua família nem a 
criaturas vulgares, e sim a personalidades notáveis ou figuras representativas da sociedade" (in: PÉREZ, 
David J. (selecção e prefácio). Moralistas espanhóis, tradução de Acácio França, Rio de Janeiro: W. M. 
Jackson Inc. Editores, 1952, p.l93). 
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enviou ao Papa Inocêncio X, a Ana de Áustria, Rainha da França, ao Cardeal Mazarino, 
apenas para citar alguns exemplos. Poderíamos, hoje, sob a nossa visão, considerá-las 
cartas familiares? 
Antes de mais nada, creiO ser necessário recorrermos à célebre 
divisão ciceroniana das cartas para chegarmos ao sentido do que seja "carta familiar" no 
período dito renascentista. Na carta a Cúrio, afirma Cícero: "há, tu não o ignoras, mais de 
um gênero de cartas; mas entre todos o mais autêntico é aquele a que se deve a própria 
invenção das cartas, aquele que nasceu do desejo de informar os ausentes, quando era 
interessante para eles ou para nós que eles fossem informados de qualquer coisa. ( ... ) Há 
dois outros gêneros de cartas, e que me deliciam, um familiar e jocoso, o outro severo e 
grave."24 Algo semelhante encontramos no discurso Pro L. Flacco (XV, 37), quando Cícero 
se refere à "argila branca asiática", que é conhecida "por quase todos e da qual todo mundo 
se serve, não somente para [lacrar] as cartas públicas como também para as cartas 
privadas"25 . Podemos concluir, então, que, para Cícero, as cartas se dividiriam em pelo 
menos três gêneros: cartas de informação; cartas familiares e jocosas (ou privadas); cartas 
severas e graves (ou públicas). 
Creio que outro elemento reforça e modela a definição do gênero 
familiar de cartas no periodo dito renascentista: o conjunto das Epistolae ad familiares de 
Cícero, assim chamadas desde a época do Hurnanismo.26 Note-se que as Epistolae ad 
24 No original: '"Epistolarum genera multa esse non ignoras, sed unum illud certissimum, cuius causa inuenta 
res ipsa est, ut certiores faceremus absentis, si quid esset quod eos se ire aut nostra aut ipsorum interesset. ( ... ) 
Reliqua sunt epistolarum genera duo, quae me magnopere delectant, unum familiare et iocosum, alterum 
seuerum et graue." (Fam., 11. 4, in: CÍCERO, Marco Túlio. Correspondance, texte établi et traduit par L.-A. 
Constans, Paris: Les Belles Lettres, tomo III, 1936, pp.l70-171; a tradução para o português é minha). 
25 No original: "ereta illa Asiatica quae fere est ornnibus nota no bis, qua utuntur omnes non modo in publicis 
sed etiarn in priuatis litteris" (CÍCERO, Marco Túlio. "Pour L. Flaccus", XVI, 37, texte établi et traduit par 
André Boulanger, in: Discours, Paris: Les Belles Lettres, tomo XII, 1938, p.l02; a tradução para o português 
é minha). Vale anotar que essa mesma passagem do discurso ciceroniano será referida por Lípsio no capítulo 
N ("Das partes fmais de uma carta e também do lacre") de sua Epistolica 1nstitutio (para o tratado de Lípsio, 
v. nossa tradução no Anexo IV). 
26 É o que afrrma Ernst Bickel, em sua Histón·a da literatura romana: "o intento compilatório mais extenso o 
representam os 16 livros, que, desde a época do Humanismo se intitula Epistulae ad familiares, 'Cartas aos 
amigos"' (Historia de la literatura romana, versión espaiiola de José M' Díaz-Regaiión López, Madrid: 
Editoria Gredos, 1987, pp.411-412). Indo um pouco mais além, L.-A. Constans afirma que "o titulo de 
Epistolae familiares foi dado à coleção pelos primeiros editores da Renascença; a denominação Epistolae ad 
familiares aparece pela primeira vez na edição de Robert Estienne de 1526" ("lntroduction", in: CÍCERO, 
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familiares de Cícero destinam-se não somente a parentes e a amigos, mas também a 
pessoas com quem Cícero mantinha relações oficiais ou que não poderiam ser consideradas 
propriamente "amigas"27. Aliás, Emst Bickel, em sua História da Literatura Romana, 
afirma que o título Epistolae ad familiares "não esgota o conteúdo da coleção"28 . 
Além do modelo ciceroniaoo, pode-se pensar que um outro 
elemento dá forma ao gênero: o chamado "estilo familiar", que seria caracterizado por um 
modo coloquial de compor a carta. Por exemplo, Demétrio veta o uso de máximas e 
exortações, pois quem as utiliza não parece estar falando familiarmente numa carta, mas 
sim eloqüentemente num púlpito.29 Caio Júlio Victor, que adota a divisão ciceroniana das 
cartas, aponta, como normas da carta familiar, a brevidade e a clareza.30 
Pierre F abri assevera que "a mais bela linguagem é a comum e 
familiar, e não a de altos termos escabrosos demais e escumados do latim, ou de baixos 
termos bárbaros, ou conhecidos apenas num lugar, pois, como diz Horácio: Há certo modo 
em tudo: Há certas raias entre as quais consiste, Nem mais cá, nem mais lá, o justo 
,31 acerto. 
Erasmo de Rotterdam, que define a carta, em sua Brevissima 
Formula, como "um colóquio entre ausentes"32, afirma que ela "nada traz que a difira de 
uma conversação do cotidiano em linguagem comum, e muito erram aqueles que utilizam 
uma certa grandiloqüência trágica na composição da carta e, onde todos os homens de 
engenho agem sem artifício, procuram esplendor e glória de abundáncia e de ostentação, 
Marco Túlio. Correspondance, texte établi et traduit par L.-A. Constans, Paris: Les Belles Lettres, tomo I, 
!934, p.l5). 
27 É o caso, por exemplo, das cartas a César (Fam., VIL 5) ou aos Magistrados e ao Senado (Fam., XV, 1, 2). 
28 Op. cit., p.412. 
29 DEMÉTRIO. Sobre e/ estilo, introducciones, traducciones y notas de José Garcia López, Madrid: Editorial 
Gredos, 1979, p.98 (a tradução para o português é minha). 
30 MAlliERBE, Abraham J. Ancient epistolary theorists, Atlanta, Ga.: Scholars Press, 1988, p.63. 
31 "Et soyez certains que !e plus beau langaige qui soit, c' est !e commun et fumilier qui n' est de haultz teimes trop scabreux et 
escumez du latin, ou de bas termes balbares, ou ne sont congneuz que en vng lieu, car, comme dict Orace: Est modus in 
rebus, sunt certi denique fines, Quos vltra citraque nequit consistere rectum". Op. cit., p205. O trecho de Horácio citado 
pertence à primeira Sátira do Livro I; a tradução utilizada no COtpO do texto é de An1Ónio Luiz de Seabra ("Sátira Primeira, a 
Mecenas, Sobre a inconstância e avareza dos homens", in: HORÁCIO. Obras completas, São Paulo: Edições Cultura, 1941, 
p.l56). 
32 "Epistola est absentis ad absentem colloquium", Breuissima maximeque compendiaria corificiendanon epistolarum 
formula, Patis: impresso por Nicolan de Pratis, !521, lO folhas não munetadas. Disponível em: http://gallica.bnf.fi"i, 
Bibliotheque Nationale de France. Acesso em: 26 de março de 2002. Para maiores deialhes, v. nossa tradução no Anexo ill. 
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quando muito pouco é necessário"33 . De modo que o estilo epistolar deve ser simples e 
descuidado, de forma que pareça não trabalhado, quase improvisado e sem preparação34, 
pois "uma carta deve parecer não trabalhada e espontânea: aqueles que ansiosamente 
procuram palavras obsoletas ou incomuns ou cunham neologismos e algumas vezes 
escrevem uma carta inteira com o objetivo de uma ousada palavra nova revelam serem 
bárbaros eles mesmos."35 Ainda Erasmo, em seu Opus de Conscribendis Epistolis, afirma 
que a carta familiar deve assemelhar-se a uma conversação amigável sendo, segundo as 
palavras de Turpílio, "urna espécie de conversa à distância entre amigos" (Absentium 
amicorum quasi mutuus sermo), sendo suas características: simplicidade, franqueza, 
alegria, vivacidade (simplicitatem, candorem, festituitatem, argutiam); pode-se passar de 
uma matéria a outra; quanto ao estilo, "convém a este gênero o aticismo, e o estilo humilde 
(humilior), mais próximo do cômico que do trágico, ou mesmo abaixo, se isso é possível, 
do tom da comédia, contanto que esse estilo humilde seja de um letrado (modo docta sit 
humilitas)"; o gênero familiar aprecia a concisão: sem exórdio, sem palavras expressivas, 
sem narrações alusivas. Em todo caso, a carta deve ter um estilo elegante e puro ( elegantia, 
mundities); a afetação, risível em si, o é ainda mais quando unida à incorreção.36 
Justo Lípsio, na Epistolica Institutio, define carta familiar como "a 
carta que toca às coisas nossas ou em torno de nós, às coisas freqüentes na vida", sendo "a 
matêría própria e mais comum da carta: e, se a verdade queremos admitir, é a única que lhe 
é irmã"37 . Quanto ao seu estilo, a carta familiar pode "ser mais condensada, sendo que 
assuntos variados e superficiais não devem ser sobrecarregados com um estilo rebuscado." 
33 "Porro colloquium sennonem :fumiliarem intetpretamur, ut intelliganrus epistolam nihil fere a communi serrnoni 
quotidianarum collocutiorrum differre, nimisque errare eos, qui tragica quadam grnndiloquentia in componendís epístnlis 
utuntur atque ibi onmes ingenii vires elfundunt, atque splendorem quaerunt copiaeque et ostentationis gloriam, ubi minime 
opus est" Id. ihid. 
34 "Esse enim epistolicus stilus simplex debet, ac veluti negligentiusculus nam est etiam quaedam negligentia diligens. ( ... ) 
illaboratus tamen ac paene subitus atque extemporarins videtur." Id. ibid. 
35 HENDERSON, Judith Ríce. "Erasmus on the art of letter-writing", in: MURPHY, James J. (ed.) 
Renaissance eloquence: studies in the theory and practice of Renaissance rhetoric, Berkeley/Los 
Angeles/London: University ofCalifornia Press, 1983, p.345. 
36 CHOMARAT, J. La Lettre. In: ----------------. Grammaire et rhétorique chez Érasme, Paris: Les Belles 
Lettres, tomo 11, 1981, p.1013. 
37 No original: "Familiarem dico, quae res tangit nostras aut circa nos, quaeque in assidua vita. Ea propria et 
creberrima Epistolae materies: et, si verum fateri volumus, germanae illius una" (Principies a f /etter-writing: 
a bilingual text of Justii Lipsii Epistolica institutio (Library of Renaissance Humartism), editado por R. V. 
Young eM. Tbomas Hester, Book News, Inc., Portland, Or., p.20; a tradução para o português é minha). 
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Isso porque, "como as velas são proporcionais ao tamanho do navio, assim as palavras 
devem sê-lo em relação ao assunto."38 
Diante de todo o exposto, devemos concluir que a carta familiar se 
define não só e meramente pela pessoa a quem se destina, mas também, e sobretudo, por 
um determinado estilo de compô-la, em que se destacariam características como a 
coloquialidade, a brevidade e a clareza. Aliás, Fr. Francisco de Santo Agostinho Macedo 
reconhece, em sua "Aprovação", essas características nas cartas de D. Francisco Manuel: 
"as palauras saõ proprías, a frase lidima, o estilo corrente. Mostra híla belleza descuydada, 
fermosura sem afeites, lindeza com arrufos, que entretem sem fastio os Leytores." 
Nesse sentido, a crítica produzida a respeito da epistolografia de D. 
Francisco Manuel - esparsa nos verbetes de enciclopédias literárias, nos breves capítulos de 
manuaís e nos prefácios das edições modernas - tem dado pouco relevo às categorias de 
interpretação vigentes à época em que foram redigidas, centrando-se sobretudo em seu 
aspecto biográfico. Lêem-se as cartas como expressões diretas da vida de seu autor, 
desconsiderando que sua escrita é mediada pelos preceitos retóricos, pelos lugares-comuns 
da época, bem como pela construção do remetente diante de cada um de seus destinatários. 
É o que vemos, por exemplo, no terceiro volume da História da 
literatura portuguesa de Teófilo Braga, dedicado aos "Seiscentistas". O autor, 
primeiramente, tece comentários genéricos a respeito do "estilo culteranesco" do período: 
Preponderava o pedantismo retórico no meio social, e D. Francisco de 
Melo obedece à corrente, despendendo o seu génío em compor Silvas, 
Labirintos e Obeliscos literários, em estilo culteranesco na ínanídade das 
exagerações encomiásticas. 39 
A seguir, adotando o usual viés biográfico, Braga condiciona toda a 
produção letrada de D. Francisco Manuel ao período em que ficou preso: 
mas um acidente, que se tornou o facto capital da sua vida, forçou-o à 
concentração moral, à intensa vida de espírito pela situação forçada de 
38 "Si Familiaris, contrahi: nec res tenues ac multas onerari lacinia sermonis. Scílicet ut vela pro magnitudine 
navium: sic verba debent esse, pro rerum" (Id., ibid., p.26; a tradução para o português é minha). Para a 
tradução completa do tratado de Lípsio, v. Anexo IV. 




nove anos contínuos de cárcere e isolamento; o estilo arrebicado tornou-se 
de urna encantadora naturalidade, o sentimento vivo e comunicativo, a 
inspiração uníssona com a expressão da dor vergado sob o arbítrio da 
prepotência irresponsável. Foi nesta crise tremenda e prolongada que ele 
se tornou um delicado poeta renovando a tradição do puro quinhentismo 
do gosto mirandino e camoniano; um prosador espontãneo, vigoroso, de 
empolgante vernaculidade, ingenuamente faceto para as especulações 
morais, sobriamente pitoresco nas narrativas históricas.<0 
Braga cita então duas cartas e, mais uma vez, analisa-as pelo prisma 
Em uma das suas Cartas familiares escrevia: 'Dizem lá, que: - aonde me a 
mim conhecem, honra me fazem. - Mas eu digo o contrario, tendo termo 
de que anda errado este proverbio; porque sempre me fizeram mais honra 
onde menos me conheceram.' (Cart., Cent. I, n° 66) Isto desabafava na 
angústia de um cárcere a arbítrio; porém o seu génio fulgurava para a 
imortalidade para torná-lo conhecido, admirado, e ele o presentia, 
dizendo: 'a falta de liberdade da pessôa não se estende ao espírito' (Ib., 
Cent. I, n° 68). E essa liberdade do espírito é que eleva toda a sua obra, 
acima das influências do meio depressivo.<1 
O primeiro trecho citado pertence a uma carta que tem como 
didascália "dando graças a um sujeito pela inclinação que lhe mostrava sem conhecê-lo". 
Ora, explica-se o jogo que faz, mostrando que, já que um sujeito mostrava inclinação por 
ele sem conhecê-lo, deveria andar errado o provérbio. Onde, nesse trecho, o desabafo da 
"angústia de um cárcere a arbítrio"? 
Após um parágrafo todo de critica à educação jesuítica, que foi a de 
D. Francisco Manuel, Braga arremata: 
Essa educação jesuítica imprimiu na sua inteligência apenas o interesse 
pelas curiosidades anedóticas dos Loci communes da erudição 
humanística, que já no século XVII entrava na renovação crítica42 
Assim, considera que D. Francisco Manuel era frio e inexpressivo, 
enquanto não padeceu de ''profundos sofrimentos morais" e pôde libertar-se da "obcessão 
da língua castelhana": 
4() ld., ibid., p.80. 
41 Id., ibid., p.81. As cartas são, respectivamente, as de número 159 e 169 na edição de Sannento. 
42 Id., ibid., p.85. 
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Por isso ele próprio rejeitou esses Doze frios e inexpressivos Sonetos do 
Caso de D. Inês de Castro: seriam precisos os profundos sofrimentos 
morais, para que nele vibrasse a verdadeira emoção humana, assim 
moderando-lhe os ímpetos. Foi forçoso libertar-se da obcessão da língua 
castelhana, para se revelar toda pureza da sua dicção poética43 
No entanto, o que Braga chama de "obcessão da língua castelhana" 
era apenas o tradicional bilingüismo de que sempre se utilizaram os escritores portugueses. 
Basta citar os exemplos de Gil Vicente e Camões para que nada mais seja necessário 
argumentar. 
A tônica é esta. Acrescento tão-somente suas últimas considerações 
a respeito de D. Francisco Manuel, pelo que têm de síntese de suas opiniões: 
A sua laboriosidade literária, com que se defendia contra o horror da 
solidão de presidiário e da opressão moral das calúnias e do arbítrio 
coroado, realizou o aperfeiçoamento, vencendo o contágio dos arrebiques 
culteranistas, e conscientemente declara: 'Sempre escrevo, mas como 
risco em urna hora o que em muitas debuxo, luz pouco a obra.' (Cartas, p. 
107)44 
Mendes dos Remédios, em sua História da literatura portuguesa 
desde as origens até a actualidade, também não escapa dos juízos genéricos e um tanto 
superficiais. Apresenta D. Francisco Manuel como "polígrafo", que escreveu a maior parte 
das obras em espanhol: 
43 Id., ibid., p.89. 
D. Francisco Manoel de Melo, de Lisboa, (1608-1666) é escritor 
distintíssimo, tendo ensaiado a penna em vários géneros e merecendo por 
isso a denominação de 'polígrafo'. A maior parte das obras foi escrita em 
espanhol, e com tal perfeição, que se enumera como clássico nessa lingua. 
44 Id., ibid., p.242. O trecho pertence à carta 84 da Centúria I (a de n° 267 da edição de Sarmento).Registre-se, 
de passagem, que esse pequeno trecho é um dos mais discutidos, e cada um pretende ver nele um argumento 
para sua tese: Braga, como vimos, o convoca para mostrar que D. Francisco Manuel esforçava-se pelo 
aperfeiçoamento de sua obra, livrando-se dos "arrebiques culteranistas"; Rodtigues Lapa, em sentido 
diametralmente oposto, afirma que "o autor era dificil e trabalhava o estilo, segundo confessava: 'sempre 
escrevo, mas como risco o que em üa hora o que em muitos dias debuxo, luz pouco a obra'" (Prefácio. In: 
MELO, D. Francisco Manuel de. Cartas familiares, Lisboa: Livraria Sá da Costa- Editora, 1942, p.X:XIV); 
Maria da Conceição Morais Sarmento, por sua vez, nele vê um indicio do "consciente trabalho de f01ja da 
criação literária" (Prefácio, Il Parte. In: MELO, D. Francisco Manuel de. Cartas familiares, Lisboa: Imprensa 
Nacional/ Casa da Moeda, 1981, p.37). 
seguinte: 
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Na nossa escreveu o suficiente para não desmerecer dos elogios, que 
naquela lhe fazem. A sua vida é cortada de aventuras45 
Sua caracterização como "polígrafo" encontra-se ainda na página 
D. Francisco Manoel é um polígrafo de alto valor, elegante e erudito; 
escreveu a prosa e o verso com igual facilidade, cultivou os géneros 
histórico, didáctico, epistolar, político, moral, etc.46 
Um pouco adiante, ao tratar dos "epistológrafos" portugueses, 
Mendes dos Remédios supõe que as cartas contêm indicações sociais e históricas de valor 
para o estudo da época em que D. Francisco Manuel viveu: 
D. Francisco Manoel de Melo deixou esparsas nas suas Cartas Familiares 
muita daquela compungida tristeza que lhe amargurou a existência, aqui e 
além indicações literárias, políticas e sociais de valor a aproveitar para 
quem empreender o estudo da época e do século em que ele viveu47 
Na antologia de textos, anexa à História, Mendes dos Remédios 
inclui apenas uma carta de D. Francisco Manuei.48 
Há também uma pequena referência às cartas de D. Francisco 
Manuel em La littérature portugaise, de Georges Le Gentil, que, contudo, também não se 
afasta dos comentários genéricos: 
Reis Brasil: 
On peut compléter les Epanáforas par les cinq cents Lettres familieres 
écrites, pour la plupart, en prison et souvent gâttées, elles aussi, par la 
recherche de I' effet. On aura ainsi reconstitué la biographie intellectuelle 
d 'un écrivain qui mérite, mieux que tout autre, la qualification de 
péninsulaire. Plus que Gil Vicente, plus que Sá de Miranda, Francisco 
Manuel a servi de trait d'union, quelquefois pour son rnalheur, entre deux 
patries, deux cultures.'9 
O mesmo tom encontramos na História da literatura portuguesa de 
45 REMÉDIOS, Mendes dos. História da literatura portuguesa desde as origens até a actualidade, 6' edição, 
Coimbra: Atlântída, s/d, p.318. 
46 Id., ibíd., p.319. 
47 Id., ibid., p.345. 
48 Id., ibid., p.365. Trata-se da carta 12 da Centúria I! (a de no 182 da edição de Sarmento). 
49 LE GENTIL, Georges. La littérature portugaise, Paris: Líbrairie Armand Colin, 1935, pp.92-93. 
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Cartas Familiares (1664) - Foram escritas na pnsao, mas talvez 
ligeiramente alteradas, ao serem publicadas. Diz-nos no começo da 
colectânea: 'Cinco centúrias de cartas minhas se vos oferecem neste livro: 
as mais foram escritas com sangue, enxutas com lágrimas, dobradas com 
singeleza, seladas pela desgraça, levadas pela mofina'. Estas cartas são 
realmente verdadeiros modelos do gênero e revelam-nos a força da alma 
do seu autor, revelam-nos a sua coragem contra todas as adversidades da 
fortuna. Há ocasiões em que o seu humor não consegue triunfar e chega a 
desejar a morte. Na cadeia o sofrimento é tanto, e sofre tais pertorbações, 
que tem dias em que não consegue escrever. Está ufano da sua 
independência mental: 'Ainda me não arrependo de entender por meu 
entendimento e não pelos alheios'. Estas cartas são um monumento 
valioso dentro da epistolografia portuguesa. Por meio delas podemos 
conviver com uma das mais belas almas do século de seiscentos.50 
Ainda na Presença da literatura portuguesa: era clássica, de A. 
Soares Amora, o que temos são os mesmos juízos genéricos e invariavelmente biográficos: 
De 1640 até 1667 ano de sua morte, viveu, em seu país, a época mais 
dificil de sua existência (pois que preso em 1644, só em 1659 foi 
libertado); mas se assim foi (e parece impossível saber das causas exatas 
da inflexível justiça do governo de D. João N), também é verdade que foi 
nesses anos que publicou o mais importante de sua obra: História de los 
movimientos y separación de Cata/una (1645); Fidalgo Aprendiz (1646); 
Carta de Guia de Casados (1651); Epanáforas (1660); Cartas Familiares 
(1664); Obras Métricas (1665). Figura das mais estudadas do 
Seiscentismo Português, rica de interesse não apenas como escritor, mas 
também como homem que intensamente participou da vida intelectual, 
social e política da época, em Portugal e no estrangeiro, sobre a qual 
refletiu em grande e variada obra, sobretudo nas Cartas F amiliares51 
Na antologia apresentada no livro, Amora incluí tão-somente a 
"carta do autor aos leitores de suas cartas". 52 
Fidelino de Figueiredo, em sua História literária de Portugal, é um 
dos únicos a caracterizar as cartas de D. Francisco Manuel como uma "espécie de diálogo 
escrito". Não deixa, contudo, de disseminar alguns preconceitos arraigados em relação às 
50 BRASIL, Reis. História da literatura portuguesa, Lisboa: Oficinas Gráficas do "Jornal do Fundão", 1958, 
pp.l24-!25. 
51 AMORA, A. Soares. Presença da literatura portuguesa: era clássica, 6a edição, /São Paulo/: Bertrand 
Brasil, s/d, p.I23. 
52 Id., ibid., pp.l38-139. 
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manifestações letradas do período - como a pecha de "gongorismos rebuscados" ao 
comentar as Cartas Familiares: 
D. FRANCISCO MANUEL DE MELO fêz da carta um gênero familiar 
no estilo, espécie de diálogo escrito, que da conversão falada tinha a 
variedade e a simplicidade, o tom ora amistoso, ora cerimonioso: 
instrumento das relações sociais para cultivar amizades, para iludir a 
solidão e também, para êle, a melancolia do cárcere. Foi de uma 
fecundidade surpreendente. As suas Cartas Familiares, pela primeira vez 
publicadas em Roma, 1664, são quinhentas, escritas entre 1634 e 1660, 
pequena parte do seu capital epistolar, porque êle mesmo declarou que 
nos primeiros seis anos da sua prisão escrevera 22.600 cartas. Somente 
uma pequena parte das Cartas Familiares está em castelhano, porque 
eram principalmente portuguêses os seus destinatários. Pêsames e 
parabéns, cumprimentos, boas-festas, apresentações e recomendações, 
ofertas de livros, cuidados por amigos doentes, negócios e literatura, o seu 
longo processo e os seus sofrimentos formam o fundo dessa vasta 
correspondência. Figuram ali as cartas em que impetrou a intercessão de 
Ana de Áustria em seu favor; as que dirigiu a alguns escritores da época, a 
ministros poderosos e a pais que perdiam filhos ou com dor os viam 
recolher-se a mosteiros. Uma grande sutileza no dizer torna as cartas 
conceituosas e galantes, ainda as mais breves e mais ligeiras de assunto, 
por exemplo, pequenas efemérides familiares, que a amizade de D. 
FRANCISCO do seu recolhimento desocupado espreitava e registrava. 
Mas essa requintada maneira de dizer e o dom raro de achar motivo de 
digressão e de jõgo de destreza raciocinante, de saber encontrar as 
imagens mais apropriadas em mundos muito diversos, o moral e o natural, 
as ciências e a história, incorrem vêzes repetidas no risco de se remontar a 
gongorismos rebuscados, saindo do perdoável e às vêzes até desejável 
culteranismo de pensamento. Precisamente êste defeito fêz as delícias de 
FREI FRANCISCO DE SANTO AGOSTINHO MACEDO. Na primeira 
carta da quarta centúria o escritor dá um plano para a organização de uma 
Biblioteca Lusitana, o qual junto com o projeto de um Parnaso Poético 
Português, que também delineou, dá às Cartas Familiares certa 
significação histórica da bibliografia e da crítica literária em PortugaL 53 
A História da literatura portuguesa, de Antônio José Barreiros, é 
um pouco maJs extensa nos comentários sobre as Cartas familiares de D. Francisco 
ManueL Ademais, Barreiros é um dos poucos a procurar filiá-las à tradição da teoria 
epistolar, deixando de enfatizar o seu aspecto biográfico. Pelo contrário, afirma mesmo 
serem poucas as informações a respeito: 




1. As "Cartas Familiares". Não devemos confundir a carta propriamente 
dita com a epístola em verso. Em todas as literaturas têm aparecido 
escritores que engalanam a sua correspondência ordinária com belas 
prendas de estilo; e, às vezes, outros escritores, em cartas que nunca 
chegam a mandar a qualquer pessoa, desabafam as suas queixas ou 
expõem as suas opiniões acerca dos assuntos mais variados. Entre nós, a 
teoria da carta foi ensinada por Rodrigues Lobo na Corte na Aldeia, mas o 
primeiro que as fez e publicou foi D. Francisco Manuel de Melo. A 
Primeira parte das Cartas Familiares apareceu em Roma no ano de 1664. 
Ai se encontram cinco centúrias de missivas, umas longas outras 
brevíssimas, escritas desde 1634 a 1660. Não se trata só de cartas 
enviadas à família, ou aos amigos e conhecidos. Muitas devem ter sido 
feitas para suprir o convívio com pessoas, durante os longos anos em que 
esteve preso. Não se referem, em geral, a acontecimentos públicos e 
importantes da época e, mesmo sob o aspecto autobiográfico, pouco mais 
fazem do que esclarecer algumas facetas das tendências psicológicas de 
D. Francisco. De resto, são cartas de pêsames, de cumprimentos de boas-
festas ou de recomendação, de agradecimento ou de oferta de livros, de 
consolação a enfermos ou de pedidos a indivíduos influentes, de negócios 
ou de literatura. 
2. O estilo. D. Francisco trabalhou bem as suas cartas. Ele mesmo diz que 
antes de as publicar as "alimpou", quer dizer, lhes tirou todas as 
referências indivíduais, que substituiu pelo genérico N. Mas há mais: não 
se dava facilmente por satisfeito, pois, segundo confessa, numa hora 
desfazia, corrigindo, o trabalho de oito dias. Apesar de todo este limar, a 
linguagem não perde o tom de conversa. Estilisticamente, estas cartas 
deliciam-nos com conceitos engenhosos encadeados por um raciocínio 
que surpreende pela subtileza, pela densidade de imagens, sobretudo 
metáforas, e por algumas louçanias de tipo cultista. A sua nota dominante, 
porém, é a ironia. Bem sabemos que as circunstâncias em que foram 
escritas, não eram para risos. O bom espírito do autor, no entanto, é 
incapaz de movímentar-se sem gracejar. Daí que o seu estilo irónico seja 
do melhor que temos na literatura portuguesa. 54 
Apresenta, ao fim, dois exemplos (as cartas 63 da Centúria IV- 347 
da edição Sarmento - e 17 da Centúria V - n° 483). Não elabora, contudo, qualquer 
comentário a respeito das cartas individualmente. Deve-se anotar, porém, que Barreiros 
considera que, apesar do labor limae, "a linguagem não perde o tom de conversa". Mais 
propriamente, podemos pensar que é exatamente pelo trabalho da lima que as cartas 
54 BARREIROS, António José. História da literatura portuguesa, /Lisboa/: Editora Pax, 4' edição, v. li, 
pp.87-88. 
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Em A epistolograjia em Portugal, Andrée Crabbé Rocha, ao 
comentar as cartas de D. Francisco Manuel, enumera os "defeitos" de que o autor teria 
padecido para pagar o "tributo à moda" da "inútil fogueira barroca": 
Para o público actual, o óbice maior à leitura das cartas de D. Francisco 
Manuel de Melo reside precisamente naquilo em que mais se quis 
esmerar: a perpétua demonstração da sua idoneidade de discreto e a 
aplicada destreza em transformar qualquer pensamento - simples bem-
haja ou significativo apelo - numa frase elaborada, complexa e 
conceituosa. Cansativo jogo malabar que nem sempre entendemos à 
primeira [ ... ] Contudo, em regra é apenas o primeiro parágrafo que custa 
desfibrar. Rendido esse tributo à moda, à sua reputação e, quiçá, a um 
intuito estético de aristocrata - pois se recusava a fazer livros "em muitas 
horas para se ler em iía hora" (p. 517), D. Francisco Manuel solta as 
rédeas da sua verdadeira e exuberante personalidade, e renasce, original e 
humano, das cinzas dessa inútil fogueira barroca, não sem reconhecer, 
uma vez por outra, o verbalismo de semelhantes introitos e a necessidade 
de "arrimar as palavras, vindo às cousas".56 
António José Saraiva e Óscar Lopes , em sua História da literatura 
portuguesa, também pouco avançam na critica das Cartas familiares: 
As Cartas Familiares, com o seu misto de sofrimento vivido e de 
amadurecimento acadêmico, espelham-se logo na maneira como o autor 
se lhes refere, ao dizer que "as mais foram escritas com sangue, enxutas 
com lágrimas, dobradas com singeleza, seladas pela desgraça, levadas 
pela mofina": urna confissão de dores transforma-se numa cadeia de 
alegorias, de subtilezas conceptistas ou de sentenças de sabor proverbial, 
algumas de uma profunda sabedoria vivida ("Medido pelo sofrimento, a 
mim mesmo me pareço maior") ou tingidas de amargo sorriso ("Eu 
costumava dizer, quando andava pelo mundo"). A luta contra o 
55 Demétrio, por exemplo, afirma que a carta, embora devendo ser algo mais elaborada que o diálogo, deve ser 
escrita num estilo simples, pedestre, de maneira que mais se aproxime de uma conversa entre amigos do que 
da demonstração pública de um orador. Gregório Nazianzeno, por sua vez, defende que a carta deve 
apresentar uma "qualidade desornamentada, que está tão próxima da natureza quanto possível". No mesmo 
sentido preceitua Erasmo, em sua Brevissima formula, dizendo que "o estilo epistolar deve ser simples e 
mesmo bastante descuidado, no sentido de um descuido estudado" e, mesmo que seja "com muita arte e 
engenho e com elegância formado e elaborado, deve ainda parecer não trabalhado e quase improvisado e sem 
preparação". Para maiores detalbes, v. Capítulo UI do Anexo I e a nossa tradução da Brevíssima formula no 
Anexo III. 
56 ROCHA, Andrée Crabbé. A epistolografia em Portugal, Coimbra: Livraria Almedina, 1965, pp. 159-160 
(publicado posteriormente pela Imprensa Nacional I Casa da Moeda, 1985). 
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isolamento, a diversidade de tons com que reage aos que o esquecem e lhe 
não respondem, tornam-se sem dúvida, impressionantes. Mas raramente 
há a revolta; só por excepção é que se eleva o tom em que diz: "Caibam 
em si os censuradores, que o entendimento é livre, e o bom entendimento 
é a mesma liberdade, que assim o disse o nosso Sá: - O entendimento, que 
é nosso, não no-lo querem deixar".57 
A literatura portuguesa em perspectiva, de Francisco Maciel 
Silveira, Lênia Márcia de Medeiros Mongelli e Maria Helena Ribeiro da Cunha, tem a 
virtude de também procurar associar as Cartas familiares às formulações teóricas presentes 
na Corte na aldeia, de Francisco Rodrigues Lobo: 
Cartas familiares - o título já o declara - são fundamentalmente os 
quinhentos espécimes deixados por D. Francisco Manuel de Melo e 
reunidos em volume (Roma, 1664). Organizada por um amigo do 
missivista (António Luís de Azevedo), dedicada "à insigne Academia dos 
Generosos de Lisboa", a edição não esconde seu débito ao receituário 
prescrito por Corte na aldeia. Di-lo já o conteúdo das epístolas -
facilmente classificáveis, segundo a taxionomia de Corte na aldeia, em 
domésticas, mercantis, de novas, de recomendação, de agradecimento, de 
queixumes, de desculpas. Confirma-o o estilo que, elogiado pelo 
organizador e amigo por ser "claro, breve, sentencioso e próprio, sem 
afeite, sem rodeos, nem metáforas", realiza o magistério retórico de Corte 
na aldeia. Inclusive ao exercitar um tom coloquial próximo do falar 
cotidiano ("o escrever cartas há-de ser conforme ao falar: a escritura não é 
bem que desdiga da prática", lembra António Luís de Azevedo), indene a 
estrangeirismos e parcimoniosamente colorido de arcaísmos ainda em uso 
-bem de acordo, portanto, com o que prescreve outro diálogo de Corte na 
aldeia, o IX, dedicado à elocução nas práticas (=conversas).58 
Outro autor que se dedica a comentar com mais vagar as Cartas 
familiares é Mário Gonçalves Viana. Em seu "Ensaio biográfico e histórico-critico sobre D. 
Francisco Manuel de Melo", presente num volume de Trechos escolhidos do autor, refere-
se à importante "Aprovação" escrita pelo Frei Francisco de Santo Agostinho Macedo, de 
que falaremos a seu tempo. Não deixa, contudo, de também disseminar alguns preconceitos 
em relação ao período. Transcrevo algumas passagens mais importantes do "Ensaio": 
57 SARAIVA, Antônio José , LOPES, Óscar. História da literatura portuguesa, Santos, SP: Livraria 
Martins Fontes, 1973, pp.507-508. 
58 SILVEIRA, Francisco Maciel , MONGELLI, Lênia Márcia de Medeiros , CUNHA, Maria Helena Ribeiro 
da. A literatura portuguesa em perspectiva, direção de Massaud Moisés, São Paulo: Atlas, 1993, vol. li, 
p.l33. 
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D. Francisco Manuel de Melo foi, incontestavelmente, o maior 
epistológrafo do seu tempo. A história literária portuguesa não teve, antes 
dele, quem verdadeiramente compreendesse o valor e o interesse das 
cartas. A epístola - ou carta em verso - já tivera numerosos cultores, 
desde Sá de Miranda. Mas este género, porque obedece às regras poéticas 
e se destina à publicidade, tem, decerto, mais valor artístico mas possui 
menor valor social. As cartas em prosa só haviam aparecido 
esporàdicamente. Apenas o bispo de Silves, D. Jerónimo Osório, deixara 
alguns notáveis documentos de tal categoria. Com D. Francisco Manuel é 
que as cartas familiares entram, em Portugal, no domínio da literatura e 
adquirem a categoria de género literário. O aparecimento das Cartas 
Familiares, dêste emínente polígrafo, constituiu, por isso mesmo, um 
verdadeiro acontecimento. António Luiz de Azevedo, ao publicar as 
primeiras centúrias dizia, hiperbOlicamente, que era aquêle "o único livro 
de cartas que se publicou em nosso idioma, o qual porque nunca seja 
despojado dêste privilégio, também será o último, porque depois dêste 
também pouco lugar fica à confiança para que se esperem outros". É claro 
que há, nestas palavras, um evidente exagero, aliás muito próprio da 
época seiscentista. Mas a novidade explica, até certo ponto, o entusiasmo 
com que as cartas foram acolhidas. Até o censor eclesiástico, Frei 
Francisco de Santo Agostinho Macedo, ao dar o seu parecer, tem, para 
elas, palavras de simpatia, que ultrapassam os têrmos frios e protocolares 
das habituais autorizações: "Põem em campo armado de ponto em branco, 
no branco do papel, avisos, sentenças, piques, galantarias, rifãos, alusões, 
remoques, anexins, desdens, cumprimentos, contos, queixas, petições, 
satisfações, graças, tudo disposto e travado de maneira que parece 
exército formado". D. Francisco Manuel deu maleabilidade e elegância à 
sua correspondência. A carta pesada e maciça desapareceu. Com êste 
notável escritor, a epistolografia assume os mais sugestivos aspectos. 
Pode-se quási afirmar que cada carta denuncia um estilo próprio, 
conforme os assuntos de que trata ou as pessoas a quem é dirigida; tanto 
pode ressumar cerimónia protocolar, como respirar bonomía, amizade ou 
boa ironia portuguesa. [ ... ] Perseguido embora, e prêso, tudo quanto faz é 
aprimorado. As suas cartas são modelos de elegância e correcção. Êle 
mesmo confessava: 'sempre escrevo, mas como risco em uma hora o que 
em muitos dias debuxo, luz pouco a obra'. O egrégio polígrafo tinha a 
ânsia da perfeição. Antes de publicar as cartas "alirnpava-as", omítindo 
nomes, refundindo e aperfeiçoando a linguagem, ou suprimíndo 
referências susceptíveis de o comprometerem ou de comprometerem 
outrem. 59 
Em seu prefácio à antologia de cartas de D. Francisco Manuel que 
organiza, Lapa também não escapa ao juízo biográfico: 
59 VIANA, Mário Gonçalves. "Ensaio biográfico e histórico-critico sobre D. Francisco Manuel de Melo", in: 
MELO, D. Francisco Manuel de. Trechos escolhidos, selecção, notas e índices remissivos por Mário 
Gonçalves Viana, Porto: Editora Educação Nacional, 1940, pp.53-54, 54, 58. 
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As Cartas Familiares, com excepção de umas poucas, constituem o diário 
truncado da sua vida na prisão, nas diferentes prisões por onde andou, 
pois esteve primeiro na Tôrre de Belem, passando depois para a Tôrre 
Velha, na outra Banda, de onde transitou fmalmente para o Castelo. Como 
não era um preso vulgar, daqui saia às vezes à sua quinta, afrouxado por 
último o rigor da prisão. No seu aspecto de interior humanidade, são as 
Cartas a melhor, pelo menos a mais impressionante das obras do nosso 
autor.60 
Lapa é seguido de perto por Massaud Moisés que, em sua 
Literatura portuguesa através dos textos, afirma: 
O D. Francisco Manuel de Melo epistológrafo não é menos importante 
que o D. Francisco Manuel de Melo moralista. Escreveu cerca de vinte 
mil cartas, a maior parte na prisão. Muitas delas não possuíam destinatário 
certo e visavam, ao mesmo tempo, a preencher o tédio das horas na cadeia 
e comunicar-se com presuntivos leitores. Qualquer assunto lhe servia, 
desde uma simples manifestação de pêsames até um desabafo mais 
íntimo. Assim, as Cartas Familiares (1664) constituem uma espécie de 
diário de sua vida na prisão e guardam rico material informativo a 
propósito do autor e do seu tempo61 
Sarmento também acompanha a opinião de Lapa, defendendo, como 
já vimos, a idéia de que as Cartas familiares constituiriam um "diário da prisão": 
Mas o que realmente é importante nas Cartas Familiares é o conhecimento 
que elas nos dão a respeito da pessoa do seu autor. Através da 
correspondência de D. Francisco, o leitor fica informado dos problemas 
que o preocupam, das contrariedades da sua vida caseira, das suas 
diversas actividades, das suas reflexões, das suas relações de amizade. Dai 
resulta as cartas terem muito mais interesse se forem lidas por ordem 
cronológica. Acompanha-se o dia-a-dia do seu autor como se se lesse um 
di . . 62 ano. 
Ademais, a organizadora reafirma o mote dos "defeitos da época", 
que prejudicariam as Cartas familiares: 
60 Op. cit., pp.XXIII-XXIV. 
no seu estilo, tão marcado pelos defeitos da época, de que Vieira, pelo seu 
contacto com a natureza, se pôde mais facilmente libertar, se encontrem, 
61 A literatura portuguesa através dos textos, São Paulo: Cultrix, !997, p.204. 
62 Prefácio, II Parte. In: MELO, D. Francisco Manuel de. Cartas familiares, cit., p.36. 
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de quando em quando, manifestações de urna autenticidade mais aceite 
pelo gosto de hoje.63 
E ainda: 
Se bem que D. Francisco Manuel de Melo seja um grande escritor do 
barroco português, ele é, no entanto, um clássico no que é fundamental na 
sua personalidade moral e também na literária. Se nem sempre as suas 
obras assim o revelam é porque, vivendo em pleno período do barroco, se 
deixou contaminar pelo gosto da época. E então, como os seus 
contemporâneos, faz estenda! de erudição, expõe conceitos rebuscados e 
sobrecarrega os escritos de artifícios estilísticos. Mas naquelas obras em 
que o escritor se mostra mais pessoal, revela-se o gosto clássico da ordem 
e da moderação, traduzido numa linguagem mais directa e subjectiva.64 
O objetivo deste trabalho é procurar ler as Cartas familiares, tal 
como impressas na edição de 1664, de uma forma diferente da adotada pela crítica 
tradicional. Assim, deixando de lado o viés biográfico e psicológico adotado pela crítica 
romântica e positivista, pretendemos analisá-las sob a ótica da retórica epistolar, a partir das 
cinco partes mais comuns da carta que acabaram se fixando, na tradição da Ars dictaminis, 
enfatizando sempre a referência a autoridades e lugares-comuns do período. Seguem-se à 
análise, em anexo, alguns dos textos que foram fundamentais para a confecção deste 
estudo. 
63 Op. cit., p.40. 
64 Jd., ibid., pp.43-44. A citação poderia alongar-se. Contudo, basta para demonstrar o enfoque anacrônico de 
que tem sido objeto as Cartasfamíliares. Expressões como "autenticidade" e "linguagem directa e subjectiva" 
são suficientes para demonstrar a inadequação do instrumental teórico utilizado pela autora em sua análise. 
35 
Uma Leitura das Cartas familiares 
He o Volume hüa idea de Cartas, que serue de original a 
todas as copias. 
Aprouaçaõ do Frey Francisco de S. Agostinho Macedo 
para a edição de 1664 das Cartas familiares 
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Uma Leitura das Cartas familiares 
Nota Prévia 
Pretendo aqui apresentar uma leitura das Cartas familiares. Digo 
"uma leitura" porque as análises que trago aqui não pretendem, de forma alguma, ser 
conclusivas. A análise que pretendo realizar levará em conta a tradição da Ars dictaminii5, 
com as cinco partes mais comuns da carta que acabaram ali se fixando: salutatio, captatio 
benevolentiae (ou exórdio), narratio (em sentido amplo, abrangendo a narração de fatos, 
exposição de argumentos e digressões), petítio, conclusio (abrangendo a valedictio e as 
indicações de local e data da carta, quando existentes). 
Em cada uma das partes serão selecionados trechos das cartas 
exemplificativos de como D. Francisco Manuel opera cada uma das divisões epistolares, 
com destaque sobretudo para a apropriação de tópicas ou lugares-comuns66 que, sempre 
que possível, serão identificados na sua tradição. Por uma questão de comodidade do leitor, 
cada um dos trechos exemplificativos será transcrito, de forma a poupar o trabalho de sua 
localização. 
Além disso, como o objetivo é trabalhar com a Primeira parte das 
cartas familiares de D. Francisco Manuel, editada em Roma em 1664, todas as cartas 
descobertas posteriormente foram, em princípio, excluídas da análise. Somente serão 
referidas no caso de se tratar de um exemplo importante para demonstrar a recorrência de 
uma determinada tópica. Para simplificar as referências às cartas, adoto a partir desse ponto 
a seguinte convenção: 
as cartas serão sempre anotadas da seguinte mane1ra: em 
números romanos, a Centúria a que pertencem na edição de 
65 Para maiores detalhes. v. Capítulo !I do Anexo I. 
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1664; em números arábicos, o número que receberam na mesma 
edição; e, separado por ponto-e-vírgula- ou entre parênteses -, 
o número que receberam na edição organizada por Maria da 
Conceição Morais Sarmento. Assim, I, 1; 64 significa: Centúria 
I, Carta l, na edição de 1664; Carta 64 na edição de Sarmento; 
quando a referência for à edição de Edgar Prestage das cartas 
escritas a António Luís de Azevedo, a convenção será: C. Az. 
seguido do número recebido nessa edição; separado por ponto-
e-vírgula o número da edição de Sarmento. Assim, C. Az. 1; 
132 significa: Carta n° 1 das Cartas de D. Francisco Manuel de 
Mello escritas a Antonio Luiz de Azevedo; Carta 132 na edição 
Sarmento. 
Com essa carta de marear nas mãos, naveguemos entre os 
continentes das cartas do Melodino, partindo do porto da saudação. 
66 Sigo aqui a definição de Ernst Robert Curtius (Literatura Européia e Idade Média Latina, tradução de 
Teodoro Cabral e Paulo Rónai, São Paulo: Hucitec: Edusp, 1996, pp.108-110, 121). 
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L Salutatio 
Lugar por excelência de manifestação explícita do decoro67, a 
salutatio adquiria por vezes, nas cartas da Antigüidade, um caráter formular, como se pode 
observar em algumas das cartas de Cícero. Basta um exemplo para ilustrar, extraído das 
Epistulae ad Familiares, IV, 7: "S. T. E. Q. V. B. E.", ou seja, "Si tu exercitusque ualetis, 
bene est''; ou seja, "se tu e teu exército estão bem, tudo está bem"68• Nas artes dictandi a 
salutatio adquiria uma importãncia fundamental, pois nela espelhavam-se as relações 
sociais entre remetente e destinatário, além de servir como uma espécie de preâmbulo, 
preparando e dispondo o destinatário para os assuntos veiculados ao longo da carta.69 Nas 
67 Quanto ao decoro na carta, Demétrio afirma que as cartas dirigidas ao Estado e a pessoas reais "devem 
permítir-se um tom ligeiramente elevado. Deve-se ter em conta a pessoa a quem se escreve. Contudo, a 
elevação do estilo [ ... ] não há de ser tal que tenhamos um tratado em lugar de uma carta, como ocorre com as 
de Aristóteles a Alexandre e com a de Platão aos amigos de Dion." (DEMÉTRIO. Sobre e/ estilo, 
introducciones, traducciones y notas de José Garcia López, Madrid: Editorial Gredos, 1979, p.99; a tradução 
para o português é minha); Cícero: "há contudo um certo estilo de correspondência apropriado a esses tempos 
de tristeza e melancolia" (no original: "Relinquebatur triste quoddarn et miserum, et his temporibus 
consentaneum genus litterarum", Epistulae ad Familiares, 4, 13, I, apud MALHERBE, Abraham J. Ancient 
episto/ary theorists, Atlanta, Ga.: Scholars Press, 1988, pp.22-23; a tradução para o português é minha); Caio 
Júlio Victor: "uma carta escrita a um superior não deve ser jocosa; a um igual, não deve ser descortês; a um 
inferior, não deve ser soberba. A carta a um culto não deve ser descuidadamente escrita, nem a carta a um 
inculto deve ser indiferentemente composta, nem deve ser escrita negligentemente a um amigo íntimo, nem 
menos cordial a um não amigo. Seja profuso em congratular alguém em seu sucesso de tal modo a aumentar a 
sua alegria, mas console alguém que está sofrendo com poucas palavras, pois uma ferida sangra quando 
tocada por uma mão pesada. Quando escrever alegre as suas cartas pessoais, conte com a possibilidade de que 
elas possam ser relidas em tempos mais tristes. Nunca dispute, menos ainda numa carta." (no original: 
uEpistola, si superiori scribas, ne iocularis sit; si pari, ne inhumana; si inferiori, ne superba; neque docto 
incuriose, neque indocto indiligenter, nec coniunctissimo translatitie, nec minus familiari non amice. Rem 
secundam prolixius gratulare, ut illius gaudium extollas: cum offendas dolentem, pauculis consolare, quod 
ulcus etiam, cum plena manu tangitur, cruentatur. I ta in litteris cum fam.iliaribus ludes, ut tamen cogites posse 
evenire, ut eas litteras legant tempore tristiore. Iurgari numquam oportet, sed epistolae minime", "'De 
Epistolis", in: VICTOR, Caio Júlio. Ars rhetorica, apud MALHERBE, Abraham J. Op. cit., pp.64-65; a 
tradução para o português é minha). 
68 CÍCERO, Marco Túlio. Correspondance, tome I, texte établi et traduit par L.-A. Constans, Paris: Société 
d'Édition "Les Belles Lettres", 1934, p.ll7 (a tradução para o português é minha). 
69 Alberico de Montecassino, nas Flores rhetorici (ou Dictaminum radii), defme a salutatio como o lugar em 
que "primeiro se pensa na pessoa que envia, na pessoa a quem se envia, se superior, se inferior, se amiga ou 
inimiga, depois qual seja o seu comportamento ou sua condição. Outra consideração deve ser feita sobre se o 
tema é justo ou injusto, se de muita ou pouca importância. Em terceiro examina-se de que modo o escritor 
quer atingir o seu propósito, digo se orgulhosa ou humildemente, se rude ou suavemente, menos, se lisonjeiro, 
se com confiança de benignidade ou de amizade. Quando se examinar as pessoas, o tema, o propósito, deve-se 
considerar cada um segundo a sua condição. A um superior expresse-se de modo elevado, a um inferior de 
modo simples, a um amigo amigavehnente, a um inimigo hostilmente escreva." (no original: "[Salutatio]. In 
primis pensetur persona mittentís, persona cui mittitur, pensetur ínquam vel sit sublimis, vel humilis, vel 
amicus vel hostis, postremo ocuiuscumque modi vel fortunae sit. Altera manet consideratio an iustam rem vel 
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artes epistolares do período renascentista, as prescrições sobre a salutatio se simplificam, 
reduzindo-se as regras fixas para conferir maior ênfase ao decoro, à adequação da carta ao 
seu destinatário 70. 
A maioria das cartas de D. Francisco Manuel, tal como apresentadas 
na edição de 1664, não apresenta salutatio. Quando muito, a saudação vem reduzida a um 
simples vocativo, sendo "Senhor meu"71 o mais comum. Por vezes, apenas "Senhor" ou 
"Senhora".72 Mas destaco duas cartas em especial, em que a salutatio aparece um pouco 
mais desenvolvida. 
A primeira delas, cuja didascàlia reza "Ao Conde Galeazo Gualdo 
Priorato, sobre matêrias históricas", apresenta a seguinte saudação: 
iniustam, an ingentem vel modicam exigat. Tertium est ut qua intentione quaerat scriptor examinet, dico 
superbe vel humiliter, dure vel Ieniter, minis, blandiciis, iusticia vel amiciciae fidutia. Ubi personam, rem, 
intentionem examinaveris, unumquodque secundum se librabis. Si sublimis sublimiter sonet, humilis 
humiliter, amice amicus, hostis hostiliter prosequatur'', ALBERICO DE MONTECASSINO. Flores rhetorici, 
a cura di D. M. Inguanez e H. M. Willard, Montecassino, 1938 (Miscellanea cassinese 14), p.38. Disponível 
em: http://www.uan.iValim/elealfab.html, ALIM (Archivio della latinità italiana de! Medioevo), Uníone 
Accadentica Nazionale. Acesso em: 28 dez. 2001 ; a tradução para o português é ntinha); Galfredo de Vinsauf, 
ou Mestre Galfredo, em sua Summa de arte dictandi, define a salutatio como "o limiar da carta, contendo os 
nomes da pessoa que envia e da pessoa a quem é enviada" (no original: "Est autem salutatio limen epistole, 
personarn ntittentis et cui minítur continens nominatim", GALFREDO DE VINSAUF. Summa de arte 
dictandi, composta tra il 1188 e il 1190, edizione: V. LICITRA, La Summa de arte dictandi di maestro 
Goffredo, "Studi medievali", s. III, 7 (1966), p.886. Disponível em: http://www.uan.it/alim/elealfab.httnl, 
ALIM (Archivio della Iatinità italiana de! Medioevo), Unione Accademica Nazionale. Acesso em: 02 dez. 
2001; a tradução para o português é minha). Para maiores detalhes, v. Anexo I. 
70 Assim em Erasmo de Rotterdam: "Deve-se primeiro considerar muito cuidadosamente os tópicos sobre os 
quais se decidiu escrever, então estar bem infonnado da natureza, personalidade e disposição da pessoa a 
quem a carta está sendo escrita e sua própria posição com ele em favores, influência ou serviços prestados. Do 
acurado exame de todas estas coisas deve derivar, por assim dizer, o vivo modelo da carta." (ERASMO, 
Desidério, de Rotterdam. "The beginníng of a 1etter", in: On the Writing of Letters I De Conscribendis 
Epistolis, translated and annotated by Charles Fantazzi, in: SOWARDS, J. Kelley (ed.) Collected Works of 
Erasmus, Literary and Educational Writings 3, vol.25, Toronto: Uníversity of Toronto Press, I 985, p.74; a 
tradução para o português é ntinba); também em Juan Luís Vives: "quem pretende escrever uma carta deve 
considerar quem é, a quem está escrevendo, a respeito de qual assunto, quem somos para ele e quem ele é 
para nós" (no original: "Scripturus epistolam considere! quis et cui scribat et quibus de rebus, qui simus nos 
ad illum, qui ille in se." VIVES, Juan Luís. De conscribendis epistolis, in: Se/ected works of J L. Vives, vol. 
III, edited by Charles Fantazzi, Leiden: E. J. Brill, 1989, p.28; a tradução para o português é ntinba), dentre 
outros. Para maiores detalhes, v. Anexo I e também o Capítulo IH de A Arte de Escrever Cartas de Justo 
Lípsio, no Anexo IV. 
71 É o que vemos nas cartas I, 13 (447); I, 14 (448); I, 15 (449); I, 28 (458); I, 39 (21); I, 83 (62); I, 93 (66); II, 
2 (466); II, 24 (468); li, 27 (471); li, 55 (477); II, 80 (479); III, 88 (312); IV, 15 (81); IV, 74 (357); V, 28 
(488); V, 29 (489); V, 88 (508); V, 89 (435); V, 92 (511); V, 93 (512). 
72 Cartas I, 3 (160); I!, 44 (140); li, 71 (122); li, 83 (282); I!, 93 (106); III,I2 (218); Ill, 16 (54); III, 57 (117); 
III, 58 (60); III, 65 (203); III, 71 (86); III, 78 (560); III, 84 (308); Ill, 90 (150); IV, 49 (243); IV, 71 (79). 
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ilustre y docto Conde Galeazo Gualdo Priorato (I, 6; 55) 
Comparada às outras saudações que vimos, é bem mais formal, o 
que parece se explicar logo no início da carta: "yo, aunque apartado de vos en todo por 
larga distancia, como a natural os escribo"; e mais adiante: "paso a desear de vuestra 
doctrina lo que más podré conseguir por medio de una fiel correspondencia". D. Francisco 
Manuel, em toda a carta, parece justificar o seu envio, o que se explica ao se concluir que o 
destinatário, o Conde Galeazo, não conhecia o remetente73 • Age com cautela o discreto, 
ainda mais quando não conhece o destinatário. 74 Justifica-se, assim, a formalidade e polidez 
da salutatio, como o "cartão de visita" que se entrega à primeira vez que se é admitido num 
círculo em que se não é conhecido. 75 
73 "'Antes de tomar a pena para escrever, deve-se considerar a pessoa a quem se escreve e principalmente sua 
condição e sua dignidade, e se ele é pessoa pública ou privada, ou rico ou pobre, amigo ou uão, bem 
conhecido ou pouco" (no original: "avant que l'en prenne la plume pour escripre, l'en doibt considerer la 
personne a qui I' en rescript et principallement sa condition et sa dignité, et s'il est personne publicque ou 
priuee, ou riche ou poure, amy ou non, bien congneu ou pou." F ABRI, Pierre. Le grand et vrai art de pleine 
rhétoríque, publié avec introduction, notes et glossaire par A. Héron, Geneve: Slatkine Reprints, 1969, p.204; 
a tradução para o português é minba); "quando se tratar da primeira carta escrita a alguém, deve-se tomar 
cuidado para que o novo destinatário não tenha uma impressão do remetente sob algum vício, como 
impudência, arrogância, loquacidade, ostentação, velhacaria, afetação pedante, adulação imoderada e 
parasitária, escurridade, ignorância, ou imprudência" (no original: "ldeo prima epistola vehementer est 
elaborandum ne apud novum erga nos animum in suspicionem veniamus cuiusquam vitií aut ímpudentiae aut 
arrogantiae aut loquacitatis aut ostentationís aut vafricici aut putidae affectationís aut immodicae assentationis 
et parasiticae aut scurrilitatis aut imperitiae aut imprudentiae." VIVES, Juan Luís. Op. cit., p.32; a tradução 
para o português é mínha); "se a carta for escrita a um estranho ou a um superior, deverá ser um pouco mais 
ampla e floreada, pois a estrita brevidade com tais pessoas não afasta o desprezo. De outro modo se com 
amigos ou iguais" (no original: "ut si ad ignotos aut magnates scribitur; uberior et floridior paullo epistola sit. 
quia stricta illa brevitas apud hos tales, non abest a contemptu. Aliter, si ad amicos aut aequales." LÍPSIO, 
Justo. Principies of Letter-Wríting: A Bilingual Text of Justii Lipsii Epistolica Institutio (Library of 
Renaissance Humanism), editado por R. V. Young e M. Thomas Hester, Book News, Inc., Portland, Or., p.26; 
a tradução para o português é minha). 
74 Preceito que encontramos em El discreto, de Gracián: "o varão sábio há de ir se detendo, e mais onde não 
conhece; entra com recato sondando os fundos, especialmente se pressente profundidade" (no original: "el 
varón sabio ha de ir deteniéndose, y más donde no conoce; entra con recato sondando los fondos, 
especialmente si presiente profundidad"; GRACIÁN, Baltasar. Obras completas, Madrid: Aguilar, 1960, 
p.82; a tradução para o português é minba). 
75 É interessante acrescentar que, a despeito de ser a única carta dirigida ao Conde Galeazo incluída nas 
Cartas familiares, é possível que D. Francisco Manuel tivesse lhe escrito novamente, conforme se depreende 
do seguinte trecho da carta dedicatória de sua Epanáfora Bélica Quarta, datada de 30 de setembro de 1659: 
"Seguiose Galeazo Gualdo, na segunda parte de suas Memorias universais; mas tão defeituoso na averiguação 
dos acontecimentos, como sempre costmnão os que escrevem de longe, e sem autoridade de Principe, que lhe 
franquee as portas dos segredos. E porque pella affmidade de nossas profissões, minba e de Gualdo, eu me 
compadeci da perda e risco em que se via o credito deste autor (diguo, por certo, de aplausos), lhe escrevi a 
Veneza, por mãos de Alexandre Móra, seu patricio, advertindoo de algumas circunstancias competentes, com 
que bem podia ornar de proveitosas emendas a segunda edição de sua histeria, como jà fez Paulo Jovio, pellas 
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A outra carta a ser destacada é a dirigida ao Papa Inocêncio X, 
"manuscrita, oferecendo-lhe o primeiro volume do próprio livro [História da Catalunha]", 
a única a apresentar uma longa salutatio: 
Eu o menor de aqueles, que por Deus vos foram dados por filhos, entre o 
número de mortais, rogo a V. Santidade eterna saúde. (I, 2; 73) 
Acrescenta ainda o vocativo: "Senhor nosso". Sabemos que, mesmo 
no auge do ciceronianismo dos séculos XV e XVI, a chancelaria papai manteve-se fiel aos 
preceitos da ars dictaminis. E mesmo as cartas oriundas das secretarias reais mantinham 
detenninados aspectos formulares que poderiam ser rastreados até as artes dictandi76• 
Interessante ressaltar que, embora se prescrevesse que, na salutatio, fossem apresentados os 
nomes do remetente e do destinatário, D. Francisco Manuel os omite, substituindo-os, 
quanto ao destinatário, o Papa Inocêncio X, pelo pronome de tratamento a ele reservado -
"Vossa Santidade" - e, quanto ao remetente, por uma perifrase de modéstia e auto-
humilhação - "eu o menor de aqueles, que por Deus vos foram dados por filhos, entre o 
número de mortais". Quanto à posição dos correspondentes, o remetente aparece anteposto 
ao destinatário, de acordo com o uso dos antigos, conforme ressalta Lípsio.77 Também não 
podemos ignorar aqui o possível modelo das epístolas paulinas na determinação da 
salutatio empregada por D. Francisco Manuel ao se dirigir ao Papa, as quais "começavam 
doutas censuras de nosso insigne cronologico Gaspar Barreiros. Mas malograndose meu bom zelo (como as 
mais vezes lhe sucede), fui respondido de Italia que Galeazo se achava na Baviera, chamado de aquelle 
Eleitor, porque ainda lá parece que chamão os Principes aos sabios, e avisava que de volta a Veneza me 
mandaria a reposta e satisfação, que até agora não tenho visto." (in: MELO, D. Francisco Manuel de. 
Epanáforas de V ária História Portuguesa, 3" edição revista e anotada por Edgar Prestage, Coimbra: Imprensa 
da Universidade, 1931, pp.272-273) 
76 Isto infiro a partir de diversas cartas de D. João IV transcritas no Esboço Biográfico de Edgar Prestage (Op. 
cit., pp.493-497) 
77 "Antigamente era costume que ambos os nomes do remetente e do destinatário deveriam ser postos do lado 
de fora da carta. O do remetente primeiro, mesmo quando escrevesse para alguém mais importante. Isto não 
era sem razão, pois o primeiro interesse do destinatário é saber quem envia a carta." (no original: "In 
Nontinibus olim receptum, ut in ipsa fronte epistolae bina semper ponerent, Suum et Alienum: illo praeposito, 
etiam ad digniorem. Cum causa. quoniam prima legentis cogitatio et desiderium est, scire a quo missa." 
LÍPSIO, Justo. Principies of Letter- Writing: A Bilingual Text of Justii Lipsii Epistolica Jnstitutio (Library o f 
Renaissance Humanism), editado por R. V. Young e M. Thomas Hester, Book News, Inc., Portland, Or., p.l O; 
a tradução para o português é minha). 
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sempre com a fórmula estereotipada: 'Fulano [remetente] a beltrano [destinatário] 
saudações"' 78• 
No mais, as cartas não apresentam salutatio, nem mesmo quando 
escritas a pessoas de autoridade. Deve-se anotar, contudo, que todas as cartas coligidas na 
edição de 1664 apresentam uma didascália que, na ausência da salutatio, faz as vezes dela, 
para informar aos leitores o destinatário da carta e, algumas vezes, em síntese, o assunto de 
que trata. Destacam-se, por exemplo: 
Ao Emínentíssimo Senhor Cardeal Mazarino, pedindo-lhe seu favor 
(I, 4; 161) 
Ao Conde de Briena, secretário de Mandamentos de Sua Majestade 
Cristianíssima, sobre a mesma pretenção (I, 5; 162) 
Ao Doutor Gregório de Valcaçar de Morais, Senador de Lisboa. Em 
resposta de outro seu papel (I, 43; 175) 
Ao M. R. P. Frei Manuel de Macedo, escusando-se lhe não haver escrito 
(I, 45; 22) 
Ao Conde de Unhares Dom Miguel de Noronha, sobre negócios que lhe 
competiam (I, 60; 20) 
Ao Reverendíssimo P. Frei Martinho do Rosário, comissário geral das 
Províncias de S. Francisco, sobre algnns negócios da Religião 
(I, 68; 169) 
Ao Conde do Virnioso, D. Luís de Portugal, pela morte de seu pai, o 
Marquês de Aguiar (I, 75; 246) 
Ao muito reverendo e doctíssimo Padre Mestre Frei F. D. M., 
Qualificador do Santo Oficio da Inquisição Romana, Catedrático de 
Controvércia em o insigne Colégio de Propaganda Fide, Mestre de 
História Sacra em a Universidade da Sapiência (II, 42; 148) 
Em juízo das obras poéticas de D. Francisco de Portugal, um dos mais 
estimados cortesãos de seu tempo. A seu filho que as publicava (II, 91; 
428) 
Ao Conde Camareiro-Mor, sobre a escritura de certo livro que se lhe 
havía encarregado (ill, 51; 168) 
78 "Introdução às epístolas de São Paulo", in: BÍBLIA SAGRADA, tradução da Vulgata pelo Pe. Matos 
Soares, São Paulo: Paulinas, 1980, p.1219. 
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Cada uma das didascálias acima apresenta o nome do destinatário, 
que pode vir acompanhado de adjetivos característicos de sua posição - por exemplo, 
"Reverendíssimo" para o P. Frei Martinho do Rosário - e, quando necessário, um aposto 
explicativo das funções exercidas pelo destinatário - no mesmo exemplo, "comissário geral 
das Províncias de S. Francisco". Em seguida, algumas delas expõem de modo brevissimo o 
propósito da carta- ainda no mesmo exemplo, "sobre alguns negócios da Religião". 
Nas didascálias da maioria das cartas, contudo, não encontramos o 
nome do destinatário, mas tão-somente um elemento definidor de sua relação com o 
remetente (parentesco, amizade) e/ou de sua posição social (cortesão, ministro); por 
exemplo: 
A um preso. Por consolação de sua ruim sentença (I, 22; 454) 
Ao Conde N. Em pêsame da morte de um seu filho (I, 24; 455) 
Desculpando-se de não ser achado em casa. A um grande cortesão que 
viera buscá-lo (I, 74; 171) 
A um Ministro amigo. De Boas Festas e negócios (II, 63; 223) 
A iía parenta religiosa que lhe havia pedido mandasse mudar o hábito 
negro em pardo a uma figura, que estava pintada ao pé de um Evangelista 
(li, 83; 282) 
De comprimento a um grande senhor que se achava oculto na Corte 
(II, 100; 30) 
Ao autor deste livro, queixando-se de sua fortuna (N, 9; 318) 
Tornando a saber de um amigo que havia dias não comunicava 
(N,20;111) 
A um Religioso amigo, sobre negócios79 (V, 11; 339) 
A iía parenta. Sobre negócios familiares (V, 14; 240) 
79 Segundo Edgar Prestage, esse "Religioso amigo" poderia ser o Padre Antônio Vieira "que assim como o 
Conde do Redondo, se interessava por elle". PRESTAGE, Edgar. D. Francisco Manuel de Mello- Esboço 
Biographico, Coimbra: Imprensa da Universidade, 1914. 
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Ora, a salutatio, além de expressão de cortesia e cumprimento do 
remetente ao destinatário, deveria adequar-se ao tema tratado na carta, como um preâmbulo 
a preparar o destinatário para o conteúdo da carta80. As didascálias, assim, na coleção de 
cartas de D. Francisco Manuel, assumem de certa maneira a função que, nas cartas, tinha a 
salutatio para o destinatário: nomear as partes da correspondência (ou individualizá-las 
sucintamente, no caso da omissão do nome do destinatário) e introduzir o assunto nela 
veiculado, convocando o leitor para a leitura da carta. O que, em hipótese alguma, significa 
que essas didascálias seriam originalmente saudações que, no processo de coleção e 
impressão das cartas, foram assim transformadas. As poucas cartas de D. Francisco Manuel 
que sobreviveram em manuscrito- e que já se achavam reproduzidas na edição de 1664-
não nos permitem maiores conclusões. Acredito tão-somente que, desde que reunidas em 
volume, as cartas abandonam sua função primordial de comunicação entre remetente e 
destinatário e, assim, faz-se necessário adaptar-se ao novo suporte material e, obviamente, à 
nova situação discursiva. Já não se trata de um destinatário a ler urna carta de um 
remetente, mas um leitor, virtualmente considerado, que lê diversas cartas "escritas a várias 
pessoas sobre assuntos diversos", como reza o título completo da edição de 1664. Nesse 
sentido, as didascálias guiam o leitor, indicando-lhe cada uma das situações que as cartas 
originalmente contemplavam, tal como, de modo semelhante, a salutatio indicava ao 
destinatário, de modo a prepará-lo, o nome do remetente e o assunto da carta. 
Convencido a ler a carta, curioso do que nela encontrará, abre-se a 
carta com o exórdio ou captatio benevolentiae. 
80 É o que vemos, por exemplo, nas Flores Rhetorici, de Alberico de Montecassino (v. nota 69), e nas 
Rationes Dictandi, do Anônimo de Bolonha: "o tipo de assunto deve ser considerado, tanto que o escritor 
pode moldar a saudação com palavras adequadas e prescritas de acordo com a circunstância" (ANÔNIMO (de 
Bolonha). The Principies ofLetter-Writing, in: Three Medieval Rhetorica! Arts, tradução de James J. Murphy, 
Berkeley, Los Angeles, London: University of California Press, 1971, p.JO; a tradução para o português é 
minha). Para a tradução completa das Rationes Dictandi, v. Anexo I!. 
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II. Captatio benevolentiae ou exórdio 
Ao contrário da salutatio, a captatio benevolentiae, ou exórdio81 , é 
extensamente explorada nas cartas de D. Francisco Manuel, tal como publicadas na edição 
de 1664. A captatio benevolentiae se revela dos seguintes modos: 
1) Expressões de cortesia 
A primeira e talvez ma1s emblemática captatio como veículo da 
cortesia encontra-se na "Carta do autor aos leitores de suas cartas": 
Assi como pede a cortesia que saiamos a receber à porta de nossas casas, 
com algíia cortês demonstração a nossos hóspedes, manda a urbanidade, 
que, com algíia advertência, vamos a encontrar nossos leitores ao 
princípio de nossos livros. Lá costumam aqueles desculpar-se aos outros 
de que não sejam bem agasalhados; e cá eles se escusam a estoutros que 
sejam mal instruídos. Ora, segundo a boa lei deste costume, se a mi me 
valessem as escusas que posso dar-vos por satisfações, todos ficaríamos 
satisfeitos. Vós que sabeis meu natural e não in orais meu cabedal, é certo 
81 Definida nas Rationes Dictandi como "uma certa ordenação das palavras para influir com eficácia na mente 
do destinatário." (ANÔNIMO (de Bolonha). Op. cit., p.l6); Paulo Camaldulense, em suas Introductiones 
dictandi, define o exórdio como "o discurso dirigido ao ânimo do auditório para prepará-lo convenientemente 
para ser ouvido com diligência" (no original: "Exordium est oratio animum auditoris idonee comparans ad 
audiendum curo diligentia", PAULO CAMALDULENSE. Introductiones dictandi, edizione: V. SIVO, Le 
"Introductiones dictandi" di Paolo Camaldolese (Texto inedíto dei sec. XII ex.), "Studi e ricerche dell'lstituto 
di latino", 3 (1980), p.89. Disponível em: http://www.uan.itlalimlelealfab.html, ALIM (Archivio della latinítà 
italiana de! Medioevo ), Uníone Accademica Nazionale. Acesso em: 02 dez. 2001; a tradução para o português 
é minha); Tomás Capuano: "exordium, ou benevolentiae captatio, é a benigua facilidade de expressão das 
palavras, atraindo a atenção do auditório, observando cuidadosamente e atendendo diligentemente a dignidade 
e qualidade das pessoas, sejam ou não do clero" (no original: "Exordium sive benevolentie captatio est 
benigna verborum eloquentia, quadam attentione alliciens animes auditorum et dignítatem seu qualitatem 
personarum tam in clero quam extra clerum sollicite observans ac diligenter attendens", TOMÁS CAPUANO. 
Ars dictaminis, edizione: Die Ars dictandi des Thomas von Capua, kritisch erlãuterte Edition von EMMY 
HELLER, Heidelberg, C. Winters Uníversitãtsbuchhandlung, !929 (Sitzungsberichte der Heidelberger 
Akadernie der Wissenschaften. Philosophisch-historische Klasse, !928/29, 4 Abhandlung), p.31. Disponível 
em: http://www.uan.it/alim/elealfab.html, ALIM (Archivio della latinità italiana dei Medioevo), Uníone 
Accademica Nazionale. Acesso em: 02 dez. 2001; a tradução para o português é minha); para Pierre F abri, 
"adquirir a benevolência de alguém, que os oradores dizem captare beniuolentiam, é aplaudir ou louvar, ou 
repreender aquele a quem, ou de quem, ou a coisa de que se fala" (no original: "acquerir beníuolence a 
aultruy, que les orateurs dient captare beniuolentiam, c'est applaudir ou louer, ou blasmer celuy a qui, ou de 
qui, ou la chose de quoy l'en parle". Le grand et vrai art de pleine rhétorique, publié avec introduction, notes 
et glossaire par A. Héron, Genéve: Slatkine Reprints, 1969, p.208; a tradução para o português é minha). 
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que não recebereis com sobressalto a inutilidade deste livro. Do mesmo 
vos peço que vos lembreis, quando o julgardes, para que vos não deis por 
ofendidos de sua pobreza. Assi o espero quando eu seja tão venturoso que 
antes comece que acabe com pequena opinião de discreto; pois de 
ordinario os afectos valem como os números, segundo o lugar donde estão 
postos. 
A captatio benevolentiae é a parte das cartas de D. Francisco 
Manuel em que mais freqüentemente encontram-se expressões de cortesia, de urbanidade. 
Assim interpretou Adma Mubana esse exato trecho: "aqueles que estão acostumados a 
obras seiscentistas hão de se lembrar das inevitáveis 'cartas ao leitor' que antecedem sejam 
as obras de poesia, sejam as de história, sejam as morais, sejam os próprios epistolários. Foi 
aí que encontrei a melhor pista sobre como ler as cartas nesse século XVII. Estava 
precisamente numa 'Carta do autor aos leitores de suas cartas' que precedia o volume das 
Cartas familiares do muito culto Francisco Manuel de Melo. ( ... ) Foi este ato de cortês 
urbanidade, em que o eu se ausenta para receber o tu, que pude ver nessas metades de 
diálogos."82 
de correspondência: 
Em geral, essas expressões de cortesia dizem respeito ao próprio ato 
Si todo el mundo es patria para el fuerte, porque no lo será para e] sabio? 
Sí es; y en fe de esta sentencia yo, aunque apartado de vos en todo por 
larga distancia, como a natural os escriba. Vuestras letras bien empleadas 
os han hecho familiar del universo. (I, 6; 55) 
Na carta cujo trecho transcrevo acima, D. Francisco Manuel dirige-
se ao Conde Galeazo Gualdo Priorato, provavelmente pela primeira vez e sem conhecê-lo83 . 
D. Francisco Manuel, partindo de uma hipótese em que atualiza a tópica senequista do 
"mundo como pátria", e na qual podemos vislumbrar também a tópica das armas (juerte) e 
letras (sabio) 84, pretende justificar o envio da carta, ainda que apartado de seu destinatário 
82 O gênero epistolar: diálogo per absentiam, cit., p.342. 
83 V. o que argumentei a respeito quando discuti a salutatio nesta carta. 
84 Abordarei essa tópica com um pouco mais de vagar quando virmos a narratio. Acrescente-se somente, 
nesse passo, que a formulação exposta na carta ao Conde Galeazo é bastante semelhante ao seguinte trecho do 
Hospital das Letras, posto na boca de Lípsio: "O mundo he patria do sabia, mais certa que do forte; aquelle 
he mais meu Payzano, que he mais erudito professor de sua sciencia, ou faculdade." No mesmo diálogo, agora 
pela boca de Quevedo, o tema reaparece: "Entre os sabias não ha Naçoens; donde jà disse hum dos Gregos, 
que era Cidadão do mundo todo." (MELO, D. Francisco Manuel de. Apologos dialogaes, reproducção fiel do 
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em tudo por uma larga distância, ou seja, distante tanto fisicamente- o que se explica ainda 
mais pelo fato de não se conhecerem- quanto intelectualmente- pois D. Francisco Manuel 
adota, em relação ao Conde Galeazo, a postura de um neófito perante o mestre: 
Y, porque no del todo desprecieis mi confianza, sabed, Seíior, que el que 
se os ofrece, anos ha que profesa la Historia, muchos que la lee, y algunos 
que la escribe. De que os envio la muestra en ese libro que es en esta 
rnateria e! primer trabajo de mi estudio, si bien no es e! primero. Leedle y 
!e castigad como os lo merece mi afección, rnientras no os rernito otros, en 
que ocupeis la enrnienda. 
É o que vemos também na carta "a D. Francisco de Quevedo", 
escrita "ao princípio de sua amizade": 
Voy, Seíior mio, a la presencia de V. M. con estas letras; no voy a 
rendirme sino a ensoberbecerme, quando yo me veo ser triunfo de su 
humanidad. Deberé además servírle los materiales de que V. M. pueda 
(más bien informado) formar de mí un verdadero concepto, dilatando a 
ese fin la pluma algunos renglones aliá de lo que pide una carta familiar y 
primera. (II, 50; 3) 
Note-se que a carta, como lemos no trecho acima, toma presente o 
remetente diante do destinatário, da mesma maneira que vemos nas cartas de Cícero e 
Sêneca85, entre outros. 
texto da edição de 1721, annotados e precedidos de um esbôço bio-bíbliographico do Autor por Fernando 
Nery, Rio de Janeiro: Livraria Castilbo, 1920, pp.376; 399). Acrescente-se, ainda, que a formulação presente 
na carta ecoa um verso de Fastos de Ovídio (1, 493): Omne so/umforti patria est, "toda terra é pátria para o 
forte", bem como a sua repercussão noutras obras, sobretudo de Sêneca, na Consolatio ad Helviam (9,7): 
omnem locum sapienti viro patriam esse, "todo lugar é pátria para o homem sábio". Para maiores detalhes, v. 
TOS!, Renzo. Dicionário ... , cit., pp.266-267, sentença 558. 
85 Em Cícero: "Eu, apesar de nada ter para te escrever, ainda assim escrevo, pois parece que falo contigo" (no 
original: "Ego, etsí nihil habeo, quod ad te scribam, scribo tamen, quía tecum loqui videor." Epistulae ad 
Atticum 12, 53, apud: MALHERBE, Abraham J. Op. cit., p.24; a tradução para o português é minha); "nada 
teria para escrever. Nenhuma nova ouvi, e a todas as tuas cartas respondi ontem. Mas como a aflição não só 
me priva do sono, mas também não me permite manter-me acordado sem uma imensa dor, por isso comecei a 
escrever-te sem assunto definido, pois assim contigo quase falo, e é a única coisa que me acalma" (no 
original: ''Nihil habebam, quod scriberem. Neque enim novi quicquam audieram et ad tuas omnes 
rescripseram pridie. Sed, curo me aegritudo non solum somno privaret, verum ne vigilare quidem sine summo 
dolore pateretur, tecum ut quasí loquerer, in quo uno acquiesco, hoe nescio quid nullo argrnnento proposito 
scribere institui." Epistulae ad Atticum 9, 10, 1, apud: MALHERBE, Abraham J. Op. cit., p.24; a tradução 
para o português é minha). Em Sêneca: "Agradeço-te a freqüência com que me escreves, pois é o único meio 
de que dispões para vires à minba presença. Nnnca recebo uma carta tua sem que, imediatamente, fiquemos 
na companhia um do outro. Se nós gostamos de contemplar os retratos de amigos ausentes como forma de 
renovar saudosas recordações, como consolação ainda que ilusória e fugaz, como não havemos de gostar de 
receber uma correspondência que nos traz a marca autêntica, a escrita pessoal de um amigo ausente? A mão 
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Também como expressão de cortesia, a modéstia afetada surge, na 
carta que escreve "sentenceando um certárnen poético", como meio de obter a benevolência 
dos destinatários - digo "destinatários" porque, certamente, a carta foi escrita para ser 
divulgada, pelo menos entre os participantes da disputa: 
De grande prudência necessita aquele que houver julgar obras do 
entendimento cujas ações não podem ser compreendidas, menos que de 
outro superior, pelo menos igual. Bem me desobrigava esta observação do 
oficio de árbitro, em contenda onde apenas podia ser parte; mas, 
confiando que os sujeitos julgados são tais que em si mesmo gozam os 
prémios, e lhes fará pouca falta aquele que meu parecer lhes pode negar, 
me atrevo a declará-lo: se aqui se havia de errar alguma cousa, seja a 
minha opinião. Sábios se seguem, deva-se-lhes o acerto. Eu digo: julguem 
eles. (II, 34; 109) 
O mero fato de que o remetente tenha sido escolhido como árbitro 
da disputa já justificaria e daria legitimidade a sua sentença. Contudo, seria presunçoso e, 
portanto, testemunharia um caráter vicioso, caso não opusesse a sua escolha como árbitro a 
sua suposta incapacidade para a tarefa. Diz Castiglione, pela boca do Conde Ludovico de 
Canossa: "quem fizer grandes coisas precisa ter a ousadia de fazê-las e confiança em si 
próprio, e não pode ter espírito abjeto ou vil, mas sim bem modesto em palavras, mostrando 
presumir menos de si do que de fato presume, contanto que tal presunção não se tome 
temerária."86 
de um amigo gravada na folha da carta pennite-nos quase sentir a sua presença- aquilo, afmal, que sobretudo 
nos interessa no encontro directo" (Cartas a Lucílio, tradução de J. A. Segurado e Campos Lisboa: Fundação 
CaJouste Gulbenkian, 1991, epístola 40, I, p.136; no original: "Quod frequenter Inihi scribis gratias ago; nam 
quo uno modo potes te Inihiostendis. Numquam epistulam tuam accipio ut non protinus una sirnus. 
Siirnagines no bis amicorum absentium iucundae sunt, quae memoriam renovant etdesiderium [ absentiae] 
falso atque inani solacio levant, quanto iucundíoressrmt litterae, quae vera amici absentis vestigia, veras notas 
afferunt? Namquod in conspectu dulcissimum est, id amici manus epistulae impressapraestat, agnoscere", 
Epistulae Morales ad Lucilium. Disponível em: http://w;vw.thelatinJibrary.com/bib.htmJ Acesso em: lO abr. 
2002); "estou a ver-te diante de mim, Lucilio amigo, estou mesmo a ouvir a tua voz; estou de tal modo perto 
de ti que já não sei bem se te vou escrever uma carta, ou apenas um recado para enviar a tua casa!" (Trad. cit., 
p.l90; no original: "'Video te, mi Lucili; cum maxime audio; adeo tecum sum ut dubitem an incipiam non 
epistulas sed codicellos tibi scribere." Op. cit.) 
86 O Cortesão, tradução de Carlos Nilson Moulin Louzada, São Paulo: Martins Fontes, 1997, p.34. No 
original: "chi ha da far gran cose, bisogna che abbia ardir di farle e confidenzia di se stesso e non sia d'anirno 
abbietto o vile, ma si ben modesto in parole, mostrando di presumer meno di se stesso che non fa, pur che 
quella presunzione non passi alla temerità." (I! Libra de! Cortegiano, introduzione di Amedeo Quondam, note 
di Nicola Longo, Garzanti, 9' edição, 2000, pp.48-49). 
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2) Agradecimento pela carta recebida 
Outro tipo de captatio benevolentiae encontrado é o de 
agradecimento do remetente pela carta recebida. Na carta de "agradecimento de 
lembranças", escrita "a um amigo", D. Francisco Manuel, através de uma metáfora náutica, 
agradece ao destinatário por lembrar-se dele e lhe testemunha sua confiança, elogiando-o: 
Qualquer destes escritos de V. M. é para todas as minhas tormentas mais 
que carta de marear. Assi, tendo a V. M. por piloto, não farei muito em 
ter-me aos mares, nem ainda em escapar-lhes e vencê-los. (V, 50; 7) 
Na carta dirigida "'ao P. M. F. Francisco de Govea", dando "aviso 
de seus trabalhos", D. Francisco Manuel afirma: 
Despois de largos dias de silêncio, recebi este papel de V. P. E certo posso 
cuidar tardou com muita providência para chegar ao tempo em que me era 
mais necessário. (I, 78; 56) 
D. Francisco Manuel expressa sua satisfação em ter recebido uma 
carta a que responde. Satisfação maior ainda por ter sido "providencial" o seu recebimento, 
pois chegou ao tempo em que era mais necessária. Há no trecho, contudo, uma censura 
velada: o remetente queixa-se da ausência de comunicação por parte de seu destinatário87; 
mas, para que a crítica não se tornasse afrontosa, é atenuada com afirmação de que tardara 
para chegar no momento em que se fazia mais necessária. 
87 O que parece ser um lugar-comum da correspondência, apontado por D. e P. Cogny em "De qnelques 
exordes de la correspondance de Cicéron" (in: CHEVALLIER, R. (ed.) Présence de Cicéron- Actes du 
Co/loque des 25, 26 septembre 1982- Hommage au R. P. M Testard, Paris: Les Belles Lettres, 1984, p.174: 
"mas os problemas atuais não impedem Cícero de recorrer a outro lugar-comum da correspondência: um dos 
interlocutores se queixa da negligência, neglegentia, do outro (II, 1)". A referência é ao Ad Fam., II, 1: 
"apesar de ser passível de ser chamado de negligente por ti, entretanto fico mais aflito por tua acusação de 
faltar aos meus deveres de amigo que feliz por tua exigência ( ... )" (no original: "quamquam me nomine 
neglegentiae suspectum tibi esse doleo, tamen non tam mihi molestum fuit accusari abs te officium meum 
quam iucundum requiri ( ... )" Correspondance, texte établi et traduit par L.-A. Constans, Paris: Les Belles 
Lettres, tomo IU, 1936, p.161; a tradução para o português é minba). Também nnma carta de Camões 
encontramos o mesmo tom: "Üa vossa me deram, a qual, pelo descosturo e, me pôs em tamanho espanto como 
contentamento, em saber novas de quem tanto as desejava; mas nem com esta vos forrareis do esquecimento 
que de mim tivestes em me não escreverdes antes de vos írdes" (CAMÕES, Luís de. Obras completas, com 
prefácio e notas do prof. Hernani Cidade, Lisboa: Livraria Sá da Costa Editora, vol. III - Autos e Cartas, 
!946, p.249). 
51 
3) Alusão à carta ou notícia recebida 
Neste tipo de captatio encontramos as cartas que D. Francisco 
Manuel alude a cartas ou notícias que recebera, de maneira a indicar que, movido pelas 
cartas ou pelas novas, envia as suas em resposta. É o que vemos na carta "a Luís Martins de 
Sousa. De bons anos e resposta de negócio": 
Estando hoje para me entrar na Jiteira me deram um papel de V. M. Não 
podia ser melhor o anúncio de que me espera bom ano, que começando 
ele, lembrando-se V. M. de nú. (I, 16; 450) 
D. Francisco Manuel elabora uma cena quase teatral: o recebimento 
de uma carta no exato momento em que entrava na liteira, trazendo boas notícias. A 
impressão que fica, na leitura da captatio, é a de que a chegada da boa notícia interrompe a 
ação inicial - a entrada na liteira - e desvia o remetente para a escrita imediata da carta em 
resposta. 
Noutras cartas encontramos mensageiros, criados, padres, trazendo 
as notícias. É o caso, por exemplo, da carta "a um amigo sobre lia promessa", em que um 
lembrete trazido por um mensageiro é o motivo para a redação da carta: 
Hoje me disse este meu núncio me mandava V. M. por ele lembrar certa 
promessa. Pela núnha vontade ponho eu que não faltará a V. M. em servi-
lo; pela núnha memória não ponho. (II, 87; 112) 
Na carta "a un Ministro, sobre cierto aviso", um criado entra, 
trazendo notícias da saúde do destinatário, o que motiva o remetente a interromper o que 
vinha fazendo e redigir uma carta: 
Ha entrado en este punto un criado núo y dice que de otro de V. M. 
entendió lo pasara poco bien V. M. esta noche. Y o estoy tan assombrado 
de mines sucesos, que ya cada amago es un golpe que me despedaza e! 
ánimo. (ill, 46; 36) 
Na carta "de negócio" escrita a um Ministro, D. Francisco Manuel 
recebe, através de um Padre, o aviso de sucesso em determinado negócio, em que teria 
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agido o destinatário. A captatio, assim, acumula tanto a função de informar o destinatário 
da ciência do remetente quanto ao sucesso do negócio, como em louvar-lhe a atuação: 
Aqui me avisou hoje o Padre N. que não com mau sucesso se havia 
começado esta manhã aquele meu negócio. Bem creo andaria V. M. por 
ali; mas eu não posso acabar comigo o ter ocioso um tão bom ânimo como 
o de V. M. (IV, 77; 361) 
Por vezes, contudo, a notícia chega a D. Francisco Manuel, mas o 
mensageiro permanece oculto. Não se sabe como tomou conhecimento da notícia, mas 
revela-se como motivo para a correspondência. É o que vemos nos dois exemplos 
seguintes, em que a notícia que passa a ser conhecida é motivo para cartas de pêsames e de 
felicitação: 
De pêsames. A um Conde - Soube agora que V. S. havia chegado, e 
pouco antes soube a ocasião que o trouxe. De que V. S. haja vindo me 
alegro, mas que, por tal causa, sinto muito. (IV, 69; 354) 
A um Ministro que deixara certo cargo- Disseram-me ontem que V. M. 
estava já aliviado desse seu oficio, de que lhe dou os parabéns, como se 
lho deram. (V, 15; 44) 
Na carta seguinte, D. Francisco Manuel "ouve" - não se pode ter 
certeza se "ouviu" mesmo a notícia ou se a "leu" numa carta, numa mistura muito comum 
dos vocabulários da linguagem oral e escrita- a nova do próprio destinatário, causando-lhe 
aflição. Novamente, o conhecimento da notícia é motivo para uma carta em que o 
remetente se solidariza com o sofrimento do destinatário: 
A um Ministro que se achava pesaroso pela doença de um filho - Fiquei 
com muito sobressalto ouvindo a nova que V. M. me deu de sua aflição. 
Se se pegam os achaques corporais (e mais aos que mais se amam), 
porque se não pegarão os do espírito? (IV, 76; 360) 
No exemplo que segue, a captatio, ao mesmo tempo que demonstra 
que a resposta se segue imediatamente ao recebimento da carta- o que poderia se constituir 
num índice de respeito ou admiração ao destinatário -, justifica exatamente que, por essa 
rapidez da resposta, ainda sob a "paixão" da leitura, há de errar, de forma que já dispõe o 
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destinatário ao conteúdo da carta para que, caso este seJa "apaixonado", possa ser 
considerado sob sua verdadeira ótica: 
A um Ministro. Em ocasião de um disfavor que havia recebido - Acabo 
de ler o papel de V. S. quando escrevo este, em que de força hei de errar, 
porque falo com dor e com paixão, maus dous conselheiros. (IV, 65; 358) 
Ou seja, mesmo sob paixões, a carta nunca deve ser veículo da 
desmesura. Afinal, a carta nunca pode ser redigida em termos violentos88 . No caso, a 
possibilidade da desmesura já é prevista pelo remetente, que de antemão já prevê a 
possibilidade de erro e já procura mover o destinatário em relação a ela. 
4) Escusa ou queixa pela falta de correspondência 
Noutras cartas, a captatio benevolentiae se revela numa escusa ou 
queixa pela falta de assiduidade na correspondência 89, o que pode se dar pelas maneiras 
seguintes: 
a) a falta de correspondência se dá em razão das atribulações do 
remetente; 
Na carta "ao M. R. P. Frei Manuel de Macedo, escusando-se lhe não 
haver escrito", D. Francisco Manuel se reconhece mais devedor que pagador, o que, 
portanto, justificaria o atraso da resposta: 
88 Assim em Caio Júlio Victor: "nunca dispute, menos ainda numa carta" (no original: "iurgari numquam 
oportet, sed epistolae minime", Ars Rhetorica, apud MALHERBE, Abraham J. Ancient epistolary theorists, 
Atlanta, Ga.: Scholars Press, 1988, p.64); também em Juan Luis Vives: "assim, não se deve exagerar o 
assunto com uma linguagem violenta, mas deve-se expor tudo civilizada e suavemente" (no original: "!ta rem 
non exaggerabimus verborurn atrocitate, sed civiliter omnia explicabimus et mansuete", De conscribendis 
epistolis, in: Selected works of J L. Vives, vol. III, edited by Charles Fantazzi, Leiden: E. J. Brill, 1989, p.40). 
89 Note-se que nenhuma das formulações seguintes precisa necessariamente se referir a acontecimentos ou 
situações reais. A importãncia delas está no fato de que são adequadas ao caso, independentemente da 
situação fática que as teria originado. 
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Como este meu estado seja mais de dever que de pagar, não estranhará V. 
P. lhe haja sido tanto tempo devedor desta resposta. Eu nunca duvidei que 
pudesse merecer a V. P. a nova obrigação em que me pôs com aquela sua 
carta, da qual ainda me pruem nos ouvidos as razões com que o meu nome 
era ali honrado. Certo estou de que interiormente a satisfiz: ou no desejo 
de a satisfazer, ou em a dor de não poder satisfazê-la. Soube agora se 
achava V. P. em Lisboa (me alegro que com saúde) e serei mais contente 
quando V. P. a milhar pagar, me avise posso eu (sequer pelas ocasiões da 
vizinhança) empregar-me em algum seu serviço. (I, 45; 22) 
Vejamos este outro exemplo, em que D. Francisco Manuel escreve 
"disculpando-se com um amigo da falta de correspondência": 
Ninguém poderá queixar-se de quem o trata como a si mesmo. Não sei de 
mi há muitos tempos; e há esses mesmos que não sei de V. M., porque 
igualmente o estimo que a mi. (II, 40; 270) 
Numa atualização muito particular da máxima cristã - "ama o teu 
próximo como a ti mesmo"90 -, D. Francisco Manuel justifica a sua falta de assiduidade na 
correspondência com o amigo mostrando-lhe que, se dele não tem ou não procurou ter 
notícias, é porque de si próprio já não cuida. 
Noutra carta, em contexto semelhante - "escusando-se com um 
amtgo de lhe não escrever muitas vezes" -, D. Francisco Manuel argumenta doutra 
maneira: 
Faço escrúpulo de lhe dar a V. M. mais vezes que üa na semana a 
mortificação das minhas letras, porque, quanto V. M. mais de nu se 
compadece, mais certo é lhe haverei de ser custoso. (II, 65; 217) 
Nesse caso, D. Francisco Manuel afirma não enviar mais que uma 
carta por semana porque sabe serem elas causa de compaixão do amigo e, para evitar-lhe o 
sofrimento, rareia a correspondência. 
Em ambos os casos, D. Francisco Manuel, denunciando o seu 
caráter discreto91 , reconhece a carta como elemento que provoca pathos no seu destinatário 
e, sendo assim, rareia a correspondência para evitar-lhe o sofrimento. 
90 Mt. 19, 19. Também, com algumas variantes, em: Mt. 22, 39; Me. 12,31; Lc. 6, 31. 
91 João Adolfo Hansen, de modo preciso, ensina: "o discreto ( ... ) tem a prudência e sabe dissimular, logo é 
'melhor'.( ... ) No caso do discreto, valor nuclear é a prudência, como já se viu. Outros são o auto-controle das 
paixões, que reatualíza a Ética a Nicômaco, o estoicismo das sentenças morais de Sêneca e o tacitismo 
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No exemplo seguinte, contudo, embora a motivação da captatio 
continue a mesma- a escusa do remetente na ausência ou demora da correspondência-, o 
tom é já completamente outro: não se trata de uma carta a pedir intercessão, ou a dar 
notícias de seus negócios ou trabalhos, mas sim de uma carta "de negócio e galantaria", 
escrita" a um ministro amigo": 
Não vos respondi logo, porque, verdadeiramente, de mí mesmo ando estes 
dias pouco elegante; e também porque, sendo estes dias de aqueles que 
vós tínheis com razão por defesos a negócio, não se pedia nada em deixar 
para os de agora a resolução. (IV, 50; 139) 
O discreto D. Francisco Manuel aponta duas motivações para a 
ausência de resposta: uma em si próprio - o estar pouco elegante de si mesmo -, outra no 
destinatário- não serem os dias passados propícios à discussão de negócios. 
b) a falta de correspondência se dá pelo descuido do destinatário; 
Na carta que escreve "repreendendo a um amigo do pouco que lhe 
escrevia", D. Francisco Manuel cobra maior empenho de seu destinatário, que "tome por 
penitência" escrever-lhe um dia na semana: 
Tornai, Senhor, como por penitência o escrever-me um dia na semana, 
porque, segundo é contra vosso natural, bem cuido vos perdoará Deus a 
culpa das vezes que me não escreverdes, por aquela que me escrevais. 
Não tenha V. M. por de câmbio estas letras; menos custosas vos serão, 
sobre que hão-de ser pagas à letra vista. Boas tréguas vos tenho dado, de 
quatro e mais dias, sem que vos perguntasse nada; mas agora tudo o que 
se pergunta; e com particularidade o que mais nos importa, como a mí as 
lembranças de V. M. (III, 11; 19) 
Nesse mesmo tom jocoso é a carta "dando queixas de galantaria a 
um amigo de que não respondia a suas cartas": 
político; ortodoxia católica do desprezo da carne; a excelência nas letras e armas; o desengano; a genealogia 
do tipo como superior às artes mecânicas; o ideal do cortesão e seus doces negócios, damas, letras e intriga 
política; a brancura da pele, sem laço algum com as 'raças infectas de mouros, judeus, negros e mulatos'; a 
ostentação dos signos da posição, como formas pronontinais de tratamento, roupas, adornos, gestualidade, 
dicção, eleições; a agudeza conceituosa do discurso, como 'agudeza prudencial'." (HANSEN, João Adolfo. 
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Ainda que para alcançar ua resposta de V. M. não vai ter a Bula da 
Cruzada, que faz ir tia pessoa daqui a Roma sem se bulir de sua casa, hei 
de lançar este papelinho ao ar a ver se pega; e quando não, farei conta que 
o lancei ao vento. Mas a tudo isto o negro papel está feito até a cintura, e 
ainda não diz nada daquilo para que foi feito. (III, 79; 47) 
As queixas sobre a correspondência têm como corolário a carta em 
que, "dando ruim conta de negócios a um amigo que lhos havia encarregado", D. Francisco 
Manuel afirma a pequena força persuasiva que teriam as cartas, no que ecoa nomeadamente 
trechos de epístolas paulinas: 
Nestoutro [papel] do vosso N. trago meus temores, suposta toda minha 
e!egãncia em persuadir a vossa razão. Mas já S. Paulo se queixou do 
pouco que obrigam cartas. (III, 98; 98) 
A alusão a S. Paulo pode referir-se a uma das seguintes passagens 
encontradas nas epístolas desse apóstolo: 
Desta forma, embora eu vos tenha entristecido com a minha carta, não me 
arrependo disso; se bem que (a princípio) tenha sentido pesar, vendo que 
tal carta (ainda que por breve tempo) vos entristeceu (II Cor 7, 8) 
Mas, para que não pareça que vos quero aterrar por cartas, porque as 
cartas, dizem alguns, são graves e fortes, mas a presença do corpo é fraca 
e a palavra desprezível, quem assim diz saiba que, quais somos nas 
palavras por carta, estando ausentes, tais (seremos) também de fato, 
estando presentes. (II Cor 1 O, 9-11) 
Se algum não obedece ao que ordenamos pela nossa carta, notai-o, e não 
tenhais comércio com ele, a flm de que se envergonhe (II Tes 3, 14)92 
Numa atualização da epístola paulina, D. Francisco Manuel acaba 
por concluir pela pouca força que teriam as cartas para obrigar. O que, no entanto, jamais 
foi motivo para que não escrevesse. 
c) a falta de correspondência se dá por fatos alheios à vontade do 
remetente e do destinatário; 
"DiscretoNulgar: Modelos Culturais nas Práticas da Representação Barroca", in: Estudos Portugueses e 
Africanos, Campinas, SP: IELIUNICAMP, n' 17,jan./jun. 1991, pp.33, 34-35). 
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É o que vemos na carta que D. Francisco Manuel escreve 
"desculpando-se com um amigo de lhe não responder por se haverem perdido as cartas a 
que havia de dar resposta": 
Urna vez que tinha fia nova com que me alegrar, não podia ser menos 
senão que ela naufragasse no caminho. Afirmo a V. M., por minha 
liberdade e salvação, que nenhum desses papéis vec a meu poder, nem eu 
tive notícia da mercê que se fez a V. M. (e a nós em seu merecimento), 
senão há muitos poucos dias. Não seria a causa de se me não avisar o 
deixarem todos de se alegrar muito com ela, senão o pouco comércio que 
eu conservo com pessoas que mo pudessem dizer. (II, 67; 281) 
O raciocínio nesta captatio é claro: o destinatário recebeu uma 
mercê da qual dava notícia ao remetente por uma carta (papéis), e que seria motivo de 
alegria para o remetente; ora, ao remetente não se reservam alegrias; logo, a notícia não 
poderia chegar até ele (não podia ser menos senão que ela naufragasse no caminho). 
Ademais, o remetente poderia tomar ciência das notícias através de outras pessoas, não 
fosse "o pouco comércio" que conserva com pessoas que lho pudessem dizer. Vejamos 
outro exemplo, em que D. Francisco Manuel escreve "a um Ministro, satisfazendo algumas 
faltas de correspondência": 
Que correspondência se pode esperar de iía alma despedaçada? Eu me 
chamara ditoso, se só o fosse da violência a pessoa, com que ao espírito se 
perdoasse. Lá chegam as lanças da sem-razão, lá fere a dor, lá mata a 
melancolia. Ainda mal por que os meus desprimores tem tão grande 
disculpa! Ando fora de mi há muitos tempos; e agora ando sem mi, 
porque não bastou que me destruíssem estes que me perseguem, sem que 
também me enganassem. (IV, 3; 259) 
Note-se que ainda aqui, mas não mais como efeito evitado, mas 
buscado, o remetente procura, evidenciando o seu ethos de prisioneiro, mover os afetos do 
destinatário. 
92 BÍBLIA SAGRADA, tradução da Vulgata pelo Pe. Matos Soares, São Paulo: Paulinas, 1980. 
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5) Escusa pela brevidade da correspondência 
Em algumas cartas, diferentemente, a escusa está não na ausência 
da correspondência, mas na sua brevidade, como quando escreve a um parente, 
"desculpando-se de ser breve": 
Sobre catorze cartas, vede agora quem ficará em seus treze para poder 
dizer palavra? Ora este não vai bom começo, porque estes são os dias em 
que os nossos velhos começavam por 'permita Deus' e cousa assi. (IV, 
11; 376) 
Noutra carta, a brevidade - e, portanto, a escusa por ser breve - se 
impõe pela impossibilidade material de estender-se na correspondência, por estar 
"escrevendo a um amigo em um quarto de papel": 
Visto que a vontade e o respeito se não medem por folhas de papel, 
porque não tem nada de folha, ou porque não tem medida, vós não 
recebereis descontentamento de que vos escreva assi quem não tem agora 
mais papel que este. Também veo muito a propósito para me fazer ser 
breve, 'ainda que vá contra o que devo', como diz nosso Camões; mas 
quanto é para o que eu tenho que vos dizer, o menos é o melhor. (IV, 33; 
100) 
6) Estado de saúde do remetente 
Um outro tipo de captatio benevolentiae, também ligado à 
correspondência, é o que descreve o estado de saúde do remetente quando do recebimento 
de uma carta ou de sua redação. 
É o que encontramos na carta "a um parente que estava na guerra": 
No correo passado vos não escrevi, porque, sem ir a Alentejo, estou meio 
aleijado de este braço direito, e não tive então aqui nem a N. que suprisse 
a falta que eu fazia, sendo já todos fora; e ainda mal porque tenho tanta 
disculpa. Despois recebi carta vossa que me acrescentou a dor, não só do 
braço mas de tudo quanto doe e se sente, havendo entendido a pouca 
saúde com que vos acháveis. Dê-vo-la Deus, como desejo. E se vos der a 
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que a mi me falta, visto que tudo é de casa, eu me darei por contente. (IV, 
34; 104) 
Note-se que o remetente, doente, justifica o fato de não ter escrito. 
Contudo, tem acrescida a sua dor ao saber do estado de saúde do destinatário, e roga a Deus 
que lhe dê saúde, ainda que em detrimento de seu próprio estado. Podemos ver aqui uma 
apropriação sui generis da fórmula antiga de saudação - Si vales, bene est, ego valeo: se 
Deus vos der saúde, ainda que vos dê a que me falta, também ficarei bem, visto que somos 
parentes ("tudo é de casa"). 
um Conde": 
O mesmo tom encontramos na carta "de pêsames", endereçada "a 
Ao som dos desenganos que nos mostraram hoje na igreja, escrevo a V. S. 
estas regras que, sendo minhas, desculpadas ficam de que não sejam de 
consolação. Estando eu de cama muito maltratado de íla pontada (de que 
ainda ando mal convalescente), soube como Deus levara para si a senhora 
Condessa, Mãe mais que sogra, Irmã mais que cunhada de V. S. E como 
eu traga tanto diante dos olhos tudo o que a V. S. toca, por certo, Senhor 
Conde, que não faço muito em afirmar que nos olhos, e nos olhos da alma, 
me magoou este sucesso. (V, 91; 510) 
Note-se que o remetente lança mão de dois recursos para captar a 
benevolência: a modéstia afetada, ao argumentar que, se a carta não servir para a 
consolação do destinatário, fica perdoada justamente por ser de uma pessoa que não é capaz 
de consolar; o estado de saúde que, apesar de andar "mal convalescente", o remetente 
obriga-se a se solidarizar com a dor do próximo, esquecendo as próprias, e escrevendo a 
carta para consolação daquele. E, como último argumento, a preocupação que o remetente 
nutre em relação a "tudo o que a V. S. toca", que fez com que a dor sofrida pelo 
destinatário fosse sentida também pelo remetente. 
Ainda na carta que escreve "a um Religioso am1go, sobre 
negócios", a captatio se concentra no estado de saúde do remetente. Adoecido, o remetente 
justifica - talvez por instâncias de seu destinatário - a diferença de caligrafia de uma carta 
passada e da presente: 
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Escrevi o outro dia a V. P. desde a cama, onde estive quase todo o dia, 
pelo achaque de vaguidos, que padeço com este tempo ruim. Foi essa a 
causa de que a letra fosse e seja melhor que a minha. (V, 11; 339) 
Pelo trecho imaginamos que D. Francisco Manuel lançou mão de 
outra pessoa para a redação da carta93 • Tanto o fato de, mesmo doente, não ignorar a sua 
correspondência, como o de louvar a caligrafia do copista, em detrimento da sua, num 
índice de modéstia afetada, são elementos que compõem, no caso, a captatio benevolentiae, 
e pretendem mover os afetos do destinatário para o conteúdo da carta. 
7) Amplificação dos "trabalhos do cárcere" 
Na maioria das cartas em que pede intercessão em seus negócios, 
isto é, em que procura obter favores para conquistar a sua liberdade, D. Francisco Manuel 
obtém a benevolência de seu destinatário através da amplificatio, que é o meio principal 
para conseguir a credibilidade da opinião94. Vejamos um trecho da carta enviada "à 
Cristianíssima Rainha Regente de França D. Ana de Áustria": 
Aquela piedade que em vosso real ânimo resplandece, havendo já 
alumiado sua grande monarquia, enche também de confiança o mundo 
todo. Aqui nas trevas dum escuro e dilatado cárcere, estou vendo, ó 
cristianíssima Rainha, é só vossa grandeza quem poderá vencer minha 
fortuna. A qual, despois de me arrastar por vários casos e gentes, me 
trouxe a fazer naufrágio às portas do descanço, a tempo que nem o prémio 
nem o repouso me foram ilícitos. (I, 3; 160) 
93 É interessante lembrar aqui que outros epistológrafos também se referem ao copista quando fazem uso dele, 
como nos seguintes exemplos de Cícero: "nunca antes, penso eu, leste uma carta minha que não tivesse sido 
escrita pela minha mão. Disso poderás depreender quantas ocupações me retêm" (no original: "numquam ante 
arbitrar te epistolam meam legisse nisi mea manu scriptam. Ex eo colligere poteris quanta occupatione 
distinear", Att. II, 23, in: Correspondance, texte établi et tradnit par L.-A. Constans, Paris: Les Belles Lettres, 
tomo I, 1934, p.257; a tradução para o português é minha); "das minhas ocupações decorre o fato de esta carta 
para ti ser escrita pela mão de um secretário" (no original: "occupationum mearum signum tibi sit librarii 
manus", Correspondance, texte établi et traduit par L.-A. Constans, Paris: Les Belles Lettres, tomo UI, 1936, 
p,.IOO; a tradução para o português é minha). 
4 LAUSBERG, Heinrich. Elementos de retórica /iteraria, versión espaiiola de Mariano Marin Casero, 
Madrid: Gredos, 1965, p.48. 
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D. Francisco Manuel, "nas trevas dum escuro e dilatado cárcere", 
vê- alumiado pela piedade que resplandece no real ânimo da Rainha Cristianíssima, e que 
enche de confiança o mundo todo -, também cheio de confiança, como o mundo todo, que 
somente a grandeza da Rainha poderá vencer sua fortuna. A caracterização do cárcere como 
um locus horrendus e, portanto, importante elemento para a captatio, aparece em algumas 
outras cartas. Na carta "ao Papa Inocêncio X - Manuscrita, oferecendo-lhe o primeiro 
volume do próprio livro [História da Catalunha)": 
As ásperas prisões em que vivo, atalham o efeito da acesa devação à Santa 
Sé e a vossa santa pessoa, com que por mi mesmo determinava ir a 
adorar-vos e a oferecer-vos, Santo Padre, este tão fraco dom. (I, 2; 73) 
Também na carta que dirige "aos juízes da Terceira Instância, a 
primeira vez que foi a ela": 
Mundo": 
Sobre três anos de cárceres exquisitos, cheo de trabalhos, injúrias e 
enfermidades, cada vez mais perseguido, mais só e peor tratado (fi, 24; 
95) 
E, ainda, na carta "a Dom Rodrigo de Castro, com novas suas e do 
Este correo passado não tive carta de V. M., causa que eu sempre sentira 
mas que morara no Terreiro do Paço, quanto mais jazendo preso na Torre 
Velha. (fi, 54; 94) 
8) Modéstia afetada 
Segundo Emst Robert Curtius, "na introdução, o orador deve 
conquistar a benevolência, a atenção e a docilidade de seus ouvintes. Como consegui-lo? 
Em primeiro lugar, com um exórdio modesto. Convém acentuar-se essa modéstia, o que a 
toma afetada. ( ... ) Na fase final da Antigüidade pagã e cristã e, mais tarde, na literatura 
latina e vernácula da Idade Média, tiveram larga difusão essas 'fórmulas de modéstia'. Ora 
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acentua o autor sua insuficiência, ora sua linguagem deselegante, áspera ( rusticitas) ."95 
Ademais, a fórmula de modéstia afetada parece se justificar como prudente aviso do 
discreto, afinal, "foi sempre grande sutileza ostentar os desaires e converter em realces da 
indústria os que já foram desfavores da natureza e da sorte. O que se adianta a confessar o 
defeito próprio fecha a boca dos demais; não é desprezo de si mesmo, senão heróica 
bizarria, e, ao contrário do elogio, em boca própria se enobrece. "96 É o que vemos, por 
exemplo, na carta "a uma senhora, oferecendo-lhe um oficio de São João Bautista": 
A quem melhor convém o ofício de um penitente, que a quem busca a 
penitência por ofício? E quem se pagará mais destas Horas, senão quem 
assi gasta suas horas? Por dívida, Senhora, melhor que por eleição, são 
estas de V. S. Elas mesmas o afírmam, porque, logo que foram estas, 
foram suas. Eu não tenho aqui mais que guiá-las às mãos de V. S., quasi 
restituição e não já oferta. São vulgares como seu autor, por que supram 
na facilidade do estilo o que no espírito lhe falta de alteza. Quanto mais 
que para iía devação tão fácil de persuadir qualquer linguagem basta. (V, 
!O; 5) 
Note-se que o as "horas" ofertadas ao destinatária são "vulgares", 
comuns, como o são o autor- o remetente -, e o são por duas razões: 1) para que supram na 
facilidade do estilo a falta de alteza do espírito; 2) porque sendo a destinatária- da carta e 
do oficio- de uma devoção fácil de persuadir a linguagem vulgar, comum, do remetente 
basta para a tarefa. Há, ao lado do elogio à destinatária, a afetação da modéstia do 
remetente que, ao apresentar a si e à sua obra como "vulgares", exalta ainda mais a pessoa 
da destinatária. 
Encontram-se ainda captationes benevolentiae de modéstia afetada 
nas cartas em que noticia algumas de suas obras. É o que vemos, por exemplo na carta que 
escreve "a um amigo", "com a primeira parte do Fénix de África": 
En fín, Sefior, yo envio a V. M. e! Fénix de África dibujado de mi pluma 
por aquel grande original de fílosofías y santidades. Tan grande en sus 
95 CURTIUS, Ernst Robert. Op. cit., p.l26. 
96 GRACIÁN, Baltasar. E/ discreto, in: Obras completas, Madrid: Aguilar, 1960, p.88 (No original: "Fué 
síempre grande sutileza hacer gala de los desaires y convertir en realces de la industria los que ya fueron 
dísfavores de la naturaleza y de la suerte. El que se adelanta a confesar el defecto proprio cíerra la boca a los 
demás; no es desprecio de sí mismo, sino heroica bizarria, y, ai contrario de la alabanza, en boca propria se 
ennoblece."; a tradução para o português é minha). 
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acciones, en sus virtudes tan resplandeciente, que ni las abrevia, ni 
escurece, e! desprimor de mis rasgos. Sea la materia recomendación de la 
obra, ya que la obra no puede ser lustre de la materia. Discúlpeme todo 
error, que no pudo dejar de ser este verse que no me faltan todos aciertos 
que han podido ser. Elegi raro asunto, proseguíle, acabéle y dignamente !e 
coloco. Asaz se ha hecho para hombre todo tinieblas en tiempos que la 
aflicción y miseria desquician e! ánimo, sin reservar a la esperanza: que es 
de la adversidad la última hazaíi.ería. (II, 20; 180) 
Observe-se que o trecho acima é perfeito exemplo de modéstia 
afetada: o livro é "debuxo" feito a partir de um grande original; a matéria é tão grande que 
o desprimor do autor não a escurece; a obra traz erros de que o autor se desculpa etc. 
Na carta "a um religioso parente, sobre a composição do Fénis de 
África", outro exemplo de captatio benevolentiae por meio da modéstia afetada: 
Agora é tempo de falar em Santo Agostinho; e vos falo como cristão, que 
eu entendia escrever sua vida, enquanto não sabia o que ela era, senão assi 
muito por maior. Mas agora vejo que ali não há que escrever, senão que 
ler. Porque qual pena de homem se atreverá a contar aquele abismo de 
santidade, de ciência? A mi me tem deixado absorto o que tenho lido do 
mesmo santo, que só ele pudera escrever de si dignamente; e poderá ser 
que, inspirado de Deus, só a esse fim o fizesse, por não defraudar a Igreja 
de tão celestial doutrina. Contudo, com os mais dos seus cronistas bem me 
atrevia eu, porque o Possidónio escreveu como santo; o M. Fr. Luís dos 
Anjos como erudito; o Campo como pregador; o P. Purificação como 
quem não queria só escrever aquilo. E assi ainda julgo poderá ficar algum 
lugarzinho à minha pena, para que vulgarmente fosse mostrando algíla 
parte do que ali há que admirar e que aprender. Todavia, falando-vos 
como devo, não deixarei de ter escrúpulo de me pôr eu a contar mal 
aquelas acçôes que Santo Agostinho deixou com tanta grandeza e espírito 
escritas. Mas, se há ele nisso de receber algum pequeno serviço, eu me 
animarei a prossegui-lo como souber e como alcançar. Para o que, sem 
dúvida, é grande incentivo o gosto dessa Religião, e o entender eu que 
posso de algíla sorte obedecê-la e servi-la. (IV, 53; 11 O) 
Mais uma vez D. Francisco Manuel louva a matéria - a vida de S. 
Agostinho - em oposição à sua pena que se "atreve" a escrever uma vida que somente o 
próprio S. Agostinho poderia escrever dignamente. 
Disposto o destinatário para a carta, seguem-se as notícias ou 
assuntos que justificam o seu envio: eis a narratio. 
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III. Narratio 
A narratio é a exposição dos temas e propósitos da carta, sendo 
muito mais abrangente que a mera "narração" de fatos. 97 Nas cartas de D. Francisco 
Manuel, tal como impressas na edição de 1664, encontram-se os mais diversos temas, bem 
como algumas tópicas ou lugares-comuns do período. O próprio título da coleção nos 
lembra que se trata de cartas "escritas a várias pessoas sobre assuntos diversos", o que é 
confirmado numa carta pelo próprio autor: "o livro vai sem ordem escrito, tendo por mais 
agradável aqui a varíedade"98• Ademais, os temas abordados nas cartas estão em estreita 
relação com as suas didascálias, conforme se pode notar nos diversos exemplos abaixo. 
97 As Rationes Dictandi definem a narratio como "a enumeração ordenada dos fatos sob discussão, ou 
melhor, uma apresentação dos fatos de um modo que parecem eles próprios se apresentar" (tradução a partir 
da edição de James J. Murphy, The Principies of Letter-Writing, in: Three Medieval Rhetorical Arts, 
Berkeley, Los Angeles, London: University of California Press, 1971. Para maiores detalhes, v. nossa 
tradução do tratado no Anexo li); para Paulo Camaldulense, a narratio "contém a exposição da causa, 
devendo ser breve, clara e verossímil" (no original: '"nunc de narratione, quae causae continet expositionem, 
dicendum uidetur. ( ... ) Narrationem uero conuenit habere haec tria; ut sit breuis et lucida ueriquesimilis", 
Introductiones dictandi, edizione: V. SIVO, Le "Introductiones dictandi" di Paolo Camaldolese (Texto 
inedito dei sec. XII ex.), "Studi e ricerche dell'Istituto di latino", 3 (1980), p.90. Disponível em: 
http://www.uan.it!alim/elealfab.html, ALIM (Archivio della latinità italiana de! Medioevo), Uníone 
Accadernica Nazionale. Acesso em: 02 dez. 2001; a tradução para o português é minha); Galfredo de Vinsauf 
afirma ser a narratio "multiforme: tantos são os modos de narrar quantos são os dictatores" (no original: 
"narrationum multiformis est forma. Totus enim narrationis modus est, quotus dictatorum numerus", Summa 
de arte dictandi, composta tra illl88 e illl90, edizione: V. LICITRA, La Summa de arte dictandi di maestro 
Goffredo, "Studi medievali", s. III, 7 (1966), p.900. Disponível em: http://www.uan.it/alim/elealfab.html, 
ALIM (Archivio della latinítà italiana de! Medioevo), Unione Accadernica Nazionale. Acesso em: 02 dez. 
2001; a tradução para o português é minha); para Antonio de Torquemada, a narratio "é o que aqui 
comumente os canonistas e legistas, e ainda os teólogos, chamam caso; e assim, quando querem contar 
alguma coisa para vir à determinação dela, dizem: 'o caso é este', e com isto vão narrando ou contando o que 
sucedeu ou o que sucede no presente, ora seja verdadeiro, ora seja falso como se fosse verdadeiro" (no 
original: "la narraçión es lo que acá comúnmente los canonístas y legistas, y aun los teólogos, llaman caso; y 
así, quando quieren contar alguna cosa para venir a la determinaçión della, dizen: 'el caso es éste', y con esto 
van narrando o contando lo que ha suçedido o lo que suçede de presente, ora sea verdadero, ora sea falso 
como si fuese verdadero", Manual de escribientes, in: TORQUEMADA, Antonio de. Obras completas, vol. I, 
Madrid: Tumer Libros, 1994, p.l65; a tradução para o português é minha). Vale lembrar aqui o que ensina 
Heinricb Lausberg sobre a digressio: "elemento potestativo de todas as partes do discurso, especialmente da 
narratio, é o excurso ou digressão, que pode aparecer no começo, no meio ou no fmal da narração." (Manual 
de Retórica Literaria- Fundamentos de una Ciencia de la Literatura, versión espafiola de José Perez Riesco, 
Madrid: Editorial Gredos, 1966, tomo I, p.293; a tradução para o português é minha). Como podemos ver, 
sendo a narratio a exposição da causa veiculada na carta, comporta portanto, além da narração dos fatos, os 
argumentos empregados e as eventuais digressões traçadas. É nesse sentido amplo que entendemos a narratio, 
para os fins deste trabalho. 
98 C. Az. 23; 303 (grifo nosso). 
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Um dos temas que mais impressionam, tanto pelo seu interesse para 
o estudo letrado, quanto pela freqüência, é a referência que D. Francisco Manuel faz às 
próprias obras. 
1) Referências às próprias obras 
Algumas das cartas são dedicatórias das obras, ou nelas foram 
estampadas; outras aludem a elas, direta ou indiretamente, ou as comentam. Assim, temos 
referências às seguintes obras: 
a) Historia de los Movimientos, y Separacion de Cata/una; y de la 
guerra entre la Magestad Catolica de Don Felipe el Cuarto Rey de 
Castilla. y de Aragon, y la Deputacion General de aquel 
Principado. Dedicada, ofrecida y consagrada a la Santidad de! 
Beatissimo Padre Inocencio Decimo Pontífice sumo maximo 
Romano. Escrita por Clemente Libertino. En San Vicente. Ano 
1645. Por Paulo Craesbeeck Impressor de las Ordenes Militares. 
As primeiras cartas a mencionar a História da Catalunha são as 
dirigidas ao Papa Inocêncio X: uma, dedicando-a ao Pontífice, e impressa na própria obra 
(I, 1; 64); a outra, manuscrita, oferecendo o livro ao Papa (I, 2; 73). 
Na carta escrita "ao Conde Galeazo Gualdo Priorato, sobre matérias 
históricas", encontramos uma alusão provável à História da Catalunha no seguinte trecho: 
De que os envío la muestra en ese libro que es en esta materia el primer 
trabajo de mi estudio, si bien no es el primero (I, 6; 55) 
Encontramos na carta "a um Embaixador de França, com o livro da 
História da Catalunha", duas importantes referências à obra. A primeira, em que narra as 
circunstâncias em que teria escrito a obra e oferece um volume ao destinatário: 
Deste livro, que escreví em várias fortunas e imprimi preso nesta Torre, 
ofereço a V. S. esse volume, porque é mais novo ainda no descobrir 
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verdades e segredos de grandes negócios que nos poucos dias que tem de 
público. 
A segunda, ao expor as razões de publicá-la sob pseudônimo 
(Clemente Libertino) e de dedicá-la ao Papa Inocêncio X: 
Escusei de o publicar em meu nome pelo não fazer suspeitoso, havendo de 
tratar nele interesses de homens hoje inimigos de nossa nação. Esta 
mesma inteireza me obriga a dedicá-lo a S. Santidade, como a quem deve 
ser verdadeiro juiz da causa pública (I, 65; 77) 
Ao escrever "dando razão a um amigo da sua História da 
Catalunha", D. Francisco Manuel explica a origem do pseudônimo: 
Passava-se-me dar a V. M. a razão do nome. Pouco segui a imitação de 
Octacílio. Eu houvera de haver aquele primeiro e assi, escusando-me do 
que tenho, fui buscar o da obrigação por nacer nesse dia. O segundo usei 
porque, achando-me filho de Mãe que fora escrava e hoje é livre, me 
convinha aquele significado. Mas agora que V. M. lhe acha maiores 
razões, não foi senão por essas. (I, 72; 74) 
Clemente, por ter nascido a 23 de novembro, dia de São Clemente. 
Libertino, por ser filho de Mãe- Portugal - que fora escrava- sob o domínio espanhol - e 
hoje é livre- após a Restauração, em 1640.99 
Na carta "ao Doutor Girolamo Bataglino, com o livro da História da 
Catalunha", dá novamente as razões da dedicatória ao Papa: 
Havendo eu escrito a 'História dos Movimentos, Separação e Guerra de 
Catalunha' em que me achei, e havendo de a pôr aos olhos do mundo, pus 
eu também logo os olhos por todo ele, buscando a quem pudesse oferecer 
99 Libertinus, -i, no latim, é o liberto, o escravo a quem foi dada a liberdade. Note-se que o significado de 
~'libertino" aqui, ou seja, o de escravo liberto, é o mesmo que se encontra no seguinte passo do Livro Primeiro 
(I, 38) do De Oratore de Cícero: "eu me contentarei de citar os dois homens mais eloqüentes que já ouvi, 
Crasso, com exceção de vós e de Antonio: Tibério e Caio Graco. Seu pai, homem sábio e grave, mas nada 
eloqüente, várias vezes, e sobretudo como censor, assegurou a república. E não com um discurso bem 
cuidado, mas com força e palavra fez passar os libertos para as tribos urbanas" (De L 'Orateur, texte établi et 
traduit par Edmond Courbaud, Paris: "Les Belles Lettres", 1957, pp.l9-20; a tradução para o português é 
minha; no original: "sed ut reliqua praetermittarn, omnium mihi videor, exceptis, Crasse, vobis duobus, 
eloquentissimos audisse Ti. et C. Sempronios, quorum pater, homo prudens et gravis, haudquaquam eloquens, 
et saepe alias et maxime censor saluti reipublicae fuit: atque is non accurata quadam oratíonis copia, sed nutu 
atque verbo libertinos in urbanas tribus transtulit", De Oratore ad Qvintvm Fratrem, I, 38. Disponível em: 
http://www.thelatinlibrary.com/bib.html Acesso em: 03 abr. 2002). 
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a memona de um negocw assi importante à Cristandade, chea de 
verdades, observações e advertências em beneficio público. E, despois 
que por espaço de cinco anos (que tantos durou o meu cuidado e a minha 
dúvida) o discursei, vim por certo a entender que nenhum Príncipe podia 
ser tão próprio este meu trabalho como à Santa Pessoa de Nosso 
Santíssimo Padre Inocêncio Décimo, ora Presidente da Igreja de Deus. 
Porque, entrando S. Santidade no regimento dela, se achasse com as 
humanas disposições (despois das divinas assistências) para conhecer de 
tão grandes acontecimentos, e que tantas vezes serão tratados ante sua 
santa presença. Esta razão primeiro, e junto a ela a viva devação à Santa 
Sé Apostólica, Mãe nossa, a quem todo o fiel deve servir, me obrigaram 
que, vencendo dificuldades públicas e secretas, fizesse estampar esta obra 
debaixo do bemaventurado nome de S. Santidade, com que hoje sai 
coberta e honrada ao mundo. (II, 37; 75) 
Não deixa de ser interessante observar que as razões da dedicatória 
ao Papa variam conforme o destinatário da carta: ao Embaixador de França, afirma que 
dedicou ao Pontífice por razões políticas, por tratar nela "interesses de homens hoje 
inimigos de nossa nação"; ao Doutor Girolamo Bataglino, vice-colector apostólico, a quem 
pede que faça chegar o volume ao Papa, por "nenhum Príncipe( ... ) ser tão próprio este meu 
trabalho como à Santa Pessoa de Nosso Santíssimo Padre Inocêncio Décimo". 
b) Ecco Polytico - Responde en Portugal a la voz de Castilla: y 
satisface a un papel anonymo, ofrecido al Rey Don Felipe el Quarto 
- Sobre los intereces de la carona Lusitana, y deZ Occeanico, 
Indico, Brasilico, Ethyopico, Arabico, Persico, y Africano Imperio. 
Proponese al Ilustre, Venerable, Prudente y Esclarecido Canse) o de 
Estado de/ muy alto y muy poderoso Rey de Portugal Don Juan el 
Quarto, nuestro Seiíor. Publica/o D. Francisco Manuel. Con todas 
las licencias. En Lisboa. Por Paulo Craesbeck Impressor de las 
Ordenes Militares. Afio 1645. 
Duas cartas fazem menção ao Eco Político. A pnme1ra delas, 
redigida "dando razão a um amigo da sua História da Catalunha", em que D. Francisco 
Manuel compara-o à História da Catalunha: 
Tal é a Catalunha. O Eco, a meu juízo, tem mais garbo: ou é que a matéria 




A outra carta, escrita "a um cortesão romano", sobre "vários 
Eu fico sintindo não me achar com algum dos papéis que logo a V. M. 
enviaria, por fazer a V. M. conclusos os autos da minha aspereza. Mas 
ajunta-se ao presente que, quando escrevi aquele meu livro a que chamo 
Eco, me acharam todos tão modesto que, se não fui castigado, fui pelo 
menos reprendido. Não sei como isto há-de ser. Por essa razão me resolvi 
a escrever só vidas de Santos, já que não faço vida de santo: que era ainda 
melhor meio para embaçar a malícia dos émulos. (III, 61; 221) 
c) Auto do Fidalgo Aprendiz (escrito provavelmente por volta de 
1646)- impresso nas Obras Métricas, em 1665 
Ao Fidalgo Aprendiz são apenas duas pequenas referências, mas 
que não podem ser omitidas. Na carta que escreve "aceitando a visita de uns hóspedes", D. 
Francisco Manuel parece se referir a esta obra: 
Aqui se engenhou ila farsa que, se bem me não quero convidar a outrém, 
de todo, para quem como eu tem entrado tantas vezes no teatro da 
Fortuna, bem pudera ser melhor escrita. (III, 15; 82) 
O que se reforça pela carta "de galantaria" escrita "a um parente": 
Também se sirva de me avisar como chegou esse fidalgo aprendiz (que, se 
ele aprendeu de V. M. o esquecimento, bem aviados estamos) e do 
agasalho que por lá recebe; que, enfim, por fidalgo lá de riba, parece 
muito natural de lugares tão altos. (IV, 1 O; 84) 
Não poderia omitir essas duas referências ao Fidalgo Aprendiz 
justamente porque por elas é que se costuma precisar a data de composição da peça (1646), 
que só seria impressa nas Obras Métricas em 1665. 
d) El Mayor Pequeno. Vida y Muerte de/ Serafin humano Francisco 
de Assis. Recuerdalas a la piedad universal D. Francisco Manuel, 
Ofrecido a la muy Venerable Provinda de la Arrabida. Qui autem 
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minar est in regno coelorum, maior est illo. Matth. c. li. En Lisboa. 
Por Manuel Sylva, ano 1647. 
A primeira carta a ser mencionada é a própria dedicatória: "À 
venerável Província da Arrábida com um livro da vida de S. Francisco - Acha-se impressa 
em o Mayor Pequeno. Estampado em Lisboa, ano de 1646" (II, 1; 101), em que D. 
Francisco Manuel faz o elogio tanto do assunto de seu livro - a vida de S. Francisco de 
Assis -, quanto do destinatário da dedicatória - a venerável Provinda da Arrábida. Não por 
coincidência, a carta é datada de 04 de outubro de 1646, dia de S. Francisco. 
da composição da obra: 
Numa carta escrita a um parente, de 09 de junho de 1646, dá notícia 
Agora me vou já desenfastiando com o meu S. Francisco que certo bem 
necessário me é olhar para as vidas dos Santos para sofrer esta que aqui 
me fazem levar os pecadores. (II, 92; 88) 
Noutra carta, também endereçada a um parente e datada de 26 de 
junho de 1646, D. Francisco Manuel noticia a redação do livro: 
Eu, pouco a pouco, vou perdendo o gosto de tudo. E já com este péssimo 
exercício tenho guerras apregoadas, e mando mais raramente um papel do 
que mandara um Tufão se fora Duque de Borgonha. Até com as escrituras 
de casa me vou muito mole mole. Contudo, o Sam Francisco está em dous 
livros. E ainda que tão devagar, me parece que a este passo poderá este 
ano chegar à praça. (II, 18; 90) 
Escrevendo ao mesmo parente, em 04 de agosto de 1646, informa 
que a obra já está no livro 4: 
S. Francisco anda em o livro 4, e, se me enfado um pouco mais, um dia 
acabo com o bom do Santo antes de tempo, porque já não há paciência 
para estes marchetes. (II, 19; 91) 
Na carta "Ao Padre Frei Alexandre de Jesus, em graças do primeiro 
prêmio que lhe mandou em um certamen poético da Conceição", de 20 de agosto de 1646, 
refere-se novamente a El Mayor Pequeno: 
Eu espero em Deus de pôr a família franciscana brevemente em maior 
dívida (se quem vai tão pouco, pode somar obrigação), tirando a luz um 
Elogio, em que trabalho, da vida de S. Francisco. Para então, não só 
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guardo, mas peço, as aprovações e censuras de V. P., cuja muito religiosa 
pessoa guarde N. Senhor, etc. (III, 22; 96) 
Ao escrever "dando ruim conta de negócios a um amigo que lhos 
havia encarregado", em OI de setembro de 1646, D. Francisco Manuel afirma o seu 
propósito de concluir o elogio de S. Francisco no dia a ele dedicado: 
De mi não corre nova que vos diga, senão estar de propósito posto a 
acabar o nosso santo, no seu santo dia. Vai a obra de empreitada; muito 
me receo dela. (III, 98; 98) 
Por fim, na carta escrita "ao Geral de certa Religião, sobre negócios 
tocantes ao bom governo dela", D. Francisco Manuel novamente alude a E! Mayor 
Pequeno: 
Se as obrigações de cristão sobejam para obrigar qualquer homem a que 
estime e venere a Religião seráfica de S. F., a quanto mais não obrigarão 
outras maiores dívidas em que eu me acho ao Santo, havendo alcançado 
seu nome, seus beneficios, seu hábito e sua devação e ainda a ousadia de 
haver sido seu cronista em o livro e elogio que de sua vida tenho 
composto e publicado? Sobre estes firmes primissas bem é para crer que 
se não edificará descurso que não seja piadoso e verdadeiro. (V, 100; 537) 
e) E! Fenis de Africa. Agustino Aurelio, Obispo Hypponense. 
Hallado entre las immortales ceniças de su memoria. Por D. 
Francisco Manuel. Dividido en dos partes. A Juan Nunes da Cuíia. 
En Lisboa. Por Pablo Craesbeeck. Afio 1648. Quare? 
A primeira menção ao Fênix de Africa encontra-se no final da 
narratio da carta "ao M. R. P. Frei Bernardo de São Pedro, havendo passado a Roma": 
Resta dizer a V. P. que o meu livro 'Fertiz de África' que V. P. viu em 
princípios e abençoou, está já impresso e publicado em duas partes, e 
posso dizer que estimado em muitas; mas, enquanto há dificuldades em o 
poder remeter a V. P ., me não fica resultando algum contentamento do 
aplauso com que é recebido. Pedi ao Senhor N. quisesse remeter a Roma 
ao P. F. N. um volume. Creo o fará, e haverá assim maneira para que ele 
chegue a mãos de V. P. de quem espero que, julgando-o digno, queira 
comurticar a alguns dos ingenhos de Itália, práticos na língua espanhola, lá 
donde é tão bem aceita quanto aqui a experimentamos. (II, 5; 215) 
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D. Francisco Manuel também menciona o Fênix de /Ífrica na 
narratio da carta que escreve "a um amigo", "com a primeira parte do Fénix de África": 
En fm, Sefior, yo envio a V. M. e! Fénix de África dibujado de rni pluma 
por aquel grande original de filosofias y santidades. Tan grande en sus 
acciones, en sus virtudes tan resplandeciente, que ni las abrevia, ní 
escurece, e! desprimor de rnis rasgos. (TI, 20; 180) 
Na carta "a um religioso parente, sobre a composição do Fénis de 
África", encontra-se ainda referência à obra: 
Agora é tempo de falar em Santo Agostinho; e vos falo como cristão, que 
eu entendia escrever sua vida, enquanto não sabia o que ela era, senão assi 
muito por maior. Mas agora vejo que ali não há que escrever, senão que 
ler. Porque qual pena de homem se atreverá a contar aquele abismo de 
santidade, de ciência? A rni me tem deixado absorto o que tenho lido do 
mesmo santo, que só ele pudera escrever de si dignamente; e poderá ser 
que, inspirado de Deus, só a esse fim o fizesse, por não defraudar a Igreja 
de tão celestial doutrina. (IV, 53; li O) 
f) Carta de Guia de Casados. Paraque pello caminho da prudencia 
se acerte com a casa do descanço. A hum amigo. Por D. Francisco 
Manuel. Em Lisboa. Com as licenças necessarias, na officina 
Craesbecckiana, 1651. Vende-se na Rua nova. 
A Carta de Guia de Casados tem sua primeira menção no final da 
narratio da carta "a um Ministro amigo. Com certo livro": 
Envio o livro dos Casados, em trajo que possa aparecer na livraria: 
mande-o V. S. lá pôr com os homens honrados, que não será o primeiro a 
que façam honra pelo vestido mais que pelo merecimento. (I, 32; 461) 
Também na carta "remetendo a um amigo iía carta de favor e dous 
volumes de Carta de Guia": 
A carta vai para o Doutor. Queira Deus lhe sirva de guia ao acerto que 
desejamos. Vão duas mais que a V. M. prometi. Estas não quero eu sejam 
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de guia a V. M. Tais são seus erros que, sendo meus, não podiam deixar 
de ser tais. (L 80; 120) 
Como já vimos, aqui aparece novamente a modéstia afetada, 
apontando o volume de erros da obra, que só se justifica por ser obra de quem é. 
Na carta "A D. João Pereira, sobre causas familiares", D. Francisco 
Manuel noticia a escritura da Carta de Guia, "a rogo de um noivo": 
As cartas não vieram. Busque-as bem V. M. e mande-mas, porque estou 
escrevendo üa Carta de guia de casados, a rogo de um noivo, e hei mister 
saber como se requebram, para dar também nessa parte minha razão, que 
por força em tal matéria haverá de ser de ouvidas. (IV, 47; 328) 
Segundo Lapa, comentando esse trecho da carta, "D. Francisco 
documentou-se com uma colecção de cartas de mulher, para escrever o seu livro célebre 
Carta de Guia de Casados. Seriam as cartas de D. Joana de Vasconcelos e Meneses, 
dirigidas em 1643 a seu marido, D. Diogo de Lima, que servia na campanha de Badajoz? 
Uma colecção destas cartas está até hoje em manuscrito na Biblioteca da Ajuda."100 Isso 
poderia explicar, talvez, as cartas que "não vieram" e de que D. Francisco Manuel 
precisava para escrever a Carta de Guia. 
g) Primeira Parte das Cartas Familiares de D. Francisco Manuel 
Escritas a Varias Pessoas Sobre Assuntos Diversos. Recolhidas e 
publicadas em cinco centurias. Por Antonio Luiz de Azevedo 
Professor de Humanidades e por elle offerecidas a Illustriss. 
Doutiss. e sempre Insigne Academia dos Generosos de Lisboa. 
Impresso em Roma. Na officina de Felipe Maria Mancini. 
MDC.LXIV Com Licença dos Superiores. 
Finalmente, chegamos às Cartas familiares. Na carta escrita a 
António Luís de Azevedo, ou melhor, "ao autor deste livro, falando dele", D. Francisco 
Manuel noticia estar procedendo à cópia das cartas para a composição do volume: 
100 Op. cit., p.l72. 
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Passam-se muitos dias sem escrever a V. M., mas para V. M. escrevo dias 
e noutes. Vou-me ocupando em alimpar algiias destas cartas, e estão mais 
de duzentas já em forma que se podem ler e julgar, contanto que não seja 
V. M. o juiz a quem a mercê que me faz, peitou de sorte que me não receo 
menos dos seus favores, que pudera antes dos meus errores. (III, 49; 295) 
Como se vê, acima se encontra o célebre trecho em que D. 
Francisco Manuel afirma ter "alimpado" algumas das cartas, ou seja, tê-las preparado para 
publicação. Outra carta é dirigida "ao autor deste livro quando juntava suas obras": 
Disseram-me que V. M. consistia tanto naquela afeição com que olha 
minhas obras, que se determinava a ajuntar algumas obras minhas. Não 
disputo de razão, pois conheço é a que digo. Pergunto só se é assi, porque 
poderei servir a V. M. nesse próprio engano à lei de bom e fiellibréu, que 
se lança com seu dono de tão boa vontade ao pego como ao campo. (III, 
95; 278) 
E ainda na carta "ao autor deste livro, queixando-se de sua fortuna": 
Voltam as 22 cartas que ficam já copiadas. Não sei se é tão fino este 
vintedozeno, mas, em fé de que a V. M. lho parece, eu as ponho confiado. 
Já disse a V. M. fazia conta de 400 papéis. Escritos estão já trezentos, mas 
deles, alguns que são de mero negócio, haverão de ficar para guardar a 
casa. Farei contudo o número prometido brevemente. V. M. se anime a 
me animar, escrevendo ali íla introdução que nos assegure o campo, e a 
dedicatória ao nosso amigo. Não se perderá em que se vá fazendo, por que 
venha tudo a um tempo se não a ser perfeito, pelo menos a ser acabado. 
(IV, 9; 318) 
A "gênese" das Cartas familiares aí se apresenta: um amigo que, 
admirando o estilo das cartas de outro, passa a colecioná-las. O remetente das cartas, ciente 
do fato, passa a auxiliá-lo na tarefa: duzentas, quatrocentas cartas copiadas. Ao fim, "cinco 
centúrias de cartas minhas se vos oferecem neste livro", conforme afirma na Carta do autor 
aos leitores de suas cartas. 
Além das referências às próprias obras, outro tema de interesse deve 
ser ressaltado: os juízos e concepções letradas que encontramos dispersos em algumas das 
cartas. 
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2) Concepções letradas 
Um segundo tema freqüente nas cartas é a exposição das idéias de 
D. Francisco Manuel acerca de formas poéticas, consubstanciada principalmente através do 
juízo de obras. 
No trecho seguinte, extraído da carta que D. Francisco Manuel 
escreve "sentenceando um certámen poético", estão expostos os critérios que devem ser 
utilizados entre "poemas contenciosos": 
De muitas considerações pende a averiguação da preferência entre 
Poemas contenciosos. Parece-me se podem reducir a quatro 
circunstâncias. A primeira: que sejam em tudo conformes ao assunto. A 
segunda: que guardem decoro aos sujeitos propostos. A terceira: que se 
apropriem ao dialético da língua em que se escrevem. A quarta: que 
observem boa ortografia. A estas se junta outra pouco menos importante, 
qual é a moderação em aqueles que não pendem de lei de cantidade. (11, 
34; 109) 
A esta consideração se seguem os juízos dos poemas, considerados 
um a um. Segundo Sarmento, "a longa carta 'sentenceando um certamen poético' (a carta 
n° 1 09) nos decepciona pelos seus juízos críticos secos e moralistas"101 . Creio que o que 
nos decepcione na carta não é propriamente a suposta "secura" ou "moralismo" dos juízos, 
mas sim a ausência dos poemas objetos desses juízos, o que nos obriga a somente 
conjecturar os aspectos criticados em cada situação. 
Também na carta "a D. Francisco de Quevedo", escrita "ao 
princípio de sua amizade", encontramos, agora em relação a seus próprios versos, um juízo 
crítico: 
A los versos di aquellos tiempos e! mejor cuidado, en cuyo empleo no 
tuvieron poca parte los cuidados de aquella edad. No sé si, por ocasión o 
lisonja, probé las Musas afables, no las austeras, cuyo favor me hacían 
creer los amigos; tanto no que, aun contra los preceptos de Horacio, yo 
confiase de mí más que medianamente. (II, 50; 3) 
O trecho acima aplica o conhecido topos da mediania das virtudes, 
consagrado por Aristóteles na Ética a Nicômaco: "todo sábio foge ao excesso e à falta, 
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busca o meio, e a este dá preferência ( ... ) Em conclusão, a virtude é certa medianidade, 
como a que ao meio dirige a sua mira."102 No caso, há menção expressa aos "preceitos de 
Horácio", ou seja, provavelmente à fórmula horaciana da aurea mediocrítas, extraída do 
seguinte trecho da Ode X, Livro II: 
Rectius uiues, Licini, neque altum 
Semper urgendo neque, dum proce!las 
Cautus horrescis, nimium premendo 
Litus iniquom. 
Auream quisquis mediocritatem 
Diligít, tutus caret obsoleti 
Sordibus tecti, caret inuidenda 
Sobrius aula. 103 
A rejeição ao preceito horaciano se justifica pela idade do poeta, 
que o levou a provar as Musas afáveis, e não as austeras, e ignorar a mediania das virtudes, 
confiando mais do que o devido em si mesmo. 
Na carta que escreve a D. Lucas de Portugal, que publicava as obras 
poéticas de seu pai, D. Francisco de Portugal, "um dos mais estimados cortesãos de seu 
tempo" (II, 91; 428), D. Francisco Manuel, ao elogiar em seu juízo essa obra poética, 
esboça brevemente algumas suas idéias a respeito da poesia: 
A locução, sobre ser bem fielmente castelhana, é florida e misteriosa. 
Ajunta com raridade a gala e decência, com que goza da graça e de 
doutrina de tal maneira que se não desvia daqueles fins para que a poesia 
foi inventada: assi persuade, assí deleita, assi ensina. 
A poesia, na opinião de D. Francisco Manuel - no que ecoa os 
preceitos retóricos ciceronianos104 e a lição de Horácio105 -, foi inventada para persuadir 
(mouere,flectere), deleitar (detectare, conciliare,placere) e ensinar (docere,probare). 
101 "Prefácio", cit., p.37. 
102 ARISTÓTELES. A Ética, tradução de Cássio M. Fonseca, Rio de Janeiro: Edições de Ouro, sld, pp.72, 73. 
103 Oeuvres d 'Horace, publiées avec une étude biographique et littéraire, une notice sur la métrique et la 
prosodie dans les Odes et Épodes, des notes critiques, un index des noms propres et des notes explicatives par 
F. Plessis et P. Lejay, Patis: Librairie Hachette, 13• edição, s/d, pp.84-85. Na tradução de Elpino Duriense: 
~'Melhor, Licínio, viverás, nem sempre I Sulcando o alto mar, nem quando temes, I Cauto as procelas, 
costeando muito I A praia iníqua. I Quem preza a áurea mediania, evita I De um velho teto a sordidez seguro; I 
Evita sóbrio majestosos paços, I Alvo da inveja." (Odes, tradução de Elpino Dutiense, in: Obras completas, 
São Paulo: Edições Cultura, 1941, p.58). 
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Segue o juízo. D. Francisco Manuel aponta alguns defeitos na obra, 
mas os justifica pelo fato de a obra ser póstuma e D. Francisco de Portugal não a ter 
revisado: 
Acham-se contudo por todo este livro uns leves descuidos que eu comparo 
aos sinais dos rastros das fermosas, os quais, sendo em algíla maneira 
defeitos, servem de lhe acrescentar a gentileza. Acontece com mais perigo 
em todos os escritos que não gozam a última perfeição de seus autores; e 
de que ainda se não podem escusar os melhores advertidos. 
Novamente invoca a autoridade de Horácio, que chamou 
"prudentes" aos seus rascunhos, o que parece ser uma alusão a esse passo da Ars Poetica: 
Vír bonus et prudens uersus reprehendet inertís, 
Cu! pabit duros, incomptis ad!inet atrum 
Transuorso calamo signum, ambítíosa recídet 
Ornamenta, parum claris lucem dare coget, 
Arguet ambígue dicturn, mutanda notabít106 
Aponta ainda como exemplo o "pintor filósofo" que mostrava que 
"todo tempo poderia melhorar-se qualquer obra", para concluir que as obras boas, se 
contêm erros, sempre podem ser corrigidas, enquanto as ruins, mesmo que se queira 
consertá-las, não são capazes de emenda: 
Esta foi a razão por que Horácio chamou 'prudentes' aos seus borrões 
(donde despois o trasladou Bertolameu Leonardo) mas, a meu ver, mal 
entendidarnente, porque Horácio mais quis dizer se não ofendiam seus 
versos dos que os censuravam (virtude grande nos prudentes) do que 
afirmou haver em seus escritos tanta prudência, que eles por si se 
emendassem. Por outro modo tinha não mal conhecido aquele pintor 
filósofo que nas pinturas mais perfeitas escreveu sempre 'fazia' e não 
104 "Erit igitur eloquens ( ... ) is qui in foro causisque ciuilibus ita dicet ut probet, ut delectet, ut flectat." 
(CÍCERO, Marco Túlio. L 'Orateur, texte établi et traduit par Albert Yon, Paris: "Les Belles Lettres", 1964, 
69, p.25). 
105 "Os poetas desejam ou ser úteis, ou deleitar, ou dizer coisas ao mesmo tempo agradáveis e proveitosas para 
a vida." HORÁCIO. Arte Poética- Epistula ad Pisones, in: A Poética Clássica, introdução por Roberto de 
Oliveira Brandão, tradução por Jaime Bruna, São Paulo: Cultrix, 1988, p.65. No original latino: "Aut prodesse 
voluut aut delectare poetae I Aut simul et iucunda et idonea dicere vitae." (Oeuvres d'Horace, cit., p.615, 
vv.333-334). 
106 Oeuvres d'Horace, cit., p.624, vv.445-449. Em português: "Um homem honesto e entendido criticará os 
versos sem arte, condenará os duros, traçará, com o cálamo, de través, um sinal negro junto aos desgrenhados, 
cortará os ornatos pretensiosos, obrigará a dar luz aos pouco claros, apontará as ambigüidades, marcará o que 
deva ser mudado" (HORÁCIO. Arte Poética- Epistula ad Pisones, in: A Poética Clássica, cit., p.68). 
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'fez' para mostrar que todo tempo poderia melhorar-se qualquer obra, por 
bem acabada que ela fosse. Eu notei já algíias vezes que entre as ruins e 
boas obras do entendimento humano há só esta diferença: que as boas, se 
se desacertam, tem lugar de melhorar -se; e as ruins, ainda que se queiram 
melhorar, não são capazes de emenda. 
Na seqüência, D. Francisco Manuel aponta os "defeitos" 
diagnosticados - sendo que "alguns podem ser erros dos copiadores e não do autor" - e 
indica os seus "remédios". O primeiro dos defeitos é o dos "consoantes incertos": 
Estes descuidos (que alguns podem ser erros dos copiadores e não do 
autor) eu os reduzo a três géneros; mas vá esta divisão por conta da 
filosofia que nos ensina como muitos nadas não fazem algíia cousa. Acho 
aqui alguns consoantes incertos que se contraem de palavras que na nossa 
língua são consoantes e na castelhana o não são; porque, ainda que um 
nome seja o mesmo em português e castelhano, e seu significado seja 
também o próprio, todavia na pronunciação se difere tanto, que o mesmo 
nome, pronunciado com diferentes estilos, parece diferente. Mas esta 
observação nenhum de todos os poetas portugueses, que até agora 
escreveram versos castelhanos, a guardou rigorosamente. E só eu me 
sujeitei a cumpri-la, como se verá nos meus escritos, e eu não vi jamais 
nos alheos. O remédio deste defeito (se é razão que assi lhe chamemos) 
era mudar os versos onde se achasse. Mas quem será tão atrevido que vá 
tirar a clava da mão a Hércules? Eu não, pelo menos. Parece-me que com 
algíia avertência aos leitores podia passar; ou dissimulação, se mais 
conviesse: que si, poderia convir, porque de ordinário sofremos melhor 
aos outros os desacertos em que nós já também havemos caído. 
O segundo "defeito" é o uso de "agudos em versos heróicos": 
O segundo modo de ínadvertência ainda é mais leve, porque 
verdadeiramente não foi inadvertência naqueles tempos em que estes 
versos se escreveram; mas antes comum consentimento de todos os que 
então poetizaram. Usam-se aqui os agudos em versos heróicos: cousa de 
que todos os poetas vulgares estão cheos, e que só de vinte anos a esta 
parte deve ser mal recebida entre os espanhóis; e de que todavia se não 
desprezam os italianos, pretendendo eles ser os mestres da poesia 
moderna. Para haver de mudar tantos versos era estragar muito os gentis 
conceitos que neles se compreendem; do que eu tivera grande escrúpulo, 
por mais que fora tão sábio e tão ousado como Justo Lípsio foi na sua 
Crítica107, donde pretendeu melhorar os lugares da erudição profana e da 
poesia grega e latina. O mais que ousei a fazer, foi anotá-los. Devemos 
107 Creio se tratar do livro que D. Francisco Manuel coloca como um dos interlocutores do apólogo dialogal 
quarto, o Hospital das Letras, ao lado dos Ragguag/i di Parnaso, de Traiano Boccalini, de Los Sueiíos, de 
Quevedo, e dos próprios apólogos de D. Francisco Manuel. 
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dizer aos leitores que sofram (quando não aprovem) o que não só sofreu 
mas aprovou a antiguidade. 
O terceiro "defeito" é a "inteligência de algiías cousas", que pode 
causar equívocos de interpretação: 
Portugal: 
Reparo, em terceiro lugar, na inteligência de algüas cousas, que podem ter 
avessa interpretação e muito desviada do espírito com que foram escritas. 
O melhor modo de satisfazer por estas cousas é escusá-las, se assi 
parecesse. 
Arremata a narratio com um elogio final à obra de D. Francisco de 
Tudo notei com estrelas, porque tais são estas obras, que com estrelas se 
devem notar suas imperfeições. E ai se verá com que sinais podem ser 
advertidas suas perfeições. 
Outro tema abordado por D. Francisco Manuel é o da falta de 
"largueza" da língua portuguesa, ao escrever "ao autor de Política Cristã, Gaspar de Sexas 
de Vasconcelos", louvando-lhe a iniciativa de ter traduzido sua obra para o espanhol: 
Y o he leído esta Política que V. M. escribió en lengua portuguesa, e hizo 
agora traducir en la castellana. En la primera y segunda edición me ha 
parecido una misma, y siempre bien. La hermosura de nuestro idioma es 
fuerza que tenga este corto lunar de no ser largo; y por esto ha sido cuerda 
diligencia volver! e V. M. a! romance esta escritura. Una tal obra, 
impiedad fuera hacerla sepultar en sola nuestra nación; ni era justo la 
ignoraran las otras, que de ella, no menos que los nuestros, necesitan. (III, 
35; 2) 
Essa questão da língua foi objeto da "Aprovação" escrita pelo Frei 
Francisco de S. Agostinho Macedo para a edição de 1664 das Cartas familiares: 
Se a nossa lingoa fora comfia, o liuro fora hfia vniuersal Escola. 
De resto, basta lembrar que o próprio Rei D. João IV escreveu sua 
"Defesa da Música Moderna" em espanhol, depois traduzida para o italiano, e, quando 
questionado sobre em que língua deveria ser escrita a vida de seu pai, D. Teodósio II, 
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acabou por decidir-se pela castelhana. A carta "ao Conde Camareiro-Mor, sobre a escritura 
de certo livro que se lhe havia encarregado" dá-nos notícia desse fato: 
Tenho escrito a primeira parte das três em que divido esta obra, porque 
me pareceu convinha à dignidade dela aplicar-lhe todas as grandes 
cerimónias que se notam em outros não tão grandes sujeitos. Agora, 
achando-me em vésperas de pôr em limpo este primeiro volume, e 
procurando seguir em tudo aquele modo que a N. for mais agradável, peço 
a V. S. me faça mercê de entender dele se é servido que a linguagem desta 
história seja portuguesa ou castelhana, porque no estado de hoje se pode 
com facilidade transladar em aquele estilo mais conveniente. (III, 51; 168) 
Logo a resposta do Rei seria conhecida, optando pela língua 
castelhana, conforme lemos numa carta "a um amigo", "sobre agradecimento devido às 
boas obras": 
Vou também com alguns escrúpulos, porque perguntando eu, se 
escreveria em português ou castelhano, fui avisado que contentaria mais 
que em castelhano, esperando eu o contrário. Folgara muito que V. M. me 
alegrara esta ferida e me confirmara esta resolução, porque assi adiantaria 
a obra com novo fervor (IV, 100; 184)108 
Encontramos nas cartas ainda algumas outras concepções letradas, 
como na endereçada "a Rodrigo Mendes da Silva- Em o livro da Vida do Condestable D. 
Nuno Álvares Pereira. Acha-se impressa em o dito livro estampado em Madrid o ano de 
1639", em que D. Francisco Manuel expõe algumas idéias acerca da historiografia: 
Entre todas as cousas que neste livro acho dignas de celebrar e 
engrandecer, celebro eu e engrandeço, e dissera melhor agradeço, a 
verdade desta História. Não perdem as lisonjas, por bem faladas, aquela 
vilania que lhes tem dado a mentira. Pode o vestido fermosear a um 
homem, mas não pode fazê-lo outro. Esta enfermidade da adulação é 
própria dos que historiam, sendo a causa que, como as mais vezes as obras 
humanas se encontram cheas de imperfeições (donde viera mais própria a 
censura que o louvor), crêem alguns autores ser obrigação do cronista 
achar sempre cousas grandes e justas que referir aos vindouros. (V, 1; 37) 
108 Uma última palavra ainda sobre o assunto: D. Francisco Manuel, no prefácio do Ecco Politico, afirma: 
"escrivo con letras agenas, porque los nuestros crean sin mas dilligencia que la raçon, y los contraries no se 
escusen a la notícia de ntis verdades. Esto hiço publícallas en su idioma" (apud PRESTAGE, Edgar. D. 
Francisco Manuel de Mello- Esboço Biographico, Coimbra: Imprensa da Universidade, 1914, p.208). 
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Vale mencionar, ainda, dentro das concepções letradas de D. 
Francisco Manuel, a carta que escreve "As Varões doctos de Portugal. Pedindo-lhe 
informação dos autores que escreveram, para se formar a Biblioteca Portuguesa": 
Há poucos anos que na cidade Lugdunense de Batavia, na Oficina 
Elzeveriana, se imprimiu a 'República de Portugal'; donde, havendo de 
tratar seu autor dos escritores portugueses, antiguos e modernos, põe tão 
poucos e com tão falta informação, que ali mais se vê Portugal ofendido 
que gabado. Este agravo feito à nossa nação e aos sujeitos que nela 
floreceram, a que se ajuntaram algüas outras considerações, me serviu de 
motivo para me dispor a ajudar que se escrevesse um Catálogo de todos os 
escritores deste Reino, em qualquer ciência, arte, faculdade e disciplina. 
(III, 25; 558) 
O ambicioso projeto de um "catálogo de todos os escritores deste 
Reino, em qualquer ciência, arte, faculdade e disciplina" só seria levado a cabo no século 
XVIII, com a Bibliotheca Lusitana, do Abade Diogo Barbosa Machado. 
Interessante ainda ressaltar um terceiro tema, as cartas cuja narratio 
trata da própria correspondência. 
3) Sobre a correspondência 
Encontramos tainbém algumas cartas em que o tema é a própria 
correspondência, sejam cartas de queixas por não receber notícias ou por problemas de 
correspondência, sejam cartas de escusas por não haver escrito. 
Vejamos alguns exemplos. Na carta "ao M. R. P. Frei Manuel de 
Macedo, escusando-se lhe não haver escrito", D. Francisco Manuel, tendo conhecimento da 
presença do destinatário em Lisboa, envia-lhe uma carta em que se põe à sua disposição: 
Soube agora se achava V. P. em Lisboa (me alegro que com saúde) e serei 
maís contente quando V. P. a milhor pagar, me avíse posso eu (sequer 
pelas ocasiões da vizinhança) empregar-me em algum seu serviço. (I, 45; 
22) 
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Já na carta "a um amigo, avisando-o como se lhe perdera a carta que 
lhe escrivia", encontramos uma queixa contra o mensageiro, que perdeu as cartas que 
deveria ter-lhe entregue: 
Ontem perdeu este moço as cartas que me trazia, donde diz vinha iia vossa 
e de negócio. Não será o primeiro negócio que hajamos vós e eu perdido, 
nem será o derradeiro. (III, 58; 60) 
Na carta "a hum amigo" que "se queixaua de que lhe naõ 
escreuesse", D. Francisco Manuel parece responder à queixa do amigo de não lhe ter escrito 
pelo Natal, eis que a carta é datada de 30 de Dezembro, e o motivo de argumentação da 
carta é a "festa" a que o remetente não compareceu com uma "lembrança" sua: 
A melhor festa que tiuestes nesta festa, foy não vos aparecer là alguã 
lembrança minha, mas que fosse vestida em trajas de comprimento. Bem 
sey que V. M. para aceytar o resto do repouso, não espera a que lho 
enuidem. ( ... )Torre, 30 de Dezembro, 1645. (IV, 71; 79) 
Escrevendo a uma religiosa parente, "acusando-se de mau 
correspondente", D. Francisco Manuel se "confessa" à destinatária, mostrando que o que 
parece ser "pouca devoção" - escrever pouco à parente religiosa - na verdade transmuta-se 
em prodígio, diante dos "enfadamentos e fastios" que padece: 
Parece, certo, pouca devação não me confessar a V. M. senão de outo em 
outo dias. É ruim fé de sobrinho, esta. Mas em verdade que vão por cá 
tanto de monte os enfadamentos e fastios desta vivenda (ruim para tudo), 
que me não espanto do pouco que de V. M. sei, senão de como sei ainda 
este pouco. (V, 8; 155) 
4) A tópica da amizade 
Uma tópica importante abordada com alguma freqüência nas cartas 
de D. Francisco Manuel é a da amizade. Tendo como obra exemplar o diálogo Lélio, ou A 
Amizade, de Cícero, é uma das mais recorrentes tópicas do período do Humanismo. A 
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própria correspondência epistolar se afirma como uma das marcas dessa amizade entre 
eruditos, sendo a carta familiar o seu paradigma. 
No início da narratio da carta "a Francisco Luís de Vasconcelos, 
com novas da Corte", D. Francisco Manuel parece ecoar o diálogo ciceroniano: 
Até agora parecia V. M. só senhor meu; e agora começa já a parecer meu 
amigo, começando a ser perseguido por meu respeito; dissera melhor, 
pelos de quem nos persegue sem respeito. A amizade pede semelhança. 
Eu quisera antes parecer-me a V. M., porque a ambos nos estivera melhor. 
(III, 41; 14) 
Confronte-se a passagem acima com o conceito ciceroniano de 
amizade, nos dois trechos seguintes, na tradução de 1531 de Duarte de Resende: 
Que a amizade não é outra coisa senão um final consentimento de todas as 
cousas divinas e humanas como benquerença e caridade 
N enhiía co usa haver que tanto traga para si outra co usa como a 
conformidade e semelhança traz a amizade109 
Veja-se que a idéia de que a "amizade pede semelhança", conforme 
a formulação de D. Francisco Manuel, subjaz à idéia de amizade concebida por Cícero. 
Aliás, não diferentemente ensina Aristóteles no Livro II da Retórica: 
são amigos aqueles que têm por boas e más as mesmas coisas, e por 
amigos e inírnigos as mesmas pessoas. Daí resulta, forçosamente, querer 
para os amigos o que se deseja para si próprio; de modo que, são amigos 
aqueles que, ao quererem para si o que querem para a pessoa amada, 
mostram com toda a evidência que são amigos dela110 
109 RESENDE, Duarte de. Tratados da Amizade. Paradoxos e Sonho de Cipião, introdução, comentário e 
actualízação do texto por Maria Leonor Carvalhão Buescu, Lisboa: Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1982, 
pp.55, 66 (noutra tradução: "A amizade não é senão uma unanimidade em todas as coisas, di;inas e humanas, 
acompanhada de afeto e de benevolência", ''Nada tem tanta força de sedução e de atração quanto a 
semelhança que conduz à amizade", CÍCERO, Marco Túlio. Lélio. ou A Amizade, in: Saber Envelhecer e A 
Amizade, tradução de Paulo Neves, Porto Alegre: L&PM, 1997, pp.85, 109; no original: "est enim amicitia 
nihil aliud nisi omnium divinarum humanarumque rerum cum benevolentia et caritate consensio"; "nihil esse 
quod ad se rem ullam tam alliciat et attrahat quaru ad amicitiam similitude", Laelivs De Amicitia. Disponível 
em: http://www.thelatinlibrary.comlcicero/amic.shtrní Acesso em: 13 maio 2002). Note-se que formulação 
semelhante também é encontrada na célebre Carta de Guia de Casados: "a amizade consiste na semelhança" 
(Carta de Guia de Casados, nova edição, com prefácio biográfico por Camilo Castelo Branco e notas por 
Teófilo Braga, Porto: Livraria Chardron, de Lélo & Irmão Ltda., edit., 4' edição, s/d., p.l96). 
110 Retórica, introdução de Manuel Alexandre Júnior, tradução e notas de Manuel Alexandre Júníor, Paulo 
Fannhouse Alberto, Abel do Nascimento Pena, Lisboa: Imprensa Nacional I Casa da Moeda, 1998, p.ll5. 
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São inúmeras as cartas que D. Francisco Manuel escreve a amigos. 
Algumas tematizam a própria amizade, como a que escreve "a um amigo, em certo aperto 
seu": 
Não é bem que entre os amigos se conte por prosperidade nem por 
adversidade aquela que os não compreende. Afirmo a V. M. que da 
curteza desta minba sorte, não é maior o sentimento que me falte o que hei 
mister, senão que seja tão pouco o que tenho, que não abranja aos outros. 
Necessidades são minhas as de meus amigos. (Ill, 34; 41) 
Note-se que a amizade, para D. Francisco Manuel, é uma completa 
simpatia ou identificação, seja com as alegrias, seja com os sofrimentos do destinatário. 
Isso é bastante perceptível nas cartas de consolação que escreve aos amigos, em que se 
solidariza com a sua dor, conforme veremos adiante. 
Também na carta "tomando a saber de um amigo que havia dias não 
comunicava", essa identificação se faz presente: 
Há muitos dias que não sei de vós. Crede que vou contra a caridade, 
porque sem dúvida me faz proveito saber que passais bem. Tratai as si da 
vossa saúde como da de ambos; basta que eu haja esperdiçado a vida. (IV, 
20; 111) 
Na carta "testemunhando de sua amizade", escrita "a um amigo", D. 
Francisco Manuel afirma: 
Deixei a V. M. há dias com aquela aflição que a natureza não quer 
deixemos de ter em sucessos semelhantes. Espero agora que V. M. muito 
cobrado e muito vingado do sentimento, se ache hoje sem ele, pela 
paciência e pela experiência que a Deus sempre obriga, e aos homens 
consola. Diga-me V. M. como passa, porque, sendo como eu desejo, me 
darei por muito satisfeito. (IV, 89; 71) 
Note-se que D. Francisco Manuel atualiza a fórmula de saudação 
antiga- Si vales, bene est, ego valeo - ao afirmar que, se o amigo estiver como deseja, dar-
se-á por satisfeito. A amizade, assim, para D. Francisco Manuel, é o ato de compartilhar 
alegrias e tristezas, em que o amigo se alegra com as alegrias do amigo, e sofre com os 
sofrimentos dele. 
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5) A tópica do "mundo às avessas" ou do "desconcerto do mundo" 
A tópica do "mundo às avessas", ou do "desconcerto do mundo", 
consubstancia-se numa "queixa contra o tempo", no dizer de Curtius, em que "se glorifica o 
que antes se proscrevia. Tudo saiu de seu trilho."111 
Encontramos, nalgumas cartas de D. Francisco Manuel, a 
atualização dessa tópica. Por exemplo, na carta "a um preso", escrita "por consolação de 
sua ruim sentença": 
O mundo certo vai tal, que tanto mais longe dele nos podemos julgar 
melhor acomodados. E se de o não conhecer procede que isto não 
conheçamos, também por essa razão será conveniente o apartar-nos dele e 
vermo-lo de longe, porque é manha da vista nunca julgar bem de perto. (I, 
22; 454) 
Perceba-se que, no exemplo, o "desconcerto do mundo" é motivo 
para o seu desprezo, na atualização de outro lugar-comum, conhecido como contemptus 
mundi. Vejamos outro exemplo na carta "a D. Francisco de Almeida", escrita "em pêsame 
da morte de uma sua filha religiosa": 
Quer Nosso Senhor levar os moços para mostrar aos velhos que lhe não 
faz agravo quando os chama; e aos moços também lhe faz mercê, 
socorrendo-os com sua mão e tirando-os dos perigos de tão ruim mundo. 
(I, 33; 462) 
Como argumento para a consolação, D. Francisco Manuel considera 
mercê divina a morte dos moços, salvando-os desse mundo desconcertado. Mas também em 
cartas com um tom mais jocoso a tópica é relembrada; é o que podemos ver na carta "de 
ociosidade e galantaria", endereçada "a um amigo retirado da Corte": 
!li Op. cit., p.l40. 
Já eu disse que o mundo se me parecia muito com a rua dos algebebes, 
que têm os vestidos feitos e morrem por quem lhos vista, e o não acham; e 
logo todo dia não se vê senão passar pela mesma rua homens muito 
despidos, mortos por lhes vestir aqueles vestidos e mortos porque lhos não 
deixam vestir, sem haver quem possa consertar estas faltas, estes desejos e 
estas necessidades. (II, 10; 40) 
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Num mundo em desconcerto não há entendimento entre os homens: 
uns dispõem de bens, mas não encontram quem os possa usufruir; outros desejam ou 
necessitam desses mesmos bens, mas não podem deles usufruir. Se D. Francisco Manuel 
tivesse, nesse passo, convocado a autoridade de suas "velhas", elas diriam: "Deus dá nozes 
a quem não tem dentes." 
Uma variante dessa tópica é a que se consubstancia nas célebres 
querelas entre "antigos e modernos". "Queixa-se Horácio (Ep., II, I, 76-89) de que o 
público só aprecia os escritores antigos. Os homens idosos não querem mais saber de 
inovações e apegam-se aos poetas preferidos de suajuventude."112 É o que vemos na carta 
"a um parente, sobre negócios diversos": 
Não se disse, por estes o que já disse algum: 'que siempre son mejores los 
passados'. Tenho guerras apregoadas com a antiguidade, porque é muito 
parenta da velhice, sendo natural em nós aborrecer aqueles de quem nos 
tememos. (ITI, 18: 114) 
6) A tópica das "armas e letras" 
"Nunca e em nenhum lugar, a união da vida artística com a vida 
guerreira se realizou tão brilhantemente como na florescência da Espanha dos séculos XVI 
e XVII; basta recordar Garcilaso, Cervantes, Lope e Calderón. Todos foram poetas que 
prestaram também serviços militares."113 Em Portugal, não podemos deixar de citar 
Camões, Diogo do Couto e, é claro, D. Francisco Manuel. 
O episódio que teria ocorrido no célebre naufrágio da armada 
portuguesa em 1627 é exemplar dessa tópica: 
Dom Manoel, não ignorando o risco ern que se via, igual & comum ao de 
qualquer outro, mostrou sempre animo inteiro & com tanto excesso 
constante que passava a reprehensivel; porque não são menos obrigados 
os Varões sabias que os outros homes a observar as oportunidades dos 
tempos. Sou bem lembrado de híla notavel cousa a este proposito por 
m CURTIUS, Ernst Robert. Op. cit., pp.143-144. 
113 CURTIUS, Ernst Robert. Op. cit., p.236. 
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haver eu nella tarnbem sido parte. Mais fora de tempo foy suceder e!la 
então que referilla eu agora. Assisti com Dom Manoel quasi toda a noite 
de aquella tribulação, porque lhe devia amor e doutrina, & querendo elle 
mudar vestidos, como todos a seu exemplo fizemos, omandose cada qual 
do melhor que tinha, porque morrendo como esperava, fosse a vistosa 
mortalha recomendação para a honrada sepultura; em meyo desta obra & 
consideração a que elle excitava, tirou Dom Manoel os papeis que 
comsigo trazia, entre os quaes abrio hum, & voltando para mi (que já dava 
mostras de ser afeiçoado ao estudo poetico) me disse socegadamente: 
'Este he hum soneto de Lope da Veiga que e/leme deu, quando agora vim 
da Corte; louva nelle ao Cardeal Barbarino, legado a latere do Summo 
Pontifice Urbano VIIF. A estas palavras segui o a lição delle & logo seu 
juizo, como se fora examinado em hüa serena Academia; tanto que por 
razão de certo verso que parecia ocioso naquelle breve poema, discorreo, 
ensinandome o que era Pleonasmo e Acirologia & no que diferião, com 
tal socego & magisterio que sempre me ficou viva a lembrança de aquella 
acção como cousa muito notavel; sendo tudo explicado com tão boa 
sombra que influio em mim grande descuido do risco, donde vim a 
entender que a esse fim devia de mover comigo tão estranha pratica para o 
tempo"4 
Encontramos nas cartas de D. Francisco Manuel alguns exemplos 
desse topos. Por exemplo, na célebre carta escrita a Quevedo, "ao princípio de sua 
amizade": 
La libertad mejor que outro respeto me truxo más presto a la vida de las 
armas (si tal inquietud si puede llamar vida): de diecisiete fui soldado, 
seguíla hasta ahora. Ni el premio tarda, ni mis esperanzas le han hallado 
menos. Aquel estruendo mal deja domarse dei reposo que apeteceu los 
libros. Todavía yo hice mis robos, mas no a la obligación, descansando 
con ellos las horas dei descanso. (II, 50; 3) 
Soldado sim, homem de armas sim, mas que também fez seus 
"robos", descansando com os livros nas horas do descanso. Também na carta "a um 
religioso que lhe deu a rever uns discursos militares", a tópica se atualiza: 
Recolho-me, em paz dos Marciais (se gente tanto de guerra quiser 
conceder paz), com dizer a V. P. que estimei muito ver todos estes 
tratados, que V. P. fiou de mi; e que me alenta superiormente o considerar 
que um varão eclesiástico assi saiba entender os acidentes de aquele 
espirito bélico ou proceloso, que tão bons documentos nos esteja 
mostrando, e que tão úteis poderão ser aos que os guardarem. Não lhe será 
114 Epanaphoras, pp.252-253, apud PRESTAGE, Edgar. D. Francisco Manuel de Mello - Esboço 
biographico, cit., pp.48-49. 
87 
novo a V. P. o ouvir quanto deve a profissão eclesiástica à militar. Míl 
são, por certo, os aspeitos (benignos todos) com que se olham entrambas. 
Peleja o soldado por que descanse o sacerdote; e este ora para que aquele 
vença. A Fé se defende com o gládio do poder. E por isto cuidei já que 
com grande mistério vemos que aquelas duas colunas da Religião e da 
Igreja, os príncipes dos Apóstolos, S. Pedro e S. Paulo, repartiram entre si 
os dous sinais da potestade e fortaleza: as chaves em Pedro que denotam o 
que pode; a espada em Paulo que demostra o que defende. (III, 45; 125) 
Não só as armas e letras humanas andam juntas, mas também pode-
se ver que as armas andam ao lado também das letras divinas. Noutra carta, enviada "ao 
Licenciado N., em reposta das primeiras conclusões que fez em Coimbra", a tópica 
reaparece, dando notícia da futura mudança de prisão: 
Sobre que de algiia maneira melhor ouvido, me dizem Ministros que cedo 
passarei desta prisão para o Castelo de Lisboa. Estamos há iía semana com 
as armas na mão, como V. M. de N. será avisado; e, segundo o sembrante 
do negócio, maiores ocupações que estas nos esperam. Contudo, já que as 
armas e letras se consentem, sirva-se V. M. de ler esse Poema( ... ) (IV, 85; 
367) 
Observe-se que a tópica aparece para justificar que o fato de estar 
"com as armas na mão", ou seja, de prontidão, aguardando as mudanças de sua fortuna, não 
é empecilho para que as letras se manifestem, ')á que as armas e letras se consentem". 
Para, enfim, confinnar a recorrência dessa tópica na 
correspondência de D. Francisco Manuel - e também pela beleza do exemplo -, 
recolhemos o seguinte trecho, presente numa das cartas a António Luís de Azevedo: 
Este oficio de Secretário do Exército é cousa entre nós nova e que o 
Conde de Alegrete introduziu. [ ... ] Discorro largo nisto, porque os 
negócios de V. M. são meus e por que veja V. M. se não enganou em me 
comunicar esta matéria. Resolvo-me que se pode bem aceitar, e que V. M. 
será ali estimadíssimo, pois Belona e Mínerva é um mesmo génio. (C. 
Az., 23; 303) 
Pelo que se depreende da carta, António Luís de Azevedo, professor 
de Humanidades, teria sido indicado para a função de Secretário do Exército. Consulta, 
então, o amigo D. Francisco Manuel, sobre o assunto; D. Francisco é de opinião que o 
professor de Humanidades pode aceitar o encargo, e que "será ali estimadíssimo, pois 
Belona e Minerva é um mesmo gênio", afinal as armas- representadas pela deusa da guerra 
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Belona - e as letras - representadas por Minerva, deusa da sabedoria - sempre se 
consentem. 
7) A tópica do theatrum mundi 
Na narratio de duas cartas encontramos a referência a tópica do 
theatrum mundi, ou seja, da "representação do mundo como um teatro em que os homens, 
movidos por Deus, desempenham seus papéis."115 
Na carta "de negócio", escrita "a um parente", D. Francisco Manuel 
compara a um "passo de Comédia" o fato de que duas pessoas lhe haviam dito que a outra 
lhe contaria determinado fato: 
Muito se me afigura a passo de Comédia a prática que houve mi diante de 
N., porque N. me escreve que vós mo deveis de contar, e vós que ele mo 
haverá contado. (II, 89; 142) 
Veja-se que uma cena de comédia, caracterizada pelo engano, é 
utilizada por D. Francisco Manuel para, de certo modo, advertir o destinatário de que não 
havia sido enganado, caso se tratasse de um ardil. Também na carta "aceitando a visita de 
uns hóspedes", em que, como vimos, D. Francisco Manuel provavelmente se refere ao 
Fidalgo Aprendiz, a tópica do theatrum mundi está presente: 
Aqui se engenhou üa farsa que, se bem me não descontenta de todo, para 
quem como eu tem entrado tantas vezes no teatro da Fortuna, bem pudera 
ser melhor escrita. Ou será mal, por aquela certa regra de que não há 
alfaiate bem vestido. Quem mais trajado de enganos do mundo que eu? 
Quem mais despido dos seus desenganos? (III, 15; 82) 
Para criticar a farsa, num índice de modéstia afetada, D. Francisco 
Manuel descreve-se como ator experiente do "teatro da Fortuna", razão pela qual poderia 
ter sido "melhor escrita". Convocando a autoridade de um rifão - "não há alfaiate bem 
ll5 CURTIUS, Emst Robert. Op. cit., p.l90. No capítulo "El Tema de! Gran Teatro de! Mundo", de seu 
Erasmo y Cervantes (Editorial Lumen), Antonio Vilanova persegue essa tópica desde suas origens estóicas 
até a sua mais plena realização no auto sacramental El gran teatro dei mundo, de Calderón. 
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vestido"116 -, D. Francisco Manuel reforça a idéia de ator experiente do "teatro da 
Fortuna", completando sua descrição como o mais "trajado de enganos do mundo" e o mais 
"despido dos seus desenganos". 
8) A tópica do labor limae 
Labor limae é a expressão utilizada para "indicar o paciente 
trabalho de refinamento formal de uma obra de arte"117 e foi extraída do seguinte trecho da 
Ars Poetica de Horácio: 
Não seria mais poderoso o Lácio pela bravura e gloriosos feitos de guerra 
do que pela língua, se não entediasse cada um dos poetas o demorado 
trabalho da lima. Vocês, descendentes de Pompílio, retenham o poema 
que não tenha sido apurado em longos dias por muita rasura, polido dez 
vezes até que urna unha bem aparada não sinta asperezas.ll8 
Segundo Renzo Tosi, "a imagem da lima ( ... ) não só recorre em 
outro texto de Horácio a propósito da comparação entre a poesia grega e a romana (Sat. 1, 
10, 64-66, Ep. 2, 1, 166 s.), como também em outros autores, como Ovídio (Epistulae ex 
Ponto, 1, 5, 19 s., e Tristia, 1, 7, 30 ( ... )),Marcial (10,2,3), e Ausônio (Ep. 21); em Cícero 
(Brutus, 9,35; 24,93, De oratore, 1,39,180), é usada a propósito da oratória."119 
116 Note-se que o mesmo rifão é encontrado no apólogo dialogal primeiro, o dos Relógios Falantes, na fala do 
Relógio da Cidade: "Porisso se diz, que naõ ha Alfayate bem vestido" (Apologos Dialogaes, reproducção fiel 
do texto da edição de 1721, annotados e precedidos de um esbôço bio-bibliographico do Autor por Fernando 
Nery, Rio de Janeiro: Livraria Castilho, 1920, p.4). 
117 TOS!, Renzo. Dicionário ... , cit., p.88, sentença 195. 
118 HORÁCIO. Arte Poética - Epistula ad Pisones, in: A Poética Clássica, introdução por Roberto de 
Oliveira Brandão, tradução por Jaime Bruna, São Paulo: Cultrix, 1988, p.63. "Nec virtute foret clarisve 
potentius armis I Quam lingua Latium, si non offenderet unum I Quemque poetarum 1irnae labor et mora. Vos, 
o I Pompilius sanguis, carmen reprehendite quod non I Multa dies et multa litura coercuit atque I Praesectum 
deciens non castigavit ad unguem." (Oeuvres d'Horace, publiées avec une étnde biographique et littéraire, 
une notice sur la métrique et la prosodie dans les Odes et Épodes, des notes critiques, un index des noms 
propres et des notes explicatives par F. Plessis et P. Lejay, Paris: Librairie Hachette, 13" edição, sld, vv.289-
294, pp.611-612). 
119 Op. cit., p.88, sentença 195. 
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A tópica do labor limae é atualizada em algumas cartas de D. 
Francisco Manuel, quando trata da escrita de suas obras. É o que vemos, por exemplo, na 
carta "ao Conde Camareiro Mor, com um livro de elogios funebres": 
Concertei-me com meus trabalhos para que me dessem tempo a este só 
exercício e alcancei-o. Sempre escrevo, mas como risco em üa hora o que 
em muitos dias debuxo, luz pouco a obra. Seria bem satisfeito, se, para 
que depois luzisse, lhe aproveitasse esta moderação. (I, 84; 267) 
A obra "luz pouco", apesar do constante trabalho da lima. A idéia se 
repete ainda na carta que escreve "escusando-se com um amigo de lhe não escrever muitas 
vezes": 
Luz pouco o meu trabalho, sendo que não é pouco, porque N., que me 
escreve, está de fresco ocupado em maior serviço, copiando uns seus 
cadernos de Matemática, com que eu levo melhor as faltas em que os da 
História ficam, pois tudo é servi-lo. (II, 65; 217) 
Apesar do árduo e longo trabalho da lima, a obra luz pouco. Mas a 
obra, quando luz, exige que o leitor esteja a sua altura. É o que vemos no trecho seguinte, 
extraído de urna carta em que D. Francisco Manuel envia o Pantheon- poema criticado por 
muitos como "obscuro" - a um Conde: 
Não fiz livro em muitas horas para se ler em üa hora. (IV, 83; 365) 
Ora, do labor limae resulta a obra acabada; ao leitor cabe estar à 
altura dela. Afinal, "se as palavras que usamos têm em si alguma obscuridade, aquele 
raciocínio não penetra no espírito de quem ouve e, passando sem ser entendido, toma-se 
inútil, o que não acontece na escrita; pois, se as palavras que utiliza o escritor carregam 
consigo um pouco de, não diria dificuldade, mas acuidade recôndita e menos notória do que 
aquelas pronunciadas comumente, elas dão urna certa autoridade maíor à escrita e fazem 
com que o leitor se mova com mais reserva e atenção, examinando melhor, se deleitando 
com a engenhosidade e o saber de quem escreve, e, cansando um pouco seu bom juízo, 
degusta aquele prazer que se experimenta ao conseguir coisas dificeis. E, se a ignorància de 
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quem lê é tanta que não possa superar aquelas dificuldades, não é culpa do escritor, nem 
por isso se deve considerar que aquela língua não seja bela."120 
9) A tópica das "lágrimas de Heráclito e do riso de Demócrito" 
D. Francisco Manuel também se refere à conhecida "lenda segundo 
a qual Demócrito era o filósofo que ria diante da insensatez dos homens, em antítese a 
Heráclito, amigo da solidão, cujo estilo 'obscuro' o aproximava da melancolia e o fazia 
filósofo das lágrimas." Segundo João Adolfo Hansen, nesse topos, "corrente nas letras 
barrocas", "ambos têm o ãnimo perturbado pelo humor melancólico e, assim, não 
conseguem manter as adequações: Heráclito chora mesmo com as coisas ridículas, 
Demócrito ri mesmo com as dolorosas."121 Essa tópica, de grande repercussão no 
periodo122, motivaria, inclusive uma disputa entre Vieira e o italiano Girolamo Cattaneo, na 
academia romana de Cristina da Suécia. Isso porque, "no século XVII os dois filósofos 
encarnavam a oposição entre a trágica efemeridade da vida no seu ineludível percurso 
temporal, no seu implacável devir, representada por Heráclito, e o acaso e a doutrina 
atomista que confinavam Demócrito nos limites do riso e do prazer imediato que os 
seiscentistas lhe atribuíam."123 
12° CASTIGLIONE, Baldassare. O Cortesão, cit., p.48 (grifas nossos). No original: "se !e parole che si 
dicono hanno in sé qualche oscurità, que! ragionamento non penetra nell' animo di chi ode e passando senza 
esser inteso, diventa vano; il che non interviene nello scrivere, ché se le parole che usa il scrittore portan seco 
un poco, non diro di difficultà, ma d'acutezza recondita, e non cosi nota come quelle che si dicono parlando 
ordinariamente, dànno uua certa maggior autorità alia scrittura e fanno che 'llettore va piú ritenuto e sopra di 
sé, e meglio considera e si diletta dello ingegno e dottrina di chi scrive; e co! bon giudicio affaticandosi un 
poco, gusta que! piacere che s 'ha nel conseguir !e cose difficili. E se la iguoranzia di chi legge é tanta, che non 
possa superar quelle difficultà, non é la colpa dello scrittore, né per questo si dee stimar che quel!a lingua non 
sia bella." (fl Libra dei Cortegiano, cit., p.67). 
121 "DiscretoNulgar: Modelos Culturais nas Práticas da Representação Barroca", in: Estudos Portugueses e 
Africanos, Campinas, SP: IEL!UNICAMP, nc 17,jan./jun. 1991, p.42. 
122 Gracián abre o "Realce VII" de seu El discreto ("E! hombre de todas horas- Carta a Don Vicencio Juan de 
Lastanosa") aludindo a esta tópica: ''No siempre se ha de reir con Demócrito, ni siempre se ha de llorar con 
Heráclito, discretisirno Vicencio" (GRACIÁN, Baltasar. Obras completas, Madrid: Aguilar, 1960, p.95). 
123 SALOMÃO, Sorria N. "Introdução", in: VIEIRA, Antônio. As lágrimas de Heráclito, fixação dos textos, 
introdução e notas de Sorria N. Salomão, São Paulo: Ed. 34,2001, pp.63-64. 
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Em duas cartas encontramos referências explícitas a essa tópica. Na 
primeira delas, escrita "a um Ministro que assistia nas Cortes do Norte", logo no início da 
narratio aparece a tópica, sendo que o remetente, em detrimento das lágrimas de Heráclito, 
se filia ao riso de Demócrito, o que explica que a carta sirva mais para detectare 
("desenfado") que para docere ("aviso"): 
De algiias cousas por aqui moderadamente sucedidas dou particular aviso 
ao Senhor Embaxador, suponho que ali mesmo as logrará V. M. Elas, pelo 
que são e por serem por mi escritas, servirão antes para desenfado que 
para aviso; porque nas mais destas sigo de melhor vontade ao filósofo que 
ria que ao que chorava. (II, 45; 209) 
Novamente a tópica aparece no inicio da narratío da carta escrita 
"a um amigo, falando do dinheiro e de matérias económicas", em que critica a insaciedade 
dos criados, que cada vez exigem mais, e se queixa de suas necessidades: 
Para tudo há razões no mundo, donde houve já dous parvos de dous 
sábios, que, de iías próprias cousas, um ria, outro chorava. (III, 4; 27) 
O filósofo que "ria" e o que "chorava" comparecem à carta como 
testemunhas, ainda que também viciosas, dos vícios e da condição humana, introduzindo o 
tema da narratio, ou seja, a ganância e ambição dos criados, ao lado da miséria e suas 
conseqüências (fome, despojamento etc.) 
1 O) Discurso da consolação 
Último a ser tratado, mas não por 1sso menos importante, é o 
discurso da consolação, "ou escrito da consolação, de que a carta de condolências é uma 
forma contrata", sendo uma variedade do discurso epidítico124. Os paradigmas de discursos 
consolatórios são as "cartas consolatórias" de Sêneca, sobretudo a que escreveu à Márcia, 
para consolá-la pela morte de seu pai, e a que escreveu à sua mãe Hélvia, consolando-a em 
razão do exílio que ele padecia. 
124 CURTIUS, Ernst Robert. Op. cit., p.l22. 
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As cartas consolatórias125 de D. Francisco Manuel dividem-se em 
dois grupos: um, que abrange as cartas de consolação em razão das adversidades da vida; o 
outro, com as cartas de consolação pela morte de entes queridos. 
Vejamos exemplos do primeiro. É o caso da carta que escreve "a 
um preso", "por consolação de sua ruim sentença": 
Ontem soube estava V. M. sentenciado (se bem não publicado o acordo; 
praza a Deus o tenha a sentença) e que haviam dado a V. M. algiia luz 
dele, causa por que eu a não dou a V. M. Muito diferente fim mereciam 
tantos trabalhos, mas os fins, de ordinário, correspondem aos princípios. 
Não está a desgraça em si senão em nós, donde já disse Plutarco que o 
bem ou mal que nos sucedia procedia de nós mesmo. A vida vence tudo. 
A constância ajuda a vida. O entendimento à constância. A virtude o 
entendimento, e para conseguir esta virtude que tantos bens nos faz, não 
há cousa como o conformar com a vontade divina. Üa há-de ser feita nos 
125 Pierre Fabri divide as cartas consolatórias em dois tipos: "cartas missivas que se fazem a um amigo para o 
reconfortar e dar consolação de uma injúria que lhe foi feita por outrem, dividindo-se em três partes: na primeira, 
declarar o remetente como tal injúria feita ao amigo muito lhe desagrada; na segunda, demonstrar que não se deve 
encolerizar por tal injúria, porque é um malvado quem o injuriou, e conquistar a benevolência da parte adversa, 
pondo-o em ódio, narrando suas iniqüidades, dizendo que não se deve dar atenção, dando esperança de que em 
breve, convencido o inimigo, ele retornará às suas primeiras dignidades etc.; na terceira, esforçar-se para consolá-lo, 
prometendo-lhe toda ajuda e conselho para remediar ou vingar etc." (no original: "Les lettres missiues que l'en faict 
a son amy pour !e reconforter et donner consolation de l'iniure qui a esté a luy faicte par aultruy, se diuise[nt] en 
trais. En la premiere, naus desclareron comme il naus desplaist de telle iniure tresgrandement faict a nostre amy. En 
la seconde, naus demonstrerons que pour telle iniure il ne se doibt point courroucer, pour ce que c' est vng meschant 
qui I' a iniurié, et acquerron la beniuolence de la parti e aduerse, en !e mettant en hayne, en narrant ses iniquitez, 
disant que on ne y doibt point prendre garde, en donnant esperance que de bref, I' ermemi conuaincu, il retourn[ er]a 
en ses preruieres dignitez, etc. En la tierce, I' en s' efforcera de !e consoler, en luy promettant tout ayde et de cansei! 
y remedier ou venger, etc." Op. cit., p.234; a tradução para o português é minha), e as "cartas missivas de 
consolação a um amigo por uma coisa perdida se dividem em três partes: na primeira, declarar o remetente a dor 
que tem de tal fortuna, a qual estima recair sobre si próprio, tanto que o ama, e esforçar -se em lhe crescer sua dor; 
na segunda, converter-se em consolação, demonstrando por muitas razões, como não é mais necessário ficar triste, 
concluindo qne ele deve tomar em si o conforto; na última, converter-se em alguma esperança, oferecendo-se para 
lhe fazer todas as coisas e especialmente para sua consolação" (no original: "Les lettres missiues que I' en faict a son 
amy pour luy donner consolation de cbose perdue, se partent en trois. En la premiere, nous declarerons la douleur 
que nous auons de telle fortune, laquelle nous estimons estre aduenue a nous mesmes, tant 1' aymons, et nous 
efforçons de luy croistre sa douleur. En la seconde, nous nous conuertiron en consolation, en demonstrant par 
plusieurs raisons, et trois du plus, comme il ne s'en fault point encor marrir. Et par ce conclurron que il doibt 
prendre en soy confort. En la deruiere, nous !e conuertironen quelque esperance, en nous offrant faire pour luy 
toutes choses et especiallement pour sa consolation." Op. cit., p.238; a tradução para o português é minha). Já 
Francesco Sansovino reconhece três tipos de consolatórias: "consolar é o mesmo que confortar, e compreende sob 
si o género consolatório. É o consolar próprio do género deliberativo e tem os seus conceitos muito conformes 
àqueles do exortar. Divide-se em três espécies, uma é consolar de injúria, outra consolar de coisa perdida, a terceira 
consolar de exílio" (no original: "Consolare e que! medesimo cbe confortare, et comprende sotto di se il genere 
consolatorio. Et é il consolare proprio dei genere deliberatiuo, et ba i suoi concetti assai conformi a quello 
dell'essortare. Si diuide in tre spetie, !una e consolar d"ingiuria, l'altro consolar di cosa perduta, la terza cõnsolar 
d'esilio." Op. cit., fl.37v; a tradução para o português é minha). 
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homens: parece que é mais justo seja a de Deus que a sua própria. Não 
ostento discrições; não ofereço conselhos; reparto com V. M. nesta curta 
consideração de aquela matalotagem que há tantos dias ando fazendo à 
paciência, por que com menos risco suporte o largo traballio desta 
navegação. (I, 22; 454) 
No trecho acima podemos reconhecer o eco de uma passagem do 
livro Da Tranqüilidade da Alma, de Sêneca: 
Assim, convençamo-nos bem de que o mal do qual sofremos não vem dos 
lugares, mas de nós mesmos, que não temos força para nada suportar: 
traballio, prazer, nós mesmos; qualquer coisa do mundo nos parece uma 
cargai26 
Mas não é só. V em os surgir aí um conceito fundamental presente 
em muitas das cartas consolatórias de D. Francisco Manuel: a constância. Objeto de um 
tratado de Sêneca, o De Constantia Sapientis, que pode ser sintetizado na tese que o inicia-
"O sábio não é vítima nem de injúria nem de ofensa"127 -, o conceito será retomado pelo 
neo-estoicismo do período dito renascentista. Assim, a constância é definida por Justo 
Lípsio como "a justa e firme força de um espírito que não é elevado ou abaixado por aquilo 
que é externo ou fortuito."128 Gracián, por sua vez, no Realce VI ("No sea desigual") de El 
Discreto, atualiza o conceito, preceituando que "o varão prudente sempre foi igual, que é 
crédito de entendido, já que não no poder, no querer; de sorte que a necessidade violente as 
forças, mas não os afetos, e ainda então procedem a sua mudança todas as circunstâncias 
em seu abono, testemunhando que não é variedade, senão urgência."129 
Outro exemplo de carta consolatória é a endereçada "a um 
Ministro", "consolando-o em certo desgosto": 
126 SÊNECA, Lúcio Aneu. Da Tranqüilidade da Alma, tradução de Giulio Davide Leoni, in: Os 
Pensadores, vol. V, São Paulo: Abril Cultural, 1973, II, 15, p.210. 
127 Sobre a Providência Divina e Sobre a Firmeza do Homem Sábio, tradução, introdução e notas de Ricardo 
da Cunha Lima, edição bilingüe, São Paulo: Nova Alexandria, 2000 (no original: "Nec iniuriam nec 
contumeliam accipere sapientem. ") 
128 LÍPSIO, Justo. Les Deux Livres de la Constance, Esquels en forme de devis fami/ier est discouru des 
aff/ictions, et principalement des publiques, et comme i/ se faut résoudre à les supporter, traduction anonyme 
du latin, édition de Tours (1592), Paris: Éditions Noxia, 2000, p.27 (a tradução para o português é minha). 
129 GRACIÁN, Baltasar. Obras completas, Madrid: Aguilar, 1960, p.93 (no original: "El varón cuerdo 
siempre fué igual, que es crédito de entendido, ya que no en el poder, en el querer; de suerte que la necesidad 
violente las fuerzas, pero no los afectos, y aun entonces proceden a su mudanza todas las circllllstancias en su 
abono, atestiguando que no es variedad, sino urgencia"; a tradução para o português é minha). 
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Disse já a V. S. que não se lhes dera o grande ânimo aos homens, senão 
para grandes experiências. Agora acrescento que nem as grandes virtudes 
para durarem muito no mundo. De iía e de outra causa tem V. S. assaz 
exemplos no que sofre e no que sente. Mas não satisfeitos, pelo menos 
não contentes, todos os servidores de V. S. de que lhe saia tão custosa a 
glória destas verdades, força é que sintamos ver que por outro modo não 
pudessem ser sabidas. (I, 26; 427) 
O remetente simpatiza com o desgosto do destinatário, e procura 
exortá-lo a não se abater e a tomar exemplo em seus sofrimentos e sentimentos. Na carta 
"de consolação. A um amigo afligido", em que Lapa viu uma "obra-prima de pessimismo 
esclarecido"130 , encontramos a atualização de uma tópica de lembrança da morte (memento 
mori), que associa o nascimento à morte: 
Lloran los hombres sus miserias, como si pudieran estorballas; 
extraiianlas, como si sin ellas pudieran haber sido. i, Qué es e! hombre, 
sino un vaso de ansias, un libro de tribulaciones, un sello de tragedias? 
Erró e! que dijo es e! primer llanto e! primer dolor. Antes que e! nacer, 
había madrugado e! sentir. Ninguna especulación fue tan solícita que 
llegase tan primero a la hora de nuestra queja, que ya no nos hallase 
quejosos. Vida es antes que muerte, afmnó, a mi ver, enganada, la 
filosofia. Y dijera mejor: vida es intervalo de dos muertes. Séase paradojo 
a la Naturaleza; que a la moralidad es axioma. Vida es antes que muerte, 
es imposible. Ser y no ser, son términos de toda entidad. Primero no era e! 
Hombre que lo fuese; y después de haber sido vuelve a no ser: luego e! no 
ser antelación supone a! haber sido; luego la muerte no sucedió a la vida, 
sino la vida a la muerte. Éstos son aquellos dos vados tan parecidos, que 
de fuerza han de ser uno. E! vientre que nos engendra es la primer cueva 
que nos sepulta. Tan próbida fue la Providencia que, habiendo de 
reducirnos a un estrecho, nos cria en otro. 1,Quién con disculpa lo ignora? 
Óyelo a los filósofos, escúchalo a los Santos, ya que descrees a la 
Naturaleza. Miradle, dice, al hombre en las entrafías de su madre 
prisionero, engendrado en torpeza, conservado con riesgo. V eis! e ya que 
animado con la vida se !e influyen juntos peligro y necesidad. Luego que 
es viviente, es miserable. No preguntes su alimento. Duélete de su 
ejercicio; allí vive en dolor, allí padece la primer cautividad, allí aprende 
e! primer llanto. 1,Defenderále por ventura la sangre que vivifica? Antes le 
ahoga. 1,Recrearále el aire que ya respira? Antes !e mata. 1,Cúal será allí su 
compafíía, sino ascosidad? i,Cúal su reposo, sino la inquietud? Veisle que 
ya es algo más fuerte, y es ésta la primer soberbia: se revuelve y pugna 
por salir insufrible. Comienza a despedazar la cadenas. V eis! e ya 
ocasionando dolores - éste es su primer homicídio; prueba a salir con su 
peligro siernpre. Aqui lucha la muerte con la vida. Y cúantas veces, como 
130 Op. cit., p.266, nota à carta 11!. 
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de concierto, cuando perdona a la suya, ejecuta la madre. Éste es e! 
hombre: aquél, que antes de serlo, es mortal, facinoroso y homicida. 
Veisle que nació sin riesgo; no lo vereis nacer sin llanto. Lágrimas son su 
estilo, lágrimas piden las albricias de su nacimiento, lágrimas son las 
insígnias de su dignidad, lágrimas las atalayas de sus miserias, lágrimas e! 
prólogo de sus venturas. Y las de! nacer, sin falta, ceremonia son con que 
la Naturaleza !e da posesión de las de! vivir. (V, 6; 562) 
A associação do ventre matemo com a cova pode ser encontrada em 
duas passagens do Livro de Jó: 
Escureçam-se as estrelas com as suas trevas; I espere a luz, mas não a 
veja, I nem veja o despontar da aurora nascente: porque não fechou o 
ventre que me trouxe, I nem apartou de meus olhos os males. Por que não 
morri eu dentro do ventre matemo? I Por que não pereci logo que saí 
dele? (Jó, 3, 9-11) 
Por que me tiraste tu do ventre de minha mãe? I Oxalá eu tivesse perecido, 
sem que nenhum olho me visse. Teria sido como se não existisse, I 
transladado do ventre matemo para a sepultura. (Jó, 10, 18-19) 
E ainda no Livro de Jeremias: 
porque ele me não matou antes de sair do ventre materno, de sorte que 
minha mãe fosse o meu sepulcro, e nunca houvesse saído do seu ventre. 
Por que saí eu do seio matemo, para ver o trabalho e a dor, e consumirem-
se os meus dias na confusão? (Jer 20, 17-18)131 
Lembre-se que a mesma passagem do capítulo 3 do Livro de Jó é 
citada por Quevedo em seu "Suefio de la Muerte"132• A idéia do ventre matemo como a 
"primeira cova que nos sepulta", onde se "padece o primeiro cativeiro" também se reforça 
ao lembrarmos o primeiro terceto do soneto de Quevedo que se inicia com o verso "iQué 
perezosos pies, qué entretenidos": 
Del vi entre a la prisión vine en naciendo; 
de la prisión iré ai sepulcro amando 
y síempre en e! sepulcro estaré ardiendo. 133 
131 BÍBLIA SAGRADA, tradução da Vulgata pelo Pe. Matos Soares, São Paulo: Paulinas, 1980. 
132 QUEVEDO, Francisco de. Los Sueiíos, CEE: PML Ediciones, 1995, pp.l36-137. 
133 Sonetos de amor e de morte, seleção e tradução de Fernando Mendes Vianna; introdução de Manuel 
Morillo Caballero, ed. bilíngüe, Madrid: La F actoría de Ediciones; Brasília: Consejería de Educación y 
Ciencia de la Embajada de Espaiia, D. L. 1999, p.l22. 
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Do ventre primeira "cova que nos sepulta" - passa-se à prisão da 
vida e, desta, à sepultura. Devemos nos lembrar, nesse passo, que o substantivo "cova" é 
usado figuradarnente por D. Francisco Manuel como sinônimo de "prisão"134; por essa 
razão, o ventre é a primeira "prisão" do ser humano, fadado depois a estar "preso" na vida, 
assim como a alma está fadada a estar "presa" no corpo. 
Mas não é só. D. Francisco Manuel define o ser humano pelas 
lágrimas, presentes desde o seu nascimento: mais uma vez a memória da condição humana, 
exilada do Paraíso in hac lacrimarum vale. 
Das cartas de consolação pela morte os exemplos são bastante mais 
numerosos. Deve-se atentar que as cartas serão menos ou mais extensas e intensas em sua 
argumentação consolatória de acordo com a perda sofrida pelo destinatário. 135 Comecemos 
pela carta de pêsame "a Dom Antônio de Alcáçova": 
Com muito menor desgosto que eu visse a vossa casa que este presente da 
morte da Senhora D. Maria, vossa Avó, tivera muito particular 
134 MELO, D. Francisco Manuel de. A Tuba de Calíope: (quarta musa das Obras Métricas), introdução, 
estabelecimento do texto, notas e glossário por Segismundo Spina, São Paulo: Brasiliense, 1988, pp.ll3, 243. 
135 Lembre-se, nesse ponto, o que recomenda Antonio de Torquemada: "nas cartas de consolo ou consolação, 
há muitas coisas a considerar, porque, segundo as qualidades das pessoas, assim se hão de escrever 
diferentemente, e também conforme a qualidade dos casos. E porque principalmente se escrevem estas cartas 
consolando aos vivos da falta dos que morrem, havemos de ter respeito no que os toca, porque de uma 
maneira se há de escrever ao que se lhe morre a mulher, que ao que se lhe morre algum filho, e diferentes hão 
de ser as cartas às mulheres a quem se lhes morre o marido, que a quem se lhe morreu o irmão; a mesma 
diferença se há de fazer escrevendo aos outros innãos, que escrevendo a outros parentes que não são tão 
próximos. E para que numa palavra me entendais, haveis de observar a razão que tem aquele a quem 
escreverdes para sentir a morte do morto, e também a que tem por parte da pessoa que escreve, e conforme a 
ela escrever as cartas. Porque com os maridos e com as mulheres e com os filhos, muito mais se há de 
encarecer que com os outros, e assim, de grau em grau com os outros parentes e amigos, vindo em tanta 
diminuição o encarecer o sentimento que apenas se toque, e os consolos que quase não o sejam" (no original: 
"en las cartas de consuelo o consolaçión ay muchas cosas que considerar, porque, según las calidades de las 
personas, asi se han de escrevir diferentemente, y tanbién conforme a la calidade de los casos. Y porque 
prinçipahnente se escriven estas cartas consolando a los bibos de la falta de los que mueren, avemos de tener 
respeto a lo que les toca, porque de una manera se ha de escrevir al que se le muere la muger, que al que se le 
muere algún hijo, y diferentes han de ser las cartas a las mugeres a quien se les muere el marido, que a quien 
se le murió el hermano; la mesma diferençia se ha de hazer escreviendo a los hermanos otros, que escreviendo 
a otros parientes que no son tan propincos. Y por que en una palabra me entendáis, avéis de mirar la razón que 
tiene aquél a quien escreviéredes para sentir la muerte del muerto, y tanbién la que ay por parte de la persona 
que escribe, y conforme a ella escrevir las cartas. Porque con los maridos y con las mujeres y con los hijos, 
mucho más se ha de encareçer que con los otros, y así, de grado en grado con los otros parientes y amigos, 
veniendo en tanta diminuçión el encareçer el sentimento que apenas se toque, y los consuelos que casi no lo 
sean." Op. cit., pp.IS0-181; a tradução para o português é minha). 
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descontentamento; porque, como sempre vos estou desejando bens e 
descanços, tudo o que os contradisser me será penoso. Uma cousa acho 
aqui só de bem, que, se Deus nos leva uns parentes, parece que se obriga a 
vos dar outros. (I, 15; 449) 
Note-se que no exemplo acima a argumentação consolatória é 
mínima, somente lembrando ao destinatário que o remetente compartilha da dor sofrida e 
que, por uma lei de compensação, se Deus "leva uns parentes, parece que se obriga a vos 
dar outros". V ejarnos a narratio da carta escrita "a D. Francisco de Almeida, "em pêsarne 
da morte de uma sua filha religiosa": 
Mas, Senhor, pois V. M. havia dado aquela filha a Deus, não tem agora 
que se sentir de que ele haja cobrado o que era seu. Quer Nosso Senhor 
levar os moços para mostrar aos velhos que lhe não faz agravo quando os 
chama; e aos moços também lhe faz mercê, socorrendo-os com sua mão e 
tirando-os dos perigos de tão ruim mundo. No juízo e cristandade de V. 
M ., creo eu que estão vivos de sorte estes discursos que não há que 
advertir de novo deles: antes espero que V. M. com sua grande constância 
nos dê a todos exemplo de como nos haveremos em nossas adversidades. 
(I, 33; 462) 
Nessa carta, D. Francisco Manuel, para a consolação do pai 
enojado, argumenta que, sendo a filha religiosa, Deus, ao levá-la, só estaria cobrando aquilo 
que já era Dele. A argumentação segue com a tópica do "desconcerto do mundo", que 
vimos anteriormente. Como último argumento para a consolação, exorta o destinatário para 
que seja exemplo de constância nas adversidades. De modo semelhante a carta "de 
pêsames, ao Conde de Torre, D. Fernando Mascarenhas": 
Confio em Nosso Senhor que pois se serviu de permitir um tal sucesso, 
repartirá com V. S. de sua fortaleza, para que a dor se suporte com muito 
cristã paciência, dando a V. S. largos anos de vida e dilatando sua casa de 
maneira que a presente perda se repare. (I, 58; 216) 
Perceba-se que, segundo a argumentação de D. Francisco Manuel, 
se Deus permitiu que ocorresse a perda de um parente, não deixará de proporcionar a força 
de ãnimo para suportar a dor com "cristã paciência". E não só: pela mesma lei de 
compensação também proporcionará ao destinatário largos anos de vida e dilatará a sua 
casa, "de maneira que a presente perda se repare", ou seja, a descendência se multiplicará 
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de forma a "compensar" a perda presente. O tom é menos exacerbado na carta "a um 
amigo, em pêsames da morte de seu sogro": 
De aqui ouço quebrar esses sinos e tudo é morrer: grandes e pequenos, 
moços e velhos. E sempre vemos isto e nunca cremos isto. Dizem-me: 
levou Deus o Senhor N. Julgo terá V. M. sentimento porque o verá ter e 
porque na falta de tais pessoas, até as de muito longe perdem. (I, 70; 157) 
O remetente afirma que o destinatário "terá sentimento porque o 
verá ter", ou seja, mesmo que, sendo genro, não sinta demais a morte do sogro, senti-la-á 
por ver sentirem-na aqueles que ama- provavelmente, uma alusão à esposa do destinatário, 
que certamente sofreria com a morte de seu pai. Contudo, mesmo não sentindo-a 
diretamente, a morte deve servir como motivo para a lembrança da morte- memento mori-
eis que "tudo é morrer", embora "sempre vemos isto e nunca cremos isto". O mesmo tom 
de lembrança da morte encontramos na carta de pêsames "a outro amigo enojado": 
Por diferentes caminhos nos amoesta Nosso Senhor. Leva para si os 
velhos e leva os moços, porque de nenhum estado nos fiemos e em todos 
temamos. Sem embargo, parece que é mais razão converter a pena em 
escarmento e aproveitar-nos a nós, já que aos que acabaram, as nossas 
lágrimas não dão nenhum remédio. (I, 71; 53) 
Em nenhum estado, velho ou moço, o homem está seguro: a morte 
leva a todos. Mas não se deve sofrer por sofrer, pois "aos que acabaram, as nossas lágrimas 
não dão nenhum remédio": transforme-se o sofrimento em advertência, com proveito para o 
que sofre. Encontramos novamente, na carta "ao Conde de Vimioso, D. Luís de Portugal, 
pela morte de seu pai, o Marquês de Aguiar", a idéia de que Deus cobra para si os bons, 
bem como a possibilidade de se reparar a perda: 
Os séculos ruins não sofrem os varões bons. Neles é tão grande prova de 
virtude o acabarem então, como de vício em aqueloutros o perseguirem-
nos sempre. Pensam, e certo foi, que Deus com grande provídência põs 
aos virtuosos por guardá-los e conservá-los inteiros para si. Nenhum 
motivo de desconsolação verá V. S. maior que esta certeza que muito 
induz ao alívío. Isto é para o de lá que sempre dura; e para o de cá (de que 
também não podemos deixar de fazer algiia conta) pode servir de remédio 
aquela bem fundada esperança, lícita em V. S., que com sua vída, e nela, 
alcançará todos os meios que restaurem a perda presente. (I, 75; 246) 
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A lembrança da morte, mais uma vez, é a tônica na narratio da 
carta "de pêsames a um Prelado, em a morte de uma irmã sua": 
Certamente, sobre as mais, é sensível a morte dos parentes e dos amigos. 
E não só por vermos acabar aqueles que amamos, senão também porque, 
vendo dar tão perto de nós os tiros de aquela ínescusável seta, podemos 
crer que não estamos seguros. Muitos quiseram ensinar o desprezo da 
morte; poucos o aprovaram com o exemplo. Nos justos é digno, nos 
filósofos falso. Mas quem será tão justo que a não tema? Nem a gentileza, 
nem a mocidade, nem a discrição tem privilégio que este poder não 
quebrante. Ela faz iguais os mesmos que a fortuna e a natureza fez 
diferentes. Só nos fica este conhecimento por sagrado, que sua fúria não 
violenta. (III, 27; 45) 
Há no trecho acima, além da lembrança da morte, outra tópica 
corrente: a de que a morte iguala a todos, "faz iguais os mesmos que a fortuna e a natureza 
fez diferentes", que encontra, nos seguintes versos da ode horaciana a Séstio, uma das suas 
mais belas apropriações: 
Pallida mors aequo pulsat pede pauperum tabernas 
Regumque turres. O beate Sesti, 
Vitae summa brevis spem nos vetat inchoare longam. 136 
A morte deve, ao mesmo tempo, provocar a reflexão sobre a 
condição humana e ser padecida com constância. Na carta "a um grande senhor. De 
pêsames por outro grande", D. Francisco Manuel, ao mesmo tempo que compartilha da dor 
sofrida, exorta o destinatário a enfrentar o padecimento com constância, que deve se igualar 
a todas as outras virtudes do destinatário, de forma a suportar o golpe com "prudência e 
cristandade": 
Verá así V. E. cuanta pena me cabe de! presente, donde elllanto a todos 
es tan común y debído. Ha hecho Dios a V. E. grande por todos os lados; 
así debe igualar con su constancia las más virtudes que en su ánimo 
resplandeceu, llevando y obedeciendo este golpe con prudencia y 
cristandad; seguro en las mejoras que ya logra quien sólo ha dejado a V. 
E. por alivio esta certidumbre. (IV, 16; 9) 
136 Oeuvres d 'Horace, cit., p.14. Na tradução de Elpino Duriense: "Com pé igual pálida morte pulsa I Dos 
pobres os alvergues, I E os palácios dos reis. Ó feliz Séstio, I Da vida e breve soma nos defende I Entrar em 
longas esperanças" (in: Obras completas, São Paulo: Edições Cultura, 1941, p.25). 
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Tudo o que observamos até agora pode ser aplicado na carta de 
pêsames "a um Conde" - a morte deve ser sofrida com constância, sem questionamentos 
sobre as "conveniências do céu", e tirando-se proveito do sofrimento, para a própria 
advertência: 
Reconheço a grande falta que fará fia Senhora em tudo grande a essa casa; 
e sei bem decerto quanto V. S. deve sentir as faltas dela. Mas, Senhor 
meu, obrigados somos como cristãos a crer, posto que não entendamos, e 
como prudentes a entender como a crer que, ainda que ao juízo humano 
parecesse era agora a senhora Condessa mais necessária a sua família, ao 
juízo divino seria mais conveniente para o céu, donde podemos entender 
que descansa. Se os homens fossem capazes de penetrar os mistérios de 
Deus, perdera-se em nós a fé e a paciência, duas virtudes com que eles 
muito lhe agradam. E pois estas nos facilitam tanto o caminho áspero da 
glória, por que razão havemos de dar ouvidos a um pequeno sentimento? 
que enfim, enfim, ele há-de faltar, e nos pode faltar também despois o 
prémio do sofrimento, que agora se nos oferece. Sejamos, Senhor, 
reportados em nossas dores, sequer por nosso próprio proveito; e faça a 
cristandade ao juízo aquilo que despois, sem alguma utilidade, é certo que 
hão de fazer os dias e as mudanças. (V, 91; 510) 
A maior das cartas de consolação, contudo, é endereçada "a um 
Ministro amigo, que se achava em grande desconsolação pela morte de sua esposa" (IV, 84; 
411). Esta carta é comparável, sem exageros, aos melhores exemplos antigos do gênero. 
Com uma narratio longuíssima, D. Francisco Manuel expõe um a um os argumentos para a 
consolação do amigo desconsolado, e retoma vários dos argumentos que já vimos nas suas 
outras cartas de consolação. Vejamo-la por partes: 
Ora eu, havendo de escrever a V. S. esta carta, seguirei nela bem diverso 
caminho de aqueles comuns consolatórias, nas quais vemos que seus 
autores põem todo o estudo em desviar a tragédia presente da memória 
dos afligidos. Pelo que já filósofos e santos chamaram ornamento da vida 
ao esquecimento da morte. Disculpa-se em nossa fraqueza esta omissão, 
porque, medindo-se com o que somos o que havemos de ser, parece que 
nenhum de nós aceitara o ser que temos, se conhecera sua fragilidade. 
Convinha que houvesse mundo povoado de homens; e também convinha 
que, para haver homens que povoassem esse mundo, os homens algfia vez 
se descuidassem de aquilo que eram e do que haviam de ser. Não 
convinha pois que esta memória fosse nosso exercício; mas convém que 
seja nosso desengano, salvo se do mesmo resguardo que a Providência 
quer que tenhamos à lembrança da morte, nos faz a própria lembrança. Ó 
humanos, que mais certo testemunho quereis de vossa continua 
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fragilidade senão saberdes que não sois capazes de que se vos lembre de 
contínuo? 
Nesse primeiro trecho, D. Francisco Manuel critica as "comuns 
consolatórias", que têm por objetivo desviar da memória dos consolados a causa de sua 
aflição. 137 E justifica que a falta de lembrança da morte e da condição humana são 
necessárias para a própria existência do homem, povoando o mundo. No trecho seguinte, 
afirma que talvez por esta razão os homens não tenham conhecimento do dia de sua morte: 
Já pode ser que fosse esta a razão por que Deus, fazendo-nos mortais, não 
quisesse dar -nos a saber o dia de nosso acabamento. Sabia Deus que, se o 
soubessem os homens, de medo de aquela hora ninguém chegaria a ela; 
sempre ficariamos aquém do que nos estivesse concedido de vida. Porém 
eu, que agora o hei com um ãnirno grande, qual é o de V. S., suposto que 
as feridas (segundo disse o poeta) sejam do tamanho do coração, grandes 
no grande e pequenas no pequeno, nem por isso afagarei sua dor, 
persuadindo-lhe o divertimento dela. 
Nesse passo, para afastar um dos maiores esteios do estoicismo, a 
virtude da imperturbabilidade, D. Francisco Manuel argumenta que quase todas as coisas 
criadas têm sentimento, e que a sensibilidade é característica do ser humano, mas que os 
estóicos "vendiam por constância a insensibilidade": 
Duramente (a meu ver) ou mentírosamente, quiseram os Estoicos vender-
nos por constância a insensibilidade. Não diriam bem as almas de ferro 
com corpos de barro; antes tão longe estava de ser perfeição do vigor 
humano, que fora o seu maior defeito, porque, que se devia aos homens de 
sofrer aquilo que não sentiam? De aquelas três faculdades que deu a 
Providência à alma do homem: vegetativa, sensitiva e racional - a 
137 Note-se o que afinna Antonio de Torquemada a respeito: "quero advertir-vos de urna coisa que agora têm 
algumas pessoas por primor: não lembrar na carta os mortos, senão por rodeios e circunlóquios. E isto dizem 
que é por não tornar à memória a pessoa que morreu, mas eu não posso persuadir-me de que esta seja a 
melhor maneira de escrever, como a eles lhes parece, porque, posto caso que nas cartas não se nomeiem os 
que morrem, qualquer palavra das que se escrevem basta para representá-los e pô-los diante dos olhos, no 
entendimento e memória daqueles a quem se escrevem as cartas. forque, se isto não fosse, não haveria 
necessidade de consolá-los, não tendo eles presente a causa do consolo" (no original: "'quiero advertiros de 
una cosa que agora tienen algunas personas por primor: no mentar en la carta a los muertos, sino dezirlo por 
rodeos y çircunloquios. Y esta dizen que es por no tornar a la memoria la persona que es muerta, pero yo no 
puedo persuadirme a que ésta sea la mejor manera de escrevir, como a ellos les pareçe, porque, puesto caso 
que en las cartas no se nonbren los que mueren, qualquiera palabra de las que se escriben bastan para 
representados y ponerlos delante de los ojos y en el entendimiento y memoria de aquéllos a quien se escriben 
las cartas. Porque, si esta no fuese, no avria neçesidad de consolarlos, si ellos no tubiesen presentes la causa 
del consuelo", Op. cit., p.181; a tradução para o português é minha). 
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faculdade sensitiva não negou a quási todo o número das cousas criadas. 
Donde é de notar que, quanto as fez mais capazes de sentimento tanto lhe 
deu maior grau de nobreza. De sorte que a cada um pelo que sente, 
podemos estimar pelo que é. Do homem que bem entende as cousas, 
dizemos que sente bem delas; e das cousas de que se não sente bem, 
dizemos que não são boas. Sentimento e entendimento tanto se parecem, 
que todos aqueles a quem Deus tirou o entendimento, lhes deu em seu 
lugar o sentimento, como mostrando que só o sentir enche o lugar do 
entender. Porque queremos logo obrigar ao homem a que não sinta, se 
tanto tem de racional como de sensitivo? Não seria certo menos que 
transtornar a Natureza, borrar os estatutos do Céu, fabricar novos homens 
sobre a terra. Senhor, o erro não está no que sentimos, senão no que 
erramos o sentimento. Do sentir fazemos nosso oficio aquele que nos 
compete; porque se, como sensitivos, nos não desobrigamos de sentir, 
como racionais somos obrigados a temperar o sentimento com a 
paciência, a paixão com o valor, a pena com a esperança. O sentimento, 
que só para em penalidade, não há dúvida que esse é infelicíssimo, 
porque, acarretando-nos mágoas e desgostos, nos deixa em meio da dor 
sem chegar ao aviso. Eis aqui em que difere esta paixão, quando se acha 
nos sábios ou nos ignorantes: que os sábios padecem com trabalho e 
proveito, e os ignorantes só com trabalho. 
Sendo o homem um ser sensitivo, conclui D. Francisco Manuel que 
o erro não está em sentir, mas sim em errar o sentimento, pois sendo o homem um animal 
racional, deve temperar "o sentimento com a paciênciall8, a paixão com o valor, a pena 
com a esperança." E reforça o argumento com o pensamento, em forma de máxima- "os 
sábios padecem com trabalho e proveito, e os ignorantes só com trabalho" -, através do 
qual pretende exortar o destinatário para que seja sábio e padeça com trabalho e proveito. 
Dessa idéia segue-se a exemplificação: 
Por ventura haverá alguém, que possa levar o golpe da adversidade sem 
algum prémio? Não por certo. Ela, por si só, é desacomodada e espantosa. 
Veja-se aquela fadiga com que se alcança; veja-se aquela paciência com 
que se espera. Como se fizera tolerável ao lavrador lidar um ano e muitos 
anos com a terra fria e estéril? Domar animais bravos, conversar com 
feras brutas, sofrer inclemências de encontrados elementos, depender de 
astros malévolos, perigar nos vários ares, viver deles (que é peor), se não 
por aquele prémio que espera, por aquela esperança que o aconselha ao 
ouvido e o persuade a levar o peso de tal trabalho, porque enfim dará 
fruto, honra e prêmio? Não há ouro que primeiro não seja terra. 
Verdadeiramente se observássemos seu progresso, o mais rudo, o mais 
138 Para Lípsio, ''a verdadeira mão da constância é a paciência e humildade de espírito, que eu defino, o 
suportar voluntário e sem debate daquilo que advém ao homem" (Les Deux Livres de la Constance ... , cit., 
p.28; a tradução para o português é minha). 
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enganado o conhecerá. Que ânsias, que trabalhos, que vidas, que mortes 
não custa primeiro üa coroa, antes que seja coroa, para que possa ser 
coroa! Oh! Senhor! por isto eu peço que não seja a mágoa somente 
mágoa. Apura-se a mágoa, e seja escarmento, desengano, doutrina. Se assi 
for, não contemos por mal a adversidade, por diligência, si, felicíssima. 
Bem aventurados aqueles, que, purificados na frágua de um prudente 
sentimento, se habilitam para um cristão sofrimento, para um cristão 
desengano! Conformes em que do golpe da adversidade assi se distila 
sangue, como bálsamo - sangue para quem o padece, bálsamo para quem 
o conhece - não fica duvidoso que entre os golpes mais penetrantes que a 
Fortuna ou que a Providência atira a um coração humano, é a morte 
daquelas pessoas a quem mais na vida amamos. 
Com a conclusão, após os exemplos, de que com os golpes da 
adversidade se padece com trabalho (sangue) mas também com proveito (bálsamo), D. 
Francisco Manuel especifica a questão - dos golpes da adversidade em geral, para um 
golpe em particular: "a morte daquelas pessoas a quem mais na vida amamos". Prossegue 
apontando a "ociosidade" da retórica consolatória - representada pelas Suasórias de 
Sêneca, o antigo, as declamações de Quintiliano e a Consolação da Filosofia de Boécio 
depois que os homens passaram a dispensar a consolação, porque não mais se afligem. Mas 
ao fim se pergunta: "Será por ventura melhor a advertência dos presentes?" A resposta está 
na diferença dos sentimentos dos antigos e dos desta idade. 
Pudera-se hoje duvidar deste costume, por quanto tem a Natureza trocados 
seus costumes. Vemos já ociosas as discretas Suasórias de Séneca e as 
eficazes declamações de Quintiliano. A ilustre consolatória do famoso 
Boécio está no mundo como por de mais, despois que os homens 
alcançaram üa nova filosofia, pela qual o afligido por si mesmo se 
consola, porque se não aflige. Certo que, se não haviam de sentir, que 
melhor foi não chorar; e, se não haviam de escarmentar, que melhor foi 
não sentir. Será por ventura melhor a advertência dos presentes? Isso não 
é senão porque, como é outro o amor de agora, é outra também a dor de 
agora. Guardou-se para aquela antiga idade do querer a idade do sentir; e 
para esta de engano se guardou a do alívio. Não se sente, porque se não 
ama; e não se perde, porque se não estima. 
D. Francisco Manuel, então, convoca a autoridade de S. Ambrósio: 
Disse S. Ambrósio, que nunca se perdia sem grande dor aquilo que com 
grande amor se possuía. Bem aviado estava o crédito de nosso amor, se 
ele se houvesse de pesar pelo peso de nosso pesar. Ora, contudo, se acaso 
algum amor, algum sentimento ficou à vida, para a morte se guarda. 
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Segue-se uma interpretação alegórica de um fenômeno fisico: serem 
o sol e a sombra vistos maiores no ocidente, o que D. Francisco Manuel explica ao 
interpretar o ocidente como a morte, o sol como o amor e a sombra como a dor: 
Já notei que o sol, sendo contrário da sombra, observa entre si e ela ila 
maravilhosa proporção. É sabido que no ocidente, ao pôr do sol, ao 
fenecer da luz, então se vê maior o sol, então maiores as sombras. Raro 
mistério! Porque bem nos mostra a experiência de todos os dias e de todo 
o dia, que o mesmo é exaltar-se o sol que a sombra diminuir-se. Pois 
como no ocaso do sol vemos maior o sol e maiores as sombras? O que é 
com muita razão: porque o ocidente é figura da morte, e realmente morte 
da luz, é fim da claridade, é termo da alegria. Veja-se logo por toda a vida 
do dia crecer o sol; seja maior o sol e menor a sombra; para que se veja 
que na morte o mesmo que na vida pareceu oposto, assi se conforma, se 
ama, se une, que ao mesmo passo crece a luz e crece a sombra. O sol 
pareça maior e a sombra pareça maior, porque na morte o amor e a dor 
avulta muito mais que na vida. O amor que é o sol do céu do mundo, a dor 
que é a sombra do sol do amor. 
Nesse passo, D. Francisco Manuel afirma que o amor se verifica no 
momento da morte. Retoma, então, a idéia inicialmente apresentada, de que o maior golpe é 
a morte de quem mais amamos: 
Tenho, senhor, para mi que da mesma sorte que o ouro se verifica na 
pedra de toque, o amor se toca na pedra da sepultura. Aquela é amor, é 
ouro (e é ouro fino) que ali chega, que ali toca seus quilates. Já pode ser 
que os antigos, que puseram as aras por limite da amizade, isto quiseram 
dizer; porque nem era necessário dizer que o bom amor, a boa amizade 
devia passar das aras, se nos tinham dito que chegava até elas. Menos era 
necessário dizer-nos que não passaria delas, se não chegasse a elas. Ora, 
sendo o maior amor o amor da morte, sendo o maior golpe a morte do que 
mais amamos, que melhor mezinha acharíamos a nosso descuido que 
aquele golpe naquele amor, aquele fun naquele golpe do que mais 
amamos? Qual prudência cristã, se isto conhece, põe logo grande cuidado 
em aliviar a dor que nos fica, se, tirando-nos a dor, nos tira o remédio? 
Segue-se o exemplo dos antigos que, como lembrança da morte, 
enterravam os mortos pelos caminhos e pelos campos, e do "discreto" Santo Rei David, que 
chama "patente" ao sepulcro, numa referência ao Livro dos Salmos: 
sepulchrum patens est guttur eorum linguis suis dolose agebant indica 
illos Deus decidant a cogitationibus suis secundum multitudinem 
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impietatum eorum expelle eos quoniam inritaverunt te Domine (SI 5, 
11 )139 
Daí D. Francisco Manuel extrai uma longa exortação à lembrança 
da morte, que "é horrível e medonha para aqueles que dela se esquecem, leve e fácil para 
aqueles que dela se lembram": 
Mandavam-se enterrar os primeiros pelos caminhos e pelos campos, a fim 
de saírem ao caminho ao nosso esquecimento e de batalharem em campo 
com nosso descuido. Ali queriam que seu exemplo vencesse nossa porfia 
e que seu escarmento convencesse nossa obstinação. De aqui, sem falta, o 
Santo Rei deu adj ectivo de patente ao sepulcro. Não sei eu que cousa 
menos patente que iia sepultura, a que parece que de propósito 
escondemos nas entranhas da terra, para esconder com ela sua memória e 
nosso aviso. Pois como David, sendo discreto, chama patente ao sepulcro? 
Chama-lhe patente, porque, por mais que nós o escondamos à vista, ele se 
mostra ao desengano. Desde essa própria solidão em que é edificado, 
desde esse próprio deserto em que mora oculto, desde aí grita, dá vozes e 
se mostra descoberto e patente. Abra a razão o que cerra o mármore; 
porque seu próprio silêncio o apregoa, seu desvio o inculca, sua ausência 
no-lo põe diante dos olhos. Aquela indústria com que o retiramos, é 
recomendação para que o reconheçamos. Só a este fim falaram com os 
caminhantes, aqueles célebres epitáfios, aquelas elegantes inscrições para 
os de dentro ociosas, para os de fora oficiosas; de maneira que, nem 
parando nem andando, se disculpasse nosso divertimento. Pois, Senhor, 
veja V. S. com que razão, achando nós tantas vezes esta advertência das 
portas adentro, não só em nossa província mas em nossa cidade, não só 
em nossa cidade mas em nossa casa, não só em nossa casa mas em nosso 
coração, a haveremos de querer lançar fora de tal maneira, que fiquemos 
em falta com o amor dos mortos e com o proveito dos vivos? Eu 
disculpara de boa mente o esquecimento da morte, se dele nos resultasse 
algum proveito. Mas razão é que se culpe, quando vemos que ela é 
horrível e medonha para aqueles que dela se esquecem, leve e fácil para 
aqueles que dela se lembram. 
Perceba-se que a "ausência" do sepulcro, oculto sob a terra, é causa 
de sua evidentia, de pô-lo diante de nossos olhos. Aliás, é o que pretende D. Francisco 
139 BIBLIA SACRA. Disponível em: http:llwww.thelatínlibrary.com/bib.html Acesso em: 10 abr. 2002. Na 
tradução do Pe. Matos Soares: "Sua garganta é um sepulcro aberto, I com as suas línguas urdem enganos; I tu, 
ó Deus, julga-os. I Frustrem-se os seus desígnios, I expulsa-os segundo a multidão das suas impiedades, I 
porque te irritaram, Senhor." (ed. cit.) 
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Manuel por toda essa carta: reavivar a lembrança da morte, eis que do esquecimento da 
- 1 nh "t 140 morte nao resu ta ne um prove1 o. 
Afirma, então, que a lembrança da morte deveria ser resgatada "por 
nosso interesse" 141, o que exemplifíca com a "peçonha de Mitridates", que desde criança 
tomava pequenas doses de veneno, para acostumar-se a ele, caso um dia viesse a ser 
envenenado. Em seguida, exclama: "Quantas vezes o entregar aos riscos é fugir deles! 
Muitas vezes o seguir os perigos é como arredá-los", o que ilustra com o exemplo de Caim, 
extraído de Gên 4, 9: 
et ait Dorninus ad Cain ubi est Abel frater tuus qui respondi! nescio num 
custos fratris mei sum142 
E novamente argumenta a favor da lembrança da morte, que "se 
esquece" daquele que dela se lembra: 
Por nosso interesse devíamos lembrar-nos de nosso acabamento. Não teve 
outro mistério aquela célebre peçonha de Mitridates, rei de Ponto, para 
que de morte se convertesse em vída, de veneno em alimento, senão o ser 
usada de continuo. Faça-se o homem mortal familiar da morte, que ele lhe 
perderá o medo. Não havemos, Senhor, de desterrá-la, antes admiti-la; ser 
companheiros daquela inseparável companheira, que toda a vída nos 
acompanha. Quantas vezes o entregar aos riscos é fugir deles! Muitas 
vezes o seguir os perigos é como arredá-los. Disse-o Caim, e o oferece por 
desculpa de seu delito. Alegou a Deus que lhe não havia entregado seu 
irmão, para que ele tivesse obrigação de guardá-lo. Pois como se 
14° Formulação semelhante da tópica é encontrada numa carta de Camões: "Nunca vi cousa mais pera lembrar, 
e menos lembrada que a morte; sendo mais aborrecida que a verdade, tem-se em menos conta que a virtude. 
Mas contudo, com o seu pensamento, quando lhe vem à vontade, acarreta mil pensamentos vãos; e que tudo 
pera com ela é um lume de palhas. Nenhiía cousa me enche tanto as medidas pera com estes que vivem na 
mor bonança, como ela; porque quando lhe menos lembra, então lhe arranca as amarras, dando com os corpos 
à costa; e, se vem à mão, com as almas no inferno, que é bem ruim gasalbado" (CAMÕES, Luís de. Obras 
completas, com prefácio e notas do prof. Hernani Cidade, Lisboa: Livraria Sá da Costa Editora, vol. III -
Autos e Cartas, 1946, pp.236-237). 
141 Afirma Alcir Pécora quanto aos sermões fúnebres de Vieira: "sobre o lugar retórico do impacto afetivo( ... ) 
são desenvolvidos os argumentos que terminarão por propor a assimilação da dor no interior de um rigoroso 
regime da vontade, em que a disciplina de sua aplicação assinala a principal via do reequilíbrio daquelas 
disposições anímicas alteradas." (Argumentos afetivos nos sermões fúnebres do Padre António Vieira. 
Terceiro Centenário da Morte do Padre António Vieira Congresso Internacional - Actas, III volume, 
Separata, Braga: Universidade Católica Portuguesa I Província Portuguesa da Companhia de Jesus, 1999, 
p.1405). 
142 BIBLIA SACRA. Disponível em: http://www.tbelatinlibrary.com/bib.btml Acesso em: 10 abr. 2002. Na 
tradução do Pe. Matos Soares: "E o Senhor disse a Caim: Onde está teu irmão Abel? E ele respondeu: Não 
sei. Porventura sou eu o guarda de meu irmão?" (ed. cit.) 
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compadecia que Deus, sabendo qual era a fereza de Caim, que por peor 
que fosse não pudera dar a morte a lia vida, que nas próprias mãos da 
morte se houvesse posto, que de seu rigor se confiasse, que de sua 
indignação não fugisse? De aqui vemos que aquele que sempre lhe parece 
que morre, não morre; e aquele que sempre se lembra da morte, a morte se 
esquece dele. 
D. Francisco Manuel prossegue exortando à lembrança da morte, 
mostrando que até mesmo os Príncipes e os grandes do mundo, se dela se acompanhassem, 
fariam a vida "mais segura e bem aventurada": 
Pudera o homem com razão dar queixas a Deus de que lhe ocultasse o dia 
e a hora de sua morte. Parecia, em certa maneira, que Deus não fazia 
muito caso daquela salvação do homem. Dera enfim suas queixas a Deus; 
mas seriam queixas sem razão; porque não havia mais eficaz modo de 
recomendarmos nosso flm, que fazer-no-lo incerto; não se achara 
definição tão clara de nossa fraqueza, como aquela continua contingência, 
pela qual propendemos à fragilidade, à miséria e ao acabamento. Se o 
homem não acha um dia para se lembrar que é mortal, podendo morrer 
todos os dias, como houvera na vida lia hora, em que se lembrasse da 
morte, tendo a vida segura por todos os anos da vida? Oh! ignorância 
discreta! Oh! inadvertência prevenida! Tema-se sempre o que sempre 
pode temer-se. Dê-se de continuo por avisado aquele que jamais recebe 
aviso. Faleça todos os dias quem pode falecer todos os dias. Saiba que 
cada dia e cada hora é o seu dia e a sua hora quem não pode conhecer a 
hora nem o dia. Oh! se os Principes, se os grandes do mundo, em vez de 
aquelas guardas com que se cercam, se acompanhassem e se cingissem 
desta memória da morte, quanto mais segura e bem aventurada fariam a 
vida! 
Invoca, em seguida, a autoridade de Sêneca - que "deixou dito ser 
ignorância temermos aquilo que não podíamos evitar'' -, numa possível referência a esse 
passo do De Vita Beata: 
É igualmente grande insensatez e ignorância da própria condição afligir-te 
com algo que te falta ou te acontece de penoso, como te admirares ou te 
indignares com o que sucede tanto aos bons quanto aos maus. Falo das 
doenças, das mortes, das fraquezas e de outras adversidades que ocorrem 
na vida humana. Tudo o que devemos sofrer em virtude da constituição do 
universo, abracemos com ânimo generoso; fomos levados a tomar este 
compromisso: suportar a nossa condição mortal e não nos perturbar com o 
que não podemos evitar. 143 
143 SÊNECA, Lúcio Aneu. Da vida feliz, tradução de João Carlos Cabral Mendonça, São Paulo: Martins 
Fontes, 200 I, pp.41-42. No original: "tam mehercules quam stultitia et ignoratio condicionis est suae do lere 
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Note-se que Sêneca é invocado não somente como autoridade, mas 
também como exemplo, que D. Francisco Manuel nos põe diante dos olhos. Invoca, 
também, a autoridade do "poeta grego", que acredito ser Homero 144 - "o cobarde morre 
muitas vezes, o valente ila só": 
Esse Séneca, que provou bem consigo mesmo o que ensinou aos outros, 
quer no viver, quer no morrer, esse mesmo nos deixou dito ser ignorância 
temermos aquilo que não podíamos evitar. Lícito fora o medo da morte, se 
esse medo nos fora contra suas armas escudo. Donde disse o poeta grego 
que o cobarde morre muitas vezes, o valente iía só; porque aquele morre 
de sua imaginação e este de sua obrigação. Üa só é a vez do morrer; e 
infinitas são as vezes em que se pode temer. 
Segue-se a argumentação sobre o receio, o temor da morte, que é 
irrepreensível se comparado ao "desprezo artificial da vida" - que é, segundo D. Francisco 
Manuel, a filosofia dos Estóicos -, mas repreensível quando "indiscreto temor", que "é 
sempre medo, e nunca é emenda", ou seja, quando com esse "trabalho" não se tem 
"proveito": 
Este receio seria virtuoso, segundo se encaminhasse. Porque quando não 
induza a outro frm que ao aborrecimento de aquela hora, a desviar dela o 
pensamento, a temê-la só por temer e experimentar a falta da vida que se 
ama e se deseja - então é condenável. E então é louvável, quando, pelo 
conhecimento de nosso natural, vivêssemos como quem vive em perigo. 
Esta minha filosofia não torna a afirmar aquela que há pouco reprendi nos 
Estoicos. Porque o temor natural da morte é irreprensível pela própria 
regra que se faz reprensível o desprezo artificial da vida. Falei do 
indiscreto temor que em nós há, do qual jamais se produz algum bom 
efeito; porque esse é sempre medo, e nunca é emenda. 
quod deest aliquid tibi aut incidit durius, aeque mirari aut indigne ferre ea quae tam bonis accidunt quam 
malis, morbos dico~ funera, debilitates et cetera ex transuerso in uitam humanam incurrentia. Quidquid ex 
uniuersi constitutione patiendum est, magno suscipiatur animo: ad hoc sacramentum adacti sumus, ferre 
mortalia nec perturbari iis quae uitare non est nostrae potestatis." (De vita beata, XV, 6-7. Disponivel em: 
http:llwww.thelatinlibrary.com/bib.html Acesso em: 10 abr. 2002). 
'
44 Seguindo essa hipótese, tentei localizar a referência na obra homérica. Consegui encontrar algo de 
semelhante nos seguintes versos do Canto XV da Ilíada: "A morte menos ceifa os que enrubescem I Temendo 
a inf'arnia; sem socorro acabam I E sem glória os fujões." (1/íada, tradução de Odorico Mendes, Rio de 
Janeiro: W. M. Jackson Editores, 1950, p.270). 
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A lição da morte, afirma D. Francisco Manuel, é lida por Deus aos 
homens, nos momentos em que os priva de seus entes queridos. Da quaestio infinita a 
quaestio finita: dos homens, em geral, que assistem à lição de Deus, ao Ministro amigo, em 
particular, a quem a "lição que Deus lhe dá hoje a V. S." se apresenta: 
Toda esta lição tão importante, ilustrada de mais altas doutrinas, nos lê 
Deus, fazendo cátedra de aquele ataúde, de aquela igreja aula, de aqueles 
convidados cursistas, de aquela divina e humana doutrina faculdade. Assi, 
quando virmos que o parente, o irmão, o filho, o pai, a mulher, nos falta 
diante dos olhos, tenhamos por certo que o sapientíssimo Mestre, vendo 
nossa rudeza neste estudo, quer repetir-nos as lições ila e muitas vezes, a 
fim de nos fazer doutos e graduar em nosso desengano; pela qual acção 
sua providência deve de ser louvada e engrandecida, não certo ofendida e 
duvidada, segundo soe fazer nossa fraqueza. Confesso, Senhor, que esta 
lição que Deus lhe dá hoje a V. S. bem pode ser e será de grande aflição a 
seu espírito; mas, se pelo que custa, havemos (como havemos) de inferir 
sua importãncia, nenhiía lhe podia a V. S. importar mais, porque nenhiía 
lhe podia custar tanto. 
D. Francisco Manuel, nesse ponto, com base na idéia da "lição de 
Deus", acrescenta a sentença "a letra com sangue entra", que "traduz a dor que acompanha 
todo o ensino, toda aquisição de cultura e progresso humano"145, a partir da qual continua a 
desenvolver a argumentação, acrescentando o exemplo de um "discreto"146 quando "da 
morte de um seu filho": 
Lá se diz vulgarmente que a letra com sangue entra. Força é que custa 
sangue este ensino, e o melhor sangue, qual as lágrimas, sangue da alma, 
mais claro, mais ilustre que o mais ilustre e claro sangue, em que os 
homens depositaram o solar da maior nobreza. Pois certamente que, se as 
cousas se medem pelo trabalho que custam, não sei eu por que razão não 
fazemos eterna memória de um desengano tão custoso! Quem vir aquelas 
funerais pompas tão devagar fabricadas, tão depressa acabadas, bem 
145 Nota de Rodrigues Lapa (in: Cartas familiares, selecção, prefácio e notas de M. Rodrigues Lapa, Lisboa: 
Livraria Sá da Costa- Editora, 1937, p.212). 
146 Afinal, "só à morte se conhece de fato o discreto, pois apenas nas eleições defmitivas observa-se o 
acertado ou o errôneo delas." (PÉCORA, Alcir. "Argumentos afetivos ... ", art. cit., pp.l401-1402). Aliás, 
assim Gracián conclui El discreto: "É coroa da discrição o saber filosofar, sacando de todo, como solícita 
abelha, ou o mel do gostoso proveito ou a cera para a luz do desengano. A mesma Filosofia não é outro que 
meditação da morte; que é mister meditá-la muitas vezes antes, para acertá-la a fazer bem uma só depois" (no 
original: "Es corona de la discreción el saber fllosofar, sacando de todo, como solícita abeja, o la miei de! 
gustoso provecho o la cera para la luz de! desengano. La misma Filosofia no es outro que meditación de la 
muerte; que es menester meditaria muchas veces antes, para acertaria hacer bien una sola después~', in: 
GRACIÁN, Baltasar. Obras completas, Madrid: Aguilar, 1960, p.145; a tradução para o português é minha). 
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poderá profetizar a brevidade da pena, assaz desigual à obrigação da dor; 
bem poderá convencer-nos no excessivo sentimento, quando começamos 
a sentir, com o excessivo descuido quando começamos a esquecer. 
Davam-lhe os pêsames a um discreto da morte de um seu filho que amava 
muito. Respondeu: - "Já não sinto tal morte, mas a injúria de que me hei 
de esquecer dela". 
Passa a argumentar que gostaria de encontrar um afeto 
intermediário, urna mediana virtude entre o esquecer e o lembrar, que se findasse a dor, o 
sofrimento, o trabalho, mas restasse o desengano, a sabedoria, o proveito: 
Quisera achar um meio, que concertasse em nós os efeitos deste acidente; 
um afecto árbitro entre o esquecer e o lembrar; que o sentimento se 
mitigasse quanto à dor, e que sempre durasse quanto ao desengano. Vestir 
debalde aquela melancolia, arrastar os dós, para gastar primeiro a 
memória que a baieta, foi sempre ceremónia de hipocrisia, penosa e 
condenável. É esta iía das razões que mais pode deter o pranto do mais 
lastimado e lastimoso; porque se choramos para nos esquecermos, traição 
é que fazem os olhos ao coração, ou ele a eles; se para nos lembrarmos, 
não são necessárias lágrimas para memórias. Antes, como o ãnimo 
queixoso desafoga pelas palavTas, a alma afligida pelas lágrimas se alivia; 
e às vezes se escoa de sorte que se despeja da dor, porque o sentimento 
que muito se chora não é o que muito dura. O Céu no-lo mostra, porque as 
tempestades de muita água não são as mais perigosas; as sem água trazem 
logo consigo raios e terrarnotos. 
Contudo, se os homens argumentam que a falta da companhia, da 
conversação, da vista da pessoa querida toma inconsolável a dor pela perda, D. Francisco 
Manuel afirma que "por duas maneiras somos obrigados a levar esta dor": a primeira, que 
aquele que ama se mostre fiel à sua dor, padecendo-a; a segunda, ver "aquele espírito que 
amamos já livre dos contrastes da vida, fora dos perigos do mundo, isento das leis da 
morte", em que retoma um dos argumentos já utilizados noutra carta ("A D. Francisco de 
Almeida. Em pêsame da morte de urna sua filha religiosa"), como vimos acima: 
Mas quando da parte da humanidade seja contradito, dizendo-se o que 
todos sabem dizer (não sei se fmgir, porque nos menos é verdade) que a 
longa companhia que se aparta, a amada conversação que se perde, a 
desejada vista que desaparece, fazem neste caso inconsolável o sucesso, 
respondo que por duas maneiras somos obrigados a levar esta dor, que os 
homens julgam intolerável. A primeira seja porque, se nos queremos 
mostrar fieis à mesma dor, não é justo que lhe faltemos. Não se padece o 
que se não sente; nem se merece o que se não sofre. Quem amou, padeça, 
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que isso é o mesmo que faz quem foi amado; padeça que isso é o mesmo 
que deve. E como todos estes afectos nos compitam, já pela parte do 
amor, a cujo cargo está o padecimento, já pela parte da paciência, a cuja 
conta está o merecimento, bem se vê logo como igualmente que somos 
obrigados a sentir e a padecer pelo amar, somos obrigados a padecer e 
sentir pelo sofrer. Eis aqui como não há dor que não seja digna de 
sofrimento, visto que não há dor que não seja parte no merecimento. Por 
isso disse bem aquele filósofo que disse: não havia sido o ferro mais vezes 
cruel que piadoso, porque um ferro corta, outro cura. A segunda razão seja 
aquela que ao amor, à cristandade, à filosofia pudera ser primeira. Seja o 
vermos aquele espírito que amamos já livre dos contrastes da vida, fora 
dos perigos do mundo, isento das leis da morte. Oh! que grande bem! que 
já não há de morrer outra vez aquele que é falecido! Certo que, se bem se 
notasse o que é a morte acerca dos vícios, que, pela não ter por passar, 
podíamos desejar de tê-la passado. Que nos queixamos logo ou que nos 
enganamos com aquela mágoa da saudade, que nada penetra do ser deste 
acidente e só se detem em se lastimar das aparências? Pois por ventura, se 
o ser mortal é este, qual é o ser vivente? 
Convoca, nesse passo, a autoridade de Sócrates, de Sêneca, de 
Eurípedes, até concluir que desnecessários são os autores diante da evidência da morte, que 
se põe diante de nossos olhos: 
Perguntado um dia Sócrates se na vida podia haver descanso, respondeu 
que não; porque era vida de homem que se passava entre homens. O 
Séneca: que aquela vida era de contado mais felice, que fosse mais breve. 
Eurípedes: que a vida era tão chea de moléstias, que duvidava se à vida 
chamasse morte, ou se à morte chamasse vida. Aqueles sagrados lumes da 
Igreja que disseram! Mas para que são mais autores que nós mesmos, 
nossos olbos, nosso conhecimento? Quem gostou jamais à glória do 
mundo, que a não desse por bem não conhecida? Verdadeiramente 
aqueles a quem se dá, não parece que se lhes dá por prémio, senão por 
castigo. 
D. Francisco Manuel retoma, então, a tópica da vanitas, ou seja, de 
que as glórias do mundo são vãs, e procura descobrir de onde procede o amor dos homens 
pelo mundo. Invoca, para tanto, a autoridade de S. Bernardo e de S. Anselmo, e ao final 
conclui que "não é a morte dor inconsolável, senão muito digna de que a trate e leve um 
ânimo católico e prudente": 
Ser no mundo mais ditoso, não é ser mais ditoso, é padecer mais tempo a 
ocasião de ser mofmo. Quiçá vem de ai que ordinariamente os grandes são 
mais gloriosos; porque os grandes soem ser de ordinário os a quem se 
prepara maior penalidade. Algiias vezes tenho cuidado donde nos veio a 
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nós este amor, esta estimação, em que temos ao mundo; porque tal engano 
parece que nos não pode vir nem do demónio, sendo o demónio e o 
homem as duas fontes, donde todo o engano nos procede. Mal pode vir do 
homem, se o primeiro homem, possuindo o melhor do mundo, a troco de 
um pequeno bocado, e por um só pomo, deitou a perder o mundo todo. 
Mal pode vir. do demónio, pois a troco de ila leve adoração, ofereceu o 
mundo todo. Em mais teve Adão um apetite que o valor do Universo. Em 
mais teve Satanás ila lisonja que o preço de todo o Orbe. A quem saímos 
logo na grande conta que fazemos deste tão desprezado mundo, e tanto 
para desprezar? E, o que peor hei, deste mundo que tanto nos despreza. Se 
discorrêssemos nesta matéria, ela sobejara e faltara o descurso, porque ela 
é maior que o descurso. Por esta causa S. Bernardo, com primoroso 
pensamento, como escandalizado das perdas desta vida, achou grandes 
interesses na morte. Boa lhe chamou, porque é descanso; melhor, porque é 
meio de melhorar; excelente, porque é instrumento da segurança da vida, 
à morte e ao descanso. E S. Anselmo, consolando aos que ficam, diz assi: 
'se vês que mata ao bom, olha que o não ofende; se vês que mata ao mau, 
olha que é digno de ser ofendido'. Claro fica logo que, por todas as 
considerações, não é a morte dor inconsolável, senão muito digna de que a 
trate e leve um ânimo católico e prudente. 
A estas "demasiadas regras", D. Francisco Manuel acrescenta 
"outra mais útil que todas": que a morte tem a virtude de tomar "um poço de vícios" num 
"espelho de virtudes". Para tàl, ao invés de convocar a autoridade das "letras morais e 
divinas" - cujos exemplos provavelmente seriam sobejamente conhecidos -, cita uma 
página de Plutarco, em que se narra a "ressurreição" de Tespésio "despois de três dias 
falecido": 
Falta por ajuntar a estas demasiadas regras, outra mais útil que todas para 
nós mesmos. Vemos que em um e outro tempo quis Deus tornar algnns 
mortos à vida, a frm de que a melhorassem. E não faltando nas letras 
morais e divinas algnns doutos exemplos, é bem notável o que escreve 
Plutarco em o livro de 'Tarda Dei Vindicta', donde se lê que o mancebo 
Tespésio ressucitou despois de três dias falecido; e com tal mudança de 
costumes, que aquele que era antes um poço de vícios, se tornou despois 
um espelho de virtudes. Tal virtude tem a morte. E parece que nos apaga 
Providência com essa sua virtude e execução que faz em nossa 
fragilidade: por que se desempenhe aquele horror que traz ao corpo com 
aquela fermosura que causa ao espírito. 
Toda a longa argumentação se conclui com uma exortação a tomar 
como exemplo a morte alheia, para que se emende e melhore a vida: 
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Pois, senhor, a nós os vivos (que tanto mais fácil nos será ressuscitar nos 
costumes e morrennos na consideração dos que falecem) quanto maior 
obrigação nos corre de aproveitar-nos da morte alhea, para que 
emendemos e melhoremos nossa vida! Quem nos detem? Quem nos 
engana? Quem nos persuade o contrário? Ou que outra cousa é ver acabar 
aqueles, que nos deram o ser, ou aqueles a quem o havemos dado, senão 
ensaio que a morte faz neles do que há-de obrar cedo em nós outros? (IV, 
84; 411) 
Como vimos, a narratio nas cartas de D. Francisco Manuel, 
permeadas de digressões e argumentações, abordam os mais diferentes temas e lugares-
comuns: desde as "conversações" e "graças delicadas, I do ar do paço adubadas", até 
aquelas "das pregações, I com muito gosto furtadas", como nos versos de Sá de Miranda147 • 
Chegamos, agora, ao momento de formular os pedidos: a petitio. 
147 "Carta a Antônio Pereira, senhor do Basto, quando se partiu para a Corte co a casa toda". 
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IV. Petitio 
A petitio, tautologicamente falando, é a parte da carta em que se 
formulam pedidos148. Encontramos nas Cartas familiares desde pedidos dos mais ínfimos 
bens materiais até convocações para projetos grandiosos, como o da Biblioteca Portuguesa: 
148 Nas Rationes dictandi, a petitio é definida como a parte da carta "na qual tenta-se pedir alguma coisa" e 
dividida em nove espécies (tradução a partir da edição de James J. Murphy, The Principies of Letter-Writing, 
in: Three Medieval Rhetorical Arts, Berkeley, Los Angeles, London: University of California Press, 1971. 
Para maiores detalhes, v. nossa tradução do tratado no Anexo Il); para Tomás Capuano, a petitio é a parte na 
qual "postulamos algo que seja justo, útil e necessário" (no original: "petitio est oratio, per quam aliquid 
postulamus, quod sit iustum, utile et necessarium", Ars dictaminis, edizione: Die Ars dictandi des Thomas von 
Capua, kritisch erlãuterte Edition von EMMY HELLER, Heidelberg, C. Winters Universitãtsbuchhandlung, 
1929 (Sitzungsberichte der Heidelberger Akademie der Wissenschaften. Philosophisch-historische K.lasse, 
1928/29, 4 Abhandlung), p.33. Disponivel em: hrtp://www.uan.itlalirnlelealfab.httul, ALIM (Archivio della 
latinità italiana dei Medioevo), Unione Accademica Nazionale. Acesso em: 02 dez. 2001; a tradução para o 
português é minha); afirma Pierre F abri que, "nas cartas missivas, e em quase todas as cartas, faz-se sempre 
pedido; e, para que o pedido seja justo, é preciso demonstrar que a petição é justa; então demonstrar a 
possibilidade de sua realização; e, por fim, assinalar a remuneração. Mas não precisam ser postas 
expressamente em todas as cartas missivas" (no original: en lettres missiues et presque en toutes, l"en faict 
tousiours demande; et, pour iustement demander, il est requis de demonstrer sa petition estre iuste; 
secondemente, estre possible a celuy a qui on demande en luy exposant la possibilité; tiercement, assigner la 
remuneration. Et ne sont pas requises d'estre mises expressement en toutes lettres missiues", F ABRI, Pierre. 
Le grand et vrai art de pleine rhétorique, publié avec introduction, notes et glossaire par A. Héron, Genêve: 
Slatkine Reprints, 1969, pp.203-204; a tradução para o português é minha); já Juan Luís Vives afirma: 
"tratando-se de pedidos, deve sempre haver um senso de modéstia (pois quem faz um pedido coloca-se numa 
posição inferior), mas esta modéstia será maior ou menor de acordo com as circunstâncias e os indivíduos. 
Deve-se indicar, também, por que se está fazendo o pedido e por que para essa pessoa particularmente, pois se 
não há razão para pedir, pode-se parecer impertinente, arrogante, tolo ou supérfluo. Porém, em se tratando de 
um amigo ou de uma pessoa amigável ou obsequiosa, que em geral concede livremente o que se lhe pede, 
pode-se ser mais breve e simples, demonstrando a confiança que se tem em sua amizade ou em seu caráter, 
pois os amigos freqüentemente se ofendem quando pedidos são feitos com grandiosas e importunas súplicas. 
Isso porque eles suspeitam que seus amigos não gostem deles suficientemente, ou não tenham confiança na 
sua recíproca afeição. Todavia, se o destinatário não for bem conhecido, nem um amigo íntimo, deve-se 
mostrar alguma razão porque se é digno de obter o que se pede. Sendo necessário, o pedido pode ser feito em 
razão das qualidades pessoais, como origem, pátria, interesses comuns nos estudos, posição, amigos e 
inimigos, especialmente aqueles comuns. Finalmente, se não houver no remetente nada que mereça a 
concessão do pedido, há certamente motivo para que o destinatário o conceda, o que será visto como um ato 
de piedade e lhe acarretará honra e louvor" (no original: "Adsit in petitione omni pudor (nam inferiore se facit 
quisquis roga!), sed in aliis rebus et apud alios maior aut minor. ( ... ) Ostendes cur petas, cur ab eo potissimum; 
nam si causa non sit petendi, videtur res insolens aut arrogans aut inepta et supervacanea petere ( ... ) Apud 
amicum aut hominem valde humanum ac facilem quique sole! libenter eiusmodi praebere quae nos cupirnus, 
brevius licebit agere et sirnplicius, ostensa fiducia ex amicitia nostra ant illius moribus ( ... ) Nam indignantur 
saepenumero amici magnis et ambitiosis precibus aliquid ab se amícos contencere; suspicantur enim illos non 
satis amare, aut confidere amori mutuo. ( ... ) Sin alienior sit et non adeo familiaris, estende aliquid cur dignus 
sis qui impetres. ( ... ) Si cui opus fuerit, habet ea quae sunt in persona. Petimus propter genus, propter patriam, 
propter communionem studiorum, propter magistratum, propter amicos, propter inimicos, praesertim 
communes. ( ... ) Denique si nihil sit in nobis dignnm ob quod petamus, illum certe esse dignum qui det. Hoc ei 
fore pium, honorificum, laudabile", De conscribendis epistolis, in: Selected works of J. L. Vives, vol. III, 
edited by Charles Fantazzi, Leiden: E. J. Brill, 1989, pp.40, 42, 44; a tradução para o português é minha). 
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1) Pedidos de bens materiais 
Uma das cartas mais conhecidas em que D. Francisco Manuel pede 
bens materiais, e que geralmente é incluída nas antologias pelo seu conteúdo aparentemente 
jocoso, é a escrita "a um amigo, pedindo-lhe uns pêntens", cuja petitio se segue: 
Sirva-se V. M. de me conceder uma alçada contra estes delinquentes, 
mandando-me um pentém de cana: que canas e varas de justiça muito se 
querem parecer, segundo se dobram. (V, 17; 483) 
Explica-se: os "delinqüentes" a que se refere D. Francisco Manuel 
seriam os piolhos, de que fora acometido e que não lhe davam tranqüilidade. 
Na carta "a Rui Lourenço de Távora, sobre queixas e negócios", D. 
Francisco Manuel pede uma "manta de lenha" para enfrentar o frío do inverno: 
Sirva-se V. M. de mandar üa manta de lenha; que, com esta incerteza, 
estou desaviadissirno para o inverno. E segundo isto vai, levo jeito de lhe 
queimar aqui todo o pinhal a V. M. (I, 93; 66) 
Noutras cartas, encontram-se pedidos de livros. É o que se vê na 
carta "a um parente, convidando-o a que o visse": 
V. M. me traz por lá alguns livros aventureiros que eu não quisera ver 
aventurados a não tornarem, dentre os quais escolho para mi os que vos 
aviso debaixo de condição que todos são vossos, e aqui mais seguramente; 
mas praza a Deus que no cabo me não suceda o que ao outro, que, por 
guardar os frangãos do bilhafre, os atou a todos e, enfim, ele veo e lhos 
levou todos juntos. (II, 44; 140) 
Também na carta "convidando a um amigo para que o tornasse a 
ver", D. Francisco Manuel, além da visita, explícita na didascália, pede que o destinatário 
lhe traga também "o frade" e um seu livro: 
bens materiais. 
[ ... ] eu vos fico esperando. Trazei o frade e dizei-lhe que me traga o meu 
livro. (II, 93; 106) 
Em geral, contudo, D. Francisco Manuel faz poucos pedidos de 
117 
2) Pedidos de correspondência ou informações 
Noutras cartas o que é objeto de petitio é a própria correspondência. 
Vemo-lo na carta escrita "a um amigo, avisando-o como se lhe perdera a carta que lhe 
escrivia", em que D. Francisco Manuel pede que a carta perdida seja novamente remetida: 
Se naquele papel vos ia algiía cousa, me avisai e tornai a mandar-mo, 
porque eu de mau criado tenho o não vos adivinhar a vontade como devia. 
(ill, 58; 60) 
Na carta que escreve a um parente, "desculpando-se de ser breve", a 
petitio se reserva ao pedido de notícias: 
Senhor, sem começo nem cabo (visto que não é a primeira vez que os 
meus papéis não têm pés nem cabeça), V. M. me diga como está, se 
folgou muito, como foi de chançoneta e de coscorão, que é o que importa, 
e do Natal o melhor vilancete. Tudo isto e o mais que vós quiserdes, junto 
a algiía razão do que vos tenho pedido e encomendado, me faça V. M. a 
saber em um escrito. (IV, 11; 376) 
O mesmo, na carta endereçada a uma religiosa parente, "acusando-
se de mau correspondente": 
Mande-me V. M. mui boas novas suas, e então, em virtude delas, poderei 
eu dar razão de rni, porque assi é razão que não saiba de mi parte, 
enquanto não sei parte de V. M. (V, 8; 155) 
Note-se que nessa petitio D. Francisco Manuel atualiza a fórmula de 
saudação antiga - Si vales, bene est, ego valeo - afirmando que somente poderá dar razão 
de si depois que tiver notícias de sua destinatária. Não somente isso, mas também se trata 
de uma atualização da máxima cristã de amor ao próximo: o remetente só pode saber de si, 
somente se preocupa consigo, depois que tem notícias do próximo, seu destinatário. 
Interessante mencionar aqui as cartas que escreve pedindo cartas 
para incluir na coleção das Cartas familiares. Por exemplo, quando escreve "pedindo a um 
amigo algiias das cartas que lhe havia escrito para a composição deste volume": 
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Vou com este papel pedir a V. M. se sirva de mandar-me os que tiver 
meus, que eu prometo torná-los logo, se não com melhoria, com 
puntualidade. (li, 1 1 ; 3 9) 
E, ainda, na carta que escreve "mandando certa carta a um amigo 
para que a dirigisse, e pedindo-lhe outra para esta obra": 
Faça, Senhor, que lho peço; e lea primeiro a carta, por que, se não vai em 
forma, risque e tome-ma. De aquelas minhas se alivie V. M. por uns dias 
emprestando-mas; que tal sou eu, e tão parvo, que tenho jeito de lhas 
tornar.(V,42; 493) 
Na carta dirigida "aos Varões doctos de Portugal. Pedindo-lhe 
informação dos autores que escreverru:n, para se formar a Biblioteca Portuguesa", D. 
Francisco Manuel esboça um grandioso projeto de organizar uma "Biblioteca Portuguesa", 
o que parece ter sido realizado somente no século XVIII, com a Bibliotheca Lusitana de 
Diogo Barbosa Machado: 
E porque obra tamanha requere muito fundados alicerces, pois se fabrica 
para toda a posteridade, peço V. M. afectuosamente, da parte do beneficio 
público e da minha, me queira fazer mercê de tomar o trabalho de me 
mandar informar dos sujeitos que conhecer filhos dessa cidade, que hajam 
escrito ou escrevam, quer publicassem suas obras quer não, neste Reino 
ou fora dele; particularizando de cada um tudo quanto houver alcançado, 
assi da obra como do autor, como do ano, lugar em que escreveu, a quem 
dedicou, que calidades havia no tal sujeito, em que idioma compôs e se 
em mais matérias, que aplauso teve; e fmahnente tudo o que V. M. julgar 
é conveniente a sua notícia e elogio. Isto, não menos dos que passaram 
que dos que hoje vivem; ainda também dos que não forem naturais desse 
povo, como nele hajam feito sua vivenda. (lii, 25; 558) 
3) Pedidos de visitas 
Encontram-se também algumas cartas em que D. Francisco Manuel 
pede aos destinatários que o visitem ou sejam seus hóspedes. É o que vemos, por exemplo, 
na carta "a um parente, convidando-o a que o visse": 
que o tornasse a ver": 
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Ora, se acaso vos enfastiastes já da Corte e quereis um bocado da Torre 
como alcaparra, lá vai a nossa barqueta; muito fácil vos será mandardes 
embarcar a liteira de dormir, que assi lbe chamam os italianos; e a vós 
despois, para vos parecer a tornada à cidade mais fermosa. (II, 44; 140) 
Novamente na carta já citada acima "convidando a um amigo para 
Enfim, em a [barca] de que de cá vai, ou em a que de lá pode vir, eu vos 
fico esperando. (II, 93; 1 06) 
O mesmo na carta que escreve "convidando a um amigo para que 
viesse a ser seu hóspede" encontra-se o pedido de visita: 
Sinto sobretudo a ausência destes amigos, que na ausência dos outros me 
aliviam e consolam. Ora Deus traga a V. M. e lbe tenha o mar mais 
casado do que me dizem que está N. com N. (IV, 40; 107) 
Ainda na carta "convidando a um parente para ser seu hóspede": 
Se não chover nem ventar, lá tendes a fragata e mandado meu para vos 
trazerem perante mi, sem vos receber réplica nem a palavra por depósito. 
(IV, 57; 108) 
4) Pedidos de intercessão 
Trata-se das cartas em que pede intercessão para a sua liberdade. Na 
carta "a Cristianíssima Rainha Regente de França D. Ana de Áustria", por exemplo, D. 
Francisco Manuel pleiteia a intervenção da destinatária em favor de sua libertação: 
Tão lastimosa injúria feita à minha inocência, digna empresa parece de 
que V. Majestade a encomende a seu incomparável valor; e saibam assi as 
nações estranhas alcança tanto a virtude de V. Majestade que, não só em 
seus reinos mas nos alheos, exercita a direcção de todas as boas obras. 
Bem competente é, Senhora, ache seu escudo a Justiça no braço da 
consorte de um Monarca que a teve por alcunha. Tudo seguirá vossa 
prudentíssirna vontade, quando V. Majestade se haja por servida de 
amparar-me debaixo do gloriosíssirno seu nome, inclinando-se a 
interceder com uma afectuosa recomendação, para que se veja minha 
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causa com todo o bom respeito devido à interposição de V. Majestade, e 
não fique sem remédio aquele que soube buscar vosso poderoso auxílio. 
(I, 3; 160) 
No mesmo sentido, embora mms brevemente, a carta "ao 
Eminentíssimo Senhor Cardeal Mazarino, pedindo-lhe seu favor": 
Humildemente peço a V. Emin. seja servido de mandar admitir à sua 
presença meus escritos; os quais por ventura poderão conseguir algum 
crédito, por oficios dos ministros de França e Portugal, que em ambas as 
cortes assistem, quando V. Emin. se digne de executar comigo a honra de 
querer conhecer-me. (I, 4; 161) 
Ainda no mesmo sentido na carta "ao Conde de Briena, secretário 
de Mandamentos de Sua Majestade Crístianíssima, sobre a mesma pretenção": 
França": 
ocasião'': 
He suplicado a S. Majestad Crístianisima y a! Eminentísimo Sefior 
Cardenal Mazarino se dignasem valerme. Pero como a tan altas personas 
llegarán mis humildes y extranjeras voces, si V. S. por su sola bondad no 
fuere servido de darles piadosa mano? Yo lo suplico así, Seiior, con todo 
afecto, y no con menor confianza espero quedar por este singular favor tan 
de V. S. como lo está siendo mi nombre indignamente colocado en su 
libreria por oficios de! ilustrisimo Seiior N., a quien yo debo también la 
audacia de llegar a los pies de V. S. con estas letras. (I, 5; 162) 
Também na carta "pedindo sua intercessão, a um grande ministro de 
Agora, instado de mi aflicción, y alentado de la buena memoria de! 
llustrisimo Seiior N., oso implorar el amparo de S. Majestad Crístianisima 
y del Eminentísimo Sefior Cardenal Mazarino, cuyos nombres me sean 
escudo y su recomendación sagrado. Todo, Senhor Excelentísimo, me 
será imposible, si V. Excelencia, por su propia bondad, no se sirve de dar 
auxilio a mi pretensión, gustando de tenerme aquí, y en todo el mundo, 
por tan suyo, como lo están siendo mis libros en su generosa casa (I, 49; 
163) 
E ainda na carta "a outro [ministro de França], por semelhante 
Todo lo que yo suplico a S. M. y Eminencia, aunque es con mucha causa, 
es con muy poco mérito. Éste espero dever a V. S. que, interponiendo su 
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valor, se digne valer a un miserable injustamente afligido entre los suyos, 
y en su propia patria naufragante. (I, 50; 164) 
Do prisioneiro que pede pentes de cana para livrar-se de piolhos, 
que suplica pela libertação, ao letrado que reúne cartas para um volume ou conclama os 
"varões doutos de Portugal" para um ambicioso projeto de documentação. Esse é o amplo 
leque da petitio nas cartas de D. Francisco Manuel. 
Todos os pedidos formulados, requerimentos prontos, basta concluir 
e dizer adeus. Eis a conclusio. 
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V. Conclusio 
A conclusio149, nas Cartas familiares, geralmente se apresenta 
como um remate da narratio, a suma da carta, equilibrando-a, estabelecendo uma espécie 
de relação simétrica com a didascália. Vejamos alguns exemplos. Na carta "a Jorge da 
Câmara, estando doente", o tema é, por óbvio, a saúde do destinatário: 
149 As Rationes dictandi defmem a conclusio simplesmente como "a passagem pela qual uma carta é 
tenninada" (tradução a partir da edição de James J. Murphy, The Principies of Letter-Writing, in: Three 
Medieval Rhetorical Arts, Berkeley, Los Angeles, London: University of California Press, 1971). Para 
maiores detalhes, v. nossa tradução do tratado no Anexo li); Paulo Camaldulense, também em termos 
singelos, a define como o fim e a detenninação de todo o discurso (no original: "conclusio est exitus et 
detenninatio totius orationis", Introductiones dictandi, edizione: V. SIVO, Le "Introductiones dictandi" di 
Paolo Camaldolese (Texto inedito de/ sec. XII ex.), "Studi e ricerche dell'Istituto di latino", 3 (1980), p.92. 
Disponível em: http://www.uan.it/alirn.ielealfab.html, ALIM (Archivio della latinità italiana dei Medioevo), 
Unione Accaderníca Nazionale. Acesso em: 02 dez. 2001; a tradução para o português é minha); para 
Galfredo de Vinsauf, a conclusio é "a parte extrema em que se expõe o que se postula ou o fim a que a carta 
se destina" (no original: "conclusio epistole pars extrema in qua ostendit quid sibi uel alii postule!, uel ad quid 
precedentia induxerit qui epistolam destinauit", Summa de arte dictandi, composta tra i! 1188 e il 1190, 
edizione: V. LICITRA, La Sununa de arte dictandi di maestro Goffredo, "Studi medievali", s. III, 7 (1966), 
p.909. Disponível em: http://www.uan.it/alirn/elealfab.html, ALIM (Archivio della latinità italiana dei 
Medioevo), Unione Accademica Nazionale. Acesso em: 02 dez. 2001; a tradução para o português é minha); 
já Tomás Capuano entende a conclusio como a parte pela qual "delimita-se, fecha-se e fmda-se a carta, 
expondo o que se segue de conveniente ou inconveniente das coisas antes expostas" (no original: "Conclusio 
est oratio, per quam epistola limitatur, clauditur et flnitur, estendendo, quid commodi vel incommodi ex re 
premissa sequatur", Ars dictaminis, edizione: Die Ars dictandi des Thornas von Capua, kritisch erlãuterte 
Edition von EMMY HELLER, Heidelberg, C. Winters Universitãtsbuchhandlung, 1929 (Sitzungsberichte der 
Heidelberger Akademie der Wissenschaften. Philosophisch-historische Klasse, 1928/29, 4 Abhandlung), p.33. 
Disponível em: http://www.uan.it/alim/elealfab.htrnl, ALIM (Archivio della latinità italiana dei Medioevo), 
Unione Accademica Nazionale. Acesso em: 02 dez. 200 I; a tradução para o português é minha); Pierre F abri 
expõe três tipos de conclusio: "a conclusão só se faz por três maneiras: por ampliação, como induzindo à ira; 
por comiseração, como comovendo à piedade; e por epílogo, como recolhendo brevemente o que foi 
longamente espalhado pela epístola. Isto se deve fazer quando a carta tem muitas ou longas partes, com o fim 
de que, pela profusão de palavras ditas, os receptores não desviem da conclusão" (no original: "Et esta noter 
que conclusion ne se faict que en trois manieres; c'est assauoir par ampliation, comme induisant a ire, par 
commiseration, comme commouoir a pitié, a pardonner, etc.; par epilogue, comme en recueillant briefuement 
ce qui a esté longuement esparty eu l'epistre. Et se doibt faire, quant l'epistre tient plusienrs ou longues 
parties, a celle fm que, par la multimde des parolles dessusdictes, les auditenrs ne desuient de la conclusion", 
Le grand et vrai art de pleine rhétorique, publié avec introduction, notes et glossaire par A. Héron, Genéve: 
Slatkine Reprints, 1969, p.201; a tradução para o português é minha); quase no mesmo sentido Antonío de 
Torquemada: "a conclusão é aquela com que brevemente tomamos a fazer um epílogo ou memória de tudo o 
que dissemos e tratamos na carta que escrevemos, (no original: "la conclusión es aquella con que brebemente 
tornamos a hazer un epílogo o memoria de todo lo que avemos dicho y tratado en la carta que escrevimos", 
Manual de escribientes, in: TORQUEMADA, Antonío de. Obras completas, vol. I, Madrid: Tnrner Libras, 
1994, p.l65; a tradução para o português é minha); Justo Lípsio define a conc/usio como "o termo da carta e o 
seu fim" ("terminum epistolae et fmem"), com cinco partes convencionais: va/edictio, indicação de lugar, 
indicação de tempo, fecho complementar e assinatura. Para maiores detalhes, v. nossa tradução do tratado de 
Lípsio no Anexo IV. 
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Enfim, Senhor, viver como são, perdoar como doente. Nosso Senhor, etc. 
Lisboa, 27 de Junho, 1638. (I, 39; 21) 
A conclusio, iniciada por uma conjunção final -"enfim"- arremata 
a carta com uma espécie de máxima, condensada numa construção bimembre: "viver como 
são, perdoar como doente". Segue-se a valedictio abreviada- "Nosso Senhor, etc."- que 
se explica pela extrema brevidade da carta e, talvez, pela amizade dos correspondentes, pois 
entre amigos as intenções são sempre as melhores possíveis, o que dispensaria um 
desenvolvimento maior da valedictio. 
Também encontramos a conclusio em forma de remate da narratio 
na carta "em juízo das obras poéticas de D. Francisco de Portugal, um dos mais estimados 
cortesãos de seu tempo. A seu filho que as publicava", em que D. Francisco Manuel 
sintetiza o "parecer" que acabara de concluir: 
Este é meu parecer, que, sobre o aplauso de tantos, já não pode ir a ser 
juiz, senão testemunha desse mesmo aplauso, anunciador da eternidade 
prevenida a estes escritos. N. S. vos guarde, senhor Dom Lucas. Castelo, 
25 de Junho, 1651. (II, 91; 428) 
Na carta escrita "a um parente que estava na guerra", a conclusio 
arremata a narratio e apresenta os desejos de bom sucesso ao destinatário: 
Já não posso mais que desejar bem a quem quero bem, porque é cousa que 
faço cá dentro de rni; e ainda assi creo é agouro de todo o bom sucesso. 
Guarde-vos Nosso Senhor, etc. Torre, em 15 de Dezembro, 1646. (IV, 
34; 104) 
Escrevendo "a um amigo ausente", D. Francisco Manuel conclui a 
carta protestando ser "noute e tarde", num eco de uma das tópicas de remate apontadas por 
Curtius 150: 
Senhor, isto tudo são palavras ociosas, e eu tenho muito que fazer, que é 
noute e tarde. Mande-se V. M. ficar ou ir muito embora; e o guarde Nosso 
150 "Convém acabar, porque anoitece". Cf. CURTIUS, Emst Robert. Op. cit., p.l35. 
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Senhor em todas as suas andanças e estanças como desejo. Torre Velha, 
30 de Novembro, 1646. (IV, 56; I 03) 
Na carta "de pêsames a um Prelado, em a morte de uma irmã sua", 
D. Francisco Manuel arremata a narratio com uma síntese das pretensões consolatórias da 
carta: 
Não quero melancolizar de novo a memória de V. S.; adverti-la menos. 
Rogo sobre tudo a Deus tenha V. S. vida e saúde como eu lhe desejo, que 
para os enganos comuns assaz de armas nos dão os desenganos de cada 
dia, se nos soubermos armar deles. N. Senhor, etc. Elvas, 4 de Março, 
1643. (III, 27; 45) 
Na conclusio da carta "a Dom Fernando Alvia de Castro, sentindo-
se de seus achaques", encontramos, como remate da narratio, a atualização da tópica do 
mundo às avessas ou desconcerto do mundo, quando D. Francisco Manuel conclui que os 
tempos em que vivem estão tão às avessas que já não basta ser pequeno, sendo que ser já é 
propriamente perigoso: 
Oh Senhor! que estamos em tempo em que para viver quieto não basta o 
ser pequeno: o ser é perigo. Como se rirão agora de nós os grandes, donde 
só se cuidava era o risco natural. De todos guarde Nosso Senhor a V. M. 
como pode. Castelo, em 27 de Novembro, 1638 (III, 32; 28) 
Note-se o contraste entre conclusio das cartas citadas acima e a da 
escrita "ao Papa Inocêncio X": 
Aqui vou ora, corno posso, na reverência e afecto destes papéis, que 
ponho em mãos de vosso ministro, o Vice Coleitor Apostólico nestes 
Reinos, que de mi há inteira informação. Meu juízo e crença someto à 
vossa verdadeira doutrina, Padre Santíssimo. O grande Deus dê a V. 
Santidade larga vida e perpétua assistência para o santo regimento de Sua 
Igreja. Escrita na Torre de Bethlem a 25 de Novembro, ano cristão 1645. 
(I, 2; 73) 
A formalidade, tanto na conclusão da carta, quanto na própria 
valedictio, explica-se decorosamente pela autoridade do destinatário da carta. O mesmo 
125 
pode-se dizer da carta escrita "à Cristianissima Rainha Regente de França D. Ana de 
Áustria": 
Cristianíssima Senhora, o grande Deus prospere vossa vida e desígnios, 
segundo à sua Igreja é conveniente, e estão pedindo os afectos de todos os 
vossos vassalos e dos desejos de todos os devotos de vossa amplíssima 
Coroa, como eu, o menor deles, não cesso de vos rogar e vos desejo. 
Majestade Cristianíssima. Postrado às sombras do vosso real respeito. 
(I, 3; 160) 
A conclusio é, também, nas cartas de D. Francisco Manuel, o lugar 
para as cortesias finais. Na carta "a um grande senhor. De pêsames por outro grande", o 
remetente põe-se a serviço do destinatário: 
Con toda puede V. E. mandarme repartir todo cuanto en esta Corte llegase 
a ser de cuidado ó conveniencia a su servicio. La Excelentissima Persona 
de V. E. guarde Nuestro Seíior muchos aíios como deseo. Madrid, 1 de 
Setiembre, 1637. (N, 16; 9) 
Todavia, a cortesia por excelência da conclusio é a valedictio, que 
por vezes adquire um caráter formular e na qual remetente sintetiza os seus desejos de boa 
saúde ao destinatário e dele cordialmente se despedel5l, podendo guardar algumas vezes 
uma relação de simetria com a salutatio. A quase totalidade das cartas de D. Francisco 
Manuel, como pudemos constatar nos exemplos acima, apresenta valedictio, que pode 
aparecer mais ou menos desenvolvida, e em termos mais ou menos formais, de acordo com 
a pessoa do destinatário. 
151 Para Justo Lípsio, a valedictio "é do mesmo modo uma formalidade da conversação, em que desejamos 
bons votos ao destinatário. Era expressa entre os antigos com uma simples palavra, Adeus. Assim em Ovídio: 
Aceita, que sempre se finda a carta com essa palavra/ e que dos meus se diferenciem os teus fados, o meu 
Adeus. Algumas vezes Olá ou Bom dia é acrescentado, nem há impropriedade num pequeno acréscimo como 
minha vida ou caríssimo. Ou outrem pode acrescentar outra palavra apropriada à ocasião: Adeus e até logo, 
Adeus e boa sorte. Algumas vezes a valedictio compreende um desejo: Peço a Deus que te proteja e favoreça 
os teus desígnios etc. Todos estes dispositivos podem ser judiciosamente imítados ou alterados de acordo com 
a ocasião e a pessoa" (no original: "quae inserta pariter ex sennonis ritu, quo abeuntes alter alteri bene 
precarnur. Expressa antiquis verbo Vale. Ovídius: Accipe, quo semper fmitur epistola verbo, I Atque meis 
distent ut tua fata, Vale. Interdum Ave, Salve: nec indecore cum adjectiuncula mi anime, mi suavissime. Aut 
alio verbo ad argum.etum apto: Vale et veni, Vince et vale. Interdum et voto concepta: Deum precor ut te 
servet, consilia tuafortunet, etc. Quae omnía cumjudicio imitanda aut immutanda pro re et persona", Op. cit., 
p.14; a tradução para o portngnês é minha). 
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Algumas das cartas, contudo, apresentam a valedictio abreviada -
sendo "Nosso Senhor etc." a mais comum152. A maioria das cartas em que D. Francisco 
Manuel se utiliza da valedictio abreviada é enviada a amigos, ou parentes. Vejamos alguns 
poucos exemplos: 
A um Conde amigo. De boas festas [ ... ] Sobretudo Nosso Senhor, etc. (I, 
18; 452) 
Mandando um livro e pedindo outro. A um autor amigo [ ... ] Nosso 
Senhor, etc. (I, 37; 465) 
Disculpando-se com um amigo da falta de correspondência[ ... ] Sobretudo 
guarde Nosso Senhor a V. M. como desejo etc. (II, 40; 270) 
A um parente, sobre matérias de galantaria [ ... ]Nosso Senhor, etc. (TI, 48; 
50) 
Repreendendo a um amigo do pouco que lhe escrevia [ ... ] Nosso Senhor, 
etc. (lli, 11; 19) 
Ao autor deste livro, falando dele[ ... ] Nosso Senhor, etc. (lli, 49; 295) 
152 C f. o Manual de escribientes, de Antonio de Torquemada: "uma coisa não deixarei de dizer-vos para burlar 
dela e rir-me dos que os escrevem, ainda que muitos dos que se têm por avisados a usam, e é que põem 
'Nosso Senhor, etc.' para que os que recebem as cartas adivinhem o que querem dizer. E isto, falando sem 
fazer-lhes agravo, pois que o merecem, é uma das grandes necedades que eu vi, e a meu parecer, por tal a 
condeno. E porque também seria necedade gastar palavras em refutá-la, sendo tão notório aos claros juizos, 
quero deixá-lo para que vós o julgueis e fujais de cair em um erro tão grande, pois pode cada um dali adiante 
acrescentar com o 'etc.' o bem ou o mal que quiser, e pelos termos que o parecer, e nem todos os que 
escrevem cartas estão bem com aqueles a quem as escrevem, e poderiam ter diferente intenção da que aos 
outros pareceria. E fmabnente, ou é mui grande torpeza ou mui grande preguiça de quem escreveu uma folba 
ou duas não escrever também outras duas linhas, ou se não, não tem outro nome senão o que já vos disse, que 
é mui grande necedade e ignorância" (no original: "Una cosa no dexaré de deziros para burlar della y re)Írme 
de los que los escriven, aunque muchos de los que se tienen por avisados la usan, y es que ponen "Nuestro 
Seiíor, etc.' para que los que reçiben las cartas adivinen lo que quieren dezir. Y esto, bab1ando sin hazerles 
agravio, pues que lo mereçen, es una de las grandes neçedades que yo he visto, y a mi pareçer, por tal 
condeno. Y porque tanbién seria neçedad gastar palabras en confundiria, siendo tan uotorio a los claros 
juizios, quiero dexarlo para que vosotros lo juzguéis y huyáis de caer en un hierro tan grande, pues puede cada 
uno de alli adelante aiíadir con el 'etc.' el bien o el mal que quisiere, y por los términos que le pareçiere, y no 
todos los que escriven cartas están bien con aquéllos a quien las escriven, y podrian tener diferente yntençión 
de la que a los otros les pareçiere. Y finalmente, o es muy gran torpeza o muy gran pereza de quien ha escrito 
una plana o dos no escrivir tanbién otros dos ringlones, o si no, no tiene outro nonbre sino el que ya os he 
dicho, que es muy gran neçedad y ynorançia." (in: TORQUEMADA, Antouio de. Obras completas, vol. I, 
Madrid: Turner Libros, 1994, p.205; a tradução para o português é minba). Para maiores detalbes, v. Capítulo 
III do Anexo I. 
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Lastimando-se com um amigo de íla desgraça [ ... ] Deus vos guarde, 
Senhor meu, etc. (IV, 1 7; 51) 
A um amigo. De negócio[ ... ] Deus vos guarde, etc. (IV, 54; 186) 
De queixa. A um amigo que o animava com esperanças [ ... ] Nosso 
Senhor, etc. (V, 12; 76) 
Agradecimento de lembranças. A um amigo ( ... ]Nosso Senhor, etc. 
(V, 50; 7) 
Outras valedictiones destacam-se pela sua adequação ao 
destinatário, ou ao tema tratado na carta, ou ainda a algumas das palavras da própria 
conclusio. São os casos das cartas ao Papa Inocêncio X e à Rainha Ana de Áustria, 
transcritas acima. Vejamos alguns outros exemplos: 
Ao Conde Galeazo Gualdo Priorato, sobre matérias históricas [ ... ] Ilustre 
y docto Conde, Dios os guarde. (I, 6; 55) 
De ociosidade e galantaria. A um amigo retirado da corte ( ... ] Sobretudo 
sabei que me fazeis cá grande falta; e que, se não vindes logo, estou já 
concertado com íla Alfamista altareira para que me vá por aí além 
apregoando: quem achou um D. N. perdido? Deus vos depare, Senhor, e 
vos guarde, depois de deparado. (II, 1 O; 40) 
A Dom João da Gama, em graça de um presente( ... ] O meu desejo é ver-
vos e servir-vos, e que vos guarde Deus, amigo e Senhor, como a todos 
nos importa. (III, 31; 25) 
Ao Secretario Gaspar Ruys de Escaray, sobre negocws ( ... ] Guarde 
Nuestro Seíior a V. M. como le suplícan sus servidores. (III, 36; 17) 
A Manuel de Faria e Sousa que lhe havia aconselhado se louvasse em 
certo negócio seu [ ... ] Nesta forma vai o ano em branco no papel, crendo 
que assi convinha. Muitos anos se nos vão desta maneira. Ponha-lho lá V. 
M.; ficar-me-á devendo dar-lhe ocasião para ficar com algum ano menos. 
Tenha sobretudo V. M. muitos de vida. (III, 38; 12) 
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A Francisco Luís de Vasconcelos, com novas da Corte[ ... ] Isto é o que 
sei. E, para saber tudo, só me falta ver a V. M., cuja pessoa guarde Nosso 
Senhor muitos anos como desejo. (III, 41; 14) 
A um grande senhor. De pêsames por outro grande [ ... ] La Excelentísima 
Persona de V. E. guarde Nuestro Sefior muchos afias como deseo. (IV, 16; 
9) 
De reconciliação. A um ministro [ ... ] Deve-me V. M. (e não é pouca 
dívida) dar mais crédito a iía só hora de satisfação, que a muitos anos de 
queixa. Esta se aparte de nós; e o lugar que deixou vazio a desconfiança, 
encha a verdadeira amizade, a que, por meu natural, hábito e palavra, me 
obrigo. Confirme-a Nosso Senhor, dando a V. M. muitos anos de vida 
para que a certifique, e a mi para que a mereça. (IV, 72; 8) 
Consolando a um amigo de certa ruim nova que lhe mandara [ ... ] Guarde 
Deus a V. M. e o alegre com muitos anos de vida, que sempre serão 
poucos para os que eu lhe desejo. (IV, 94; 52) 
A um grande senhor, em graça de um favor que dele havia recebido [ ... ] 
Guarde Nosso Senhor a pessoa de V. E., para amor e delícia de Portugal e 
do Mundo, com mais próprio nome do que já o gozou algum monarca. (V, 
45; 6) 
Note-se que, nas cartas de galantaria, até a valedictio adota um tom 
jocoso; para pessoas de autoridade, a valedictio é grave e adequada à dignidade do 
destinatário. 
Resta ainda uma última palavra, a respeito do local e data das 
cartas. Algumas das cartas não trazem nem local, nem data; noutras, D. Francisco Manuel 
anota apenas o dia; outras, ainda, trazem o dia e o mês; algumas, por fim, trazem dia, mês e 
ano anotados. O local assinalado é quase sempre "Torre" ou "Castelo", que indica as 
prisões em que esteve recolhido. Por vezes, indicações da cidade; Lisboa, Madri, Londres 
(I, 7; 38), Elvas (II, 7; 46 ; III, 27; 45), o "cuartel de Bergas de S. Vinoc." (li, 57; 35), 
"Alost" (III, 46; 36), "Quartel de Anascot" (V, 1; 37). Outras curiosamente são anotadas 
como "de aqui" (p. ex. I, 20; 544, e III, 67; 48). 
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Nesse passo gostaria de apontar que, em algumas das cartas, a data 
é assinalada por meio do dia religioso 153 . É o que vemos nos seguintes exemplos: 
artes epistolares. 
A um Ministro amigo. De intercessão[ ... ] Sobretudo guarde Deus a V. S. 
como desejo. Dia de Santo André. (I, 12: 543) 
A um parente, mandando-lhe uns versos de devação para que lhos fizesse 
copiar[ ... ] Torre, em 19 de Março, dia das Candeas, que também cá não 
faltam. (li, 72; 372) 
A Francisco Luís, pedindo-lhe que o visse [ ... ] Castelo, em Sábado Santo. 
(li, 82; 481) 
De Boas Festas e negócios. A um amígo [ ... ]Torre, em dia de Páscoa. (V, 
65; 384) 
Datada a carta, basta lacrá-la e enviá-la. Finda aqui o domínio das 
153 Lembre-se, neste ponto, que Vives de certa forma recomenda a datação das cartas através de eventos 
religiosos: "por que também não podemos dizer: 'Adeus. No nascimento de nosso Salvador, da Virgem 
Maria, na festa de São Martinbo, ou da conversão de São Paulo'?" (no original: "Quin nos etiam 'Vale natali 




Os fins, de ordinário, correspondem aos princípios. 
D. Francisco Manuel de Melo, Cartas familiares, Centúria 
I, Carta 22 
Isto que tenho dito é o que me parece sobre este negócio, 
no qual poderá haver outros melhores pareceres que o meu, 
que eu não desgabarei, porque não sou tão afeiçoado ao 
meu, que qualquer outro me não pareça melhor 




Obviamente que esse trabalho não é exaustivo. Para utilizar uma 
metáfora extraida das cartas de D. Francisco Manuel, serve tão-somente como "carta de 
marear", ou carta de guia, para que no futuro se possa proceder a um estudo mais exaustivo 
desse epistolário que, sem dúvida, merece muito maior atenção que a que tem recebido nas 
últimas décadas. 
Ao analisá-las com base nas cinco partes mais comuns da carta que 
acabaram se fixando, na tradição da Ars dictaminis, pudemos perceber que as Cartas 
familiares de D. Francisco Manuel não são meramente o "diário truncado da sua vida na 
prisão", idéia defendida por Lapa154, e seguida por Sarmento155• Em nossa opinião, 
podemos perceber que cada uma das cartas de D. Francisco Manuel deve ser considerada 
em si mesma, como exemplar de um estilo determinado de compô-las, conclusão a que se 
chega, por óbvio, somente ao se deixar de lado a leitura biográfica e psicológica 
empreendida pela crítica tradicional. 
Ademais, com base no conceito de carta familiar, definida, como 
vimos, não só e meramente pela pessoa a quem se destina, mas também, e sobretudo, por 
um determinado estilo de compô-la, tendo como principais características a coloquialidade, 
a brevidade e a clareza, podemos concluir que as Cartas familiares de D. Francisco Manuel 
se apresentam como modelos do gênero. Aliás, assim as viam os seus contemporãneos. 
Ao contrário da crítica moderna, e a despeito do tom encomiástico 
por vezes adotado, os contemporãneos de D. Francisco Manuel ressaltaram a importãncia 
do epistolário que se publicava. Antônio Luís de Azevedo, na dedicatória à Academia dos 
Generosos, enfatiza "ser o único livro de cartas que se publicou em nosso idioma; o qual, 
por que nunca seja despojado deste privilégio, também será o último, porque depois deste 
pouco lugar fica à confiança para que se esperem outros." 
No prólogo "Aos Discretos", ainda Antônio Luís de Azevedo 
reforça a importância do livro: "Vi primeiro muitos volumes de Cartas que escreveram os 
154 Op. cit., p.XXIII. 
155 Prefácio, li Parte. In: MELO. D. Francisco Manuel de. Cartas familiares, cit., p.36. 
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antigos e modernos, assi latinos, como italianos e espanhóis e franceses. Confesso que 
nenhiias me pareceram melhores. E mais creo que me não engano, deve de ser porque de 
todas tem o melhor." Entre os muitos volumes de cartas vistos por António Luís de 
Azevedo, conforme se lê na nota marginal ao texto, estavam os de Angelo Poliziano, Plínio, 
o Jovem, Justo Lípsio, Sêneca, Santo Isidoro, Cícero, Torquato Tasso. 156 
O Frei Francisco de S. Agostinho Macedo, qualificador do Santo 
Oficio, em sua "Aprovação"l57, elogia a divisão em centúrias: "Andou auisado que as 
diuidio em Centurias, e poz em armas desafiando aos mayores engenhos confiado na 
ventagem com que escreue." Exatamente a disposição que é elogiada pelos 
contemporãneos, é desfeita, como vimos, nas edições modernas. Afirma ainda: "As 
palauras saõ proprias, a frase lidima, o estilo corrente. Mostra hila belleza descuydada, 
fermosura sem afeites, lindeza com arrufos, que entretem sem fastio os Leytores." O que 
era lido como corrente - aliás uma das características da carta familiar -, é criticado hoje 
como uma "inútil fogueira barroca"158 , como "defeitos da época"159, como tendo "enfeite 
demais"160• A "beleza descuidada" apontada nas Cartas familiares pode ser entendida como 
o ideal de sprezzatura, postulado por Castiglione no Cortegiano. Mas Macedo diz mais: 
"He o Volume hila idea de Cartas, que serue de original a todas as copias." As Cartas 
familiares servem de modelo de imitação a quaisquer cartas. E conclui com o elogio do 
próprio autor: "Conhecido he o Liuro por seu Autor D. Francisco Manuel Fenix sem duuida 
dos engenhos, que naõ pode deixar de ser Fenix, quem o gera. E bem se sabe que gerou elle 
o Fenix de Africa entre as luzes, sem o desconto das cinzas." Ou seja, se não bastar a 
singularidade do livro para recomendá-lo, que o recomende a fama de seu autor, afinal "não 
há perfume como o da fama, que se percebe de muito longe, que conforta os atentos e vai 
deixando rastro de aplauso pelo teatro do mundo que durará séculos inteiros."161 
156 O texto completo do prólogo "Aos Discretos", com as autoridades referidas no texto identificadas nas 
notas marginais, vem reproduzido no Anexo V. 
157 O texto completo da "Aprovação" vem reproduzido no Anexo V. 
158 ROCHA, Andrée Crabbé. A epistolografia em Portugal, cit., p.l60. 
159 SARMENTO, Maria da Conceição Morais. Op. cit., p.40. 
160 LAPA, M. Rodrigues. Op. cit., p.XXN. 
161 GRACIÁN, Baltasar. E! discreto, in: Obras completas, Madrid: Agnilar, !960, p.ll9 (no original: "No 
hay olor como el de la fama, que se percibe de muy lejos, que conforta los atentos y va dejando rastro de 
aplauso por el teatro de! mundo que durará siglos enteros"; a tradução para o português é minba). 
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Não é demais lembrar, nesse passo, que, em 1724, quando da 
impressão do Tratado da ciência Cabala, D. Manoel Caetano de Souza assim se expressava 
sobre o autor: 
Vi por ordem de V. Maj. o tratado intitulado Notícia da Arte Cabalística, 
obra póstuma de Dom Francisco Manoel de Mello, cujo nome basta para 
assegurá-la de que não contém cláusula contra o real serviço de V. Maj ., 
porque a pena deste autor se ocupou repetidas vezes no serviço desta 
Coroa, e o fez conhecer no mundo por tão grande português, como 
discreto e erudito, o que se vê gostosamente nas muitas obras políticas, 
poéticas e históricas deste autor, e é justo que de um engenho tão 
estimável se não percam nem as relíquias, ainda que nelas não haja mais 
utilidade que o poderem ser objeto de veneração que se deve aos homens 
que justamente aspiraram á imortalidade da fama. 162 
E em 1752, quando da 2• edição das Cartas familiares, Luís de 
Morais e Castro considerou-as como "uma obra das mais úteis que se têm visto". 163 
Lembremos também que o próprio D. Francisco Manuel ressaltava, 
como uma das caracteristicas do livro, a variedade: 
O livro vai sem ordem escrito, tendo por mais agradável aqui a variedade, 
e me parece que poderá levar quatrocentas epístolas, que, como as mais 
são breves, não fará fastioso volume. 164 
Variedade que, num passo de E! discreto, é elogiada por Gracián 
como característica do próprio ser humano: 
Dir-me-ão que todo é desigualdades este mundo, e que segue ao natural o 
moral. A mesma terra, que se empina nos montes, se humilha depois nos 
vales, solicitando sua maior formosura em sua maior variedade. Que coisa 
mais desigual que o próprio tempo, já coroando-se de flores, já de geadas? 
E todo o universo é uma universal variedade, que ao cabo vem a ser 
harmonia. Pois se o homem é um outro mundo abreviado, e daí que cifre 
em si a variedade? Não será fealdade, senão uma perfeita proporção 
composta por desigualdades. 165 
162 Tratado da Ciência Cabala, ou Notícia da Arte Cabalística, apresentação Alberto Dines, comentários 
Elias Lipner, Rio de Janeiro: Imago, 1997, p.65. 
163 Apud SARMENTO, Maria da Conceição Moares. Cit., p.l8. 
164 C. Az. 23; 303. 
165 GRACIÁN, Baltasar. Obras completas, Madrid: Aguilar, 1960, p.94 (no original: "Diránme que todo es 
desigualdades este mundo, y que sigue a lo natural lo moral. La misma tierra, que se empina en los montes, se 
humilla después en los valles, solicitando su mayor hermosura en su mayor variedad. GQué cosa más desigual 
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Variedade que é condenada, corno vimos, pela crítica moderna, que 
preferiu dispor as cartas em ordem cronológica, por ser de "muito mais interesse" para o 
leitor. 
Esse mundo de "inúteis fogueiras barrocas" é o universo da 
emulação, em que a grande arte está em imitar os melhores e ocultar qualquer vestígio da 
arte: "usar em cada coisa urna certa sprezzatura [displicência] que oculte a arte e demonstre 
que o que se faz e diz é feito sem esforço e quase sem pensar."166 Um universo cuja 
perfeição estava no domínio da técnica, no domínio de um arcabouço de conhecimentos 
que servia ao mesmo tempo de fonte e modelo para a imitação. 
Sabemos da importância da imitação para o amadurecimento do 
estilo. Afinal, "a assimilação da experiência por parte dos aprendizes pode primeiramente 
realizar-se mediante a imitação (J.lÍI-tTJ<nÇ, imitatio) concreta dos modelos ( napúõstyJ.la, 
exemplum) criados pelo mestre: em realidade, esta forma primitiva e concreta de assimilar-
se a experiência seguirá sendo necessária em todas as etapas do desenvolvimento e prática 
da ars"167• Praticamente todos tratadistas, em maior ou menor grau, recomendam e 
enumeram autores considerados "rnodelares". 168 Sabemos também que, ao longo do tempo, 
não somente os autores da Antigüidade, mas também os contemporâneos passaram a ser 
'd d d' d ul - 169 const era os 1gnos e em açao . 
Adernais, objeto da imitatio era não só o estilo, mas também a 
virtus. "As virtutes se aprendem na imitatio mediante os exempla e na ars mediante a 
doctrina", de forma que o aprendiz viva "num ambiente de bons exempla tanto na ética 
corno no idioma", o que ordena a seleção dos modelos, de forma que "a matéria da leitura 
que el mismo tiempo, ya coronándose de flores, ya de escarchas? Y todo el universo es una universal 
variedad, que al cabo viene a ser armonía. Pues si el hombre es un otro mundo abreviado, ;,qué mucho que 
cifre eu si la variedad? No será fealdad, sino una perfecta proporción compuesta a desigualdades."; a tradução 
para o português é minha). 
166 CASTIGLIONE, Baldassare. O cortesão, cit., p.42. No original: "usar in ogní cosa una certa sprezzatura, 
che nasconda I' arte e dimostri ció che si fa e di c e venír fatto senza fatica e quasi senza pensarvi." (Il libra dei 
cortegiano, cit., pp.59-60.) Creio que, diferentemente da tradução citada, sprezzatura se traduzitia melhor por 
"desenvoltura". 
167 LAUSBERG, Heinrich. Manual de retórica !iteraria: fundamentos de una ciencia de la literatura, versión 
espaiiola de José Perez Riesco, Madrid: Editorial Gredos, 1966, tomo I, p.60 (a tradução para o português é 
minha). 
I68 Para maiores detalhes, v. Anexo I. 
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ofereça exempla para a imitatio estilística e literária assim como para a imitatio ativa 
(ética)."170 Assim, "ao lado dos critérios seletivos gramaticais, estilísticos e literários, deve-
se contar com os critérios éticos. Também aqui o critério geral é a virtus, pois a leitura pode 
servir de exemplum para a própria atuação."171 Muitos desses exempla concretizavam-se em 
sentenças ou lugares-comuns, trasmitidos através dos séculos por meio dos textos. 172 
Como pudemos ver, D. Francisco Manuel é um familiar de todo 
este universo: domina amplamente a retórica epistolar com a mesma mestria com que lança 
mão de várias tópicas. Não bastasse isso, D. Francisco Manuel era visto como exemplum 
pelos contemporâneos e pelas gerações seguintes, autor de obras "tão envejadas de muitos 
como imitadas de poucos", como afirma António Luís de Azevedo no prólogo "Aos 
Discretos". Mas não só exemplum de estilo, mas exemplum moral, afinal 
escreveu-as peregrinando pelo mundo, e despois, entre as maiores 
tribulações, preso em hila Torre, falto de saúde, sem gosto, sem liberdade, 
deixado dos parentes, desamparado dos amigos [ ... ] Tudo motivos para o 
realce do acerto com que chegou a escrever sem dar mostras do menor 
desconcerto de ânimo; combatido de tantas desgraças, vencido porém de 
nenhilas. [ ... ] Aqui vemos por experiência os documentos da Filosofia no 
sofrimento. [ ... ] Sou certo que, se lerdes suas Cartas, lhe aplicareis a 
lástima, porque males alheos sempre fizeram ânimos compassivos. Será 
pelo temor que temos de ver em nós o que estamos vendo nos outros. 
Vejo, assim, nessas cartas de D. Francisco Manuel exatamente isto: 
um modelo de imitação, tanto em seu sentido estilístico quanto no moral. O tom da 
dedicatória de António Luís de Azevedo à Academia dos Generosos e do prólogo "aos 
Discretos", bem como a "Aprovação", a despeito de serem peças encomiásticas, ressalte-
se173, parece não deixar dúvidas quanto a isso. As cartas de D. Francisco Manuel, escritas a 
169 É o caso por exemplo de Angelo Poliziano (1454-1494), cujas cartas são mencionadas como modelos nas 
obras de Erasmo, Vives, Torquemada e Lípsio. Para maiores detalhes, v. Capítulo III do Anexo I. 
170 LAUSBERG, Heinrich. Manual ... , cit., pp.73, 74, 75 (a tradução para o português é minha). 
m Id., ibid., p. 77. 
172 Ou da ·~erudita conversação", como lembra Gracián, em El discreto: "Vase comunicando de unos a otros 
en la erudita conversación, y la tradición puntual va entregando estas sabrosísimas noticias a los venideros 
entendidos, como tesoros de la curiosidad y de la discreción." (GRACIÁN, Baltasar. Obras completas, 
Madrid: Aguilar, 1960, p.90). 
173 Recorde-se aqui o que Mário Gonçalves Viana diz a respeito da "Aprovação": ''Até o censor eclesiástico, 
Frei Francisco de Santo Agostinho Macedo, ao dar o seu parecer, tem, para elas, palavras de simpatia, que 
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diversas pessoas sobre assuntos diversos e reunidas em cinco centúrias por António Luís de 
Azevedo apresentam-se, assim, como um conjunto de cartas, as mais variadas, em que se 
encontram dignos modelos de imitação, que fazem uso próprio de alguns lugares-comuns 
fixados pelos textos que constituem a tradição letrada do Ocidente. 
Findo aqui o capítulo e este trabalho, aliás lançando mão de um 
último lugar-comum - finis coronat opus174 -, tomado de empréstimo a D. Francisco 
Manuel, na sua jocosa reformulação: "O fim coroa a obra. E às vezes degola a cabeça que 
h . d ,!75 avia e coroar. 
ultrapassam os têrmos frios e protocolares das habituais autorizações" ("Ensaio biográfico e histórico-crítico 
sobre D. Francisco Manuel de Melo", in: MELO, D. Francisco Manuel de. Trechos escolhidos, selecção, 
notas e índices remissivos por Mário Gonçalves Viana, Porto: Editora Educação Nacional, 1940, p.54). 
174 Para maiores detalhes a respeito, v. TOSI, Renzo. Dicionário ... , cit., p.389, sentença 828. 
175 V, 72; 498. Noutra carta (IV, 75; 359) encontramos referência a essa mesma tópica: "O fim coroa a obra. E 
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Descrição histórica de algumas Artes Epistolares 
Nam haec brevia. quae tamen ipsa, quoniam usui etiam 
aliis esse posse, tu aliique censent: age, non invideo, 
communica. sed hac lege, ut omnes sciant, discentíbus, non 
doctis; juvenibus, non adultis, haec a nobis scripta: nec 
unquam edendi isto fine. 
Justo Lípsio. Epistolica lnstitutio 
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CAPÍTULO I 
Referências Epistolares na Antigüidade 
Video te, mi Lucili; cum maxime audio; adeo tecum sum ut 
dubitem an incipiarn non epistulas sed codicellos tibi 
scribere. 
Sêneca. Epistulae Morales ad Lucilium, Liber Sextus, LV, 
li 
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Capítulo I- Referências Epistolares na Antigüidade 
Introdução 
A Antigüidade não concebeu nenhum tratado de epistolografia 
autônomo. As poucas regras sobre a escrita de cartas que nos restaram integram tratados de 
retórica. A inclusão neles de capítulos específicos sobre a escrita de cartas pode sinalizar, 
contudo, a importãncia que o gênero epistolográfico passou a ter. 
Num período que cobre cerca de cinco séculos - ou seja, desde o 
século I a.C. até o século IV d.C. -, menções a cartas aparecem nas obras de Demétrio, 
Filóstrato de Lernnos e Caio Júlio Victor, além das dispersas nas epístolas de Cícero, de 
Sêneca e de Gregório N azianzeno 176. O interesse dessas referências antigas é patente, uma 
vez que são as primeiras teorizações sobre epistolografia de que se tem notícia e 
documentação. Especificamente, quanto às epístolas de Cícero e de Sêneca, o principal 
interesse reside na sua eleição como modelos de escrita epistolar, sobretudo durante o 
periodo dito renascentista. 
Alguns traços comuns parecem unir todas as concepções 
epistolográficas da Antigüidade: a carta é definida como um diálogo entre amigos e, como 
tal, deve ser breve e clara, adaptando-se aos seus destinatários e empregando o estilo mais 
apropriado 177• Como veremos, de certo modo, essa definição da carta como diálogo, ou 
como uma das partes de um diálogo, perpassará praticamente todas as artes epistolares. 
Demétrio 
Demétrio, autor do TizQl EQfl']Vzlctç (em latim, De Elocutione), não 
deve ser confundido com Demétrios de Fáleron (ap.354 - ap. 283 a.C.), a quem 
erroneamente a tradição manuscrita atribuiu a autoria do De Elocutione178• Pouco ou nada 
se sabe sobre o seu autor. Não se pode precisar também a data de composição do tratado, 
provavelmente escrito entre os séculos I a.C. e I d.C. Seja como for, trata-se da primeira 
obra a expor regras teóricas sobre epistolografia, embora não autonomamente, e sim na 
forma de um excurso179• 
176 Baseio-me sobretudo no IMo de Abraham J. Malherbe, Ancient epistolary theorists (Atlanta, Ga: Scholars Press, 1988) 
que, todavia, ínclui ainda obras dos chamados "Pseudo Demétrio" (TipOS Epistolares) e "Pseudo libânio" (Estilos 
Epistolares), bem como os ''Papiros de Bolonha, 5". A despeito do eventual inreresse das ohrns citadas, optamos, contudo, 
por não incluí-las neste trabalho, eis que se constituem quase que exclusivamente em tipologias e modelos de cartas, não 
contribuindo muito para a toorização do gênero. 
177 MAUIERBE, AbrahamJ. Op. cit., pp.12-14. 
178 MAUIERBE, Abraham J. Op. cit., p2; KENNEDY, George A A New History of Classical Rhetoric, Princeton: 
Princeton University Press, 1994, p.88, ILIO; "Dernetrius", in: lhe Oxford C/assical Dictionory, London: Oxfurd University 
Press, 1950, p.265. Em sentido contrário, atribuindo a autoria do tratado a Dernétrios de Fáleron: POSTER, CaroL 
"Demetrius ofPhaJerum", in: ENCYCLOPEDIA OF RHETORJC AND COMPOSffiON, edíted by Theresa Enos, New 
Y Oik I London: Garland Publishing Lnc., 1996, pp.174-175. 
179 MAUIERBE,AbrahamJ. Op. cit.,p.3. 
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Demétrio aborda, nas seções 190-235 de seu tratado, o chamado 
estilo simples (ischnos ), que é associado ao vício da aridez (xeros ), e propõe a sua 
aplicação na escrita de cartas180 (especificamente nas seções 223-235). Toma como base 
um juízo de Artemón, que teria compilado as cartas de Aristóteles, segundo o qual se 
devem escrever as cartas da mesma maneira que os diálogos, de tal forma que a carta seja 
como uma das duas partes de um diálogo. Demétrio afirma, então, que a carta deve ser algo 
mais elaborada que o diálogo, pois enquanto o diálogo imita alguém que improvisa, a carta 
é escrita e enviada a alguém, de outra forma, como se fosse um presente. Ainda assim, 
deve-se adotar na carta um estilo simples, pedestre, de maneira que mais se aproxime de 
uma conversa entre amigos do que da demonstração pública de um orador. 
Critica o uso de "frases soltas" como não apropriadas para as cartas 
por causar obscuridade na escrita e por não ser a imitação própria da escrita como o é do 
debate. Prossegue comparando a carta ao diálogo, devendo ser ela rica na descrição dos 
caracteres, pois se pode dizer que cada um escreve a carta como retrato de seu próprio 
ânimo, sendo a carta a forma de composição literária em que mais se pode ver o caráter do 
escritor. 
Quanto à extensão e ao estilo da carta, ambos devem ser ordenados 
cuidadosamente, considerando que as cartas muito extensas ou muito pomposas não são, 
em verdade, cartas, senão tratados em forma epistolar, como as de Platão e Tucídides. 
A carta deve ser mais livre, tendo Demétrio por ridícula e pouco 
cortês a construção de períodos como se se estivesse escrevendo um discurso judicial e não 
uma carta. Ela deve ser a expressão breve de um sentimento amistoso e a exposição de um 
tema simples em termos simples, o que veta, por exemplo, que se preste à veiculação de 
sofismas ou questões de história natural. 
Demétrio afirma que constituem a beleza de uma carta as 
expressões de amizade e os numerosos provérbios que contém. Considera-os a única 
filosofia que se deve encontrar numa carta, já que são populares e de domínio comum. Mas 
não devem ser utilizadas máximas e exortações, pois quem as utiliza não parece estar 
falando familiarmente numa carta, mas sim eloqüentemente num púlpito. 
Quando, contudo, as cartas forem dirigidas ao Estado e a pessoas 
reais devem adotar um tom ligeiramente elevado, levando-se em conta a pessoa a quem se 
escreve. Reafirma que a elevação do estilo não deverá chegar ao ponto de se ter um tratado 
no lugar de uma carta, dando como exemplos disso as cartas de Aristóteles a Alexandre e a 
de Platão aos amigos de Dión. 
Demétrio conclui que a carta, em geral, quanto ao seu modo de 
elocução, deve mesclar os estilos gracioso e simples, sendo como uma das partes de um 
diálogo. Para George A. Kermedy, esta discussão na obra de Demétrio reflete 
presumivelmente o crescente papel da epístola, pública e privada, no periodo helenístico.lSI 
180 POSTER, Carol Op. cit., p.l75. 
181 Op. cit., pp.89-90. 
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Marco Túlio Cícero 
Cícero (106a.C.-43a.C.) não escreveu nenhum tratado sobre 
epistolografia, nem sistematizou o seu estudo em seus tratados de retórica182. Há, contudo, 
em alguns de seus textos, e sobretudo em suas cartas183, diversos conceitos a respeito da 
arte epistolográfica, o que faz pressupor que tivesse sólidos conhecimentos da teoria 
epistolar grega 184 . Adernais, a importância de Cícero para a epistolografia está na 
recuperação de suas cartas no período renascentista, quando seus ferrenhos defensores o 
elegerão como modelo absoluto para a escrita de cartas. 
Nas Epistulae ad Atticum, Cícero vê a carta como uma conversação 
por meio da escrita: "Eu, apesar de nada ter para te escrever, ainda assim escrevo, pois 
parece que falo contigo" (12, 53)185; "Nada teria para escrever. Nenhuma nova ouvi, e a 
todas as tuas cartas respondi ontem. Mas como a aflição não só me priva do sono, mas 
também não me permite manter-me acordado sem uma imensa dor, por isso comecei a 
escrever-te sem assunto definido, pois assim contigo quase falo, e é a única coisa que me 
acalma" (9, 10, 1)186. 
Além disso, a carta, para Cícero, manifesta o caráter de quem a 
escreve: "Eu te vi todo em tua carta." (Epistulae ad Familiares 16, 16, 2)187 
Quanto aos tipos de cartas, Cícero distingue entre litterae publicae e 
privatae (Pro Flacco 37) adotando diferentes estilos em cada uma delas. Nas Epistulae ad 
Familiares (2, 4, 1; 4, 13, 1; 6, 1 O, 4), distingue entre cartas simples com informações 
fatuais e cartas comunicando o temperamento de quem as escreve, dividindo-se estas em 
genus familiare et iocosum e em genus severum et grave. 188 
Para Cícero as cartas devem ainda adaptar-se às circunstãncias e ao 
temperamento de seus destinatários (Epístulae ad Familiares 2, 4, 1; 4, 13, 1; Epistulae ad 
182 "Mas é possível di= que a arte do ditado [<m dictaminis ], se não floresce com os escritores de artes mais antigos, jaz de 
algum modo embrionária nestes; é o que se pode concluir com Cícero (séc. I aC). Este, de modo geral, afirma que os 
meslreS de reiórica não tiatam todos os preceitos da invenção e elocução (OC. De or. I 12 52). De modo particular, porém, 
afirma que não tratam os preceitos da conversa filosófica (sermo), mas tão-somente os da contenda oratória (comentio; id 
Off.l37 132-38 137). Demais, dizaindaqueépossível adaptar-seospreceitosdestaàquela(id Off.l37132)." (SANrOS, 
Marcos Martinho dos. "Arte Dialógica e Epistolar segundo as Epístolas Morais a Lucz7io", in: Letras Clássicas, São Paulo: 
Humanitas/FFLCH/USP,n.3, 1999,p.46) 
183 Segundo Gian Biagio Conte, a correspondência de Cícero compreende os 16liwos Ad Familiares, com cartas datadas de 
62 a43aC., os 16livrosAdAtticwn, comcartasde68 a 44aC., trêsliwosAd QuintwnFratrem, comcartasde60 a 54aC., e 
dois liwosAd Marcwn BtUJwn, cuja autenticidade é controvertida (cartas de 43aC), mnn total em tomo de novecentas cartas 
(Latin Literatwe - A History, translated by Joseph B. Solodow, revised by Don Fomer and Glenn W. Most, 
Baltimore/London: The Jobns Hopkins University Press, 1994). 
184 É a hipótese defendidaporKEYES, C.W. "Tire GreekLetter ofintroduction",AmericanJourna/ ofPhilology 56 (1935) 
44,apudMAI.HERBE, AbrahamJ. Op. czt.,p.3. V. tambémKENNEDY, George A Op. cil.,pp.90,207-208. 
185 "Ego, etsi nihil babeo, quod ad te scnbam, scnbo tamen, quia tecum loqui videor." Apud:: MAUIERBE, Abraham J. Op. 
cit.,p24. 
186 ''Nihil habebam, quod scnberem. Neque enim novi quicquam andieram et ad tuas omnes rescripseram pridie. Sed cum 
me aegritudo non solmn somno privare!, vennn ne vigilare quidem sine summo dolore pateretur, tecum ut quasi loquerer, in 
quo uno acquiesco, hoe nescio quid nullo argumento proposito scribere institui." Apud:: MAUIERBE, Abraham J. Op. cit., 
p24. 
187 ,.,.. . li . .di "Apud: 'KA n~nE Abraham J Op . 24 ,etotumm ttensVI . ;, , .. cll.,p .. 
188 MAUIERBE, Abrabam J. Op. cit., p.l2. 
166 
Atticum, 9, 4, 1), devendo ser escritas no estilo mais apropriado (Epistulae ad Familiares 
15, 21, 4), que pode ser o das conversas cotidianas (Epistulae ad Familiares 9, 21, 1), 
atentando-se, contudo, para a correta utilização dos gracejos (Epistulae ad Familiares 2, 4, 
1)189. Nesse sentido, a clareza do texto consistirá sobretudo na disposição ordenada da 
matéria. 
Maria Nieves Muiioz Martín afirma ser cortesia habitual, na forma 
ciceroniana da carta, responder àquela que se acaba de receber primeiramente, seguindo a 
mesma ordem nas questões, e continuando depois com a própria motivação. 190 Ademais, a 
narração epistolar está orientada não só para informar, mas também para persuadir, 
podendo supor-se também que o destinatário tenha já alguma informação sobre os fatos. 
Assim, o docere, que corresponde ao relato expositivo, é complementado pelo movere, um 
meio emotivo da persuasio que se obtém mediante o encarecimento próprio do uso dos 
afetos191 . 
Quanto à estrutura da carta ciceroniana, Maria Martín divide-a em 
três partes: "abertura", "setor central" e "conclusão", que considera os elementos estruturais 
fundamentais que vêm determinados por sua posição e sua função 192• 
Na "abertura", da qual exclui o marco epistolar externo, qual seja, a 
saudação inicial, integrada por três elementos (intitulatio, inscriptio e salutatio ), identifica 
certos elementos com uma freqüência altamente significativa e com diverso grau de 
formulismo 193• Como, para Cícero, a carta se concebe como um substituto da comunicação 
oral e da presença fisica, a "abertura" é a parte que prepara para o "encontro", identificando 
e aproximando o remetente do destinatário 194• 
Quanto ao "setor central" da carta, a dificuldade de delimitá-lo e 
defini-lo nas cartas gregas, em razão da brevidade dos papiros, levou a caracterizá-lo num 
sentido negativo: o centro do corpo epistolar é o que não é a "abertura" nem a "conclusão", 
já que estas partes, mais estereotipadas, identificam-se com mais facilidade1 95 • A função do 
"setor central" é conter a mensagem propriamente dita, comunicando determinada 
informação ao destinatário. É por meio dele que se realiza o "encontro" entre remetente e 
destinatário. 
A "conclusão" atua como epílogo do corpo epistolar. Seus 
elementos constitutivos caracterizam-se sobretudo pelo formulismo 196. Maria Martín aponta 
como caracteristicas da conclusão a reiteração da motivação principal da carta, a 
189 Id. ihid.,p.13. 
l9ú Estructura de la carta en Cicerón, Madrid: Ediciones Clásicas, 1994, p.44. 
191 Id. ihid., p.SO. 
192 Id, ihid.,p.13. 
193 a) referências a comunicações prévias; b) expressões de declaração; c) referências ao próprio escrito; d) expressões de 
pesar/alegria; e) manifestações de vontade; f) pedidos de carta/visita; e, em combinação com os anteriores: g) verba 
cogitandifsenâendi; h) expressões de surpresa; i) contrução de+ ablalivo; j) detenninações locais e temporais. Para maiores 
detalhes, id., ibid., pp.l4-32. 
194 Id, ihid., p.52. 
195 Id Ibid.,p33,n.J. 
196 Maria Martin identifica nove tipos de "conclusão" na carta ciceroniana: a) fónnulas e expressões declarativas; b) 
manifestações de vontade; c) referências a futuro encontro; d) expressões de beneficio; e) pedidos de carta; f) referências a 
futura carta; g) expressões tranqüilizadoras; h) expressões de confiança; i) post scriptafouúes. Para mais detalhes, id., ihid., 
pp.55-75. 
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concentração do elemento prescritivo e o interesse em assegurar o futuro contato com o 
destinatário. E, se a "abertura" do corpo estabelece o contato entre remetente e destinatário, 
e o "setor central" representa o "encontro" como substituto da comunicação oral, a 
"conclusão" finaliza esse contato e permite, mediante seus elementos, que este se realize 
novamente197. 
Sêneca 
Tal como Cícero, Sêneca não teorizou sobre a escrita de cartas, mas 
encontramos aqui e ali, nas Epistulae Morales ad Lucilium, certos conceitos a respeito do 
ato de escrever cartas. 
Na Epístola 45, 13, Sêneca aborda o aspecto material da carta: "Mas 
para não exceder a dimensão normal de urna carta, que não deve encher a mão esquerda do 
leitor, adiarei para outra altura esta discussão com os dialécticos, gente em excesso subtil, e 
cuja única preocupação é esta, e apenas esta!"198 
Para Sêneca, assim como para Cícero, a carta tem o poder de tornar 
presente a pessoa do destinatário: "Agradeço-te a freqüência com que me escreves, pois é o 
único meio de que dispões para vires à minha presença. Nunca recebo urna carta tua sem 
que, imediatamente, fiquemos na companhia um do outro. Se nós gostamos de contemplar 
os retratos de amigos ausentes como forma de renovar saudosas recordações, como 
consolação ainda que ilusória e fugaz, como não havemos de gostar de receber urna 
correspondência que nos traz a marca autêntica, a escrita pessoal de um amigo ausente? A 
mão de um amigo gravada na folha da carta permite-nos quase sentir a sua presença -
aquilo, afinal, que sobretudo nos interessa no encontro directo"199 ; "Estou a ver-te diante 
de mim, Lucílio amigo, estou mesmo a ouvir a tua voz; estou de tal modo perto de ti que já 
não sei bem se te vou escrever urna carta, ou apenas um recado para enviar a tua casa!"200 
Quanto ao estilo, as cartas devem adotar um tom coloquial, como 
numa conversa entre amigos: "Tens-te queixado de receberes cartas minhas escritas sem 
grandes pruridos de estilo. Mas quem é que escreve com pruridos se não aqueles cuja 
pretensão se limita a urna eloqüência empolada? Se nós nos sentássemos a conversar, se 
discutíssemos passeando de um lado para o outro, o meu estilo seria coloquial e pouco 
197 Id, ibid., pp.74-75. 
198 Cartas a LUCl7io, tradução de J. A Segurado e Campos Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1991, p.154. No 
original: "Sed ne epistulae modum excedam, quae non debet sinistram mamnn legentis implere, in alium iliem bane !item 
cum dialecticis differam nimium subtihbus et hoc solwn curannbus, non et hoc." (Epistulae Morales ad Lucilium. 
Disponível em: http://www.thelatinlibrary.comlbib.html Acesso em: 1 O abr. 2002) Essa mesma passagem será 
utilizada por Justo Lípsio em suaEpistolica Institutio. Para a nossa tradução do tratado de Lípsio, v. abaixo, Anexo IV. 
199 Trad. cít., Epístola 40, 1, p.l36. No original: "Quod frequenter mihi scnbis gratias ago; nam quo tiDO modo potes te 
mihiostendis. Numquam epistularn tuam accipio ut non protinus una simus. Siimagines nobis amicorum ahsentium iucundae 
sunt, quae memoriam renovant etdesiderium [ahsentise] fulso atque inani solacio levant, quanto iucundioressunt litterne, quae 
vera amici ahsentis vestigia, veras notas affenmt? Namquod in conspectu dulcissimum est, id amici manus epistulae 
impressapraesta agnoscere.''. 
200 Trad. cit., Epístola 55, 11, p.190. No original: "Vídeo te, mi Lucili; cum maxime audio; adeo tecum sum ut dubitem an 
incipiam non epistulas sed ooilicellos t1bi scnbere." 
168 
elaborado; pois é assim mesmo que eu pretendo sejam as minhas cartas, que nada tenham 
de artificial, de fingido! Se isso fosse possível, eu preferia mostrar-te o que sinto, em vez de 
o dizer. Mesmo que eu estivesse discutindo contigo não me iria pôr na ponta dos pés, nem 
fazer grandes gestos, nem elevar a voz: tudo isto seriam artifícios de oradores, enquanto a 
mim me bastaria comunicar-te o meu pensamento, num estilo nem grandiloqüente nem 
vulgar."201 
Contudo, o tom coloquial não deve ser entendido corno completo 
despojamento do estilo epistolar, mas como a expressão decorosa do que se pretende 
transmitir: "O que me agradou na tua carta foi ver que dominas as palavras e que a 
preocupação do estilo não te leva a divagações extemporâneas. Há muita gente que se põe a 
escrever coisas que não tinha planeado movida pela sugestão de algum vocábulo bem 
soante. Contigo tal não sucede: as tuas frases são concisas e adequadas ao assunto; dizes 
apenas o que queres, e sugeres ainda mais do que dizes. O teu estilo é sintoma de algo 
muito mais importante: de que a tua alma se não interessa pelo supérfluo, pelo bombástico. 
Encontro em ti, contudo, algumas metáforas que, sem serem audaciosas, são de certo modo 
atrevidas; encontro símiles - mas proibirem-nos o uso destas figuras a pretexto de que só 
nos poetas elas são legitimas, significa que se não leram os autores antigos, de urna época 
ainda não deformada pela obsessão da eloqüência. Tais autores, embora falando com 
simplicidade e com a única preocupação de se fazerem entender, têm um estilo repleto de 
comparações, que, aliás, reputo necessárias aos filósofos, não pela mesma razão que aos 
poetas, mas como meio de superar as limitações da linguagem e de permitir, quer ao orador 
quer ao auditório, a apreensão directa da matéria em causa. "202 
Filóstrato de Lemnos 
Autor do De Epistulis, datado do século III d.C., Filóstrato de 
Lernnos, nascido por volta do ano 190 d.C., não deve ser confundido com Filóstrato, o 
Ateniense, de quem foi discípulo e genro. 
Filóstrato dirige seu pequeno tratado a Aspasius de Ravena, numa 
espécie de crítica pelo fato de este último não saber empregar um estilo adequado para a 
201 Trad. cit., Epístola 75, 1-2, p.305. No original: ''Minus trbi accuratas a me epistulas mitti quereris. Quis enim accurate 
loquitur nisi qui vult putide loqui? Qua1is sermo meus esset si tma desiderernus aut ambularemus, inlabora1lls et fucilis, Wes 
esse epistulas meas volo, quae nihil habent accersitwn nec fictum. [2] Si fieri pcsset, quid sentiam ostendere quam loqui 
mallem. Etiam si disputarem, nec supploderem pedem nec manum iactarem nec attollerem vocem, sed ista oratonbus 
reliqnissem, conten1lls sensus meos ad te pertulisse, quos nec ex ornassem nec abiecissem.". 
202 Trad. cit., Epístola 59,4-6, pp210-211. No original: '"audi quid me in epistula tua delectaverithabes verlJa in potestate, 
non effert te oratio nec longius quam destinastitrabit [5] Multi sunt qui ad id quod non proposuerant scribere alicuiusverbi 
placentis decore vocentur, quod trbi non evenit pressa sunt omnis etrei aptata; 1oqueris quantum vis et plus significas quam 
loqueris. Hocmaioris rei indicium est apparet animum quoque nihil habere supervacui,nihi tumidi. [6]lnvenio tamen 
translationes verllorum ut non temerarias itaquae pericuhun sui fucerint; invenio imagines, qmbus si quis nos uti vetatet poeris 
illas solis indicat esse conoessas, nemioem mihi videtur exantiquis legisse, apud quos nondum captabatur plausibilis oratio: 
illi, quisimpliciter et demonsiiandae rei causa eloquebantur, parnbolis refurti sunt,quas existimo n=ias, non ex eadem 
causa qua poeris, sed utimbecillitas nostrne adminicula sint, ut et dicentem et audientem in rempraesentem adducant" 
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escrita de cartas203 . Como modelos de uso do estilo epistolar de discurso enumera, entre os 
filósofos, Apolônio de Tiana e Dio; entre os comandantes militares, Brutus, ou a pessoa que 
Brutus empregou para escrever suas cartas; entre os hnperadores, o "divino" Marcos, 
quando ele próprio as escrevia. Entre os retóricos, Herodes, o Ateniense, embora muitas 
vezes, com o seu aticismo204 e sua loquacidade, afaste-se, segundo Filóstrato, do estilo 
epistolar apropriado. 
Nesse ponto, Filóstrato passa a enumerar as características do que 
entende por um "estilo epistolar apropriado": deve na aparência ser mais ático do que o 
discurso diário, mas mais ordinário do que seja o aticismo; deve ser composto de acordo 
com o uso comum, sem estar, contudo, em contrariedade com um estilo gracioso. 
Quanto à graça do estilo, Filóstrato exige que ela seja atingida sem 
que se façam "alusões secretas", pois o escritor, ao fazê-las, parece ser pretensioso, e a 
pretensão numa carta é puerilidade. A despeito disso, concorda que as cartas mais breves 
façam uso de periodos sentenciosos, que neste caso são admissíveis em razão justamente da 
brevidade de tais cartas. Mas tais períodos devem ser eliminados de cartas mais longas, por 
serem demasiado eloqüentes para uma carta; contudo, se houver necessidade, conforme a 
finalidade da carta, um período sentencioso pode ser incluído como citação do que foi dito, 
ou para concluir um pensamento. 
Se a clareza é uma boa guia para todo o discurso, afirma Filóstrato, 
assim o é ainda mais para uma carta. "Se concedemos algo ou fazemos uma petição, se 
concordamos ou discordamos, se atacamos alguém ou nos defendemos, ou se declaramos 
nosso amor, prevaleceremos mais facilmente se nos expressarmos com clareza do estilo. 
Expressar-nos-emas claramente e sem vulgaridade se expressarmos alguns de nossos 
pensamentos ordinários de uma maneira original, e alguns pensamentos originais de uma 
maneira familiar."205 Em síntese, para Filóstrato a clareza é o maior meio de persuasão.206 
Gregório Nazianzeno 
Na Epístola 51, dirigida a Nicóbulo e datada dos anos 384-390, 
Gregório Nazianzeno (c.329-c.390), um dos Padres da Igreja, respondendo a um 
questionamento de seu destinatário sobre o assunto ("visto que tu também me questionaste 
sobre esta matéria"), discute inicialmente a extensão da carta, afirmando que há os que 
escrevem cartas mais longas e os que escrevem cartas mais breves que o apropriado. 
203 MALHERBE,AbrahamJ. Op. cit.,p.3. 
204 Aticismo, segundo Massaud Moisés, "designa o estilo preciso, simples, irrep=nsíveL elegante, polido, composto de 
frases isentas de ornatos desnecessários ou excesso de palavras, em que a lucidez do pensamento se reveste de uma fonna 
cristalina e sucinta. O vocábulo 'aticismo' prende-se ao fàlar da Attica, 1omado o modelo de linguagem política e literária 
quando se processou a expansão da Grécia Com a decadência do povo helênico, no século Il a.C. passou-se nostalgicamente 
a encarar os escri1Dres de Atenas (capital da Attica) dos séculos V e IV a.C. como mestres de sobriedade lingilistica, digna de 
preservação e cul1D. Em parte por reação contra o estilo empolado que entrou em moda no contacto do Grego com os 
idiomas orientais, o aticismo, tranferindo-se para Roma alcançou o ápice no século Il da era cristã." (Dicionário de Termos 
Líterários, São Paulo: Cultrix, 1992, pp.4647). 
205 MALHERBE,AbrahamJ. Op. cit.,p.43. 
206 MARTÍN, Maria Nieves Mui\oz. Op. cit., p.51, n.56. 
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"Ambos afastam-se completamente de atingir o objetivo," prossegue Gregório, "tal como 
os arqueiros que ou acertam aquém ou além quando tentam atingir o alvo. Erram 
igualmente, embora por razões opostas."207 
Para Gregório Nazianzeno, uma carta deve ter três qualidades: 
concisão, clareza e graça. 
Quanto à concisão, o que determina a extensão das cartas é a 
necessidade do objetivo a que se destinam: "não se deve escrever e escrever quando a 
matéria é limitada, nem ser mesquinho com as palavras quando há muito a se dizer."208 
Quanto à clareza, Gregório afirma que a melhor e mais belamente 
escrita é a carta que é persuasiva tanto ao ignorante quanto ao sábio, parecendo àquele 
como escrita num estilo popular, e a este como acima do usual; uma carta que, além de 
tudo, é entendida imediatamente. 
A terceira qualidade da carta, ao lado da concisão e da clareza, é, 
segundo Gregório, a graça. Ela deve ser preservada se, de um lado, pretende-se evitar a 
completa aridez, a carência de ornatos, num estilo tão despojado e sem ornamentação, que 
não permita ditos sentenciosos, provérbios e apotegmas nem gracejos ou enigmas que 
suavizem o discurso. De outro lado, não se deve fazer uso indevido desses artifícios. Não 
usá-los de todo é rústico, usá-los demais é saciar o leitor. Para Gregório, eles devem ser 
usados do mesmo modo que os fios de púrpura nos mantos, ou seja, com parcimônia: 
podem ser usados tropas, mas poucos, e desde que não sejam de mau gosto. "Antíteses209, 
pariroses210 e isocólons211 eu deixo para os sofistas," diz Gregório, "mas devemos de certo 
modo usá-los, fazendo-o com humor de preferência que seriamente."212 
Gregório conclui suas observações com uma pequena fábula que 
teria ouvido aos "hábeis" sofistas: "quando os pássaros estavam disputando sobre quem 
deveria ser rei, e para tal reuniram-se, cada qual adornado à sua maneira, o maior adorno da 
águia era que ela não pensava ser bela. É esta qualidade desomamentada, que está tão 
próxima da natureza quanto possível, que deve especialmente ser preservada nas cartas."213 
Caio Júlio Victor 
A Ars Rhetorica de Caio Júlio Victor, ainda que inclua em suas 
fontes Hermágoras (ao menos indiretamente), Marcomannus, e o tratado de Áquila Romano 
a respeito de figuras, é calcada sobretudo no De Oratore e no Orator de Cícero, e muitas 
207 MAIBERBE, Abrabam J. Op. cit., p.59. 
208 Id., ihid., p.59. 
209 "Figura que ressalta uma contradição colocando-a no interior de uma repetição" (REBOUL, Olivier. lntrodw;ão à 
Retórica, tradução de Ivone Castilho Benedetti, São Paulo: Martins Fontes, 2000, p243). 
210 ''Equihbrioritrnicoentredoís membros de uma frase" (ld, ihid.,p250) 
211 O cólon "designava, na métrica grega, uma combinação de pés, via de regra os dois primeiros, formando uma unidade, ou 
S<ja, destilllÍdos de pausa ( ... )O período composto de dois cólons iguais ou sintaticamente simétricos, peculiar à linguagem 
dos provétbios, recebe o apelativo de isocólon" (MOISÉS, Massaud. Dicionàrin_ ... , cit., p.89). 
212 MAIBERBE, Abrnham J. Op. cit., p.6!. 
213 Id, ihid,p.61. 
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passagens são excertos ou paráfrases de Quintiliano.214 A despeito disto, dedica um capítulo 
à escrita de cartas, e é o primeiro em língua latina a fazê-lo sistematicamente. 
O capítulo 27 da Ars Rhetorica de Victor, De Epistolis, inicia-se 
com a afirmação de que muitas diretrizes que pertencem ao discurso oral também se 
aplicam às cartas. Victor então divide as cartas em dois tipos: as cartas de negócio 
(negotiales) e as cartas familiares (familiares). As cartas de negócio o são em virtude de sua 
matéria oficial e séria, caracterizando-se pelas sentenças severas, pela clareza de estilo e 
pelo especial esforço por uma expressão concisa. A elas se aplicam algumas das regras da 
oratória, mas sendo sempre o estilo familiar a governar o discurso. Victor admite que fatos 
históricos sejam narrados, ou que se adote um estilo mais erudito, desde que não diminua a 
graça da carta ou corrompa o estilo epistolar. 
Quanto às cartas familiares, a brevidade é a primeira norma, 
observando-se que o texto pode admitir cortes apenas até o ponto em que pareça não haver 
ali urna omissão. Isso porque a clareza deve irradiar da carta, a não ser que se objetivasse o 
segredo, como alguns homens que costumavam criar entre si um código obscuro, por 
exemplo César, Augusto, ou Cícero. Mas quando não há necessidade de esconder algo, diz 
Victor, deve-se evitar muito mais a obscuridade nas cartas que nos discursos e na 
conversação. Pois, nas cartas, não é possível interpelar o remetente para esclarecer pontos 
obscuros, uma vez que está ausente, ao contrário de quando se fala com pessoas que estão 
presentes. 215 Por isso, também, não devem ser incluídos fatos obscuros da história, nem 
provérbios desconhecidos, nem expressões antiquadas, nem torneios pedantes de frase. E 
arremata: "não Rermita que a clareza seja obscurecida por barragens verbais ou por um 
estilo túrgido."2 6 
Na seqüência, Victor passa a tratar da carta em relação ao seu 
destinatário: "urna carta escrita a um superior não deve ser jocosa; a um igual, não deve ser 
descortês; a um inferior, não deve ser soberba. A carta a um culto não deve ser 
descuidadamente escrita, nem a carta a um inculto deve ser indiferentemente composta, 
nem deve ser escrita negligentemente a um amigo íntimo, nem menos cordial a um não 
amigo. Seja profuso em congratular alguém em seu sucesso de tal modo a aumentar a sua 
alegria, mas console alguém que está sofrendo com poucas palavras, pois urna ferida sangra 
quando tocada por uma mão pesada. Quando escrever alegre as suas cartas pessoais, conte 
com a possibilidade de que elas possam ser relidas em tempos mais tristes. Nunca dispute, 
menos ainda numa carta."217 
Ainda quanto ao destinatário, Victor adverte sobre a relação estreita 
entre as formalidades adotadas e o grau de amizade que mantém com o remetente: "As 
aberturas e conclusões das cartas devem conformar-se com o grau de amizade ou de 
dignidade do destinatário, e devem ser escritas de acordo com o costume." Acrescenta ser 
214 KENNEDY, George A Op. cit., p278. 
215 O trecho de Victor parece ecoar o seguinte passo do F edro, de Platão: "Uma vez escrito, um discurso sai a 
vagar por toda parte, não só entre os conhecedores mas também entre os que o não entendem, e nunca se pode 
dizer para quem serve e para quem não serve. Quando é desprezado ou injustamente censurado, necessita do 
auxílio do pai, pois não é capaz de defender-se nem de se proteger por si." (PLATÃO. F edro, in: Diálogos: 
Mênon- Banquete- F edro, tradução de Jorge Palei.kat, Rio de Janeiro: Edições de Ouro, s/d, p.270.) 
216 MALHERBE, AbrahamJ. Op. cit., p.63. 
217 Id, ibid.,p.65. 
172 
por vezes agradável acrescentar uma ou duas frases gregas na carta, desde que isso não seja 
feito de maneira intempestiva ou muito freqüente, assim como um provérbio familiar, um 
verso de poesia ou uma parte de um verso. 
Victor conclui afirmando que, "algumas vezes, é agradável escrever 
como se estivesse conversando, usando expressões como 'tu também?' e 'tal como tu 
disseste!' e 'vejo-te sorrir ... ' de cujo gênero muitas se encontram em Cícero. Mas estas 
expressões, como disse, devem ser usadas nas cartas familiares; pois o tom dos outros tipos 
de cartas deve ser mais sério. Em conclusão, afirma ser o cuidado com tais ajustes 
fundamental para sair-se bem em suas cartas e em todos os outros escritos."218 
218 ld, ibid., p.65. 
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CAPÍTULO H 
A Escola de Bolonha e outras escolas 
Bononia docet 
(lema da cidade de Bolonha) 
Suum cuique tribuere tota est aequitas 
(sentença medieval calcada em preceito atribuído a 
Ulpiano) 
175 
Capítulo II A Escola de Bolonha e outras escolas 
Introdução 
As artes epistolares da Antigüidade vigoraram durante a Idade 
Média até que, em razão dos negócios públicos, sejam civis, sejam eclesiásticos, exigiu-se 
um estilo formalmente mais rígido. "O período que produziu as mais antigas artes dictandi 
foi aquele em que o desenvolvimento político e econômico aumentou drasticamente a 
quantidade e variedade de documentos oficiais requeridos pelos eclesiásticos, pela nobreza 
e pelos cidadãos. A estabilização dos domínios feudais depois de séculos de tumultos e a 
emergência dos primeiros estados centralizados modernos conduziu a um volume de 
correspondência diplomática sem precedentes, registros oficiais, e outros. A Igreja, como 
poder espiritual e temporal, foi, é claro, diretamente afetada pelos mesmos 
desenvolvimentos e passou por semelhantes necessidades de novos caminhos para 
gerenciar demandas que sobrecarregavam os velhos métodos. A Controvérsia das 
Investiduras do final do século XI foi um estímulo especialmente importante ao estudo da 
retórica como propedêutica para a escrita de efetiva propaganda. Ao menos parcialmente, 
devido ao aumento da estabilidade política, o período foi igualmente caracterizado pelo 
crescimento econômico e pela expansão do comércio. O clima intelectual desses tempos 
ocorreu também pela criação de novas disciplinas. A Europa estava passando por uma 
renovada confiança no poder da razão humana para descobrir e descrever a ordem inerente 
na natureza. Modos tradicionais de classificar o conhecimento, como as sete artes liberais, 
começavam a ser modificados, assim como as instituições que os haviam perpetuado. 
Todos esses fatores foram especialmente evidentes no norte da Itália, onde a tradição 
escrita da ars díctaminis começou."219 Nasce então a Ars Dictaminis, cujos tratados serão 
modelados a partir do discurso clássico, adaptando-se a tradicional divisão do discurso às 
peculiaridades da carta. Martin Camargo a define como "a parte da retórica medieval que 
trata das regras de composição das cartas e outros documentos em prosa", distinguindo a 
disciplina- a ars dictaminis- dos tratados sobre a matéria- as artes dictandi.220 
O centro da Ars dictaminis esteve, no "final do século XI, no 
convento beneditino de Montecassino, em tomo de Alberico de Montecassino e Juan de 
Gaeta (que veio a se tomar o papa Gelásio II)"221 . Alberico de Montecassino, nas Flores 
rhetorici (ou Dictaminum radii), ressalta a importância da retórica na escrita, discute as 
partes do discurso, mas concentra-se no exórdio e nas "cores", que são os trogos e figuras 
usados para adornar o discurso e mover a audiência, na qual já refere o leitor2 2; distingue, 
219 CAMARGO, Martin. Ars Dictaminis. Ars Dictandi, Turnhout-Belgium: Brepols, 1991, pp.31-32. 
220 Op. cit., p.20. 
221 PÉCORA, Alcir. "A Arte das Caitls Jesuíticas do Brasil", in: Máquina de Gêneros, São Paulo: Editora da Universidade 
de São Paulo, 2001,p.19. Alberico deMontecassinomorreu em 1107. OpontificadodeGelásioii se deu entre 1118 e 1119. 
222 F ANT AZZI, Charles. Op. cit., p3.; PÉCORA, Alcir. Art. cit., p.19. O referido trecho das Flores rhetorici é o seguinte: 
''Colores autem eius dico qrubus capitur benevolentia, docili1as, attentio. Attentum ergo lectorem reddere si volueris, vera, 
honesta, utilia pollicearis." (AlBERICO DE MONfECASSINO. Flores rhetorici, a ema di D. M. lnguanez e H. M. 
Willard, Montecassino, 1938 (Miscellanea cassinese 14), p.36. Disponível em: http://www.uanit/alimlelealfub.html, AUM 
(Archivio de !la latinità italiana de! Medioevo ), Unione Accademica Nazionale. Acesso em: 28 dez. 200 1.) 
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também, a salutatio ("lugar em que são consideradas as pessoas, o propósito e o tema -
respectivamente, especificando-se se o autor da carta e seu destinatário estão no mesmo 
estatuto, se são amigos ou inimigos ou quais são os modos adequados às intenções do autor 
ou ao tema"223) do exordium224• Alberico de Montecassino escreveu ainda um outro tratado, 
Breviarium de dictamine, dirigido a dois estudantes, Guindfrid e Guido, que parece ser a 
redação de um curso de princípios de retórica, de início ministrado oralmente, no qual a 
aplicação de algumas das regras da escrita de cartas é feita na primeira seção. Esta também 
inclui um breve tratamento a respeito da composição dos privilégios papais225, bem como a 
definíção do dictaminem como o tipo prosaico da arte epistolar, em oposição ao métrico.226 
Ainda assim, contudo, segundo Camargo, as obras de Alberico de Montecassino não podem 
ser consideradas artes dictandi estritas, pois a matéria delas é a retórica tradicional do 
currículo das artes liberais, abrangendo uma área muito maior que a escrita de cartas. A 
despeito disso, prossegue Camargo, Alberico de Montecassino é o mais antigo escritor 
medieval conhecido a incluir a escrita de cartas como um domínio no qual a retórica 
tradicional pudesse ser aplicada. 227 
No início do século XII, e pelos próximos dois séculos, Bolonha 
passa a ser o centro da Ars dictaminis. Um dos primeiros nomes a se destacar é o de 
Adalberto Samaritano, um professor secular de Bolonha, que redigiu seus Praecepta 
dictaminum entre 1111 e 1118, que constituem a mais antiga ars dictandi de que se tem 
notícia228 . Se se pode considerar Alberico de Montecassino o primeiro escritor medieval a 
dedicar parte de uma obra retórica à escrita de cartas, Adalberto Samaritano é o primeiro a 
dedicar à matéria todo um tratado. Adalberto Samaritano inicia os Praecepta dictaminum 
com a indicação do campo do dictamen que, para ele, abrange gramática, retórica e 
dialética. Descreve, em seguida, os vários tipos de saudação, todos adequados ao 
destinatário, dos quais apresenta trinta e quatro exemplos, ao lado de uma seleção de 
modelos de cartas. 229 Variando o tipo de saudação, varia o tipo da carta, que pode ser 
classificada como sublimis, mediocris, ou exilis.230 Segundo Fantazzi, a salutatio "foi 
altamente cultivada, tornando-se mais e mais elaborada na forma, como requerido pela 
etiqueta de uma sociedade hierarquizada."231 Adalberto Samaritano, contudo, não poupa 
críticas aos escritos de Alberico de Montecassino em sua obra. 
223 PÉCORA. Alcir. Art. cít., p.19. O trecho das Flores rhetorid é o seguinte: "[Salutatio ]. In primis pensetur persona 
núttentis, persona cui mittitur, pensetur inquam vel sit sublimis, vellnnnilis, vel amicus vel hostis, pos1remo ocuíuscumque 
modi vel fortunae sit Altera rnanet consideratio an iustam rem vel iniustam, an ingentem vel modicam exigat Tertium est ut 
qua intentione quaerat scriptor examine!, dico superbe vel hmniliter, dure velleniter, minis, blandiciis, iusticia vel amiciciae 
fidutia T.Jbi personam, rem, intentionem examinaveris, unumquodque secundum se librabis. Si sublimis sublimiter sonet, 
lnnnilis homiliter, amice amicus, hostis hostiliterprosequatur." (ed. cit, p.38). 
224 "Post salutationem exordinm inibis, post exordium narrationem promovebis quae sic erit honesta, si brevis fuerit et clara." 
(Flores rhetorici, p.38). 
225 F ANT AZZI, Charles. Op. cít., p.3. 
226 PÉCORA. Alcir. Art. cít., p.l9. 
227 Op. cít.,pp.30-31. 
228 CAMARGO, Martin. Op. cít., p.31, citando SCHMALE, Frnnz-Josef "Die Bologneser Schule der 'Ars dictandi'", 
Deutsches Archiv jür Esfoschung des Míttela/ters, 13 (1917), 16-34. Fantazzí afirma ser Adalberto Samaritano "o primeiro 
díctator conhecido, um termo que ele aparentemente inventou para designar sua profissão" ( Op. cit., p.3). 
229 FANTAZZI, Charles. Op.cít.,p.3. 
230 PÉCORA. Alcir. Art. cít., p.20. 
23l0p. 3 . czt.,p . . 
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Considerado um rival de Adalberto Samaritano, o cônego Hugo de 
Bolonha, que ensinou retórica na escola da catedral de Bolonha, compôs suas Rationes 
dictandi prosaice, entre os anos de 1119 e 1124, logo depois dos Praecepta dictaminum 
daquele. Nas Rationes, Hugo de Bolonha "especifica dois tipos básicos de dictaminem: o 
prosaico, em que vai concentrar-se, e o métrico (cuja com~osição guarda medida por pés, 
por número de sílabas e rima, ou combina prosa e verso)."2 2 Hugo de Bolonha, "definindo 
a prosa epistolar, liga o dictamen de Cícero e Salústio com o de São Paulo, embora, como 
em todos teóricos medievais e renascentistas, as cartas de Paulo nunca sejam discutidas".233 
Expõe, então, longamente o que julga ser próprio das saudações que, "sempre em terceira 
pessoa, definem-se segundo três categorias de eessoa (superior, igual, inferior) e é um dos 
lugares para se obter a boa vontade do leitor"2 4, além de apresentar "os epítetos próprios e 
as frases a serem usadas em cada caso."235 A carta ainda "admite mais 3 partes: exórdio 
(cuja função é predispor o leitor para o que se segue); narração (que faz o relato do fato); e 
conclusão."236 Hugo, também, defende Alberico das criticas de Adalberto Samaritano. "O 
debate entre Adalberto e Hugo", contudo, "voltou-se menos a pontos específicos da teoria e 
prática da escrita de cartas que ao contexto em que a ars dictaminis devia ser ensinada. 
Partidário da educação eclesiástica tradicional, Hugo pensava que a ars dictaminis deveria 
permanecer sendo parte da retórica e, por conseguinte, subordinada a ela em sentido lato; 
enquanto Adalberto, partidário de programas escolares mais novos, favorecia a criação de 
uma nova disciplina, independente da menos pragmática retórica do currículo das artes 
liberais e talvez sobrepondo-se a ela no tempo. A posição de Adalberto prevaleceu. As artes 
escritas por seus seguidores e as escritas pelos igualmente numerosos seguidores de Hugo 
durante algumas décadas sinalizam uma tradição tão distinta da retórica que Alberico 
ensinou quanto eram as nascentes universidades das escolas das catedrais. E o sucesso da 
nova disciplina foi tal que, para alguns, a retórica do século XII era a ars dictaminis." 
Ademais, "é muito mais da obra de Adalberto que da de Alberico que começou a tradição 
textual do gênero, com seu distintivo vocabulário, estrutura e conteúdo. Mesmo o principal 
advogado de Alberico, Hugo de Bolonha, está muito mais relacionado ao seu rival e 
contemporãneo Adalberto que ao seu predecessor de Montecassino."237 
Nesse contexto, surgem as Rationes dictandi (1135), de um autor 
anônimo de Bolonha, bem como as obras posteriores de Paulo Camaldulense (que viveu no 
século XII), Gal:fi:edo de Vinsauf (escrita entre 1188 e 1190) e Tomás Capuano (que morreu 
em 1243), que logo analisaremos mais detalhadamente. 
Com a escola francesa, no inicio do século XIII, cujos "famosos 
centros de estudo do dictamen - Tours, Orléans, Blois, Meung eram também famosos 
centros de estudo de clássicos auctores" e onde "o dictamen era ensinado principalmente 
em conjunto com a gramática (de fato, usualmente por mestres de gramática), enquanto em 
232 PÉCORA, Alcir. Art. cit., p20. 
233 FANTAZZI, Cbarles. Op. cit.,p.4. 
234 PÉCORA, Alcir. Art. cit., p20. 
235 FANTAZZI, Cbarles. Op. cit., p.4. Fantazzí acrescenm: "Instrução como esta toma-se commn em tratados posteriores, 
até o tempo de Erasmo, que inclui uma extensa seção sobre epítetos em seu tratado". 
236 PÉCORA, Alcir. Art. cit., p20. 
237 CAMARGO,Martin. Op. cit.,pp32-33, 31. 
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Bolonha era associado com o estudo do direito"238, a velha discussão de Adalberto 
Samaritano e Hugo de Bolonha ressurge, sob nova roupagem. "Os trabalhos dos 
professores franceses e as práticas dos notários franceses que vinham trabalhar na 
chancelaria papal cresceram em popularidade até que fortemente influenciaram o ensino do 
dictamen em Bolonha."239 
Vale destacar, nesse passo, o Candelabrum (1220-1227), de Bene 
de Florença, "tratado dividido em cinco livros básicos" e que inclui, segundo Camargo, 
"uma grande quantidade de material 'gramatical' de Mathieu de Vendôme, Geoffroy de 
Vinsauf, e outras fontes francesas"240. O Livro I "define a compositio como disposição 
ornada das palavras (ordinatio verborum equabiliter perpolita), que exige um ritmo distinto 
da fala comum: o cursus. A composição pode ser, em primeiro lugar, apta, vale dizer, 
artística, quando se produz harmonia entre as palavras num arranjo uniforme e supõe o 
emprego do cursus, com alternância de vogais e consoantes no início e fim das palavras; 
além disso, guarda regras específicas de cadência e exige como principal habilidade a 
disposição de unidades rítmicas num movimento global. A composição também pode ser 
natural, que é mais própria para explanações, reduzindo-se o artístico à obtenção de uma 
ordem natural e elegante." A composição ainda pode ser casual, reservada por Bene de 
Florença aos manuais e comentários às Escrituras.241 "O segundo livro do Candelabrum é 
dedicado às figuras tradicionais de ornato, seguindo basicamente a mesma relação da 
Rhetorica ad Herennium. No Livro III, Bene propõe três tipos de dictamen: em prosa 
(sermo communis ou solutus ); métrico (com emprego de pés determinados); e rítmico (com 
número regular de sílabas e rima)." Ao dictamen em prosa, Bene de Florença atribui "como 
primeira parte principal a salutatio, que aconselha vir sempre na 3• pessoa e determinada 
pela relação de dignidade entre o remetente e o destinatário, de modo a ajustá-los entre si 
num processo que chama de collatio personarum. O Livro IV trata das quatro outras partes, 
já sedimentadas em Bolonha; primeiramente, o Exordium, que realiza a introdução do 
relato dos fatos e tem a função de tomar o destinatário receptivo, favoravelmente disposto 
(captatio benevolentiae) e atento; a simpatia do leitor pode ser obtida mediante referência 
do escritor a si mesmo, ao seu oponente, ao próprio leitor ou à ocasião. De acordo com a 
matéria de que trata a carta, o exordium pode ser direto (principium) ou indireto 
(insinua tio); sua dicção deve ser fluente e observar a correção gramatical, sem que resulte 
disso uma composição demasiado estudada, que fuja muito ao usual ou ganhe aspecto 
pomposo. Ao exórdio, segue-se a narratio, que conta os fatos e deve ser concisa, clara, 
plausível (brevis, dilucida, verisimilis); depois, a petitio, e, por último, a conclusio, que 
principalmente dá satisfação das expectativas levantadas. O Livro V resume os 
anteriores."242 
O que se pode depreender de todos esses tratados - bem como dos 
que veremos mais detalhadamente em seguida - é uma grande preocupação com a 
demonstração de cortesia e etiqueta nas cartas, praticada numa sociedade altamente 
hierarquizada, de acordo com o que se prescreve nas distintas possibilidades de salutatio. 
238 CAMARGO, Martin. Op. cit., p.33. 
239 ld., ihid., p.33. 
240 ld., ihid., p.34. 
241 PÉCORA, Alcir.Art. cit.,pp.2l-22. 
242 Jd., ihid., pp22-23. 
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Características como brevidade e clareza, já prescritas pela tratadística antiga, são 
reafirmadas, o que as faz parecer cada vez mais como elementos próprios do gênero 
epistolar. 
Anônimo de Bolonha 
As Rationes Dictandi, do chamado Anônimo de Bolonha, datadas 
do ano 1135, após definirem a carta como "o adequado arranjo das palavras assim 
colocadas para expressar o sentido pretendido por seu remetente", ou ainda como "um 
discurso composto de partes ao mesmo tempo distintas e coerentes, significando 
plenamente os sentimentos de seu remetente", dividem-na em cinco partes, a saber: 
salutatio, captatio benevolentiae, narratio, petitio e conclusio. 
A salutatio, que é definida como "uma expressão de cortesia que 
transmite um sentimento amistoso compatível com a ordem social das pessoas envolvidas", 
classifica-se em: "prescrita", se o nome do destinatário é escrito primeiro, seguido por todas 
as suas qualificações; "subscrita", se o nome do destinatário é posto ao fim, com todas as 
qualificações; e "circunscrita", se o nome do destinatário é escrito em vários lugares. 
Ressalta, em seguida, a importância dos epítetos, que "devem ser selecionados a fim de que 
eles apontem algum aspecto do renome e do bom caráter do destinatário." Quanto aos 
remetentes, os epítetos devem ser escolhidos de forma adequada, "para indicar humildade e 
não orgulho". Como índice para tal seleção, aponta as ordens das pessoas envolvidas, "de 
forma que, como freqüentemente os nomes dos postos eclesiásticos ou das profissões estão 
unidos com os nomes de seus remetentes, sejam qualificados pela adição de frases através 
das quais nenhum orgulho é ostentado". Considera que, nas saudações, "os nomes dos 
destinatários devem sempre ser postos antes dos nomes dos remetentes,( ... ) a não ser que 
e somente quando - um homem mais importante esteja escrevendo a um menos 
importante." Nesse caso, o "nome do remetente deve ser posto em primeiro lugar, de modo 
que sua distinção seja demonstrada pela própria posição de seus nomes." Isso porque, "é 
claro, entre todas as pessoas algumas são proeminentes, outras são inferiores, e ainda outras 
estão entre ambas", sendo "proeminentes" as pessoas "das quais não se acham superiores, 
como o Papa ou o Imperador." Assim, "quando um dictator põe-se a escrever, e a diferença 
entre o estado das pessoas envolvidas é conhecida", deve considerar: a) o número e 
condição dos remetentes e destinatários, isto é, se o que se pretende "é um homem escrever 
para outro homem, ou um escrever para vários, ou vários para um, ou vários para vários; e 
se um igual para outro igual, um inferior a um superior, ou um superior a um inferior"; b) o 
tema da carta, "tanto que o escritor pode moldar a saudação com palavras adequadas e 
prescritas de acordo com a circunstância"; c) os epítetos, ou seja, "o que é conveniente para 
ser agregado aos nomes das pessoas envolvidas". Seguem-se copiosos exemplos, divididos 
de acordo com remetentes e destinatários: de um monarca ao papa, e de todo súdito aos 
prelados; a saudação universal do papa; do imperador a todos os homens; saudações entre 
eclesiásticos; aos monges; de prelados a seus subordinados; entre nobres, príncipes e clero 
secular; de amigos íntimos ou aliados; de súditos aos seus senhores seculares; destes 
mesmos senhores aos seus subordinados; de senhores a subordinados culpáveis e que 
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ofenderam; de um professor a seu aluno; de um aluno a seu professor; de pais a seus filhos; 
de filhos a seus pais; de filhos delinqüentes aos mesmos pais. Como últimas considerações 
sobre a salutatio, afirma que deve adequar-se ao tema a ser tratado na carta ("é necessário 
refletir cuidadosamente neste ponto pois podemos nos aplicar para preparar diversas 
saudações para a carta, que serão adequadas ao tema a ser tratado depois"), bem como ser 
costume na saudação tomar material do nome do destinatário, "de modo que o levemos a 
uma maior boa vontade", do que fornece alguns exemplos. 
À salutatio segue-se a captatio benevolentiae, que é "uma certa 
ordenação das palavras para influir com eficácia na mente do destinatário", o que pode ser 
assegurado por cinco modos: pelo remetente, se "se menciona humildemente alguma coisa 
sobre seus negócios ou suas obrigações ou suas razões"; pelo destinatário, "quando não 
somente a humildade do remetente mas também os louvores ao destinatário são 
devidamente indicados"; por ambos; pelas circunstâncias, "se alguma coisa é acrescida que 
seja apropriada a ambas as pessoas envolvidas, ou que esteja no propósito das coisas, ou 
poderia ser adequadamente ou razoavelmente associada à boa disposição"; ou pela matéria, 
"se o grau de sua futura importância é posto abertamente adiante". Considera que "muito 
freqüentemente a maior parte da captatio benevolentiae já está em curso na própria 
saudação. Por esta razão devemos planejar nossas cartas de modo que nunca a humildade 
do remetente ou o mérito do destinatário avancem demais na saudação, devemos ou 
prosseguir com o restante da carta imediatamente com a narração ou com a petição, ou 
devemos indicar nossa própria boa disposição de preferência breve e modestamente. 
Também, nas partes restantes da carta uma considerável boa disposição é expressa 
repetidas vezes - como em certos nomes indicando a honra ou glória do cargo ou ordem do 
destinatário." 
A narratio é "a enumeração ordenada dos fatos sob discussão, ou 
melhor, uma apresentação dos fatos de um modo que parecem eles próprios se apresentar". 
Tem como características a brevidade e a clareza, para vantagem da causa do remetente. 
Classifica-se em simples e composta, sendo aquela a que "compreende a exposição de 
somente uma matéria", e esta, "a que compreende a exposição de várias matérias." Podem 
versar sobre o passado, o presente, ou o futuro. 
Segue-se a petitio, parte "na qual tenta-se pedir alguma coisa", 
havendo nove espécies: l) suplicatória (quando se pede por meio de súplicas; "subalternos 
freqüentemente usam esta forma"); 2) didática ("quando se busca, por meio de preceitos, o 
que deve ou não ser feito"); 3) cominativa ("quando é feita por meio de ameaças; afinal de 
contas, a posição de alguém é em um certo sentido uma ameaça"); 4) exortativa ("quando 
se busca com insistência o que deve ou não ser feito"); 5) incitativa (quando se busca algo 
por meio do encorajamento); 6) admonitória ("por meio de advertência"); 7) de conselho 
autorizado ("por meio de aconselhamento"); 8) reprovativa ("por meio de reprovação"); e 
9) direta ("por qualquer outro modo que não estes já elencados, mas somente pela sua 
indicação ou enunciação direta"). Como a narratio, a petitio também pode ser simples ou 
complexa. 
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Por fim, a conclusio, que é "a passagem pela qual uma carta é 
terminada".243 Acrescenta ser "costumeiro na conclusão referir-se ao motivo pelo qual a 
questão é vantajosa ou não segundo os assuntos tratados na carta." A conclusio pode, 
assim, ser usada para afirmar ou negar 
Tais partes não são necessariamente exigíveis em todas as cartas. 
Pode haver cartas sem conclusio e/ou sem petitio, subsistindo com as partes restantes. Ou 
pode haver cartas em que se omita a salutatio e/ou a captatio benevolentiae, o que "é feito 
certamente, às vezes, de modo que quando alguém pretende declarar desprezo, ou raiva ou 
cólera por uma mente indigna, apresentará não a salutatio, mas usará meramente na posição 
regular da salutatio apresentar os nomes das pessoas envolvidas", permanecendo completa 
a carta com as partes restantes. "Contudo, se a narratio não é usada, a carta não estará 
completa somente com as quatro partes restantes", embora seja possível haver cartas 
completas que contenham somente a petitio e a conclusio, ou somente aquela. Ou seja, 
"deve-se notar que a salutatio com a narratio apenas, ou a petitio apenas, constituem uma 
carta completa; mas com a captatio benevolentiae somente, ou apenas com a conclusio, não 
se pode ter nada que se assemelhe a uma carta". 
As partes da carta também não precisam vir na ordem prescrita, 
podendo ser alterada. Mas o tratadista recomenda que somente aqueles mats 
experimentados na arte de escrever cartas se aventurem a mudar a disposição delas. 
Paulo Camaldulense 
Paulo Camaldulense viveu no século XII. Sua obra, Introductiones 
dictandi, depois de tratar da imitação e da exercitação, define a carta como "o discurso que, 
em seus limites, demonstra afeto a quem é enviado"244. Divide, então, a carta em proemium 
(o que é dito em primeiro lugar e que é adotado por saudação em resposta da atenção e 
benevolência do auditório245); exordium (é o discurso dirigído ao ânimo do auditório para 
prepará-lo convenientemente para ser ouvido com dili~ência246); narratio (contém a 
exposição da causa, devendo ser breve, clara e verossímil 47); argumentatio (é o discurso 
243 Tradução a partir da edição de James J. MUJTlhY (lhe Principies ofLetter-Writing, in: Three Medieval Rhetorical Arts, 
Be!keley, Los Angeles, London: Univen;ity ofCalifomia Press, 1971 ). Para maiores detalhes, v. nossa tradução do tratado no 
Anexo I!. 
244 "Epístola est oratio mittentis affectum sua cÍlcumscriptione insinuans". (PAULO CAMAIDULENSE. IntroduciÍ!Jnes 
dictandi, edizione: V. SIVO, Le '1ntroductiones dictandi" di Paolo Camaldoiese (Texto inedito dei sec. XD ex.), "Studi e 
ricercbe dell'lstituto di latino", 3 (1980), p.87. Disponível em: http://www.uan.itlalimlelealfub.html, ALIM (Arcbivio della 
latinità ítaliana de! Medioevo ), Unione Accademica Nazionale. Acesso em: 02 dez. 2001 ). 
245 "Prooemium est antecedens locutio, quae per salutis adoptationem, quam praesentat, auditorum beniuolentiam reddit 
attentiorem." Id., íbid., p.89. 
246 "Exordium est oratio anirnum auditoris idonee comparans ad audiendum cmn diligentia" Id., íbid., p.89. 
247 "N1mc de narratione, quae causae continet expositionern, dicendum uidetur. ( ... ) Narrationem uero conuenit habere haec 
tria; ut sit breuis et lucida ueriquesimilis." Id., íbid., p.90. 
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pelo qual provamos a fé de nossa causa ou confrontamos a causa adversa248) e conclusio (é 
o fim e a determinação de todo o discurso249). 
Expostas as partes da carta, Paulo Camaldulense trata do estilo, 
afirmando q,ue o bom dictator deve polir suas palavras pela elegância, dignidade e 
composição.-50 Elegância é o que faz com que cada palavra seja expressa com clareza, com 
vocabulário em uso (ou seja, o de uso público e cotidiano) ou adequado (o mais apropriado 
ao assuntoi51 • Dignidade é "a ornamentação que, pela graça do vocabulário, pela beleza 
das sentenças, de diversos modos conquista a mente do auditório."252 Composição, por fim, 
é "aquela combinação atentamente corrigida, que, pela gramática, ciência do correto falar, 
dispõe convenientemente nomes e verbos e outras palavras em todas as partes da carta e, da 
mesma forma bem disposta, pinta, com as cores da ornada e embelezada arte da retórica, e 
expõe, pela argumentação dialética, o que convém a cada pessoa, sexo, idade e ordem 
'al ,,153 SOCI . 
Paulo Camaldulense conclui o seu tratado com um elenco dos vícios 
que o bom dictator deve evit~54 , fornecendo os seus conceitos e exemplos. 
Galfredo de Vinsauf 
Galfredo de Vinsauf, ou Mestre Galfredo, produziu sua obra entre 
1188 e 1230, tendo sido docente em Bolonha entre 1190 e 1200. É autor de Poetria Nova, 
datada entre 1208 e 1213, na dedicatória da qual celebra Inocêncio III, cujo pontificado foi 
de 1198 a 1216.255 
Escreveu a Summa de arte dictandi entre 1188 e 1190, em que 
inicia com a definição de dictamen: "é uma série de orações acabadas cortada a intervalos 
de distância e não obrigada a leis de metro"256. Enumera, em seguida, as partes da carta 
248 "Argumentatio est ot11tio, per quam nostrae causae fidem probamus autaduersa confri<n>gimus." Id., ibíd., p.91. 
249 "Conclusio est exitus et detennínatio totius orationis." Id., ihíd., p.92. 
250 "bonus dictator polire Uetba sua debet per elegantiam, dignitatem, compositionern." Jd., ihíd., p.92. 
251 ''Elegantia est, quae fuci~ ut Ulllliil<jllOdq uetbum aperte declaretur, ,usitato quidem sermone aut proprio. Vsitatus senno 
;est, qui uersatur in quotidiana et publica consuetudine; propriu<s>, qui patenter illius rei est aut esse potes!, de qua loquimur." 
Id., ibíd., p.92. 
252 ''Dignitas est exornatio, quae per sennonis dulcedinem, per sententiae uenustatem diuersis modis mentem reficit 
auditoris." Id., ibíd., p.93. 
253 "Compositio est illa diligenter emendata complexio, quae in cunctis partibus epistolae per gramaticam, recte loquendi 
scientiam, nomina et uerlJa ceterasque dictiones congrue disponi~ et eadem bene disposi1a omatis et expolitis retboricae artis 
colonbus pingit ~ quid unicuique personae, sexui, aetati et ordini conuenia~ prout necessitas requírit, dialeticis 
argmnencuiorubus ostendit" Id., ibid., p.93. 
254 ''Vitia igitur, quae in nos1ris cauere debenrus locutiorubus, haec stmt batbarismus, soloecismus, acyrología, tapinosis, 
macrología, 1autología, enclipsis et cacosyntheton, collisio uocalium, et me1acismus ac pe~yodus (si aliquo excessu senarinm 
munennn punctoruru superauerit),et aliqua, quae ob sui prolixi1atem nequaquam uoluimus ad praesens numerare." ld., ihíd., 
pp.93-94. 
255 CURTIUS, Fmst Robett Literatura Européia e Idade Média Latina, tradução de Teodoro Cabral e Paulo Rónai, São 
Paulo: Hucitec: Edusp, 19%, p.88. 
256 ''Dictamen est oratioown series perfuctarum interuallis intercisa distannbus, nullis metrorum leg~bus obligata." 
(GALFREDO DE V!NSAUF. Swnma de arte dictandi, composta tra illl88 e illl90, edrione: V. UCITRA, La Swnma 
183 
que, segundo a disciplina do costume escolástico, são quatro: salutatio, exordium, narratio 
l . 257 e cone usw. 
Define a salutatio como "o limiar da carta, contendo os nomes da 
pessoa que envia e da pessoa a quem é enviada"258. Elenca, em seguida, inúmeros 
exemplos, assim divididos: saudação dos rústicos; saudação aos avaros; saudação aos 
generosos; saudação aos escolares; saudação dos discípulos aos mestres; saudação aos 
juízes; saudação entre amigos; saudação dos filhos aos pais; saudação dos pais aos filhos; 
saudação do imperador aos súditos; saudação de reis ao imperador; saudação do imperador 
ao papa; saudação de bispos ou arcebispos ao papa; saudação a prelados; saudação a 
religiosos. 
Trata, na seqüência, do exordium ou proverbium, que é "o discurso 
Y9 contendo sentença proveniente do costume ou da natureza" , , enumerando novamente 
diversos exemplos: exórdio de cativos; exórdio de sitiadores aos inimigos; exórdio de 
pobres; exórdio de amigos; exórdio dos filhos aos pais; exórdio dos pais aos filhos etc. 
A narratio é dividida em narratio rhetoris e narratio dictatoris. 
Aquela narra fatos ocorridos ou que poderiam ter ocorrido; esta exprime façanhas ou 
mentiras acerca do presente, do passado e do futuro. 260 Afirma ainda ser a forma da 
narração multiforme: tantos são os modos de narrar quantos são os dictatores.261 Seguem-
se, como nas partes anteriores, diversos exemplos de modos de narrar. 
Por fim, a conclusio é definida como a parte extrema em que se 
expõe o que se postula ou o fim a que a carta se destina262• Há, contudo, cartas que não têm 
conclusio, o que ocorre quando não há narratio, modalidade de carta que Galfredo chama 
de petitio.263 Aponta as expressões características da conclusão, tais como "logo", "penso", 
"portanto".264 
O tratado de Galfredo de Vinsauf, como o de Paulo Camaldulense, 
conclui com o elenco de diversos vícios do dictamen, dentre os quais o mais interessante a 
ser destacado é o seguinte: "Também é vicioso não observar as qualidades das pessoas, 
como quando se atribui o que é dos laicos ao clérigo, ou o que é dos soldados ao rústico, ou 
vice-versa. Assim como distintas são as pessoas, assim distintos devemos ter os estilos, 
para exprimir os vários costumes dos homens, os diversos oficios, as diferentes dignidades 
de arte dictandi di maestro Gojfredo, ''Studi medievali", s. Ili, 7 (1966), p.885. Disponível em: 
http://www.uan.it/alim/e1ealfub.hJml, AUM (An:hivio della latinità italiana del Medioevo ), Unione Accademica Nazíonale. 
Acesso em: 02 dez. 200 L) 
257 ''Secundum scolastice consuetudinis disciplinam, quatuor S\lllt partes epistole: salutatio, exordiwn, narratio et conclusio." 
Id., ibid., p.886. 
258 "Est autem salutatio limen episto1e, personam mittentis et cui mittitur continens nominatim" Id., ibid., p.886. 
259 "Exordium síue prouemium est omtio sententiam continens prodeuntem a consuetudine uel a natura." Id., ibid., p.892. 
260 "Est narratio rethoris et est narratio dictatoris. Narratio rethoris tan1llm res gestas uel quasi gestas prosequitur; narratio 
dictatoris facta ue1 ficta exprimi! circa presens, preteritum et fulurum." Id., ibid., p.900. 
261 "Narratiomnn multiforrnis est fonna Totus enim narrationis modus est, quotus dictatorum mnnerus." Id., ibid., p.900. 
262 "conclusio epistole pars extrema in qua ostendit quid sibi uel alii postulet, ue1 ad quid precedentia induxerit qui epistolam 
destinauit." Id., ibid., p.909. 
263 "Plerumque contingit quod conclusionem non habet epistola, quando scilicet narratio non precedi!, et nmc illa dictamittis 
~es petitio mmcupatur". Id., ibid., p.909: . . . . . . , 
'SJgna conc1USioms S\lllt Ergo, ideo, zgztur, wuie, hznc, inde, quam ob rem, quapropter, quoCirca, et huiusmodi. Id., 
ibid., p.909. 
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( ... )Assim deve o dictator conformar as palavras às condições de cada um, na carta, como 
se a condição do destinatário, tal como refletida num espelho, pudesse ser lida. "265 
Tomás Capuano 
Tomás Capuano, que foi eleito, em 1225, Patriarca de Jerusalém, 
mas não confirmado pelo Papa, faleceu em 1243. Escreveu um tratado chamado Ars 
Dictaminis em que, após uma breve introdução, na qual censura aqueles que "precipitando 
sentenças e confundindo o juízo, põem luzes nas trevas e trevas nas mesmas luzes" e 
aqueles que, "sem prévio magistério, fazem-se dictatores", distingue três genera 
dictaminum: o prosaico (que permite divagar longa ou largamente, ou quanto se queira), o 
métrico (que consiste na utilização de um pé e medidas das sílabas) e o rítmico 
(caracterizado pela computação de sílabas com consonância dos finais), associando a cada 
um deles, respectivamente, o autor modelar: Cassiodoro, Virgilio e Primatus. Admite 
também o gênero prosimétrico ou misto, que seria a mistura dos anteriores, tendo como 
modelo Boécio. Passa, então, a tratar da carta. 
Indicando a etimologia da palavra, que viria de epi, "supra", e de 
stolon, "enviar"266, Tomás Capuano distingue, tal como o Anônimo de Bolonha, as cinco 
partes da epístola: salutatio (que é a "adoção de cumprimentos", pois "saudamos com efeito 
aquele a quem puramente estimamos e que desejamos que viva são e alegre"267; seguem-se 
inúmeros exemplos de salutatio ); exordium (ou benevolentiae captatio, "a benigna 
facilidade de expressão das palavras, atraindo a atenção do auditório, observando 
cuidadosamente e atendendo diligentemente a dignidade e qualidade das pessoas, sejam ou 
não do clero"268); narra tio (cuja exposição "deve ser breve, provável e aberta: se 
quiséssemos falar da ruína de Tróia, seria 'breve' se não começássemos desde o início, mas 
a partir do rapto de Helena, para não ultrapassar a causa da destruição; 'aberta', se 
observarmos a ordem dos fatos; 'provável', se expusermos o tem~o e o lugar, explicando as 
coisas sempre de modo verdadeiro ou ao menos verossími1"26 ); petitio (a parte na qual 
265 '1tem uiciosum est non obseruare proprietates personarum, ut quod laici est clerico et quod militis est rustico attnbuatur, 
uel e conuer.;o. Sicut enim distincte sunt pernone, sic étistinctos debemus habere stilos, ad exprimendos uarios hmninum 
mores, diuersa officia, dissimiles dignitates: ( ... ). I ta debet dictator uerba singulonnn conditiombus conformare, ut in epistola, 
uelud in speculo tersiore, mittenlis persone conditio possit legi." Id., ibid., p.9!0. 
266 "Denominata est autem epistola ab 'epi', quod est supra, et 'stolon', quod est missio" (TOMÁS CAPUANO. Ars 
dictaminis, edizione: Die Ars dictandi des Thomas von Capua, kritisch erlãuterte Edition von EMMY HEli.ER, Heidelberg, 
C. Winlers Universitãtsbucbhandlung, 1929 (Sitzungsherichte der Heidelberger Akademie der Wissenscbaften. 
PhilQS()Jitisch-historische Klasse, 1928/29,4 Abhandlung), pp.l5-!6. Disponível em: hnp://www.uan.it/alim/elealfub.html, 
AIJM (Arcbivio della latinità italiana de! Medioevo ), Unione Accademica Nazionale. Acesso em: 02 dez. 2001 ). 
267 "Dieta est autem salutatio salutis adoptio. IDmn enim salutamus, quem pme diligimus sanumque desideramus vivere ac 
iocuudum." Id., ibid., p.17. 
268 "Exordium sive henevolentie captatio est benigna verbotum eloquentia, quadam attentione alliciens animas auditonun et 
dignitatem seu qualitatem personanun tam in clero quam extra clermn sollicite ohservans ac diligenter attendens." Id., ibid., 
ft.31. 
69 "quidern expositio dehet esse brevis, prohabilis et aper1a, ut si de Troiana ruina loqui volumus, non ab ovo genunino 
mitium capiamus sed a raptu Helene, que causa exstitit procul dohio destructionis; 'aperta', si ordinern rennn gestanun 
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"postulamos algo que seja justo, útil e necessário"270) e conclusio (a parte pela qual 
"delimita-se, fecha-se e finda-se a carta, expondo o que se segue de conveniente ou 
inconveniente das coisas antes expostas"271 ). Seguem-se uma série de exemplos, em que 
Tomás Capuano indica cada uma das partes da carta, além de demonstrar, como o Anônimo 
de Bolonha, a possibilidade de existir cartas que não contenham todas as partes, 
obrigatoriamente. 
servaverimus, 'probabilis' eri~ si ternpus et locum ostendimus, ad rem fucientia semper vere vel saltem verisimiliter 
explicantes." Id., ibid., p.32. 
270 "Petitio est oratio, per quam aliquid postulamus, quod sít iustum, utile etnecessarium".Id., ibid., p.33. 
271 "Conclusio est oratio, per quam epistola limitaJUr, clauditur et finitur, ostendendo, quid commodi vel incommodi ex re 
premissa sequatur." Id., ibid., p.33. 
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CAPÍTULO III 
A Nova Epistolografia 
PRINCE. And how doth thy master, Bardolph? 
BARDOLPH. Well, my lord. He heard of your Grace's coming to 
town. There's a letter for you. 
( ... ) 
PRINCE. I do allow this well to be as familiar with me as my dog; 
and he holds his place, for look you how he writes. 
POINS. [Reads] "John Falstaff, knight"- Every man must know that 
as oft as he has occasion to name himself, even like those 
that are kin to the King; for they never prick their finger 
but they say "There's some of the King's blood spilt:' 
"How comes that?" says he that takes upon him not to 
conceive. The answer is as ready as a borrower' s cap: "I 
am the King's poor cousin, sir." 
PRINCE. Nay, they will be kin to us, or they will fetch it from 
Japhet. But the letter: [Reads] "Sir John Falstaff, knight, to 
the son of the King nearest bis father, Harry Prince of 
W ales, greeting." 
POINS. Why, this is a certificate. 
PRINCE. Peace' [Reads] "I will imitate the honourable Romans in 
brevity."-
POINS. He sure means brevity in breath, short-v.rinded. 
PRINCE. [Reads] "I commend me to thee, I commend thee, and I 
leave thee. Be not too familiar with Poins; for he misuses 
thy favours so much that he swears thou art to marry his 
sister Neli. Repent at idle times as thou mayst, and so 
farewell. Thine, by yea and no- which is as much as to say 
as thou usest him- JACK F ALST AFF with my familiars, 
JOHN with my brothers and sisters, and SIR JOHN with 
ali Europe." 
POINS. My lord, I'll steep this letter in sack and make him eat it 
Williarn Shakespeare. Henry IV, Part 2, Act li, Scene li 
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Capítulo III- A Nova Epistolografia 
Introdução 
A cena do Henry IV (1591), de Shakespeare, em que ocorre a leitura 
da carta de Falstaff, transcrita como epígrafe desta seção, é sintomática quanto ao 
sentimento de muitos humanistas em relação à tradição medieval da arte epistolar. Todos os 
tratados epistolares são unânimes em criticar e até mesmo ridicularizar a rigidez e o 
formalismo que a ars dictaminis teria atingido. 
Contudo, esse é o resultado de um longo processo de transição entre 
o pleno domínio da ars dictaminis medieval e a epístola dita humanística. Durante mais de 
um século os dois estilos conviveram lado a lado, até prevalecer a doutrina que regula a 
segunda. 
O início de todo esse processo costuma ser identificado num fato, 
até certo ponto casual, mas que foi decisivo para a redefinição do gênero: a redescoberta 
das cartas de Cícero, primeiramente por Petrarca, depois por Coluccio Salutati. 
Francesco Petrarca (1304-1374), o poeta coroado no Capitólio, era 
um colecionador de manuscritos e formou uma importante biblioteca. Em sua constante 
busca por obras da Antigüidade, pesquisando na Biblioteca do Capítulo de V erona, 
encontrou, em 1345, um manuscrito contendo as cartas de Cícero a Atticus, Quintus e 
Brutus. A descoberta foi decisiva, tanto que o próprio Petrarca, movido pelas epístolas 
ciceronianas, passaria a reescrever as suas cartas para posterior publicação272. 
272 "Petrarca ocupou-se especialmente das epístolas, elaboradas segundo o modelo dos epistolários de Cícero 
e Sêneca e em geral endereçadas não a um único destinatário mas a grupos de amigos que tinham como 
referência o destinatário( ... ) Trata-se de cartas que sofreram um longo processo de revisão e reestruturação 
por parte do autor, na passagem do momento de comunicação até sua oficialização. No fmal dos anos 40, 
concebeu-se o primeiro projeto de uma coletãnea orgãnica, que deveria receber o título de Epystolarum 
mearnm ad diversos liber. Gradualmente ampliado, o 'livro' multiplicou-se nos 24 volumes de cartas (num 
total de 350, principalmente para amigos mas também para destinatários ideais) que em 1366 foram 
apresentadas como Rerum familiarum libri. Outras 125 epístolas distribuídas em dezessete livros juntaram-se 
nos Rerum seni/ium libri (1361-1374), tendo ficado sem destinação definitiva; um décimo oitavo deveria ter 
incluído uma carta autobiográfica à posteridade (Posteritati) que, escrita em 1367 e retomada mais adiante, 
não foi concluída. Sine nomine (1342-1358) são as dezenove cartas satíricas destinadas aos pontífices e aos 
eclesiastas da Cúria de Avinhão, que por razões de prudência, não mencionam o nome dos destinatários: daí o 
título. Outras cartas, que Petrarca não escolbeu para destinação oficial e publicadas postumamente, foram 
designadas sob o título Variae. Em hexãmetros latinos são as 66 Epistolae metricae (1331-1361), escritas no 
estilo do poeta latino Horácio, e distribuídas em três livros. Convém repetir que a epístola de Petrarca não é 
uma simples carta. Nela, fatos e informações são submetidos a uma reflexão destinada a ter ressonância 
pública, como num tratado. Com a diferença de que Petrarca abandonou o hábito demonstrativo usado na 
elaboração dos tratados medievais, optando - modemamente - por uma forma bem personalizada e mais 
'cotidiana' de intervenção pública." (SQUAROTTI, Giorgio Bárberi (org.) Literatura Italiana: linhas, 
problemas, autores, com a colaboração de Marco Cenuti et ai., tradução de Nilson Carlos Moulin Louzada, 
Maria Betánia Amoroso, Neide Luzia de Rezende, São Paulo: Nova Stella: Instituto Cultural Ítalo-Brasileiro: 
Editora da Universidade de São Paulo, 1989, pp.l74-175). 
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Coluccio Salutati273, segundo Fantazzi "o grande sucessor de 
Petrarca no domínio da epistolografia", como chanceler de Florença, era responsável por 
toda a correspondência diplomática da República enviada a papas, reis e imperadores, além 
da comunicação com as embaixadas e a supervisão das cartas dentro do território 
florentino. Sua influência no estilo chancelar italiano é de extrema importãncia, com o 
reestabelecimento de uma retórica mais cortês que dele havia desaparecido.274 Tal como 
Petrarca, Salutati colecionava manuscritos e, por sua insistência, o chanceler de Milão, 
Pasquino Cappelli, ordenou uma pesquisa na Biblioteca da Catedral de V ercelli, de que 
resultou a redescoberta, em 1392, das cartas de Cícero depois conhecidas como Ad 
familiares. 27; 
Todavia, Petrarca e Salutati, ao lado da produção inspirada em 
Cícero, continuaram a escrever cartas no estilo da ars dictaminis medieval quando 
necessário. Não podemos esquecer que Salutati era um chanceler e, para as cartas públicas 
e oficiais, a ars dictaminis ainda ditava as regras. Judith Rice Henderson, citando Gudrun 
Lindholm, mostra que, por exemplo, "o cursus foi usado regularmente no século XIV por 
Cola di Rienzo e Coluccio Salutati. Os humanistas do século XV Leonardo Bruni, 
Gasparino Barzizzé76 e Poggio Bracciolini abandonaram os ritmos medievais nas cartas 
seculares, mas o cursus continuou a aparecer na correspondência papal até que foi rejeitado 
no início do século XVI por Pietro Bembo e JacoEo Sadoleto, aqueles ardentes ciceroníanos 
que serviram como secretários do Papa Leão X." 77 
Além da redescoberta das cartas de Cícero, outras obras recuperadas 
no início do século XV foram de enorme importãncia na revisão do gênero epistolar: em 
1416, Poggio Bracciolini (1380-1459) encontra o texto completo de Quintiliano no 
Monastério de St. Gall; em 1421, foi encontrado na Biblioteca da Catedral de Lodi um 
manuscrito com o Brutus, o De oratore e o texto completo do Orator, todos de Cícero. Ao 
lado disso, as cartas de Cícero passaram a integrar, em 1419, o currículo da escola de 
Guarino Guarini (também conhecido como Guarino da Verona, 1374-1460), em Verona. 
Finalmente, com a imprensa, a difusão de todos os textos recentemente descobertos foi 
imensa: basta citar o exemplo do Ad familiares, impresso por Sweynheym e Pannartz, em 
Roma em 1467 e 1469; por João de Speyer, em Veneza, em 1469, com uma primeira 
273 "Coluccio Salutati nasceu em Stignano, Vai di Nievole (Pistoia) em 1331. Tabelião em várias cidades, 
entre as quais Bolonha e Roma, em abril de 13 7 5 foi nomeado 'cbanceler ditador' (em referência à ars 
dictandi) da Comuna de Florença, onde morreu em 1406." (SQUAROTTI, Giorgio Bárberi (org.) Op. cit., 
p.201). 
274 F ANTAZZI, Charles. General introduction, cit., p.7. 
275 Id., ihid., p.7. 
276 "Gasparino Barzizza (c.l360-c.l431), lUil dos primeiros humanistas italianos, ensinou retórica, gramática e filosofia 
moral, esperando reviver a literatura latina Os exemplos da arte epistolar em suas Epistolae foram detenninados para ensinar 
a oomposição em prosa." In: "Creatiog French Culture (Library of Congress Exlnbition)". Disponível em: 
http://lcweb.loc.gov/exlubi1slbnflbní0004.h!ml, acesso em: 05 fev. 2002). 
277 HENDERSON, Judith Rice. "Erasmus on the Art of Letter-Writing", in: MURPHY, James J. (ed) Renaissance 
Eloquence - Studies in the Theory and Practice of Renaissance Rhetoric, Berkeleyil.os Angelesil.ondon: University of 
Califomia Press, 1983, p336. Jacopo Sadoleto foi cardeal, nasceu em 1477 e fuleceu em 1547. Pietro Bembo (1470-1547) 
dispensa apresentações. 
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impressão de I 00 cópias e uma segunda de 600 cópias; por Aldo Manuzio, em 1502, 1512, 
1522 e outras dez edições posteriores. 278 
Surgiram diversas coleções de cartas de humanistas, como as de 
Leonardo Bruni279, Poggio Bracciolini280, Giarnmario Filelfo (1426-1480), Enea Silvio 
Piccolomini281 , Marsilio Ficino282, Angelo Poliziano (1454-1494), que, ao lado das cartas 
de Cícero, Plínio, Símaco, passam a ser apontadas como modelos dignos de imitação.283 
Ao mesmo tempo, a arte epistolar começa a ter seus preceitos 
revistos, com o surgimento de inúmeros tratados sobre o gênero. "Um dos primeiros e 
provavelmente pela razão de sua maior influência foi o Elegantiolae de Agostino Dati284, 
publicado em Colônia em 1470. O Rudimenta grarnrnatices de Niccoló Perotti285, de 1473, 
contém um breve capítulo sobre a composição de cartas (De cornponendis epistolis). 
Giarnmario Filelfo, filho de Francesco, compilou um Novurn epistolariurn, ilustrando 
oitenta diferentes tipos de cartas com um estilo próprio para cada um, que foi publicado em 
1481, um ano depois de sua morte. "286 
O Novurn epistolariurn de Giarnmario Filelfo, descrito por J. 
Chomarat como "rigido e minucioso", embora publicado em 1481, um ano após sua morte, 
deve ter sido elaborado alguns anos antes, já que seu prefácio é datado de 8 de fevereiro de 
1477. Contém "alguns preceitos retóricos gerais, depois distingue 80 tipos de cartas (tituli): 
cornrnendaticia, consolatoria pro funere, consolatoria pro re perdita, consolatoria pro 
exule, gratulatoria, inuitatoria ad arnicitiarn etc. etc.; para cada titulus, Filelfo redigiu três 
modelos de cartas que distinguem o seu estilo: farniliar,farniliaríssirna e grave; a familiar 
conta em geral com quinze a vinte linhas, afarniliaríssima é duas vezes mais curta, agrave 
cerca de duas vezes mais longa; esta última é sempre ilustrada por vários nomes próprios: 
escritores referidos ou citados, grandes homens, países, monumentos ou cidades célebres 
que constituem os exempla do tema tratado; sua freqüência é bem menor na carta familiar, 
278 FANTAZZI, Cbarles. Op. di., p.7. Fantazzi afirma que em 1501 já havia mais de 50 impressões do Adfamiliares, a 
maioria na ltilia. 
279 "Leonardo Bruni nasceu em Arezzo em 1370. Viveu em Florença, participando ativamente da vida 
política da cidade até morrer em 1444. Além de ter pesquisado textos clássicos, foi tradutor do grego: traduziu 
para o latim alguns diálogos de Platão e a Etica Nicomachea de Aristóteles, além de Plutarco, Xenofonte, 
Eschine, Demóstenes." (SQUAROTTI, Giorgio Bárberi (org.) Op. cit., p.202). 
280 "Secretário apostólico, pesquisador e transcritor de códigos, Poggio Bracciolíni (1380-1459) nasceu em 
Terranuova no Aretino. Viajou muito pela Europa como diplomata até se tomar - com funções 
predominantemente executivas- chanceler da senhoria de Florença." (SQUAROTTI, Giorgio Bárberi (org.) 
Op. cit., p.202). 
281 "Enea Silvio Piccolomini nasceu em Corsignano, depois Pienza (Siena) em 1405. Escritor e estudioso, 
dedicou-se à carreira diplomática. Após entrar para a Cúria, foi eleito papa em 1458, assumindo o nome de 
Pio 11. Morreu em Ancona, em 1464, ao tentar organizar - em vão - uma cruzada contra os turcos." 
(SQUAROTTI, Giorgio Bárberi (org.) Op. cit., p.205). 
282 "Marsilio Ficino nasceu em Figline Valdarno (Florença) em 1433. Era filho do médico pessoal de Cosme 
de Medici. Em 1473, ordenou-se religioso. Protegido por Lourenço, o Magnifico, dedicou-se ao estudo e ao 
ensino. Morreu em Careggi em 1499." (SQUAROTTI, Giorgio Bárberi (org.) Op. cit., p.204). 
283 As cartas de Angelo Poliziano, por exemplo, são mencionadas nas obras de Erasmo, Vives, Torquemada e 
Lípsio, como poderemos verificar em seguida. 
284 AgostinoDatinasceuem 1428efuleceuem 1478. 
285 Niccolo Perottinasceuem 1430 efuleceuem 1480. 
286 F ANTAZZI, Charles. Op. di., p.8. 
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quase nula na familiaríssima; em suma, a gravidade, segundo Filelfo, consiste em fazer 
brilhar sua erudição. Ao fim, cada grupo de três cartas é seguido por uma lista de fórmulas 
sinônimas: assim para a epístola suasoria (titulus VIII): suadeo tibi ut discas ne quod iter 
agressus es deseras, te hortor - abs te peta diligenter, ut ab instituto non discedas - etc. 
etc .... ; a impressão de artificio que dão essas classificações minuciosas e mecânicas é 
reforçada pelo fato de que cada carta é datada e que a data avança regularmente um dia a 
cada carta nova. Filelfo realizou a façanha de aplicar suas rigidas categorias à epístola 
iocosa que pode aliás ser iocosa de se ou de alio; tem-se então seis epistolae iocosae das 
. d . ,,287 quaiS uas zocosae graues. 
O De componendis et ornandis epistolis, de Giovanni Sulpizio di 
Veroli, publicado em 1488, é descrito por Fantazzi como "muito breve e mostra uma 
imitação mecânica das prescrições de Quintiliano para o orador com a inclusão de uma 
seção sobre pronunciação e memória, obviamente inadequada para a escrita de cartas. "288 
O tratado de Francesco Negro (1450?-1510), Ars EpistolandP89, 
impresso em Deventer em 1491, é composto por trinta fólios em que se tem "uma definição 
do objeto da carta: 'tomar presentes por esse remédio nossos amigos ausentes'290. Os vinte 
capítulos seguintes tratam cada um de um gênero epistolar particular: commendaticium, 
petitorium, munijicum, demonstratiuum, eucharisticum, amatorium, lamentatorium etc. 
etc., iocosum, commissiuum, regium, mixtum. Cada gênero é, por seu turno, subdividido em 
espécies, sendo que cada uma delas recebe uma definição, acompanhada de uma regula 
explicando o plano a seguir para esse tipo de carta; vem em seguida uma proposição, 
enunciando o tema preciso de uma carta particular própria a ilustrá-lo, depois uma 
correção, o exemplum. O commendaticium genus se subdivide em epentica (epístola) e 
dic[ e ]anica; a primeira é definida: 'quae scribitur in alicuius certae personae 
commendationem pro aliqua dignitate consequenda'; a segunda 'quae scribitur etc. pro 
aliquo negocio expediendo' será ela própria subdividida em dicanica civilis e dicanica 
criminalis. Para a epístola epentica a regra é de compô-la em 4 partes: 1. captatio 
beneuolentiae ab ea persona ad quam scribimus, 2. captatio beneuolentiae ab eius persona 
quam commendare intendimus, 3. rem ipsam exponemus quam impetrare cupimus, 4. vel 
aliquod praemium pollicebimur vel potius perpetuam seruitutem nostram offeremus si quod 
petimus consequi poterimus. Propositio: commendetur Cesari Sempronius pro equestri 
dignitate consequenda ... Vê-se, os exemplos são freqüentemente fantasiosos. Os 20 
capítulos formam um primeiro livro; um segundo enumera, em 3 páginas, trinta elegantiae 
referentes à ordem das palavras na frase etc. úteis para as cartas, diz Negro. Um terceiro 
287 CHOMARAT, J. "La I..ettre", in: Grammaire et Rhétorique chez Érasme, Paris: Les Belles I..ettres, tomo 11, 1981, 
p.l008. 
288 Op. cit., p.8. 
289 A descrição deste tratado por Chotnailll me fuz = S«ia o mesmo tratado cujo fac-símile está disponível no endereço 
virtual da Bibliotbéque Natiooale de France com o titulo de Opusculum epistolanun jamiliarwn, edição impressa em 1502 
por Joannem Gysser. 
290 "Oratio pedestris que absentes amicos presentes facit (f' III); Negro indica que essa definição provém do cômico latino 
TUipilio. Ela não oonvém evidentemente a todas as cartas, mas Negro não assinala isto." (CHOMARAT,J. Op. cit.,p.l007, 
n25) 
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libellus classifica em 18 parágrafos os títulos (epítetos) que convêm utilizar segundo a 
classe do destinatário, desde o papa até mulheres, passando por príncipes e studiosi viri."291 
Mas os tratados de arte epistolar não ficaram restritos à Itália. Na 
Alemanha, por exemplo, vamos encontrar um dos grandes nomes do período: Heinrích 
Bebe!. Contudo, "o primeiro tratado importante sobre a matéria a aparecer na Alemanha é o 
de Conrad Celtis292, o Tractatus de condendis epistolis, apensado aos seus comentários 
sobre o De inventione de Cícero e ao Ad Herennium (Ingolstadt, 1492). Ele reestabelece a 
dicotomia medieval entre epístolas divinas e humanas no começo de seu ensaio, mas 
restringe-se a eventos contemporâneos, por exemplo, uma carta de Inocêncio ao Imperador 
Romano, ou mesmo uma carta sua a sua senhora, Hasilina Endemia."293 
Heinrích Bebe!, nascido em 14 72 (ou 14 73 ), foi professor de 
retórica e poesia em Tübingen, entre 1497 e 1518, ano de seu falecimento. Seu tratado 
Commentaria epistolarum conficiendarurn, impresso naquela cidade, em 1500, "ataca os 
autores dos manuais 'bárbaros' então em circulação nas escolas alemãs: Paulus Lescher, 
Joannes Borida de Aquilegia, Pontius, Carolus Virulus se Samuel de Monte Rutilo."294 
Recorrendo aos autores clássicos, procurou provar que a carta era uma conversação entre 
amigos ausentes a respeito de seus negócios e, como tal, deveria ser escrita no sermo latino 
e não no estilo oratório. Cita as cartas de Símaco, elogiando-lhe a brevidade, em 
contraposição às de Sêneca, cujo estilo considera seco e árido. As cinco partes da carta 
apontadas pelos outros tratadistas são, para Bebe!, inadequadas ou desnecessárias: "o 
exordium foi usurpado do discurso, enquanto nem toda carta exige narratio ou petitio.'.,29s 
Ao contrário, defende que deve-se atentar para a persuasão e a dissuasão, para a declaração 
da amizade, para a exortação à virtude, para a detenção do vicio. 
"Depois de tratar de vícios e virtudes da composição, Bebe! atacou 
as fórmulas da salutatio encontradas nos manuais contemporâneos", descrevendo as 
diferenças entre a salutatio medieval e a humanista: "1. Se a carta fosse dirigida a um 
superior, o dictator medieval colocava o nome do destinatário antes do seu; o humanista, 
seguindo a prática clássica, colocava o seu nome primeiro, mesmo que se tratasse de um 
homem humilde escrevendo ao papa ou ao imperador ( ... ). 2. Deve-se dirigir-se ao 
destinatário da carta no singular, não no plural. Bebe! acha especialmente desagradável o 
costume medieval de se dirigir ao correspondente por um 'polido' plural vos ao invés do 
singular tu. 3. A saudação deveria ser expressa como salutem dicit ou salutem plurimam 
dicit. Em Contra epístolas Carolis, que foi apensado aos Commentaria em 1503, Bebe! ria 
dos antiquados floreios de Carolus Virulus ( ... ) Eles eram não somente ornados demais, 
mas também não gramaticais, pois salus não tem forma plural. 4. Títulos simples poderiam 
ser adicionados aos nomes dos correspondentes na salutatio, ( ... ) mas não epítetos 
subservientes usados pelos epistológrafos 'bárbaros' ( ... ) Bebe! concluiu os Commentaria 
com quatro páginas de mais apropriados epítetos a serem usados ao se dirigir a 
correspondentes de diferentes classes e ocupações."296 Num tratado mais antigo, Qui 
291 CHOMARAT,J. Op. cit., pp.1007-1008. 
292 ComadCe1tisnasceuem 1459 efuleceuem 1508. 
293 F ANTAZZI, OJarles. Op. cit., p.8. 
294 HENDERSON, Judith R Art. cit., p.340. 
295 Jd., ihid., p.341. 
2
% Id., ihid., pp.341-342. 
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auctores legendi sint ad comparationem eloquentiae, Bebe! recomendava a leitura de 
Cícero, Plínio e Filelfo, como modelos epistolares a serem imitados.297 
Contudo, podemos dizer que somente no século XVI surgiriam os 
tratados mais bem acabados do gênero, com as obras, sobretudo, de Erasmo de Rotterdam, 
Juan Luis Vives e Justo Lípsio. Ao lado deles, surgem os manuais de secretaria, mais 
voltados para a prática desse profissional de corte, cuja ascensão na época era patente: o 
diálogo de Antonio de Torquemada e o manual de Francesco Sansovino podem servir como 
grandes exemplos do gênero. Não esqueçamos, é claro, das próprias coleções de cartas, as 
quais, além de surgirem ao lado das epístolas antigas como modelos de imitação, muitas 
vezes veiculam idéias a respeito do gênero: aqui se encontram as Epístolas Familiares de 
Fr. Antonio de Guevara. Comecemos, contudo, analisando o capítulo dedicado à 
epistolografia do manual de retórica de Pierre Fabri, que ainda deixa transparecer o 
exaustivo espírito classificatório, tão criticado em Filelfo e Negro. 
Pierre F abri 
Em seu manual de retórica Le grand et vrai art de pleine 
rhétorique, de 1521, o pregador normando Pierre Fabri298 classifica as cartas "segundo os 
três estilos oratórios, em elevadas ou graves (quando tratam de teologia, das sete artes 
liberais, do regime de principes e da coisa pública); medianas ou familiares (quando tratam 
de coisas mecânicas, de economia, do governo da casa, das rendas e do comércio); e baixas 
ou humildes, mas sempre úteis, honestas e necessárias (quando tratam da família, da casa, 
das crianças, de galanteios, pastores, etc.)"299 Cada um dos três estilos oratórios se combina 
com um dos três "estados" das pessoas: os "grandes", como o papa, imperador, rei etc.; os 
"medianos", como padres, burgueses e todos aqueles que não sejam nem de alta nem de 
baixa condição; os "baixos", como são os servidores, trabalhadores etc.30° Fabri, nesse 
297 Id., ibid., p.341. 
298 São escassas as infunnações a respeito de Pierre Fabri. O Dícti.onnaire des liJtératures, dirigido por Philippe Van 
Tieghem, registra apenas o seguinte: "F ABRI (Pierre ), XVT' s. - Esthéticien français, auteur d'un Grand et vrai Ande pleine 
rhétorique ... (1521) que fut tres répandu; il y précise la nature exacte de la rime." (Paris: Presses Universitaires de Ft-ance, 
voL2, p.1315) N'ao há qualquer precisão a respeito das datas de nascimento e fulecimento, embora se acredite que tenha 
fulecido antes de janeiro de 1521 (Cf a respeito a introdução de A Héron à edição do manual de Fabri, Genéve: Slatkine 
Reprints, 1969, pp.II-IIJ). 
299 MUHANA, Adma Fadul. "O gênero epistolar: diálogo per absentiam", mimeo., 1999 (publicado posteriormente em 
Discw'so, Revista do Deparllunento de Filosofia da USP, n° 31, 2000, p334). No original: "Les haultes et granes substances 
sont quant on parle de theo1ogie, des sept ars hberaulx, du regime des princes et la chose publique. Les moyennes et 
fumi1iaires substances sont quant on traicte des choses mecaniques, de yconontique et gouuemement de sa maison, de rentes, 
de marchandise et de 1Dut proffit singnlier et honneste. Les basses et hurniliees substances, est quant I' en parle de basses et 
petites matieres; combien qu'ilz soient ntiles, honnestes et necessaires, 10uteffois l'exercitation en est wg pou deiectee, 
comme de fumille, de maison de petis enfàns, de que1ongnies, de fleurettes, de bergers, vaschers, etc:' F ABRI, Pierre. Le 
grand et vrai art de pleine rhétorique, publié avec introrluction, notes et glossaire par A Héron, Genéve: Slatkine Reprints, 
1969,pp27-28. 
300 "Item, il est trois esta1z: 1es grans, connne le pape, empereur, roy, etc.; les moyens, comme prestres, bourgoys et tous ceulx 
qui ne sont trop hault esleuez ne trop has deprimez; !e bas, comme sont seruiteJm;, lahoureurs, etc." F ABRI, Pierre. Le grand 
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sentido, apresenta o tom a ser adotado para cada destinatário: "falando a ou de alguém 
maior que si próprio, deve-se falar a ele ou dele com toda honra, humildade ou reverência, 
empregando a suas pessoas termos superlativos e comparativos, corno 'muito alto, muito 
poderoso, muito honrado, muito temido' etc., segundo a qualidade de sua dignidade. ( ... ) 
Falando a um igual, deve-se falar com a mais familiar reverência, empregando termos 
positivos e comparativos, e poucos superlativos, corno 'sábio, prudente, honrado, discreto, 
poderoso, temido' etc. ( ... ) Falando a um inferior, deve-se falar com urna honesta 
autoridade dando-lhe a entender amplamente e sem temor a sua intenção".301 Comenta 
Adma Muhana a respeito: "aqui se faz presente tanto a epistolografia dos séculos 
medievais, como a rigidez dos esquemas estilísticos da poesia e prosa antigos, na sua 
menção a pastores, servos, lavradores, etc., que aludem sobretudo à assimilação da 
chamada 'roda virgiliana' às espécies epistolares."302 
F abri define toda epístola ou carta missiva corno "falar aos ausentes 
como presentes". Apresenta então uma classificação das cartas quanto ao seu terna: 
"teologais e de divindade", como as epístolas de Platão a Dionísio, de São Pedro, de São 
Paulo, de São Jacques e de São João; ou "de costumes e virtudes", corno as epístolas de 
Santo Agostinho, São Jerônírno, Santo Ambrósio, Sêneca, Cipriano; ou "de grande 
matéria", como de paz, guerra e governo; ou "de novidades que surgem"; ou 
"consolatórias"; ou "de recomendação"; ou "de advertência"; ou "de amor", corno as 
epístolas de Ovídio, Propércio; ou "de familiaridade doméstica"; ou "alegres".303 
Todavia, ressalva que "tudo se pode reduzir em dois tipos de cartas 
missivas", apresentando urna nova classificação, que leva em conta a ação do emissor: 
cartas ativas e cartas em resposta. As cartas ativas são aquelas narrativas, petitórias e 
cominativas. As cartas em resposta, aquelas que devem responder concordando, 
. d !04 desculpando, curnpnrnentan o etc. 
Apresenta outra classificação, dividindo-as, ao que parece, quanto 
ao seu tom, em cartas "de doutrina", "jocosa" ou "de gravidade". Carta de doutrina é aquela 
et vrai art de pleine rhétorique, publié avec introduction, notes et glossaire par A Héron, Geneve: Slatkine Reprints, 1969, 
p.l94. 
301 "Se l'en parle a plus grant ou de plus grant que soy, l'en doibt parler a luy ou de luy en tout hormeur, humilité ou 
reuerence, en vsant a leurs personnes de tennes suppellatifz et comparatifz, comme 'trehault, trespuissant, treshonnoré, 
tresredoubté,' etc. ( ... ) Se l'en parle a esgal a soy, 1' en doibt parler en plus furniliere reuerence, en vsant de tennes positifz et 
comparatifz, et pou de suppellatifz, comme 'sage, prudent, honnorable, discret, puissant, redouhté', etc. ( ... ) Se l'en parle a 
moindre que soy, I' en doit parler par maniere de honneste authorité en leur donnant a entendre aruplement et hardiment son 
intention". Op.cit.,pp.194-195, 195,196. 
302 Art. cit., p334. 
303 "Et est a entendre que toute epistre ou lettre missiue n' est aultre chose que aux absens parler comme presens, et parler a 
eulx et leur desclarer sa volunté, desquelles i! en est plusieurs manieres: les vnes teologalles et de diuinité, come les epistres 
Platon a Denis, de saint Pierre, de saint PoL de saint lacques et de saint lehan; les aultrez sont de meurs et de vertus, comme 
les epistres saint Augustin, saint Hierosme, saint Ambroise, Seneque, Cyprian; les aultres de grant matiere, come de paix, 
guerre et gouuemement; les aultrez de noualitez qui aduiennent; les aultres consolatores; les aultres recommandatiues; les 
aultres monitiues; les aultres d'amour, comme les epistres de Ouide, Properse; les aultres de fumiliarité domestique; les aultres 
joyeuses." Op. cit., p.l97. 
304 "Mais ie me arreste au phts commun disant que tout se peult reduire en deux manieres de lettres missiues: les vnes 
missiues actiues, les aultres missiues responsiues. Les missiues actiues s'appellent celles qui sont narratiues et petitores et 
comminatiues. Les missiues responsiues s'appellent les celles qui doibuent response en acordant, excusaut, congratulant, etc." 
Op. cit., pp.l97-198. 
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que ensina aos ausentes, podendo ser de matéria certa (quando se dá a causa, razão, ou 
autoridade ou opinião do que se pergunta) ou duvidosa (quando se deixa a matéria 
indecisa), sendo seu fim o aproveitamento e a utilidade. Carta jocosa é a que, pela 
linguagem leve, abundante e familiar, refere coisas familiares e domésticas aos ausentes, 
podendo ter linguagem alegre ou temas alegres contados para fazer rir. Carta de gravidade, 
por fim, é a constituída por matéria grave e pesada, tanto moral quanto civil, sendo seu fim 
a honra. 305 
Fabri divide a carta em três partes, "como um argumento que é 
maior, menor e conclusão, que os oradores dizem a causa, a intenção e a conseqüência". A 
causa é o que move ou constrange a escrever a alguém, querendo lhe demonstrar uma 
vontade. A intenção é a demonstração dessa vontade. A conseqüência, por fim, é a 
conclusão boa ou má, em proveito ou em prejuízo, que decorre da intenção declarada como 
premissa. Dessas duas primeiras, como da maior e menor, segue a conseqüência. 306 
Acrescenta alguns exemplos, variando a ordem dessas três partes. Afirma, em seguida, que 
a conclusão só se faz por três maneiras: por ampliação, como induzindo à ira; por 
comiseração, como comovendo à piedade; e por epílogo, como recolhendo brevemente o 
que foi longamente espalhado pela epístola. Isto se deve fazer quando a carta tem muitas ou 
longas partes, com o fim de que, pela profusão de palavras ditas, os receptores não desviem 
da conclusão. Mas a conclusão por epílogo convém mais às epístolas que às cartas missivas 
e especialmente nos gêneros judicial e demonstrativo, pois toda carta missiva deve ser 
breve.307 
Na seqüência, afirma que há muitas cartas missivas que começam 
por um provérbio, autoridade ou por uma sentença perfeita, a qual deve ser premissa do que 
se queira persuadir ou dissuadir, ou conveniente para esse fim. 308 Após alguns exemplos, 
acrescenta que, nas cartas missivas, e em quase todas as cartas, faz-se sempre pedido; e, 
para que o pedido seja justo, é preciso demonstrar que a petição é justa; então demonstrar a 
possibilidade de sua realização; e, por fim, assinalar a remuneração. Mas não precisam ser 
305 'Toute epistre, ou elle est de doctriue ou de ieu ou de grauité. Epistre de doctriue est celle qui de toutes choses enseigne les 
absens. Epistre de ieu, qui par joyeulx, long et fumilier langaige I' en rescript des choses fumilieres et domestiquesaux absens. 
Epistre de grauilé, c' est quant de graue et pesante matiere, tant moralle que ciuile, I' en rescripte aux absens. ( ... ) La fin de 
epistre de doctriue, c' est proflit et vtilité. La fin de grauité, c' est honneur. Epistre de doctrine pour enseigner les absens, se fuit 
de matiere certaíne ou doubt[ e ]use: de matiere certaine, quant I' en dome la cause, raison ou au1horité ou oppinion de ce que 
on demande; et doubteuse est quant l'en laisse la matiere indecise ( ... ) Epistre de ieu se fuict de langage ioyeulx ou de fuit 
ioyeulx recilé pour fàire rire". Op. cít., p.!98. 
306 'Toute epistre est partie en trois, connne vng argument qui est de maieur, mineur et de conclusion, que les orateurs disent 
la cause, l'intention et la consequence. La cause est ce qui nous meult ou colllilrint a escripre a aultruy, en luy voulant siguifier 
nostre vohmté. L'intention, c' est de luy siguifier par lettre nostre vohmté, la cousequeuce; [ sic] c' est quant est premise nOSire 
intention et declaree, nous fuisons conclusion en bien ou mal, ou proffit ou dommaige, etc. ( ... )de ces deux premieres, come 
de maieuretrnineur, ensuitla cousequeuce". Op. cit., p.l99. 
307 "Et esta no1er que conclusion ne se fuict que en trais rnanieres; c' est assauoir par ampliation, comme induisant a ire, par 
commiseration, comme commouoir a pitié, a pardonner, etc.; par epilogue, comme en recueillant briefuernent ce qui a esté 
longuement espany en l'epistre. Et se doibt fàire, quant l'epistre tient plusieun; ou longues parties, a celle finque, par la 
multirude des parolles dessusdictes, les auditeurs ne desuient de la conclusion. Et ce demier conuient plus aux epistres que 
aux lettres missiues et especiallement en gerres iudicial et demonsttatif et de ampliation et cornrniserntion. ( ... ) Et est a no1er 
que toute lettre missine doibt estre briefue." Op. cit., p201. 
308 "I1ern, sont aussy plusieun; lettres missiues qui commencent par vng prouerbe ou authorilé ou par vne sentence parfuicte, 
laquelledoibtestrepremisse et conueniente a la finde ce que l'en veultsuaderou dissuader." Op. cit., p202. 
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postas expressmnente em todas as cartas miSSivas. E há quatro coisas que impedem os 
pedidos de serem atendidos: a primeira, quando se pede uma coisa grande demais, ou mais 
do que se deve; a segunda, o tempo, como quem pede neve no verão; a terceira, quando o 
lugar não é conveniente, como pedir dez escudos ao devedor em Rouen, quando ele os deve 
em Paris; a quarta, é a causa, como: "Senhor Deus, vós me deveis o paraíso; eu sou cristão, 
eu Vo-lo peço"; Ele dirá: "Eu vos darei o paraiso verdadeiramente, assim que vós 
cumprirdes a vontade de Meu Pai."309 
Antes de tomar a pena para escrever, aconselha Fabri, deve-se 
considerar a pessoa a quem se escreve e principalmente sua condição e sua dignidade, e se 
ele é ~essoa pública ou privada, ou rico ou pobre, amigo ou não, bem conhecido ou 
pouco. 10 Aplica essa regra geral a alguns casos específicos, como quando se escreve: a 
prelados ("deve-se honrá-los muito, especialmente quando se lhes pede alguma coisa, mas 
se deve resguardar de elevá-los demais ou mais que o razoável, pois isso seria vício e 
desonra feita a eles"); a amigos ("pode-se escrever breve ou longamente e à vontade, pois o 
amigo aceita tudo com gosto"); a inimigos, ou a pessoas pouco conhecidas, ou a pessoas 
que fazem pouca estima daquele que lhes escreve ("deve-se honestamente e primeiramente 
declarar seu amor por ser justo ou caridoso, sem se envaidecer ou falar arrogantemente, 
depois ser breve e ornado"). E conselhos gerais: "guardar-se de escrever sobre altas 
matérias que seu entendimento ou ciência não compreendem: nisso se conhecem os 
idiotas"; "esteja certo de que a mais bela linguagem é a comum e familiar, e não a de altos 
termos escabrosos demais e escumados do latim, ou de baixos termos bárbaros, ou 
conhecidos apenas num lugar, pois, como diz Horácio: Há certo modo em tudo: Há certas 
raias entre as quais consiste, Nem mais cá, nem mais lá, ajusto acerto."311 
Deve-se considerar, também, a matéria de que se escreve, saber se é 
honesta (pois será necessária pouca persuasão), ou humilde (pois será necessário exaltá-la), 
309 "Item, il est assauoir que en lettres missiues et presque en toutes, r en fuict tousioUIS demande; et, pour iustement 
demander, il est requis de demonstrer sa petition estre iuste; secondemente, estre possible a celuy a qui on demande en luy 
exposant la possibilité; tiercement, assigner la remuneration Et ne SOnl pas requises d' estre mises expressement en toutes 
lettres missiues ( ... ) Et esta noter quattre choses qui empeschent les demandes estre accordees: la premiere, c'est la chose 
quant on demande trop grant chose ou plus que l'en ne doit ( ... );la seconde, c'est le temps, comme qui demande de la neyge 
en esté ( ... );la tierce, c'est le lieu qui n'est pas conuenable, connne demanderdix escusa mondehteur a Rouen, etelles me 
doibt a Paris; la quarte, c' est la cause, comme: 'Sire Dieu, vous me debuez paradis; ie suis clrrestien, ie le vous demande'; il 
dira: '!e vous ay donné paradis voyrement, par aínsy que vaus accomplissez la volunté de mon pere'." Op. cit., pp.203-204. 
310 ''Mais est assauoir que, avant que r en prenne la plurne pour escripre, I' en doibt considerer la personne a qui r en rescript et 
principallement sa coudition et sa dignité, et s'il est personne publicque ou priuee, ou riche ou poure, amy ou non, bien 
congneu ou pou." Op. cit., p.204. 
311 ''Quant l'en rescript aux prelatz, on les doibt forthonnorer, speciallement quant I' en leur demande aucune chose, mais 1' en 
se doibt garder subtillement de les trop esleuer ou plus que de raison, car ce seroit vice et deshonneur fuict a eulx. Se I' en 
rescript a son amy, r en peult rescripre court ou long et a son plaisir, car r amy prent tout a plaisyr. Se r en rescript a son 
ennemy ou a personne pou congnue ou qui fuce pou d'estirue de celuy qui rescript, l'en doibt bonnestement et premierement 
desclarer son amour estre luste ou charitable, sans se vanter ou arron,oanternent parler, puis estre brief et aomé; mais garder 
ren se doibt a escripre de plus baulte matiere que son entendement ou science ne comprent a cela congnoist on les sotz ( ... ) 
Et soyez certains que !e plus beau langaige qui soit, c' est le commun et furnilier qui n' est de baultz tennes trop scabreux et 
escumez du latin, ou de bas tennes baibares, ou ne sont congneuz que en vng lien, car, comme dict Orace: Est modus in 
rebus, sunt certi denique fines, Quos vltra citraque nequit consistere rectum". Op. cit., p.205. O trecho de Horácio citado 
pertence à primeira Sátira do livro I; a tradução utilizada no CO!po do texto é de António Luiz de Seabra ("Sátira Primeira, a 
Mecenas, Sobre a inconstância e avareza dos homens", in: HORÁQO. Obras completas, São Paulo: Edições Cultura, 1941, 
p.l56). 
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duvidosa ou obscura (pois será necessária uma mais longa declaração), maravilhosa, infame 
ou desonesta (pois serão necessários grandes remédios) etc312 
Em todas as cartas, há saudação, sobrescrito e subscrição. 
Subscrição é simplesmente acrescentar o nome do remetente, sem louvor ou vitupério, com 
algum título ou dignidade, para dar a entender de quem se trata. Sobrescrito é o que se 
escreve do lado de fora das cartas onde se põe o nome daquele a quem as cartas se 
endereçam, e onde ele mora, quando não for notoriamente conhecido; e junto de seu nome 
deve-se acrescentar o nome de sua dignidade, de seu oficio ou de sua profissão, a nobreza 
ou parentesco; se se colocam dois ou três, o mais digno deve ser o primeiro. 313 
Fabri, nesse passo, inicia uma nova seção, dedicada às cartas 
missivas, que serão detalhadamente estudadas em diversos tipos, seguidos sempre de 
exemplos. Dessa seção destacamos: 
cartas missivas em que se pretende, para alguém que se 
recomenda, a obtenção de alguma dignidade; o que se faz em quatro partes: na primeira, 
adquire-se a benevolência do destinatário ao louvar-lhe a liberalidade, largueza etc., pelas 
quais tem confiança de obter dele aquilo que se pede; na segunda, adquire-se a 
benevolência do destinatário ao louvar-lhe suas virtudes que ele é agradável a todos, ou 
qualquer outra coisa; na terceira, deve-se revelar o pedido, dizendo-o justo, honesto e fácil, 
e pelo qual o destinatário pode ter grande honra ou proveito em deferir o pedido; na quarta, 
promete-se toda servitude e perpétua obediência, estimando-se ~ue o bem que será feito 
àquele por quem se escreve será também para si mesmos.3 4 E recorda: adquirir a 
benevolência de alguém, que os oradores dizem captare beniuolentiam, é aplaudir ou 
louvar, ou repreender aquele a quem, ou de quem, ou a coisa de que se fala315; 
cartas missivas em que se pede graça ou qualquer outra coisa 
que se diz munificência incorpórea, como doutrina, conselho etc., o que se faz em quatro 
partes: na primeira, é necessário demonstrar como aquele a quem se pede tem poder de dar 
o que se lhe vem pedir, a fim de que ele não possa escusar-se por impossiibilidade; na 
segunda, demonstrar que o pedido é justo e honesto, a fim de que ele não se escuse dizendo 
312 '1tem aussy est a considerer la mariere de quoy I' en rescrip~ sçauoir s' elle est honneste ou way semblable, ou infume ou 
humble, ou doubteuse ou obscure, ou merueilleuse, etc. Car, se la cbose est bo!llleste de soy, il y fault pou de suasion; si elle 
est doubteuse ou obscure, il y fault plus longue declaration; sy elle est humble, illa fault exalter; sy elle est merueilleuse ou 
laideoudesbonneste, il yfaultdeplus gransremedes." Op. cít.,p206. 
313 '1tem, en toutes lettres I' en làict salulation, superscription et subscription. Subscription n'est aultre cbose que mectre son 
nom simplentem, sans louenge ou vitupere, auec quelque titre ou dignilé, pour donner a entendre qui on est ( ... ) 
Superscription est ce que I' en rescript au dehors des lettres ou r on mect le nom de celuy a qui les lettres s'adressen~ et ou il 
demeure, quant il n' est point notoirement congueu ou au messager ou a plusieurs; et doibt r en auec son propre nom mettre le 
nom de sa dignilé, de son office ou de son mestier, ou noblesse ou parenlé, et, se r en mect deux ou trois, !e plus digne doibt 
estre lepremier." Op. cit., pp206-207. 
314 "quant on rescript pour aultruy, en !e recornmandant a celle fin qu'il obíienne quelque dignilé; la ou il fuult fuire quattre 
parties. En la premiere, on acquiert beniuolence a la persoillle de celuy a qui I' en rescrip~ en !e louant de hberalilé, largesse, 
etc., par lesquelles J'en afiance de obtenir de luy ce qu'on demande. En la seconde partie, l'en acquerra la beniuolence de 
celuy pour qui on rescrip~ en le louant que pour ses vertus, il esta tous aggreable ou quelque aultre chose. ( ... ) En la íierce, 
I' en doibt ouurir sa demande, en la disant inste, honneste et fucille, et par laquelle celuy a qui I' en rescript peult auoir grant 
honneur ou proffit en accordantla demande. En la quarte, 1' en promect toute seníitude et perpetuelle obayssance, en estimant 
te! bienqui sera làict a celuypourquoy renrescript estre fuict a soymesmes." Op. cít., p208. 
315 "Nota que acquerir beniuolence a aul1ruy, que les orateurs dient captare beni.uolentiam, c'est applaudir ou louer, ou 
blasmerceluyaqui, ou de qui, ou lachosede quoyl'enparle''. Op. cíl.,p.208. 
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que o faria voluntariamente, se o pedido fosse justo; na terceira, fazer o pedido, declarando 
ser fácil a maneira de obtê-lo; na quarta, prometer ouro ou prata ou uma coisa certa ou 
perpétuo serviço. Mas, em qualquer caso, deve-se usar uma linguagem humilde, pois tanto 
mais concorda o homem em deferir o que se lhe pede ou se contenta do que deu, quanto ele 
veja que a humildade fala316; 
cartas missivas que se fazem a um amigo para o reconfortar e 
dar consolação de uma injúria que lhe foi feita por outrem, dividindo-se em três partes: na 
primeira, declarar o remetente como tal injúria feita ao amigo muito lhe desagrada; na 
segunda, demonstrar que não se deve encolerizar por tal injúria, porque é um malvado 
quem o injuriou, e conquistar a benevolência da parte adversa, pondo-o em ódio, narrando 
suas iniqüidades, dizendo que não se deve dar atenção, dando esperança de que em breve, 
convencido o inimigo, ele retornará às suas primeiras dignidades etc.; na terceira, esforçar-
se para consolá-lo, prometendo-lhe toda ajuda e conselho para remediar ou vingar etc. 317; 
cartas missivas de consolação a um amigo por uma coisa 
perdida, que se dividem em três partes: na primeira, declarar o remetente a dor que tem de 
tal fortuna, a qual estima recair sobre si próprio, tanto que o ama, e esforçar-se em lhe 
crescer sua dor; na segunda, converter-se em consolação, demonstrando por muitas razões, 
como não é mais necessário ficar triste, concluindo que ele deve tomar em si o conforto; na 
última, converter-se em alguma esperança, oferecendo-se para lhe fazer todas as coisas e 
. I I - 31s espec1a mente para sua conso açao ; 
cartas missivas domésticas, que se fazem escrever sobre o 
estado de saúde do remetente ou de outrem, dividindo-se em três partes: na primeira, 
seguindo Cícero, dizendo como ele ou de forma semelhante: "Se tu estás bem, Deus seja 
louvado, também estou bem"; na segunda, falando da saúde ou das causas da reparação da 
316 ''Quant l'en demande grace ou quelque autre chose que l'en dit incotpOrelle nnmificence, cornme doctrine, consei1, etc., i1 
fàut partir ses lettres en quatre. En la premiere, i1 fàut demonstrer connne celuy a qui on demande, a puissance de dormer ce 
que on luy veult dernander, aflin que i1 ne se puisse excuser par impossíbilité. Secondement, demonstrer la demande estre 
inste ethonneste, affin que il ne s'excuse que ille feroit voluntiers, se la demande estoit inste. Tiercement, fuire sa demande, 
en declarant la maniere de l' obtenir estre fàcile. En la quarte, promettre or ou argent ou certaine chose ou perpetue! service. 
Mais( ... ) l'en doibt vser d'bumble langage, car de tant plus condescent l'honnne a accorder ce que on luy demande ou se 
contente de ce qu'il a donné, de tant que il veoit que humilité pade." Op. cit., p214. 
317 "I..es lettres missiues que l' en fuict a son amy poor le reconfurter et dormer consolation de l'iníure qui a esté a luy fuicte par 
aultruy, se diuise[nt) en trois. En la premiere, nous desclareron connne i! nous desplaist de telle iniure tresgrandement fuict a 
nostre arny. En la seconde, nous demonstrerons que pour telle iniure il ne se doibt point courroucer, pour ce que c'est vng 
meschant qui l'a iniurié, et acquerron la beniuolence de la partie aduerse, en le mettant en hayne, en narrant ses iniquitez, 
disant que on ne y doibt point prendre garde, en donnant egperance que de bret; l'ennemi conuaincu, il retoum[er]a en ses 
premieres dignitez, etc. En la tierce, l'en s' efforrera de !e consoler, en luy promettant tout ayde et de conseil y remedier ou 
venger, etc." Op. cit., p234. 
318 ''l.es lettres missiues que l' en fuict a son arny pour luy donner consolation de chose perdue, se partent en trois. En la 
premiere, nous declarerons la douleur que nous auons de telle fortune, laquelle nous estintons estre aduenue a nous mesmes, 
tant l'aymons, et nous efforçons de luy croistre sa douleur. En la seconde, nous nous conuertiron en consolation, en 
demonstrant parplusieurs raisons, et trois du plus, connne i! ne s' en fàult point encor manir. Et par ce conclurron que i! doibt 
prendre en soy confort. En la dentiere, nous le conuertironen quelque egperance, en nous offrant fuire pour luy toutes choses 
et especiallementpour sa consolation" Op. cit., p238. 
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saúde, se esteve doente; na terceira, diz-se comumente "sem mais, para o momento", salvo: 
o Espírito Santo vos queira conservar etc., ou doutra maneira à vontade319; 
cartas missivas domésticas de negócios familiares, dividindo-se 
em três: na primeira e segunda partes, tudo como na anterior, descrevendo o estado das 
coisas; na terceira, expor uma conclusão, dizendo querer advertir sobre tais negócios, 
porque o destinatário é amigo etc. 320; 
cartas missivas em que não há matéria para escrever a um 
amigo, mas se pretende visitá-lo por cartas falando de si e de seus negócios, o que se faz em 
três partes: na primeira, o remetente adquire benevolência para si, dizendo que não tinha 
matéria para escrever, todavia o amor que lhe cultiva o incita a lhe dar recreação pela 
comunicação das cartas, e assim ter o prazer de que o destinatário lhe escreva, visto que 
nada há que mais aproxime os amigos, e os faça estar presentes, que uma recordação escrita 
por cartas missivas; na segunda, afirma como está são e em boa situação, desejando saber 
da saúde e prosperidade, pedindo a Deus que o queira guardar etc.; na terceira, pede-se-lhe 
que queira freqüentemente visitar por cartas, a fim de que, quando ouvir dizer de sua saúde 
e prosperidade, tenha causa de consolação, oferecendo-se etc.321 ; 
cartas missivas em que não há matéria para escrever, mas se 
quer visitar um amigo por cartas, escrevendo-lhe sobre alguns pequenos negócios ou 
notícias sem importância, dividindo-se em três partes: na primeira, declara o remetente a 
causa que o incita a escrever, visto que não tem matéria para escrever, demonstrando que é 
em razão da amizade, que pela longa ausência poderia diminuir, e também que pretende lhe 
escrever a fim de que ele lhe responda; na segunda, gentilmente saudará o destinatário e, se 
nada há de novo, breve e compreensivelmente lhe falará, a fim de que ele saiba que o 
remetente se lembra dele e que o quer aconselhar das novidades do país; na terceira, o 
remetente oferece os seus préstimos e se recomenda ao destinatário, pedindo que este o 
recomende a todos322. 
319 ''Se naus voulons rescripre de nostre esta! ou santé ou maladie, ou de lasanté d'aultruy, l'enpart ses lettres en trois. En la 
premiere, en enuyuant Tulles, naus ferons comme luy ou semblable clause, en disant Si vales, berre est, equidem valeo. 'S'il 
t'est bien, Dieu soitloué, car nous sommes tous en bon point' En la seconde, naus =íterons nostre salut ou les causes de la 
reparations de nostre salut, se nous auons esté ma1ades ( ... ) En la tierce, 1' en dict communement non aultre pour le present, 
fors: I.e Saint Esperit vous vueille conseruer, etc.; [sic] ou aultre a la plaisance". Op. cit., pp.269-270. 
320 "I.ettres missiues domestiques de negoces fumilieres se parteut en trois: En la premiere et seconde partie, tout vng cornme 
cy deuant, en rescripuant de nostre estat En la tierce, nous furons nostre conclusion, disans que nous le voullons bien aduertir 
de telles negoces, pource qu'il estnostre anoy, en nous offiant, etc." Op. cit., p.271. 
321 "Quant on n'a point matiere pour rescripre a son amy, et on le veult visiter par lettres en parlant de soy ou de ses negoces, 
ainsi qu'il est dict deuant, se 1' en parle de soy, l'en diuise ses lettres en trois. En la premiere, nous acquerrous la beniuolence a 
nostre personne, en disant combien que nous n'ayon rnatiere pour rescripre, touteffoys 1' amour que nous auons a luy nous 
incite a luy donner recreation pour la commurtication de noz lettres, et aussi nous puissons auoirplaisir a ce qui nous rescripra, 
attendu qu'il n'est rien qui plus approche amys, et les fuce estre presens que souuenante rescription par lettres missiues. En la 
seconde partie, nous declareron, comme nous sommes sams et en bon point, desirans sçauoir de la santé et prosperité, priant 
Dien qui ]e vueille garder, etc. En la tierce, nous luy prieron qu'il nous vueille sounent visiter par lettres, a oelle fin que, quant 
nous orron dire de sonsalut etprosperité, nous ayon canse de consclation, ennous offrant, etc." Op. cit., pp.272-273. 
322 "Quaut on n'a point de matiere pour rescripre et on veult visiter son amy par lettres, en luy rescripuant d'aulcunes petites 
negoces ou nouuelles qui sont de nulle utilité, i1 fuult comme deuant partir ses lettres en trois. En la premiere, commes i1 est 
dict, nous desclareron la cause qui naus incite a rescripre, attendu que nous n'auons point matiere de rescripre, en demonstrnnt 
que c' est en confunnant nostre amytié, qui par longue absenoe se pourroit amoindrir, et aussi que nous voullons luy rescripre 
a celle fin qu'il nous rescripue. En la seconde partie, doulcement nous le saluerons et, se iJ est rien de nouueau, brefuement et 
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F abri conclui a parte dedicada à escrita de cartas de seu manual de 
retórica com as cartas mistas e as cartas missivas reais. 
Erasmo de Rotterdam 
Desidério Erasmo (c.l469-1536), mais conhecido como Erasmo de 
Rotterdam, escreveu três tratados sobre a escrita de cartas: Breuissima maximeque 
compendiaria conficiendarum epistolarum formula, uma pequena brochura de dez folhas, 
impressa por Matthaeus Maler em Erfurt, em 1520; Libellus de conscribendis epistolis, com 
76 folhas, impresso por Siberch em Cambridge, em 1521; e Opus de conscribendis 
epistolis, um alentado volume de mais de 400 páginas, impresso em agosto de 1522 por 
Froben, em Bâle. 
A despeito da proximidade das datas de impressão, os tratados 
devem ter sido compostos muitos anos antes. "Embora seja dificil datar precisamente a 
composição destes antigos rascunhos, as cartas de Erasmo e os próprios tratados fornecem 
umas poucas pistas. A Breuissima formula pode ter sido publicada a partir do rascunho que 
Erasmo enviou a Fisher com uma carta prefaciai de março de 1498. James D. Tracy 
especulou que a Breuissimaformula representa um rascunho anterior ao Libellus, visto que 
naquela não há exemplos de cartas do próprio Erasmo, somente duas de Plínio, o Jovem. 
Além do problema de datação, há alguma dúvida de que o tratado, tal como publicado, seja 
inteiramente obra de Erasmo. Erasmo recusou-se a reconhecer a Breuissima formula em 
1521. Ele não autorizou sua,f~blicação até 1536, quan~o apareceu o De conscribendis 
epistolis de Juan Lms VIves. Quanto ao Libellus, Jud!th R1ce Henderson acredita que 
possa ter sido composto no fim de 1501 ou no início de 1502.324 O Opus de conscribendis 
epistolis, por fim, representa o estágio mais avançado a que chegou a arte epistolar 
erasmmna. 
"Nos seus três estados sucessivos, o estudo de Erasmo sobre a arte 
epistolar segue a mesma ordem, do menor para o maior. Uma primeira parte define a carta e 
seu caráter particular. Uma segunda (ausente do Libellus), desenvolve a idéia de que é 
necessário muito exercício para se adquirir a capacidade de improvisar, propondo certos 
escritores como modelos. Em terceiro lugar, Erasmo trata a saudação e as fórmulas de 
polidez, em particular os epítetos (essas considerações faltam na Formula). Depois do que 
ele classifica os diferentes tipos de cartas no deliberativo, demonstrativo, judiciário (na 
Formula, os dois primeiros gêneros estão invertidos). O Libellus e o Opus subdividem 
esses três gêneros em espécies, ilustradas cada uma com exemplos, e reúnem ao fim tipos 
de carta 'extraordinárias', que não puderam encontrar lugar entre as três primeiras 
entend!blement nous !e declarerons, a celle fin qui luy apperre qu'il nous souuient de luy, et que naus !e vonllons bien aduertir 
des nauuelles de nostre pays En la tierce, ainsi que es autres, naus luy offrerons, etc., en nous reconnnandant a luy, luy priant 
qu'il naus recornmande à tous." Op. cit., p.274. 
323 HENDERSON, Judith Rice. "Erasmus on the Art of Letter-Writing'', in: MURPHY, James J. (ed.) Renaissance 
Eloquence - Studies in the Theory and Practice of Renaissance Rhetoric, Berkeley/Los Angeles!London: University of 
CalifontiaPress, 1983, p344. 
324 Jd., ibid., p.347. 
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categorias. O Opus ajunta aos exemplos de cada tipo urna espécie de fraseologia que 
recorda frases que possam ser utilizadas neste tipo de carta (sylua).',3 25 Vejamos, agora, 
com um pouco mais de detalhe, cada uma das três obras erasmianas sobre a arte epistolar. 
"Erasmo redigiu, em Paris, para um de seus alunos ingleses que o 
reclamava, um opúsculo sobre a arte epistolar, preparado em menos de 20 dias e redigido 
em dois, não destinado à publicação. Este aluno, pouco dotado, Robert Fisher, conhecera 
desde sua adolescência a vida de corte: já estava carregado de prebendas quando se voltou 
para o estudo das letras e foi a Paris, no começo de 1497; deixou Erasmo por volta de 
março de 1498, com a deslealdade (perfidia) que havia em seu caráter, segundo o próprio 
Erasmo; morreu ao menos nove anos antes da publicação da formula, da qual ele não é, por 
conseqüência, responsável. Entretanto, somente do manuscrito em sua posse é que poderia 
ter sido copiada esta formula, que é certamente urna parte do texto original de Erasmo, 
tendo o primeiro editor somente substituído, na dedicatória, o nome de Robert Fisher por 
aquele imaginário de Petrus Paludanus."326 Parece ser esta a gênese da Breuissima 
maximeque compendiaria conficiendarum epistolarum formula que, segundo Charles 
Fantazzi, "talvez em razão de sua brevidade, ( ... )popularizou-se com 53 edições registradas 
no século XVI". 327 "A Breuissima formula é mais um conselho geral sobre a escrita de 
cartas que urna compendiaria de fórmulas, e apesar da reclamação de Erasmo de que Fisher 
teria misturado seu próprio material com o de seu professor, o conselho parece tipicamente 
erasmiano. "328 
A Breuissima Formula, após a carta dedicatória, inicia-se com a 
definição da carta atribuída a Libãnio, como "um colóquio entre ausentes"329• Sendo 
colóquio, que deve ser interpretado em termos familiares, a carta, segundo Erasmo, "nada 
traz que a difira de uma conversação do cotidiano em linguagem comum, e muito erram 
aqueles que uma certa grandiloqüência trágica utilizam na composição da carta e, onde 
todos os homens de engenho agem sem artificio, procuram esplendor e glória de 
abundãncia e de ostentação, quando muito pouco é necessário."330 Aconselha, então, que "o 
estilo epistolar deve ser simples e mesmo bastante descuídado, no sentido de um descuido 
estudado", de forma que pareça "não trabalhado e quase improvisado e sem preparação".331 
Ou seja, "uma carta deve parecer não trabalhada e espontãnea: aqueles que ansiosamente 
procuram palavras obsoletas ou incomuns ou cunham neologismos e algumas vezes 
325 CHOMARAT, J. "I.a Leure'', ín: Grammaire et Rhétorique chez Érasme, Paris: I.es Belles Lettres, tomo li, 1981, 
p.1009. 
326 Id. ibid.,pp.1004-1005. 
327 Op . 10 . cit.,p. . 
328 HENDERSON, Judith Rice.Art. cit., p.345. 
329 "Epistola est absentis ad absentem colloquíum", Breuissima maxtmeque compendiaria corificiendarum epistolarwn 
formula, Paris: impresso por Nicolau de Pratís, 1521, 10 folhas não numeradas. Disponível em: htlp://gallica.bnf.fr/, 
Bibliothi:que Nationale de F rance. Acesso em: 26 de março de 2002. 
330 "Porro colloquiwn sermonem fumiliarem intetpretamur, ut intelliganrus epistolam nibil fere a communi sennoni 
quotidianarum collocutionum differre, nimisque errare eos, qui tragica quadam grandiloquentia in componendis epistolis 
utnntur atque ibi onmes ingenü víres effundunt, atque sp1endorem quaenmt copiaeque et ostentatiunis gloriam, ubi minime 
~us est'' Op. cit. 
3 1 "Esse enim epistolicus stilus simplex debet, ac veluti negligentiusculus nam est etiam quaedam negligentia diligens. ( ... ) 
illaboratus tamenac paene subitus atque extemporarius videtur." Op. cu. 
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escrevem uma carta inteira com o objetivo de uma ousada palavra nova revelam serem 
bárbaros eles mesmos."332 
Abre-se o primeiro capítulo, dedicado à exercítação e ao estilo (De 
exercítatione et stilo ), em que Erasmo afirma que "pureza e propriedade de estilo são 
alcançados pelo diligente exercício de escrita acompanhado pela cuidadosa revisão e o 
estudo em profundidade de diversos escritores"333, isso porque "a pena é o melhor mestre 
para nos fazer bem dizer, como convenientemente Crasso afirma, segundo Cícero."334 
O segundo capítulo trata da imitação (De imitatione ), pois "grande 
parte da arte consiste em imitação: a partir da leitura de autores adequados, uma abundãncia 
de palavras pode ser tomada, e uma variedade de figuras, e tanto com a doutrina que pode 
ser edificada, quanto com o exemplo de todas as virtudes a mente pode ser ordenada."335 
Aponta, como modelos a serem imitados, as cartas de Cícero, de Plínio, o Jovem, de 
Angelo Poliziano e de Sêneca, reservando-se este último, contudo, aos mais experientes. 
No terceiro capítulo, sobre o juízo (De iudicío ), Erasmo critica que 
"alguns (claramente refere-se a alguns humanistas) reclamam que não há qualquer 'arte' de 
escrever cartas e riem do estudo diligente e da prática, mas se fabricar, moldar e forjar um 
vaso de barro reaue~ arte, então certamente o discurso, a glória da razão humana, não pode 
existir sem arte. 3 6 E verdade, de qualquer forma, que quem escreve uma carta a um amigo 
não deve tomar refúgio na retórica.337 A divisão da carta em salutatio, exordium, narratio, e 
conclusio não é sempre nem freqüentemente adequada.338 Ao contrário, não se deve 
tagarelar sem trabalho, método, ou disciplina. Erasmo conclui com uma classificação dos 
três tipos de cartas copiada da retórica: demonstrativo, deliberativo e judicial."339 Ao fim 
são transcritas duas cartas de Plínio, o Jovem. 
O Libellus de conscribendis epistolis "abre com uma afirmação de 
que a grandiloqüência teatral é indecorosa numa carta familiar. Erasmo compara o estilo da 
carta não como quem grita num teatro, mas como quem sussurra num canto com algum 
amigo. O escritor de cartas deve aspirar, dentro dos limites do sermo e sob a contentio da 
332 HENDERSON, Judilh Rice. M. cit., p345. 
333 Id., íbid., p345. 
334 "Quoniam stilus optimus effector est, et magister dicendi, ut apte apud Ciceronem Crassus ait" Breuissima ... , cit. A 
citação de Cícero é do De oratore I, 150, 7-8: "Stilus optimus ac praestantissimu dicendi effector ac rnagístei'' (De 
L 'Orateur, lMepremier, traduçãodeEdmondCourlJaud, Paris: Les BellesLetres, 1957,p. 148). 
335 "Quoniam vero artis pars magna imitatione continetur, ab auctonbus lectione dignis, verborum sumenda est copia, et 
varietas figurarum, ut cum ponendi Iatio, tum ad exemplum virtutum omniwn mens dírigenda est'' Op. cit. 
336 Henderson refere-se a o seguinte trecho: "Sed quis est adeo non ab eruditione modo, sed comnnnti sensu remotus, ut 
fubricandi, texendi, et e luto vasa ducendi, artem aliquam esse putet, sennonem autem, quo nihil est sectmdum Iationern 
praestantius, arte ac praeceptis nihil egere?" Breuissima_ ... , cít. 
337 A passagem a que Henderson se refute é esta: "Non dissimulandum tamen quoadam contta sentire, quotidianis scilicet 
:fàmiliarissint epistolis nullwn adlnbendum artificimn rlletoricum esse, sed constare i1las naturali quodam seosu, et 
comnnnti oratione''. Breuissima_ ... , cit. 
338 Henderson se refere ao seguinte trecho: "Quo magis ridiculi sunt, qui omnes epístolas in salutationem, exordium, 
narrationem et conclusionern partiuntur, inque tis putant totam artem consistere. Neque tis simul ommbus semper, sed nec 
fiequenter admodum opus est, atque ut in oratiombus p1eraque mutantur, causis, temponbus, necessitate, occasione." 
Breuissima_ ... , cit. 
339 HENDERSON, Judith Rice. M. cit., pp.345-346. Para maiores detalhes, v. nossa tradução da Brevissima Formula no 
Anexo Ill 
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oração, pela agudeza, dicção apropriada, inteligência, humor, encanto e brevidade."340 Em 
relação à brevidade, sua pior violação é a saudação pomposa, com o objetivo de bajular o 
destinatário, "comparando-o ao sol, estrela matutina, lâmpada brilhante, espelho, flor, jóia, 
luz do sol, paraíso, e assim por diante". 341 Na saudação devem aparecer simplesmente os 
nomes dos correspondentes, com o nome do remetente em primeiro lugar, seguindo o uso 
de Cícero, Plínio, o Jovem, e outros modelos da Antigüidade, aos quais podem ser 
acrescidos simples títulos indicando um oficio ou profissão. Os epítetos, que são listados 
por Erasmo segundo a ordem social, devem ser utilizados no corpo da carta.342 "Erasmo 
afirma que um exordium não é sempre necessário, criticando Francesco Negro, mas ele 
então distingue as cartas simples das cartas mistas, talvez lembrando a classificação de 
Negro. Se a carta mista aspira a uma estrutura formal, ela deve seguir a ordem cronológica 
ou uma outra ordem lógica sugerida pela matéria, mas não as divisões prescritas pela ars 
dictaminis. Erasmo divide a carta simples nas mesmas três categorias usadas na Breuissima 
formula: judicial, deliberativa e demonstrativa. O restante do tratado descreve e dá 
exemplos de tipos de cartas em cada categoria."343 
O Opus de conscribendis epistolis344 se inicia com oito capítulos 
que descrevem a natureza e o estilo da carta. 345 Segundo Erasmo, o caráter distintivo da 
carta está em sua diversidade infinita. Nesse sentido, critica as definições restritivas e 
uniformes da carta e de seu estilo, em que alguns exigem as cinco características seguintes: 
estilo seco (exilem dicendifiguram); estilo não trabalhado (illaborata dissolutaqueflu(i)t); 
ausência de eloqüência coesa (omnibus contentionis neruis car(e)t); vocabulário da língua 
cotidiana (vulgo mutuatis verbis contexta); brevidade (breuitate). 
Cada um desses pontos será retomado e repelido por Erasmo. 
Quanto à brevidade, o que é necessário não é uma carta de pouca extensão, mas a concisão, 
pois esse é o verdadeiro sentido de breuitas. Em relação ao estilo não trabalhado, ou seja, 
sem figuras, Erasmo afirma que mais vale um estilo excessivamente ornado e refinado que 
desleixado e grosseiro; mas o preferível é a "limpeza" (mundicia), a meio caminho entre os 
dois extremos. Tratando-se da ausência de eloqüência, ou seja, do tom, este nem sempre 
será o da conversação cotidiana, podendo elevar-se mesmo ao sublime, se a matéria e o 
destinatário o exigirem. Em relação ao uso do vocabulário cotidiano, que garantiria a 
clareza (perspicuitas), trata-se de uma noção relativa, pois depende da erudição do leitor; o 
essencial é ter em conta a matéria tratada e o destinatário. Quanto ao estilo, seco ou não, é 
uma questão de conveniência, que deve ficar a critério do remetente. 
Erasmo aponta como princípio único o decorum, descartando como 
estéril toda a discussão sobre os estilos ático, ródio, asiático, e cita Quintiliano para lembrar 
340 Id., fbid., p.347. 
341 Id., fbid., p.347. 
342 Id., fbid., p.347. 
343 Id., fbid., pp347-348. 
344 Para estas considerações sobre o Opus de Erasmo estarei seguindo a minuciosa descrição do tratado por J. Chomarat, Op. 
cu., pp.lO 10-1038. 
345 HENDERSON, Judith Rice. Art. cz!., p.351. Os capítulos tratam da "funna da carta", da "carta não elaborada", da 
"dignidade da carta", da "clareza da carta", da "eufonia~,~ do "estilo da carta", das "características distintivas da carta" e do 
"refinamento" (ERASMO, Desidério, de Rotterdam. On the Writing of Letters I De Conscribendis Epistolis, 
translated and annotated by Charles Fantazzi, in: SOW ARDS, J. Kelley (ed.) Collected Works of Erasmus, 
Literary and Educational Writíngs 3, vol.25, Toronto: University ofToronto Press, 1985, pp.l2-22). 
205 
o princípio fundamental da retórica: " a melhor forma de eloqüência é a que melhor se 
adapta à matéria, ao lugar, ao momento, à qualidade do auditório". O mesmo se aplica à 
carta: "a melhor é a que se afasta deste gênero de cartas banal e sem arte (vulgata hoc et 
indocto literarum genere); que é composta dos mais refinados pensamentos 
(exquisitissimis) e das palavras mais bem escolhidas, mas adaptadas (aptis); que está mais 
em harmonia com a matéria, o lugar, o momento, a pessoa". 
Assim, em primeiro lugar, é a finalidade da carta que deve 
determinar seu estilo: "tratando de altas questões, que seja grave; de matérias medíocres, 
harmoniosa (concinna); de matérias humildes, correta e agradável; que, na brincadeira, ela 
seduza por seu humor e sua graça; no elogio, por sua pompa (apparatu); que, na exortação, 
seja veemente e apaixonada; na consolação, carinhosa e afetuosa; para persuadir, grave e 
rica de pensamentos; na narração, clara e descritiva (graphice); para pedir, discreta; para 
recomendar, solícita; nas circunstâncias felizes, cumprimentadora; na tristeza, séria". 
Comparando a carta a um polvo, que toma a cor do terreno sobre o 
qual está localizado, pela sua infinita capacidade de mudança, Erasmo afirma, em segundo 
lugar, que a carta se adaptará aos momentos e às pessoas, tomando um tom diferente 
segundo o seu destinatário: "a um velho ou a um jovem, a uma pessoa sombria e severa ou 
a outra naturalmente bem-humorada; a um cortesão ou a um filósofo; a um familiar ou a um 
desconhecido; a alguém que viva despreocupadamente ou a um homem muíto ocupado; a 
um companheiro sincero ou a um falso amigo que nada de bom vos deseja". 
Em terceiro lugar, o remetente deverá considerar-se a si mesmo, 
como um tipo de Mercúrio que "se metamorfoseará em todas as espécies de formas 
(habitum) segundo a circunstância (pro re praesenti)", de maneira a fazer compreender 
com que intenção ele escreveu: "A carta é prolixa? Diz-se que foi escrita para um homem 
ávido de ler e que vive despreocupadamente. É trabalhada e rebuscada, quis-se escrever 
para um letrado etc." 
É necessário, contudo, a despeito de suas formas infinitamente 
variadas, que a carta tenha sempre uma língua pura, em que se sinta um espírito cultivado e 
equilibrado (munda, erudita, sana). A mudança de tom, que noutro gênero seria 
considerada um erro, na carta é facilmente aceitável, não sendo mesmo desprovido duma 
graça particular (praecipuam gratiam). Em suma, a carta é um gênero proteiforme, ao qual 
é ridículo e vão querer impor uma forma e uma figura únicas, o que não significa que seja 
um gênero sem limites. 
Erasmo aborda, então, o caráter particular da carta familiar. 
Distinguindo as cartas das declamantiunculae ("pequenas declamações", ou seja, cartas que 
são compostas a título de exercício ou para mostrar o seu talento, como por exemplo a 
Phalaris de Luciano, as cartas de amor de Filóstrato, as Heróidas de Ovídio ), dos libri 
("tratados", como as "cartas" de Platão, todas as de Sêneca, a maioria das de Jerônimo, 
Cipriano, Agostinho, e algumas de Tertuliano) e dos discursos (cartas endereçadas a 
príncipes ou a magistrados), Erasmo afirma que, mesmo que se reserve o nome de carta 
apenas às familiares, ou seja, àquelas que tratam de questões privadas e que se endereçam a 
um amigo, é impossível prescrever-lhes uma forma determinada. Tudo o que se pode dizer 
de mais preciso é que a carta familiar deve assemelhar-se a uma conversação amigável 
sendo, segundo as palavras de Turpílio, "uma espécie de conversa à distância entre amigos" 
(Absentium amicorum quasi mutuus sermo). São suas características: simplicidade, 
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franqueza, alegria, vivacidade (simplicitatem, candorem, festituitatem, argutiam); pode-se 
passar de uma matéria a outra; quanto ao estilo, "convém a este gênero o aticismo, e o 
estilo humilde (humilior), mais próximo do cômico que do trágico, ou mesmo abaixo, se 
isso é possível, do tom da comédia, contanto que esse estilo humilde seja de um letrado 
(modo docta sit humilitas)"; o gênero familiar aprecia a concisão: sem exórdio, sem 
palavras expressivas, sem narrações alusivas. 
Em todo caso, a carta deve ter um estilo elegante e puro (elegantia, 
mundities); a afetação, risível em si, o é ainda mais quando unida à incorreção. Mas para 
adquirir esta pureza e esta naturalidade são necessárias grandes leituras, regras, uma 
observação cuidadosa dos autores, um longo treinamento para escrever e falar. 
Nesse passo, Erasmo inicia a parte didática de seu tratado, voltada 
aos mestres, abordando o exercício e a imitação, ou a maneira de ensinar a arte epistolar: 1 o 
escolha dos assuntos (fábulas dos poetas, narrativas históricas, assuntos fictícios, lugares-
comuns); 2° modo de propor o assunto; 3° correção dos deveres dos alunos. 
Na seqüência, apresentam-se a subscrição da carta e as fórmulas de 
polidez. Erasmo critica os usos medievais, consagrados pela chancelaria pontificia, e 
defende o retomo às práticas dos antigos, não pela admiração supersticiosa que se tem 
deles, mas porque seus usos e costumes eram mais simples e mais sábios. Trata do uso dos 
epítetos, dá exemplos da saudação final ( valedictio) e explica como datar a carta. 
Inicia-se, então, uma longa parte acerca da ordem nas cartas, com 
conselhos para cada um de seus tipos. Erasmo distingue cartas com assunto único e cartas 
com assunto múltiplo: naquelas a ordem será "ditada pela reflexão (consilium), e não por 
preceitos miúdos"; nestas, "cartas complexas (confusaneis) em que se acumulam vários 
assuntos quase inumeráveis, ou em que dizemos as coisas como elas nos vêm à boca, ou em 
que imaginaremos uma ordem qualquer inspirada a partir do momento, do lugar, das 
pessoas ou das matérias, o que tomaremos visível por freqüentes pequenas transições". 
Essas transições permitem conciliar diversidade e unidade, natureza e arte. As cartas com 
assunto múltiplo são freqüentes entre amigos (familiares). 
Quanto às cartas com assunto único, suas formas são em número 
infinito. Erasmo descarta tanto a classificação em três gêneros (que recobre a distinção 
entre docere, detectare e mouere) de Cícero, pois seria apenas um artificio destinado a 
preparar uma conclusão preestabelecida, quanto uma classificação baseada no tom ou cor 
afetiva (character), pois seria impossível fazê-lo, já que a carta pode exprimir todas as 
paixões, que são em número infinito. Apresenta, então, uma classificação fundada nas três 
divisões tradicionais da eloqüência, acrescida de um quarto gênero, o "familiar", cada um 
deles subdividido, perfazendo 27 espécies de cartas: gênero deliberativo (exhortatoria 
epistola, dehortatoria epistola, suasoria epistola, dissuasoria epístola, consolatoria 
epistola, petitoria epistola, commendatitia epistola, monitoria epistola, amatoria epistola); 
gênero demonstrativo; gênero judicial (criminatoria epistola, expostulatoría epistola, 
purgatio, exprobatio, inuectiua, deprecatoria epistola); gênero familiar (nunciatio, 
mandatoria epistola, collaudatoria epistola, gratiarum actio, lamentatoría epistola, 
gratulatoria epistola, íocosa epistola, conciliatoría epístola, laudatoria epístola, officiosa 
epístola, dísputatoria epístola). 
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Chomarat, nesse ponto, ao invés de "seguir Erasmo passo a passo 
nos conselhos que ele dá para cada um desses tipos de cartas", prefere "deduzir os temas 
maiores, em número de três: a carta e o discurso, a acomodação, a amplificação."346 
Quanto à carta e o discurso, embora Erasmo afirme ser a carta uma 
forma de gênero oratório, aludindo freqüentemente aos tratados de retórica ou resumindo-
os, ao mesmo tempo ele procura enfatizar as diferenças entre a carta e o discurso: "o orador 
não conhece antecipadamente o espírito dos juízes e se dirige a muitos: o que pode seduzir 
um, chocará talvez outro; o epistológrafo em geral já conhece seu correspondente e, em 
todo caso, pode adivinhar pela reflexão o que ele pensa e assim melhor ajustar seu estilo 
(em compensação, o orador, na medida em que percebe as reações de seu auditório, pode 
modificar a linha de seu discurso)."347 Sobretudo, diz Erasmo, "a liberdade da carta é tal 
que ela pode tornar seu ponto de partida não importa de onde"; já partir do que é mais 
distante do assunto é um erro insuportável num discurso. É importante ressaltar que Erasmo 
admite que, à maneira de alguns modernos, a carta seja iniciada por uma citação de autor 
ilustre ou pela evocação de um mito célebre. Também se pode, nas cartas familiares e 
humorísticas, começar abruptamente por uma inteijeição ou uma exclamação, à maneira 
dos satíricos. Erasmo completa: "e já que as cartas enviadas e recebidas duma parte e 
doutra são a imagem de uma conversação e de um diálogo (mutuum alloquium), será bem 
mais belo que elas reproduzam tão fielmente quanto possível a realidade que elas 
representam". Para Erasmo, "a despeito de suas concessões à tradição oratória (invenção), a 
essência da carta ~ela elocução está ao lado da conversação: é a carta familiar que é a 
verdadeira carta. " 3 8 
Em relação à acomodação (accommodatio), que é o ato do qual 
resultará o decorum, ela oferece dois aspectos: a acomodação ao assunto, pois a cada 
gênero convém um determinado tom, e à pessoa do destinatário, a qual "determinará em 
grande r,arte o tom a se adotar e a escolha dos argumentos entre os que o tópico permita 
reunir". 49 
Por fim, quanto à amplificação (amplificatio, exaggeratio), e o seu 
contrário, a atenuação (attenuare, extenuare), afirma Erasmo: "quando se trata de fazer 
nascer os ajfectus, o procedimento principal e quase único que reina nesse domínio é a 
amplificação, da qual toda a ação consiste em elevar e em abaixar (alleuando 
deprimendoque )". 
Seguem-se, pois, a essa série de preceitos das cartas, uma série de 
exemplos de cada um dos gêneros: alguns são do próprio Erasmo, compostos para o tratado 
ou nele inseridos; outros "reúnem em syluae, na seqüência de cada capítulo, referências a 
cartas antigas ou modernas e fórmulas, desses mesmos autores ou de Erasmo, constituindo 
uma fraseologia útil para o tipo de carta considerada."350 
É importante destacar que, segundo Henderson, Erasmo sintetizou 
"as tradições da epistolografia medieval e clássica, enquanto rejeitava o legalismo dos 
magistri nostri e dos 'macacos de Cícero'. O Opus de conscribedis epistolis descreveu a 
346 CHOMARAT,J. Op.cit.,p.!022. 
347 Id, wid,pp.I024-I025. 
348 CHOMARAT,J. Op.cit.,p.l026. 
349 Id., wid, r.1o2s. 
''
0 Id., wid., r .I 032. 
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escrita de cartas como era praticada pela maioria dos humanistas da Renascença, e não 
como era estreitamente definida por uns poucos puristas ciceronianos".351 
Juan Luís Vives 
Juan Luís Vives (1492-1540) foi professor em Louvain (1519), em 
Oxford (1523) e preceptor de Maria Tudor, filha de Henrique VIII da Inglaterra. Era amigo 
de Erasmo de Rotterdam. Seu tratado De conscribendis epistolis foi publicado por Hillen, 
em Antuérpia, em 1534, e reimpresso várias vezes ainda no século XVI, algumas vezes em 
conjunto com a Brevissima Formula de Erasmo. 
Dedicado a Alonso de Idiáquez, secretário do Imperador Carlos V, 
ao lado de Francisco de los Cobos, o tratado de Vives inicia-se com a usual definição da 
carta como Ullla "conversação entre ausentes através da escrita"352 , baseada em Cícero e 
Libánio353, a que Vives acrescenta uma citação de Santo Ambrósio: "a utilidade da carta 
está na possibilidade de que, ainda que em locais separados, unamo-nos no espírito, pois, 
entre ausentes refulge a imagem da presença e a conversação por escrito une os separados, 
de modo que com um amigo compartilhamos nosso sentimento e comunicamos nosso 
pensamento."354 
Vives, então, explica a etimologia de "epístola" em grego, a que se 
segue a razão por que, na sua opinião, as cartas eram empregadas na Antigüidade: 
transmitir notícias de assuntos públicos ou privados a pessoas ausentes. Vives afirma haver 
muitos tipos de cartas, mas em vez de enumerá-los, cita a divisão de Cícero, exposta numa 
carta a Cúrio, em cartas familiares ifamiliare et iocosum) e cartas sérias (severum et grave). 
Sua própria classificação, contudo, divide-as em cartas de informação, de petição, de 
recomendação, de conselho e de advertência, às quais serão posteriormente acrescentadas 
cartas consolatórias, de reconciliação, de instrução e de discussão. 355 
Após essa parte introdutória, Vives aborda a invenção nas cartas, 
que é tratada em conjunto com a disposição, "especialmente no exórdio da carta, pois 
freqüentemente não podem ser facilmente separadas"356• Assim como em qualquer outro 
351 An. cit., p.355. 
352 ''Epis1ola est sermo absentium per litteras." VIVES, Juan Luis. De conscribendis epistolis, in: Selected works of J L 
Vives, vol. lli, edited by Cbarles Fantazzi, Leiden: E. J. Brill, 1989, p.22. 
353 FANTAZZI, Charles. Generallntroduction, cit., p.l4. 
354 ''Epis1olannn usus est ( ... ) ut disiuncti locorum intervallis affi:ctu adhaereamos, in qwbus inter absentis irnago refulge! 
praesentiae et collocutio scripta separaros copula~ in qwbus etiam cum amico m.iscemus animum et mentem ei nostram 
infundimus". Op. cit., p22 
355 "quales sunt propemodum mmtiatoriae, peti1Dtiae, connnendaticiae, consulroriae, admoniroriae et si quae sunt eius generis 
quae vicem absentiae escnbentis impleant Additae sunt postea consola1Dtiae, conciliaroriae, prnecep1Dtiae, disputatoriae". Jd. 
ihid., p.24. 
356 "praecipue in exordiis, propterea quod haec saepenumero disiungi non possunt commode." Id. ihid., p.26. 
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tipo de discurso, a invenção na carta não é de todo matéria de arte, mas de prudência, ou 
seja, é produto de habilidade, memória, juízo e experiência. 357 
Ademais, quem pretende escrever uma carta deve considerar quem 
é, a quem está escrevendo, a respeito de qual assunto, quem somos para ele e quem ele é 
para nós.358 Quanto ao destinatário, Vives aconselha que se deve considerar sua história 
familiar, seus recursos pessoais, sua condição social, sua reputação, sua erudição, seu 
caráter e gênio. "Todas estas coisas podem ser facilmente levantadas numa simples reflexão 
momentânea. "359 
Nesse sentido, o início da carta deve ser extraído ou do próprio 
remetente e de coisas que lhe pertençam, ou do destinatário e de coisas ~ue lhe pertençam, 
ou do próprio assunto sobre que se escreve, tal qual um curto exórdio. 6° Caso a escolha 
recaia sobre as virtudes do destinatário, deve-se ter o cuidado de que, na enumeração delas, 
não haja nenhuma adulação; ademais, deve-se mencionar especialmente aquelas virtudes 
que sejam mais apropriadas ao conteúdo da carta, como clemência, se se pede perdão; 
humanidade, se amizade; liberalidade, se beneficios; prudência e probidade, se conselho. 361 
Quando se tratar da primeira carta escrita a alguém, deve-se tomar 
cuidado para que o novo destinatário não tenha uma impressão do remetente sob algum 
vicio, como impudência, arrogância, loquacidade, ostentação, velhacaria, afetação pedante, 
adulação imoderada e parasitária, escurrídade, ignorância, ou imprudência362. Contudo, 
nem tudo é adequado a todas as pessoas. Assim, deve-se saber a quem se pode expressar 
admiração, a quem se pode mencionar laços paternais de hospitalidade, ou o cuidado dos 
subordinados. Caso não haja uma razão especial que justifique a carta, deve-se considerar 
quem é o destinatário para o remetente, pois este será o tom de toda a carta. 363 
Nesse passo, Vives enumera longamente as características do estilo 
a ser adotado em relação a cada tipo de destinatário: próspero e soberbo; severo e 
desagradável; inculto e estúpido; engenhoso; erudito etc. 
Devem ser banidas de toda a experiência humana as cartas de tipo 
enganador, insípido, inepto, em que todas as indicações de intenções são confusas. 
Insinceras e aduladoras são as cartas em que não há modo de se discernir o intento do 
remetente, como nas cartas chamadas cortesãs e bem educadas. Pois o pensamento humano, 
357 "inventionem onmem non solum epistolae, venun cu.íuscumque alterius generis, sennonis orationisve, ut etiam in bis 
quae loquinrur, baud penitus artis esse, sed prudentiae; quae paritur ex ingenio, memoria, iudicio atque usu rerum." Id. ihid., 
p.26. 
358 ''Scripturus epistolarn considere! quis et cui scnbat et qtllbus de rebus, qui simus nos ad illum, qui ille in se." Id. ihid., p28. 
359 "Haec enim tmO mentis intuitu fucile percurremus omnia et momento temporis." Id. ihid., p.28. 
360 "Sumendum igitur principium vel ex te aut rebus tuis, vel ex illo aut rebus eius, vel ex re ipsa de qua scribis, idque 
tamquam exonliolo." Id. ihid., p30. 
361 "et in commemoratione virtunnn ne sit species ulla assentationis (. .. ) et ea maxime commemorabimus illins borra quae ad 
rem de qua scripturi surnus aptissima fuerint, ut clementiarn, si petimus veniam; humanitatem, si amicitiam; liberalitatem, si 
beneficium;prudenliametprobitatem, siconsilium." Id. ibid., p.32. 
362 "Ideo prima epístola vehementer est elaborandum ne apud novum erga nos animum in suspicionem veniamus cuiusquam 
vitii aut impudeotiae aut arrogantiae aut loquacitatis aut ostentationis aut vafucici aut putidae affectationis aut immodicae 
assentationis et parasiticae aut scurrilitatis aut imperitiae aut imprudeotiae." Id. ihid., p.32. 
363 "Nec puto quemquam admonendum esse non omnia ommbus congruere. Videndum cui possis admúationem de ipso 
tuam allegare, cui patemum hospitum, cui curam subditonnn. Quod si nihil babes quare scnbas excusandum, tum 
contemplabere qui sit ille cui scnbis, nam hinc tota epístola ternperatur." ld. ihid., p.34. 
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encoberto pela grande massa corporal, é impenetrável, mas revela-se em certa medida pelo 
discurso. Porém, se este for completamente fingido e disfarçado, o que se deixará conhecer 
do homem?364 
Após essa pequena digressão, Vives retoma à matéria do tratado, 
abordando o assunto das cartas. Uma carta pode conter qualquer assunto mas, por questões 
didáticas, elas são divididas em vàrias classes. A carta pode falar de coisas que se referem 
ao remetente, ao destinatàrio, a ambos, ou a coisas que se referem a outros. Nesse ponto, 
Vives afirma que todos os homens são dotados de mente (é o intelecto, fundado no juízo, 
sagacidade e capacidade intelectual, que inclui agudeza mental, rapidez, estupidez, 
lentidão, erudição e ignorância), corpo (cor, boa aparência, deformidade, força, fraqueza, 
saúde, beleza, feiúra, alimentação) e de coisas externas (dinheiro, vestuàrio, em uma 
palavra, tudo o que se possui, honra, dignidade, raça, feitos, amigos, pátria, inimigos, má 
reputação, posteridade). Uma carta pode referir-se a quaisquer desses elementos, mente, 
corpo, coisas externas, E enumera uma série de exemplos: referentes à mente, podem ser 
cartas de conselho, de conciliação, de cortesia; referentes ao corpo, podem ser cartas de 
conselho e algumas cartas de petição; referentes a coisas externas podem ser cartas de 
petição, de recomendação. 
Vives prossegue afirmando que sobre todos os assuntos deve-se 
falar moderadamente, modestamente e com um senso de propriedade e contenção, de modo 
que não haja nenhuma aparência de arrogância, que não se suporta nem mesmo nos maiores 
homens, pois é como veneno que, quando derramado sobre as coisas que até então eram 
muito bonitas, contamina-as. De modo semelhante, se se expressa o descontentamento em 
relação a algum insulto ou indignidade sofrida, ou se se fala disso para todos, parecerá que 
se está enfeitiçado por isto, cego pelo amor-próprio; deve-se deixar que se pareça ser 
guiado por um bom julgamento.36 Assim, não se deve exagerar o assunto com uma 
linguagem violenta, mas deve-se expor tudo civilizada e suavemente.366 
Tratando-se de pedidos, deve sempre haver um senso de modéstia 
(pois quem faz um pedido coloca-se numa posição inferior), mas esta modéstia será maior 
ou menor de acordo com as circunstâncias e os indivíduos. Deve-se indicar, também, 
porque se está fazendo o pedido e porque para essa pessoa particularmente, ~ois se não há 
razão para pedir, pode-se parecer impertinente, arrogante, tolo ou supérfluo. 67 Porém, em 
se tratando de um amigo ou de uma pessoa amigável ou obsequiosa, que em geral concede 
livremente o que se lhe pede, pode-se ser mais breve e simples, demonstrando a confiança 
364 "Onmino tollendurn est e vita genus illud epistolarum fallax, insulsurn, ineptum, quo signa onmia volurrtatum 
confunduntur, adeo blandum et assentatorium ut nullo penitus modo scnbentis possit animus dignosci, quales sunt epistolae 
quae nominantur aulicae et bene educalae. Nam humanus cogitatus tanta mole COipOris contectus impenetrnbilís est, profertur 
quadamtenus sermone. Quod si hic quoque fictus sit penitus et contectus, quid reliquum sit ad hominem noscendum?" Id. 
ihid., pp.34,36. 
365 ''De nosttis rebus dicemus modice, modeste, pudibnnde, parce, ut absit species onmis arrogantiae, quam ne in maximis 
quidem vitis furimus videturque velut venennm, quod res alioqui pulcherrimas superfusum conumpit Ad eundem modum si 
de iniuria vel contumelia nostrí querimur aut omnino verba fàcimus, ne videamur caeci amare nostri rnp~ ( ... ) quo 
admonemur ut se quisque norit, sed duci iurliciu." Id. ihid., pp38,40. 
366 "Ita rem non exaggernbimus verborum atrocitate, sed civiliter onmia explicabimus et mansuete." Id. ihid., p.40. 
367 "Adsit in petitione onmi pudor (nam inferiore se fucit quisquis rogat), sed in aliis rebus et apud alios maior aut minar. ( ... ) 
Osteudes cur petas, cur ab eo potissimum; nam si causa non sit petendi, videtur res insolens aut arrogans aut inepta et 
supe!VllC3lle3 petere". ld. ihid., p.40. 
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que se tem em sua amizade ou em seu caráter, pois os amigos freqüentemente se ofendem 
quando pedidos são feitos com grandiosas e importunas súplicas. Isso porque eles 
suspeitam que seus amigos não gostem deles suficientemente, ou não tenham confiança na 
sua recíproca afeição.368 Todavia, se o destinatário não for bem conhecido, nem um amigo 
íntimo, deve-se mostrar alguma razão porque se é digno de obter o que se pede.369 Sendo 
necessário, o pedido pode ser feito em razão das qualidades pessoais, como origem, pátria, 
interesses comuns nos estudos, posição, amigos e inimigos, especialmente aqueles 
comuns.37° Finalmente, se não houver no remetente nada que mereça a concessão do 
pedido, há certamente motivo para que o destinatário o conceda, o que será visto como um 
ato de piedade e lhe acarretará honra e louvor.371 
Na seção seguinte, Vives trata amplamente das cartas de 
recomendação. Em primeiro lugar, deve-se mostrar que a matéria da carta é digna do favor 
e boa vontade do destinatário.372 Deve-se mostrar também que há qualidades no 
recomendado que fazem com que mereça uma atenção especial, as quais devem ser 
acomodadas ao caráter e experiência do destinatário. 373 Por outro lado, se o destinatário têm 
o remetente em alta conta, é suficiente expor, de modo sincero, que a pessoa cuja causa está 
sendo advogada é cara ao remetente e que seus negócios lhe são de grande interesse.374 Em 
se tratando de príncipes e pessoas influentes, Vives afirma que há entre eles certos sinais 
pelos quais reconhecem a sinceridade e a honestidade das cartas de recomendação, pois em 
geral as recomendações são concedidas em razão de insistentes pedidos, não em razão da 
amizade ou do mérito da pessoa, e às vezes não se pode recusá-las.375 
Quanto às matérias pertinentes ao destinatário (De rebus eius ad 
quem scribimus), Vives ressalta que se deve mostrar que, embora os assuntos digam 
respeito ao destinatário, também o remetente preocupa-se com eles. Se se tratar de um mero 
relato de notícias, não há necessidade de conselhos retóricos e artísticos, podendo a carta 
ser escrita com simplicidade. Se se tratar de um louvor, deve-se fazê-lo de maneira 
plausível e elogiar aquelas coisas que sejam um estímulo à virtude.376 Ao narrar, as figuras 
368 "Apud amicum aut horninem valde humamnn ac íàcilem quique solet hbenter eiusmodi praehere quae nos cupimus, 
brevius licebit agere et simplicius, ostensa fiducia ex amicitia nostra aut illius monbus ( ... ) Nam indignantllr saepenumero 
amici magnis et amhitiosis prec1bus aliquid ah se amicos contencere; suspicantur enim illos non satis amare, aut confidere 
amori mu1llo." Id. ibid., p.42. 
369 "Sin alienior sit et non adeo familiatis, ostende aliquid cur dignus sis qui impetres." Id. ibid., p.42. 
370 "Si cui opus fuerit, hahet ea quae sunt in persona Petimus propter genus, propter patriam, propter COilllllllllionem 
studiorum, propter magistraJum, propter amicos, propter inimicos, praesertim communes''.ld. ibid., p.44. 
371 "Denique si nihil sit in nobis digmnn ob quod petamus, illum certe esse digmnn qui det Hoc ei fore piwn, honorificum, 
laudabile".ld. ibid., p.44. 
372 ''primumonmium utdigmnnostendamushunc esse ilius gratiaetfàvore." Id. ibid.,p.44. 
373 ''Ex commendato, si demonstramus in eo esse aliquid propter quod mereatur diligi ( ... ) Et accommodanda sunt haec 
monbus aJqueusu illius". Id. ibid., pp.44, 46. 
374 ''Ex nostra parte, si nos ille amat cui scnbimus, nec ficte, sufficiet aperire illum cuius causa lahoramus carum nobis esse et 
illius negotimn maguae curae". Id. ibid., p.46. 
375 "Habent principes et potentes viri signa quaedam inter se qwbus dignoscuut quam vere et ex animo commendet qui 
scnbit; nam saepe commendationes dantllr impor1llrtis preCibus, non amicitiae aut dignieni personae, nec licet interdum 
recusare." Id. ibid., p.48. 
376 "In alterins rebus sic semper scnbendum ut videantllr nobis curae esse. Si tan1llrnmodo narras, nullo ad eam rem apparatu 
vel arte opus fuerit; simpliciter id potes! expediri. Sin laudas, verisimiliter id fàcito et ea laudato quae sint illi tamquam 
stimulus ad virtutem." ld. ibid., p.50. 
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utilizadas devem ser adequadas à história. Ditos e gracejos podem ser utilizados, mas como 
eles são muito mais fruto da natureza que da prática ou da leitura, aquele que não tiver 
talento para tal deve abster-se de utilizá-los, sob pena de parecerem ridículos.377 Vives 
divide os gracejos em dois tipos: alguns são breves, contendo uma, duas, ou umas poucas 
palavras, que podem ser chamados "ditos"; outros são dispersos através da descrição ou 
explanação de alguma coisa. O primeiro tipo é entendido somente por poucos, a~ueles de 
inteligência rápida; o último é mais apropriado para uma audiência despreparada.37 
O material para a carta consolatória, segundo Vives, pode ser 
tomado ou da pessoa que está sendo consolada (ex.: "isto não é adequado a um homem de 
sua linhagem"), ou ser derivado das coisas (ex.: "o que foi perdido não era tão digno que 
devesse gerar aflição"), ou através de urna comparação entre coisas e pessoas (ex.: "não é 
adequado que a perda de dinheiro seja lamentada por um rei, de quem deveria vir o 
exemplo para ensinar aos outros a grandeza de espírito e o desprezo pelo dinheiro"). 
Quanto às cartas de reclamação ou de invectiva, é autoritário insistir 
muito na falta cometida e perseguir o assunto com linguagem abusiva, mas é uma marca de 
civilidade e cortesia dar a razão para a sua queixa e expor porque aquela não era a coisa 
adequada a ser feita. 379 Para Vives, em todas cartas alguma virtude moral e qualidade 
agradável devem estar presentes; a maior precaução, contudo, deve ser tomada para não 
ofender alguém numa carta. 380 
Quanto às cartas em resposta, duas coisas devem receber particular 
atenção: o que foi escrito por aquele a quem se responde e com que espírito.381 Em geral, 
deve-se falar de si próprio modesta e moderadamente e minimizar os auto-elogios. Não 
deve receber resposta imediata uma carta de invectiva ou abusiva, para que se evite o ardor 
do momento e se possa ponderar o conteúdo e a causa da repreensão. A resposta deve ter 
uma discreta polidez, pois esta empresta um sabor agradável à carta. Ao contrário, uma 
polidez exagerada é insípida e desagradável, ao menos para os paladares saudáveis. 382 
Vives passa a tratar das partes da carta, iniciando pela saudação, em 
que defende que o nome do remetente venha em primeiro lugar, por ser natural que o nome 
do escritor preceda o do receptor383, criticando aqueles que pensam que colocar o nome por 
377 "Quippe tametsi paratur nonnihil vel exercitatione vellectione, tamen maxima pars nalurae est munus. Idcirco cognoscat 
se quisque, et si ad id non est llliiUS, ne tentet quidem; sequitur enim ncessario ut ipse sis ridiculus si non sint tua" Id. ihid., 
p.52. 
378 "Et ex fucetiis sunt aliae breves, quae in verbo uno vel duobus, certe paucis, sunt sitae, quae dieta nuncupamus, aliae fusae 
in narratione atque explicatione rei cuiuspiam. lllud prius genus a paucis intelligitur nisi acuto ingenio ( ... ). Posterius istud 
imperitis annbus aptins est." Id. ihid., p.52. 
379 "In quo genere imperiosum est nintis malefuctum dicere et rem atrocitate verbonnn insectari; civilitatis vem et comitatis 
causam addere curqueraris, curillud rectefuctum non sif'. Id. ihid., p.60. 
380 "nullam convenit esse epistolam in qua non virtus aliqua animi et grata quaedam indoles exsistat ( ... ) Vehementet 
cavendum estne quem epistola offi:ndamus." Id. ihid., p.64. 
381 ''Duo suntinrespondendc spectandapotissimum: quae scriptasuntab eo cuirespondemusetquo animo." Jd. ihid.,p.64. 
382 "Jnvective ac maledicae epistolae vel in totum respondendum nihil est vel non ilico ubi est reddita, sed sedata commotione 
illa animi et refiigernto ardore illo perttnbationis, tum expendendum quid obiciatur et quibus de causis. ( ... ) Porro 
quemadmodum epistolis moderata quaedam comitas suave condimentum praebet, ita redundantia comitatum palatis quidem 
sanisinsulsaestpenitusac ingrata." Id. ihid.,pp.66, 68. 
383 "Prius eius quiscnberet,boc enimnatura prius estindicariquis fuciatquamcui" Jd. ihid.,p.68. 
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último seja sinal de modéstia. 384 Quanto ao uso de epítetos, afirma que os antigos somente 
os empregavaiTI se o destinatário ou o remetente tivessem uma função pública, 
arrematando: não é mais lisonjeiro ser tão altamente estimado que não haja necessidade de 
epítetos, como no caso de Guillaume Budé, Erasmo de Rotterdam, ou Thomas Morus?385 
Ademais, algumas expressões de afeição são utilizadas entre homens ligados por estreitos 
laços de amizade. 386 E, como é de cortesia ou de simples humanidade, ao saudar as pessoas 
quando as encontramos, logo após os nomes, devem-se expressar bons votos.387 Quanto à 
discussão sobre o uso de terceira pessoa no título da carta, e primeira pessoa no seu corpo, 
Vives é taxativo: os homens dos tempos antigos não tinham o hábito de usar a primeira 
pessoa com seus nomes, mesmo quando falavam de si próprios; nesse caso, usavam a 
terceira pessoa, como em descrições e contratos. 388 Aliás, sobre os títulos, afirma que não 
há carta da Antigüidade que não os tenha, seja posto pelo autor, seja citado por outra 
pessoa. Contudo, se este título era acrescentado pelo mensageiro quando a carta era 
enviada, então certamente nada seria necessário adicionar quando a resposta fosse 
devolvida por ele mesmo, ou quando a carta fosse entregue pelo próprio remetente.389 
Vives refere-se então ao antigo costume de começar as cartas com a 
fórmula Si vales, bene est, ego quoque valeo, afirmando que ela poderia ser expressa de 
várias maneiras e que, a despeito de ter desaparecido do uso, não seria tão obsoleta que não 
pudesse ser acrescida às vezes, para ornamentar a carta. 390 
Em relação à ordem da carta, "Vives advoga liberdade e 
espontaneidade e um uso judicioso de palavras de transição. Depois de dar vários exemplos 
próprios e de Cícero, apresenta algumas fórmulas de valedictio e exemplos de como indicar 
a data e o local."391 Quanto à datação, Vives lembra que os antigos referiam-se a festas para 
datar as cartas. E pergunta: por que também não podemos dizer: "Adeus. No nascimento de 
nosso Salvador, da Virgem Maria, na festa de São Martinho, ou da conversão de São 
Paulo"?392 Vives apresenta, em seguida, um modelo de carta com todas as suas indicações. 
E acrescenta que todas as regras apresentadas não se aplicam somente a cartas em latim, 
mas também àquelas em línguas vernáculas. 393 
384 "Alü existimant moderationís esse postremo se loco nonrinari. Quam futue, quasi minus honesnnn sit quicquid ultimum" 
Id. íhid., p.70. 
385 "Epithetis parcebant prorsmn; addebant solum si quid muneris gereret et cui scribeballlr et qui scribebat ( ... ) Quid quod 
praestibilius est 1lmtUm illtnn existimari ut appositis non sit opus, velut Guglielmo Budaeo, Erasmo Roterodamo, Thomae 
Moro?" Id. íhid., p. 70. 
386 ''Sunt inter homines amicitia coniunctissimos quaedam in:terdum amoris signidicationes." Id. íhid., p.72. 
387 "Porro autem ut comitalis est immo vero humanitatis in congressibus salutare, ita statim post nomina bene precahantur." 
Jd. íhid., p.76. 
388 "non solitos priscos illos hontines nomini suo primam addere personam, etiam de se loquentes, sed tertiam, ut in 
rationibns et contractibus". Jd. íhid., p.80. 
389 "Denique nulla est veterum epis1ola quae non titulum illum habeat sive ab auctore suo positum sive ab alio citatum. Si is 
titulus tabeUario erat adscriptus cum mitteretur, certe nibil fuit necesse addi cum ab illo referretur aut ederetur ab auctore." Jd. 
íhid., p.80. 
390 "Fuit olim mos vetus ( ... ) epis1olas sic exordiri: 'Si vales bene est, ego quoque valeo'. ( ... ) Id variis modis ennntiaballlr ( ... ) 
Quae partícula abiit ex usu ( ... ) sed non ita quin addi possit et aliquando debeat ornetque epis1olam." Id. íhid., pp.80, 82. 
391 FANTAZZI, Charles. Generallntroduction, cit., p.l6. 
392 "Quinnosetiam 'Valenatali Servatoris, Virginis matris, feriisD. Martini, conversionísPauli?'". Op. cil.,p.90. 
393 "non solum in Latina língua sed in vemaculis". Id. íhid., p.92. 
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"Segue-se uma breve referência aos sobrescritos e endereços, e uma 
mais extensa discussão sobre o estilo das cartas, em que reitera os preceitos costumeiros de 
simplicidade, espontaneidade e ausência de pretensão."394 Nesse sentido, Vives define a 
carta como uma imagem da conversação cotidiana e um diálogo continuado, e foi inventada 
por não outro propósito que o de informar e representar as conversações daqueles ~ue estão 
ausentes395• Assim como a conversação diária deve ser simples, direta e natural3 6, assim 
deve ser o estilo da carta: a carta deve ser adornada com simplicidade e seu ornamento deve 
ser a ausência de omamentos397• O principal é lembrar que a carta é como uma moça 
plebéia, e mesmo que umas sejam um pouco mais adornadas e refinadas que outras, elas 
não se comparam às moças patricias, da mesma forma que servas não rivalizam com suas 
senhoras. 391f 
Vives critica alguns mestres que, quando discutem a composição de 
cartas, falam em introdução, narração, confutação, confirmação, peroração, invenção, 
disposição e elocução, partes todas extraídas da Oratória, o que é obviamente supérfluo e 
estranho à carta, pois dificilmente alguma carta conterá todas elas, e esta frágil moça não 
d ai 'fi . 399 po e suportar t art1 CIO. 
Na segunda parte do tratado, Vives apresenta "uma miscelânea de 
frases e convenções, com descrições especialmente técnicas da terminologia usada na 
composição e envio das cartas, explanando a respeito de coisas como as palavras usadas 
por escribas, materiais de escrita e os vários modos de selar uma carta. Vives então fornece 
ao leitor uma cornucópia de frases comuns usadas nas cartas e dá instrução a propósito do 
uso de tempos, com exemplos tirados de escritores antigos, principalmente Cícero, com o 
qual ele mostra uma extraordinária familiaridade."400 
Na parte intitulada Salutandi formulae usui nostro aptae, Vives 
aborda a questão de como saudar uma terceira pessoa através da carta, enumerando uma 
série de exemplos. Segue-se então o modo como responder a tais saudações (Resalutandi). 
Vives discute, então, a brevidade da carta (De brevitate epistolae), 
mostrando que tal questão já é discutida há muito tempo401 , desde Demétrio (que Vives, 
seguindo a tradição, confimde com Dernétrios de Fáleron), passando por Sêneca e Cícero. 
Vives afirma que é muito importante que o remetente se adapte ao caráter do destinatário. 
Conforme a natureza do assunto, será possível ao fim da carta escusar-se por sua brevidade 
àquele que esperava urna longa carta, ou por sua prolixidade àquele que se satisfaz com 
uma carta breve. No primeiro caso, o da brevidade, pode-se escusá-la em razão de suas 
394 F ANf AZZl, Cbarles. Generallntroduction, cit., p.l6. 
395 ''Epistola imago quaedam est quotidiani sermonis ac colloquü cuiusdam perpetui, nec enim in aliud est inventa quam ut 
absentiutn sermones refurat ac reprnesentat." Id. ihid., p.96. 
396 "Sermo autem noster quotidianus simplex esse debet et rectus et naturalis".Jd. ihid., p.96. 
397 "omari ( .. .) epístolam simplicitate et excultissimam esse sine cultu".Id. ihid., p.96. 
398 ''Summa baec est ut meminerimus esse epistolam, hoc est, puellam plebeiam, in qutbus etsi aliae aliis ornantur excultius 
~o et ditius, nrundum tamen patriciannnnon aequant, uti nec fumulae dominarum" Id. ihid., p.l02. 
99 ''Quidam de epistolis componendis disserentes de proemio trndun~ de ruuratione, confutatione, confinnatione, 
peroratione, de inventione, dispositione, elocutiooe, ex rhetorum praeceptiombus repetita, quod plane est supervacaneum et 
loco huic aliemnn. Primum quod nulla est fere epístola quae habeat quinque illas partes, nec tantum artificimn tenera baec 
puellasustinet" Jd.ihid.,pp.102, !04. 
40° F ANfAZZl, Charles. General Introduction, cit., p.l6. 
401 "lllud praetereaiam olim quaesitutn, quam brevem esse epistolam conveniref'. Op. cit., p.l24. 
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ocupações e através de uma certa moderação em não querer perturbá-lo ou interrompê-lo 
no meio de negócios importantes. No último caso, o da prolixidade, pode-se escusá-la pela 
d I d d 
. . . 402 
natureza o assunto, ou pe o prazer que o remetente tem e escrever ao estmatano. 
Acrescenta que cartas curtas que contenham um dito agudo em poucas palavras têm muita 
beleza e, se nada tiverem de insolente, soberbo, desdenhoso, podem ser enviadas até 
mesmo a reis e príncipes e a homens de grande severidade.403 
Quanto àqueles que pretendem publicar suas cartas sem a 
publicação da carta a que respondem, como Plínio e Poliziano, Vives afirma que repetem 
em suas respostas os principais pontos da carta que estão respondendo, mesmo nas mais 
triviais matérias, o que usualmente se faz somente em assuntos importantes, e com mais 
cuidado quando pensam que sua resposta será lida por pessoas que não leram a carta 
respondida.404 E, "como um tipo de epílogo, Vives acrescenta um comentário pessoal sobre 
escritores de cartas da antigüidade até os seus dias'r~os (De auctoribus epistolarum ). 
António de Guevara 
Bispo de Guadix e de Mondofiedo, capelão e cronista do Imperador 
Carlos V, Fr. António de Guevara (1480-1545) publicou suas Epístolas Familiares em 
Valladolid entre 1539 e 1542.406 "De conteúdo familiar e ligeiro, de acordo com a 
preceptiva ciceroniana (Familiares II, 4, 1), a epístola humanística arraigou-se na Península, 
a partir das famosíssimas Lettere de Pietro Aretino (1538), com as Epístolas familiares 
(1539-1542) de Fray Antonio de Guevara. Em sua coleção de 'epístolas que algumas vezes 
escrevi a parentes e amigos', Guevara abordou os mais diversos temas, a meio caminho 
entre o ensaio e a pura ficção literária. "407 
402 "Multum te accomrnodari conwnit ingenio illius cui scnbis et pro ratione rnateriae licebit in fine aut brevitatem escusare 
apud illum qui longas cupit aut prolixitatem apud eum qui brev1bus delectatur. IlJa excusatur negotiis aut nostris aut illius et 
pudore ne obstrepamus aut interpellemus in maximis occupatum; prolixitas excusatur rei qualitate, dulcedine cum illo 
colloquendi." Op. cít., p.l26. 
403 ''Epistolia et codicilli, quae paucis verbis acutam quampiam sententíam concludunt, plurimum habent venustatis. ( ... ) 
Quod nihil babeant insolens, supetbum, fustidiosum, mitti posstmt vel ad reges ipsos ac príncipes, et homines quan1umvis 
superciliosos." Op. cít., p.l26. 
404 ''Sunt qui in respondendo repetant ceu epistolae illius capita ad quam rescnbunt Quod solet in gravibus fieri negotiis et 
tamen accuratius cum a nonnullis lec1um iri responsum arbitrantur, non lecta epistola provocante. Nam hoc fine etiam in 
levionbus fucerunt quidam, ut ii qui suas epístolas cogitabant edere, non editis ad quas rescnberent, sicuti Plinius et 
Politianus". Op. cít.,p.128. 
405 F ANT AZZI, Charles. Generallntroduction, cit., p.l6. 
406 "La primera parte de las Epístolas familiares apareció en 1539 (Valladolid, Juan de Villaquirán). En sólo 
el sigla XVI, se editá once veces más. Por su parte, la Segunda parte de las epístolas familiares salió por 
primera vez en 1542 (Valladolid, Juan de Villaquírán); tuvo seis ediciones en el resto de! sigla. Además, 
ambas partes se publicaronjuntas entres ediciones de! XVI. También, en el sigla XVI las varias versiones de 
las Epístolas Familiares tuvieron tres ediciones alemanas, treinta y cuatro francesas, dos holandesas, siete 
inglesas y veintitrés italianas." LAW AND, Jantile Trueba. E/ arte epistolar en el Renacimiento espano!, 
Madrid: Editorial Támesis, Colección Támesis, Serie A, v. 159, 1996, p.93. 
407 COROLEU, Alejandro. "Humanismo en Espaiia", in: Introducción ai Humanismo dei Renascimiento, 
edited by J. Kraye, Madrid: Cambridge University Press, 1998, pp.295-330. Disponível em: 
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Das Epístolas Familiares de Guevara, quatro interessam-nos 
particularmente, pelas concepções epistolares que nelas encontramos; são elas: a epístola V, 
"Letra para don Pedro Girón, en la cual el auctor toca la manera dei escribir antiguo"; a 
epístola VI, "Letra para don Ífiigo de Velasco, Condestable de Castilla, en la cual e! auctor 
toca la brevedad que tenían los antiguos en e! escrebil'; a epístola VIII, "Letra para don 
Afonso de Albornoz, en la cual se toca que es caso de mala criança no responder a la carta 
que /e escriben"; e a epístola X, "Letra para don Enrique Enrríquez, en la cual el auctor !e 
responde a muchas demandas graciosas". 
Na epístola V, "Letra para D. Pedro Girón, na qual o autor trata da 
maneira do escrever antigo", Guevara, numa deliciosa critica dirigída a uma carta que 
supostamente teria recebido do destinatário, trata de aspectos materiais da carta, como o 
sobrescrito ("Filóstrato, na vida de Apolônio Tianeu, diz que era costume entre os ipimeus 
pôr as datas das cartas nos sobrescritos delas, para que, se fossem de poucos dias escritas, 
as lessem, e se fossem velhas, as rasgassem"408) e a letra ("é verdade que, embora seja 
velha a data da carta, a letra poderia ser legível e boa, mas o juro per sacra numina ~ue 
parecem mais caracteres com que escrever o mosaico, que não carta de cavaleiro"4 9), 
passando à própria materialidade da escrita através dos tempos ("segundo a variedade dos 
tempos, assim se foi descobrindo a maneira do escrever entre os homens; porque, conforme 
com o que diz Estrabão, De Situ Orbis, primeiro escreveram em cinza; depois, em cascas de 
árvore; depois, em folhas de louro; depois, em lãminas de chumbo; depois, em pergaminho; 
e, por último, vieram a escrever em papel. É, também, de saber-se que, nas pedras, 
escreviam com ferro; nas folhas, com pincéis; na cinza, com os dedos; nas cascas, com 
facas; no pergaminho, com cálamos; e no papel, com penas. A tinta com que escreveram os 
antigos foi, primeiramente, de um peixe por nome siba; depois, a fizeram de sumo de 
sarças; depois, de fuligem de fumo; depois, de vermelhão; depois, de cardenilho; e, por fim, 
inventaram de goma, galhas, caparrosa e vínho."410) 
Aponta, em seguida, ao criticar mais precisamente a carta que lhe 
foi enviada, alguns vícios da carta, sob o aspecto material: "ficai sabendo, senhor, que as 
condições da vossa carta eram: ser o papel grosso, a tinta branca, as linhas tortas, as letras 
transtrocadas, e as razões apagadas; de maneira que ou vós, senhor, a escrevestes à lua ou 
http://www.nottingham.ac.uk/bispanic/researchlalejahum.html, Departtnent of Hispanic and Latin American 
Studies, School ofModern Languages, Uttiversity ofNottingham. Acesso em: 02 fev. 2002. 
"'' GUEV ARA, António de. Epístolas Familiares, in: PÉREZ, David J. (selecção e prefãcio). Moralistas espanhóis, 
tradução de Acácio França, Rio de Janeiro: W. M. Jackson Inc. Editores, 1952, p.201. No original: "Filóstrato, en la 
vida de Apolonio Tirianeo, dice que era costumbre entre los ipimeos de poner las datas de las cai1aS en los sobrescritos dellas, 
para que si fuesen de pocos dias escritas las leyesen, y si fueran aii«ias, las rasgasen." GUEV ARA, Antonio de. Epístolas 
Familiares, selección prologada por Augusto Cortina, Buenos Aires: E.spasa-Ollpe Argentina, S. A, 1946, p.27. 
409 Trad cit, p.201. No original: "Es verdad, pues, que si la data de la carta es vi«ia, que la letra es legible y buena, sino que !e 
juro per sacra numina, que pareceu más caracteres con que se escnbe e! musaico, que no carta de caballero". Op. cit., p.27. 
4
" Trad cit, pp.20 1-202. No original: "Según la variedad de los tiempos, asi fué descubriéndose la manera de! escnbir entre 
los hombres; porque, según dice Estrabón, De situ orbis, primero escnbieron en ceniza, después, en cortezas de árboles, 
después en hojas de laureL después en planchas de plomo, y después en pergamino, y lo último vinieron a escnbir en papel. 
Es tambien de saber que en las piedras escribían con bierro, en las hojas con pinceles, en la ceniza con los dedos, en la cotteza 
con cucbillos, en el pargamino con cailas, y en e! papeL con péiiolas. La tin1a con que escnbieron los antiguos fué la primera 
de un pece que se llamaba jibia, después la bicieron de zumo de z=as, después de hollin de humo, después de bermellón, 
despuésdecardenillo, yal finlainventaronde goma, agaJlas, capanosayvino." Op. cit.,pp.27-28. 
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algum menino que era aprendiz de escola."411 Ainda em crítica à carta recebida, adverte 
quanto à sua extensão: "Já que a carta vinha velha, aberta, suada, esfolada e borrada, seria 
na verdade curta de razões e abreviada de linhas? Não, por certo, senão que, não tendo nada 
escrito, tinha duas folhas e meia; por maneira que, quando a abri e vi, pensei que era 
alguma monitória com que me citavam, e não carta que me escreviam."412 
Também na Epístola X temos indicações sobre a materialidade da 
carta: "Trabalhai sempre, senhor, em que, se escreverdes alguma carta mensageira, sejam 
certas as linhas, as letras juntas, as razões separadas, a letra boa, o papel limpo, o sinete 
leve, a dobra igual e o selo claro; porque é lei de corte que, naquilo que se escreve, se 
mostre a prudência e, na maneira de escrever, se conheça a criação."413 E uma crítica ao 
estilo das cartas que parecem "interrogatórios": "Muitas vezes tomei a ler a vossa carta e 
não achei a que mais responder nela, que, na verdade, mais parecia interrogatório para 
tomar testemunhos, que não carta para amigos."414 
A Epístola VI, "Letra para D. Ífiigo de Velasco, condestável de 
Castela, na qual toca o autor na brevidade que tinham os antigos no escrever", responde 
Guevara a uma carta de D. Ífiigo, na qual este teria reclamado da sua brevidade ao lhe 
escrever: "Ao que me escreve vossa Senhoria sobre o por que sou eu tão curto no escrever, 
a isto, senhor, vos respondo que, se não me engano, para o falar não é mister mais que 
viveza; porém para o escrever é necessário muito senso; porque para provar se um homem 
é sensato ou louco nada é mais preciso do que lhe pôr umas esporas nos pés ou uma pena 
na mão. Em todas as coisas confesso ser longo, excepto no escrever, que não me pesa ser 
curto, porque de uma palavra inconsiderada, posso logo retratar-me, mas a firma da minha 
mão não na fsosso negar. Dizer uma inocência é tolice, mas firmá-la com o próprio punho é 
necedade."4 5 Ou seja, a brevidade, para Guevara, é irmã da prudência. Seguem-se, então, 
diversos exemplos de brevidade colhidos na Antigüidade: "Se Laércio, Plutarco, Plínio, 
Vegécio, Vulpício e Eutrópio não nos enganam nas suas histórias, muitos poetas, oradores, 
filósofos, reis e principes houve nos séculos passados dos quais se lê que eram no falar mui 
extensos, mas no escrever mui corrigidos. César, numa carta que escreveu do Belo Pérsico 
para Roma, não dizia mais que estas palavras: 'Vim, vi, venci'. Octávio, o imperador, 
411 Trnd. cit, p.202. No original: "Sabed, seíior, que las condiciones de vuestta carta eran: ser el papel grueso, la tinta blanca, 
los renglones tuertos, las letras trastrocadas, y las ra:wnes borrndas; de manem que o vos, seíior, la escribistes a la hma, o algún 
niiioqueeraaprendizen laescuela" Op. ci!., p.28. 
412 Trnd. cit, p.202. No original: "Ya que Jacarta venía vit<ia, abierta, sudada, desolladaybornida, es verdadque era corta de 
ra:wnes y abreviada en renglones? No por cierto, sino que a no tener nade escrito, tenía dos pliegos y medi o; por manera que 
cuando la abri y vi, pensé que era alguna monitoria con que me citaban, y no carta que me escribían." Op. ci!., p.28. 
413 Trnd. cit, p.226. No original: "Siempre trab,Yad, seíior, en que si escnbiérades alguna carta mensajera, que los renglones 
sean derechos, las letras jimtas, las razones apartadas, la letra buena, el papellirnpio, la nema subtil, la plegadura igual y el 
sello claro; porque es ley de corte que en lo que se escnbe se muestre la prudencia, y en la manera dei escrebir se conozca la 
criança" Op. cit., p.47. 
414 Trnd. cit, p.229. No original: "Muchas veces be tomado a leer vuestta carta, y no be hallado más a que responder a ella, 
que a la verdadmás parecia interrogatorio para tomar1estigos que no carta para amigos." Op. ci!., p.49. 
415 Trnd. cit, pp.211-212. No original: "A lo que vuestia Seíioría dice, que por qué en el escnbir soy tan corto, a esto, seíior, 
os respondo que, si yc no me engaiio, para el bablar no es menester más de viveza, mas para el escrebir es necesaria mucha 
cordura; porque para probar si es Im hombre cuerdo o loco, no es más menester de ponerle JIDaS espuelas en los pies o JIDa 
pluma en la mano. En todas las cosas confieso ser largo, excepto en el escrebir, que no me pesa ser corto; porque de JIDa 
palabra inconsiderada puédome luego retratar, mas la firma de mi mano no la puedo negar. Decir JIDa inocencía es hobedad, 
mas firmaria desumano es necedad." Op. cit, p.34. 
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escrevendo a seu sobrinho Gaio Drúsio, dizia assim: 'Já que estás no Ilírico, lembra-te que 
és dos Césares, e que te enviou o senado, e és agora moço e meu sobrinho, e cidadão 
romano'. O imperador Tibério, escrevendo ao irmão Germânico, dizia assim: 'Os templos 
se guardam, os deuses se servem, o senado pacífico, a república próspera, Roma sadia, 
fortuna mansa, e ano fértil: isto aqui na Itália, o mesmo desejamos a ti em Ásia'. Cícero, 
escrevendo a Cornélio, diz assim: 'Alegra-te, pois eu não estou mal, e eu me alegrarei se 
estiveres bem'. O divino Platão, escrevendo de Atenas a Dionísio, o tirano, diz assim: 
'Matar teu irmão; exigir mais tributo; forçar o povo; esquecer-me a mim, teu amigo; e 
tomar F ócio por inímigo, obras são de tirano'. O grande Pompeu, escrevendo do Oriente ao 
senado, dizia assim: 'Padres conscritos, Damasco é tomada, Pentápolis submetida, Síria é 
colónía, Arábia confederada e Palestina vencida'. O cônsul Gneu Sílvio, escrevendo as 
novas de Farsália para Roma, dizia assim: 'César venceu, Pompeu morreu, Rufo fugiu, 
Catão se matou, a ditadura acabou e a liberdade se perdeu' ."416 
Na epístola VIII, "Letra para D. Alonso de Albornoz, na qual se 
trata de que é má criação não responder à carta que lhe escrevem", Guevara demonstra ser 
de polidez e cortesia o responder às cartas que se recebe: "Tornai, senhor, por estilo, nunca 
deixardes de responder ao que tomou trabalho de vos escrever, porque o alcaide dos 
fidalgos, que é Hernán Sanz de Minchaca, me disse que ninguém perdia a fidalguia pelo 
responder a urna carta. Responder ao maior é de necessidade, responder ao igual é de 
vontade; mas responder ao menor é de pura virtude. ( ... ) Tão altos e tão grandes príncipes, 
como aqui temos nomeado, pelo haverem eles escrito a homens tão baixos e de tão vis 
oficios, não os citam os historiadores para os afear, senão para os engrandecer; do que 
podemos inferir não estar a baixeza em escrever ou responder a pessoas baixas, senão em 
fazer obras escandalosas e desonestas. "417 E, por fim, um conselho de cortesia, aplicável 
não só às cartas: "Se não quereis, senhor, que vos chamem presunçoso ou, por melhor 
416 Trad. cit, pp212-213. No original: ''Si Laercio, Plutarco, Plinio, Vegecio, Vulpicio y Eutropio no nos engafian en sus 
historias, muchos poetas, oradores, filósofus, reyes y príncipes lrubo en los siglos pasados de los cuales se lee que eran en el 
hablar muy largos, mas en el escrebir muy corregídos. César, en una carta que escribió dende e! BeiJo Pémco a Roma, no 
decia más destas palabras: Vine, vi, venci ÜC1avio el emperador, escnbiendo a su sobrino Gayo Drusio, decia así: Pues estís 
en ellllirico, acuérdate que eres de los Césares y te envió el senado, y eres agora mozo y mi sobrino, y ciudadano romano. E! 
emperador Tiberio, escribiendo a su herrnano Gennánico, decia asi: Los templos se guardan, los dioses se sirven, e! senado 
pacífico, la república próspera, Roma sana, fortuna mansa, y aiío rertil: esto es acá, en Italia, lo mísmo deseamos a ti en Asia 
Cicerón, escribiendo a Cornelio, dice asi: Alégrate, pues yo no estoy maio, que también me alegraré yo si tú estís bueno. E! 
divino Platón, escribiendo dende Athenas a Dionisio e! tirano, dice así: Matar a tu hermano, demandar más tributo, furzar ai 
pueblo, olvidar a nú, tu amigo, y tomar a Focio por enemigo, obras son de tirano. E1 gran Pompeyo, escnbiendo dende 
Oriente ai Senado, decia asi: Padres conscritos, Damasco es tomada, Pentápolis sujeta, Síria es colonia, Arabia confederada, y 
Palestina vencida El cónsul Gneo Silvio, escnbiendo las nuevas de la Frusalia a Roma, decia asi: César venció, Pompeyo 
murió, Rufo huyó, Ca1ón se mató, la dictadura acabá, y la hbertad perdió' ." Op. cit., pp.34-35. 
417 Trad. cit, p215. No original: "fomad, seiior, por estilo de rnmca dtjar de responder ai que tomó trabajo de os escrebir, 
porque e! alcaide de los bijosdalgo, que es Hemán Sanz de Mincbaca, me dijo que nínguno perdia la hidalguia por responder 
a UDa carta. Responder ai mayor es de necesidad, responder ai iguales de volunlad; mas responder ai menores de pura virtud 
( ... )Tan altos y 1an grandes príncipes como aquí babemos nombrado, baber ellos escripto a hombres 1an bajos y de tan viles 
oficios, no lo cuen1an los historiadores para se lo aféar, sino para por ello los engrandecer, de lo cual podemos inferir que no 
está la bajezaen escrebiro responder a personas baxas, sino enbaber obras escandalosas ydeshonestas." Op. cz[., pp.40, 41. 
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dizer, louco, precisais ser bem criado; porque com a boa criação, mais que com outra coisa, 
se atraem os inimigos e se sustentam os arnigos."418 
Antonio de Torquemada 
O Manual de Escribientes, de Antonio de Torquemadé19, não 
chegou a ser impresso em seu tempo, tendo sido redescoberto somente em 1970, quando foi 
publicado pela Real Academia Espanhola. Permaneceu em manuscrito e não se sabe a data 
precisa de sua composição, pois "o manuscrito carece de data (a de !57 4 que o encabeça 
corresponde somente ao ano em que o livro passou a ser propriedade de seu filho ou do 
Cardeal Rodrigo de Castro), e só cabe assegurar por uma referência interna que se escreveu 
antes de 1562."420 
Adotando a forma dialógica, em que dois discípulos, Josepe e Luis, 
aprendem os preceitos da arte com o secretário Antonio, o Manual está dividido em quatro 
partes: "a primeira trata das condições e qualidades que há de ter o que houver de servir o 
ofício de secretário, e quais são necessárias e quais proveitosas, e quais fazem um secretário 
perfeito. A segunda é um tratado da ortografia castelhana. O terceiro, das provisões que 
comumente se fazem neste ofício. A quarta, das cartas mensageiras. É tratado de que se 
poderão aproveitar todos os que pretenderem saber escrever bem cartas suas ou alheias, 
porque tem avisos mui necessários e proveitosos."421 
A primeira parte reserva-se às condições e partes que hão de ter os 
secretários para saber servir bem seus oficios. São elas: I •) que o secretário seja secreto 
conforme o nome; 2•) que os secretários sejam fiéis e pratiquem com tão grande fidelidade 
seus ofícios; 3•) que tenha boa natureza e discrição bastante; 4•) que aquele que houver de 
escrever uma carta saiba bem a língua, assim em entendê-la como em escrevê-la; s•) que os 
que escreverem tenham abundância de palavras com que poder declarar o que quiserem 
dizer, e que de tal maneira o digam que concluam, não somente as matérias que tratarem, 
418 Trad. cit, p.217. No original: "Si no queréis, seiior, que os Uamen presuntuoso, o por mt;jor decir, loco, preciaos de ser 
bien criado; porque con la buena crianza, más que con otra cosa, se atraen los enemigos y se sustentan los amigos." Op. ciJ., 
p.41. 
419 Pouco se sabe a respeito da vida de Torquemada: "TORQUERMADA (Antonio de), rnilieu du XVIe s. -
Poéte satirique et rornancier espaguol, auteur des Co/loques satiriques (1553) et du Jardin de jleurs curieuses 
(1570). Le prernier de ces ouvrages est un docurnent remarquable sur les moeurs et les types de l'époque. 
Bibl. -Eldson (J. H.), On the Life and Workofthe Spanish HumanistA. de T, Univ. de Californie, 1937; 55." 
(V ANTIEGHEM, Philippe (dir.)Dictionnairedes littératures, Paris: Presses Universitaires de France, 1984, vol.4, p.3940). 
Segundo Lina Rodriguez Cacho, deve ter nascido em Astorga, entre 1507 e 1511, e fuleceu antes de 1569. Para maiores 
de1alhes, v. CACHO, Lina Rodríguez. "Introducción", in: TORQUEMADA, Antonio de. Obras completas, vol. 
I, Madrid: Turner Libros, 1994, pp.X!II-XLIII. 
42° CACHO, Lina Rodriguez. "Introducción", cit., p.XVI. 
421 TORQUEMADA, Antonio de. Manual de escribientes, in: Obras completas, cit., p.3. No original: "La 
primera trata de las condiçiones y calidades que ha de tener e! que oviere de servir e! ofiçio de secretario, y 
quáles sou neçesarias y quáles provechosas, y quáles hazen a un secretario perfeto. La segunda es un tratado 
de la ortographía castellana. E! terçero, de las provisiones que comúnmente se hazen en este ofiçio. La quarta, 
de las cartas mensajeras. Es tratado de que se podrian aprovechar todos los que pretendieren saber escrevir 
bien cartas suyas o agenas, porque tiene avisos muy neçesarios y provechosos." 
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mas as razões com que as disserem; 6a) deve saber mais línguas que a sua própria; ao 
menos saber latim e ainda grego, porque nestas duas línguas está escrito o melhor que está 
escrito, e se souber francês, toscano e alemão, não deixará de ser mais bem entendido, 
porque o saber falar em diferentes línguas desperta o entendimento; 73 ) deve ser bom 
ortógrafo o que houver de escrever, que não é a menor parte nem menos necessária a boa 
ortografia; s•) deve ter boa letra; 9") deve saber escrever bem uma carta, ser lido e ter visto 
muitas coisas e de matérias mui diferentes, assim em metro como em prosa, e saber muitas 
fábulas e histórias, e ter notícia de fatos estranhos e peregrinos de latinos, gregos e outras 
nações; 1 O") deve conhecer o mundo e ter notícia de outras nações e gentes estranhas, de 
seus costumes e modo de vida, de suas torpezas e cortesias; os que não o houverem visto, 
nem puderam conhecê-lo, que se dêem à lição da cosmografia, sendo curiosos em entendê-
la para ter notícia das coisas do mundo, pois esta é uma das que mais despertam os 
engenhos e avivam os entendimentos; li a) que um secretário tenha um pouquinho de 
espírito, ou veia, para fazer uma copia quando seja necessário, a sério ou de brincadeira.422 
Dessas condições, algumas são necessárias, outras proveitosas, e 
outras que dão maior perfeição ao oficio. As que forçosamente se requerem e são 
necessárias, além de ser o secretário secreto e fiel, é a boa natureza, o entendimento vivo e 
o juízo assentado, que saiba escrever bem a língua e que seja bom ortógrafo. As que se hão 
de ter por proveitosas são: ser bons latinos e ter notícias de muitas coisas. Outras que fazem 
aos secretários mais perfeitos são: ter visto e lido muito, ser curiosos em entender fatos 
estranhos e peregrinos, ser bons cosmógrafos, ou ao menos ter alguma parte da 
cosmografia, bem como as características restantes, já apontadas.423 
Questionado sobre a brevidade, Antonio afirma que "a brevidade no 
que se escreve é o que se usa atualmente, e parece muito bem que em poucas palavras se 
compreenda muita sentença", isso porque "há alguns secretários e outros que escrevem 
cartas cheias de retórica vã, e por termos que não sabem dar conclusão no que querem 
dizer, porque usam de uns preãmbulos e circunlóquios que não somente não são 
necessários, mas que antes prejudicam e escurecem o fim do que se pretende."424 Ao lado 
da brevidade, emprega-se um estilo simples e humilde em escrever, de tal maneira que o 
que se disser seja bem dito, por palavras breves e claras. Mas nem todos estão obrigados a 
seguir este estilo e ordem nas cartas: se forem pessoas a quem Deus tenha dado talento para 
mais, porque sempre uma carta escrita num estilo gentil e delicado parece muito bem, e se 
se alegam algumas autoridades da Sagrada Escritura, ou de filósofos ou autores antigos, ou 
de doutores da igreja, como seja a bom propósito, dá grande autoridade e brilho àquilo que 
se escreve. E o mesmo ocorre quando se alegam e trazem alguns bons exemplos e histórias 
422 Id., íbid., pp.l9-26. 
423 Id., íbíd., pp.28-29. 
424 Id., íbíd., p.29. V ale citar o trecho: "La brevedad en lo que se escriviere es lo que e! día de oy se usa, y 
pareçe muy bien que en pocas palabras se conprehenda mucha sentencia. Porque ay algunos secretarias y 
otros que escriven cartas llenas de retórica vana, y por términos que no saben dar conclusión en lo que quieren 
dezír; porque usan de unos preánbulos y círcunloquíos que no solamente no son neçesarios, sino que antes 
daiían y escureceu e! fm de lo que se pretende. Y así, en lugar de declararse y dar a entender lo que dizen, lo 
dexan más escuro para los que lo leen, y aun por ventura para sí mesmos, porque si fuesen preguntados y 
requeridos que se declarasen, no sabrían hazerlo si no fuese por otras palabras muy diferentes de las 
primeras." 
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com que autorizar e dar maior claridade à escritura.425 Nesse sentido, ainda que os senhores 
queiram a simplicidade na escrita, o estilo há de ser galante e conduzido por bons termos de 
retórica, que em breves palavras compreendam muita sentença com razões polidas e 
delicadas, e que por elas se declare de tal maneira sua intenção que, se possível, não possa 
engendrar-se dúvida no entendimento do que ler a carta. Isso tudo porque deve-se saber 
pedir, persuadir, desculpar-se, culpar a outros, recomendar, diminuir, abater, engrandecer, 
escurecer, aclarar, inventar, acusar, escusar e, muitas vezes, sem que pareça que se quer 
fazê-lo.426 
Seguem a segunda parte, que trata da ortografia castelhana 427, e a 
terceira, que apresenta as provisões ordinárias que se usam conforme o estilo e ordem desta 
Ilustrissima Casa de Benavente, ou seja, um extenso elenco de modelos de cartas para 
diversas situações oficiais, conforme o uso do patrão de Torquemada. 428 
A quarta e última parte aborda as cartas que comumente se chama 
mensageiras, bem como a ordem e estilo que deve-se observar nelas, com regras e avisos 
. 429 proveitOSOS. 
Torquemada inicia afirmando a falta de curiosidade dos espanhóis 
em relação ao assunto, em oposição à que sobra às outras nações. Assim, "na língua latina e 
na grega, houve muitos autores que escreveram sobre retórica, tratando a razão e ordem que 
se deve ter para saber compor e falar bem um discurso ou um arrazoado, entre os quais 
Demóstenes, Aristóteles na Retórica Ad teodestum, Gregório Trapesuncio, Quintiliano, e 
Cícero, no De oratore. Outros, que quiseram particularizar mais, trataram o que toca a 
escrever as cartas mensageiras, e assim o fez Conrado Celte e Johannes Van Pauteren, bem 
como Juan Luís Vives. ( ... ) E sobre todos escreveu Erasmo o livro De conscribendis 
· z· b 1 1· t ,,430 epzsto zs, em arga e pro 1xamen e. 
Segue a definição da carta: "epístola vem de epistelo, verbo grego 
que quer dizer envio. Mas deste nome carta eu não pude achar interpretação nem derivação, 
salvo se queremos dizer que se deriva deste nome, caracter, entendendo por ele as letras e 
figuras que se imprimem no papel ou no pergaminho.'A31 Não satisfeito com essas 
explicações, Torquemada define a carta como "uma mensageira fiel de nossas intenções, e 
intérprete dos pensamentos do espírito, pela qual fazemos certas aos ausentes aquelas 
425 Id., ibid., pp.30-31. 
426 Id., ibid., pp.32, 34. 
427 Id., ibid., pp.39-71. 
428 Id., ibid., pp. 71-117. 
429 Id., ibid., p.Jl8. 
430 Id., ibid., p.J20. No original: "En la lengua latina y en la griega ha avido muchos autores que escrivieron 
Retórica, tratando la razón y orden que se ha de tener para saber conponer y hablar bien una oraçión o un 
razonamiento, y así escrivieron sobre esto: Demóstenes, Aristótiles en la Retórica Ad teodestum, Gregorio 
Trapesunçio, Fabio Quintiliano, y Tulio en e! De Oratore. Y otros que quisieron particularizar más trataron lo 
que toca a escrevir las cartas mensajeras, y así lo hizo Conrrado Çelte y Juanes Dispauterio, y Juan Ludobico 
Bives. ( ... ) Y sobre todos escrivió Erasmo ellibro De conscribendis epistolis bien larga y prolixamente." 
431 Id., ibid., p.!21. "Epístola viene de epistelo, verbo griego que quiere dezir enbío. Mas deste nonbre carta 
yo no he podido hallar ynterpretaçión ni derivaçión, salvo si queremos dezir que se deriva de este nonbre, 
carácter, entendiendo por él las letras y figuras que se ynprimen en el papel o en el pergamino." É 
interessante, nesse passo, lembrar a etimologia que Francísco Rodrigues Lobo dá, na Corte na Aldeia, para a 
palavra carta (que viria, segundo Lobo, de Cartago). 
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coisas que convém que nós lhes escrevamos, e que eles as entendam e saibam como se, 
estando presentes, as disséssemos por palavras.'>'~32 Para dar autoridade ao que vai dito, 
Torquemada afirma que, segundo Santo Ambrósio, o uso das cartas se inventou para que os 
que estão apartados com grande distância de terra entre si aproximem-se por meio delas, 
porque quando se vê a carta, nela se representa a imagem e figura do que a escreve como se 
estivesse presente e falasse com ele, declarando-lhe suas intenções.433 
Seguem-se as considerações que hão de fazer os que escreverem 
alguma carta para não errar no que disserem, que são seis: 1) quem escreve; 2) a quem 
escreve, pois convém aos que escrevem conhecerem-se primeiro a si mesmos, e quem são, 
ainda que seja muito dificil, segundo a cegueira e soberba que todos temos em pensar que 
valemos e merecemos tanto quanto aqueles a quem escrevemos; de modo que atente para o 
seu estado e condição, se é inferior àquele a quem escreve, para acatá-lo e reverenciá-lo 
com palavras em que reconheça a sua superioridade ou valor, pois não somente pelas leis 
humanas, mas também pelas divinas, é permitido e aprovado que haja graus superiores e 
inferiores entre as pessoas; ademais, qui se humiliat exaltabitur, e não deixa de ser senhor 
um senhor quem é por humilhar-se, antes muitas vezes é causa de ser mais estimado, tido e 
acatado434; 3) o que escreve, ou seja, que coisa é aquela que tratam ou pedem, persuadem 
ou procuram; e se é justa ou injusta, boa ou má, fácil ou dificil, sem perigo ou perigosa, 
possível ou impossível, prejudicial ou sem prejuízo, honrosa ou com alguma mancha e 
desonra, sem engano ou enganosa, e, finalmente, se o que queremos, tratamos e pedimos é 
coisa que como amigos podemos pedir e, como inferiores, suplicar; como maiores, mandar; 
e, como iguais, querer de nossos iguais, de forma que tudo o que se há de pedir tenha de ser 
justo, honesto, santo, bom, fácil, sem perigo possível, sem prejuízo, sem engano e, 
sobretudo, que a petição seja conforme à pessoa que a pede e também conforme a quem se 
pede435; 4) por que escreve, isto é, a razão ou causa por que escreve, e se é suficiente e 
bastante para fazê-lo escrever436; 5) quando escreve, pois quando estamos alegres, não 
queríamos ver nem ouvir coisa de tristeza, e quando estamos tristes, dá-nos pena 
representar-nos coisa de contentamento e alegria; quando estamos muito pobres, não 
queríamos que nos pedissem o pouco de fazenda que nos resta, e quando estamos ricos, que 
nos pusessem em aventura de perdê-la; quando estamos enfermos ou em perigo, que nos 
dissessem ou escrevessem coisa de brincadeiras, e quando estamos aflitos, que em lugar de 
nos consolar, nos representassem coisas que nos pudessem dar maior pena e desgosto; deste 
modo, deve-se considerar e aguardar o tempo e lugar para entender quando nos convém 
tratar e escrever de uma matéria, e quando de outra 437 ; 6) de que maneira, ou seja, que os 
homens considerem e vejam primeiro em tudo o que falarem ou escreverem a maneira com 
que o dizem e escrevem, para que não errem, pois aos príncipes se escreve de uma maneira, 
432 Id., ibid., p.122. No original: "carta es una mensajera fiel de nuestras yntençiones, y yntérprete de los 
pensamientos dei ánimo, por la qual hazemos çiertos a los ausentes de aquellas cosas que conviene que 
nosotros les escrivamos y que ellos entiendan y sepan como si estando presentes se las dixiésemos por 
palabras." 
433 Id., ibid., p.J22. 
434 Id., ibid., pp.l24-126. 
435 Id., ibid., pp.l26-127. 
436 Id., ibid., p.I27. 
437 Id., ibid., p.i29. 
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aos senhores de outra, aos iguais diferentemente, e também aos inferiores, dando e 
aplicando a cada um as palavras de sua dignidade e merecimento. Assim, hão de falar de 
urna maneira com os amigos e conhecidos, de outra com os que não conhecem, e 
diferenciar aos que têm sua conversação e amizade de muito largo tempo, daqueles que 
recentemente tenham conhecido por amigos, dos quais ainda não tenham acabado de 
conhecer suas intenções e vontades 438 . 
Torquemada aponta, então, que maneira de escrever seja melhor 
para se usar nas cartas: deve ser breve, mas convém fazer algumas premissas e dar algumas 
causas antes de vir à petição; ao fim, concluir com parecer que estimarão e terão em muito 
que se lhes conceda o que pedem, de forma que as cartas não sejam tão largas e prolixas 
que enfadem e cansem ao que as ler. Mas esta prolixidade ocorre apenas quando nas cartas 
há matérias e palavras supérfluas, rodeios e circunlóquios, que parece que o que as diz ou 
escreve não sabe ou não quer concluir e acabar. Isso porque há muitas cartas de Cícero, de 
Sêneca, de Angelo Poliziano, muito largas, que quase parecem tratados ou livros, e com 
tudo isto não sofrem repreensão, porque as matérias que nelas se tratam são de tal qualidade 
que não parece que tenha nelas coisa supérflua, nem que justamente pudera deixar de se 
dizer, e a frolixidade e largueza não consiste na matéria, mas nas palavras e razões com que 
se trata.43 
Define o estilo como a ordem que se tem no escrever, subindo, 
diminuindo ou mediando a qualidade das palavras e sentenças que se escrevem, maneira e 
ordem de escrever que se reduz a sete diferenças de estilos, que são: estilo subido (aquele 
que encerra e encobre em si muita diversidade e diferenças de entendimentos, sentenças e 
figuras, e que requer glosa para deixar-se entender); estilo grave (é o que leva muito grande 
autoridade e gravidade nas palavras, e ponderação nas razões que se escrevem); estilo 
delicado (aquele que se escreve com razões delicadas e muito sutis, vivas e encarecidas, de 
maneira que, com maior eficácia, façam o efeito daquilo que se pretende; é o estilo mais 
copioso e de maior diversidade de matérias, em que se acharão maior número de autores; é, 
enfim, o de maior primor e sutileza, porque contém e abraça consigo a maior parte dos 
outros estilos); estilo elegante (é o que se escreve com palavras que declaram a matéria que 
se trata por bons termos, sem haver nenhuma supérflua nem faltosa, de maneira que venha 
proporcionadamente a dar o sentido que em si contém, não acrescendo, nem deixando ou 
diminuindo o que é necessário; o que quiser escrever em estilo elegante tem de observar 
que nem se eleve em palavras que seja necessário estudo para entendê-las, nem se abaixe 
tanto que não levem mais ordem e artificio que o que comumente se usa); estilo gracioso 
(aquele que além de se falar e escrever com razões mui bem ordenadas e elegantes, contém 
em si coisas graciosas e aprazíveis para os que as ouvem ou lêem, as quais podem consistir 
no fato de que se trata pela relação, e também nas mesmas palavras que encerram e levam 
encobertas algumas sutilezas ou brincadeiras, ou contos verdadeiros e fingidos que deleitam 
e dão contentamento ao gosto dos leitores); estilo simples (é o que comumente usamos 
escrevendo em cartas de pouca importância, em petições, em escrituras, em negócios, como 
dizem, pela via ordinária, não tendo atenção a mais do que se entenda o que queremos 
dizer, sem cuidar de muita eloqüência nem elegância, nem das outras coisas tocantes aos 
438 ld., ibid., pp.130-l31. 
439 ld., ibid., pp.133-l34. 
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outros estilos); estilo torpe e grosseiro (é o que não somente tem em si esta simplicidade 
que dissemos, mas que também não guarda ordem nem concerto, nem regra, usando de uns 
vocábulos toscos, bárbaros e comuns entre gente lavradora).440 Torquemada adverte, 
contudo, que geralmente um estilo predomina entre os demais, pois quando dizemos que 
um autor escreve em estilo subido, é-o pela maior parte, e o mesmo em cada gênero dos 
outros estilos, já que, na maioria dos autores, os estilos vão mesclados, de sorte que numa 
matéria levan1 um estilo e, mudando aquela, mudam este.441 
Torquemada defende a imitação para os que escrevem cartas, 
afirmando quão lícito é aos que escrevem imitar outros autores graves e que escrevam de 
matérias e coisas que tenham alguma conveniência com aquelas que escrevemos. Mas 
adverte: imitação e não furto, que o que se saca ao pé, como dizem, da letra, mais 
justamente se pode dizer furtar que imitar. É lícito, sim, aos que escrevem imitar o ar e 
artificio que houverem visto noutros, disfarçando as palavras e mudando-as, cortando, 
acrescentando e interpondo, de maneira que se diferenciem e não pareçam todas umas, pois 
quando isto se sabe bem fazer, e não tão a bandeiras despregadas, não deixa de ser lícito, 
porque em fim nichil dictum quod non sit prius dictum.442 
Segue-se a significação de título que, no caso da carta, trata-se de 
todos os que se põem no princípio das cartas, que são urna mostra e sinal das pessoas a 
quem escrevemos e do merecimento que têm, ou da estima e reputação em que os tem a 
pessoa que lhes escreve as cartas.443 Torquemada aponta os títulos eclesiásticos e os títulos 
seculares, e explica o uso de cada um deles. 
Aproveitando-se dos preceitos e regras dos autores retóricos, 
apresenta as cinco partes que se requerem de parte da pessoa que escreve urna carta para 
saber bem fazê-la: 1) invenção (os que quiserem escrever uma carta, primeiro hão de 
imaginar e pensar que negócio ou que coisa é a que querem tratar nela); 2) disposição 
(depois que a houverem inventado e achado em seu entendimento, e estiverem satisfeitos da 
matéria e sujeito, hão de procurar dar mui boa traça em sabê-la ordenar e guiar, que é a 
disposição ou composição); 3) fala (é a língua bem concertada e atinada, assim em 
vocábulos como em estilo, de maneira que declarem os negócios e coisas que se 
escreverem clara e abertamente, sem pôr confusão no entendimento das pessoas a quem as 
cartas forem dirigidas por ir a língua mal ordenada ou as sentenças escuras e confusas); 4) 
memória (é importante porque por ela vamos ordenando e compondo nas palavras o que 
havíamos inventado e determinado no entendimento, conforme a traça e concerto que nele 
fizemos; também para que não esqueçamos nada do que queremos dizer, porque muitas 
vezes pensamos e imaginamos muitas coisas para aplicá-las à matéria que tratamos e ao 
440 Id., ibid., pp.l37-l43. 
441 Jd., ibid., p.144. 
442 Id., lbid., pp.l47-149 [sic]. A sentença citada por Torquemada pode ser identificada tanto com a passagem 
do Eunuchus (41), de Terêncio: "Nullum estiam dictum quod non sit dictum prius", quanto com o seguinte 
trecho do Eclesiastes (1, 9-10): "Que é o que foi? É o mesmo que há de ser. Que é o que se fez? O mesmo que 
se há de fazer. Não há nada de novo debaixo do sol, e uinguém pode dizer: Eis aqui está uma coisa nova, 
porque ela já existiu nos séculos que passaram antes de nós." (BÍBLIA SAGRADA, tradução da Vulgata pelo 
Pe. Matos Soares, São Paulo: Paulinas, 1980.) Para maiores detalhes, v. TOS!, Renzo. Dicionário de 
Sentenças Latinas e Gregas, tradução de Ivone Castilho Benedetti, São Paulo: Martins Fontes, 2000, sentença 
tt0 799, p.375. 
443 Id., ibid., p.l51. 
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tempo de efetuá-lo esquecemos de algumas delas; ainda para que não nos contradigamos; e, 
por fim, para pode alegar as autoridades e exemplos que acerca das matérias que tratam se 
representaram no entendimento e juízo); 5) pronunciação (em vez da boa pronunciação, 
que convém aos oradores e predicadores, aos que escrevem convém a boa ortografia).444 
Além dessas cinco partes, outras seis partes são convenientes e 
necessárias nas cartas: I) princípio (serve para ganhar a vontade daqueles a quem 
escrevemos, ou de fazer que a leiam com maior atenção e com o ânimo mais preparado 
para entender e fazer o que adiante diremos e pediremos); 2) narração (é o que comumente 
os canonistas, legistas e ainda os teólogos chamam caso, em que se vai narrando ou 
contando o que sucedeu ou o que sucede no presente, ora seja verdadeiro, ora seja falso 
como se fosse verdadeiro); 3) divisão (é a parte pela qual mostramos que negócios ou que 
coisas são as que havemos de tratar, distinguindo uns dos outros); 4) confirmação (que é, 
segundo a definição de Cícero, citada por Torquemada, uma declaração de nossos 
argumentos com grande veemência); 5) contradição (é a parte pela qual damos a entender e 
provamos que aquelas coisas que se podem alegar ou dizer contra aquilo que pretendemos, 
ou não são verdadeiras, ou se o são, não bastam nem são causas suficientes para que se 
deixe de efetuar e fazer o que pretendemos e pedimos); 6) conclusão (é aquela com que 
brevemente tomamos a fazer um epílogo ou memória de tudo o que dissemos e tratamos na 
carta que escrevemos). A estas seis partes, Torquemada acrescenta uma sétima, a petição, 
porque na maioria dos arrazoados, discursos e cartas, rogamos, pedimos e suplicamos que 
se conceda ou se faça por nós alguma coisa. 445 
Em resposta a uma questão posta por um discípulo a propósito de 
haver ou não necessidade de todas as partes aparecerem juntas em todas as cartas que se 
escreverem, afirma que muito poucas vezes se acharão todas elas juntas, assim nas cartas 
como nos arrazoados, porque umas e outras não são necessárias senão conforme à causa 
por que escrevemos e à matéria que tratamos, ao que se segue uma longa exposição, que irá 
tomar quase todo o restante do diálogo, a respeito das cartas que se usam comumente no 
oficio de secretário, que são: carta de visitação, carta de cumprimento, carta de felicitação, 
carta de consolação, carta de negócios, carta de favor, carta de agradecimento, carta de 
ofensa. 
Da tipologia apresentada, destacamos as cartas de visitação: "os 
senhores costumam enviar-se a visitar uns aos outros, e o principal intento que levam no 
que escrevem é saber da saúde que têm aquelas pessoas que são visitadas. Assim, estas 
cartas quase todas são um preâmbulo, encarecendo o desejo que têm de ser avisados sobre a 
saúde do destinatário, e a entrada ou princípio dessas cartas tem tantas diferenças, e tão 
diversas vias, que assim não se poderiam contar, nem reduzir em suma, como se 
quiséssemos pôr número nas areias da Líbia." Há diversas maneiras de escrever uma carta 
de visitação, mas sempre se deve diferenciar as pessoas a quem as cartas são escritas. 446 
Também destacamos as cartas de consolação: "nas cartas de 
consolo ou consolação, há muitas coisas a considerar, porque, segundo as qualidades das 
444 Id., ibid., pp.159-163. 
445 ld., ibid., pp.l64-166. 
446 Id., ibid., pp.l68-169; 172. É interessante lembrar, nesse passo, que Pierre Fabri, como vimos, também 
prevê a "visitação por cartas" (visiter son amy par lettres; Op. cit., p.274). 
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pessoas, assim se hão de escrever diferentemente, e também conforme a qualidade dos 
casos. E porque principalmente se escrevem estas cartas consolando aos vivos da falta dos 
que morrem, havemos de ter respeito no que os toca, porque de uma maneira se há de 
escrever ao que se lhe morre a mulher, que ao que se lhe morre algum filho, e diferentes 
hão de ser as cartas às mulheres a quem se lhes morre o marido, que a quem se lhe morreu 
o irmão", mas "isto não poderei eu vos declarar tanto por exemplos que não deixe a maior 
parte para a vossa discrição". Contudo, "quero advertir-vos de uma coisa que agora têm 
algumas pessoas por primor: não lembrar na carta os mortos, senão por rodeios e 
circunlóquios. E isto dizem que é por não tomar à memória a pessoa que morreu, mas eu 
não posso persuadir-me de que esta seja a melhor maneira de escrever, como a eles lhes 
parece, porque, posto caso que nas cartas não se nomeiem os que morrem, qualquer palavra 
das que se escrevem basta para representá-los e pô-los diante dos olhos, no entendimento e 
memória daqueles a quem se escrevem as cartas. Porque, se isto não fosse, não haveria 
necessidade de consolá-los, não tendo eles presente a causa do consolo, e, quanto a isto, vós 
podereis sentir e usar o que melhor vos parecer, que eu não o tenho por inconveniente".447 
Seguem-se as cortesias e o fecho das cartas. As cortesias são "uma 
coisa para que entendais os escalões que se podem subir e baixar no tratamento das pessoas 
conforme o valor e méritos que tiverem, considerando-os também de parte daquele que 
escrever a carta", ou seja, "considerando quem é e a quem escreve para saber-lhe dar a 
. "448 cortesia que merece . 
Das partes finais do diálogo - "do fim ou saudação das cartas e da 
data e firma delas", "do cerrar das cartas", "dos sobrescritos das cartas" -, destacamos a 
primeira delas, que trata "da saudação, que é o fim das cartas, que comumente se diz 'o 
Nosso Senhor"', ou seja, a valedictio. Torquemada afirma que "o que agora nós pomos e 
escrevemos no fim, costumavam antigamente, assim latinos como gregos, pôr no princípio, 
porque o nome que se põe agora na firma era a primeira palavra, para que se entendesse de 
quem era a carta, e depois dela vinha o que se põe no sobrescrito( ... ) para que se soubesse a 
quem se enviava. E logo se escreviam as saudações ou saúdes".449 Ressalva, todavia: "uma 
coisa não deixarei de dizer-vos para burlar dela e rir-me dos que os escrevem, ainda que 
muitos dos que se têm por avisados a usam, e é que põem 'Nosso Senhor, etc.' para que os 
que recebem as cartas adivinhem o que querem dizer. E isto, falando sem fazer-lhes agravo, 
pois que o merecem, é uma das grandes necedades que eu vi, e a meu parecer, por tal a 
condeno. E porque também seria necedade gastar palavras em refutá-la, sendo tão notório 
aos claros juízos, quero deixá-lo para que vós o julgueis e fujais de cair em um erro tão 
grande, pois pode cada um dali adiante acrescentar com o 'etc.' o bem ou o mal que quiser, 
e pelos termos que o parecer, e nem todos os que escrevem cartas estão bem com aqueles a 
quem as escrevem, e poderiam ter diferente intenção da que aos outros pareceria. E 
finalmente, ou é mui grande torpeza ou mui grande preguiça de quem escreveu uma folha 
ou duas não escrever também outras duas linhas, ou se não, não tem outro nome senão o 
447 Id., ibid., pp.l80-181. 
448 Id .• ibid., pp.200-202. 
449 Id., ibid., p.203. No original: "así digo que lo que agora nosotros ponemos y escrevimos en el fin, solian 
antiguamente, así latinos como griegos, poner en el prinçipio, porque el nonbre que se pone agora en la firma 
era la primera palabra, para que se entendiese cúya era la carta, y tras ella venía lo que se pone en el 
sobreescrito ( ... )para que se supiese a quién se ynbiava. Y luego se escrevian las salutaçiones o saludes". 
227 
que já vos disse, que é mui grande necedade e ignorância."450 Observe-se que, apesar de 
condenar o uso da valedictio abreviada, a justificativa de tal condenação se faz pelo fato de 
que nem sempre as relações entre remetente e destinatário são amistosas; contudo, podemos 
imaginar que, em se tratando de cartas entre amigos, cujas intenções sejam claras e as 
relações cordiais, o "erro" de acrescentar uma valedictio abreviada deixaria de ser tão 
grave. 
O diálogo se finda com uma fala do secretário Antonio, que se põe à 
disposição de seus discípulos para dirimir quaisquer dúvidas, pois "como os juízos são 
diversos, também são diversos os pareceres, e poderia ser que o que eu vos disse 
entendendo-o de uma maneira, vós o entendais de outra, dando-lhe sentido mui diferente, e 
as coisas conferidas, diz o refrão, são mui melhor entendidas. E com este pressuposto, 
fi - 1 ' . ,451 demos m a tao arga pratica. 
Francesco Sansovino 
ll Secretario, overo F ormulario di Lettere missive et responsive di 
M. Francesco Sansovino nel qual si mostra 'f modo di scriver lettere acconciamente e con 
arte in ogni materia. Con gli Epitheti que si danno nelle mansioni ad ogni qualità di 
persone. Et con uarie lettere di Signori in diuerse terngi. e occasione scritte. Este é o título 
completo d'O Secretário, de Francesco Sansovino4 - que, "em 1564, foi publicado em 
quatro livros, reeditado em sete livros, em 1579, e conheceu catorze edições até 1608."453 
450 ld., ibid., p.205. No original: "Una cosa no dexaré de deziros para burlar della y rey.me de los que los 
escriven, aunque muchos de los que se tienen por avisados la usan, y es que ponen 'Nuestro Sefior, etc.' para 
que los que reçiben las cartas adivinen lo que quieren dezir. Y esto, hablando sin hazerles agravio, pues que lo 
mereçen, es una de las grandes neçedades que yo he visto, y a mi pareçer, por tal condeno. Y porque tanbién 
seria neçedad gastar palabras en confundiria, siendo tan notorio a los claros juizios, quiero dexarlo para que 
vosotros lo juzgnéis y huyáis de caer en un hierro tan grande, pues puede cada uno de allí adelante aííadir con 
el 'etc.' e! bien o el mal que quisiere, y por los términos que le pareçiere, y no todos los que escriven cartas 
están bien con aquéllos a quien las escriven, y podrian tener diferente yntençión de la que a los otros les 
pareçiere. Y fmalmente, o es muy gran torpeza o muy gran pereza de quien ha escrito una plana o dos no 
escrivir tanbién otros dos ringlones, o si no, no tiene outro nonbre sino el que ya os he dicho, que es muy gran 
neçedad y ynorançia." 
451 Id., ibid., p.213. No original: "como los juizios son diversos, tanbién son diversos los pareçieres, y podría 
ser que lo que yo os he dicbo entendiéndolo de una manera, vosotros lo entendáis de outra, dándole el sentido 
muy diferente, y las cosas conferidas, dize el refrán, son muy mejor entendidas. Y con este prosupuesto, 
demos fina tan larga plática." Aqui também parece haver um eco do F edro platônico (v. nota 215). 
452 "Nascido em Roma em 1521, Francesco Sansovino foi trazido a Veneza depois do saque de sua cidade nativa em 1527, e 
lá seu pai obteve uma posição homada como engenheiro. Fmncesco es1lldou Direito em Pádua e em Bolonha, e após ter 
ten1ado carreira como cortesão na corte do Papa Júlio m, ele finahnente retomou a Veneza Lá casou-se e viveu 
sossegadamente até sua morte em 1583. Fmncesco Sansovino tipifica as figuras que participaram dos círculos editoriais do 
periodo. Autor polígrafo de poesia, de escritos em prosa sobre literatura, história e retórica assim como tradutor e editor, 
Sansovino não somente compilou, traduziu e anotou textos para os impressores venezianos, mas ele mesmo abriu sua própria 
casa impressora, publicando ao redor de trinta ediçôes, muitas de boa qualidade, entre !560-62 e em 1568. Nenhum dos 
trabalhos de Sansovino é muito lido hoje, embora muitos tenham sido largamente lidos durante o Renascimento, 
especiahnente seus trabalhos históricos. Sua descrição enciclopédica de sua cidade adotada, Veneza, cúiade nobre e singular, 
descrita em XIHI liwos (VenetW, città nobilis et singo/are, descrilta in XIHI lihri, Venezia, 1581), é uma fonte útil para 
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Segundo Salvatore S. Nigro, "o manual de Sansovino se desenvolve 
a partir do tratado de Pigna [trata-se de O Príncipe, de Giovan Battista Nicolucci, por 
alcunha Il Pigna, secretário do Duque Alfonso II d'Este], numa continuidade de 
tenninologia e de exemplos." O secretário de Sansovino, contudo, não é mais conselheiro, 
"mas sobretudo escrivão culto, com a tarefa limitada de perito em retórica aplicada à 
correspondência epistolar do senhor a cujo serviço se colocou."454 
Para além da discussão sobre o papel dos secretários nas cortes 
quinhentistas e seiscentistas, o que nos interessa no manual de Sansovino são, além de 
alguns dos modelos que apresenta, as concepções epistolares que adota. 
Dividido em quatro livros, O Secretário volta-se sobretudo à prática 
da escrita de cartas. O Livro Primeiro, após exaltar a importância dos secretários junto às 
cortes ("Qual seja a dignidade do Secretário, & de quantas maneiras se encontram os 
Secretários, e de que estima gozam junto aos Príncipes & às Repúblicas"; "Em qual estima, 
& como foram chamados os Secretários nos tempos de nossos maiores"455), elenca as 
principais características do secretário: "o Secretário deve ser literato & conhecedor das 
doutrinas & das línguas"; "o Secretário deve ser fiel, & secreto"; "o Secretário deve ter 
engenho agradável e prudente"; "o Secretário deve ser diligente no seu oficio" 456. Ao final, 
agrupa as "diversas qualidades que convêm ao Secretário", entre as quais destacam-se: "no 
caráter da escritura, seja copioso de figuras"; "no estilo seja claro, cândido, nunca afetado 
ou escabroso, mas distenso e gentil, usando palavras próprias e civis, não impróprias e 
antigas, que sejam significativas e que, nas matérias graves, sejam graves"; "no escrever, 
distenda bem os conceitos, para que não se possam interpretar, talvez em dano do seu 
Senhor", sendo o último conselho que, "em suma, faça-se familiar às epístolas de 
Cícero".457 
descrições das ignjas, trabalhos de arte, personalidades, eventos fumosos e costumes do tempo. Escreveu também uma 
história dos turcos m Europa (Annali Twr:heschz), uma his1ória de fàmilias italianas ilustres (Origini efatti de/Jefconiglie 
illustri d'lta/ia), um tramdo em sete livros sobre a arte de escrever cartas (D Secretario), assim como um livro sobre o governo 
dos reinos e das repúblicas (Del governo dei regni e delle repub/iche). Sansovino encontrou tempo também para a critica 
literária, inchrindo estudos de Dante, de Petrarca, de Ariosto, de Bernbo e de Sanmzaro. Neste gênero, um livro sobre o 
Decameron de Boccaccio, Lettere sopra le dieci giomate dei Decameron (Veneza, 1543), é digno de nota." (In: 
"1564/1578/1596 Venice: GIOVANNI BATIISTA & MELCIDOR SESSA AND BROTHERS". Disponível em: 
http://www3.ndedul-italneVDante/text/1564.venice.htrnl, UniversityofNotre Dame, Indiana Acesso em: OI fuv. 2002). 
453 NIGRO, Salvatore S. "O Secretário", in: VILLARI, Rosario (dir.) O Homem Barroco, tradução de Maria 
Jorge Vilar de Figueiredo, Lisboa: Editorial Presença, 1995, p.83. A edição de Sansovino de que estou me 
utilizando é um fac-sirnile de uma edição de 1580 impressa em Turim, dividida em quatro livros. 
454 Jd., ibid., p.85. 
455 "Qual sia la degnita del Secretario, & di quãte maniere si trouino i Secretarij, et di che stima presso a Principi & alle 
Republiche"; "In quale stima, & come fussero chiamati i Secretarie ne tempi de nostri maggiori". SANSOVINO, Francesco. 
[li] secretario overo formulario di lettere missive et responsive I di M Francesco Sansovino, ... _, Num. BNF de l'éd de 
Cambridge (Mass.) : Ornnisys, [ca 1990]. Reprod. de l'éd. de In Turino: appresso del Bevilacqua, 1580, fls.5,6. Disponível 
em: http://gallica.bnf.fr/, Biblioth<\que Nationale de F rance. Acesso em: 26 de março de 2002. 
456 "ll Secretario dee essere letterato & oonoscitor delle dottrine & delle língue"; "ll Secretario dee essere fedele, & secreto"; 
"ll Secretario dee hauere ingegno piaceuole & accorto"; "ll Secretario dee essere diligente nel officio suo". Op. cit., fls. 6v., 
7v.,8v.,9. 
457 "Diuerse qualíta che si conuengono a1 Secretario"; "Nel carnttere della scrittura, sia copioso di figure"; ''Nello stile sia 
chiam, candido, non pwto affettato o scabroso, ma disteso, e gentile, usando parole proprie et civili, e nõ improprie et antiche 
et che sien sígnificatiue, e nelle materie grani seno graui" ; Nello scriuere distenda bene í concetti, accioche non si possono 
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O Livro Primeiro prossegue com a questão de saber se as cartas 
devem ou não obedecer a regras ("Se as cartas devem ser livres ou reguladas & de que 
qualidade se têm de fazer"458), em que Sansovino, após apresentar um resumo de cada uma 
das posições, recorre a um excurso histórico, partindo da tradicional divisão ciceroniana 
(cartas familiares e cartas graves), para concluir: "seja portanto gracioso, culto, não 
afetado e sincero. Escrita grave a pessoas graves, e agradável a agradáveis; em suma, 
acomode-se àquele a quem se escreve"459• Em seguida, aborda o "princípio de dentro das 
cartas & o uso dele", ou seja, a aposição dos nomes do remetente e do destinatário e o uso 
de expressões de cortesia, desde o uso romano até os usos contemporãneos, Sansovino 
considera que "as palavras cerimoniais são necessárias, seja porque com elas se demonstra 
humildade e reverência a qual procede da raiz da cortesia, seja porque quem as escreve se 
faz conhecer por cortês e por gentil"460 
Sansovino, em seguida, trata "das saudações que se recomendam 
aos outros pelo seu nome''461 , enumerando várias maneiras de o fazer; "do anúncio ou 
pedido que se coloca no final da carta", afirmando que "a carta ordinariamente se fecha 
com esta expressão 'tenha saúde', uso que é como o latino, porque esses diziam 'Vale', 
assim da forma que 'tenha graça' e 'esteja bem'. Costuma-se variá-lo não mais nem menos 
que as outras partes, e em geral o anúncio se faz ou em tomo da tranqüilidade dos outros , 
ou dos filhinhos, ou da saúde, ou do amor aos princípios, ou de sucessos felizes'"'62. Dá 
disso uma série de exemplos. 
Seguem-se a datação da carta ("da data das cartas, & do dia que se 
escreve quando foi dada ou feita"463), a assinatura ("das subscrições"464), o sobrescrito 
("dos títulos ou sobrescritos que se fazem nas cartas"465), os epítetos ("epítetos diversos 
reunidos em brevidade, que se dão às pessoas públicas & privadas'466), todos sempre 
exaustivamente exemplificados. Conclui-se o Livro Primeiro com as dobras e o selo das 
cartas467. 
Abre-se o Livro Segundo com a "divisão das cartas nas suas partes": 
"todas as cartas escritas ou por escrever-se, assim públicas como privadas, contêm coisas 
passadas, presentes ou futuras. Porém disseram os antigos, e os modernos o confirmam, que 
interpretare, furse a dãno de! suo Signore"; "Et in somma si fuccia fumigliari I' epistole di Cicerone". Op. cil., fl.9v, 9v-1 O; I O; 
!Ov. 
458 "Se !e lettere debbono essere sciolte o legate & di cite qualita si hanno da fure". Op. cil., f!. I Ov. 
459 "Sia per tãro leggiadra, culto, nõ affettata et sincera Graue scritta a psone graui, et piaceuole a piaceuoli, et in somma 
s'accomodi a colui che si scriue." Op. cit, fl.l3. 
460 "Del principio delle lettere di dentro & lo uso di esso"; '1e parole ceremonia1i sieiío necessarie, si perche con quelle si 
dimõstra htnniltà et riverenza la qual procede dalla radice della cortesia, si perche chi !e scriue si fu conoscer per costumato, et 
pergentile". Op. cit., fls.\3, 14-14v. 
461 "Delle salutationi che si corrunettono ad altri per suo nome", Op. cit., fl.14v. 
462 "Dello annuntio o preghiere che si mette nel fine delle lettere"; "La lettera ordinariamente si chiude con questa parola state 
saoo, il quale uso come é latino, per che essi diceuano V ale, cosi pare anco che habbia gratia et stia hene. Si costuma di 
variaria ne piu ne meno come laltre parti, et per ordinario lanmmtio si fu o intomo alia quíete altrui, ao figliuoli, o alia sanità, o 
allamordeprincipi o asuocessifelic~ inquestafonna" Op. cil., fl.15v. 
463 "Della data delle lettere, & de! giomo che si scriue quando fu data o futta." Op. cil., fl.J6v. 
464 ''Delle sottoscritrioni." Op. cil., fl.l8. 
465 "Dellemansioni o soprascritte chesifurmoalle lettere." Op. cit., fl.l9v. 
466 "Epitheti diuersi raccolti in breuita, che si danuo alie persone publiche & priuate." Op. cit., fl.25. 
467 ''Delle piegature & de! sigillo delle lettere." Op. cit., fl.26v. 
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as cartas escritas a respeito de qualquer matéria estão compreendidas nos três gêneros da 
Oratória, com os quais abrangeram as causas, isto é, o demonstrativo, o deliberativo e o 
judicial, contanto que o demonstrativo compreenda as matérias presentes, porque se louvam 
as virtudes, as pessoas e mil outras coisas. Ao contrário, censuram-se os vícios e a 
celeridade que reinam nos homens. O deliberativo abarca o futuro, visto que temos 
necessidade de conselho e, depois, de eleição. O judicial se reserva ao passado porque trata 
dos homicídios, dos roubos, das discórdias e doutras coisas assim feitas que se levam a 
juízo, no que consiste o acusar e o defender. Então diremos que todas as cartas estão sob 
um desses gêneros preditos. E que sob o deliberativo, chamado suasório pelos Latinos, 
contêm-se a conciliação, a exortação, o dissuadir, o pedido, a consolação, a recomendação, 
a admoestação e a amatória. Sob o demonstrativo colocam-se a descrição das pessoas das 
regiões, dos campos, das fortalezas, dos hortos, dos montes, das tempestades, das viagens, 
dos internatos e de outras coisas assim feitas. Sob o judicial se trata a acusação, a querela, a 
defesa, a inventiva e outras semelhantes. A estes três podemos ajuntar o quarto gênero, com 
que compreende a carta narratória, aquela de aviso, a congratulatória, a lamentatória, a 
comissiva, a de agradecimento, a laudatória, a oficiosa, a burlesca e outras semelhantes que 
serão tratadas em seu lugar. "468 
Segue o Livro Segundo com as "divisões das cartas e suas 
partes"469, afirmando que todas as cartas podem ser divididas no máximo em cinco e no 
mínimo em três partes, e que todas as partes serão examinadas particularmente em todos os 
gêneros de cartas, a saber: exortar ("exortar é um gênero de persuadir com razões, com 
pedidos e com lisonjas"470); dissuadir ("dissuadir é o contrário de persuadir ou exortar a 
qualquer coisa"471 ); recomendar ("recomendar é pôr nas mãos de um seu confidente, 
pessoa ou coisa que seja cara, e principalmente a si mesmo, os amigos, a pátria, os parentes, 
os servidores e coisas que nós, movidos pela afeição, costumamos recomendar a fim de que 
tenham honras, dignidade, saúde e finalmente todos os bens"472); demandar ("demandar 
468 "Tutte le lettere scritte o da scriuersí cosi publiche come priuate contengono o cose passare, o presenti o :future. Pero 
dissero gli antichi et i moderni lo confermano che le lettere in qua1unque materia scritte sono comprese da i tre generi de 
gl'Ora!ori coquali abbracciarono le cause cioe da! dimostratiuo da! dehberatiuo, et da! giudíciale, conciosia che il dehberatiuo 
[sic] comprende !e materie presenti, perche si lodano le virtU, le persone et mill'altre cose. All'incontro si bíasimano i vitii e !e 
scelerità che regnano ne gl'huomini. ll deliberatiuo abbraccia l'auenire, attento che noi habbiamo bisogno de! consiglio, et pai 
dell' elettione. ll gíudíciale riguarda ai passato perche tratta de gli homicidi, delle rnpine, delle díscordie e d' altre cosi fàtte cose 
che si portano in gíudício, nel che consiste 1' accusare et il difendere. Adüque díremo che tutte le lettere caggiono sotto vn di 
questi predetti generi E che sotto il deliberatiuo chiamato suasorio da Latini si cõtiene la cõciliatione l'essortatione, il 
dissuadere, la domanda, la consolatione, la raccomandatione, l'annnonitione et l'amaroria. Sotto il dimostratiuo si metre la 
discriUione delle persone de paesi, de camp~ delle furte=, de gl'horti, de mõti delle tempes1e, de viaggi, de conuiti et di cosi 
fàtte altre cose. Sotto il giudíciale si tratta 1' accusa, la querela, la difesa, 1' ínnettiua et simili altri. A questi Ire poBiamo 
aggiungnere il quarto genere, il quale comprende la lettera narratoria, quella d'auiso, la rallegratoria, la lamentatoria, la 
connnessiua, la ringratiatoria la landatoria, 1' officiosa, la burlesca et sintiglianti altre che si tratteranno a luogo !oro." Op. cu., 
fls27v.-28. 
469 ''Diuisione delle lettere & sue parti." Op. cu., fl28. 
470 ''Esortare e un genere di persuadere con ragiorti, con pregbiere et con lusinghe". Op. cit., fl.28v. 
471 ''Dissuadere é il contrario di persuadereo esortare aqualche cosa". Op. cu., fl.29v. 
472 "Raccomandare é mettere in mano d'un suo confidête o persona o cosa che sía cara et principahnente se stesso, gli amic~ 
la patria, i parenti, i sentidori et cose che noi mossi dalla affettione soglíamo raccomandare accioche habbíano honori, degníta, 
salute et finalmente ogni berre." Op. cit., fl.30v. 
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não é outra coisa que pedir ou requerer algo para obter qualquer coisa"473); louvar ("louvar 
é próprio do gênero demonstrativo, e o louvor é aquele que nasce da língua de muitos em 
honra daquele sujeito que merece ser louvado. O contrário do louvor é o que se diz censura 
ou vitupério"474); agradecer ("agradecer, isto é, referir ou render graças de beneficio 
recebido, é verbo comum a todos os gêneros de persuadir"475); amar ("amar é ter graça e 
causar afeição a qualquer pessoa ou por sua virtude ou por sua beleza, ou por sua 
dignidade, ou por tais outras partes que agradam"476); lamentar ("lamentar diremos que seja 
o mesmo que condoer-se, isto é, sentir dor, ou da morte, ou dos tempos, ou da fortuna, ou 
da perdida liberdade, ou de outras coisas semelhantes e é em suma uma demonstração do 
nosso mal ao amigo ao qual se escreve, esperando receber consolação. Divide-se este 
gênero em três espécies, uma é lamentar-se de injúria, a outra de coisa perdida, a terceira de 
exílio',477); consolar ("consolar é o mesmo que confortar, e compreende sob si o gênero 
consolatório. É o consolar próprio do gênero deliberativo e tem os seus conceitos muito 
conformes àqueles do exortar. Divide-se em três espécies, uma é consolar de injúria, outra 
consolar de coisa perdida, a terceira consolar de exílio',478); narrar ("narrar é contar ou dar 
aviso ao amigo de qualquer coisa que ele não saiba"479); congratular ("congratular, ou 
alegrar, é um conceito do ânimo que nasce do prazer que nós recebemos daquelas coisas 
que agradam, como, ao contrário, a dor nasce do desprazer daquelas outras que 
afligem',48~; repreender ("repreender, que por outro verbo diremos acusar, com o qual 
repreendemos aquela pessoa, que seja amiga ou inimiga, por celeridade, ignorância, ou 
outras coisas semelhantes',481); escusar ("é quando procuramos purgarmo-nos daquele erro 
do qual somos acusados, que se chama acusação porque deriva de acusar, assim como ao 
contrário chama-se escusa, o que deriva de escusar pelo qual se toma ainda aquela coisa 
que será a causa daquele erro de que somos acusados',482);jamiliar ("familiar e doméstica é 
aquela carta que nós escrevemos ao amigo sobre nossos negócios.',483); comum ("gênero 
comum de cartas é aquele pelo qual nós visitamos os nossos amigos, ainda que não haja 
473 "Demandare nõ e altro che chiedere o richiedere aiCWlO per ottener qualche cosa''. Op. cit., fl.32v. 
474 "Lodare é proprio de! genere dimostratiuo, e la !ode e quella che nasce daJla lingua di molti in honor di que! suggetiD che 
merita d' esser lodato. TI conlnlrio della !ode e i! biasimo o vítuperio che si dica" Op. cit., fl.33v. 
475 "Ringratiare, cioe rifurire o rendergrntie di beneficio riceuuto, e verbo conrunea 1Uttiigeneri di persuadere". Op. cit., fl.34v. 
476 "Amare e hauere gratia et portare affettione a qualche persona o per sua vir1ll o per sua hellezza, o per sua degnità, o per 
cotai altrepartí che piacciono." Op. cit., fls.35-35v. 
477 "Lamentare diremo che sia que! medesimo che dolers~ cioe sentir dolore, o di morte, o de temp~ o della fortuna, o di 
perduta liberta, o d' altre cose simili et é in somma una dimostration de! nostro male all'amico ai qual si scriue, et sperando di 
riceueme consolatione." Op. cit., fls.36-36v. 
478 "Consolare e que! medesimo che confortare, et comprende sotiD di se i! genere consolatorio. Et é i! consolare proprio de! 
genere dehberatiuo, et ha i suoi concetti assai conformi a quello dell'essortare. Si diuide in tre spetie, !una e consolar 
d'ingitnia, l'altro consolar di cosa perduta, la terza cõnsolard'esilio." Op. cit., fl.37v. 
479 "Narrare é raccontare o dare auiso all'amico di qualche cosa che egli non sappia" Op. cit., fl.38v. 
480 "Rallegrare, o allegrare e un concetto dellanimo che nasce da! piacer che noi reicettiamo di quelle cose che ci diletanno, si 
come allo incontro i! dolerninasce da! dispiacere di quelle altre che ci attristano." Op. cit., fl.40. 
481 ''Riprendere, che per latro verllo diremo accusare, e quella com la quale riprendiamo qualche persona amica o nemica 
ch'ella ci ~o di scelerarezza, o dignornnza, o di cotai altre cose." Op. cit., fl.40v. 
482 ''Scusare e quando cerchiamo purgarei di quello errore de! qual siamo accusati, che si chiama accusa perche deriua 
dall'accusare, si come allincontro chiamasi scusa, quello che deriua dallo scusare per la qual si pigha ancora quella cosa che 
sara statacagionedi quell'errore di chesíamoaccusati." Op. cit., fl.4lv. 
483 "Famiglíare et domestica é quella lettera che noi scriuiamo delle nostre facende." Op. cit., fls.42v-43. 
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necessidade de escrever, e se divide em duas espécies como a familiar, isto é, a comum do 
próprio estado, e a comum de negócios, e se observa não mais nem menos do que acima se 
disse"484); motejar ("motejar ou burlar é comum a todos os gêneros de persuadir, mas 
vulgarmente motejar é um falar escasso de palavras, abundante de sentenças, de sutis e 
prontas invenções que contém diversas qualidades de gracejos, dos quais alguns induzem 
ao riso, como os espirituosos e argutos, outros, ao riso e à maravilha, como os graves e 
agudos; e alguns outros à maravilha somente, como os mordazes, e, por vezes ainda, ao riso 
em excesso, sendo grande o número daqueles que tém satisfação em ouvir lacerar e não só 
em morder os outros. Divide-se em duas espécies, uma é motejar de si, a outra motejar de 
terceira pessoa"485); encarregar ("é impor a outrem a tarefa de levar ao fim algum 
negócio"486); real ("será aquela carta que procede dos Príncipes e dos Senhores"487); mista 
(é a "carta que contém em si diversas matérias sem ordem, todas matérias as quais se 
podem facilmente reduzir sob os seus gêneros. E deste gênero misto são quase todas as 
cartas que se encontram atualmente impressas"488). 
De todos estes gêneros, destacamos o das cartas familiares: 
"Divide-se em duas espécies, uma do próprio estado e a outra dos negócios. Ora, se nós 
escrevermos ao nosso amigo avisando-lhe do nosso próprio estado, que seria de doença, ou 
de saúde, ou de outras coisas, a primeira parte dispor-se-á segundo o uso dos antigos, os 
quais diziam: 'se estás bem, tudo está bem, e eu também estou bem', mas nós, usando outro 
modo diremos, avisando ( ... ) sobre a saúde reconquistada: 'Eu pela graça de Deus estou 
muito bem, e começo a me sentir muito vigoroso e com boa disposição. Creio que o mesmo 
ocorra também convosco'. ( ... )A segunda parte conterá claramente, e brevemente em si, 
que nós estamos sãos, ou o modo com o qual nós ficamos curados estando enfermos. O 
mesmo poderemos também escrever de qualquer outra pessoa, expondo como adoeceu e de 
que modo se livrou, rendendo todavia graças a Deus, que quis assim, ou escreveremos 
sobre o nosso estado de nos termos tomado ricos, ou de termos adquirido alguma 
dignidade, a fim de que o nosso amigo se alegre, ou se doa das nossas aventuras, ou 
desventuras das quais nós o avisamos ( ... ) A terceira parte se despenderá em torno das 
palavras cerimoniais, dizendo: 'Estejais bem, amai-me como vós costumais.' Podemos 
também depois destas palavras oferecermo-nos segundo o ordinário dito acima." 489 
484 "Comune genere di lettere é quello per lo quale noi uísitiamo i nostri amici, ancora che non ci occorra bisogno di scriuere, 
et si diuide in due spetie come la fumigliare cioé come [sic] di proprio stato et comune di fucende, et s'osserua ne piu ne 
meno, come di sopra e detto." Op. cit., fl43. 
485 'Motteggiare o burlare é comune a tutti i generi di per.;uadere, ma uolgannente motteggiare e un parlar scan;o di parole, 
abondante di seotenze, et di sottili e pronte inuentioni che contiene diuen;e qualita di motri, de qua1i alconi inducono il riso 
come i fuceti et arguti, altri il riso et la marauiglia si come i graui et acuti, et alconi altri la marauiglia sola come i mordac~ e 
talliora il riso anchora in molti, essendo molto il numero di coloro che prendono diletto di sentir lacerar non che mordere 
altrui. Si diuide in due spetie !'una é motteggiare di se, laltramottegiardi terza persona" Op. cit., fl43v. 
486 ''Commettere é imporre altnri la cura di mettere à fine qualche fucenda''. Op. cit., fl.44v. 
487 ''Reale saraquellaletteracheprocededaPrincip~ e da Signm". Op. cit., fls.45-45v. 
488 ''Mis!a cbiarnerelm quella lelrem, 1aquale COIJI:ÍeDe in"" diuerse mataie """'online, le quali tutte mataie si potrebbano fuciJmecte 
ridurre solto i sooi gemi Etdi questo g<:r>tremisto, sonquasi tutte le lettere che si lrouaoo hoggidi slmnpate". Op. cit, fl.4ó. 
489 ''Si diuide in due spetie, luna del proprio s1ato Jaltra delle fucende. Ora se noi scriueremo allamico nostro auisãdolo del 
proprio nostro s1ato come sarebhe di maJatria, o di sanita, o daltro. La prima pmte si disporra secondo luso degli antic~ i quali 
diceuano. Si vales hene est, ego quidem valeo, ma noi usando altro modo diremo anisando ( ... ) della sanita racquistata lo per 
la gratia di Dio sto molto hene, et comincio a sentímri assai gagliardo et di buom uoglia Credo che il medesimo sai anco di 
voi. ( ... ) La seconda parte contenà chiaramente, et breuemente in se, che noi siamo ~ o il modo col quale noi ci siamo 
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Em caso de cartas familiares sobre negócios: "Se depois quisermos 
escrever carta familiar a um nosso amigo a fim de que saiba o que nós fazemos e como 
estão as nossas coisas, a primeira parte será como aquela acima [ou seja, das cartas 
familiares do próprio estado], porque em cartas assim feitas estas cláusulas feitas de tal 
modo são muito comuns, onde diremos: 'Eu estou bem, assim creio que estejais também' 
etc. ( ... ) A segunda parte será toda em torno do narrar o nosso negócio, fazendo-o com 
brevidade e claramente, não deixando porém para depois coisa alguma, que pertença ao 
predito nosso negócio. ( ... ) A terceira parte e última dispor-se-á desta maneira: 
concluiremos a carta dizendo que quisemos escrever ao amigo sobre aquela matéria, porque 
nós sabemos que pelo amor que ele tem por nossa fortuna, ou boa ou má que ela seja, é 
comum com ele. No resto observaremos as palavras cerimoniais das ofertas segundo o 
costume".490 
O Livro Terceiro apresenta, seguindo a ordem dos gêneros expostos 
no livro anterior, "exemplos todos inteiros para maior entendimento do Leitor, com as suas 
partes anotadas na margem através de núrneros"491 . 
Por fim, o Livro Quarto traz "exemplos de algumas cartas já 
escritas há muitos anos, a fim de que se veja quanto os Secretários daqueles tempos 
escreviam em nome de seus príncipes, e com pouco espírito certamente, e com menos 
polidez do que usamos nos nossos dias. A fim de que, fazendo nós comparação com 
aquelas que serão postas ao fim, se veja quanta diferença há entre um modo e outro dos 
escritores antigos e modernos. E, para que mais plenamente se tenha luz nesta matéria por 
aqueles que desejam saber, ver-se-á no fim uma seleção de cartas de um Secretário do 
nosso tempo muito belas para aguçar o intelecto dos homens galantes, a fim de que com o 
exemplo dos outros aprendam também eles nas ocasiões a acomodar-se com a pena para 
explicar com graça os conceitos das suas essências."492 
rísanati essendo infermi. TI medesimo potremo anco scriuere di qualunque altra persona, mettendo come s' amalasse, et in clte 
modo si hberasse, rendendone tuttauia gratie a Dio, che babbia voluto cosi, o che scriueremo dello stato nos1ro d' esser 
diuentari riccbi, o di hauere acquistato qualunque dignita, accioche l'amico nostro s'aliegri, o si doglia delle nostre auenture, o 
disauenture delle quali noi lo auisamo ( ... )La terza parte si dispensera inlomo alie parole ceremoniali con dire. State sano, 
amatemi come voi solete. Possiamo anco innanzi alie predette parole offerirci secondo l'ordinario detto di sopra." Op. cit., 
fls.43, 56v, 71. 
490 "Se poi vorremo scriuer lettera fumigliare a un nostro amico fucendo accioclte egli sappia que! che noi fucciamo et come 
siano !e cose nostre. La prima parte sara come quella disopra, perche in cosi fàtte lettere queste clausule a cosi fàtto modo son 
molto communi onde diremo. lo sto bene, cosi credo che sia di voi etc. ( ... )La seconda parte sara 1lltta intomo a! narrar il 
IlOS1ro negotio, fucendo cio con breuità et cbiaramente non lasciando pero a dietro cosa alcuna, clte appartenga a! predetto 
nostro negotio. ( ... ) La terza parte et vitima, si dispon:a in questa rnaniera. che noi conchiuderemo la lettera dicendo che 
babbiamo voluto scriuere ali'amico in quella materia, perche noi sappiamo che per !'amor che egli ci pona la nostra fortuna, o 
bnona o rea ch'ella si sia, é comune con !ui. Nel resto osserueremo le parole ceremoniali dell'offerte secondo il solito". Op. 
cit., fls.43, 57, 71. 
491 "essempi tutti interi per piu intelligenza de! Lettore, con le !oro parti notate nel margine per via di nnmeri". Op. cit., fi. 79v. 
492 "In questo quarto hbro habbiamo uoluto mettere gli essempi d'alcune lettere gia scritte molti anni sono, accioche si uegga 
quanto i Secretari di quei tempí scriueuano per nome de principi !oro, et con poco spírito certo, et con meno politezza di que! 
clte usiamo a di nostri. Accioclte fucendo noi comparatione da quelle che saranno poste nel fine si uegga quanta differenza sia 
tra l'un modo et l'altro de gli scrittori anticbi et moderni Et perche piu pienamente si babbia hnne in questa materia da coloro 
che deiderano di sapere si uedrà nel fine una scelta di lettere d'alcun Secretario de! tempo nos1ro molto belle per acuir 
l'intelleto de galanti huomíni, accioche con l'essempio de gli altri imparino anch'essi nell'occasioni ad accomodarsi con la 
penna a spiegar con leggiadria i concetti de gli aninti !oro." Op. ci1., fl.l08v. 
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Justo Lípsio 
Dividida em treze capítulos e precedida por uma carta do autor a 
seu editor, a Epistolica Institutio, do humanista flamengo Justo Lípsio (1547-1606), 
publicada em 1590, apresenta-se como um "livrinho" escrito "a alunos, não a doutos, a 
jovens, não a adultos".493 
Trata o primeiro capítulo "dos vários nomes da carta: e da sua 
forma entre os Antigos". Lípsio, após explicar a etimologia de "epístola" e discutir a forma 
correta de escrevê-la, enumera os diversos nomes pelos quais os antigos a conheciam: 
litterce, tabulre, tabellce, e codicilli, explicando cada um deles. 
Lípsio, no segundo capítulo, define a carta como uma "notícia 
escrita de um espírito a outro ausente, ou quase ausente", após o que explica a definição 
("Disse notícia de um espírito, pois o fim da carta é duplo: ou afirma um sentimento, ou 
trata de um assunto. ( ... )disse ausente; mas acrescentei também quase ausente, da forma 
como as cartas são empregadas por aqueles que estão presentes. "494), através de diversos 
exemplos, entre os quais a famosa frase de Turpílio: "A única coisa que faz os homens 
t 
,4~5 ausentes presen es. 
Definida a carta, Lípsio trata, no capítulo três, da matéria da carta, 
que é "a coisa que se sujeita ao escrito"496. A matéria tem dois elementos: o convencional, 
que é "o mesmo, ou quase o mesmo, em toda carta, e é repetido quase como uma 
fórmula"497, formado das preliminares ("o que é costumeiramente posto em primeiro lugar: 
tais como o nome e a saudação"498) e da conclusão; e o variável. Interessante ressaltar, 
nesse passo, que Lípsio, embora apresente os costumes dos antigos quanto aos nomes e às 
saudações, afirma que tais usos devem ser ajustados ao tempo em que se escreve. 
A conclusão, elemento convencional da carta, anunciada no capítulo 
anterior, vem exposta no quarto capítulo, definida como o "termo da carta e o seu fim"499 e 
abrangendo cinco partes convencionais: "1) a Valedictio, que é do mesmo modo uma 
formalidade da conversação, em que desejamos bons votos ao destinatário. Era expressa 
entre os antigos com uma simples palavra, Adeus. Assim em Ovídio: Aceita, que sempre se 
finda a carta com essa palavra/ e que dos meus se diferenciem os teus fados, o meu Adeus. 
Algumas vezes Olá ou Bom dia é acrescentado, nem há impropriedade num pequeno 
acréscimo como minha vida ou caríssimo. Ou outrem pode acrescentar outra palavra 
apropriada à ocasião: Adeus e até logo, Adeus e boa sorte. Algumas vezes a valedictio 
compreende um desejo: Peço a Deus que te proteja e favoreça os teus desígnios etc. Todos 
estes dispositivos podem ser judiciosamente imitados ou alterados de acordo com a ocasião 
493 "Ede hbellum, potius quam ut alius alibi eum edat ( ... ) ut omnes sciant, discennbus, non doctis;juvembus, non adultis, 
haec a nobis scripta". LÍPSIO, Justo. Principies of Letter-Writing: A Büingual Text of Justü Lipsíi Epistolica Institutio 
(Iibrary ofRenai= Humanism), editado por R V. Y oung eM. Thomas Hester, Book News, Inc., Portland, Or., p2. 
494 "Definia autem Epistolam: SCRIPIUM ANIMI NUNTIUM AD ABSENfES, AUf QUASI ABSENTES. Animi 
nuntium dixi: quia finis epístolae duplex; am aJfectui testando, am rei significandae. ( ... ) dixi absentes. sed addidi etiam quasi 
absentes: quod interdum ea USUipata ad prnesentes." LÍPSIO, Justo. Op. cit., p.8. 
495 "Solares estquae homines absentes, pmesentes fucit" Id., ibid., p.8 
496 ''Materiemdico rem quae ~ecta scriptione." Id., ibid., p.IO. 
497 "quaeinorrmiepístola, eademantpaeneeadem, etquasi ex fonnularecmrit" Id., ibid.,p.!O. 
498 ''Prneloquium intellego, quod ex riru praemittirur: ut nomina et salus." Id. ibid., p. 10. 
499 "terminum epistolae et finem" Id., ibid., p.l4. 
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e a pessoa. 2) Indicação de lugar: Isto é necessário entre aqueles que estão separados, a 
menos que esteja totalmente claro. Conseqüentemente, é com freqüência omitido por 
Cícero, e em casos semelhantes também podemos omiti-la. 3) Indicação de tempo: Aqui tu 
encontras o dia sempre anotado, o ano usualmente, e a hora algumas vezes. 4) Fecho 
complementar: Este era desconhecido entre os antigos, exceto em cartas a governantes, em 
que era posto como uma demonstração de respeito e lealdade, como Devotadamente seu. 
De qualquer forma, dele podemos fazer uso, e eu não o condeno em cartas a grandes 
homens ou a estrangeiros. Entre amigos isto parece descabido, até mesmo vulgar. 5) 
Assinatura: Embora seja comum entre nós, provavelmente era raramente usada entre os 
antigos. Pois eles usualmente ditavam suas cartas e despachavam-nas por seus próprios 
escravos ou conhecidos emissários, e nada havia no exterior da carta além do lacre e do 
barbante."500 Segue, então, uma longa exposição acerca do uso do lacre entre os antigos, 
com diversos exemplos. 
O quinto capítulo aborda os elementos variáveis da matéria, que são 
os que diferem em cada carta, ou seja, a ocasião em que e a razão por que a carta é escrita. 
Segundo Lípsio, a matéria variável "é múltipla: não menos extensa que a própria vida"501 ; 
contudo, pode ser limitada através duma tríplice classificação: séria (é "a carta que se 
refere a matérias públicas ou privadas, mas trata-as da forma mais abundante, e com 
cuidado"), douta (é "a carta que se refere ao conhecimento ou sabedoria", dela havendo três 
espécies: literária, filosófica ou teológica) e familiar (é "a carta que toca às coisas nossas 
ou em tomo de nós, às coisas freqüentes na vida", sendo "a matéria própria e mais comum 
da carta: e, se a verdade queremos admitir, é a única que lhe é irmã"). 502 
Lípsio reserva ao sexto capítulo "umas poucas palavras sobre a 
invenção e organização", em que recomenda, quanto à invenção: "não escrevas uma carta a 
não ser que tenhas o argumento concebido e a mente (assim como digo) fervilhando."503 
Quanto à organização, afirma que "o melhor na carta é que seja negligenciada ou 
inexistente. Como nas conversas de algo descuidado e desorganizado gostamos, assim aqui. 
Então permite-nos não responder sempre precisamente ponto por ponto; mas sim como 
apraza, e como este ou aquele venha à mente ou à pena."504 E, embora as cartas sérias 
500 "!. ValedictúJ. quae inserta pariter ex sermonís ritu, quo abeuntes alter alteri bene precamur. Expressa antiqnís verbo V ale. 
Ovidius: Accipe, quo semper finitur epistola verbo, I Atque meis distent ut tua !ata. Vale. futerdum Ave, Salve: nec índecore 
cum adjectiuncula mi anime, mi suavissime. Aut alio vetbo ad rugumetum apto: V ale et veni, Vince et vale. futerdum et voto 
concepta: Deum precor ut te servet, consilia tua fortunet, etc. Quae omnia cum judicio imitanda aut immutanda pro re et 
persona ll. Loci adjectio. quae necessaria inter absentes: nisi si de eo plane constet !taque Ciceroni crebro omissa: et in pari 
causa ornittenda nobis. m. Temporis. in quo dies semper, annos plurimum, horas interdum no1lllaS invenies. N. Suhscriptio. 
quae priscis ignota: nisi forte in litteris ad Imperntores; qtUbus subscriptum per speciem honoris et obsequii, Devotos se esse. 
Nos tamen USU1Jl'liilllS· nec danmo apud grandes aut ignotos: apud fàmiliares vacuum videatur, imo vile. V. est Superscriptio. 
quae nobis inter legitima, vetenbus raro fartasse usurpata. Dabant enim plerumque et mittebant per Pueros suos aut 
Tabellariosnotos; nec aliud in exteriore epistola, quam sígnum et limnn." Id., ihid., p.14. 
501 "Ea multiplex: nec minus late pater quam haec vita" Id., ibid., p20. 
502 "Seriam dico, quae ad publica aut privata pertinet, sed uberius ea tractat, et cum cura''; ''Doctam dico, quae ea quae ad 
scienrism aut sapietiam, continef'; ''Familiarem dico, quae res tangit nostras aut circa nos, quaeque in assídua vita Ea propris 
et creberrima Epistolae materies: et, si vennn futeri volunrus, germanae illius urta"ld., ihid., p20. 
503 "nec ad epistolam scribendam veniatur nísi argumento concepto, et mente (ut ita dicam) tumente." Id., ihid., p.22. 
504 "qui optinrus in epístola, neglectus aut nullus. Ut in colloquiis incuriosum quiddam et incompositum amamus: ita hic. 
Adeo ut nec in responsiombus ordine et distincte ad capita semper respondeamus: sed ut visum, atque ut hoc illudve in 
mentem aut calamum venit" ld., ibid., p.22. 
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requeiram uma organização mais apurada, Lípsio adverte que se deve parar "um pouco 
antes da aplicação da Oratória", tomando-a "como um modelo, não como imitação. Por que 
atares-te com regras?"505 
O capítulo sétimo aborda o estilo coloquial que, segundo Lípsio, é o 
adequado à carta. Recomenda, então, a observãncia de cinco pontos, que serão tratados 
neste e nos próximos capítulos: brevidade, clareza, simplicidade, elegãncia e decoro. 
A brevidade ( brevitas) é a primeira e principal virtude do estilo 
epistolar, pois, tal "como na conversação ou na narração, assim na carta é odiosa a 
tagarelice, ~ue afeta os mais inábeis; e os mais loquazes em geral são os menos 
eloqüentes." 06 A brevidade é apreciada se é empregada com discernimento e moderação 
pois, ao escrever, erra tanto quem diz menos do que o assunto exige quanto quem diz mais. 
Todavia, a brevidade deve adequar-se à matéria da carta: se séria ou erudita, a carta pode 
ser mais difusa, "e alguma gravidade das palavras poderia ser acrescentada à própria 
matéria grave"507; se familiar, pode ser mais condensada, sendo que assuntos variados e 
superficiais não devem ser sobrecarregados com um estilo rebuscado. Isso porque, "como 
as velas são roroporcionais ao tamanho do navio, assim as palavras devem sê-lo em relação 
ao assunto." 08 Mas a brevidade deve adequar-se também à classe ("se a carta for escrita a 
um estranho ou a um superior, deverá ser um pouco mais ampla e floreada, pois a estrita 
brevidade com tais pessoas não afasta o desprezo. De outro modo se com amigos ou 
iguais"509) e à capacidade das pessoas ("leve em conta se escreve a alguém levemente 
douto ou agudo. Se a um jovem, então seguramente pode ser mais extenso, e eu não 
propagaria as trevas acima do engenho daqueles por si pouco brilhantes"510), "visto que o 
ponto capital da arte é escrever convenientemente"m. Lípsio, por fim, pergunta: "Como, 
então, tomar o estilo breve?", respondendo que se deve observar: os assuntos ("para que 
nada supérfluo acrescentes, nada repitas, principalmente os pontos a que estás 
respondendo"), a composição ("para evitar a estrutura de longos períodos, usa frases curtas, 
freqüentemente sem conjunções") e a linguagem ("que as mais ornadas frases, alegorias, 
imagens sejam rejeitadas; que sua linguagem seja sóbria e pura, que se contente com as 
necessárias provisões de palavras")512 . Adverte, contudo, para o vicio da aridez, comum 
entre os jovens. 
505 "sed ita, ut sernper infra Oratoriam illam diligentiam consistas, et ímitere eam, non aeques. Praeceptis curte alliges?" Id., 
ibid., p.22. 
506 "quod ut in sermone aut fubulis, sic in epistolis odiosa garrulitas. Quam tamen quod observes, irnperitissimus quisque 
afrecta1; et loquentes fure p!urimum, qui minimum el<Xftl=tes." Id., ibid., p24. 
507 "etreiperse graviaddi verborumaliquodpondus." Id., ibid.,pp24, 26. 
508 "Scilicet ut vela pro magnirudine navium: sic verba debent esse, pro rerum." Id., ibid., p26. 
509 "ut si ad ignotos aut magnates scnbitur; uberior et floridior paullo epistola sit quia stricta illa brevitas apud hos tales, non 
abest a contempli.L Aliter, si ad amicos aut aequales." Id., ihid., p26. 
510 "utsi ad leviterdoctumautacutum; si adjuvernnn. extendam 1llnc profucto, nec tenebras ingeniis offimdamper sepannn 
claris." Id., ibid., p26. 
5I! " . t """" scribere accommoda " '" ibid 26 quoruamcapu -..., te. ,u., .,p . 
512 "Qui fiet igitur sermo brevis? observatione triplici: rnwrz, composi/Wnis, verbonon. Remm; ut supervacuum nihil 
adrnísceas, nil repetas; in primis non capita ad quae respondes. Composi/Wnis, ut structuram et periodum longiorem omnem 
fugias: membris utare, et as}lldetis saepe. V eriJonon; ut laetior onntis phrasis, allegoria, imago abdicetur: parca et pora orntio 
sit necessaria supellectile verborum contenta" !d., ibid., p.26. 
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A clareza (perspicuitas ), abordada no capítulo oitavo, é, segundo 
Lípsio, freqüentemente ameaçada pela brevidade: "Quão difícil e quão rara é a brevidade 
que não desvie ou frustre a atenção! Em quantos casos o entendimento do leitor não é 
submetido à tensão!"513 Nesse sentido, Lípsio considera que "o maior vício de estilo não é 
meramente o de ser mal compreendido, mas sim o de ser compreendido com 
dificuldade"51 \ acrescentando ser excessivamente engenhoso quem pode ser compreendido 
por um mero esforço de ingenuidade, especialmente numa carta, que não deve exigir um 
perito ou um intérprete. Obtém-se a clareza, então, a partir da observação de três condições: 
se as palavras são adequadas; se são correntes; e se são coerentes. 
A simplicidade (simplicitas), tratada no capítulo nono, é exigida 
tanto no estilo ("convém ser simples, sem cuidados, natural, o mais semelhante à 
conversação diária"515), quanto no pensamento ("um tipo de simplicidade e delicadeza que 
deve em todo o escrito transparecer, e desvendar urna certa candura de um espírito livre. 
( ... ) Assim convém que suas melhores características sejam representadas, especialmente 
quando se escreve por amizade; assim, digo, tu deves salpicar a carta de afável sentimento e 
boa vontade, corno se de açúcar a polvilhasses; e faz-te agradável ao gosto do leitor."516). E 
mesmo nas cartas mais alongadas ou eruditas, a simplicidade não deve ser abandonada: 
admitem-se os ornamentos, mas nunca a afetação. 
A elegância (venustas) e o decoro (decentia) vém expostos em 
conjunto no décimo capítulo. "A~uela trata-se inteiramente de talento, este de juízo; ambos 
dispensam os laços das regras."51 Será o estilo elegante quando for leve, vivo e elevado, e 
revelar uma certa graça cativante e encanto e, embora a elegância seja um dom da natureza, 
Lípsio acrescenta dois conselhos: 1) "tu deves algumas vezes mesclar provérbios e alusões 
a antigos ditos ou feitos, e partes de verso ou de máximas de sabedoria"; 2) "tu deves 
temperá-la oportunamente com gracejos e ditos espirituosos, e eu não hesitaria em dizer 
que estes são a vida e a alma de uma carta."518 Quanto ao decoro, ou adequação, "encontra-
se numa carta quando alguma coisa está adequada e apropriadamente escrita."519 O decoro 
envolve dois aspectos: a pessoa (ou seja, em relação ao remetente e ao destinatário da carta) 
e o assunto ("qualquer coisa deve concordar com o conteúdo, e as vestes das sentenças e 
frases devem ser adequadas à estrutura do assunto"520). 
No início do capítulo XI, Lípsio trata brevemente da elocução 
("duas ou mais palavras juntas numa sentença", sendo exigidos elegância e brilho521 ) e da 
513 "Quam ardua, quam rara illa brevitas, quae non praetervolet aures aut defraude!? in qua legentis sensus non opus sit 
intendi?" Id., ibid., p28. 
514 "summum in sermone vitium esse, non solumnon capi, sed etism aegre capi." Id., ibid., p28. 
515 "simplicem eum esse devere, sinecura, sine cultu; similimum cottidiano sennoni." Id., ibid., p.30. 
516 "ut simplex quiddam et ingemnnn in tota scríptione eluceat, et aperiat candorem quemdam hberae mentis. ( ... ) Itaque 
oprima ea llbi reprnesentanda; et imprimis illi ad quem scnbis antica. ut inquam leninm affectuum et benevolentiae illud, ut 
sic dicam, saccharum, inspergatur; fiatque delectabilis, et ad legentis gustum." Id., ibid., p.30. 
517 "!lia ab ingenio tota est; haec a judicio: quonnn utrumque spemit ligari praeceptonnn his vinclis." Id., ibid., p.32. 
518 "Primum, ut adagia allusionesque ad dieta aut fucta vetem, versiculos aut argutas sententias utriusque linguae ínterdum 
imrnisceas. Secundum, ut jocis sabbusque opportune condias; quos animam et vitam epistolae esse non fugiam dicere." Id., 
ibid., p.32. 
519 "quaettanínepistola, cumomnia apteetconvenienter scrípta" Id., ibid., p.32. 
520 "ut omnia pro argumento; et sententisnnn plrrasiumque vestis apta sit ccrpori rennn." Id., ibid., p.32. 
521 "V oces duas aut phnes ín sententia junctas ( ... ) In illis elegantia et nitor'.Jd., ibid., p.34. 
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linguagem (as "próprias palavras sozinhas", das quais se exige constem do vernáculo, 
evitando-se arcaísmos e neologismos, e sejam próprias522). 
O restante deste capítulo e os dois últimos do tratado de Lípsio 
destinam-se muito mais à formação do missivista. A partir da idéia de imitação (a 
"adequada forma de nosso estilo modelada conforme o estilo dos antigos"523), Lípsio 
aborda os seguintes temas: quem e quando se deve ler; o que e de quem se deve selecionar; 
o que se deve imitar e o que evitar, com a indicação dos escritores modelares. 
Vale ressaltar aqui as observações a respeito do vocabulário: "O 
vicio inerente à seleção das palavras, a excessiva aspereza ou arcaismo. No que, ao imitar 
os comediógrafos, para mim principalmente, deve tomar cuidado, e nem algo sórdido da 
linguagem deles para a sua traga, nem algo obsoleto. Pois como imperitos pintores ao 
desenhar uma face facilmente copiam rugas, manchas, verrugas, e as qualidades naturais 
negligenciam, e a própria fisionomia; assim freqüentemente os jovens raras ou 
impressionantes palavras escolhem, e a natureza e o gosto da linguagem omitem. Quais, no 
entanto, são as palavras sórdidas? As que jazem, que rastejam, e as da sujeira do vulgo e da 
praça pública tornadas; não podem ser discriminadas a não ser por um refinado juízo. Quais 
as obsoletas? Há dois critérios, quanto à natureza e quanto à opinião. Quanto àquela, diria 
das palavras que tais realmente são; quanto a este, trata-se meramente do entendimento 
vulgar. Pois hoje assim enfraquece-se algo que é ignorado, que não é comum aos ouvidos 
dos imperitos, e como obsoleto é censurado; mesmo que extraído das melhores autoridades 
e da melhor época. As da primeira categoria, portanto, tu deves simplesmente evitar ou usar 
somente com justificação e explicação. Mas tu podes mesmo aproximar-te das da última 
categoria de palavras e tecê-las no teu discurso tal qual pedras preciosas."524 E uma última 
precaução: evitar a excessiva exibição e afetação no uso das figuras, imagens, agudezas. 525 
522 "Vocesipsassingulas. ( ... )in bis /atiniJo.s etproprietas." Id., ibid., p34. 
523 "lmitationem dico, sermonis nostri ad sermonem veterem, aptam conformationem, et stilo expressam" Id., ihúl., p.34. 
524 "vitium agnahrrn verbonnn delectui, nímia asperitas aut antiquitas. Quod in comicis imitandis praecipue mihi cave, et ne 
quid aut sordidum ab üs dictio tua 1Iabat, aut obsoletum. Nam ut imperiti pictores in fàcie exprimenda, rugam, naevum, 
venucam fàcile imitantur; indolem negli,ount, et ipsum vultum: sic saepe adolescentes rara aut exstantia verl>a exceqrunt, 
ingenium omittunt et geniwn dictionis. Quae autem verba sordida? quae jacent, repunt, e fuece vulgi et e triviis sumpta, nec 
nisi judicio discemenda. Quae obsoleta? notae duplicis, natura e opinione. DJa dixerim, quae revera talia sunt: baec, quae 
sensu dumtaxat vulgi. Nam hodie ita invaluit, ut quidquid ignotum, nec tritum aunbus imperitorum, obsolettrrn censeatur; 
quamquam ab optimis auctoribus petitum, et ab opti:mo illo aevo. Priora igitur aut plane vitabis, aut non nisi cwn excusatione 
et interfutinncula uteris: ista etiam appetes, et intexes sennoni tuo tamquam gemmas." Id., ibúl., p.48. 
525 Para maiores detalhes, v. nossa tradução do tratado de Lipsio no Anexo N. 
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CAPÍTULO IV 
A Arte Epistolar em Portugal 
ainda que a carta consta de letras, não é profissão de 
letrados o fazê-las cortesãs e quem sabe tanto do estilo da 
corte( ... ) pode dar lei para elas. 
Francisco Rodrigues Lobo. Corte na Aldeia, Diálogo II 
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Capítulo IV- A Arte Epistolar em Portugal 
Introdução 
"Já no século XV," segundo Andrée Crabbé Rocha, "temos 
epistolários individualizados. Breves como os de Lopo de Almeida, de Fr. João Álvares ou 
de Fr. João Claro, ou relativamente extensos como o de D. Pedro, do das Sete Partidas, são, 
a muitos títulos, dignos de menção." 526 
Durante o século XVI o gênero epistolar em Portugal passa a 
conhecer uma nova força. Basta lembrar toda a literatura sobre as conquistas marítimas 
portuguesas, muito dela constituída de cartas- o exemplo da celebérrima carta de Pero V az 
de Caminha é paradigmático. Ou então as cartas de Jerônimo Osório (1506-1580), bispo de 
Silves, as de Afonso de Albuquerque (que seu filho Brás de Albuquerque utilizou para 
publicar em 15 57 os Comentários de Afonso de Albuquerque), ou ainda algumas das poucas 
cartas que nos restaram de Camões. 
Mas é no século XVII, contudo, "que se desenham algumas das 
personalidades mais definidas da epistolografia portuguesa."527 Nesse contexto, surge 
Francisco Rodrigues Lobo (c.1573/4-1621), que organizará uma coletânea de cartas e, 
principalmente, sintetizará, em alguns dos diálogos de Corte na Aldeia, a arte epistolar 
dispersa nos inúmeros tratados do gênero. Avançado o século, veremos surgir dois dos 
maiores epistológrafos portugueses: D. Francisco Manuel de Melo (1608-1666) e Pe. 
Antônio Vieira ( 1608-1697). 
Analisemos agora, com um pouco mais de detalhe, a importância de 
Luís de Camões e Francisco Rodrigues Lobo para a epistolografia portuguesa. 
Luís de Camões 
Restaram-nos poucas cartas do grande poeta português: "duas cartas 
publicadas na segunda edição de 'Rimas' (uma de Ceuta (?),outra de Goa), um bilhete a D. 
Francisca de Aragão, acompanhando três glosas a um mote seu, um fragmento de carta a D. 
Francisco de Almeida, e duas cartas de Lisboa, escritas na mocidade (3 e 4)."528 Vale 
ressaltar aqui que, segundo Andrée Crabbé Rocha, "o seu estilo varia conforme o 
destinatário: em termos de subtil galanteria, a uma dama do paço; em termos de de 
esfuziante e irresponsável graça, a um amigo ausente; em termos de solene despedida duma 
pátria infeliz, a um soldado fidalgo."529 
526 ROCHA, Andrée Crabbé. A Epístolografia em Ponugal, Coimbra: livrnriaAlmedina, 1965, p28. 
527 Id., ibid., p28. 
528 ROCHA, Andrée Crabbé. Op. ciJ., p.ll O. 
529 Id., ibid., p.lll. 
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Podemos destacar, nas cartas camonianas, trechos sentenciosos, à 
maneira de máximas, como nos exemplos seguintes, extraídos da carta escrita de Ceuta530, e 
publicada em 1598: 
"Pouco sabe da tristeza quem, sem remédio pera ela, diz ao triste que se 
alegre; pois não vê que alheios contentamentos a um coração descontente, 
não lhe remediando o que sente, lhe dobram o que padece." 
"toda a galantaria é tirá-la de onde se não espera" 
"No mundo não tem boa sorte senão quem tem por boa a que tem." 
"Grande trabalho é querer fazer alegre rosto quando o coração está triste; 
pano é que não toma nunca bem esta tinta; que a Liia recebe a claridade 
do Sol, e o rosto do coração. Nada dá quem não dá honra no que dá; não 
tem que agardecer quem, no que recebe, a não recebe; porque bem 
comprado vai o que com ela se compra. Não se dá de graça o que se pede 
muito. Estai certo que quem não tem iia vida tem muitas. Onde a razão se 
governa pela vontade, há muito que praguejar e pouco que louvar. Nenhiia 
cousa homizia os homens tanto consigo como males de que se não 
guardaram, podendo. Não há alma sem corpo, que tantos corpos faça sem 
alma, como este purgatório a que chamais honra; onde muitas vezes os 
homens cuidam que a ganham, aí a perdem. Onde há enveja, não há 
amizade; nem a pode haver em desigual conversação. Bem mereceu o 
engano quem creu mais o que lhe dizem que o que viu. Agora, ou se há-de 
viver no mundo sem verdade, ou com verdade sem mundo." 
Da mesma carta, transcreve-se o seguinte trecho, exemplar no 
tratamento da tópica da lembrança da morte: 
"Nunca vi cousa mais pera lembrar, e menos lembrada que a morte; sendo 
mais aborrecida que a verdade, tem-se em menos conta que a virtude. Mas 
contudo, com o seu pensamento, quando lhe vem à vontade, acarreta mil 
pensamentos vãos; que tudo pera com ela é um lume de palhas. Nenhiia 
cousa me enche tanto as medidas pera com estes que vivem na mor 
bonança, como ela; porque quando menos lembra, então lhe arranca as 
amarras, dando com os corpos à costa; e, se vem à mão, com as almas no 
inferno, que é bem ruim gasalhado." 
Essa carta se fecha com a seguinte conclusio, introduzida pela 
expressão "a tudo isto", funcionando como remate da narratio, sendo que a valedictio 
abreviada é exemplar da humildade do remetente perante o destinatário: 
"A tudo isto podeis responder que todos morremos do mal de Faetão, 
porque de! dicho ai hecho, va gran trecho. E de saber as cousas a passar 
530 In: CAMÕES, Luís de. Obras completas, com prefácio e notas do prof Hernani Cidade, Lisboa: Livraria 
Sá da Costa Editora, vol. III- Autos e Cartas, 1946, pp.225-242. 
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por elas, há mais diferença que de consolar a ser consolado. Mas assi 
entrou o Mundo, e assi há-de sair; muitos a repreendê-lo, e poucos a 
emendá-lo. E com isto amaino, beijando essas poderosas mãos ua 
quatrinqua de vezes, cuja vida e reverendíssima pessoa nosso Senhor, 
etc." 
De outra carta, remetida supostamente da Índia e também publicada 
em 1598531 , destaquemos o seu exórdio: 
"Desejei tanto iia vossa, que cuido que pola muito desejar a não vi; porque 
este é o mais certo costume da Fortuna: consentir que maios se deseje o 
que mais presto há-de negar. Mas por que outras naus me não façam 
tamanha ofensa, como é fazerem-me suspeitar que vos não lembro, 
determinei de vos obrigar agora com esta; na qual pouco mais ou menos 
vereis o que quero que me escrevais dessa terra. Em pago do qual, de 
antemão vos pago com novas desta, que não serão más no fundo de iia 
arca pera aviso de alguns aventureiros que cuidam que todo o mato é 
orégãos, e não sabem que cá e lá más fadas há." 
Também destaquemos o exórdio da carta escrita "de Lisboa, a um 
"Üa vossa me deram, a qual, pelo descostume, me pôs em tamanho 
espanto como contentamento, em saber novas de quem tanto as desejava; 
mas nem com esta vos forrareis do esquecimento que de mim tivestes em 
me não escreverdes antes de vos irdes." 
Note-se que a carta camoniana, mais que mero relato de notícias, 
constrói-se como peça de argumentação, seja exortando o destinatário a reflexões sobre o 
mundo e a vida, como nos exemplos da primeira carta, seja captando a benevolência dele 
para o estabelecimento de um mais assíduo diálogo epistolar, como nos exemplos das duas 
outras cartas. 533 
Francisco Rodrigues Lobo 
a) Cartas dos Grandes do Mundo 
O Manuscrito de n. 14.021 da British Library, datado de 1611, traz, 
sob o título de "Cartas dos grandes do mundo, de Papas, Emperadores, Reis, Respublicas, 
Potentados e homens insignes; tiradas de diversos lugares, de autores graves; colhidas de 
531 Id., ibid., pp.243-248. 
532 Id., ibid., pp.249-257. 
533 É importante acrescentar, ainda, que as cartas camonianas que sobreviveram têm estilo muito semelhante a 
algumas das cartas de D. Francisco Manuel, o que nos permite supor que, entre os modelos deste, 
possivelmente estava o poeta d'Os Lusíadas. 
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varios archivos; traduzidas de differentes línguas; por Francisco Rodrigues Lobo" a 
primeira coletânea em língua portuguesa de cartas. As cartas coligidas por Rodrigues Lobo 
foram "traduzidas de diferentes línguas, sobretudo do latim, pois reproduz nada mais que 
29 das Epistolae de Cataldo Siculo"534• Dividindo-as em três partes, Francisco Rodrigues 
Lobo apresenta cartas escritas principalmente nos séculos XV e XVI, entre as quais há 
cartas de D. João II e D. Manuel I. 
Em 1934, Ricardo Jorge publicou, pela Imprensa da Universidade 
de Coimbra, as Cartas dos grandes do mundo: cartas dos reis, senhores e homens insignes 
portugueses, mas, segundo Andrée Crabbé Rocha, neste volume "só figuram as cartas de 
reis, senhores e homens ilustres portugueses, mas o manuscrito do British Museum 
comporta mais duas ordens de cartas : as de P!ÚlCipes europeus, e as de 'autores graves' da 
antigüidade e de príncipes infiéis modernos"'35, o que é confirmado por José Adriano de 
Carvalho, que afirma Ricardo Jorge só publicou a primeira parte do manuscrito, 
englobando as "cartas de reis, senhores e homens insignes por estes expedidas ou 
recebidas"536. 
b) Corte na Aldeia 
Andrée Crabbé Rocha, ao abordar a arte epistolar em Corte na 
Aldeia, afirma que "Rodrigues Lobo dava assim seguimento doutrinário a uma obra 
antológica a que metera ombros em 1612, as Cartas dos Grandes do Mundo, coligidas por 
ele"_s37 
Os dezesseis diálogos de Corte na Aldeia, impressos em 1619, 
inserem-se na tradição do grande modelo do gênero, Il Libra de! Cortegiano (Veneza, 
1528), de Baldasare Castigiione. "A obra organiza-se, equilibradamente, à volta de três 
grandes pólos: um que se situa na tradição renascimental da literatura de comportamento 
social, outro que assume a herança de muitos debates da filosofia moral humanistica e o 
último que examina como que uma certa especialização do cortesão determinada por tantas 
limitações económicas e culturais dos que poderiam identificar-se ou querer identificar-se, 
digamo-lo com algum risco, com o estatuto social da nobreza, espelhado, utopicamente, se 
quisermos, nos seus valores éticos. "538 
Particularmente, interessam-nos os diálogos li e III, em que as 
personagens discutem o que há de ter uma correspondência: "os preceitos da Corte na 
Aldeia sobre a epistolografia, que tudo regulam desde o endereço no sobrescrito até às 
fórmulas de fecho e à assinatura, abrangem normas gerais de estilística, tal como, noutra 
parte da obra, sucede com os preceitos da conversação galante. "539 
' 34 ROCHA, Andrée Crabbé. Op. cit., p33. 
535 Id., ibid., p33. 
536 In: WBO, Francisco Rodrigues. Corte na Aldeia, introdução, notas e fixação do texto de José Adriano de Carvalho, 
Lisboa:EditorialPresença, 1992,notan° 10,p.99. 
537 Op. cit., p.33. 
538 CARVALHO, José Adriano de. "Introdução", in: IDBO, Francisco Rodrigues. Corte na Aldeia, Lisboa: Editorial 
Presença, 1992,p.9. 
539 SARAN A, António José, WPES, Óscar. Op. cit., p.432. 
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No diálogo II, Da polícia e estilo das cartas missivas, através da 
fala de D. Júlio, é lançado o tema da discussão que abrangerá também o diálogo IH: "pois o 
Doutor falou ontem em cartas missivas, e aprovou para elas a língua portuguesa, nos há-de 
declarar o que há-de ter íla carta para ser cortesã e bem escrita."540 
De início, o Doutor Lívio recusa-se a falar, objetando que, embora 
"a carta consta de letras, não é profissão de letrados o fazê-las cortesãs e quem sabe tanto 
do estilo da corte, como Leonardo, pode dar lei para elas", mas acaba aceitando o encargo 
após a fala do dono da casa, Leonardo, que o convence a "principiar a matéria, dizendo que 
nome é carta e o seu princípio"541 . Segue o Doutor Lívio, explicando a origem da palavra 
carta, que viria de Cartago, assim como pergaminho de Pérgamo, além de outras palavras 
como estilo e epístola. 
Leonardo segue, então, com a palavra, expondo os preceitos para os 
"exteriores" da carta: "cortesia comíia , regras direitas, letras juntas, razões apartadas, papel 
limpo, dobras iguais, chancela sutil e selo claro. E com estas condições será carta de 
homem de corte."542 Tais preceitos serão desenvolvidos no decorrer do diálogo. 
Inícialmente, a cortesia que, "não falando na leitura da carta, é o 
sobrescrito, o apartado da cruz té à primeira regra, e do princípio do papel té o começo de 
todas; e o sinal e nome de quem escreve, abaixo da data da carta. E porque nisto ha 
diferentes costunles e erros, me parece bem fazer de tudo lembrança."543 Leonardo define o 
sobrescrito: "é íia notícia vulgar da pessoa a quem se escreve e do lugar aonde lhe mandam 
a carta, expremindo-se nele o nome e a dinídade por onde é mais conhecida, e o do lugar 
aonde naquele tempo assiste. Nesta regra geral há íla limitação, e é que às pessoas de 
grande titulo e cargo se pode calar ou usar de outro modo diferente esta segunda notícia, 
porque, além dos cargos declararem muitas vezes a assistência das pessoas, parece cortesia 
que às que são mui conhecidas por seu título e dignídade, basta essa e o nome para serem 
buscadas."544 Apresentam-se diversos exemplos, muitos dos quais hilários; Leonardo 
complementa: "a notícia deve ser vulgar, que nem afronte, nem lisonjeie, nem sobeje, nem 
falte."545 Perguntado por Píndaro, o estudante, sobre que lugar dar aos títulos nos 
sobrescritos, já "que há alguns mais compridos que as cartas, que rezam o nome, o título, o 
senhorio, o cargo, a comenda e ainda as pretensões da pessoa a quem se escreve", responde 
Leonardo que "os títulos é cousa conveníente e necessária, usados, porém, com moderação 
conforme ao que tenho dito, que notícia vulgar é ser um homem conhecido por o senhorio e 
cargo que tem. E, assim, se há-de escrever de cada um o cargo que tem, e por onde é mais 
conhecido." Mas, "tudo isto com a brevidade necessária, porque o sobrescrito, como dixe, 
serve de notícia e não já de adulação. E, na carta, não se permite no sobrescrito o que se não 
. . ";,46 consente no mtenor. 
540 LOBO, Frnncisco Rodrigues. Corte na Aldeia, introdução, notas e fixação do 1exto de José Adriano de Carvalho, Lisboa: 
Editorial Presença, 1992, p.73. 
541 ld.,ibíd.,p.74. 
542 Id., ibíd., p.75. Cf. supra a Epístola X, "Letra para don Enríque Enniquez, en la cual e/ auctor /e responde a mucha.s 
demandas graciosas'', de Antonio de Guevara 
543 Id., íbíd., p.76. 




Leonardo passa à "segunda cortesia", que diz respeito ao espaço 
que se deve deixar em branco para iniciar o texto da carta: "é no papel, da cruz té à primeira 
regra, que há alguns que lhe põem os olhos muito junto com as sobrancelhas, outros, que 
lhe deixam polo meio iia estrada de coches. E, pola desconformidade que há entre uns e 
outros, veio a ser a regra entre os iguais que fique em branco a quarta parte do papel, que 
vem a ser no alto a primeira dobra, e na ilharga um espaço razoado que dá lugar à mão para 
ter a carta sem cobrir as letras, e para se cortar ou passar chancela sem as ofender."547 
A "terceira cortesia", prossegue Leonardo, "é o nome e sinal do que 
escreveu a carta, que nem há-de estar tão junto das letras que pareça sôfrego delas, nem no 
meio do papel como quem escolheu melhor lugar, nem tão apartado que fique ausente das 
regras, nem tanto na ponta do fim que pareça que se amuou àquele canto; mas com um 
meio ordinário, como é assinar-se um pouco abaixo das regras, mais inclinado à parte 
dereita que à esquerda, que é ua certa modéstia e humildade de quem escreve." Perguntado 
sobre expressões que se costuma acrescentar ao nome, ao final da carta, como servidor da 
vossa mercê, vassalo, cativo, Leonardo responde: "por fugir( ... ) de alguns extremos, o mais 
seguro é escrever cada um o seu nome sem mais leitura."548 
Deixando a questão da cortesia comum, Leonardo avança a 
discussão afirmando que "há-de ter a carta regras direitas, que há alguns que escrevem em 
escadas como figuras de solfa; letras juntas e razões apartadas, com a distinção dos pontos, 
vírgulas e acentos necessários, para fazerem perfeito sentido das razões, porque há 
cortesãos que, por afermosearem a letra e facilitarem melhor os rasgos da pena, vão 
encadeando as letras polas cabeças como sardinhas de Galiza e de maneira confundem a 
escritura que não há tirar dela o sentido verdadeiro de seu dono. E há cartas bem notadas 
que, por mal escritas, perdem reputação. O papel seja limpo para nele empregar sem fastio 
a vista o que há-de ler, e porque pareçam melhor as letras bem ordenadas; a chancela, sutil, 
porque ao abrir da carta a não ofenda, que alguns a fazem parecer a carta rota antes de lida; 
dobras iguais, porque o concerto autoriza as cousas e as faz parecer melhor; o selo, claro, 
assim para lustro da carta como para guarda dela, pois é o cadeado que a defende dos 
curiosos de saber segredos alheios. "549 
Leonardo acrescenta, a pedido de D. Júlio, ainda uma longa 
explicação, abundante em exemplos, sobre as "armas e tenções com que se costumam selar 
as cartas": as armas "é a insígnia que cada um tem de sua nobreza, conforme ao apelido 
com que se nomeia. E com o sinete delas sela as cartas de importância, ou com elmo e 
folhagens sobre o paquife do escudo, ou com ele em truja, como tenção, que estas, como 
são pensamentos e dessenho particular, se abrem às vezes em redondo, ovado ou 
quadrângulo, e outras figuras, sem respeitar a do escudo."55° Conclui-se o diálogo II com a 
observação de Solino, um velho muito rico: "vejo que temos a carta cerrada, selada e com 
sobrescrito, sem ainda sabermos nada do principal dela.',s51 
O diálogo III, Da maneira de escrever e da diferença das cartas 
missivas, propõe saber, seguindo a definição ciceroniana, "que cousa é carta missiva ou 
547 Jd., ibid., p.80. 
548 Jd., ibid., p.81. 
549 Jd., ibid., p.82. 
550 Jd., ibid., pp.82-83. 
551 Id., ibid., p.87. 
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mandadeira, e o para que foi inventada, que pola definição de Marco Túlio, a quem todos 
seguem, é ua mensageira fiel que interpreta o nosso ânimo aos ausentes, em que lhes 
manifesta o que queremos que eles saibam de nossas cousas, ou das que a eles lhes 
relevam."552 Ainda seguindo Cícero, propõe a classificação das cartas missivas: "Três 
gêneros de cartas missivas assina o mesmo Túlio, aos quais alguns costumam reduzir 
muitas espécies delas. O primeiro é das cartas de negócio e das cousas que tocam à vida, 
fazenda e estado de cada um, que é o que para as cartas primeiro foram inventadas, que, por 
tratarem de cousas familiares, se chamaram assim. O segundo, de cartas dentre amigos uns 
aos outros, de novas e comprimentos de galantarias, que servem de recreação para o 
entendimento e de alívio e consolação para a vida. O terceiro, de matérias mais graves e de 
peso, como são de governo da República e de matérias divinas, de advertências a príncipes 
e senhores e outras semelhantes. O primeiro gênero se divide em cartas domésticas, civis e 
mercantis. O segundo em cartas de novas, de recomendação, de agradecimento, de 
queixumes, de desculpa e de graça. O terceiro, que é mais grave e levantado, contém cartas 
reais em matérias de Estado, cartas públicas, invectivas, consolatórias, laudativas, 
persuasórias e outras, que se pegam a cada iía das que nomeei em todos os três géneros."553 
As cartas amatórias, cuja falta é sentida por D. Júlio, serão deixadas para serem tratadas ao 
final (embora Leonardo, por fim, deixe definitivamente de abordá-las). 
Quanto às cartas do primeiro gênero, o Doutor Lívio objeta que elas 
pareceriam "secas" e que seria "matéria estéril" para que nela se empregasse o "fruto do 
entendimento". Mas explica Leonardo: "antes, como essas foram as primeiras, e delas 
nasceram as leis e as regras para outras, será razão que debaixo deste gênero tratemos das 
mais, repartindo o pouco que eu soube dizer por os lugares de cada iía. E, assim, me parece 
que, como a carta que escrevemos ao amigo sobre seu negócio, ao criado sobre as cousas da 
casa, e o mercador ao outro sobre seus tratos e mercancia, é um aviso e íia relação que lhe 
não podemos fazer em presença, fazendo-o por meio de iía carta, devemos usar nela o que 
na prática costumamos, que é brevidade sem enfeite, clareza sem rodeios e propriedade sem 
metáforas nem translações."554 Trata-se aqui, segundo José Adriano de Carvalho, da "regra 
d . d d' . . rt _,555 e o1ro a ars zctamzms co esa . 
A brevidade na carta existirá "quando de tal maneira, e com tal 
artificio a escrevermos, que se entendam dela mais co usas do que tem de palavras", o que 
se obtém "por meio dos relativos e subsequentes que, sem nomear as palavras, as repetem; 
e por ordem das sentenças e adajos, que, sem entender as cousas, as declaram; e nisto se 
adiantam muito as cartas da prática familiar, que se escrevem de cuidado, e tém mais tempo 
de se furtarem palavras para se subentenderem razões."556 Mas a brevidade advogada por 
Leonardo é sem enfeite, ou afeitação, que é "o cuidado sobejo de enfeitar as palavras com 
elegância, ou por via de epítetos, ou de escolha de lugar para as sílabas fazerem melhor som 
aos ouvidos", acrescentando que, "em favor desta opinião, dezia um homem insigne deste 
Reino e que teve nele os melhores lugares da república eclesiàstica e secular, que a carta e a 
mulher muito enfeitadas, em certo modo eram desonestas; e eu antes seguira este voto que 
552 ld., ibid., pp.89-90. 
553 Id., ibid., p.90. 
554 Id., ibid., p.90. 
555 Jd., ibid., p.90, n2. 
556 Id., ibid., p.91. 
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o de alguns retóricos que deram à carta missiva cinco partes de oração, convém a saber: 
saudação, exórdio, narração, petição e conclusão; e, se houvéssemos de seguir o seu estilo, 
mudariamos de todo o das cartas."557 Perguntado sobre se o uso de epítetos, Leonardo 
responde: "os epítetos ou servem para descrição e declaração das cousas, ou para 
propriedade, ou para ornamento e enfeite delas. Os primeiros são necessários nas cartas 
como em tudo; os segundos, menos; os terceiros, escusados."558 Ao final, esclarece que "üa 
carta pode ser breve e levar escritas muitas páginas de papel, porque pode tratar de tantos 
negóceos ou cousas que as ocupem, mas estarão relatadas de modo que seja a leitura 
comprida e a carta breve."559 
Quanto à clareza, "posto que a clareza é parte da brevidade, a 
clareza é das razões e a brevidade das palavras. E, assim, pode a carta ser breve, mas 
confusa, e clara sendo comprida". 560 
Enfim, a propriedade é a "das palavras na sua própria significação, 
sem serem emprestadas por via de translações para outros lugares, que é termo que argúi 
pobreza de linguagem. ( ... )E, porque há metáforas e translações tão usadas e próprias que 
parecem nascidas com a mesma língua, que como adajos andam pegadas a ela, se devem 
trazer, quando forem tais, nas cartas missivas do mesmo modo que na prática se costumam. 
( ... )E, além destas, tão usadas e naturais que servem de propriedade à língua portuguesa, há 
outras nascidas de provérbios ou adajos, que tém o mesmo lugar e antigüidade ( ... ) E 
quanto a carta tiver mais destas, será mais breve e cortesã, pois, como primeiro disse, por 
este modo se entendem da carta mais cousas do que tem escrito de palavras. Pelo contrário 
usando, em lugar destas, outras humildes, populares ou inovadas, será vício na propriedade 
da carta". 561 
Nesse ponto D. Júlio solicita que Leonardo lhes dê "alguma 
limitação", ou declare "a linguagem que se deve usar neste estilo das cartas", pois há 
muitas mal escritas, cujos erros, na opinião de D. Júlio, "nascem de os homens se cansarem 
muito em quererem parecer singulares." Ao que Leonardo responde: "as palavras da carta 
hão-de ser vulgares, e não já populares, nem esquisitas: vulgares de modo que todos as 
entendam, e, ao menos, que a quem se escrevem não sejam perigrinas; e não já populares, 
que sejam termos humildes, palavras baixas que a cortesia não recebe, e que tão pouco, em 
lugar dos adajos e sentenças, tenham anexins. Também se deve fugir ao termo esquisito de 
palavras alatinadas, ou acarretadas de outras línguas estranhas, que sempre tém o sabor da 
sua origem."562 
Feliciano, também estudante, companheiro de Píndaro, pede que 
Leonardo dê alguns exemplos dos gêneros em que dividiu a carta, o que não faria se fosse 
"vinte géneros de cartas em 2ue um retórico as dividiu, que, por querer dar leis e partes a 
cada üa, as confundiu todas." 63 
557 Id.,ibid.,p9l. 
558 Id., ibid., p.92. 
559 Id., ibid., p.92. 
560 Id., ibid., p.92. 
561 Id., ibid., p.93-94. 
562 Id., ibid., p.94. 
563 Id., ibid., p.94. É interessante notar o constante esforço de Rodrigues Lobo em distanciar-se de parte da tratadística 
epistolar que, no seu afã classificatório, acabou por cometer alguns exageros ... 
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Deste ponto até o final do diálogo III sucedem-se diversos exemplos 
de cartas, em cada um dos três gêneros apresentados anteriormente. É curioso perceber que 
muitos dos exemplos coletados por Rodrigues Lobo são comuns a diversos tratadistas, 
como podemos verificar, por exemplo, na Epístola VI, "Letra para don Ífíigo de Velasco, 
Condestable de Castilla, en la cual el auctor toca la brevedad que tenían los antiguos en el 
escrebir", de Antonio de Guevara. Vale ressaltar o que Rodrigues Lobo diz a respeito de 
algumas cartas em especial: cartas de recomendação de algiia pessoa ou de algum 
negóceo - "em as quais tem mais lugar a disposição e ornamento dos retóricos, 
encarecendo os merecimentos da pessoa ou a importância da cousa que encomendais 
facilitando-a na condição e vontade a quem a pedis, concluindo com a petição e 
oferecimento de vossa parte"564; cartas de agradecimento - "têm o campo mais largo para 
nelas se espalhar a pena e o entendimento, pois quem mais se obriga e encarece o que 
recebe, escreverá com melhor termo, não saindo dos da carta missiva"565 ; cartas de 
queixume - "o queixume por cartas se deve fazer com toda a moderação que a urbanidade 
requer"566; cartas jocosas ou de galantaria- "têm mais campo e liberdade para se poderem 
usar nelas alguns termos fora das limitações das nossas regras, porque, assim em se 
estenderem mais como em se sujeitarem menos, ficam desobrigadas das primeiras leis, que 
são brevidade sem enfeite, clareza sem rodeios, propriedade sem metáforas, pois o termo 
da graça e galantaria nisso se diferença do sesudo e pontual, não negando que há algumas 
que não perdem a graça nem o siso"567• 
Importa-nos ainda ressaltar alguns pontos do diálogo IX, Da prática 
e disposição das palavras. Neste diálogo Leonardo apresenta as "cinco advertências" para 
o falar bem: falar vulgarmente com propriedade; fugir da proluxidade; não confundir as 
razões com brevidade; não enfeitar com curiosidade as palavras; não descuidar com a 
con.fiança.568 Na seqüência do diálogo, Leonardo explicará cada uma das "advertências". 
Assim, a primeira, "falar vulgarmente com propriedade", significa 
falar "qual os melhores falem e todos entendam: sem vocábulos estrangeiros, nem 
esquisitos, nem inovados, nem antigos e desusados, senão comuns e correntes, sem 
respeitar origens, derivações, nem etimologias ( ... ) E disto, e do falar com propriedade, 
tenho dito na prática que tivemos sobre as cartas missivas o que não será necessário repetir 
agora de novo, mas somente dar mostra de que esses dois termos se não encontram, que, se 
o falar próprio é com palavras naturais e menos figuras da retórica para ornamento delas, e 
não usar dos tropos de alegorias, metáforas, translações, antonomásias, antífrasis, ironias, 
enigmas, e outras muitas, isso se usa na prática vulgar para se tratarem livremente as 
palavras próprias, pois somente algüas translações, antonomásias e ironias se acham nela e 
muito raramente outras figuras." Nesse ponto, define translação: "é figura quando 
passamos as palavras de ua cousa a outra, porêm com ua semelhança conveniente", e depois 
esclarece: "Esta figura se custuma usar para um de quatro efeitos: ou para evitar palavras 
desonestas, ou para abreviar razões compridas, ou por acudir à pobreza da linguagem, ou 
por afermosear e enfeitar a prática." Em seguida, trata da antonomásia: "se usa algumas 
564 Id., ibid., p.99. 
565 Id., ibid., p.l 00. 
566 Jd., ibid., p.l 00. 
567 Id., ibid.,p.!Ol. 
568 Id., ibid., p.l84. 
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vezes na conversação, posto que só nas pessoas ou partes do mesmo reino será mais 
aceita." Por fim, da ironia: "mais que todas, é própria na conversação, pois consiste mais na 
graça, riso ou dissimulação do que fala, que nas palavras; esta se considera em duas 
maneiras: a primeira, tirando a propriedade às cousas; a segunda, furtando o sentido às 
razões; uma é mero escároeo; a outra, dissimulada sutileza."569 
Sobre a segunda advertência, "fugir da proluxidade", afirma 
Leonardo que "há muitos homens tão palavrosos que vos não deixam tomar carta na 
conversação, e são tão amigos de levarem um comprimento té o fundo que nem com o 
silêncio vos defendeis dos seus. E é vício de que se há-de fugir como de peste da 
discrição. " 570 
Quanto à terceira advertência, "não confundir as razões com 
brevidade", Leonardo ressalvar não ser o primeiro a se queixar de que, "quando queria ser 
breve, ficava escuro. E, verdadeiramente, a prática comprida não a comprende a memória, e 
a mais breve do que necessário cega o entendimento. E há muitos que, por abreviarem o 
que dizem, não declaram o que querem, que posto que a brevidade seja louvada, e por ela 
se aventajassem os lacónicos na linguagem dos outros gregos, o cortesão nem há-de dizer 
as cousas em três palavras, nem em trezentas."571 
Na quarta advertência, "não enfeitar com coriosidade as palavras", 
o Doutor Lívío, após comparar o "erro" da brevidade com o do enfeite, afirma ser este ''um 
trabalho não somente escusado, mas odioso, que a prática arteficiosa embaraça aos que 
sabem pouco, e não agrada mais ao discreto, e serve de névoa para as cousas que se tratam; 
que com o ornamento das razões se perde muitas vezes o sentido principal delas, e é tão 
culpável o feitio, que nisso se perde, como o que as mulheres usam em desmentir as graças 
da natureza com fingida fermosura, que nunca aos bem entendidos pode parecer 
verdadeira. "572 
E, por fim, sobre a quinta advertência, "não descuidar com a 
confiança", prossegue o Doutor Lívio: "há muitos que, de confiados em sua suficiência, 
falam por si e não pesam as palavras com o receio que, para bem, há-de ser sempre a 
balança delas. E, assim, ora dizem algiías pouco decentes à honestidade da conversação, 
outras, escandalosas a algum dos ouvintes, outras que, por serem fora de tempo, perdem o 
lugar, e ele, na opinião dos que escutam, o que com muitos outros tem alcançado. O 
primeiro descuido da confiança, e o que fica mais em descrédito do cortesão, é quando 
entre mulheres principais usa de algiías palavras que, ou no som ou na matéria, ofendam a 
honestidade de seu estado."573 Retoma a palavra Leonardo, e apresenta os dois últimos 
"descuidos da confiança": "o segundo descuido é quando o discreto fala ou alega latins 
entre pessoas que o não sabem, ou que não têm obrigação de o entender, como são as 
mulheres; ou conta diante delas histórias da Índia, ou de outras regiões remotas onde 
esteve, dizendo as cousas com muitas palavras dos nomes próprios daquelas partes ( ... ) O 
último descuido e mais perigoso é que, motejando em matéria que possa ofender a terceiro, 
não advirta, antes de falar, se está na presença a quem toque por sangue ou amizade a 
569 Id.,ibid.,ppl84-187. 
570 Id., ibid.,p.l9l. 
571 Id., ibid., p.l91. 
572 Id., ibid., p.192. 
573 Id.,ibid.,pp.l92-193. 
251 
ofensa que se faz ao ausente, ainda que seja em matéria leve, ou se está ali outro do mesmo 
estado de que se murmura, do mesmo cargo, vício ou costume, que, não tendo esta 
vigilância, lhe poderia nacer da sua graça fia ruim reposta. "574 
O diálogo IX se arremata com uma discussão sobre o que seja o 
"sal" na conversação: "o sal é íla graça e composição da prática, do rosto ou do movimento 
do andar, que faz as pessoas aprazíveis."575 
574 Id., ibid., pp.193-194. 
575 Id., ibid., p.!95. Note-se que a idéia do "sal" que "tempera" o discurso já se encontrava em pelo menos 
uma das passagens do De Oratore, de Cícero: "libandus est etiam ex omni genere, urbanitatis facetiarum 
quidam 1epos, quo tamquam sale perspergatur omnis oratio" (De Oratore ad Qvintvm Fratrem, I, 159. 
Disponível em: http://www.thelatinlibrary.com/bib.html Acesso em: 03 abr. 2002). O mesmo emprego 
encontramos em El discreto, de Gracián: "Mas subiendo de punto y tiempo, !iene con letras de aprecio las 
sentencias de Filipo Segundo, los apotegmas de Carlos y las profundidades de! Rey Católico. Si bien los más 
frescos, y corriendo donaire, son los que tienen más sal y los más apetitosos." (GRACIÁN, Baltasar. Obras 
completas, Madrid: Aguilar, 1960, p.91). 
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ANEXO H 
Regras para escrever cartas - Anônimo de Bolonha 
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REGRAS PARA ESCREVER CARTAS 
Anônimo de Bolonha 
Tradução de Emerson Tin 
Versão para o português a partir da tradução para o inglês de Jarues J. Murphy 
(The Principies ofLetter-Writing, in: Three Medieval Rhetorical Arts, Berkeley, Los Angeles, London: 
University ofCalifornia Press, 1971, pp.05-25) 
I. PREFÁCIO 
Temos sido instados pelos persistentes pedidos de professores para expormos, de 
forma breve, alguns pontos importantes sobre as regras para escrever cartas. Mas pedimos 
que o especialista não ria, que o dente maligno do invejoso não morda, e que o inábil na 
arte não se afaste - pois, afinal de contas, se até a plenitude da lua é deficiente, esta 
empresa não será considerada inútil em toda parte. Portanto, permita-se aos homens 
honestos ouvir honestamente o que aqui é honestamente exposto, e o que ouvirem 
entenderem, e encerrar aquilo que eles entenderam de modo seguro no cofre do coração. E 
permita-se igualmente que aqueles que sejam avançados nesta arte acrescentem em alguma 
coisa outros pontos, como os grãos lançados prodigamente sobre a eira com o objetivo de 
separá-los. 
II. COMO UM TEXTO ESCRITO DEVE SER 
Um texto escrito é a disposição de alguma matéria na forma escrita, procedendo-se 
numa ordem adequada. Ou, um texto escrito é um adequado e conveniente tratamento de 
alguma matéria, adaptado à própria matéria. Ou, um texto escrito é uma adequada e 
conveniente exposição escrita sobre alguma coisa, ou memorizada ou enunciada em 
discurso ou por escrito. 
Agora, alguns textos escritos são métricos, outros rítmicos, outros em prosa. 
Um texto métrico é uma exposição escrita que é propriamente identificável por 
medidas prescritas de pé e duração. 
Um texto rítmico é aquela que é estruturada silabicamente conforme uma 
determinada regra numérica. 
Mas visto que a nossa intenção é tratar somente do texto em prosa, permita-nos 
descrever mais cuidadosamente o que tal texto é e como deve ser escrito. 
Um texto em prosa é uma exposição escrita que ignora as medidas de metro, e 
segue numa contínua e adequada ordem. Agora, permita-nos aqui descrever o próprio 
significado deste primeiro termo, pois, em Grego, proson quer dizer "contínuo". Então, 
dizemos que uma exposição escrita é "adequada" quando nela tratamos da matéria sob 
discussão em palavras ordenadas conforme as regras gramaticais para prosa ou poesia. 
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Permita-nos agora examinar particulannente como dar forma a este tipo de 
composição, cada um em um formato conveniente e simples ou em conformidade com as 
circunstâncias. 
Os termos "conveniente e simples" (recta et simplicí) são usados neste ponto 
porque as palavras de um escritor poderiam alcançar até o menos educado ou as mais 
ignorantes pessoas; por exemplo, por esta razão, eu poderia dizer: "Ó leal e mais querido, 
eu bem suponho que tu tens conhecimento de quão grande confiança tenho em ti sobre 
todos os meus negócios." 
A expressão "em conformidade com as circunstâncias" significa um método para 
os escritores mais experientes. É uma conformidade apta, um conjunto de palavras 
ordenadas de um modo diferente da sintaxe ordinária; deve ser feita em todos os sentidos 
hannoniosa e claramente, ou seja, como um fluxo corrente. 
Embora pudéssemos discutir, neste ponto, uma disposição correta das palavras, 
isso será decidido mais pelo ouvido do que alguém ensinando poderia explicar, apesar disso 
já temos o suficiente para fornecer simplesmente alguma forma de introdução àqueles 
inexperientes nesta arte. 
III. DEFINIÇÃO DE CARTA 
Uma epístola ou carta, então, é o adequado arranjo das palavras assim colocadas 
para expressar o sentido pretendido por seu remetente. Ou, em outras palavras, uma carta é 
um discurso composto de partes ao mesmo tempo distintas e coerentes, significando 
plenamente os sentimentos de seu remetente. 
IV. AS PARTES DE UMA CARTA 
Há, de fato, cinco partes de uma carta: a Saudação, a Captação da benevolência, a 
Narração, a Petição e a Conclusão. 
V. O QUE É A SAUDAÇÃO 
A Saudação é uma expressão de cortesia que transmite um sentimento amistoso 
compatível com a ordem social das pessoas envolvidas. 
Agora, a saudação pode ser "prescrita", "subscrita" ou "circunscrita". 
É "prescrita" se o nome do destinatário é escrito primeiro, seguido por todas as 
suas qualificações, desta maneira: "A FULANO, o mais companheiro dos amigos e o mais 
eminente na glória de todas as virtudes, BELTRANO, o estudante de cartas que é sempre 
tão lento quão persistente, expressa seus cumprimentos e o sentimento de tema afeição." 
Em seguida, uma saudação é chamada "subscrita" se o nome do destinatário é 
posto ao fim, com todas as qualificações, como se a saudação apresentada acima fosse 
inteiramente escrita na ordem oposta. 
Uma saudação é "circunscrita" se o nome do destinatário é escrito em vários 
lugares, desse modo: "A INOCÊNCIO, venerado em Cristo Nosso Senhor, pela Graça de 
Deus o Sumo Pontífice e universal Papa de toda a Sagrada Igreja, FULANO, o bispo de 
Verona presta a devida reverência em Cristo." 
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O que deve ser incluído em uma Saudação 
Em seguida, devemos considerar cuidadosamente em que lugar da Saudação 
podem ser feitos alguns acréscimos que queremos aos nomes dos destinatários; acima de 
tudo, esses acréscimos devem ser selecionados a fim de que eles apontem algum aspecto do 
renome e do bom caráter do destinatário. 
Agora, se pretendemos acrescer alguma coisa aos nomes dos remetentes, que seja 
feito ao menos de forma adequada, pois deve ser escolhida para indicar humildade e não 
orgulho, certaiilente. Para nós é necessário, portanto, ser guiados pelas ordens das pessoas 
envolvidas de forma que, como freqüentemente os nomes dos postos eclesiásticos ou das 
profissões estão unidos com os nomes de seus remetentes, sejam qualificados pela adição 
de frases através das quais nenhum orgulho é ostentado; por exemplo, se é um clérigo ou 
algum outro eclesiástico, ele deve sempre ser entitulado assim: "João, clérigo", ou 
"diácono" ou "bispo" ou "abade" ... "embora indigno" ou "sem valor" ou "pecador". Em 
funções ou cargos seculares, é claro, não é necessário que seja feito deste modo, podendo-
se dizer por exemplo: "BELTRANO, amigo dos Toscanos", ou "BELTRANO, Duque de 
Veneza", ou "Marechal da Toscana" e outras coisas semelhantes. 
Em seguida, deve-se observar as saudações em que os nomes dos destinatários 
devem sempre ser postos antes dos nomes dos remetentes, ou com todos os seus adjetivos 
no caso dativo, ou igualmente com todos os seus adjetivos no acusativo, a não ser que - e 
somente quando - um homem mais importante esteja escrevendo a um menos importante. 
Pois então o nome do remetente deve ser posto em primeiro lugar, de modo que sua 
distinção seja demonstrada pela própria posição de seus nomes. 
Agora, quando o nome do destinatário é escrito com seus adjetivos no caso dativo, 
então sem erro devemos terminar a saudação com as palavras declinadas; isto é, elas devem 
ser acrescidas no acusativo ou genitivo ou em um forte ablativo, conforme o juízo do 
escritor. Uma saudação é concluída no acusativo quando dizemos: salutem et intime 
dilectionis affectum ("cumprimento e, de profunda estima, o sentimento"). Se, por outro 
lado, devemos trocar a ordem, a saudação é concluída no genitivo, como poderíamos dizer: 
affectum ultime dilectionís ("sentimento de profunda estima"). Será concluída no ablativo 
se acrescentarmos: cum salute perenní ("com eterno cumprimento") ou alguma coisa 
similar. 
Mas se escrevermos os nomes dos destinatários com todos os seus adjetivos no 
caso acusativo, será absolutamente necessário que a própria saudação seja concluída com 
infinitivos ou de alguma forma que as suas palavras sejam relacionadas à construção 
infinitiva; por exemplo: "GREGÓRIO, pela divina graça, resplendente nos esplendores da 
universal sabedoria, BELTRANO deseja vê-lo viver em alegre prosperidade e abundar 
sempre em sucesso no futuro", ou "continuar com seu ininterrupto sucesso", 
subentendendo-se nesta saudação, é claro, a palavra "espera" ou "quer" ou "deseja", da 
mesma forma que em outra saudação a palavra "envia" ou "dirige" ou "confia" pode ser 
subentendida. 
Em seguida, permita-nos mostrar brevemente o que é próprio nas saudações 
enviadas a todo tipo de pessoas. 
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É claro, entre todas as pessoas algumas são proeminentes, outras são inferiores, e 
ainda outras estão entre ambas. Agora, diz-se "proeminentes" das pessoas das quais não se 
acham superiores, como o Papa ou o Imperador. 
Portanto, quando um escritor de cartas (dictator) põe-se a escrever, e a diferença 
entre os estados das pessoas envolvidas é conhecida, ele deve levá-la em consideração 
primeiramente se o propósito é de um homem escrever para outro homem, ou de um 
escrever para vários, ou de vários para um, ou de vários para vários; e se de um igual para 
outro igual, de um inferior a um superior, ou de um superior a um inferior. 
Em seguida, o tipo de assunto deve ser considerado, tanto que o escritor pode 
moldar a saudação com palavras adequadas e prescritas de acordo com a circunstância. 
Em seguida, o escritor deve saber o que é conveniente para ser agregado aos 
nomes das pessoas envolvidas, como por exemplo a correta conclusão de alguma saudação. 
Se um homem está escrevendo para um ou vários ou vários para um ou vários, e a escrita 
ocorre entre iguais, ou de inferiores para superiores, os nomes dos destinatários devem ser 
postos em primeiro lugar, na ordem da saudação, no caso dativo ou acusativo com seus 
adjetivos. Os nomes dos remetentes, por outro lado, com seus adjetivos correspondentes, 
deve ser posto em último lugar, no caso nominativo. Mas se superiores estão escrevendo 
para inferiores, os nomes dos remetentes devem ser colocados em primeiro lugar de modo 
que sua ordem possa ser indicada pela própria seqüência da escrita. 
As Saudações de um Monarca ao Papa, e de todo Súdito aos Prelados. 
Além disso, se a saudação é sempre dirigida ao Papa pelo próprio Imperador, ou 
de algum homem de ordem eclesiástica, é melhor que seja enviada de uma das seguinte 
formas: "Ao venerável no Senhor e Cristo FULANO, pela graça de Deus altíssimo e 
universal Bispo de toda a Sagrada Igreja, BELTRANO pela graça de Deus augusto 
monarca dos romanos", ou "BELTRANO, pároco da Igreja de Ravenna, embora indigno, 
expressa a devida reverência em Cristo", ou "constância de devida obediência", "governo 
da devida reverência", "lealdade da devida servitude" ou" obediência da devida lealdade". 
Agora, essas saudações ou outras similares são oportunamente enviadas entre 
eclesiásticos, ao menos de subordinados a prelados, e "em Cristo" ou "no Senhor Jesus 
Cristo" deve sempre ser acrescentado. 
Realmente, há termos particulares que estamos acostumados a inserir em 
saudações deste tipo: "reverência", "lealdade", "devoção", "obediência", "servitude" e 
"submissão". 
E destes substantivos adjetivos devem ser derivados que sejam similares aos 
substantivos, e devem ser incluídos na saudação da maneira exposta acima. 
A Saudação Universal do Papa 
"Bispo Inocêncio, servo dos servos de Deus em Seu amado filho Cristo, a 
BELTRANO, augusto imperador dos romanos, envia cumprimentos e bênçãos papais." 
As Saudações do Imperador a todos os homens 
"FULANO, augusto imperador dos romanos pela graça de Deus, expressa amizade 
e bons votos ao Bispo de Faventia", ou "ao Conde de Pictava", ou "ao povo de Pisa". 
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Mas quando algum bispo ou duque ou povo de alguma cidade escreve ao 
imperador, as seguintes coisas ou algumas como elas devem ser acrescidas ao nome do 
monarca: "Ao renomado, excelentíssimo, invencibilíssimo, eminentíssimo conquistador e 
sempre augusto imperador dos romanos, FULANO, BELTRANO, arcebispo de Pisa, 
embora indigno, expressa sua devida obediência em Cristo", ou alguma coisa similar às 
formas acima. 
Saudações entre Eclesiásticos 
"FULANO, pela graça de Deus bispo da Sagrada Igreja de Bolonha, embora 
indigno, envia incessantes bons votos em Cristo", ou "cumprimento no eterno Cristo", 
"fraternais cumprimentos e preces no Senhor", "desejos crescentes de fraternal boa vontade 
e amor", "expressa um sentimento de fraternal afeição", ou "envia cumprimentos e sinceras 
preces no Senhor". 
Agora, pode acontecer que prelados tenham pessoas reverendas sob sua autoridade 
às quais não "bênçãos" mas "cumprimentos e um acréscimo constante de verdade" ou 
"sincero" ou "pura piedade" devem ser escritos. 
Principalmente aos Monges 
" ... Um acréscimo de piedade verdadeira em Cristo", "a recompensa do sagrado 
diálogo", "a recompensa da eterna glória". Pois verdadeiramente, ao escrever aos monges 
estamos acostumados a fazer menção sempre à "piedade" ou "sagrado diálogo". 
Saudações de Prelados a seus Subordinados 
"FULANO, pela graça de Deus bispo da Sagrada Igreja de Bolonha, embora 
indigno, envia a BELTRANO, servo da Igreja da Sagrada Maria, cumprimentos e bênçãos", 
"cumprimentos e um acréscimo de bênçãos", ou "bênçãos no Senhor com bons votos." 
Pois, de fato, é sempre costume para prelados eclesiásticos em suas saudações a 
seus subordinados pronunciar uma bênção. 
E deve também ser notado que os mesmos prelados de igrejas, mesmo se eles 
estão escrevendo a subordinados que estão sob sua própria autoridade, não enviam 
"bênçãos" a eles a menos que eles sejam párocos; "cumprimentos com um sentimento de 
amizade" ou quaisquer outras que sejam apropriadas são enviadas entre amigos. Se, por 
outro lado, eles não são párocos, a eles deve-se enviar "cumprimentos com um sentimento 
de estima." 
Em urna carta de suspensão, excomunhão, ou severa reprovação, eles devem 
escrever simplesmente como se segue: "FULANO, pela graça de Deus bispo de Faventia, a 
BELTRANO, um clérigo"- e nada mais, porque "escreve esta carta" será subentendido. 
Se, contudo, é necessário comunicar uma advertência, a saudação deve dizer 
"cumprimentos de acordo com o mérito", ou "favor onde é considerado merecido", ou 
"amizade a quem merece por seu valor", ou "cumprimentos àqueles a quem podem ser 
merecidamente concedidos". 
Quem desejasse conhecer as saudações adequadas dos subordinados aos prelados, 
aprenderia que há seis palavras apropriadas à construção delas: "lealdade", "reverência", 
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"obediência", "devoção", "servitude" e "submissão". E qualquer destas nós poderíamos 
usar, nós adicionaríamos um adjetivo como se segue: acrescentando "devida lealdade", ou 
Hveneração", ou inserindo "em Cristo", ou "no Senhor", ou "'em Jesus Cristo", ou "no 
Senhor Jesus Cristo", deste modo: "devida veneração em Cristo", ou "devida lealdade em 
Cristo Jesus". 
Agora se quisermos variar a forma, os acusativos devem ser trocados por 
genitivos, e qualquer das coisas mencionadas acima que seriam adequadas devem ser 
acrescentadas, tanto que podemos dizer: "a servitude", ou "lealdade da devida veneração 
em Cristo", ou "a veneração da devida servitude no Senhor". 
Podemos fazer isto de modo tão humilde quanto se poderia adequadamente 
desejar, como em "a devotadíssima veneração em Cristo", ou "a servitude da devotadíssima 
veneração"; além disso, "em Cristo Jesus", ou "naqueles que são de Cristo" poderiam 
também ser acrescentados. 
Saudações entre Nobres, Príncipes e Clero Secular 
"Ao vigoroso soldado e nobre amigo, Conde FULANO, BELTRANO, o Duque de 
Veneza, envia cumprimentos e votos de toda a boa fortuna", "cumprimentos e tema 
afeição", ou "ininterrupta afeição com incessantes bons votos", se talvez uma destas formas 
é adequada a ser enviada entre estes homens. A passagem seguinte mostrará quais formas 
são claramente apropriadas a ser enviadas entre companheiros e amigos. 
Saudações de Amigos Íntimos ou Aliados 
"A FULANO, o mais íntimo dos amigos", ou "o mais amado dos companheiros", 
ou "o mais querido dos favoritos", ou "atados um ao outro por uma união mútua de 
afeição", ou "ligados juntos por uma indissociável cadeia de afeição", ou "FULANO, 
devotado ao estudo das cartas, envia cumprimentos e um sentimento de terna afeição", "a 
afeição de temo sentimento com incessantes bons votos", "a firmeza da pessoal 
camaradagem", "a doçura da mais querida amizade", "a constância de sinceros bons votos", 
ou "a doçura de um amor imperecível". 
Um outro exemplo de união na amizade: "Guido, já atado por um sincero laço de 
afeição, FULANO, seguidor da profissão de lógico, deseja ser atado ainda mais a ele por 
uma mútua cadeia de afeição e não ser perturbado pela hostilidade, deseja vê-lo viver para 
sempre e abundar em todas as boas coisas, viver sempre honradamente e nunca cessar em 
sua afeição, possuir sempre sabiamente urna vida feliz, e tomar sempre mais firmemente os 
caminhos virtuosos." 
Estas saudações são também enviadas apropriadamente a companheiros ou amigos 
íntimos, desde que os diferentes estados dessas pessoas possam ser indicados por uma 
variação particularmente fácil. Pois onde está escrito "Guido, já atado por um sincero laço 
de afeição", "amizade" ou "camaradagem" ou "fraternidade" pode ser escrito onde está 
escrito "de afeição"; a verdade da matéria requererá de um ou de outro modo. 
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Saudações de Súditos aos seus Senhores Seculares 
Quando subordinados seculares escrevem uma saudação aos seus senhores, eles 
não devem, sob qualquer circunstância, dizer "veneração" ou "fidelidade", mas devem 
dizer em vez disso "serviço", Hobediência", "servitude", "lealdade", Hsubordinação", e 
outros semelhantes. 
"Ao seu mais amado senhor" ou ainda "a sua mais proeminentemente estimada e 
mais digna excelência", "FULANO, seu leal servidor" ou "seu devotado seguidor" ou "seu 
súdito em todas as coisas", "declara sua leal servitude", "solicitude na altíssima lealdade", 
"obediência da devida servitude", "submissão da devida obediência", "lealdade e toda 
maneira de servitude", "servitude na mais tema lealdade", e de modo semelhante. 
Saudações destes mesmos Senhores aos seus Subordinados 
"FULANO, filho de Guido, BELTRANO, leal servidor" ou "devotado seguidor", 
"envia cumprimentos e bons votos", "cumprimentos e bons votos duradouros", "boa-
vontade e todo apoio", "incessante assistência, com cumprimentos", e outros similares. 
Saudações de Senhores a Subordinados Culpáveis e que ofenderam 
"FULANO, bispo de Faventia, embora indigno, a João, presbítero da Igreja de 
Sagrada Maria, envia cumprimentos e perdão conforme o mérito", "cumprimentos 
conforme eles merecem", "perdão no grau que se considere merecido", ou "cumprimentos 
proporcionados por sua iniqüidade", e outros semelhantes. 
A Saudação de um Professor a seu Aluno 
"FULANO, promotor da carreira escolástica, deseja ver BELTRANO, seu mais 
querido amigo e companheiro, adquirir os ensinamentos de toda a literatura, possuir 
plenamente toda a diligência da carreira filosófica, seguir não a loucura mas a sabedoria de 
Sócrates e Platão". 
A Saudação de um Aluno a seu Professor 
"A FULANO, pela divina graça resplendente no encanto ciceroniano, 
BELTRANO, inferior à sua devotada erudição, expressa a servitude de um coração 
sincero", ou "sempre obediente no honroso serviço", ou alguma outra frase correspondente 
àquelas adequadas para serem enviadas pelos subordinados aos prelados. 
O que deve ser incluído nas Saudações dos Pais aos seus Filhos 
Em saudações que são enviadas por um sentimento de amor de pais aos seus 
filhos, estamos acostumados sempre a pôr o termo "bênçãos"; isto está estabelecido desde 
que foi escrito: "A obediência dos filhos alegra seus pais, e os filhos são sempre 
enriquecidos por suas bênçãos". 
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Saudações de Pais a seus Filhos 
"Pedro o pai e Maria a mãe, a João seu mais amado filho, enviam bênçãos 
paternais com seus cumprimentos", ou "fortes cumprimentos e eternas bênçãos". 
Saudações de Filhos a seus Pais 
Por outro lado, a saudação de um filho a seus pais deve por todos os sentidos ser 
qualquer uma das descritas acima como apropriadas para ser enviadas a superiores por 
subordinados como, por exemplo, "filial veneração com amor", "servitude de filial 
veneração", e outras semelhantes. 
Saudações de Filhos Delinqüentes aos mesmos Pais 
"A Pedro e Maria seus pais, FULANO, uma vez seu filho mas agora destituído da 
filial afeição", "uma vez querido por eles mas agora sem causa tomou-se sem valor, possa 
ele todavia parecer a qualquer deles ser capaz de nada fazer". 
Um outro exemplo: "A FULANO, o mais amado senhor", ou "caríssimo pai" ou 
"relação" ou "irmão" ou "companheiro", "FULANO agrilhoado por cadeias de ferro", ou 
"sujeito ao mais severo confinamento da prisão", ou "atado por pesados laços", "envia, por 
todas as maneiras, votos de boa fortuna às pessoas de quem ele próprio tanto necessita", 
"envia votos com seus cumprimentos para toda a prosperidade que ele não tem", e outros 
similares. 
Considerações sobre as Saudações 
É necessàrios refletir cuidadosamente neste ponto pois podemos nos aplicar para 
preparar diversas saudações para a carta, que serão adequadas ao tema a ser tratado depois 
na carta. 
Por exemplo, se alguém queria repreender algum outro que pareceu ter 
abandonado os bons costumes e se devotado a alguns vícios, ele deveria expressar seus 
cumprimentos assim: "Alderico, indecentemente devotando-se a uma conduta viciosa e 
apresentando-se contrariamente ao que é próprio, BELTRANO, seu irmão", ou "uma vez 
seu íntimo amigo", "aconselha-o a abandonar os vícios completamente e a retomar à busca 
da honra". 
Uma outra Consideração 
Além disso, é costume tomar o material da saudação do nome do destinatàrio de 
modo que o levemos a uma maior boa vontade. Deste modo, por exemplo, se ele é chamado 
Benedito ou Graciano ou João (que significa "graça de Deus"), ou Benigno ou Amado ou 
algum outro nome similar, podemos começar nesses casos a saudação como se segue: 
A Benedito pelo nome: "Ao homem de toda sabedoria pela divina graça, Benedito 
pela graça, Benedito pelo nome, Benedito até pelas ações, BELTRANO oferece o leal 
serviço e deseja a proteção das divinas bênçãos". 
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A Graciano pelo nome: "Graciano, resplendente pela divina graça tanto em ações 
quanto em honras, BELTRANO deseja vê-lo ser elevado sempre pela divina graça e nunca 
ser perturbado por qualquer mal". 
A quem quer que seja: "Máximo", ou "Honório" ou "Odório, abençoado por 
inspiradores espíritos", ou "Desidério, desejável conforme o significado de seu próprio 
nome, BELTRANO deseja vê-lo florescer em prósperos sucessos e brilhar sempre adiante 
na fama de toda a honra". 
VI. A CAPTAÇÃO DA BENEVOLÊNCIA (benevolentice captatio) 
Agora que estas coisas foram explanadas, especialmente as variedades de 
saudações, trataremos da Captação da benevolência. A Captação da benevolência 
(benevolentice captatio) numa carta é uma certa ordenação das palavras para influir com 
eficácia na mente do destinatário. 
Isto pode ser assegurado numa carta por cinco modos: pela pessoa que envia a 
carta, ou pela pessoa que a recebe, ou por ambas imediatamente, ou pelo efeito das 
circunstâncias, ou pela matéria em questão. 
A boa disposição pode ser assegurada pela pessoa que envia a carta se menciona 
humildemente alguma coisa sobre seus negócios ou suas obrigações ou suas razões. 
Por outro lado, será assegurado pela pessoa que recebe a carta quando não somente 
a humildade do remetente mas também os louvores ao destinatário são devidamente 
indicados. 
A boa disposição será assegurada também pelo efeito das circunstâncias se alguma 
coisa é acrescida que seja apropriada a ambas as pessoas envolvidas, ou que esteja no 
propósito das coisas, ou poderia ser adequadamente ou razoavelmente associada à boa 
disposição, tal como "intimidade", "afeição", "companheirismo", "familiaridade", 
"senhorio e serviço", "sentimento paternal e sentimento filial", e outros similares. 
Em alguns casos, a boa disposição será assegurada pela matéria em questão se o 
grau de sua futura importância é posto abertamente adiante. Este tipo de Captação da 
benevolência é também usado na conclusão de uma carta. 
Se, contudo, a situação resulta numa carta combativa a ser escrita, isto é, para 
inimigos ou oponentes, a boa disposição poderia de fato ser procurada de acordo com as 
pessoas dos adversários, nomeadamente nesta forma que Cícero introduz em seu Livro de 
Retórica, este método deve ser usado, por todos os sentidos, se quisermos conduzir nossos 
oponentes ao ódio, à intolerância ou à disputa. Se a matéria em questão é de honra, ou se o 
auditor é conhecido por ser amigável, deve-se procurar a boa disposição imediata e 
claramente; se não é de honra, deve-se usar rodeios e dissimulação. Como uma matéria de 
fato, oponentes são conduzidos ao ódio se suas ações infames são citadas com cruel 
orgulho; à intolerância se seu comportamento é caracterizado por ser insolente e 
insuportável; e à disputa se sua covardia ou devassidão é exposta. 
Ao lado disso, muito freqüentemente a maior parte da Captação da benevolência já 
está em curso na própria saudação. Por esta razão devemos planejar nossas cartas de modo 
que nunca a humildade do remetente ou o mérito do destinatário avancem demais na 
saudação, devemos ou prosseguir com o restante da carta imediatamente com a narração ou 
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com a petição, ou devemos indicar nossa própria boa disposição de preferência breve e 
modestamente. 
Também, nas partes restantes da carta uma não inconsiderável boa disposição é 
expressa repetidas vezes - tal como em certos nomes indicando a honra ou glória do cargo 
ou ordem do destinatário. O próprio destinatário pode ser chamado muitas vezes "padre" ou 
"senhor" ou "eminente pontífice" ou "nobre duque" ou "o mais íntimo dos companheiros" 
conforme os princípios de variação anotados anteriormente. 
VII. A NARRAÇÃO 
A Narração é a enumeração ordenada dos fatos sob discussão, ou melhor, uma 
apresentação dos fatos de um modo que parecem eles próprios se apresentar. 
Por tudo o que já foi exposto, uma Narração deve ser breve e clara para vantagem 
da causa do remetente. Algumas Narrações são simples, outras complexas. Uma Narração 
simples é a que compreende a exposição de somente uma matéria. Uma Narração complexa 
é, por outro lado, a que compreende a exposição de várias matérias. 
Ademais, algumas Narrações são escritas sobre o passado, outras sobre o presente, 
e ainda outras sobre o futuro. O modo de manejar essas várias formas será objeto deste 
livro no momento adequado. 
VIII. A PETIÇÃO 
Agora, a parte que é chamada a Petição, na qual tenta-se pedir alguma coisa. 
Há, de fato, nove espécies de Petição: suplicatória, didática, cominativa, 
exortativa, incitativa, admonitória, de conselho autorizado, reprovativa e direta. 
Uma Petição é suplicatória quando se pede por meio de súplicas algo que deve ou 
não ser feito. Subalternos freqüentemente usam esta forma. 
Uma Petição é didática quando se busca, por meio de preceitos, aquilo que deve ou 
não ser feito. É cominativa quando é feita por meio de ameaças; afinal de contas, a posição 
de alguém é em um certo sentido uma ameaça, por exemplo, quando um bispo envia uma 
mensagem para advertir um de seus subordinados sobre a força de seu cargo, ou quando 
algum senhor a endereça a um servo sob ameaça de arrancar-lhe os olhos ou cortar-lhe a 
cabeça ou a mão direita, e coisas semelhantes. 
Uma Petição é exortativa quando se busca com insistência aquilo que deve ou não 
ser feito; admonitória, por meio de advertência; de conselho autorizado, por meio de 
aconselhamento; reprovativa, por meio de reprovação. 
Por outro lado, será direta quando se pedir aquilo que deve ou não ser feito por 
qualquer outro modo que não estes já elencados, mas somente pela sua indicação ou 
enunciação direta. 
Novamente, algumas Petições são simples, algumas complexas, da mesma forma 
exposta acima. 
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IX. A CONCLUSÃO 
A Conclusão, é claro, é a passagem pela qual uma carta é terminada. 
É costmneiro na conclusão referir-se ao motivo pelo qual a questão é vantajosa ou 
não segundo os assuntos tratados na carta. Por exemplo, se estes tópicos foram tratados 
pormenorizadarnente e através de rodeios na Narração, estas mesmas coisas são aqui 
resumidas e assim impressas na memória do destinatário. 
Assim podemos usar esta passagem para afirmar ou negar. Para afirmar a 
vantagem da carta, pode-se escrever deste modo: "Se tu fizeres isto, tu terás toda a nossa 
mais plena afeição"; para negar, a desvantagem pode ser posta numa frase assim: "Se tu 
falhares neste ponto perderás sem dúvida a nossa amizade". 
O fim de uma carta nada contém que remeta diretamente à matéria da própria 
carta. Assim eu poderia dizer na primeira pessoa, "Eu saúdo Pedro e Paulo"; na segunda 
pessoa, "Adeus, Pedro e Paulo, meus irmãos e amigos"; ou na terceira pessoa, "Possa a boa 
fortuna ser cada vez maior para Pedro e Paulo". 
X. SOBRE A BREVIDADE DE UMA CARTA 
Descrevemos até agora as cinco partes de uma carta. Mas, para que não pareça 
que uma carta não seja aceitável por não trazer todas as partes, permita-nos mostrar quais 
das partes não podem ser removidas ao tomar breve uma carta. Certamente a Conclusão, 
que é a parte final, é muitas vezes omitida, ou por sua inutilidade, ou por sua 
inconveniência, pois o que foi dito antes já está suficientemente claro, ou porque a carta já 
se estendeu nas outras partes e, assim, o prolongamento de uma carta tediosa será evitado. 
A Petição é freqüentemente omitida quando o remetente nada planeja pedir. A 
carta permanece completa, mesmo nesse caso, com somente três das partes originais da 
carta. 
Contudo, se a Narração não é usada, a carta não estará completa somente com as 
quatro partes restantes. Assim, o início de uma carta propriamente abreviada será a 
Narração, deste modo: "Foi indicado", ou "Revelou-se-nos", ou "Aprendemos através da 
fidedigna explicação de muitos homens ... " 
Novamente, embora a Saudação seja removida do início, a carta permanecerá 
completa com somente as quatro partes restantes. Isto é feito certamente às vezes, de modo 
que quando alguém pretende declarar desprezo, ou raiva ou cólera por uma mente indigna, 
apresentará não a Saudação, mas usará meramente na posição regular da Saudação 
apresentar os nomes das pessoas envolvidas - por exemplo, "Pedro a João"; ou pode 
desejar indicar algo como um grande desdém de espírito, como se segue: "Pedro a João, 
servo imprestável e merecidamente renegado", e outros similares. Por outro lado, a 
Saudação é algumas vezes omitida por receio, como em Salústio: "Quem eu sou tu saberás 
a partir do que te está sendo enviado". 
Agora se a Saudação é removida de algum modo, é necessário que a Captação da 
benevolência seja igualmente removida, desde que estejam adjacente e mutuamente ligadas. 
Conseqüentemente, a carta permanecerá correta mesmo somente com as três partes 
restantes, conforme, é claro, a habilidade do remetente. 
Se a Narração é também removida, a carta permanecerá completa o suficiente 
apenas com a Petição e a Conclusão. O início deste tipo de carta será: "Por portador, 
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confiamo-lhe estes escritos", ou "em constância", ou "firmemente", "Dirigimo-nos a ti, sem 
mais delongas". 
Também encontramos casos em que muitas cartas permanecem completas somente 
com a Petição. 
Novrunente, deve-se notar que a Saudação com a Narração apenas, ou a Petição 
apenas, constituem uma carta completa; mas com a Captação da benevolência somente, ou 
apenas com a Conclusão, não se pode Ter nada que se assemelhe a uma carta. 
XI. SOBRE O DESLOCAMENTO DAS PARTES 
Agora que as partes de uma carta foram enumeradas e cuidadosamente explicadas, 
permita-nos discutir brevemente sobre a ordem em que as partes podem ser movidas. 
De fato, sobre a ordem em que podemos tratar os exemplos usuais na maioria dos 
casos, permita-nos declarar tal como uma regra que as partes da carta devem ser arranjadas 
de forma semelhante à ordem em que elas são vistas pelo leitor para ser claramente usadas 
e explicadas - por exemplo, a Saudação deve sempre vir primeiro - tal que a carta assim 
redigida possa ser vista claramente como fazendo as vezes de mensageiro. Pela mesma 
razão, numa carta usando somente as outras quatro partes, o início deve ser a Captação da 
benevolência, tal que quando a atenção do destinatário é assegurada nesta parte, ele estará 
mais favoravelmente inclinado a entender o restante da carta. Certamente, então, a 
Narração deve seguir-se a ela e depois a Petição; é especialmente por causa dessas partes 
que se busca a completa boa disposição. Então deve seguir-se a Conclusão, que encerra o 
que foi dito antes e indica o que pode se desenvolver a partir dela. 
Contudo, ainda estes caminhos podem algumas vezes ser modificados sem que se 
viole a correção. 
Agora a Captação da benevolência - que é, é claro, escrita conforme a pessoa do 
remetente ou do destinatário ou de ambas ao mesmo tempo, ou conforme as circunstâncias 
- pode ser posta não impropriamente na posição da Narração. Isto é feito de forma que, 
depois que os receptivos sentimentos do destinatário estão assegurados por esta parte, o 
lugar da Petição será imediatamente a seguir, deste modo: 
Narração: "Que cuidado e pesar, que perda e dor sincera a cruel morte trouxe sobre nós 
com o passamento de nosso próprio pastor - seguramente cada um que conheceu a vida e 
conduta moral de nosso devoto padre pode saber disto muitíssimo bem! Isto acima de tudo 
é porque, Ó eminente padre, nós escapamos para o seu amor paternal. Isto é porque nós 
procuramos sua bondade em nossas cartas." 
Captação da benevolência: "De fato, quem não pediria livremente a ajuda dele, que sabe 
tudo prover piamente para o bem-estar de seu rebanho? Quem não procuraria sem hesitação 
o conforte de alguém que sabe ser compassivo e sagrado? Portanto, padre, desde então nós 
percebemos que todos estes dons da virtude prosperam quase em todo o seu ser". 
Petição: "Nós humildemente rogamos que tu abasteças nossa - antes muito mais tua -
Igreja com o cuidado de um padre devotado ao Senhor, e que te empenhes em encontrar 
267 
para nós um padre capaz conforme a prudência de tua administração e designa-o para nós 
tão logo o encontres." 
Algumas vezes, a Captação da benevolência é posta depois da Narração e da 
petição, e nenhuma Conclusão é usada neste último lugar. Isto é usualmente feito para 
assegurar um maior efeito nas cartas de resposta, deste modo: 
Narração: "Mais raramente - ou nunca - ocorre que alguém prefira dar que receber. De 
fato, é natural da condição humana que quando um homem sabe que precisa de poucas 
coisas, ele procura obter e exige muito mais. Pois, cada homem provém despido do útero de 
sua mãe, e enquanto está privado do vestuário, em outras palavras, então está ele 
necessitado de todas as coisas. Conseqüentemente, é inteiramente conforme à natureza 
humana que teus pais devam enviar umas poucas coisas a ti, até mesmo menos que o teu 
respeito filial poderia exigir deles. Mas eu não posso, meu filho, provê-lo em tudo aquilo 
que tu me pediste." 
Petição: "Eu peço em termos amigáveis que tu não recebas esta mensagem com 
aborrecimento." 
Captação da benevolência: "Pois eu sei que a sabedoria de teu bom senso é tão grande 
quanto tu és digno de ser louvado não somente por aqueles ligados a ti pelo parentesco, mas 
também por todos os outros". 
A Petição pode até ser colocada com exatidão antes da Narração, se o juízo do 
escritor esforçar-se por fazê-lo cuidadosamente. Pois quando a Narração segue-se à Petição, 
é necessário para tal que seja ligado que o tema da discussão esteja relacionado em parte à 
Petição e em parte à demonstração dela, da forma como se colocou na seguinte carta: 
Captação da benevolência: "Visto que eu saiba verdadeiramente que ambos estamos atados 
pelo laço do parentesco e por uma união de tema afeição, conseqüentemente eu não hesito 
de todo em recorrer à tua bondade, com confiante coragem, e então buscar de ti um favor". 
Petição: "Peço, portanto, humildemente, rogo mais seriamente, suplico compassivamente, 
que tu sustentes-me generosamente com teus presentes de agora até a Festa da 
Ressurreição". 
Narração: "Pois de fato tu sabes quão exíguos são os donativos dos pais, quão 
infreqüentes, quão inadequados. Se enviarem um pouco, consideram-no ter sido muito; e 
julgam sem razão que o trabalho aplicado ao estudo da literatura é obviamente estúpido, e 
que meus esforços sem razão de nenhum modo são produtivos". 
Novamente deve-se com cuidado considerar que freqüentemente a uma Petição 
simples segue-se uma complexa Narração, ou que uma Petição complexa acompanha uma 
Narração simples, ou que ambas são feitas simples ou complexamente. 
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Agora, quando uma Petição complexa segue-se a uma Narração complexa, se os 
elementos particulares da Petição corresponderem a determinados elementos da Narração, 
eles podem ser tratados em conjunto, desta maneira: 
Parte da Narração: "Ouvimos isto dito em público - e confiamos em algumas partes 
determinadas desta informação - que esse Roger, o Tirano de Apúlia, guerreou contra 
Benevento, e que ele tem tomado diversas fortalezas e as tem grandemente fortificado 
como bases para suas tropas". 
Parte da Petição: "Por causa disto, convocamos agora tua lealdade, de modo que tu o 
ataques como homens de combate e te lances contra esse homem com toda a força que tu 
possuis". 
Uma outra parte da Narração: "Ouvimos do mesmo modo que os Anconianos, que 
desviaram sua lealdade para ele, tiveram de submeter o governo de sua cidade às suas mais 
abomináveis regras." 
Uma outra parte da Petição: "Por esta razão nós também pedimos que, depois da verdade 
desta matéria conhecida agora, tu te recordes da constância de nossa lealdade, ou de outro 
modo castigue e destrói-os como traidores e inimigos das leis romanas". 
E assim em todas as cartas semelhantes a mistura das partes pode continuar muito 
corretamente tanto quanto se deseje. Ou, depois que todos os elementos da Narração 
tiverem sido expostos, todos os elementos da Petição podem então ser dispostos numa 
continua sucessão, porém dependerá sempre do juízo do escritor da carta. 
XII. SOBRE A CONSTRUÇÃO GRAMATICAL DE UMA CARTA 
Agora que estas cinco partes foram tratadas brevemente, permita-nos voltarmo-nos 
à sintaxe de uma carta. Mas, primeiramente, é necessário notar que em toda espécie de 
texto há três tipos de sentenças que tanto a teoria quanto a prática da leitura indicarão 
claramente para nós. 
A primeira delas é chamada "suspensiva", a outra "constante" e a terceira, "finita". 
É chamada "suspensiva" aquela pela qual, quando é ouvida, a mente do ouvinte é 
virtualmente mantida em dúvida e espera ouvir algo mais além disso. E isto deve sempre 
ser proferido com uma acentuação marcante. Por outro lado, é chamada "constante" aquela 
que realmente de nada necessita para a integração de seu significado exceto por qualquer 
desejo do escritor de acrescentar algo. Dizemos que é "finita" aquela pela qual o discurso e 
a intenção do escritor é completado. 
De fato, um exemplo de todas estas é encontrado na seguinte frase: "Embora seja 
propriedade da justiça dar a cada um o que é seu, contudo a própria justiça ama ser tratada 
com moderação, e a consolação ama ser empregada com compaixão para o contrito de 
coração." 
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XIII. SOBRE A VARIAÇÃO DE UMA CARTA 
Pois verdadeiramente toda carta deve ser arranjada dentro de um formato 
conveniente como dito acima, ou em conformidade com as circunstâncias. 
É especialmente necessário para isto a adaptação às circunstâncias para ser feito 
persuasivo e hannonioso e resplendente no judicioso uso das palavras. Visto que esta 
capacidade é adquirida pelo julgamento dos ouvidos e pela experiência em escrever - antes 
que por alguns preceitos muito rígidos - estamos satisfeitos com este livro que fornece 
algumas habilidades básicas para o inexperiente. 
Agora, permita-nos adiar não demasiadamente a discussão da sintaxe de uma 
carta. 
[Neste ponto o autor acrescenta uma breve discussão das oito partes do discurso, os seis 
casos de terminação das palavras, e outras matérias sobre a "construção" ou a forma 
gramatical de wn texto escrito. A discussão da sintaxe é largamente tomada do gramático 
romano Prisciano (fl. 550 d. C.), cuja Ars grammatica conclui com dois capítulos que 
circularam separadamente na Idade Média sob o título Sobre as construções (De 
constructioníbus ).] 
ANEXO IH 
Brevíssima e muito resumida 
fórmula de elaboração epistolar- Erasmo de Rotterdam 
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BREVÍSSIMA E MUITO RESUMIDA 
FÓRMULA DE ELABORAÇÃO EPISTOLAR 
Tradução de Emerson Tin 
Versão em português a partir da edição latina de 1521, impressa em Paris 
(Breuissima maximeque compendiaria conficiendarum epistolarum formula, 
Paris: impresso porNicolau de Pratis, 1521, 10 folhas não numeradas. 
Disponível em: http://gallica.bnf.fr/, Bibliotheque Nationale de France. Acesso em: 26 março 2002) 
e da edição em língua inglesa de 1985 
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(A Formula for the Composition ofLetters I Conficiendarum epistolarumformula, translated and annotated by 
Charles Fantazzi, introductory note by R. A. B. Mynors, in: SOW ARDS, J. Kelley (ed.) Collected Works o f 
Erasmus, Literary and Educational Writings 3, vol.25, Toronto: University ofToronto Press, 1985, pp.255-267) 
Desidério Erasmo de Rotterdam a Pedro Paludano 
Venceste-me enfim, humaníssimo Pedro. Tens tantas vezes nos solicitado a doutrina de 
escrever cartas. Mas vê, nesse meio tempo, enquanto os teus desejos cumpro de boa 
vontade, quantas calúnias a mim mesmo têm afrontado. O que enfim os criticos dirão? Ou 
melhor, o que não dirão, quando virem minha audácia de tratar de uma matéria por muitos 
tão diligente e sabiamente tratada? "Queres tu", dirão, "o tecido de Penélope desfazer 
depois de tantos autores? Só é possível que exponhas ou do mesmo modo, ou de modo pior, 
sendo que aquele é supérfluo, este até pernicioso." Eu em verdade embora tivesse muitas 
outras coisas que poderia responder, contudo só esta digo: se desta matéria alguma coisa 
escrever, a nenhuma pegada prender-me-ei. Aceita assim esta brevíssima e muito resumida 
fórmula de elaboração epistolar e a ti somente persuada, não tanto pelas palavras, mas ainda 
pela arte de que carece. Adeus, saúda os amigos comuns. 
Defmição de carta 
A carta é definida de várias formas pelos escritores latinos, mas quase no mesmo sentido. O 
sofista grego Libânío define a carta desse modo, "a carta é um colóquio de ausente a 
ausente".57 Ora como colóquio em termos familiares interpretamos, como entendemos que 
a carta nada traz que a difira de uma conversação do cotidiano em linguagem comum, e 
muito erram aqueles que uma certa grandiloqüência trágica utilizam na composição da carta 
e, onde todos os homens de engenho agem sem artificio, procuram esplendor e glória de 
abundância e de ostentação, quando muito pouco é necessário. Com efeito, o estilo epistolar 
deve ser simples e mesmo bastante descuidado, no sentido de um descuido estudado. Por 
exemplo, as cartas de Plínio Cecílío, agudas, expressas de forma elegante, nas quais nada 
há a não ser o doméstico, o cotidiano, mas todas as coisas ainda em vernáculo, de forma 
correta e ornada se lêem. Em qualquer caso, seja aquele estilo com muita arte e engenho e 
com elegância formado e elaborado, deve ainda parecer não trabalhado e quase 
576 Libânio, Characteres epistolici 2. 
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improvisado e sem preparação. Observando verdadeiramente isto em primeiro lugar, deve-
se então fugir das palavras artificiais, antigas, excessivamente afetadas, e repetidas dos 
aborigenes dos séculos, as quais hoje a maior parte corrompidos e imitadores ridículos 
utilizam, palavras novas e inusitadas ansiosamente procuradas, como se se passassem por 
doutores, e nem pensando que as palavras são inventadas em razão dos assuntos, assim 
escrevendo Horácio na Arte Poética: "Os escritos socráticos poderão indicar as idéias"577. E 
as palavras não involuntárias seguem o assunto previsto. Seria quase supérfluo depois disto 
M. Túlio Cícero e Fábio Quintiliano totalmente repetir, a não ser que hoje se encontrem 
caçadores de palavras, e ansiosos caçadores, que estejam preparados para escrever cartas e 
mais cartas por causa de uma palavra. Em qualquer caso, urna voz fraca, com longo esforço 
procurada, nas cartas inserem, pensando ter encontrado a palma da vitória. É então que 
revelam ao máximo a linguagem viciosa e mal pronunciada. 
Capítulo I: Da exercitação e do estilo 
É de importância preliminar, portanto, para que a matéria seja toda aguda, engenhosa e 
prudentemente disposta, visto que, em tanta opulência da língua latina, palavras próprias, 
adequadas, e nascidas para o próprio significado da matéria não podem faltar. E assim é 
necessária a exercitação, e um estilo não medíocre. Em verdade deve-se escrever quanto 
mais cedo e mais diligentemente possível. Porque a pena é o melhor mestre para nos fazer 
bem dizer, como convenientemente Crasso afirma, segundo Cícero578 . E como a terra mais 
profundamente arada, gerando e desenvolvendo as sementes, é fecundada, assim 
certamente um estilo não meramente superficial espalha o fruto dos estudos mais 
abundantemente e mais fielmente o retém. Assim primeiro usando de suma solicitude e zelo 
de estilo. Mas a faculdade improvisada e o fruto amplíssimo e certíssimo dos estudos, bem 
como uma sólida confiança no discurso não podem ser adquiridas sem freqüente e assídua 
exercitação de escrita. E desse modo assíduo o estilo, gera para nós opulência e abundância 
de discurso, e traz admirável prontidão ao dizer e ao escrever. Pois primeiramente o estilo 
deve ser lento e cuidadoso, tendo várias e múltiplas leituras dos autores, e examinando-lhes 
a importância. Nem, em primeiro lugar, deve recorrer à ocorrência das palavras, e 
imediatamente às ofertas por si sem cautela, como alguns fazem, capturando as primeiras 
delas e avidamente agarrando-as. Suspeita é com efeito tal facilidade, que muitos por 
ignorância a exultam e dela se glorificam. Por isso, consta de Salústio, segundo Quintiliano, 
que escrever história seja lentíssimo, e Virgílio pouquíssimos versos por dia compõe 
habitualmente579. Nunca absolutamente com sucesso imaginará, nem convenientemente 
577 Horácio, Ars poetica 31 O. [Nota do Tradutor Brasileiro: servimo-nos para o trecho da tradução de Jaime 
Bruna (A Poética Clássica, São Paulo: Cultrix, 1988, p.64)]. 
578 Cícero, De ora/ore l, 150, 7-8: "Stilus optimus ac praestantissimus dicendi effector ac magister" [N.T.B.: 
"A pena é o melhor e o mrus hábil mestre para nos fazer bem dizer." Nossa tradução para o português baseou-
se também na tradução francesa de Edmond Courbaud (De L 'Orateur, livre prernier, Patis: Les Belles Letres, 
1957, p. 148)]. 
579 Quintiliano, Institutio oratoria X, 3, 8: "Sic scripsisse Sallustium accepimus, et sane manifestus est etiam 
ex opere ipso labor. Vergilium quoque paucissímos die composuisse versus auctor est Vatius". [N.T.B.: 
"Assim escrevia Salústio, ouvimos dizer, e verdadeiramente manifesto é, mesmo nas próprias obras, o 
trabalho. E Virgílio, também, pouquíssimos versos compunha num dia, segundo Vário."] 
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colocará, nem omada e polidamente escreverá, quem não tiver primeiramente se servido da 
prática lenta no estilo e na razão. A demora, com efeito, prepara o juízo melhor e mais 
sólido, e resfria-se o amor da invenção. Pois se enganam aqueles que tentam escrever a 
primeira vez com muito estilo e de modo tão velocíssimo. O zelo, com efeito, em primeiro 
lugar é necessário, ainda que breve e felizmente se siga um estilo mais abundante e mais 
corajoso. O hábito com efeito dará a celeridade (como Fábio afirma580), paulatinamente as 
coisas por si mais facilmente se apresentarão, as palavras corresponderão, a composição se 
seguirá, todas por fim, como numa família bem instituída, em obediência estarão. Porém, o 
zelo daqueles que nunca cessam de encontrar falha e a quem nada jamais agradou de modo 
satisfatório é importuno e deve ser evitado. Não é fácil dizer quem está mais errado, se 
aquele que se satisfaz com tudo que se faz ou aquele a quem nada satisfaz. Deve-se evitar 
esses cuidados infinitos, para que se escreva o melhor possível. Mas escrevendo em todos 
os casos conforme a capacidade, haja portanto desse zelo uma certa medida. 
Capítulo II: Da imitação 
Porque em verdade grande parte da arte consiste em imitação: a partir da leitura de autores 
adequados, uma abundância de palavras pode ser tomada, e uma variedade de figuras, e 
tanto com a doutrina que pode ser edificada, quanto com o exemplo de todas as virtudes a 
mente pode ser ordenada. Estultíssimo verdadeiramente é aquele que, como Plínio na carta 
afirma, não prefere imitar aquelas que lhe são ótimos modelos581 . 
Acerca da imitação um exatíssimo juízo é necessário 
Por isso é que um exatíssimo juízo nesta parte de nossos estudos é necessário. Após ter 
pesado todas as coisas com cuidado, devemos primeiramente determinar que escritores 
devemos imitar. Dignos de imitação sem controvérsia são aqueles que o consenso de 
muitos séculos aprovou, e nas cartas de Cícero, o principal na eloqüência latina, está dito 
que há mais natureza que arte. Plínio em verdade tem mais arte e precisão. Ambos todavia 
são ótimos. Estes dois não são únicos a ser lidos, entretanto; devem ser lidos também outros 
que se prepararam a partir da imitação dos antigos. Entre os quais penso que Poliziano deve 
ser certamente incluído, por causa de seu estilo brilhante e do cuidado meticuloso que 
exibiu em determinadas cartas. Quanto à leitura de Sêneca, muitos doutos consideram que, 
apesar de ter sido homem de notável cultura, todavia empregou um estilo árido e conciso, 
de modo que com mais fecundos escritores devem se desenvolver os engenhos dos jovens. 
Por outro lado há grandes virtudes nele, não somente as pertinentes à moral, mas também 
literárias e estilísticas, que não dificilmente depreenderão dele aqueles que em várias 
leituras forem versados. E devemos ler não somente as cartas daqueles a quem desejamos 
580 Quintíliano, Institutio oratoria X, 3, 9: "Nam primum hoc constítuendum, hoc optinendum est, ut quam 
optíme scribamus: celeritatem dabit consuetudo.". [N.T.B.: "Pois o principal a constituir, a obter é escrever o 
melhor possível: o hábito dará a celeridade."] 
581 Plínio, Epistu/ae I 5, 12-13: "Est enim ... mihi cum Cicerone aemulatio, nec sum contentus eloquentía 
saeculi nostri; nam stultissimum credo ad intitandum non optima quaeque praeponere." [N.T.B.: "Pois ... 
procuro rivalizar com Cícero, e não estou contente com a eloqüência de nossa época; de fato estultíssimo 
creio quem não elege os melhores como modelo."] 
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imitar, mas também de todos os tipos de escrito restantes que contribuem à perfeição e à 
eloqüência do estilo. Com efeito, assim como não são as cartas de um único gênero, assim 
não devem ser de um mesmo gênero os escritores que elegemos. Porque aqueles que de 
toda a lista das obras de Marco Túlio Cícero somente elegem as suas cartas ou o De 
O.fficiis, como discípulos de Cícero não devem se proclamar. Deve ser lido com efeito no 
todo, eis que em si é vário e diverso, como vário e diverso o gênero da matéria. 
Capítulo III: Do juízo 
Assim pois o juízo é a base da imitação, exceto se de fato ela se apodera do juízo, sendo 
não somente inútil, mas também perigosíssimo obstáculo. Devemos conseqüentemente 
observar quem iremos imitar, para não elegermos os mais indignos em lugar dos excelentes 
e mais aprovados. Além disso, quem tenha proposto Cícero a si como chefe e comandante, 
nunca se arrependerá nem com a eloqüência, nem com a agudeza, nem com a disposição. 
Enganam-se, contudo, aqueles que pensam ser a imitação por si só suficiente. É verdade, 
com efeito, o que diz Quintiliano, que é "de um engenho preguiçoso a marca de se deter nas 
invenções dos outros. Realmente, o que seria destes tempos que sem exemplo tem estado, 
se os homens nada fizessem ou nada pensassem a não ser o que já conhecessem? 
Evidentemente, nada teria sido inventado." Por isso corretamente exclama Horácio aos 
imitadores: "Ó imitadores, rebanho servil, que por vezes I a bile, por vezes o riso vosso 
tumulto me provoca!" E certamente ninguém pode se igualar a outra pessoa, cujas pegadas 
pensa que deve seguir. Necessário é, segundo o mesmo Fábio, que sempre seja posterior 
àquele que se segue582• E são algo máximo no discurso aquelas caracteristicas que não 
podem ser imitadas, como o engenho, a facilidade de invenção, sendo necessário portanto 
primeiramente a arte e os preceitos, então a imitação e o juízo. Por último, a freqüente 
exercitação da pena. Porém, levanta-se a questão, se se pode regular toda a arte da escrita 
de cartas. Alguns com efeito contentam-se com as regras naturais do latim da conversação 
diária, e negam existir qualquer arte de escrever. E riem de nosso zelo, a partir do exemplo 
de aclamados professores, um dos quais, intemogado sobre esses conceitos e figuras, 
respondeu ignorá-los, mas se fosse necessário, seriam encontrados em sua declamação. 
Outro perguntado se era seguidor de Teodoro ou Apolodoro: "Eu", disse, "parmulário 
sou". 58, Mas quem é aliás que, afastado não somente da instrução, mas também do senso 
comum, possa pensar que há uma arte de fabricar, de tecer, e de extrair vasos da argila, e 
contudo que o discurso, que após a própria razão é a coisa mais importante, de nenhuma 
arte ou preceitos necessita? Não devemos desprezar, entretanto, o fato de que há aqueles 
que são de opinião contrária, que defendem que nas cartas familiares nenhum uso da arte 
retórica deve haver, mas que delas deve constar um certo sentido natural e discurso comum. 
É inútil recorrer à arte quando se deve escrever uma carta de momento a um amigo sobre 
um assunto imprevisto, apresentado sem dúvida o argumento, sem ter sido procurado, de 
pronto com efeito deve ser empregada a prudência, que é o principal no estilo, pois de 
582 Quintiliano, Jnstitutio oratoria X, 2, 1 O. 
583 Quintiliano, Institutio oratoria I!, 11, 2 [N.T.B.: "parmularius, -i, subs. M. Parmulário, partidário dos 
gladiadores armados de escudo (Quiut. 2, 11, 2)", in: FARIA, Ernesto. Dicionário escolar latino-português, Rio de 
Janeiro: FAE, 1992, p.390). A tradução em língua inglesa diz: "'Iam no man's disciple", ou seja, ao pé-da-letra, "'eu sou 
discípulo de nenhum homem"]. 
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modo variado se adapta às coisas a cada momento. É conveniente, com efeito, algumas 
vezes mudar alguma coisa na ordem constituída e tradicional, e às vezes convém, como em 
estátuas e pinturas vemos variar a posição, a aparência, o estado, porque a situação o exige, 
por esta razão deve-se preferir a utilidade a quaisquer que sejam os preceitos e as 
recomendações dos mestres, mas de tal modo, contudo, que a regra da arte seja por si só 
mais densa e mais eficaz. Quão ridículos são aqueles que todas as cartas em saudação, 
exórdio, narração e conclusão dividem e pensam que nelas consiste toda a arte. Nem 
sempre é necessário usá-las todas juntamente, nem com freqüência inteiramente, e como 
nos discursos muitos mudam, conforme o caso, os tempos, a necessidade, a ocasião. Assim 
principalmente nas cartas, eis que tratam de vários assuntos, e são escritas a homens de 
origem, estado, e temperamento diferentes, em horas diferentes, em lugares diferentes. 
Certamente a prudência é necessária, que é companheira ou mãe da própria arte. Aqueles 
que, com efeito, tentam dizer ou escrever tudo a partir de um preceito, é inevitável que 
tenham pouca eficácia. Já aqueles que nunca seguem quaisquer preceitos e que se lançam 
com ímpeto, perseguem e percorrem como com rédeas frouxas, livres e desenfreadas, 
espalham muitas coisas desregradamente, naturalmente sem discernimento. Pois tanto num 
quanto noutro à moderação se deve recorrer. Contudo, em verdade, deve-se reconhecer que 
"a doutrina afasta qualquer coisa do estilo como a lima ao áspero, e a pedra de amolar ao 
sem corte, e o tempo ao vinho, assim os vícios são extraídos, e se há al~a perda pelo 
polimento do texto, é porque de melhor maneira está", como Fábio diz. 5 4• Não devemos 
dar atenção àqueles que crêem ter uma força maior as coisas que não têm arte, pensando ser 
mais eficaz dizer "arrombar" que '"abrir", "romper" que "soltar", "arrastar" que "conduzir", 
como escreve Quintiliano, o que a alguns não instruídos pode parecer ter uma abundância 
maior, porque dizem todas as coisas e nenhuma lei os coíbe, mas com ímpeto solto e 
desenfreado seguem, enquanto que aos instruídos será eleição e regra585. Não resultará 
portanto vigor, mas violência, evidentemente para aqueles que, sem trabalho, sem regra, 
sem disciplina, querem parecer eloqüentes. 
Da divisão em gêneros 
Visto que, portanto, três sejam os gêneros de causas (demonstrativo, deliberativo, judicial), 
dos quais o orador se utiliza, como Cícero e Quintiliano escreveram, a estes três todas as 
espécies de cartas podem ser reduzidas. Facilmente isso entende quem algum dia das cartas 
dos antigos tentou extrair a arte latente, e quem, com desdém ali do gênero de escrever ou 
de falar trivial, preferiu seguir leis e regras precisas, do que a cada passo e sem 
discernimento confundir aquilo que mais tarde será explicado. 
Gênero demonstrativo 
O gênero demonstrativo consiste no elogio e no vitupério, e embora fosse primeiramente 
composto para a ostentação, foi usado mais tarde pelos Romanos para os assuntos civis. Por 
exemplo, os discursos fúnebres freqüentemente dão forma à parte de uma função pública e 
584 Quintiliano, Institutio oratoria li, 12, 8. 
585 Qnintiliano, Institutio oratoria Il, 12, 6. 
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são freqüentemente encarregados aos magistrados por um decreto do senado. O elogio de 
um homem pode derivar-se das qualidades de mente ou de corpo ou de considerações 
diversas, como Aristóteles e Quintiliano prescreveram. As cartas que elogiam ou vituperam 
alguém devem ser atribuídas a este gênero da maneira acima estabelecida. Deste gênero é a 
carta de Plínio cujo princípio é "Se quando a nossa cidade" etc. 586 Primeiro Plínio elogia o 
filósofo Eufrates por suas qualidades intelectuais proeminentes, tais como sua erudição e 
eloqüência. Então por seus traços físicos finos, tais como sua altura, sua aparência 
considerável, seu cabelo longo, sua longa barba branca. Por último, por razões diversas, 
mencionado somente de passagem, sem muita ênfase, como quando Plínio afirma que era o 
genro de Juliano Pompeio, um famoso jurista e cônsuL Deste ~ênero também é a carta do 
mesmo Plínio: "Pedes-me que para a filha de teu irmão" etc. 5 7 Aqui elogia Minício pela 
altivez do seu caráter, pelo renome de sua cidade natal e pelos pais, e pela grande 
integridade com que tinha administrado diversos negócios. Então por seu nobre e honrado 
semblante, o encanto e a dignidade senatorial de sua aparência fisica inteira. E finalmente 
pelos recursos amplos e impressionante riqueza de seus antepassados. Outras cartas devem 
ser encontradas neste mesmo escritor e em outros escritores compostas com habilidade 
similar, de que é fácil para qualquer um escolher os princípios artísticos apropriados a sua 
carta. Seria inútil repetir as categorias de vitupério, que correspondem exatamente àquelas 
do elogio. Ao gênero demonstrativo pertencem não somente as descrições dos homens mas 
das cidades, das casas, das montanhas, e dos lugares, que ocorrem freqüentemente nos 
discursos e nas cartas, como a descrição de Sicília em Cícero. Nestes últimos, no entanto, 
observamos a forma e a utilidade. A forma no aprazível do mar ou da planície; a utilidade 
na sua salubridade ou fertilidade. Acrescente-se que em nenhum outro gênero se pode fazer 
uso de mais ornamentos, ou em que se possa permitir ao orador apresentar mais de si. De 
fato, há algumas vezes digressões poéticas, que por assim dizer ultrapassam os limites 
prescritos, tal como vemos se fazer nos panegiricos. Mas a carta tem seu próprio caráter. 
Nas descrições deste tipo deve-se usar palavras que são ornadas, bem como apropriadas, e 
mais liberdade é requerida agora e então no uso de alusões históricas ou poéticas. Para dar 
um exemplo da poesia: para descrever uma casa muito bonita, podemos dizer que é a 
morada das ninfas e das Musas. É assim que Virgilio, na descrição do porto cartaginês, 
afirma: "Com doce fonte, e em viva rocha bancos I Das ninfas sede"588• Com efeito, se isto 
num discurso não é negado, por que então na carta não permiti-lo, eis que é familiar e 
geralmente escrita por pessoas dedicadas ao ócio, até mesmo com assunto não esperado? 
Com efeito, se alguma arte deve ser aplicada às cartas, este tipo de escrita deve manter-se 
comparativamente livre e fácil. Há alguns discursos, de fato (como diz Fábio no livro 
nono), que são ligados, coesos e contínuos, e outros mais livres, tal como na conversação e 
nas cartas, salvo se trata de algum assunto acima da sua natureza, como de filosofia, da 
República e semelhantes coisas árduas. Além disso, tal como uma coisa é muito bem 
descrita por alguém, assim aplicadamente a devemos imitar. Para descrições de lugares 
certamente Lívio, algumas vezes Salústio, assim como em outras Plínio, especialmente 
586 Plínio, Epistulae I, I O. 
587 Plínio, Epistulae I, 14. 
588 Virgílio, Aeneis I, 167-168. [N.T.B.: a tradução utilizada para os versos de Virgílio é a de Manuel Odorico 
Mendes (Geórgicas- Eneida, Rio de Janeiro: W. M. Jackson Editores, 1956, p.I08)]. 
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quando descreve a forma ou de alguma região, ou de algum animal selvagem como de uma 
fera, de um peixe, de uma árvore, de uma planta, de uma flor, de uma folha, de uma raiz, 
como se os delineasse com um pincel. Excelente com efeito neste gênero era Plínio, mas 
não é suficiente ter examinado somente um exemplo deste autor. Todos eles devem ser 
lidos, o quanto possível, e os melhores exemplos devem ser escolhidos, de modo que 
sejamos não somente copiosos, mas variados e versáteis. 
Gênero deliberativo 
Agora ao gênero deliberativo me encaminho, que compreende muitas espécies de cartas, e 
realmente são as cartas suasórias e dissuasórias, exortatórias e não exortatórias, petitórias, 
monitórias, amatórias, das quais depois sucessivamente tratarei. De início deve-se observar 
que o gênero deliberativo, que também pode ser chamado suasório, deve ser definido com 
utilidade e com decoro. Contudo, quando com utilidade dizemos, com decoro também 
queremos seja interpretado, eis que nada útil pode ser dito, que da mesma forma decoroso 
não seja. Pois neste gênero o que deve ser mais observado é a utilidade, que com o decoro 
deve estar ligada, e não podemos aconselhar, persuadir, dissuadir, exortar, pedir, advertir, a 
não ser que ao supra dito escopo todos (assim como disse) a pena como seta tenhamos 
apontado. As partes deste gênero são as decorosas, as úteis e as ouva-róv, "o que o nosso 
termo possibile nomeia: que embora pareça uma denominação dura, é ainda a única", como 
Quintiliano afinna589• Que estas partes não ocorrem todas em toda questão é demasiado 
óbvio para necessitar explicação. Contudo, há aqueles que adicionam ao número das partes, 
classificando coino partes o que são meramente divisões das partes. "Pois o que é 
permitido, justo, igual, pio, doce, e o que ainda se quiser adicionar do mesmo gênero, tudo 
pode subordinar-se à honestidade", o autor é do mesmo modo Fábio590. O deleitoso é de tal 
importãncia na persuasão que em determinadas disputas a deliberação se centra unicamente 
em tomo desta noção; mas é especialmente importante quando tem alguma aparência de 
honra, ou quando é realmente honesto ou louvável. Ninguém se submete ao luxo a ponto de 
considerar somente o prazer quando deve dar um conselho, conseqüentemente o honesto 
deve ser temperado com o deleitoso, e o deleitoso fortificado e suportado pelo honesto. 
"Freqüentemente dizemos que se deve sacrificar o que é útil, e fazer o que é honesto; como 
com os Opitergianos, a quem demos conselho de não se render ao inimigo, ainda que 
devessem morrer, se assim não o fizessem"; e preferimos o útil ao honesto, como quando se 
discutiu se os escravos deveriam receber armas na Guerra Púnica, embora escravos sejam 
proibidos de guerrear sob risco de pena capital, segundo o jurisconsulto Marciano. Mas 
ainda que nisto não seja inteiramente desculpável o que seja desonesto, a natureza, com 
efeito, criou todos os homens livres (como Fábio afirma) e dos mesmos elementos, e 
possivelmente mesmo de uma antiga e nobre origem, pode-se afirmar591 , e mesmo que 
sejam escravos, eles ainda são homens, como Sêneca disse. A carta de recomendação é 
incluída por alguns no gênero deliberativo, porque em elogiar alguém a outro nós nos 
empenhamos em provar que nossa causa é honesta, aceitável e proveitosa. Ao elogiar quem 
589 Quintilíano, Institutio oratoria lii, 8, 25. 
590 Quintílíano, Jnstitutio oratoria lii, 8, 26. 
591 Quintilíano, Institutio oratoria lii, 8, 31. 
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recomendamos, mostramos que nossa recomendação é honesta. Neste gênero começamos 
com uma introdução, captando a benevolência com nossa modéstia, dizendo, por exemplo, 
que comprometemo-nos com esse negócio somente com hesitação, compelidos pelas 
instâncias de outros e daqueles que estamos recomendando; então descrevendo seus estudos 
e costumes mostraremos que são dignos da amizade e familiaridade ou da bondade e do 
auxílio desse a quem nós estamos escrevendo. Elogiá-los-emos às vezes pela distinção de 
sua linhagem e por sua pátria, ou, o que é muito mais eficaz, pelos seus dons intelectuais e 
de aprender, tal como a modéstia, a confiabilidade, a indústria, a habilidade no falar, ou 
qualquer outra insigne erudição. Uma maneira muito eficaz de recomendação é dizermos 
que aquele que recomendamos é uma pessoa grata e consciente dos beneficios recebidos, 
desde que os favores concedidos a homens ingratos possam em um certo sentido ser 
considerados desperdiçados. Quanto à possibilidade de conceder o favor devemos mostrar 
que a pessoa recomendada pode ser ajudada e distinguida pela pessoa a quem estamos 
escrevendo, ou por outros, a saber amigos desse a quem estamos escrevendo. Há muitos 
exemplos deste gênero em Cícero e em Plínio, mas uma carta de Plínio pode bastar para a 
ilustração, aquela do segundo livro que começa assim: "Tu te apoderas de toda 
oportunidade para me obrigar", e a carta breve de Horácio a Cláudio Nero. Tais cartas 
podem também ser escritas em verso, como aquela em que ele altamente recomenda seu 
amigo Septímio a Cláudio. Em todo o caso, devemos ser extremamente cuidadosos para 
não recomendarmos pessoas indignas. Isso porque tal ação traz invariavelmente o pesar, 
como corretamente ensinou Horácio em suas cartas: "aquele que recomendas repetidas 
vezes deves considerar, I para que logo as faltas de outro a ti não provoquem vergonha". As 
cartas monitórias, as cartas exortatórias (quando a mesma disciplina se aplicar aos 
contrários) e as não exortatórias têm o mesmo argumento e as mesmas regras da arte. Mas 
devemos sempre nos aproveitar de um pronto juízo, que é o componente principal da arte, e 
é de tal importância que todos os preceitos parecem ter sua origem nele. As cartas de 
pedido compreendem praticamente os mesmos pontos, mas neste gênero alguma 
perspectiva da recompensa deve ser incluída. Tal como no virgiliano discurso petitório de 
Juno a Éolo, que é construído com grande habilidade: "Catorze esbeltas ninfas me 
cortejam,/ Das quais" etc. 592 Assim, para circunscrever toda a discussão em uma breve 
sentença, o honesto, o útil, o fácil, ou o possível, à matéria do gênero deliberativo em geral 
pertence. 
Gênero judicial 
Agora vem o judiciaL O gênero judicial, que é múltiplo e vário, consta de duas funções 
mais importantes, acusação e defesa. Acusação, pois, dizemos da inculpação por um crime 
que é sustentada contra um réu. Defesa, a objeção com a qual o réu se defende do crime, e 
se desvia dele completamente. Assim pois neste gênero colocamos a carta acusatória, a 
objurgatória ou incriminatória, a invectiva ou vituperativa, embora esta última também 
possa ser incluída no gênero demonstrativo, eis que os três gêneros se misturam com 
freqüência. Entre os precedentes também enumeramos o excusatório ou justificatório da 
culpa, em que um tipo muito agressivo de argumento deve ser usado. Acrescentaram alguns 
592 Virgílio, Aeneis I, 71 e ss. [N.T.B.: Trad. cit., p.l05]. 
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a acusação mútua, que em grego é "ÓNnKaTl]yopía" e, no latim, "recriminatio" pode-se 
dizer, da qual Fábio distingue dois gêneros: um em que as partes se atacam mutuamente 
pelo mesmo crime, outro em que se atacam por crimes diferentes593• É difícil enunciar 
regras gerais para este gênero em razão de tanta variedade de casos e de argumentos. Mas, 
em primeiro lugar, pode-se afirmar sem controvérsia que aquilo de que acusamos os outros 
pode ser intensificado pela amplificação, do mesmo modo como podemos elidir, ou repelir, 
ou diminuir as objeções que nos são feitas. Que em tais casos assim se inflama algumas 
vezes o discurso, com todos os afetos se derramando. De fato, algumas vezes neste gênero 
expressamos desejos, repelimos maus agouros, rogamos, e mostramos a inquietação ou da 
nossa acusação ou da defesa, como nestes exemplos: "quisera Deus que revivesse teu pai", 
ou "os deuses afastem os males", ou "a ti agora, ó Júpiter, melhor e maior rogo etc.", e 
infinitas outras expressões que mais convêm a um discurso que a uma carta, embora receba 
os afetos em várias ocasiões. Nas cartas deste tipo, portanto, devemos utilizar um breve 
exórdio, introduzimos pouco a pouco a causa com toda arte e astúcia. Assim se estivermos 
acusando alguém, ou o perdão pedindo para alguma falha, dizemos que somos fracos, e 
desiguais contra aqueles que agem contra nós, sem que se exagere a confiança, e assim 
façamos ter pouca fé a nossa justiça e probidade. Proêmios desse tipo usou Messala, 
segundo Fábio594. Exórdios deste tipo, com efeito, são apropriados para conquistar o favor, 
visto que por natureza com prazer favorecemos aqueles que vemos trabalhando e ansiosos, 
e de si próprios não muito confiantes, donde os mais antigos, por meio da simulação, 
ocultarem sua eloqüência, que deve estar distante de toda arrogância, simples e submissa. 
Devemos além disso evitar parecer contumeliosos, malignos, soberbos, maldizentes em 
relação a qualquer homem ou qualquer ordem social, de cujo gênero pode ser este exemplo: 
"eu não ignoro quão difícil é defender a sua inocência contra ti, homem de tão reconhecida 
autoridade, cujo poder de discurso é tão grande que nada há que não possa persuadir; teu 
nome é considerado com tal favor por todas as ordens da sociedade, que mesmo calando tu 
poderias com o consenso de todos absolver do crime que tu me acusaste recentemente, mas 
que com toda a justiça deve se voltar contra ti. Percebo que desempenho um tão duro papel, 
e uma tão difícil função, embora necessário, e todavia empreendo um esforço para te 
responder que, sendo tão exígua, tão nula a nossa eloqüência, mesmo aquilo que fosse até 
agora vigoroso, a ansiedade de toda esta defesa suprimiu." Deve ser observado como a 
idade é de grande ajuda no proêmio, como quando dizemos que somos jovens e nossos 
adversários veteranos e vitoriosos que, somente pela sua experiência, podem triunfar ou 
sobre nossa instrução ou sobre nossa inocência. Ou, ao contrário, podemos dizer que nossa 
velhice, que conviria ser quieta e plácida, é perturbada por aqueles que, em respeito à nossa 
idade, deveriam ser mais circunspectos e mais respeitadores. 
593 Quintiliano, Institutio oratoria III, 10, 4: " ... duo genera erunt eius: alterum quo litigatores idem crimen 
inuicem intentant, alterum quo aliud atque aliud". 
594 Quintiliano, Jnstitutio oratoria IV, I, 8: "Sed ut praecipua in hoc dicentis auctoritas, si omnis in subeundo 
negotio suspicio sordium aut odiorum aut ambitionis afuerit, ita quaedam in his quoque commendatio tacita, 
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JUSTO LÍPSIO ENVIA SAUDAÇÕES 
AO SEU FRANCISCUS RAPHELENGIUS595 
Visto que assim o desejas, faça-se. Editar este livrinho antes que outro noutro lugar o 
edite: o que, dizes, preocupa-te596. Eu, contudo, nisto esperança não criei: e sabes que 
divulguei com improvisado cuidado essas idéias há quase quatro anos, tendo por objetivo o 
exercício e a compreensão dos estudantes. Fiz úteis digressões então, ou mesclei com estas 
matérias particulares muitas outras, que não tens aqui, com o propósito de ilustrar ou 
confirmar a argumentação. De fato, se tu e outros julgarem possa ser este resumo 
proveitoso para alguém, prossegue, não te impeço, recomenda-o; mas com esta condição: 
que todos saibam que, a alunos, não a doutos, a jovens, não a adultos, escrevi: que, sem 
isto, nem seja publicado. De fato, tais matérias reservávamos ao diálogo Da instrução da 
juventude. Mas, corno no inicio disse, visto que assim o desejas, faça-se; e tu, em outros 
escritos mais sérios, de Plantijn o nome e a fama propaga. Adeus. 28 de outubro de 1590. 
595 Franciscus Raphelengius (1539-1597) era genro do editor de Lípsio, Christoffel Plantijn (c. 1520-1589). 
Durante a rebelião nos Países Baixos contra Filipe I!, Plantijn, com o encorajamento de Lípsio, estabeleceu 
uma tipografia em Leiden para que a Antuérpia não fosse novamente saqueada pelos espanhóis como em 
1576 e o negócio de Plantijn fosse arruinado. Quando a Antuérpia capitulou em 1585 e Plantijn retomou, 
Raphelengius, tendo se tomado calvinista, desejava muito deixar o sul da Holanda e assumh a gerência da 
tipografia de Plantijn em Leiden, onde a prhneira edição da Epistolica institutio foi publicada. Além de suas 
atividades como ilnpressor, Raphelengius era hábil em árabe e hebraico, de que se tomou professor em 
Leiden em 1586. Veja Leon Voet, "The Shop of Christopher Plantin", em Antwerp's Golden Age: The 
Metropolis ofthe West in the 16th and 17th Centuries (catálogo de uma exibição do Smithsonian Institution, 
1973-1975), 160; J. Brugman, "Arabic Scholarship", em Leiden University in the Seventeenth Century: An 
Exchange of Learning, ed. por Th. H. Lunsingh Scheurleer e G. H. M. Posthumus Me:v.jes (Leiden: 
Universitaire Pers Leiden/E. J. Brill, 1975), 204; e E. Van Gulik, "Drukkers en Geleerden: De Leidse Officina 
Plantiniana (1583-1619)", em Leiden University in the Seventeenth Century, 366-93. 
596 Embora a "modéstia afetada" seja um topos retórico, tratado por Curtius, a carta de Lípsio a Jan Moretus, 
em 13 de janeiro de 1591, sugere que ele estava verdadeiramente preocupado com as edições piratas e que 
esta publicação foi acelerada. 
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A ARTE DE ESCREVER CARTAS DE JUSTO LÍPSIO 
Capítulo I 
Dos vários nomes da carta: e da sua forma entre os Antigos 
t d . 1 '!'' d597· A carta que corre a e a mtrave mente se escreva, apresenta- a a JUVentu e e o meu 
propósito. Mas serei breve: atento ao uso, não à beleza; nem de todas as coisas próprias à 
matéria, mas daquelas mais importantes, tratarei. 
EPISTOLA é termo grego, que significa enviado598 - tu podes quase dizer remetido 
(Isidoro a interpreta como missa)599 ; mas estava, mesmo entre os Latinos, ern uso há muito 
tempo. Plauto usa-o várias vezes, e Afrânio600 intitulou até uma de suas comédias A Carta. 
Confiando-se na autoridade de livros e tabuinhas de pedra, ern que se encontra com 
freqüência desse modo, Poliziano601 e muitos outros hoje escrevem-na com uma mediai u 
[ epistula]; mas, a menos que eu esteja errado, ela nunca foi escrita assim antes da época de 
Vespasiano602 . E com um o tu terás escrito sem dúvida mais corretamente e mais à 
propos603 
Os antigos chamavam-na por outros nomes, littera:, tabula:, tabella:, e codicilli. Littera; 
(os poetas também usavam o singular, littera ), devido à importância dos caracteres escritos 
e por ser o mais freqüentemente usado nos gêneros literáríos604. Tabu/la;, tabel/a; e 
codicilli, devido ao aspecto material, visto que "antes do uso do papiro e do pergaminho" 
(cito as palavras de Isidoro) "os conteúdos das cartas eram escritos em tabuinhas de 
597 Juventus ordinariamente designa a idade da juventude ou uma pessoa jovem com idade entre vinte e 
quarenta anos, então obviamente Lípsio não está falando sobre alunos infantis mas homens jovens, talvez já 
com nma carreira profissional iniciada. Veja E. Catherine Dunn, "Lipsius and lhe Art of Letter-Writing", 
Studies in the Renaissance 3 (1956): 147-48, esp. n.6. 
598 [Nota do Tradutor Brasileiro: á nó 'tofr érrtcm':À.Àstv no original]. 
599 Isidoro de Sevilha, Etymologiarum sive Originum Libri XX, ed. W. M. Lindsay (Oxford: Clarendon Press, 
1911 ): "Epistolam propríe Graeci vocant, quod interpretatur Latine missa. L'tÓÀn enim sive cr'tó/,ot missa vel 
missi" ("os gregos propriamente chamavam-na epistola, que em latim significa missa. Pois :EtóÀa ou crtÓÀ01 
significa missa ou missi [enviar]"), 6.8.17. Além de alterar levemente as palavras, aqui e na referência de n. 
605 abaixo, Lipsio também citou incorretamente em ambos os lugares o Livro 7 das Etimologias. Tais erros 
ligeiros talvez forneçam mais uma evidência da declaração da epístola prefaciai de que as palestras foram 
compostas de maneira improvisada e publicadas apressadamente. 
600 Lúcio Afrânio foi um poeta cômico romano contemporâneo de Terêncio (c.195a.C.--<:.159a.C.), de cujas 
obras sobreviveram somente alguns poucos fragmentos. Ele é mencionado com tristeza por Horácio (Epis. 
2.1.57) como um dos antigos que é altamente estimado enquanto os contemporâneos são desprezados. 
601 Angelo Ambrogini, ''Poliziano" (1454-1494), esteve entre os mais notáveis eruditos e poetas humanistas, 
em latim e italiano, de seu tempo. 
602 Tito Flávio Vespasiano (9 d. C.- 79 d. C.) foi Imperador de Roma de 69 d. C. até a sua morte. Modernos 
estudos têm chegado a uma conclusão diversa da de Lipsio: epistula é a grafia clássica preferida, apesar de o 
mediai o poder ser encontrado tanto no latim pré-clássico quanto no latim pós-clássico e mesmo em Cícero. 
603 [N. T. B.: á vnl..óyros no originaL] À propos é o nosso esforço para surtir o efeito da expressão grega de 
Lípsio com uma expressão francesa. 
604 Lípsio parece querer dizer que visto que as letras (i.e., os caracteres do alfabeto) são a mais notável 
característica da escrita, letra (i.e., carta) era usada como um termo para o mais comum tipo (ou gênero) de 
escrita. 
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madeira aplainada. Donde os seus portadores chamavam-se tabellarii."605 Recordo que a 
passagem está transcrita na Epístola 42 de Jerônimo.606 Sobre a mesma matéria, Festo 
disse: "Os antigos usavam tabuinhas de madeira ao invés de papiro, com as quais, de um 
lado a outro, enviavam informações aos ausentes por mensageiros: donde chamavam-se a 
estes de Tabellarii; e Tabellce como estas eram enviadas também pelos Imperadores."607 
Por esse motivo Plauto definiu a carta, em seu Pseudolo, como "intermediária de cera e 
madeira e letras." E um pouco depois: "A um cumprimento dela de madeira desejas tu 
responder com um de prata?"608 Tabuinhas do mesmo tipo são conhecidas mesmo em 
Homero, em que Preto destina uma carta a Belerofonte escrita "sobre uma tabuinha 
revestida".609 Elas eram usualmente tabuinhas cobertas de cera feitas de faia, abeto, 
madeira de caixas, limeira ou de casca de tília, bordo, cidra ou marfim. Não há espaço aqui 
para confirmar tudo isto com exemplos. Papiro [charta] também era usado para este 
propósito, e tu podes facilmente inferi-lo do título de Marcial, Chartce epistolares,610 e os 
espanhóis dão este nome às cartas hoje. 611 
Mas seja tabella, seja charta, estas formas diferem um pouco das atuais. Eram pequenas 
páginas, numa espécie de diminuto livrinho. Desse modo devem ser entendidas as palavras 
de Cícero: "A última paginazinha escrita por tua mão perturbou-me." E, ')á outra 
paginazinha teve êxito."612 Excetuo as cartas públicas ao Senado e Povo (S. P. Q., ou 
Senatus Populusque), que eram escritas numa forma mais ampla e transversalmente no 
pergaminho, quase como se fossem histórias. Este é o pensamento de Suetônio em Julius: 
"Ele disse ser o primeiro a enviar cartas ao Senado em páginas com o formato de um 
livrinho, apesar de antes os cônsules e generais somente enviarem folhas escritas 
evidentemente de modo transversal". 613 Neste ponto, Isidoro esclarece: "Certos nomes para 
livros eram determinados entre os pagãos de acordo com a extensão: na forma mais breve 
são poemas e cartas; mas histórias certamente eram escritas numa escala muito maior".614 E 
605 "Ante cartae et membranarum usum in dedolatís ex ligno codicellis epistolarum alloquia scribebantur, 
unde et portíores earum tabellarios vocaverunt" ("Antes do uso de papiro e pergaminho, as mensagens de 
cartas eram escritas em pequenas tabuinhas de madeira aplainada e por isso chamavam seus mensageiros de 
tabelarii"), Etymologiarum 6.8.18. Veja acima, n.599. 
606 Conforme edições modernas, a oitava epístola de Jerônimo é a aqui citada. Veja São Jerônimo, Lettres, ed. 
e trad. Jerome Labourt (Paris: Société d'Édition "Les Belles Lettres", 1949), 1:24-25. 
607 Sexto Pompeu Festo, De Verborum Significatione Fragmentum ([Geneva]: Petrus Santandreanus, 1583), 
188. Há uma edição moderna desta obra de W. M. Lindsay (Lipsiae in Aedibus: B. G. Teubneri, 1933). Festo 
era um gramático do século quarto. Somente os últimos nove livros dos vinte originais de sua obra 
sobreviveram junto com um sumário do todo do século oitavo de Paulo Diácono. 
608 Pseudolus 42,47. A primeira linha é de uma carta de amor para o jovem herói Calidoro. A segunda é 
resposta zombeteira do "escravo trapaceiro" Pseudolo ao desejo de Calidoro de responder à carta, escrita 
numa tabuinha de madeira coberta de cera, com argenteam, "alguma coisa em prata". 
609 Ilíada 6.169. Belerofonte está carregando uma carta de Preto ao seu sogro na qual Preto pede para 
assassinar o portador da mensagem. 
610 Epigramas 14.11, tem o cabeçalbo (lemma) Chartae Epistulares, "Cartas de Papéis" (atualmente papiros). 
O epigrama é citado no texto do Capítulo Ill. Veja abaixo n.627. 
611 A palavra espanhola para carta é carta, ou algumas vezes, em textos da Renascença, charta. 
612 A citação de Lípsio para a primeira dessas duas referências, Epistulae ad Familiares 2.13 (Ad Caelium), 
corresponde às edições modernas; mas a segunda, que Lípsio cita como 2.25, é Epist. Fam. 11.25 (Ad D. 
Brutum) em edições modernas. 
613 Vidas dos Césares 1.56.6. Lípsio alterou ligeiramente as palavras de Suetônio. 
614 Etymologiarum 6.12.1. 
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desse modo explico Sêneca: "uma carta não deve encher a mão esquerda do leitor"615, o que 
com certeza é confirmação da brevidade e miudeza de forma do livrinho. 
Capítulo I! 
O que é uma carta e quais são suas partes 
Defino agora uma carta: é uma NOTÍCIA ESCRITA DE UM ESPÍRITO A OUTRO 
AUSENTE, OU QUASE AUSENTE. Disse notícia de um espírito, pois o fim da carta é 
duplo: ou afirma um sentimento, ou trata de um assunto. Ambrósio aponta o modelo a 
Sabino: "O hábito de escrever cartas existe para unir em afeição enquanto estamos 
separados pela distãncia".616 Cícero cita este último a Cúrio: "Por esta verdadeira razão ela 
foi inventada, tal que podemos informar aqueles que estão ausentes de alguma coisa que 
eles devam saber, de interesse de ambos ou deles próprios".617 E antes dele, Turpílio: "A 
única coisa que faz os homens ausentes presentes."618 Propriamente, portanto, disse 
ausente; mas acrescentei também quase ausente, da forma como as cartas são empregadas 
por aqueles que estão presentes. "Assim Augusto manteve as conversas mais graves com 
sua esposa Lívia somente através de escritos e anotações".619 E da mesma forma ele 
"advertiu por escrito" sua filha Júlia no Anfiteatro.620 De fato, era costume sob o Imperador 
Tibério "dirigir-se a ele por escrito, ainda que se estivesse presente". 621 Como se pode 
verificar em Plutarco, esse costume começou com Júlio César, que foi o "primeiro a 
imaginar a correspondência com seus amigos por meio de cartas, mesmo em Roma, quando 
negócios urgentes o impossibilitavam de encontrá-los ou quando a multiplicidade de suas 
ocupações e a extensão da cidade não lhe davam tempo para isso"622• A este tipo de carta 
chamavam propriamente "codicelli" [memorandos]. Tal idéia aparece na epístola 56 de 
615 Epistu/re Morales 45. Livros- quase todos rolos de papiro- são desenrolados com a mão direita, a parte a 
ser lida reunida na esquerda. [N. T. B.: o trecho todo de Sêneca é: "Mas para não exceder a dimensão normal 
de uma carta, que não deve encher a mão esquerda do leitor, adiarei para outra altura esta discussão com os 
dialécticos, gente em excesso subtil, e cuja única preocupação é esta, e apenas esta!"; a tradução é de J. A. 
Segurado e Campos (Cartas a Lucílio, Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1991, p.l54), de que me 
servirei para todas as demais citações das Epistulce Mo rales ad Lucilium ]. 
616 Epístolas 47. 
617 Epist. Fam. 2.4 (Ad Curionem). Lípsio alterou ligeiramente as palavras para ajustar à sua sintaxe. 
618 Lípsio anota que está citando Turpílio, um escritor cômico romano que morreu em 103 a. C., a partir da 
epístola 42 de São Jerônimo, que em edições modernas é a de número 8 (veja acima n. 606). Lípsio acrescenta 
numa nota marginal, "eu desejaria transpor de forma que [o metro] fosse troqueu: homines absentes. quae 
presentes." 
619 Suetônio, Vidas dos Césares 2:84. Lípsio alterou ligeiramente as palavras para ajustar à sua sintaxe. 
620 Macróbio, Satumalia, trad. Percival Vaughan Davies (New York: Colnmbia University Press, 1969), 177. 
O trecho seguinte é o parágrafo inteiro: "Há aqui um outro dito bem conhecido delas. Num espetáculo de 
gladiadores o contraste entre o séquito de Li via e o de Júlia saltava aos olbos, pois aquele era formado por um 
número de homens adultos de distinção, mas este era cercado por pessoas jovens de duvidosa posição. Seu pai 
enviou a Júlia uma carta de aviso, sugerindo-lhe que percebesse a diferença entre o comportamento das duas 
principais damas de Roma, ao que ela escreveu esta resposta: 'Estes amigos meus serão velhos também, 
quando eu o for'" (2.5.6). 
621 Tácito, Anais 4.39. 
622 Vidas Comparadas, "Júlio César", 17.5. [N.T.B.: a tradução citada é de Hélio Vega, Alexandre e César-
Vidas Comparadas, Rio de Janeiro: Ediouro, s.d., p.l09]. 
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Sêneca: "Estou a ver-te diante de mim, Lucílio amigo, estou mesmo a ouvir a tua voz; estou 
de tal modo perto de ti que já não sei bem se te vou escrever uma carta, ou apenas um 
recado para enviar a tua casa!"623 Esta é a definição de carta. Distingo as duas partes 
principais, que são a matéria e o estilo. 
Capítulo III 
Matéria definida e dividida: premissas da carta 
Digo MATÉRIA para A COISA QUE SE SUJEITA AO ESCRITO. Tem dois 
elementos, o convencional e o variáveL O convencional é o que É O MESMO, OU QUASE 
O MESMO, EM TODA CARTA, E É REPETIDO QUASE COMO UMA FÓRMULA 
Tais são as preliminares e a conclusão. Por preliminares entendo O QUE É 
COSTUMEIRAMENTE POSTO EM PRIMEIRO LUGAR: tais como o nome e a 
saudação. Antigamente era costume que ambos os nomes do remetente e do destinatário 
deveriam ser postos do lado de fora da carta. O do remetente primeiro, mesmo quando 
escrevesse para alguém mais importante. Isto não era sem razão, pois o primeiro interesse 
do destinatário é saber quem envia a carta. Era também usual permitir somente nomes 
simples, não termos laudatórios e bajuladores, tanto ao remetente, quanto ao destinatário. 
Exceto se para uma autoridade ou alto cargo. Pois então o título era acrescentado: "P. 
Servilio RuJo, Tribuno do Povo, Decênviro, a Cneio Pompeio, ProcônsuL"624 Mas não 
havia o uso de epítetos, exceto àqueles particularmente queridos ou familiares, a quem 
então poderiam chamar "sapientíssimo", "nobilíssimo", "amabilíssimo", "sua alma", e o 
mais freqüente dos termos, "seu". Este último termo destinavam até para alguém menos 
conhecido, como em Lívio: "Pretores Siracusanos ao seu Marcelo"625 . Os antigos faziam 
isto ocasionalmente, mas a época da decadência empregou este termo em tudo e a todos, até 
o extremo de Plínio que cumprimentaria o próprio Imperador tão familiarmente como "seu" 
no prefácio de sua obra prima. 626 Em reação a esta atitude, Marcial escreve: 
623 "Video te mi Lucili cum maxime, audio. Adeo tecum sum, ut dubitem na incipiam non epistolas, sed 
codicillos tibi scribere." A citação de Lípsio está incorreta; a passagem vem no fmal da epístola 55. 
Codicillos, aqui traduzido como "memorandos", são as pequenas tabuinhas de madeira aplainada 
mencionadas no capítnlo I [N.T.B.: Trad. cit., p.l90; Segurado e Campos traduz codicillos por "recados"]. 
624 Públio Servilío Rulo, como tribuno em 63 a. C., propôs um projeto de lei populista para a redistribuição da 
terra, que foi apoiado por Júlio César. Cícero foi instrumento da violenta oposição ao projeto, que foi 
abandonado, por seus discursos De lege agraria. Célio refere ligeiramente ao projeto de lei de RuJo numa 
carta a Cícero escrita em 50 a. C (Epist. Fam. 8.6.5). Cneu, ou Gneu, Pompeu (106-48 a. C) é Pompeu o 
Grande, o mais importante rival de César. Seu consulado de 52 a. C estendeu seu poder militar pro consule 
até sua morte depois de sua derrota por César em Farsália. [N.T.B.: Decênviro: um dos magistrados que 
substituíam o pretor, no julgamento dos processos civis; procônsul: governador de uma província com 
autoridade de cônsuL] 
625 Aparentemente uma referéncia aLívio, Ab Urbe Condita 24.31.6. Se é assim, Lípsio citou erroneamente 
de acordo com as modernas edições, em que se lê: "Prretores Syracusani cousuli Marcelo" ("Pretores 
Siracusanos ao Cônsul Marcelo"). 
626 Plínio, o Velho, História Natural: "Piinius Secundus Vespasíano Suo S" ("Plínio Segundo saúda o seu 
Vespasiano"). Escritores romanos do primeiro século d. C. - incluindo Plínio - estavam conscientes da 
decadência de seu próprio periodo. Veja Gordon, Williams, Change and Decline: Roman Literature in the 
Early Empire, Sather Classical Lectnres, voL 45 (Berkeley: University ofCalifornia Press, 1978), 6-51. 
"Seu" a quem mal se conhece, "seu" a quem é caro, 
Uma carta costuma chamar a todos de "SEUS".627 
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E nas cartas de Plínio, o Jovem, tu dificilmente lês algo diferente disso, e o mesmo 
ocorre em vãrias passagens das Pandectae. 628 Naquele tempo era assim: eu hoje ajustaria os 
usos à nossa época, e de outras idéias servir-me-ia, preferindo-as às minhas. Para sábios, 
virtuosos e simples homens reservaria a maneira simples; aos grandes homens, a outra. Não 
colocaria meu próprio nome irrefletidamente em primeiro lugar e então escreveria 
meramente de acordo com a fórmula, "O Maior dos Reis", "Príncipe ilustríssimo", 
"Poderosíssimo Senhor" etc. Infeliz exibição de conhecimento, que deve causar riso ou 
ofensa - a menos que numa carta, e então somente estará corretamente escrita, pareça-se 
àquele a quem é escrita. 
Quanto à Saudação, é claro que antigamente era disposta após os próprios nomes, 
indubitavelmente à maneira das conversas, em que saudamo-nos uns aos outros 
imediatamente. Os gregos faziam-no de modo semelhante: para eles seja feliz era usado 
para desejar algo como bem, ou esteja bem, que era a saudação de Epicuro. Ou havia faça 
bem, que Platão prefere em certas questiúnculas com Dionisio.629 Horácio, não mais grego 
que de costume, expressava isto: 
A Celso Albinovano, alegria e sucesso 
Envia, ó Musa, ao meu pedido.630 
Algumas vezes omitiam estas coisas, especialmente os reis, devido à majestade. Plutarco 
aponta, "Com Dario vencido, Alexandre removeu de suas cartas o termo saudações, exceto 
daquelas que escreveu a Fócion, a quem unicamente, como a Antípatro, ele dirigia uma 
saudação."631 A velha fórmula do inicio, S.V.B.E.E.V.632, também parece fazer parte das 
preliminares. Era freqüente nas cartas privadas; nas públicas era universal, mesmo nas 
627 Epigramas 14.11. Veja acima, n.610. [N.T.B.: no original: "Seu leviter noto, seu caro missa sodali, I 
Oruues ista solet charta vocare SUOS."] 
628 Plínio, o Jovem (61 d. C.- c. 112), sobrinho e herdeiro de Plínio, o Velbo, (23124 d. C. -79; veja acima, n. 
626), é melhor lembrado por suas cartas literárias em nove livros e por um décimo livro de cartas a Trajano, 
resultantes de suas obrigações como um oficial do império. As Pandectae são uma compilação de lei romana 
efetuada pelo Imperador Justiniano em 534 d. C. Presumidamente Lípsio enfatiza a ubiqüidade do suo por 
apontar a sua ocorrência em tão diversas fontes. 
629 Diógenes Laércio observa que Platão inicia todas as suas treze epístolas, exceto uma, com a pouco comum 
saudação de "esteja bem" ou "faça bem" ou "seja bom", até como Epicuro saudou seus correspondentes com 
a frase "boa vida" (para ti), Vidas de Filósofos Ilustres 3.6!. A exceção dentre as epístolas de Platão é a 
terceira, a Dionísio de Siracusa, na qual ele começa por desejar ao tirano ''alegria", e então prossegue a 
argumentar que seu modo usual de desejar "faça bem" é uma forma mais racional e própria de saudação. 
630 Lípsio cita Horácio, Epístolas 2.2, mas atualmente está citado na primeira linba e meia das Epístolas 1.8. 
[N.T.B.: no original: "Celso gaudere et bene rem gerere Albinovano I Musa rogata refer."] 
631 Plutarco, Vidas, "Fócion" 17.6. 
632 "Si vales, bene est, ego valeo" ("Se tu estás bem, está tudo bem, e eu estou bem"). Para exemplos, veja 
Plínio, o Jovem, Epístolas l.ll, e Sêneca, Epístolas 15. [N.T.B.: o trecho de Sêneca é: "Costumavam os 
antigos (e o uso conservou-se até ao meu tempo) escrever logo a seguir à epígrafe das cartas estas palavras: 
'Se estás de boa saúde, tanto melhor; eu estou de boa saúde."' (Trad. cit., p.50)] 
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épocas tardias. É também usualmente empregada por estes caracteres, S.V.G.E.V.; isto é, Si 
vales, gaudeo, ego valeo [Se tu estás bem, alegro-me, eu estou bem]. Isto se lê em Gaio 
Ópio, Da Guerra Hispânica,633 e sem motivo estou perturbando os eruditos e obrigando-os 
à correção 634. 
Capítulo IV 
Das partes finais de uma carta e também do lacre 
Volto-me agora à Conclusão, que é como chamo o TERMO DA CARTA E O SEU FIM. 
Usualmente, inclui essas cinco partes convencionais: 
1) a Valedictio, que é do mesmo modo uma formalidade da conversação, em que 
desejamos bons votos ao destinatário. Era expressa entre os antigos com uma simples 
palavra, Adeus. Assim em Ovídio: 
Aceita, que sempre se finda a carta com essa palavra, 
e que dos meus se diferenciem os teus fados, o meu Adeus. 635 
Algumas vezes Olá ou Bom dia é acrescentado, nem há impropriedade num pequeno 
acréscimo como minha vida ou caríssimo. Ou outrem pode acrescentar outra palavra 
apropriada à ocasião: Adeus e até logo, Adeus e boa sorte. Algumas vezes a valedictio 
compreende um desejo: Peço a Deus que te proteja e favoreça os teus desígnios etc. Todos 
estes dispositivos podem ser judiciosamente imitados ou alterados de acordo com a ocasião 
e a pessoa. 
2) Indicação de lugar: Isto é necessário entre aqueles que estão separados, a menos que 
esteja totalmente claro. Conseqüentemente, é com freqüência omitido por Cícero, e em 
casos semelhantes também podemos omiti-la. 
3) Indicação de tempo: Aqui tu encontras o dia sempre anotado, o ano usualmente, e a 
hora algumas vezes. 
4) Fecho complementar: Este era desconhecido entre os antigos, exceto em cartas a 
governantes, em que era posto como uma demonstração de respeito e lealdade, como 
Devotadamente seu. 636 De qualquer forma, dele podemos fazer uso, e eu não o condeno em 
633 Gaio Ópio foi um íntimo aliado de Júlio César. A ele Bellum Alexandrínum, Afrícum, e Híspaníense são 
atribuídos, provavelmente por engano. Suetônio questiona a atribuição (Vidas dos Césares 56.1). 
634 Lípsio foi grande critico do excessivo gosto pela correção entre os clássicos eruditos de seu tempo e atacou 
a prática na sátira menipéia, Somníum: Lusus ín nostrí aeví críticos (Antuérpia, 1581). O texto foi editado por 
C. Matheeussen e C. L. Heesakkers, Two Neo-Latín Meníppean Satíres: Justus Lípsíus: Somníum; Petrus 
Cunaeus: Sardí Venales, no. 54 em Textus Minores No. 54 (Leiden: E. J. Brill, 1980). Veja a breve descrição 
de J. Usewijn, "Neo-Latin Satire: Sermo and Satyra Meníppea", em Classícal Injluences on European 
Literature. A. D. 1500-1700, ed. R. R. Bolgar (Carnbridge: Cambridge University Press, 1976), 49. 
635 Tristia 5.13.33-34. Sobre a ortografia de epístola, veja acima, n.602. [N.T.B.: no original: "Accipe, quo 
semper fmitur epístola verbo, I Atque meis distent ut tuafata, Vale."] 
636 Lípsio cita a História Romana de Dio 57 [11]; e "Tibério" 3.32 [2], de As Vidas dos Césares de Suetônio. 
O editor do texto Loeb deste último descreve a subscriptio como "consistente de orações para o bem estar do 
imperador" e cita, além de Dio, Plínio, Epístolas 10.1. Em sua nota marginal, Lípsio acrescenta "e em antigas 
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cartas a grandes homens ou a estrangeiros. Entre amigos isto parece descabido, até mesmo 
vulgar. 
5) Assinatura: Embora seja comum entre nós, provavelmente era raramente usada entre 
os antigos. Pois eles usualmente ditavam suas cartas e despachavam-nas por seus próprios 
escravos ou conhecidos emissários, e nada havia no exterior da carta além do lacre e do 
barbante. 
O lacre era usualmente uma imagem de seu próprio dono,637 ou de algum de seus 
ancestrais, estampada em cera ou argila. Em cera, seu uso é bem conhecido; em argila, 
Cícero demonstra na quarta oração Verrina que este uso chegou até ele: "Ele observou o 
lacre na argila branca"638 . E também no Pro F lace o ele chama "argila asiáticà' a este tipo 
de lacre. 639 A fita com que a carta era amarrada era um barbante feito de linho, e sobre ele o 
lacre era colocado e impresso. Assim encontramos em Plauto: 
"Traze-me tu cera e barbante! Vamos! Amarra-a, lacra-a rapidamente!"640 
E não era possível abrir a carta sem a quebra do lacre. Por isso lemos em Quinto Cúrcio: 
"Mas Parmênion desatou a fita da carta". 641 Em Cícero: "Para cortar o barbante".642 E em 
todos os lugares a frase comum, "abrir a carta". Ademais, o lacre era quebrado com um tipo 
de régua, e então sempre sustentavam, com o propósito de credibilidade, ser o lacre 
identificado antes de abrir a carta. Assim na comédia de Plauto: 
"Pega, e identifica o lacre."643 
E novamente: 
"Toma, observa o lacre."644 
Cícero escreve na oração de Catilina: "Mostrei os despachos a Lêntulo, e perguntei se 
ele reconhecia o lacre. Ele indicou com a cabeça. É verdadeiramente, eu disse, a imagem de 
seu avô, um homem distintíssimo."645 Salústio escreve, "As cartas eram lidas rapidamente, 
quando outrora todos conheciam os seus lacres. "646 Isto era feito cuidadosamente, contudo, 
pois com o lacre mutilado era fácil e seguro negar alguma coisa escrita por alguém, a 
menos quando a carta era ditada (e freqüentemente o era) e escrita por outrem. 
tábuas de pedras, D.N.M.Q.E., que significa "devotado a sua divindade e majestade" (Devotus Numini 
Majestatique Ejus). 
637 Uma nota marginal acrescenta "ou outra coisa, como o lacre usado por Augusto com uma Esfinge, e depois 
com uma imagem de Alexandre, e fmalmente com urna sua própria." 
638 Em C. V errem 4.26.58. O texto Loeb interpreta: "casu signum iste animum adverti! in cretula." Isto é, ele 
observou por acaso o selo na argila branca. 
639 ProFlacco 16.37. 
640 Bacchides 748: "cedo tu ceram ac linum actutum. age obliga, obsigna cito." Lípsio omitiu a palavra 
actutum ("imediatamente") em sua citação e negligenciou anotar que as duas cláusulas são dirigidas a dois 
diferentes personagens na peça. 
641 Quinto Cúrcio, História de Alexandre 7.2.25. O texto diz exatamente "Parmenio vinclum epistulae 
solvens, quidnam rex ageret requirebat" ("Parmênion, desatando a fita da carta, perguntou o que o rei estava 
fazendo"). 
642 Lípsio não identifica a fonte em Cícero, mas ele aparentemente está pensando em In Catilinam 3.5.!0: 
"Primo ostendimus Cethego; signum cognovit. Nos linum incidimus; legimus" ("Primeiro mostramo-la a 
Cetego; ele reconheceu o lacre. Cortamos o barbante; lemos"). 
643 Pseudo/us 988. O texto Loeb diz "Accipe et cognosce signum", sem a interjeição. 
644 Curculio 423. 
645 In Cati/inam 3.5.10. 
646 Be/lum Cati/inarium 47.2. 
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Antigamente era assim, e ainda não nego absolutamente que havia algumas vezes uma 
assinatura. Plutarco, no Díon, entre várias cartas ele alega, cita o seguinte: "Uma era 
endereçada do lado de fora 'de Hiparino ao Pai'."647 Isto pareceria sustentar a idéia 
daqueles que defendem que o que sempre lemos como um cabeçalho na frente das cartas 
dos antigos estaria, para orientação dos mensageiros, atrás delas648• Seja como for, para nós 
a assinatura está em uso; também devido aos mensageiros que são tanto ignorados para nós, 
quanto ignorantes, ou de preferência devido ao entranhado costume, com o qual lutaríamos 
inutilmente. De fato, pela mesma razão, permitam-me sugerir o uso de títulos - sem 
ostentação, contudo, ou excessivamente óbvia adulação. 
Esta é a matéria convencional de uma carta, na qual se podem incluir todas as cartas que 
Suetônio chama de "formais".649 Estas são escritas sobre um assunto específico, numa 
única e mesma forma, a muitas pessoas; são usadas até hoje nos negócios g,úblicos e nas 
cortes dos principes, e (salvo engano) Cassiodoro as chama "cartas oficiais". 0 
Capítulo V 
Da matéria variável e sua organização 
Chamo matéria variável a QUE DIFERE EM CADA CARTA: A OCASIÃO EM QUE 
E A RAZÃO POR QUE É ESCRITA. Ela é múltipla: não menos extensa que a própria 
vida. O que de fato há das coisas divinas e humanas que pela fala não comunicamos? E, 
portanto, também pelas cartas, que são uma alternativa à fala. Embora isto pareça difuso, 
creio ser Rossíyel estabelecer um limite a isso tudo numa divisão triplice: séria, douta, 
familiar. 6 1 SERIA chamo a carta que se refere a matérias públicas ou privadas, mas 
trata-as da forma mais abundante, e com cuidado. Entre as públicas, este gênero inclui: 
647 Plutarco, Vidas Comparadas, "Dion" 31.1. 
648 Aparentemente, Lípsio tem em vista o cabeçalho das cartas em códices manuscritos e modernas edições 
impressas, pois aquele aparecia, na antiga prática, dobrado para cima, do lado de fora do rolo epistolar. 
649 "Pari arrogantia, cum procuratorum suorurn nomine formalem dictaret epistulam" ("Com igual arrogáncia 
ele ditou uma carta formal no nome de seus procuradores"), Vidas dos Césares, "Domiciano", 13.2. O 
tradutor da Loeb verte forma/em epistu/am como "carta circular". 
650 '"Hic itaque epistolarum Canonicarum curam provectus accipiat. Vt amplius momenta suae integritatis 
exhibeat, quando fidem publicam sibi respicít esse commissam" ("E desse modo, promovido, aceita a 
responsabilidade pelas cartas oficiais. Assim mostra a importáncia de sua integridade de modo mais amplo, 
quando pondera que a fé pública nele foi depositada"). Cassiodoro, Variarum Libri 12.11.23 (Veneza, 1533), 
270. No código justiniano canonicas diz respeito ao tributo anual. As Variae de Cassiodoro foram editadas 
por Theodore Mommsen em Monumenta Germanica Historica, em Auctorum Antiquissimorum, vol. 12 
(Berlim: Weidmann, 1894). As Variae compreendem cartas, declarações, formulae para nomeações, e 
similares, que Cassiodoro produziu em vários cargos oficiais para os reis ostrogodos da Itália entre 507d.C. e 
537d.C. Veja James J. O'Donnell, Cassiodorus (Berkeley: University of California Press, 1979), 55-102. 
651 Cícero diz que, além das cartas que enviam informações, "dois tipos de cartas existem que me trazem 
grande prazer, uma é a fantiliar e jocosa, a outra severa e pesada" ("Reliqua sunt epistolarum generea duo, 
quae me magno opere delectant, unum familiare et iocosum, alterurn severum et grave", Epist. Fam. 2.4.1, 
citada por Lípsio anteriormente; veja acima, n.617). É tentador e no geral não improvável ver um eco de 
Cícero na divisão tríplice de Lípsio quanto à matéria das cartas, mesmo que as categorias de Cícero 
obviamente careçam do rigor formal daquelas planejadas por Lípsio. Como um erudito, este poderia 
facilmente ver uma carta culta como o tosco equivalente da carta informativa que interessa ao político Cícero. 
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Narrações, Dissertações, Deliberações, das coisas de estado, de guerra, de paz, e outras 
tais. Entre as privadas: Consolações, Recordações, Petições, Repreensões, Desculpas, 
Conselhos, Elogios; e, numa palavra, tudo que um pouco mais seriamente escrevamos, e tal 
como num assunto fixando o pé. Este gênero freqüentemente ocorre, e mais do que o 
necessário, algumas vezes em razão da vontade, é empregado. DOUTA chamo a carta que 
se refere ao conhecimento ou sabedoria; e assunto não epistolar com epistolar veste cobre. 
De tal espécie há três tipos: ou é Literária, e dos mais agradáveis estudos se ocupa; como 
outrora as Questões Epistolares de Varrão, ou as inquirições por carta de V álgio Rufo 652 . 
Ou Filosófica, e da Natureza ou dos Costumes trata: como as cartas de nosso Sêneca, mas 
também as de Platão. Ou enfim Teológica, que é a dedicada às coisas sacras: como são as 
de Agostinho, Jerônimo, Cipriano, Basílio, e de ambos Gregórios. Finalmente, FAMILIAR 
chamo a carta que toca às coisas nossas ou em tomo de nós, às coisas freqüentes na vida. 
Esta é a matéria própria e mais comum da carta: e, se a verdade queremos admitir, é a única 
que lhe é irmã. Com as duas formas anteriores, refiro-me à Séria e à Douta, freqüentemente 
a Familiar está mesclada; assim mesclada é que a matéria é variada e não simples. 
Capítulo VI 
Umas poucas palavras sobre a invenção e organização 
Disse o suficiente sobre a matéria em geral: da invenção e organização há algo a ser 
acrescentado, mas brevemente. Quanto à invenção, o que é necessário para tão abundantes 
instruções? Com ela sempre ao alcance; e não escrevas uma carta a não ser que tenhas o 
argumento concebido e a mente (assim como digo) fervilhando. Para as verdadeiras cartas 
familiares o argumento é contínuo; nada digo aqui das cartas sérias ou doutas, em que, ao 
contrário, o assunto deve ser ampliado ou desenvolvido de alguma forma; mas os livros dos 
retóricos ensinar-lhe-ão. Nem sequer inteiramente sobre a organização laboro: pois o 
melhor na carta é que seja negligenciada ou inexistente. Como nas conversas de algo 
descuidado e desorganizado gostamos, assim aqui. Então permite-nos não responder 
sempre precisamente ponto por ponto; mas sim como apraza, e como este ou aquele venha 
à mente ou à pena. Em geral esta incúria é conveniente: e o grande Mestre corretamente 
aconselha, "As cartas devem algumas vezes divagar livremente"653• E assim ele próprio 
hesita, retoma seu argumento, turva-o, confunde-o: e de nada parece cuidar mais que de 
mostrar que de nada tem cuidado. Por outro lado, nas cartas Sérias, não nego que alguma 
coisa mais se exija no modo de organização: mas de tal modo que pares um pouco antes da 
aplicação da Oratória, e a tomes como um modelo, não como imitação. Por que atares-te 
com regras? Assim como há alguma ordem na formação de batalha do comandante, e ainda 
652 Marco Terêncio Varrão, um contemporâneo de Cícero, escreveu De Re Rustica e De Lingus Latina e 
figura como uma importante fonte para a Cidade de Deus de Santo Agostinho. C. V álgio Rufo, um amigo de 
Horácio, é mencionado nas Sátiras 1.10.82, e a ele se destina Odes 2.9, em que é encorajado a cessar de 
lamentar a morte de seu escravo favorito, Mistes, em elegias ao invés de celebrar as recentes vitórias de 
Augusto. Era também conhecido por seus trabalhos em prosa sobre medicina e retórica, mas nada de sua pena 
sobreviveu. 
653 Nota marginal de Lípsio cita Cícero, Ad Atticum, mas a referência é realmente a "sic epistulae nostrae 
debent ínterdum alucínare" (Ad Quintum Fratrem 2.11 ). 
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não é a única; assim deves tu observar em toda matéria: tanto em virtude do assunto quanto 
de seu discemiiD.ento a dispões. 
Capítulo VII 
Do es ri lo coloquial: o que dele deve ser dito: e, primeiro, da brevidade 
Trato agora do estilo coloquial, com o objetivo de que, confesso, estas Regras o 
assumam. Quan.to à matéria, é totalmente um assunto de moderada prudência; e 
dificilmente será manejada impropriamente. Mas em tal estilo há labor e erro; e hoje não 
vemos freqüentemente o corpo de uma carta (livremente exponho) decentemente vestido 
pelos ornamentos do estilo. Chamo coloquial ao MODO DE ESTILO E DE ELOCUÇÃO 
ADEQUADO À CARTA. Como tal, considerá-lo-ei de duas maneiras: geralmente e 
particularmente. Geralmente, na totalidade do caráter e estrutura da carta; particularmente, 
nos detalhes, ist:o é, na dicção e na sintaxe. Sobre o caráter, Eortanto, do estilo epistolar, 
recomendo-vos que observeis estes cinco pontos: brevidade 54, clareza655, simplicidade, 
elegância, decoro. Aquela é a primeira, e para mim a primeira virtude do estilo coloquial: e 
a tal ponto que é própria da carta. De modo que, se muito longa (com Demétrio concordo), 
já o nome de "livro" assume, o de "carta" abandona.656 Com isto muitas coisas são 
anunciadas; mas exige muitas palavras? Acrescento que, como na conversação ou na 
narração, assim :na carta é odiosa a tagarelice. E ainda, tu podes observar, esta afeta os mais 
inábeis; e os mais loquazes em geral são os menos eloqüentes. Como aqueles mirrados de 
corpo que avolumam-no com as roupas, assim aqueles destituídos de engenho ou sabedoria 
derramam-se nas palavras. Mas a Brevidade é por mim apreciada e por aqueles de bom 
gosto: se, contudo, com discernimento e moderação é empregada. Enganar-se, pois, aqui sei 
ser possível: e como em atirar flechas, não menos erra quem as lança aquém do alvo do que 
quem as lança além; assim ao escrever, erra quem diz menos do que o assunto exige tanto 
quanto quem diz mais. 
No entanto, viso a medida apropriada à matéria. Se é uma carta Séria ou Erudita, 
desejaria alguma coisa mais difusa e alguma gravidade das palavras poderia ser 
acrescentada à própria matéria grave. Se é Familiar, condensa: e assuntos variados e 
superficiais tu não deves sobrecarregar com um estilo rebuscado. Naturalmente, como as 
velas são proporcionais ao tamanho do navio, assim as palavras devem sê-lo em relação ao 
assunto. Alêm disso, um juízo em relação às pessoas adoto, o qual é dúplice: quanto à 
Ordem e quanto à Capacidade. Quanto à Ordem, se a carta for escrita a um estranho ou a 
654 [N.T.B.: brevitas tem aqui não somente o sentido de brevidade, ou seja, de que o discurso seja pouco 
extenso, mas também, e sobretudo, um esforço de condensação, isto é, o texto deve ser o menos extenso 
possível, mas sem que se prejudique o seu entendimento]. 
655 [N.T.B.: perspicuitas poderia ser traduzido pelo termo vernáculo "perspicuidade", mas decidimos traduzi-
lo por "clareza" (tal como na tradução em língua inglesa optou-se por "clarity"), sinônimo mais corrente no 
Brasil. Note-se que a idéia de "clareza" aqui deve abranger não só o aspecto de compreensão do texto, quer 
dizer, de se tomar o discurso inteligível, mas também o de destacamento das suas idéias, ou seja, o texto da 
carta deve ser suficientemente "claro" para que a matéria nela veiculada seja posta em relevo, e não submersa 
em excessivos recursos ornamentais]. 
656 Demétrio, Do Esrilo 228. 
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um superior, deverá ser um pouco mais ampla e floreada, pois a estrita brevidade com tais 
pessoas não afasta o desprezo. De outro modo se com amigos ou iguais. Quanto à 
Capacidade, leve em conta se escreve a alguém levemente douto ou agudo. Se a um jovem, 
então seguramente pode ser mais extenso, e eu não propagaria as trevas acima do engenho 
daqueles por si pouco brilhantes. E, de minha parte, esta estrutura se aplica a toda pessoa 
distinta: a ela, digo, tu deves adequar a tua pessoa e o teu estilo, visto que o ponto capital da 
arte é escrever convenientemente657. Como, então, tornar o estilo breve? Por uma 
observação tríplice: dos Assuntos, da Composição, da Linguagem. Dos Assuntos, para que 
nada supérfluo acrescentes, nada repitas, principalmente os pontos a que estás respondendo. 
Da Composição, para evitar a estrutura de longos períodos; usa frases curtas, 
freqüentemente sem conjunções. Da Linguagem, que as mais ornadas frases, alegorias, 
imagens sejam rejeitadas; que tua linguagem seja sóbria e pura, que se contente com as 
necessárias provisões de palavras. 
Eis isto sobre a Brevidade: estes meus ditos para homens, não para jovens, são. Pois até 
aqui eu encorajei tanto estes últimos à brevidade que até os amedrontei: seja porque 
dificilmente pode assumi-la - e a imitação da Brevidade mais facilmente nesta idade se 
engana; seja porque um jovem pode não julgá-la útil - e o gosto juvenil pela brevidade 
(freqüentemente vemos) geralmente resulta em um árido e seco estilo. Não se alcança 
facilmente tal louvável moderação a não ser que haja de inicio uma certa abundância e 
excesso que a idade pouco a pouco reduz. 
Capítulo VIII 
Da clareza: como é violada, como é obtida 
A segunda virtude é a clareza; localizei-a propositadamente depois da brevidade porque 
aquela é grandemente ameaçada por esta. Quão dificil e quão rara é a brevidade que não 
desvie ou frustre a atenção! Em quantos casos o entendimento do leitor não é submetido à 
tensão! Então sustente sempre isto na mente: o maior vício de estilo não é meramente o de 
ser mal compreendido, mas sim o de ser compreendido com dificuldade. Nisto há alguns 
que se enganam pela natureza, que produzem idéias obscuras e enigmáticas 
espontaneamente; há os que o fazem por estudo, em quem nada sábio ou louvável se 
observa, a não ser o recôndito, e isto afugenta os espíritos comuns. Estultos! É 
excessivamente engenhoso quem pode ser compreendido por um mero esforço de 
ingenuidade, especialmente numa carta, que não deve exigir um perito ou um intérprete. 
Claramente, portanto, escreva: e, se puder, brevemente; mas tal como se isto fosse uma 
condição saiba: a claridade vem da necessidade. O estilo será então claro se três condições 
forem observadas: se suas palavras são adequadas, se correntes, se coerentes. 
657 Veja Cícero, Orator 21.70; e o Capítulo X e n.667 abaixo. 
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Capítulo IX 
Dois tipos de simplicidade, com as recomendações específicas 
Propus a simplicidade como a terceira virtude: deve ser entendida de dois modos, visto 
que exijo-a tanto no estilo quanto no pensamento. Quanto ao estilo, é certo - e isto se 
afirma pelo exemplo dos antigos - que convém ser simples, sem cuidados, natural, o mais 
semelhante à conversação diária. Conseqüentemente, Demétrio deseja que uma carta seja 
escrita como um diálogo658; e o próprio Cícero diz: "teci esta carta a partir das palavras 
cotidianas"659• Sêneca diz de forma apropriada: "Se nós nos sentássemos a conversar, se 
discutíssemos passeando de um lado para o outro, o meu estilo seria coloquial e pouco 
elaborado; pois é assim mesmo que eu pretendo sejam as minhas cartas"660• Assim como as 
mulheres dizem para ornar de modo a não parecer ornado 66 \ assim a carta, a qual o 
ornamento deve acompanhar, e não afetar nela ou por ela. Quanto ao pensamento, assim 
entendo como um tipo de simplicidade e delicadeza que deve em todo o escrito 
transparecer, e desvendar uma certa candura de um espírito livre. Pois nada faz mais a 
natureza e a personalidade de alguém transparecer (como Demétrio propriamente 
escreveu)662 que uma carta. Assim convém que suas melhores características sejam 
representadas, especialmente quando se escreve por amizade; assim, digo, tu deves salpicar 
a carta de afável sentimento e boa vontade, como se de açúcar a polvilhasses; e faz-te 
agradável ao gosto do leitor. Que neste gênero Cícero é único, e unicamente a ser imitado. 
Outros preceitos, com efeito, o assunto não contém. 663 
658 Do Estilo 223. Demétrio diz isto ele próprio, mas relaciona a idéia a Artemon, como Lipsio observa abaixo 
no Capítulo XL O próprio Demétrio diz, "a carta deve ser um pouco mais planejada que o diálogo" (224). 
659 "epistolas vero quotidianis verbis texere solemus" ("as cartas em verdade com palavras cotidianas 
costumamos tecer", Epist. Fam. 9.21.1). 
660 Epístolas 75, 1. Todo o contexto é apropriado à discussão de Lipsio: "Tens-te queixado de receberes cartas 
minhas escritas sem grandes pruridos de estilo. Mas quem é que escreve com pruridos se não aqueles cuja 
pretensão se limita a uma eloqüência empolada? Se nós nos sentássemos a conversar, se discutíssemos 
passeando de um lado para o outro, o meu estilo seria coloquial e pouco elaborado; pois é assim mesmo que 
eu pretendo sejam as minhas cartas, que nada tenham de artificial, de fmgido'"" [N.T.B.: Trad. cit., p.305] 
661 Lípsio provavelmente estava pensando em Cícero: "Nam ut mulieres pulchriores esse dicuntur nonnullae 
inotnatae quas id ipsum deceat, sic haec subtilis oratio etiam incompta delectat" ("Pois como as mulheres 
dizem ser mais formosas sem adornos e que a falta de alguns deles é conveniente, assim o discurso simples 
agrada mesmo que desarranjado.") [N.T.B.: é importante ressaltar que Cícero emprega um trocadilbo 
intraduzivel com o termo "incompta", que significa tanto "despenteado", e retoma portanto o tema da beleza 
feminina, quanto "sem arte, grosseiro, tosco", que se poderia aplicar com mais propriedade ao discurso escrito 
de forma simples, "sem arte". Por isso a tentativa de traduzi-lo por "desarranjado", que pode aplicar-se tanto a 
uma mulber quanto ao discurso.] 
662 Do Estilo 227. 
663 Na sua continua insistência sobre a importância de Cícero corno um modelo, o "anticiceroniano" Lípsio 
não é incoerente. Como Monis W. Croll observa~ escritores anticiceronianos, do tempo do Ciceronianus de 
Erasmo, esforçaram-se para distinguir entre o próprio Cícero e as servis imitações dos ciceronianos. Deste seu 
primeiro afastamento da pura imitação ciceroniana, Lípsio da mesma forma "procura se refugiar sob a 
garantia ortodoxa das cartas de Cícero", "Justo Lípsio e o Movimento Anticiceroniano no frm do século XVI 
e no começo do século XVII", em Estilo, Retórica e Ritmo: Ensaios de Morris W. Croll, ed. J. Max Patrick e 
RobertO. Evans (Princeton: Princeton University Press, 1966), 16-17. Veja também no mesmo volume: 
'"Prosa Ática' no século XVII"', 70-71, e "Prosa Ática: Lípsio, Montaigne, Bacon", 171-72. 
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Penniti-me acrescentar uma precaução ou exceção: em razão do assunto algumas vezes 
aumenta a carta e escreve um pouco mais eruditamente (como em cartas sérias); mas ainda 
assim, não abandones totalmente a simplicidade. E se algumas vezes pode ter ornamentos, 
afetação nunca. Pois aquelas escritas para pompa e ostentação do engenho (tais como as de 
Filóstrato e Faláris, da mesma forma que as de Sinésio e em algumas de Plínio)664 ignoro 
possam manter o nome de verdadeiras cartas entre verdadeiros juízes. 
Capítulo X 
Da elegância e decoro em conjunto 
Duas virtudes restam, elegância e decoro, embora dificilmente alguma coisa reste a ser 
tratada. Pois ambos são de um tipo tal que posso brevemente relembrar-lhes sem 
doutrinamento. Aquela trata-se inteiramente de talento, este de juízo; ambos dispensam os 
laços das regras. Chamo um estilo de "elegante" quando é no geral leve, vivo e elevado, e 
revela uma certa graça cativante e encanto. Embora a elegãncia seja usualmente um dom 
da natureza, há ainda alguma coisa neste duplo conselho: primeiro, tu deves algumas vezes 
mesclar provérbios e alusões a antigos ditos ou feitos, e partes de verso ou de máximas de 
sabedoria em ambas as línguas665. Segundo, tu deves temperá-la oportunamente com 
gracejos e ditos espirituosos, e eu não hesitaria em dizer que estes são a vida e a alma de 
uma carta. 
Por decoro entendo aquilo a que os gregos chamam adequação;666 encontra-se numa 
carta quando alguma coisa está adequada e apropriadamente escrita. Envolve dois aspectos: 
a pessoa e o assunto. Quanto à pessoa, esta tem enfoque dúplice: com respeito a ti mesmo e 
a quem tu escreves. Já o assunto, em qualquer caso, é simples: qualquer coisa deve 
concordar com o conteúdo, e as vestes das sentenças e frases devem ser adequadas à 
estrutura do assunto. O decoro é uma grande mas oculta virtude, e não injustamente Cícero 
adverte-nos, "tal na vida qual no discurso, nada é mais dificil que ver o que é adequado". 667 
E não desperdiço as palavras aqui, pois conheço tudo isto para estar em juízo: a Deus e à 
natureza pede, não à Arte. 
664 Flávio Filóstrato (nascido c. 170 d. C.) escreveu, além de suas Cartas Eróticas, a Vida de Apolônio de 
Tiana e as Vidas dos Sofistas. O caráter de suas cartas pode ser medido pela referência que diversas delas 
formam como fonte para a famosa canção de Ben Jonson "Drinke to me, onely, with thine eyes" (The Forrest 
9). Faláris, tirano de Agrigento (c. 570/65-554/49 a. C.), era notório no mundo antigo por sua engenhosa 
crueldade, mais notadamente por assar suas vítimas vivas em um touro de bronze. As cartas atribuídas a ele 
foram provavelmente escritas por um sofista do século 2° d. C. Sinésio de Cirene (c. 370-413 d. C.) foi um 
culto pagão neo-platonista que se converteu ao Cristianismo e se tomou Bispo de Ptolemais em 410. Cento e 
cinqüenta e seis de suas cartas sobreviveram. Sobre Plínio, o Jovem, veja a nota n.628. 
665 L e., grego e latim. Veja o uso de Lípsio de á v<iAóyros acima no Capitulo I e n.603. 
666 [N.T.B.: TO npmrov no original]. 
667 "Sed est eloquentiae sicut reliquarum rerum fundamentum sapientia. Ut enim vita sic in oratione nihil est 
difficilius quam quid deceat videre. ITpbtov appellant Graeci, nos dicamus sane decorum" ("Pois o 
fundamento da eloqüência, como de tudo o mais, é a sabedoria. E como na vida, assim é no discurso; nada é 
mais dificil que ver o que convém. Os gregos chamam isto de 'conveniência'; nós dizemos de modo razoável 
'decoro'"), Orator, 2!.70. 
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Capítulo XI 
Estilo coloquial tratado em detalhe: sua aquisição através da imitação; três preceitos 
sobre isso, dos quais o primeiro relaciona-se ao modo e momento da leitura 
Falei genericamente do estilo coloquial; trato mais especificamente de seus elementos 
elocução e linguagem. Aquela chamo a DUAS OU MAIS PALAVRAS JUNTAS NUMA 
SENTENÇA; esta, às PRÓPRIAS PALAVRAS SOZINHAS. Naquela, Elegância e Brilho 
se requer; nesta, Vernáculo e Propriedade. Todas estas qualidades, hoje, extraem-se ora do 
que se ouve, ora do que se lê. O efeito do que se ouve é ligeiro, pois as coisas que se ouvem 
não aderem à mente tão bem quanto as que se lêem; e nem sempre as coisas que se ouvem 
são as melhores, visto que um estilo coloquial em latim é raro, e poucos homens falam com 
o mesmo cuidado com que escrevem. E assim os homens mais doutos e mais eloqüentes 
freqüentemente são outros na conversação; e dificilmente vemos ou veremos um exemplo 
de eloqüência que tenha se formado somente a partir do que ouviu. A leitura, portanto, é 
mais segura e rnais útil, mas somente se a Imitação for acrescida; sem esta, que é fraca, 
tudo será vão. Imitação digo da ADEQUADA FORMA DE NOSSO ESTILO 
MODELADA CONFORME O ESTILO DOS ANTIGOS. Disto advém (numa palavra) a 
esperança de uma crescente colheita de frases e palavras. Não por outra Arte, qualquer uma 
que se tente, urn homem mais eloqüente se fará, quanto faz um poeta um sonho no 
Parnaso. 668 
Da imitação, portanto, com cuidado e de modo prático falarei, através de três pontos: 
Quem e quando tu deves ler; O que e de quem tu deves selecionar; O que tu deve imitar e o 
que evitar. Primeiro: apenas por haver uma abundância de escritores hoje é que se pode 
justificar esse duvidoso argumento. Poucos dos antigos permaneceram: e quem defende que 
tudo deles mereça ser lido? A não ser alguns poucos italianos que recentemente confinaram 
a eloqüência às leituras somente de Túlio Cícero. Ó idéia vã e fastidiosa! Não só contrária 
ao pensamento dos mestres antigos, mas contrária à razão e contrária ao uso. Eles agora não 
refuto; e sei que outrora, quando era um pouco jovem, aderi a eles, até o momento em que 
me contive e retomei de um mais maduro juízo as rédeas. Tu comigo, todos lendo e 
imitando certamente se estabelece: não todos de uma vez, contudo, ou na mesma época. Há 
alguma distinção entre os níveis de maturidade, que anoto em termos práticos. 
Existe a Pueril, que é uma certa e elementar Imitação, existe a Crescente, existe a 
Adulta; naquela primeira, a doutrina dos Italianos me satisfaz: e por algum tempo Cícero 
não só principalmente deve ser lido, mas somente. Para que fim? Para que, é evidente, a 
estrutura e a coerência da prosa possam ser estritamente formadas de acordo com um certo 
hábito, e numa consistente linha de discurso. Ignoro se aconselharia o mesmo se Calvo, 
668 Lípsio está mais provavelmente pensando nas linhas de abertura do prólogo às Sátiras de Pérsio: "Nec 
fonte !abra prolui caballino I nec in bicipiti somniasse Parnaso I memini, ut repente sic poeta prodirem" 
("Nem na fonte cabalina os lábios molho, I nem do sonho no duplo cume do Pamaso I lembro, quando de 
repente como poeta surgiria"). A fonte cabalina é, claro, a Hipocrene, nascida de um coice do casco de Pégaso 
no topo do Monte Hélicon. Pérsio (34d.C.-62d.C.) está ridicularizando Ênio (236-169a.C.), o "Pai da poesia 
romana", que numa passagem de seus Annales preservada por Cícero (Academicae Quaestiones Pr. 2.16.51), 
relata encontrar Homero num sonho visionário e beber da Hipocrene no Monte Hélicon, donde retoma com 
uma guirlanda de poeta. O incidente é mencionado seriamente por Lucrécio, De Rerum Naturae 1.117 e 
ironicamente por Propércio 3 .3 .I ff. 
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Célio, Bruto, César, e outros do grupo dos oradores existissem.669 Mas, como a matéria se 
estabelece hoje, quem ao lado de Túlío poderia nos suprir de períodos, cláusulas, ritmos, e 
de uma série contínua de discursos? Deste modo, pelo menos no meu entendimento, o 
jovem deve necessariamente começar. Como um pintor que toma a tela e primeiro esboça o 
homem todo, depois procura as cores certas e acrescenta-as a cada parte, assim o meu 
imitador primeiro forma o corpo de sua eloqüência, depois busca cores variadas. A não ser 
que faça assim (atenção agora, jovem, ou mais tarde terá de ter atenção), que gere uma 
forma elíptica, desorganizada, variada numa mistura de estilos. Cotidianamente vejo isto; e 
a causa do engano não ignoro. Tenha Cícero como primeira influência em primeiro lugar e 
tenha-o somente. Mas por quanto tempo? De acordo com o engenho o tempo definiria: para 
o mais hábil, um ano; para aquele mais obtuso, ainda um outro ano mais. E acrescento não 
inutilmente que, logo depois desta tarefa, as cartas de Manuzio, de Sadoleto, de Bembo, de 
Bunel, e principalmente de nosso Longueil, podem ser lidas. Não porque estas (para ser 
franco) sejam de excelente qualidade, mas porque com um certo sentimento pueril eles 
pisaram com pé ansioso o batido caminho de Cícero, e então pelos seus vestígios mais 
seguro e mais fácil será o vosso curso. 670 
Quanto à Imitação Crescente, outros admito: mas ainda gradualmente; não por saltos 
prossiga, mas passo a passo. Então, é meu conselho, tu deves primeiro voltar-se para 
aqueles que se libertaram de Cícero, e que à abundáncia, à suavidade, à linguagem fluente, 
restituem aquela rica e ágil natureza. Tais são Fábio principalmente, e algo de Q. Cúrcio, 
Veleio, Lívio e César;671 seriam mais semelhantes a Cícero, se não os afastasse outra 
espécie de assuntos. Então, lê-os portanto, mas moderadamente: e com toda aplicação 
Plauto e Terêncio; que, uma vez que o corpo do discurso esteja tal qual a estrutura de um 
669 Gaio Licínio Calvo Macro (82-47?a.C.), Marco Célio Rufo (82?-48a.C.), Marco Júnio Bruto (85-42a.C.), 
e Júlio César (102?-44a.C.) chamar-se-iam todos para Lipsio como oradores "áticos" rebelados contra o 
domínio do "asianismo" de Cícero, mas a oratória de nenhum deles sobreviveu. Calvo foi também um dos 
"novos poetas" aliados a Catulo. Célio e Bruto deixaram cartas a Cícero em sua coleção Ad Familiares, e 
César, é claro, deixou suas histórias. Todos os quatro são tratados no Brutus de Cícero, dedicado a Marco 
Júnio e no qual ele é um interlocutor. Veja a introdução de G. L. Hendrickson na edição Loeb. 
670 Todos estes homens eram conscientemente estilistas ciceronianos. Paolo Manuzio (Paulus Manutius, 1512-
1574), filho de Aldo Pio Manuzio (Aldus) que fundou a Imprensa Aldina, foi notável como erudito e sucedido na 
gerência da imprensa. Publicou uma edição das obras de Cícero e um comentário sobre alguns de seus discursos e 
cartas. Jacopo Cardinal Sadoleto (Jacobus Sadoletus, 1477-1547) é mais lembrado por sna controvérsia com 
Calvino sobre os próprios significados e fius da reforma da Igreja Escreveu muitos tratados e cartas e alguns versos 
latinos. Pietro Cardinal Bembo (Petrus Bembus, 14 70-154 7) foi claro no encorajamento da língua vernácula para 
prosa e verso. Escreveu poesia e prosa em latim tão bem quanto em italiano, incluindo uma larga e importante 
correspondência em ambas as línguas. Pierre Bunel (Petrus Bunellus, 1499-1549) foi um humanista francês que 
deixou duas coleções póstumas de cartas latinas, Epistolae Familiares (1551) e Epistolae ciceroniano stylo scriptae 
(1581). Cbristophe de Longueil (Christophorus Longolíus, 1488-1522), embora nascido em Mechelen nos Países 
Baixos (por isso "de nosso Longueil"), vinha de uma fumilía norrnanda e considerava-se como francês. Embora 
instruído na lei civil, tomou-se um ciceroniano sob a influência de Bembo e Sadoleto e logo cedo desistiu da lei e 
do serviço governamental pela literatura. Correspondeu-se - não muito amigavelmente - com Erasmo, e sempre 
houve a especulação se Longolius seria o modelo para Nosoponus no Ciceronianus de Erasmo. 
671 Fábio é Marco Fábio Quíntilíano (c.35d.C.-c.95d.C.), autor das Institutiones Oratoriae e de um hoje 
perdido De Corruptione Eloquentiae. Quinto Cúrcio Rufo (fl.c.43d.C.), autor de uma História de Alexandre, 
Veleio Patérculo (c.36a.C.-c.3ld.C.), um historiador menor, e o verdadeiramente maior historiador, Tito 
Lívio (59a.C.-!7d.C.), como Quintilíano, todos refletiram a influência de e a estima por Cícero. Júlio César 
provavelmente aparece aqui novamente como um contrapeso contemporâneo de Cícero. 
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edificio estabelecido, será bastante útil aconselhar-te para polir todas as partes. De quem a 
propriedade das palavras melhor se buscar? De quem das frases aquele brilho ático? De 
quem, ademais, o encanto, a elegância e a afabilidade mais abundantemente se haure que 
dos meus comediógrafos? Plauto, com efeito, aqui sozinho entendo; e o anteponho (e não o 
imponho: sinceramente assim o sinto) a todos, que no Lácio ou na Grécia sulcaram a 
tranqüila superficie dos mares de papeL672 Um e outro são especialmente adequados para 
as cartas (quanto às composições formais, com efeito, de outro modo julgo) e escritos 
familiares, pois em verdade que outra coisa é uma carta senão uma cotidiana palestra? 
Então não errou Artemus, apud Demétrio, ao propor que do mesmo modo o diálogo e a 
carta sejam escritos. 673 E Plínio pela mesma razão, as cartas de uma certa dama elogiando, a 
Plauto e Terêncio sem metro compara-as. 674 De fato, o próprio Plínio no segundo grupo por 
direito incluo, visto que ele é elegante, agudo, refinado, mas não sem delicadeza, algumas 
vezes doçura até, e um pouco de força. A ele uma companhia moderna dou, mas maior que 
os modernos, que é o toscano Ângelo 675, o qual (a não ser por algumas finuras afetadas e 
rebuscadas) parece capaz de manter a paz com aqueles mesmos antigos no campo das 
cartas. 
Eis como pode ser o biênio de aprendizado: em que a mão vai corrigindo o estilo algo 
como dentro de uma toga sem omamentos.676 Agora, na devida ordem, na Imitação Adulta, 
permito-lhe avançar livremente e vagar por todos os tipos de escritores. Leillo observe, e 
recolha as flores de todas as campinas para esta grinalda de Eloqüência. Mas 
principalmente encorajaria a leitura de Salústio, Sêneca, Tácito, e este tipo de breves e sutis 
escritores, dos quais a afiada foice o exagero em pouco tempo suprime; toma-se o discurso 
estrito, forte e verdadeiramente viriL 
Findei a parte primeira: a não ser que ligeiramente algo acrescente, exatamente o mesmo 
Cícero será totalmente com proveito lido cotidianamente e relido; especialmente às horas 
vespertinas, e, se houver oportunidade, até a hora de dormir. A mente então, ignoro de que 
modo, melhor capta, retém e digere no silêncio. Tente, e descobrirá nesta pequena 
informação não pequena importância.677 
672 Com toda a probabilidade esta metáfora reflete um trecho de Catulo: "illa rudem cursu prima imbuit Amphitriten" 
( 64.11 ). Literalmente, "aquela [a nau Argo] com rude curso pela primeira vez sulcou Anfitrite [a rainha do mar, esposa 
de Posseidon; ou st<ia, o próprio mar]". Catulo prossegue descrevendo as ondas "torturadas" alv'<iadas pelos remos. 
673 Do Estilo 223. Veja acima, n.658. 
674 Uma referência a Plínio, o Jovem, Epístolas 1.16, que ínclui uma discussão sobre as cartas que um Pompeu 
Satúrnio escreveu a sua esposa, mas que relembram a Plínio Plauto e Terêncio sem metro (i.e., em prosa) e 
então pareceram muito hábeis para uma mulher. 
675 Ângelo Ambrogini, que tomou o pseudônimo de Poliziano (Politianus, 1454-1494), foi o príncipal poeta lírico 
de seu tempo em latim e em vemácuJo, tanto quanto um ativo sábio humanista. Erasmo, cujo Ciceronianus (1528) 
antecipou o movimento anticiceroniano da geração de Lípsio, escreveu que admirava os dons de Poliziano 
"superiores aos de outros homens" e elogiava seu estilo assim como seu "grande clamor por fama". Veja a 
Correspondence of Erasmus, trad. R. A B. Mynors e D. F. A Thomson (Toronto: University of Toronto Press, 
1976), 3: 35. Croll anota que Poliziano era, junto com Erasmo, mna importante ínfluência de Muret, Lípsio, e 
outros anticiceronianos, em "Muret and the Histocy o f 'Attic Prose"', em Style, Rhetoric, and Rhythm, 112. 
676 Ao deixar a inflincia um jovem romano deveria despir a toga pretexta, orlada de púipurn, e vestir uma toga sem ornamentos 
(toga pum). Esta deveria ser também a idade em que um jovem poderia começar a ingressar nos negócios públicos da cidade. 
677 [N.T.B.: o belo jogo de palavras do origínallatino de Lípsio é íntraduzíveL Diz o original: "Tenta, reperies 
in levi monito non leve momentum", em que o adjetivo levis, -e, "leve", tem os mesmos sentidos que em 
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Capítulo XII 
Dos excertos: corno devem ser organizados 
e de quem passagens particulares devem ser tomadas 
Sobre o que selecionar e de quem acrescentei uma outra parte, embora isto pudesse 
discutir maís facilmente com exemplos; todavia, com brevidade disto tratarei. Mera leitura 
não é suficiente, nem a sua repetição, nem mesmo para quem tenha a maís dotada memória. 
É necessário trabalhar com alguns excertos e notas daquelas passagens e palavras que 
devemos imitar. Taís excertos num livrinho de lembrete, tal qual tesouro, gostaria de 
encerrar, donde os recursos do discurso no tempo certo e quando necessário seriam 
fornecidos. Faria, no entanto, três livrinhos: um, que chamaria de formulário; outro, de 
ornamentário; o terceiro, de dicionário. 678 Os dois primeiros ao universo do estilo 
pertencem mais; o terceiro a coisas distintas. No primeiro, as fórmulas são dúplices: quanto 
à construção (de ordem, de narração, de coerência, de transição, de quebra, de conclusão) 
e quanto à matéria (de petição, de agradecimento, de dedicatória, de elogio, de censura, de 
afirmação, e alguns daqueles lugares-comuns que nas cartas freqüentemente ocorrem). O 
segundo é o livro ornamentário, em que é disposto separadamente sob estes cabeçalhos: 
analogias, alegorias, comparações, ditos agudos, sentenças, e alguns daqueles brilhantes 
ornamentos do estilo. O terceiro, o dicionário, divido em duas partes, frases e palavras. 
Taís frases gostaria de anotar aqui, aquelas maís insignes ou mais aprimoradas que 
ocorrem; as palavras, aquelas raras, novas, ou com novo sentido ou com alteração usadas. 
A disposição das frases não observo, exceto que gostaria de dispô-las separadamente, de 
acordo com os escritores: as de Túlio sozinhas, as de Plauto e de Terêncio sozinhas, as dos 
historiadores sozinhas - o que deixo para que cada um faça conforme o seu juízo ou 
indústria. Entre as Palavras observaria somente a ordem do Alfabeto. 
Estes são os itens que gostaria de ver selecionados. Mas de quem? Certamente não de 
qualquer um indistintamente: mas ao discernimento com alguns exemplos vos guiarei. Com 
formulae de Cícero preencha um livro completamente; acrescento Plínio, Poliziano, ou 
algum outro que tu sejas capaz de transcrever ou copiar convenientemente. Para 
ornamentos, toma-os de Cícero, Fábio, Plínio, dos historiadores, Sêneca, mesmo dos 
gregos, principalmente Plutarco. Exemplos de frases são especialmente tomados de Cícero, 
e dos poetas cômicos, algumas vezes dos historiadores, e mesmo de outros a quem não 
mencionei, taís como Varrão, Gélio, Suetônio, os jurisconsultos; e, sem dúvida, algumas 
português (de pouco peso, fisicamente falando, ligeiro, de pouca importância, pequeno, insignificante); 
monítum, -i tem o sentido de "conselho, aviso"; momentum, -i significa tanto "peso" (num sentido fisico), 
quanto "importância". Além da repetição do adjetivo leve, Lipsio emprega duas palavras com sonoridades 
aproximadas (monitumlmomentum ), sendo que a segunda delas instaura a duplicidade de sentido em relação 
ao adjetivo anterior ("non leve momentum" pode-se ler tanto como "não leve [portanto, pesado) peso" quanto 
como "não insignificante importância''. Procurei manter o jogo de palavras com o emprego de 
"informação/importância", mas perdeu-se, infelizmente, a ambigüidade da expressão). 
678 George Kennedy forneceu uma útil nota sobre esta passagem: "Na Idade Média manuais sobre a escrita de 
cartas freqüentemente continham formulae, tais como aberturas e conclusões, que os estudantes poderiam 
inserir numa carta, e toda uma série de formulários retóricos existia na Renascença", Classical Rhetoric and 
Its Christian and Secular Traditionfrom Ancient to Modern Times (Chapel Hill: University ofNorth Carolina 
Press, 1980), 29. Por isso, nosso termo "formulário" para traduzir o libellus formularum de Lipsio, e 
"omamentário" e "dicionário" seguem o mesmo modelo para os libeli ornamentarum dictionisque. 
303 
vezes até Apuleio.679 Das Palavras, em uma palavra, faz uso de todas; mesmo os 
Gramáticos e antigos Glossários não são inúteis. 
Capítulo XIII 
Da expressão e forma de estilo através dos três tipos de imitação 
O terceiro ponto é utilíssimo a ser seguido: quem imitar, e quem evitar. Em vão, de fato, 
aqueles dois primeiros, sem este; nem leitura nem seleção seriam úteis, sem a correta 
imitação. Visto ser este o caso, por três espécies distintas de Imitação conduzi-los-ei, e em 
cada um o que se deve seguir direi, e o que se deve evitar. 
Entre os pueris, estas duas coisas vos proponho: primeiro, na composição como um todo 
imita as formulae principalmente e os bem conhecidos lugares-comuns; segundo, a forma, o 
ritmo, as caracteristicas e a estrutura do discurso de Cícero. Imitar, não só 
industriosamente, mas também afetuosa e ardentemente: assim digo, de modo que a cor 
desejada e a pintura apareçam, ao contrário do furto. Como às crianças não envergonha, 
quando aprendem a escrever, às diversas formas de letras uma a uma serem por outra mão 
conduzidas, assim tu não deves te envergonhar aqui. Cláusulas, frases e partes de períodos 
com permissão freqüentemente tu podes inserir; e uma colcha de retalhos a partir da 
púrpura de Túlio podes tecer, pouco depois tecerás com a tua. Gênero de exercício que 
G -·&SOb ali b . '1 outrora na ermama so re este assunto propus, v e em rar, sem entretanto esmmça- o. 
Tal era: todos estes seguir. Do que fugir? De nada, a não ser do que os gramáticos evitam. 
Agora na Crescente, no meu juízo, cresça pouco a pouco, e observar aconselho estes três 
pontos: primeiro, que em seus furtos mais modesto seja; com efeito, convém não ir longe 
demais. Segundo, que ao copiar as fórmulas se contenha; com efeito, é necessário não ir 
longe demais. Assim como os dedos na cítara penosamente e com esforço de início se 
colocam, mas depois às cordas e notas vai espontaneamente, assim a mente a estas técnicas 
pouco a pouco se acostuma. Terceiro, que as melhores frases e palavras de qualquer fonte 
tome; e com elas forme, assim como direi, a aparência exterior de seu discurso. 
E sem dúvida aqui uma especial preocupação - o que evitar? O vicio inerente à seleção 
das palavras, a excessiva aspereza ou arcaísmo. No que, ao imitar os comediógrafos, para 
mim principalmente, deve tomar cuidado, e nem algo sórdido da linguagem deles para a 
sua traga, nem algo obsoleto. Pois como imperitos pintores ao desenhar uma face 
facilmente copiam rugas, manchas, verrugas, e as qualidades naturais negligenciam, e a 
própria fisionomia; assim freqüentemente os jovens raras ou impressionantes palavras 
679 Aula Gélio (c. 130 d. C.-c. 180 d. C.) foi o autor das Noctes Atticae, uma coleção de ensaios em geral 
breves sobre uma variedade de tópicos eruditos e literários. Apuleio (nascido c. 123 d. C.) é mais conhecido 
por seu conto em prosa latina Metamorfoses, ou O Asno de Ouro. Por jurisconsulti Lípsio provavelmente se 
refere aos comentários da lei romana por algumas personalidades do segundo século como Paulo e Ulpiano 
compilados pelo Imperador Justiniano nas Pandectae (veja acima, n.628). Sobre Varrão, veja acima, n. 652. 
A despeito da promessa no início deste parágrafo, o modo de seleção dos autores de Lípsio parece mais tratar 
"de qualquer um indistintamente" que com discernimento. 
680 [N.T.B.: "Germania, -ae, subs. pr. f. Germânia, região da Europa, limitada pelos rios Reno e Danúbio, 
pelo Oceanus Germanicus e Mare Suebicum (Cés. B. Gal. 4, 4, 2)", in: FARIA, Ernesto. Dicionário 
escolar latino-português, Rio de Janeiro: F AE, 1992, p.240]. 
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escolhem, e omitem o engenho e o gemo da linguagem.681 Quais, no entanto, são as 
palavras sórdidas? As que jazem, que rastejam, e as da sujeira do vulgo e da praça pública 
tomadas; não podem ser discriminadas a não ser por um refinado juízo. Quais as obsoletas? 
Há dois critérios, quanto à natureza e quanto à opinião. Quanto àquele, diria das palavras 
que tais realmente são; quanto a este, trata-se meramente do entendimento vulgar. Pois hoje 
assim enfraquece-se algo que é ignorado, que não é comum aos ouvidos dos imperitos, e 
como obsoleto é censurado; mesmo que extraído das melhores autoridades e da melhor 
época. As da primeira categoria, portanto, tu deves simplesmente evitar ou usar somente 
com justificação e explicação. Mas tu podes mesmo aproximar-te das da última categoria 
de palavras e tecê-las no teu discurso tal qual pedras preciosas. Quanto a este gênero todo, 
numa mais oportuna ocasião vos aconselharei e instruirei por exemplos. 682 
Resta a última imitação, ou seja, a Madura. Quanto a esta recomendo que não tantos 
ornatos exteriores devem ser observados, mas virtudes internas e refinamento: isto é, 
figuras, imagens, agudezas, e o que chamo de ornamentos. Nisto uma cautela - quando o 
discurso já inicia a conclusão e sobre a parte mais importante a mão impõe, evite-se a 
excessiva exibição683 e afetação. Este é um vício inteiramente infeliz, e que se introduz 
insensivelmente sob a aparência de virtude; é uma paixão excessiva pelo refinamento, e 
sem medida. Somente com dificuldade podes tu vê-la e evitá-la por si próprio: feliz é 
aquele que tem nesta matéria algum mestre ou conselheiro amigo. 
Estes comentários expõem sobre as cartas o meu conselho: que ofereçam algum fruto, 
espero, àqueles que os ouviram; receio que pareçam exíguos àqueles que tão somente os 
leram. 
681 [N.T.B.: diz o original: "ingenium omittunt et genium dictionis". Lípsio faz um jogo de palavras com o par 
"ingenium" (qualidade natural, natureza, engenho, inteligência, talento) I "genium"(gênio, prazer, gosto, 
deleite) que procurei manter em português, a despeito de poder comprometer o sentido da frase]. 
682 Esta obra, se foi escrita) não sobreviveu. 
683 KUKOÇI]Àia . Literalmente, "mal ardor". Quintiliano (Institutio oratoria 2.3.9) associa estilos que são 
"inchados" (tumidos), "viciosos" (corruptos) e "tinidos" (tinnulos) como "todo outro tipo de excessos" 
(quocunque alio cacozelia genere), e previne que o uso de hyperbole pode levar a KUKOÇIJÀÍa ("extravagante 
afetação", de acordo com a tradução Loeb, 8.6.73). A discussão é esclarecida pela discussão da relação entre 
zelos ou aemulatio e imitatio em Greene, The Light in Troy, 58-59, 172-174. 
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. Torre, falto de faude, fem gofro, I 
fçm liberdade , deixado dos pa- i 
rentes , ' defamparado dos ami- I 
gos : deffes quero dizer, que r e. 
tinhaõ o nome , naõ o offido; 
porque deixàraõ de o fer quando 
er:1 neceffario ofoífem maes. Tu-
do rnotiuos para o r:alce do a-
certo, com q:.~e chegou a efcre-
u..::r, ú:m dar moftras do menor 
dc::ccmccno de animo; 9 com-
b.:ddo de tantas defgrdças, ven-
ci do porem de nenhuãs . De... 
"L: ;H:i cs oiloros h e naõ perder o 
,J: .l, 
i-.: _,·,,·,na3 m1yores tormentas,; e., 
de gr:mdcs fabios naõlhe pertur-
h:m:::m os infortunios o juizo: 
Nort~ por quem fegouernaoc::>-
r.iÇ;IÕ humano ,no mar tempe-
fiuofo das affliç:o;s. Emhraue-
ç:de a Fortuna contra o corpo, 
com. tanto que deixe liure o efpi-
rito para o dilcurfo. 'o Eítas Car-
tas 111aes parecem de quem viu e 
entre as ddici:~: de hum fofiega-
do retiro , que de quem lida com 
os cuydados d,; hüa prizaõ peno-
f1 " n,~n, -l'T- M-o- cede às - ~'- .... ~~ ...... - ~~.L~)' .tJ..;a. 
de f-
! 
aergnç:as j digno era de grandes 
felicidades • ~eixaffàffe · alguãs 
vezes de fua fortuna, maes para fe 
mofuar fenfiuel,. que para rnof_, 
trarfe queixo[ o : '' Naõ heddàr 
no entendido dar mofhas de fen-
ti.Inento; fora deslufl:re ~ fe dera 
ocafiaõ para fe Íentir . Donde.., 
ha razaõ, ha dor; bafta que naõ 
haja defefperaçaõ. Naõ me ef-
panto de que afíy f e q:JCixe, ef-
pa ntome de q<Je aiTy iofr,,. -~ 
Aqui vemos por expcriencia os 
documentos da Filo:o.:a no io'-
frimento. Dar q.;eix::ts, vú tan-
to como o pedcr rem~o,para o· 
d cque 1e queixl . De dle cretr 
:aos pede a compaixaõ: como 
quem iabe , que para maHes de.., 
tantos an::>.;,naõ bodehau.eroütro 
L 
re medi.o. · S.:>u certo q'Je ie 1erdes 
iuasCana.>, lheaplicardsah:1ti~ 
ma> ' porq:1e maies aiheos iem .. 
pre ilzeraõ animos com ::-aílíiNs; 
'~ Ser.i pdlo tanor o:,e h'<Dos 
d 
i . 
e ver Clll n:..J~,o q uc eli ,çunos vrn-
do nos outro~. OeHi!onaüüeo 







D•lor <kumrm •xpli:~r , 
du:'l1 f•=r" "Mn ~ 
mat i IJ.lo>n. pr;rtji iuJ~W1' 
por_~ J..r;lo,.i ~ffo .) neo.- rt:-
w>:mdokr,. 
! 3 1-.:ae.::i: ~pi!l-, go. 
1~·~-,: ?f:i~afopbia pr.i/iá; n; 
~::4fns_:n.gut- ~crpori:_ /;_ttt-
i,.uu.JfsYrr•m HJ C!n:J.j/n'lfu 
1JJ_fh'lU i)Íi.#Ul'l) rJC(; tkji-
&Ut;,•~~l.'tf • 
FlP':tlf. " . Supt71i1Jt/.~& Q:mj, 41"flm4 
fênrLtfo ~li~ " 
HM><. C;i,-n,J.,,Qd.z.+. 
Lt;ui.uJ .Pt ;uukn1ia 
§!.f.-~dquid 'vrriJ,en .tji ne-
.J .o ~ 
14 Vt?rgH 1. }!\f!neid,. 
!bn igtuJra miii.l , mrfn-U 
j:;;-~':-:1'rtr:: dtj,f.J. 
11 D.Gu:;z.J ~~ '-i'ot~L 
"' > • - "" • • 
S:..!}-:.~m. .<,/.u•nte tnp1'JnZ/ot.t;. 
C;n;:;,;,""lun::rr, -:-~t\:n:.:if.r 
d J.~ ,ç1.:: "";"..t·nrmt..~, T~t 
:;."J/.o t: {:.:.urCTUJTJ. tfi")U1J, 
rd f'"~_]"<:HH• ;:td.t:<r'rfo f.: 
~.:.Y.·j'"•?;!!'<:l) \.:,;'' .:ltt~J;i:.td 
• 
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, & Lipf. ín Epillol.u, 
<nttíc. 
17 Q!!w:i!. in!!. Or~ttJr. 
1.< .•• ,. 
f'rregrtm1 ftrmcm': --r,:~­
t.e:m Vt8:.um L1-c:.n:.t 
•nft8Atur ~ P~!iiv ..:~­
yrt~tt m Lr;;i:J i'&· 
14UJn1tiJf~ • 
l ~ lden•. 
f-.~:.m ctr.f I-:.ui<n; -=.·:,..~!"4-
--...._ > • 
;_,. ~~,.:Jm>9m f*UKt:-.-
"'"" f.,;('rt' l.itJ.IUdm;,..... 
tf~ fiud.~.-:r..r >r. r-~ a .. 
tiNJil r-g~t inJli:u.; u f.,; ... 
t-riMI•:•'· 
1 'i lde~ hb. f ;.cl:p.s L 
T"r:r-f .. ,:: .á 't;::t:}~AU "''J'!:4I,.. 
t.s ~ ~"n j«!um vu;:~;:~e'. 
a[urt.~~J 1-,;f"Ctf.l , ) : t 
-('"Í-t#.m .::Ifrrunt ;;~T.;l!: •• ;o,t 
fl!r..tu/i.slnn .l'i:~::.:~rn 1n 
jinc- ddttlllm.:rn~~m rS' 
IIUtilontlrttm 4fltf'Jid&o; .. 
tú làm: " tY <J:ll/1 lil'"' 
1'N"mifut [14nf , g'r~tU:m 
n~;Li.l~t Jiv:Il~ ;.:r.;nr,. 
::.• :R.ou:t. in A ac pu...r. 
Bnr:h ~fir L!xtr~t ,. 
QJ,(,;t<!rtu ftr~ ~ 
s.~:~ Q!.mttl. 1.(. 
Sup~ll4f."t,t:J cu.m f~.fl.,. i i~ 
cNnfUr. 
:n DjOZ"· LRa, 
eni.patico • heode qq.e lwiiai 
de Vfar todos, claro ,bieue ~~c f'~· 
tenciofo, e proprlo; fematfeite, 
fem rodeos, nem.metaforas ~ •t:. 
Aparecer de Lipfio, o efcreuer 
cartas ha de fer conforme ao fal-
lar ; a efcritura naõ he bem. def-
diga da pratica. O mo?o com.., 
que fe efcreue, he hum pouco 
maesapurado docom<Juefefal-
la . '1 Naõ fe val de palauras ef-
trengeiras; ja pode ter temerofo 
da cenfura que fez Lncil io a V ec-
tio • e Pollio ao Hifioriador Ro-
mano ~ '' ou por alcaJlfar o lou-
uor que dà Q..uiatiliano aos q~ 
efcreuendo na Ungoa propria...... 
defprezaõ as alheas. ~~ Vfa, si, 
alguãs vezes das noffas Portu gue-
fas an.tiguas, imitando a Salullio;, 
de quem dille hum Critico,imi-
tàra as de Caraõ. Vfadascom... 
mediocridade, feruem de orna-
to aos periodos ; Igwl. grap. tem 
o antiguo~que o .nouo. ~· Naõ.he 
taõ breue que confunda , 11 nem 
taõ prolixo que enfàUie; •• guar-










. _:._ . . . 
tôfiéni·todasasvinutes•~. 
23 Pôr breue n.aõ entende Quüi-
tiliaDG o que he pouco • m.aS o 
que he neidfario; e todo o u,e. 
ceaàrio he hreue , por fentença . 
do Lyrico. Maes faõ...os concei-
tos que as pai auras i e faõ taõ boas 
as pai auras, que podem feruir de 
conceitos. A ellas creo f e~ 
aplicar o de Plinio a Traiano. 
Nafcantur fuh calamo verba • E 
o que das fuas dezia Policiano: 
Verba mea fub acumine !hli naf-
cuntur • Deueis aduertir que em 
as introduçoens das cartas , fenaõ 
referem os nomes dos viuos, a que 
foraõ efcritas : mas os dos mortos, 
fo mente, excuzando ref peitos, e 
preferencias odiofas fempre , e_:. 
maesem acçoens qoesàfeenca-
mi.nhaõ ao comum contentame-
to : Vltra non moror, 
In W1fiH .D<iJ'IM~ ufi"• 
·- h# 4111' ~tfr.g­
mM.a . ~H lnfiri;n• n-
hPmriJ 1111An!NI1'~t~ Nr 





.bilit.il· , . 
J.3 ~ccil.l.b.+.ap.n. 
de narrarinlle. · · 
Nu - bnllifM~ m Me~;~, :. ;:., 1ilt 
7DÍfUtt, fod .. pi;u dk•· 
tur qu<im •JW!ttitt • J1Jc 
tf"m:e.J.; cfi"Vi•· ;i;íc~:n­
d- '1"""'111D •p;u rp, 
!""l'l""" f~~t •ft. 
A D Z O I L O S. 
V n[!iilms hic '7X'ffris jit fJ4gÍ114 !jlllefjllf.' ?l/Jtllla, 





T V do o que nefte Liuro f e diz temfogeitado à doutrina , e correcçaõ da fanta Madre Igreja.... 
Romana feu Autor, quando efcreueo dias Cartas, e 
o Compoíitor quando ordenou a publicafiÕ dellas, 
que foraõ de nouo correél:as com toda vigílancia..... 
pordcuzarquaiquer leue efcandalo ,conformefeu 
' Aut0r em todas fuas obras tem procurado, como 




· 'A' robatio!! · .. . . P.P . , . ·r: .. 
-· J 
; 
D E. Mmàato Rt':!Jefendiffimi .P. H"Wã.ciathi Libelli Ãhgifiri S2cri Pahu:ij, leg(q._t~e~te, 
& accuraterecognouihas Epiltolas àDominoFran-
dfco .Mnuel J-Ct-iptas , & a.h Antonio Luiz de... 
Azeuedo collec1as: in qu~bus, pr;;eterqu::tm quàd 
à Fidei reéh , & morum I:ma docl:rina minime ab-
horren.t, nihil dl qood m:m lit:eat, i.mô.t:W.hil quod 
non deceat. Infunt pr:eterca fuauia acumina, in-
nocentes veneres, eE~iri fales: & quainl.lil!U"fttinf-
q ue lingu:r inr::cHigentia a:fiequi pdfum, pro.?' ia_. 
dllocu.tio, nitida phrafis, ftylus candidus, compO<-
irt.io apta , eleg::rntia fumma. Accedit condnnitas 
q ut:dam vcnuH a , & felix verborum. & fententia-
rum vbertas, & copia. Sp2rgir documenta falubria, 
fcrit exhorrationes pias , :~dhibet pnl:c~pta politica: 
mifcc~ vtile du lei . In JOC:)i]s pondus ,_ in ierijs i o-
cos .-ia: obu.ijS a<"curario~m ,_inv;l.!Jijs. orcli~m_,, 
in diuerfls proportionem. in rnftibushilaDit:atem, 
in htis moder;ltioncm ledor inueniet. In fami-
liari Epíítobrum Hylo perfeél:am Reipublica: for-
mam exhibet. Vellem communis ca, m qua feri-
bit, t:iTer: 1ingua, vt ad omnes natíones erudita vti-
liu.s cum voluptate perueniret. Ideam hic effe.... 







i fore , vt qui ftud.i.ofi has Epiftolas legere OCC!~­
rint , ij non nifi inuiti deponant • Hoc meum eft 
verum, fync:erumque iudicium. In Coilegiode..t 
Propaganda Fide • Kalend. Septemb. Anni íàlutis. 
M.DC.LXIV. 
Imprimatur fi vidcbir.ur Re~,;erendifs.Sacr.i.Palatij 
Apoitolici :\hg. 
O. Arcbiepifiop. 'Patrffcm. Vice[g. 
lm_prim:<mr 






POR c:ommiffaõ do Reuerendifiimo P. Iadnto Libelli Meftre do Sacro Palacio, vi efte Volu-
me deCartas~ compoft:o por D. Francifco Manuel. 
Comecei a lello com curiofidade ,continuei com.... 
goH:o , acabei com admiraçaõ. Meti me na liç:aõ, e 
achei me engolfado em hum mar de difcriçoens:fer-
uiome de Carta de marear para tomar a altura do 
Norte dellas ~e ceuado no gol to de ler achey em ca-
da letra hüa Pedra de Ceu:1r, em cada linha hum... 
.':'um o de engenho. Dek:1rteyme de todas as ocu.,. 
paçoens ~ e bq uei enc:::nado, ou encantado dentro 
do labirinto doce do Volume, dando de maõ ao f:io 
p .1 r a fahir ,accitandoo par a me embaraçar de modo s 
que naõ lahiíie. Encomrey menos Minas-T auros,e 
mais Minas d'ouro onde enriqueci . Audou auiiado 
quê as diuíd1o C!>l Ctnt:;Eas, e poz em armas deE~­
ilando aos mayon;s engenhos confiado na ventagem 
com que efcreue . V el.e nas armas de que vfa, e no 
1nodocomque as m:meja. Poememcampoarma-
do de ponto em branco, no branco do papel~ auifos, 
ientt:nps, piques, g:dantarias, rifaõs, allufoens, 
r.:moqu~s, annexins,dei dens,. comprimentos, con-· 
w:;, qw.:ixas, petiçoens , Lttisfaçoens ~ graias, tudo 
di, p01to, e trauado de maneira que parece exercito 
formado. Mas lendo a guerra de familiar<:> Epiftq-
,..;:.t_~ t 2 ias 




las vence fem força 3 conquifra fem. vi.olencia. Ren-
clemfeihe voluntariosos affeitos dahna, e fazenf~ 
prilloneiros 2dorando as prifocns, que valem maes 
que a liberdade. Atrei~mnaõmagoo' caciua ~n:tõ 
forca : moue. naõ conHrange :rende naõ 'Oifende... ~ 
' - v 
Dimfeaoui zs m:tõso hondto, vti!, e deleitofo. 
i 
Correm pm·llu , ·' ckgmcb, c a propriedade: a.... 
facrlid::dc, e: o dcc ore): :; compoiiçaõ, e o defpeio: a 
prJ.,_,id:tde,e ~ g.:d.:lnt.n-i ~:a \~Jriedade,c a femelhan-,, ~ 
p. fncomrmlc :Hh, cquwrocos gr.aciofos, pro-
uerbios Jgr;;d.:ucis • ddcn~oe.ns apraziueis, anne-
:xim ,,_::.:mcs, di:~ bens JleDrcs , documentos 
o "' b 
proucitoios. p;.:.c:nsiaõpraprias, afraleiidl-
mJ., odbiocon c me. Aloítra hfu. belleza defcuy-
dJd:: > f..:rmo: t.ra l "m abres , lindeza com armfos, 
que entr(tem icrn f::d1o os Leytores. Pica com... 
ogud::v , n;,11oq ll('a com grJça, conta fem proluxi-
dadc, p,·d.:: km importunaçaõ, reprefenta fem... 
biccros,qucix:lic icm melindres. lvhfl:urafuasray-
uas, que valem mais , que liionjas: c ainda que.. 
requebro<:. Se olho para a facihdJ.de parece nature-
:u, fe para a elegancia parece arte, fe paraodefen-
f:adoparececonhança: n:acompo!içaõ fe ve hum... 
dekuydo cuydadofo.He o Volume hiia idea de Car-
tas • que íerue de original a todas as copias. Se a.... 
noffa lingoa fora comüa, o liuro fora hüa vniuerfal 
Eü:::oia • Foi Pro_uide.ncia Diuina ~que a ün rreflàõ 







reconhecer o ~o por legitimo ffiho da doutrina....., . 
e paraque o que na l)atria era vnicofora della ficaífe 
com a excellenda de Peregrino. Conhecido he o 
Liuro por feu Autor D. Et"ancifco Manuel Fenix. 
f em duuida dos engenhos j que naõ pode deixar de 
[e r fenix J quem o gera . E bem fe fabe que gerou 
elle o Fenix de Africa entre as luzes, fem o defcon-
to das cinzas. Roma nefie Collegio de Propaganda 
Fide. t-6. Setembro de Ió61 . 





·cARTA •. < 
DO A VTOR AOS LEITORES 
DE SVAS CARTAS. 
S Enhore.s: Af!v como pede a cortezia que íaya.-mos :1 n:ccbc r~ parta de noffas cazas,com algüa 
concz eLmo': r 1çaõ .1. n·::do.s hofpcdes • manda a vr-
b~midadc, C] ::: c:n :<l,gua J.duertencia, vamos a_. 
cncontr:tr no:Ll:? Lci:on?->,:10 principio de no.IIos li-
ums. Li coi 10 1qu::lles ddculparfeaosoutro.s de 
q.~..: m) :epõ bê:n .:j}1ZJ.lhados.; e cá eltes fe escuzaõ 
a diow ro.;,ck qc1<: icpo mal infc·:lidos. Ora fegundo 
a ~oa kv ddlt: co:tu1nc, íe a m v me valefíem as ef-
cuzJ'> qu·~ pofb d1ruo..; por iatisfacDc!s, rudos l:ícaria-• • > 
mos btisfcitos. Vos que Llbeis r"'cu natural, e naõ 
inonis meu cJbcd:t! , h e ceno que naõ recebereis 
com io!:lrdilto, .: inutilid.tde deite Liuro. Do mef-
mo vos P'.:ço que YOS lcmbrds, quandoo julgardes 
pJ.ra que vos n;.tu deis por ollendidos de iua pobreza. 
A.iiy o eip;;:ro q u:tndo eLl icj:1 uõ venruroio, que an-
te,; comece que acabe " com pequena opinaõ de dif-
creto; poes de ordina.rio os lfreétos, vaHem como 
os numeras~ fegundo o lugar donde eHaõ poitos. Se 
deide iogo começardes akr 1em prefurnir de achar 
tdourvs, nada fentird,o quando vos faítem. Pode a 
a; h.-.,_~ .~..~. .. ,_ .... 
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aUtea afFeiçaõ, conui damos com a leitura de.ftucar- · 
t:aS. Ià fe fabe que a Amizade h e filha do Amor, de 
quemnaõ degenera em fermal vifia: edoPay-nin-
guê duuidou,fer criado tanto à. fua vontade que pre-
téde que todos eihmem~ e aprouem,oque elle a pro-
ua, e emma. Cinco Centurias de Cartas minhas fe 
vosotferecem neU:e Liuro: as maes foraõ efcritas cõ 
fangue,enxutas com iagrimas, dobradas com finge-
leu, feUadas pella d<!1graça leuadas pella mofina..... 
Sõ fe deleitarà de as ler a Fortuna , que as fez d~tar: 
como quem nellas efta vendo o dibuxo das façanhas 
de fua tem razaõ. Em osAifuntos ha pouca varieda-
de, porque fempre o humor da Sorte, diaua fixo na 
melancolia. Aqudbs que com meibor pena fe ef-
creueraõ: naõ efperou a tempeíiadedadefgraçaque 
as leuafie O!Jtro vento: porque em iim como obra de 
penas, e de pllauras,hauiaõ de ter no ar fua fepultura 
bem que no togo, tiuellem ieu nacimeto • Por todas 
cintila o queixume,a pezar da modeiti.a"que procura 
embara~ailo,e dcfmêtillo,mas a dor he taõ atreuida, 
como quem nunca lhe falta coraçaõ;de aucz.ada a vi-
uer nelle • O maes que nlô acautelou o temor por 
mãos do artificio: naõ paíla,de frafJS naturaispalau-
ras fans,e modos comuns ;que ie acazo 1e meteraõ em 
ordem , maes fe deue à natureza que ao dl:udo: O 
peito abeno mal pode nngir, e menos comporfe a.... 
jnOrancia . lie verdade que lhe amanheceu def ~ 





quemaesde preHa tot'tM~,.®~o~e:l!l,., 
flsícita.AsCaru.sferias,.e.dene~deiE!ladé,.e&"D 
que podia defcuh.rir fe algüa ienaõ agndatd. ~ 
ef peculaç.aõ,naõ podem comunicarfe.,.nema per~ 
tirà o lugar ,ainda que a ma teria o concedeífe;,IPaSk 
o agazalho deftas hé qual deue efp~rarfedevoflã.... 
beninidade,breuememe poderaõ Q.fferecerfe a voHo 
uizo,em outras tantas Centu rilS; > outras lanJ;,aS Qn-. 
jú<Xs de vos moftnrdes Sabios. com minha jnQtraft .. 
na . Suprira :>. riq ucz:t do numero,a. defu.alia da eati-. 
dade. N::.õ Yos rmraui!he a promefià,fendok.c:il de... 
cumprir; dcfpocs de h:r.ucr ajul!adoque s~ nos. pri-
meiros f eis :mos d::~ minha prizaõ,efcreuivinte e-duas 
mil , c !eis ccnt:lS nn.:.ts . E que ferà hoje fendo do-
ze os de prezo, f eis os de defterrado, e muitos OS:~ 
defditozo? D::. infel ícidade da compafiçaõ, erros da 
efcritun, defmancho dos nume~ e outra.'ii.m~r­
feiçocs da eibmpa, naõ ha que dizeruos: Vós otve-
des, vós os c:aHigay-> que eu por forçahatriade pe~",. 
doallos, ou porque entTe os alheos fe deílimulaffem 
os meus; ou porque a par dos meus, fenaõ-....i.rW. os 
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Exemplares da 1 a e 2a edições das Cartas familiares nas Bibliotecas do Mundo 
1) Biblioteca Nacional de Portugal 
MELO, Francisco Manuel de, 1608-1666 
Primeira parte das cartas familiares de D. Francisco Manuel escritas a varias pessoas 
sobre assuntos diversos, recollhidas, e publicadas em cinco centurias por Antonio Luis de 
Azevedo .... -Em Roma: na officina de Filipe Maria Mancini, 1664.- Ex. incompl.; falta o 
anter. e a carta C. da Centuria 5• (entre pp. 795 e 800) ex. res. 533 V .. - Ex. compl., 
contendo a Carta C. da Centuria 5" (impr. post. em Lisboa) com 800 p. ex. Res. 373 V .. -
BN Paris CXI 1036. - Inocencio li 442. - NUC NM 0423825. - Palau (2a ed) 160460. -
Simón Diaz. Bibliogr. lit. hesp. 
BN RES. 373 V. 
BN RES. 533 V. 
AZEVEDO, ANTONIO LUIS DE, FL 16--
MANCINI, FILIPPO MARIA, FL. 166--167-
MELO, FRANCISCO MANUEL DE, 1608-1666 
Cf o Prefácio de Maria da Conceição Moraes Sarmento, à p.l6: "Da edição de 1664 
encontrei oito exemplares: um na Biblioteca da Universidade de Coimbra, outro na 
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